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PROLOGO 



O plano da 2.* parte das Religiões da Lusitânia^ 
a qual, conforme se disse no vol. I, p. xxxiii, trata 
dos tempos protohistoricos, é o seguinte : 

SccçXo 1. — Divindades, crenças e cultos: 

O ceu e o ar: cap. i; 
A terra (montes, bosques^ campos, Larc», 

Génios): cap. ii-vin; 
A agoa (mar, rios, foDtes): cap. ix-xii; 
Os animaes: cap. xiir; 
Concepções sociaes (deuses da guerraj : cup. 

xiv-xvi ; 
Divindades de caracter incerto: cap. xvii; 
Culto dos mortos: cap. xviii. 

Secçflo II. — Diversos actos religiosos e formas 

cultuaes: 

Sacrifícios, sacerdotes, agouros; 
Estatuetas humanas; 

Divindades sem ídolos nos Gidlaeci; 
Symbolos religiosos; 
Recintos sagrados; 
Phenomenos vários. 

Considerações geraes. 
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Em minha tenção incluir no presente volume 
toda a 2.* parte. Como, porém, o vol. I se publicou 
já em 1897, e a conclusão da 2/ parte demoraria 
ainda bastante, resolvi deixar para o vol. III, e 
ultimo, o resto d* essa 2.* paiie, que ahi sairá jun- 
tamente com a 3.* (Tempos lusitano-romanos) e 
com o appendice (Vestígios do Paganismo). 

O que da parte 2.* passa para o vol. III é o 
cap. XVIII da secção i, toda a secção ii, e as consi- 
derações geraes. 

Para a continuação d'esta obra procedi como de 
começo (vid. vol. I, p. xxxiii sqq.), informando- 
me, com a minúcia que me foi possivel, de tudo o 
que julguei que convinha ao meu intuito: continuei 
as minhas visitas aos monumentos, estações ar- 
cheologicas e museus do país; investiguei a littera- 
tura e a tradição oral; e alem d'isso colhi ainda 
vária doutrina em viagens que realizei por fora de 
Portugal, durante as quaes tive occasião de não so- 
mente ver muitos museus, e consultar muitas obras 
que nao se encontram cá, mas de frequentar certos 
cursos escolares relacionados com o meu assunto, 
e de praticar com homens eminentes nos dominios 

m 

das sciencias que se occupani da antiguidade. 

Sem embargo, tenho a consciência de que, pela 
fraqueza das minhas forças, e pela difficuldade do 
assunto, nao fiz obra tão boa como eu desejava: 



IX 



aos críticos pertence pesar isso, e corrigir-me onde 
eu. tiver errado. Se assim fallo, é porque, com um 
autor provençal do século xiii, entendo que assatz 
deu haver major vergonya aquell qui no sap, que 
aquell qui demana e vol apendre. 



O vol. I d'esta obra foi publicado sob os auspi- 
cies dá Sociedade de Geographia de Lisboa como 
uma das contribuições, embora das mais módicas, 
para a celebração do quarto centenário do desco- 
brimento do caminho marítimo da índia; todavia, 
como a verba orçamental de que a referida Socie- 
dade dispunha para esta e outras publicações se 
esgotou antes da conclusíio do meu trabalho, re- 
corri ao Ministério das Obras Publicas, fundando-me 
no artigo 7.** do Decreto, com força de Lei, de 24 de 
Dezembro de 1901, e pedi que as Rdigiões fossem 
consideradas publicaçSo do Museu Etimológico 
Português: o respectivo Ministro, o Sr. Conselheiro 
Manoel Francisco de Vargas, a quem os 
estudos historico-archeologicos mereceram sempre 
particular predilecção, como o prova a reorganiza- 
ção que em 1901 fez d'aquelle Museu, e o ardor 
com que cultiva a Numismática, recebeu benigna- 
mente o meu pedido, e, depois de ouvir os parece- 
res favoráveis dos Srs. Consellieiros Silvério 
Augusto Pereira da Silva, Director Geral 



das Obras Publicas e Minas, João da Costa 
Couraça, Chefe da 1/ Repartição da Direcção 
Geral das Obras Publicas e Minas, e César Au- 
gusto de Mello e Castro, Chefe da 9.* Re- 
partição da Direcção Geral da Contabilidade Pu- 
blica, que nisto mostraram mais uma vez o seu 
desvelo pelas cousas do Museu, autorizou, por des- 
pacho de 1 de Fevereiro de 1902, que na Imprensa 
Nacional se publicasse o que da minha obra faltava 
ainda publicar. 

Eu deixaria de cumprir um dever não relatando 
estes factos, pois, como ha em Portugal poucos 
livreiros que se abalancem a editar livros custosos 
e de difficil êxito commercial, como este, todo o 
trabalho que despendi na minha obra, por modesta 
que seja, me ficaria certamente inutilizado (e ella, 
ainda assim, não me rende nada), se eu não obti- 
vesse o despacho ministerial a que me refiro. 



Ao terminar, dou á Imprensa Nacional um pu- 
blico testemunho da minha gratidão pela cortesia 
e afikbilidade de que, sem excepção de um único, 
sempre usaram para commigo todos os empregados 
por cujas mãos passou este volume, e com os quaes 
tive de tratar quasi quotidianamente desde o co- 
meço da impressão até hoje. 

Lisboa, lõ de Março de 1905. 
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53. Toga 344 

54. Togoti (em dativo) 344 

55. E a e c u 8 344 

50. S u 1 1 u n i u s 344 

57. B a r a e c II 8 344 

Nota final 344 



PARTE II 



TEMPOS PROTOHISTORICOS 



«Nebulo«o infelieis gentiliutu aevo su* 
perfctitionibas aâdicti Liuitanl fuere*. 

ANORé DE RksEKDE, De antiqwtaiibus 
LusUaiUae, Évora 1503, foi. 23G. 



EctranliRS praiaa, ignoradas gentes, 
Bárbaros cultos vi. . . 

Alueida Oaebett, Camões, v, 2. 



PEELIMINAKES 



Por TEMPOS PROTOiíiSTOUicos entendo os que medeiam 
entre a Prehistoria e a chegada dos Romanos á Lusitânia, 
ou melhor, á Península, no sec. iii A. C* Passaram-se en- 
tão os factos cujo mais antigo conjunto constituo a nossa 
HISTORIA HERÓICA, — para me servir da expressão que 
costuma applicar-se a cyclos análogos na vida de outros 
povos. 

As primeiras tradiçíjes circumstanciadas, embora vagas 
por vezes, acerca da Lusitânia ; as primeiras noticias dos 
auctores antigos referidas aos nossos maiores; os nossos 
primeiros monumentos litterarios, escritos em caracteres 
chamados ihevicoat , que, porém, se relacionam com os que 
serviram de instrumento á litteratura clássica: tudo isto 
data d^esses tempos. XíIo possuímos ainda testemunhos, 
por toda a parte seguros, do passado ; descortinamos toda- 
via este através de clarões que os historiadores ou os mo- 
numentos projectam de quando em quando na complicada 
tela da vida dos povos. São os primeiros alvores da Histo- 
ria que chegam. Daqui a designação de PROTOHISTORIA, — 
designação indecisa e provisória, que, como também a de 



Vid. Rrllgiòcs da Lvsiiauioj vol. i, p. zzzii. 



PREHISTOKIA e outras, está condemnãda a desapparecer, 
logo que a sciencia progrida mais um pouco. Mas por 
emquanto torna-se necessário conservá-la. As divisões na- 
turaes da Historia devem basear-se na successSo das ci- 
vilizações, que ora concorda com a successâo dos grupos 
ethnicos, ora nâo. 

Conforme fiz no vol. i, ao occupar-me das religiões dos 
tempos prehistoricos, vou também neste, antes de entrar 
propriamente no assunto, esboçar um quadro do viver dos 
povos protohistoricos, indicando de antemão quaes elles 
eram, e descrevendo a terra que habitavam: só assim po- 
derão comprehender-se os phenomenos religiosos, pois que 
elles estão dependentes de todas estas condições. A isto 
juntarei a menção da natureza dos materiaes em que me 
fundo para a execução do meu trabalho. Tenho por tanto 
de aqui formar três secções, que serão por sua ordem: 
apreciação dos elementos da investigação seientifica; Geo- 
graphia (especialmente physica) da Lusitânia protohisto- 
rica; Ethnologia lusitana. 

A) Elementos de Investigação 

Ao passo que no vol. i, em que me occupei das religiões 
prehistoricas, tive de lançar mão sobretudo do methodo 
ethnographico, e ainda do psychologico, agora, sem despre- 
zar estes últimos, tenho de recorrer principalmente ao his- 
tórico. Para a redacção da Parte I do meu estudo quasi 
não possuia outros elementos de investigação alem dos 
monumentos, — sepulturas, amuletos, insculpturas lapida- 
res, etc, e por isso, para os interpretar, tornava-se-me 
necessário fazer, como fiz, contínuas comparações com os 
costumes dos povos antigos, dos selvagens e de outros po- 
vos de civilização inferior, ou regular-me pelas leis que do- 
minam universalmente o espirito humano. Para a Parte II, 
se ha ainda muitos factos cuja explicação só depende 
d'estes processos, ha no entanto numerosas notícias dire- 
ctas. 



De modo geral, existem os seguintes elementos para o 
estudo da epoeha protohístorica (e também da histórica 
propriamente dita): 

a) 08 textos dos auctores antigos (gregos e romanos), 
revistos e commentados segundo os methodos philolo- 
gicos ; 

b) os monumentos contemporâneos, cujo estudo é sus- 
ceptivel de se fazer: 

1.° nos próprios locaes em que elles ainda se con- 



servam ; 



2.^ nos museus; 

c) a tradição antiga, mantida até hoje. 

Ao que pôde addicionar-se a bibliographia mcdenia. 

Passarei a dizer duas palavras sobre o modo de apro- 
veitamento de cada uma doestas classes de elementos. — 
Entende-se que me refiro aos elementos históricos, por- 
quanto, nos dominios das sciencias naturaes, ha diversas 
disciplinas que auxiliam a Historia, taes como : a Anthro- 
pologia, que seria mesmo indispensável no meu caso, se o 
seu estudo estivesse entre nós mais adcantado do que 
actualmente está ; a Botânica ; a Zoologia ; a Mineralogia ; 
a Geologia. 

a) Auctores antigos 

Os AA. antigos ministram elementos acerca da Geogra- 
phia, da Historia, da Ethnographia, etc, embora ás vezes 
uns mais do que outros: assim Estrabão, Justino, Silio 
Itálico dão-nos algumas informações sobre a religião da 
Lusitânia; os mesmos AA. e Mela, Plinio, Avieno, sobre a 
Geographia. 

Por brevidade, não faço aqui uma enumeração circum- 
stanciada d'elle8, tanto mais que na Geograjfhw rJer Grie- 
chen und Rómer, de F. A. Ukert, vol. i, Weimar 1821, 
pp. 229 sqq. (em relação aos tempos heróicos), e no livro 
de E. Hiibner, La arqueologia en Espàha \jj Portugal]^ 
Barcelona 1888, pp. 1-56 (em relação a toda a archeolo- 
gia), ella se acha feita no que tem mais essencial; só 



adeaate, quando eu houver de inc referir a cada ponto 
em especial, citarei os trabalhos necessários. 

O estudo dos textos antigos é inseparável do da archeo- 
logia: um completa o outro. Sem a litteratura clássica a 
archeologia nâo pôde progredir convenientemente; por ou- 
tro lado, sem as luzes da archeologia, muitos passos dos A A. 
ficarão obscuros, ou serão incompletamente apreciados. 

No que toca aos textos, insistirei ainda na necessidade 
de compulsar os próprios originaes, e em boas edições. 
As traducçoes sào, nâo raro, intleis, porque um traductor 
nem sempre desce a miaudencias que só um especialista 
avalia; e uma edição, se não é boa, induz frequentemente 
em graves erros quem a consultar. 

Torna-se indispensável aproveitar a sciencia nos seus 
diversos ramos e progressos, se se quiser faze-la adean- 
tar. 

h) Monumentos 

Os monumentos archeologicos síio de muitas espécies: mi- 
nas, edifícios, inscripções, obras de esculptura, louças, vi- 
dros, bronzes, moedas. Alguns, segundo já disse, estão ainda 
in loco, taes como as célebres inscripções de Panoias ; outros 
estão em museus. Sobre muitos ha trabalhos litterarios. 

No citado livro de Hubner, La Arqueologia^ achará o 
leitor numerosas e úteis indicações sobre os monumentos 
(pp. 57, 187, 211 e 279), embora, pela natureza do livro, e 
por ter já decorrido depois da sua publicação mais de um 
decennio, ellas estejam incompletas. Convirá também per- 
correr a este respeito os Índices dos volumes publicados 
d- O Archeologo PoHugucs, que, por serem methodicos, 
facilitam o estudo. 

A respeito dos monumentos locaes citarei adeante, nos 
respectivos capitules, aquelles quo para o meu intuito tive- 
rem importância. Acerca dos museus vid. também o vol. i 
doesta obra, pp. 12-14, onde se citam bastantes; a maior 
parte d'elles, senão todos, são do caracter geral, e não 
exclusivamente protohistoricos. 
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c) Tradição 

No decurso da Parte I d'esta obra referi-me já por 
vezes á tenacidade das tradiçSes populares, que põem em 
comraunicaçâo o presente com o passado. A última Parte 
da mesma, constituída pelo Appendice, será quasi toda 
baseada neste importante elemento da investigação histó- 
rica. Para a elaboração da Parte II nâo poucos elementos 
ministrará ella também. 

Sob a designação de tradição comprehendo aqui, não só 
as crenças, superstições, costumes, litteratura oral, mas 
também o onomástico e linguagem actuaes, que contém 
frequentemente echos da vida antiga. 

Bibliographia 

Do modo como se apreciam os elementos que ficam 
mencionados resultam várias sciencias, como: a Epigra- 
jMcij que estuda as inscripçSes; a Numismática, que es- 
tuda as moedas; a Ethnogeilia, que estuda a origem e 
formação dos povos; a Ethnographia, que estuda a vida 
doestes; a Glottologia, que estuda as lingoas; e ainda outras, 
como a Historia^ a Geographia, 

A respectiva bibliographia é bastante rica, ainda que, 
comi)rehende-se, nem toda de igual valor. NSo desejando 
demorar-me na exposição e critica de todas as obras que 
conheço, limito-me a lembrar ao leitor que já em diversos 
trabalhos se acham reunidas numerosas noticias bibliogra- 
phicas, como: em relaçíio á Epigraphia e Geographia his- 
panò-romana, no Corpus Inscriptionnm Latinaram, vol. II, 
pp. v-xxxvii, e nos seus Supplementos; em relação á Nu- 
mismática ibérica, no livro de Rada y Delgado, Bibliografia 
numismática espanola^ Madrid 1886, de xiii-632 pag., 
e nos Momimenta linguae Ibericae, de E. Hiibner, p. iii 
sqq. ; em relação ao Onomástico antigo da Peninsula e á 
Ethnogenia hispanò-portuguesa, nos citados Monumenta 



lingum Ibericae de E. Hubner, pp. iii-xxxi *, e nos escri- 
tos do Sr. Adolfo Coelho, publicados na Revista de Etínio- 
logia e de GloUologia', e na Revista de Gnimarãea^ ; em re- 
lação á Ethnographia, nos meus Ensaios ethnographicoSj 
Esposende 1891-1896, vol. i, pp. 103-369, onde me oo- 
cupo da historia dos estudos feitos acerca das tradições 
populares portuguesas ; finalmente, em relação á nossa Ar- 
cheologia, no meu opúsculo Borges de Figueiredo e a Ar- 
cheologia Portuguesa^ Lisboa 1890, de 16 pag. *, e no vol. I 
da presente obra, pp. 1-12. E de caracter geral o Ensayo 
bibliográfico de antroj^ologia prehistórica ibérica de Puig 
y Larraz, Madrid 1897. Para maior individualização, vid. 
adeante os respectivos capitules, onde terei de me referir 
a muito do que está publicado. Sendo impossível estabele- 
cer sempre distincções absolutas entre tempos protohistori- 
cos e tempos históricos, claro está que estes últimos estão 
necessariamente comprehendidos em muitas das obras a 
que os trabalhos mencionados se referem. 

Passando da bibliographia geral ao campo restricto da 
hierología lusitana, mencionarei o seguinte: 

1) «Para o pantheon lusitano», por F. Martins Sar- 
mento, in Revista Lusitana, i, 227-240 (collecção de inscri- 
pç3es romanas consagradas a deuses indigenas); 

2) Nomes de deuses lusitanos, por F. Adolfo Coelho, 

in Revista Lusitana, i, 351 (estudo dos nomes divinos 

contidos nas inscripções mencionadas no numero prece- 
dente) ; 

3) Sur les religions de la Lusitanie, por J. Leite de 
Vasconcellos, Lisboa 1892; 



* Entre as críticas a este livro cito, como das mais importan- 
tes, a do Sr. D'ArboÍ8 de Jubainville, publicada in líevue Critique^ 
março de 1894, p. 228. 

2 Pp. 34-36. 

3 Vol. III, pp. 169-189. 

^ Separata d-0 Dia (n.«' 980 e 981) de 1890.— O nosso movi- 
mento archeologico contemporâneo podo soguir-se n-0 Archeologo 
PortuguèSf cujo vol. viii está em publicação. 



4) Opúsculos sol)ro divindades particulares, ou sobre 
certas formas cultuaes, publicados por diversos AA., — e 
artigos cm revistas, e nos diccionarios encyclopedicos e my- 
thologicos. Notícias e allusSes em obras archeologicas e 
históricas, como as Memorifia de Argote, as AntiqniUites de 
Resende, os Argonautas de Sarmento, o Corpus Inscriptio- 
num Latinarum. Paragraphos especiaes de obras ou arti- 
gos de caracter mais vasto, como: num artigo de Cae- 
tano do Amaral, publicado in Memorias de Litteratura Por- 
tuguesa, t. I, sobre a Lusitânia, um pequeno e imperfeito 
paragrapho consagrado á «Religião» (pp. 2G-27); no En- 
saio sobre a histoHa do governo e da legislação de Portugal, 
de Coelho da Rocha, outro paragrapho, no mesmo sentido, 
e do mesmo valor (1.* epocha, § 3); num artigo ethnolo- 
gico de Sousa Coutinho, publicado no Jornal de Coimbra, 
vol. VIII, um paragrapho não menos imperfeito que os 
antecedentes, intitulado «Religião dos antigos Lusitanos» 
(pp. 191-198). — Nâo vale a pena, nem é fácil, fazer a re- 
senha completa. O mais que tiver valor, ou puder desper- 
tar curiosidade bibliographica, será apontado adeante. 

B) Geograpbla da Lusitânia protoblstorica ^ 

A Lusitânia, ou extremidade occidental da Ibéria, no sen- 
tido em que no vol. I, pp. xxi-xxiii, a tomei, constava 
de três grandes regi<5es, physicamente bem determinadas : 

1 — o Cyneticum (Algarve); 

2 — a mesopotâmia d'Entre-Tejo-e-Guadianâ; 

3 — a Lusitânia primitiva (entre o Tejo e o extremo 
Norte da Galliza), — registo ainda decomponivel em: 

a) comarca d^entre Tejo e Douro; 

b) Galliza, — nos A A. antigos Callaecia, 



1 Para k elaboração doeste capitulo sirvo-me quasi exclusiva- 
mente (las informaçucs dadas pelos próprios AÁ. clássicos, c dos 
resultados obtidos pela arcboologia. 
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Comecemos «a descripçlío pelo Sul. Esta será muito sum- 
raáría; os desenvolvimeutos só teriam cabimento em obra 
de outro género. 

A região correspondente ao moderno Algarve tinha na 
litteratura grega a designação de Kuv/3Tt3csv = CYNETiC'iTM, 
tirada do nome dos habitantes, chamados Cynetes; assim 
o refere Herodóro de Heracleia, que viveu no sec. v antes 
de Christo*. 

Situada junto do mar occidental-, e dotada de maravi- 
lhosa doçura de clima ^^, abundava, como hoje, de todos 
os mimos da Natureza*, e constituia também uma porta 
aberta para, como veremos, entrarem facilmente povos con- 
quistadores e productos do commércio e da civilização. A 
parte meridional é plana ^; a septentrional montanhosa. 
Ou porque no Algarve havia outr*ora muito mais arvoredo 
do que hoje, ou porque se tinha cm mira principalmente 
a vegetação das montanhas, o que ó certo é que o histo- 
riador Justino, que resumiu a Trogo Pompeu, diz que os 
Cunetes (= Cynetes) habitavam os bosques dos Tarte- 
sios, — saltus vero Tartesiorum incoluere Cune- 
tes ^ — , onde á palavra Tartesii se dá bastante amplidão 
de sentido; como os Cynetes ficavam no Algarve, temos as- 



* O fragmento em que vem este passo foi-nos conservado por 
Estevão de Byzancio: vid. De urbihua, Amsterdam 1778, p. 3í)7, 
ed. de Thomás de Pinedo, judeu português do eec. xvii ; e Fra- 
gmenta historicorum Graecorum, de C. Miiller, vol. ii, pag. 34. 

2 Estrabão, Geographia, III, ii, 6. Quando cu nâo citar outra 
ediçSo, cntcnde-se que sempre me sirvo da de C. Milller& F. Diibncr, 
Paris (Didot) 1853. 

3 Estrabão falia, de modo geral, da excellcncia do clima do Occi- 
dcntc da Ibéria no liv. III, cap. ii, § 13. 

^ Estrabão, ob. ciL, III, ii, 6. O gcographo falia da Turdctania 
em geral, mas nâo exclue o Algarve, poisque no § 5 cita a cidade 
de [0s]8onoba, 

^ Cfr. também Estrabão, ob, ctt., III, ii, 4. 

^ Liv. XLiv, 4. Ed. de Riilil. — Os mss. de Justino tem a lição Cu- 
retcs, que tem sido justamente corrigida em Cunetes (—Cynetes). 
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sim neste passo uma notícia dos antigos bosques algarvios, 
a qual está de acordo com uns versos de Avieno citados a 
baixo, onde se falia dos dnmosa caespitum, ou .amoitas», 
do Sacro Promontório. 

No Algarve, ou Cynetlcum, ha dois cabos importantes: o 
de S. Vicente-Sagres, que tem nos AA. antigos as desi- 
gnações de Itfàv áx.pT/,ficv*, Sacrum Puomuntukium - e 
outras; e o de Santa Maria, que tem em Mela*^ e Plinio^ 
a designação, quanto a mim, inexacta, de Cuneus. 

O Sacro Promontório formava o extremo da terra habi- 
tada-^; e pela sua situação, e pelas lendas que lhe andavam 
annexas, das quaes fallarei em lugar adequado, impres- 
sionou bastante a imaginação dos antigos. O território 
adjacente a elle cliamava-se em latim Cuneus^ o cunha» ^, 
em virtude da sua forma ^, e por confusão com Cynttes = 
Cunetcít^; um auctor romano^ chega mesmo a empregar, 
como synonima do nome do cabo, uma latinizaçEo («per Sjfhe- 
nÍ8 frontcm») da palavra grega ^^Áv, que significa igual- 
mente a cunha D *^, e que já Estrabao traduzia por KrJvcsç, 



* Por cxeni])1o cm EstrabSo, oh. cit., III, i, 4. 

2 Por exeini)lo cm Plinio, Naturalis Historia, ii, 242. A cdiorio de 
que me sirvo ó a de Detlefscn, Berlim 1866-1882, om 6 volumes. 
' De 8Ítu orbiêf iii, 7. Sirvo-me da edieao de Frick, Leipzig 1880 

* Plinio, Naturalis Historia, iv, 116. 
-• Estrabao, ob. cit., Ill, i, 4. 

fi Estrabao, ob. cit, III, i, 4. 

^ Nao 6 raro na iitteratura latina o emprego de cuneus, c do seu 
derivado cunc.are, para exprimir certa configuração triangular do 
terreno, sobretudo fallando-se de cabos, por ex. «Britannia in cuntum 
tenuaturu (Tácito, Agric, 10). Da própria Hispânia diz Plinio: «e 
radicibus Pyrenaei, ubi cuncatur (Hi.«;pania) inter duo maria» {Na- 
turalis Historia, iii, 20). Vid. vários cxeini>los cm Frcund, Dicc, 
da ling. lat.^ s. v. «cuneoo c «cuncare». 

^ Cfr. Tzschucko ad Pomponium Melam (apud Ukcrt, Geogr. der 
Griech. ti. Rim., ii, 310). 

5 Mariano Capella, De geometria, no cnp. da «dimensione tcrreae». 

1** D este ponto tratou também II. Zimmermann na dissertação 
escolar intitulada Quibus auctoribus Strabo in libro tcrtio Gcogra- 
pliicorum conscribendo usns sit, quaeritur, Halle 1883, p. 7. 
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Cuneus! O promontório faz saliência pelo mar a dentro; 
o g-eographo gre^o Artemidóro, que vivia no sec. i antes 
de Christo, e que esteve alli *, menciona a existência de 
três ilhotas deante do cabo ; porém ellas são tXo pouco im- 
portantes, que Avieno só se refere a duas (uma das quaes 
nem mesmo tinha nome): 

Hic insularum semet alte subrigit 
Vertex duarum : nominis minor indiga cst, 
Aliam uocauit mos tenax Agonida^. 

Eu estive no local em 1894 com o intuito de ver até que 
ponto a geographia antiga pôde neste caso explicar-se pela 
moderna, e verifiquei efFectivamente a existência das três 
ilhotas de Artemidóro: uma, que tem certa extensSo, e 
provavelmente corresponde á Agonis de Avieno, chama-se 
ilha ou ilhote da A^^maçào-Nova; outra chama-se ilhote ou 
pedra do Caxaão (cajado); outra linxào (leixão) f/e S. T> 
cente^. O mar brame temeroso e espumante nas rochas do 
promontório; a descripção de Avieno é bem exacta: 

Inhorret i n d e rupibus cautes . . . 

feruet inlisum maré 

Litusque Iate saxeum distenditur ^. 



* Apud EstrabSo, Gcographia, III, i, 4. 

2 Ora maritima, vv. 212-214. Ed. de Holder. Este poema, em- 
bora composto no scc. iv da E. C, reproduz, como ó sabido, auti- 
quissimas noticias geographicas, pois que Avieno, «par uq jeu 
d'érudition, 8'e8t amusó à mettre en vers une description archaíque 
des cotes de TEurope» (D'ArboÍ8 de Jubainville, Cours de Litt. 
CelL, XII, 37). Do poema resta só um fragmento, mas importante. 

3 Na viagem que fiz ao cabo cm 1894 acompanhou-me o Sr. Maxi- 
miano Apollinai*io, que estava a esse tempo ao serviço do Museu 
Ethnologico Português, o Sr. E. Spencer Dodgson, viajante inglês, 
e o Sr. Galvão júnior, de Lagos. Cfr. : Dodgson, in The Stason 
(jornal) de 30 de Abril de 1896, onde elle se refere á viagem ; e 
E. HUbner, «Die Nordwest- und die Sudwestspitze von Hispa- 
nien», in Kiepert-Fesiachrifí (1898), pp. 42-44, em que elle aproveita 
as noticias que Dodgson lhe ministrou. 

* Ora maritima, vv. 215-217. — Esta cautes é no meu entender a 
ponta de Sagres. 



11 

J)a abundância de gado eabrum na regiílo do promontório 
falia o mesmo poeta, fazendo sobresair a qualidade do 
pêlo dos animaes: 

Hirtae Mc capellae, et multas incolis ^ caper 
Dumosa semper intererrant caespitum : 
Castrorum íd usum et nauticis velamina 
Productiores et graues setas alunt^. 

No promontório em si nSo existem povoaçSes^; apenas Es- 
trabâo falia de uma aldeia nas vizinhanças, xaSayj Trí.yjaícv*, 
e temos noticia do apparecimento ahi de antigualhas pre- 
romanas^. — O geographo latino Pomponio Mela costuma, 
ao fallar dos cabos da Lusitânia, entender pela expressão 
promunturium nâo só o cabo propriamente dito, mas tam- 
bém a região que lhe estava próxima: é por esse motivo 
que situa no Sacro Promontório a cidade de Laccohriga^, 
que corresponde hoje pouco mais ou menos a Lagos ^, e 
o Portas Hannibalis ^, que parece ser Villa Nova de Por- 
timão. Em Bensafrim, que não fica muito longe de Lagos, 
encontraram-se importantes monumentos da civilização 
pre-romana: refiro-me ás lapides escritas em caracteres 



^ O facto de aqui se fallar de incolae, «habitantes», mostra que não 
se trata do cabo propriamente dito, mas dos arredores ; o cabo não 
era habitado, porque era logar sagrado, onde de mais a mais uSo 
havia agoa, e aonde nem mesmo era possivel ir alguém de noite, — 
diz Estrabão, oh, cit., III, i, 4. E que só se trata da regiãio em que 
Cã tá o cabo, e não de todo o Algarve, mostra-o o v. 222, em que se 
marca a distancia d'aquelle ponto ao Anãs, que ficava no extremo 
do Cyneticum. 

2 Vv. 217-221. 

^ Cf. o que digo na ante penúltima nota. 

* Gcographia, III, i, 14. 

^ Vid. os Mappas archeologicos do Algarve, de Estacio da Veiga 

6 III, 7. 

"^ Cfr. Rocha Espanca, «As Lacobrígas da Lusitânia», ini?et*iVa, 
Ârcheologicaf ii, 173 sqq. ; e Baptista Lopes, Chorographia do Algarve. 
p. 225. 

« ni, 7. 
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ibéricos*; isto prova que lá tcarabeni havia povoaçSo, ainda 
que lhe não sabemos o nome. 

Se do Sacro Promontório j)assamos á outra região algar- 
via, que Mela e Plinio, como disse, denominaram Cinieus, 
encontramos ahi notícia de algumas cidades pre-romanas. 
Antes, porém, de as mencionar, discutirei a propriedade 
d'aquella denominação. Eis as palavras de Mela: «[promun- 
turium] Anae proximum, quia lata sede procurrens pau- 
latim se ac sua latera fastigat, Cuneus ager dicitur»*. 
Plinio não entra em minúcias, cita apenas o nome do 
cabo. E evidente que a descripção feita por Mela só con- 
vém ao Sacro Promontório (S. Vicente-Sagres) : basta 
olhar para um mappa geographico, para ver que é elle, 
e não o do Santa Maria, que tem forma de cunha, — 
Cuneus — , larga na base, — lata sede — , e successiva- 
men te estreita dos lados para a extremidade, — paulatim 
se ac sua latera fastigat — ; o cabo de Santa Maria, pelo 
contrário, é «formado pela extremidade meridional d'huma 
ilha d'areia muito rasa»-*. Em contraposição do que diz 
Mela temos também o texto de Estrabão *, citado a cima, 
e segundo o qual o Cuneus era a região adjacente ao Sa- 
cro Promontório •^. Como se explica então a affirmativa de 



* Vi d. Hiibner, Monumenta Itmptac Ibericac, n.° lxxi sqq., e o meu 
artigo «Nova inscripçao ibérica do Sul de Portugal» in O Archeo- 
loffo PortuguêSj iii, 185. 

2 III, 7. 

2 Silva Lopes, Corographia do reino do Algarve, p. 28. Efete A. 
repete, sem o discutir, o tradicional nome de Cuneus dado ao Cabo. 

4 III, I, 4. 

^ Niio posso pois subscrever á opinião de W. Christ, defendida por 
Miillenhoif, Deutsche Altertunwkunde, i, Berlim 1890, p. 115, de que o 
Cuneus de Estrabão (i. é, do Artcmidoro, que neste passo serviu de 
auctoridade ao geographo apamense) nao era o Cabo de S. Vicente, 
mas correspondia melhor ao de Santa Maria, c que a «montanlia sa- 
grada, á qual de noite ninguém podia ir, porque então a visitavam 

os deuses, era o moderno monte do Figo« ( also sein heiliger 

berg, dcn nachts niemand besteigen durfte weil dann gíitter ihn 
bcsuchten, der jctzigc monte Figo) : nem Estrabão falia de montanha 



13 

Mela c Plinio? Parece-ine que muito simplezmente. Mela, 
ou o auctor que elle seguiu, talvez Varrão ou Aggripa (a 
obra de Mela é um pouco anterior á de Plinio), conhecia 
dois cabos no Algarve: um, o de' Santa Maria, cujo nome 
nâo sabemos qual era (nem elle mesmo o sabia provavel- 
mente); e oufro, o Sacro, que tinha dois nomes — este, e 
o de Cuneus, dado propriamente a toda a regido adjacente. 
Deante de dois cabos, e de dois nomes, que fez o geogra- 
pho? Attribuiu, natural mas inconscientemente, ao cabo in- 
nominado um dos nomes que sobrava do outro. E dá-se no 
mesmo A. nâo só confusão de nomes, mas de ideias: pois 
o cabo que fica perto do Anãs é o de Santa Maria, e o que 
tem forma de cunha é o Sacro *. Plinio repetiu o equi- 



alfjnmay pois referc-se apenas ao cabo, nem o monte do Figo fica 
pegado a Santa Maria. O trabalho de W. Christ, em que vem exa- 
rada aquella opinião, intitula-se Avien und die ãlttsten Nachrichten 
iibcr Ibericn nnd die Westkãstc Europa^s, Muuicli 1805, pag. 48, nota • 
Christ desconhecia a existência das ilhotas ou leixões que ha cm 
frente do Cabo de S. Vicente, e só conhecia as ilhotas que ha cm 
frente do de Santa Maria ; para conformar com a realidade a des- 
cripçao feita por Estrabâo (Artemidoro), que falia de três ilhotas, 
foi que elle applicou a Santa Maria o que o gcographo grego clara- 
mente diz de S. Viccnte-Sagres. — Também Ziemmcrmann, Quibita 
auctoribus Straboy etc, já citado, diz, segundo creio, sem razão: «ali* 
ter Melam aliter Strabonem loca quibus cunms nomen est, animo sibi 
fiuxisse eluceto (p. 7): o que é manifesto, — ducet — , é que Mela ap- 
plicou ao cabo de Santa Maria a descripçSo do de S. Vicente. — Nao 
se commentarao com segurança os geographos antigos, sem se co- 
nhecerem os próprios logares, ou se terem d'elles noticias exactas. — 
Que o Promontório de S. Vicente-Sagrcs tivesse dois nomes, um dedu- 
zido das lendas, — Promuniurium Sacrum — , outro de origem etimo- 
lógica c geographica, — Cuneus — , nada tem estranho, pois também 
o Cabo da Roca se chamava na antiguidade Promuniurium Magnum, 
Promuniurium Olisiponenae^ etc, sendo o primeiro nome tirado do seu 
aspecto, c o segundo da sua situação na vizinhança de Olisipo. 

* Havia outros cabos com mais de um nome, por cx., o da Roca, 
que se chamava da Lua, OUsiponcnse e Maf/no. Plinio, Naturalis 
Historia, iv, 113, chama-lhe alem d*isso Artábrum («dos Artabros»)! 
Cfr. a nota antecedente. 
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voco*. — No cabo de Santa Maria coUoca Pomponio Mela 
a cidade pre-romana de Ossonoha, e, de accôrdo com a ma- 
neira como o geographo enõara os cabos da Lusitânia, a 
que attribue grande prolongamento mediterrâneo, também , 
ahi colloca Balsa, e, o que mais surprehende, Myrtilisl^ 
Todas estas cidades são conhecidas de outras fontes. A si- 
tuação de Ossonoba nSo foi ainda determinada com rigor, 
deve porém ter sido em Faro, ou perto; Balsa correspon- 
dia ao aro de Tavira, propriamente á freguesia da Senhora 
da Luz; Myrtilis não ha dúvida que era Mertola. Outra 
cidade, que conhecemos pela litteratura e pela numismática, 
é Baesuris^, correspondente, segundo se crê, a Castro- 
Marim. De todas ellas pouco todavia, alem dos nomes, nos 
resta que possa attribuir-se á epocha protohistorica. Eram 
cidades, as duas primeiras, postas junto do mar. a terceira 
e a quarta na margem esquerda de um rio na^'egavel *, o 
Anãs, hoje Guadiana: do que ha-de concluir-se que goza- 
riam de bastante importância commercial e industrial, so- 
bretudo no período phenicio. 

O Anãs, que é o maior rio do Algarve, e limite natural 
entre o Cyneticum e o ager Tartesius'^, já o vimos a cima 
nuns versos de Avieno; muitos outros AA. o mencionam. 



* A. Haebler, na memoria intitulada «Die Nord- und Westkílste 
Hispaniensu, publicada no Jahrsbericht des kõnigl. Gymnasiums zn 
Leipzig, 1886, diz, a p. 34, que a fonte commum onde beberam Mela 
e Plinio a este respeito foi Ârtemidoro ; mas do que na nota 5 de 
p. 12 observei, resulta que nao posso acceitar esta opinião, pois 
Ârtemidoro falia de S. Vicente-Sagres, e nSo de Santa Maria. 

2 III, 7. 

3 O seu nome verdadeiro é este, e não Aeauris ou Âesuri (que 
citei no vol. i, p. xzxv, segundo a lição que até enttto estava ado- 
ptada, — vid., por exemplo, Manumenta lingnae Ibericae, Índice, s. v.). 
A lição Baesuriê é dada pelo anonymo de Ravenua sob a forma Be- 
suris, 6 por uma moeda, sob a forma Baesuri: cf. R. Mowat in Re^ 
vne NumismcUtquej 1899, 2." semestre, p. 243 sqq., e in O Arditologo 
PortuguêSf v, 17 sqq. 

* Estrabão, ob. cit., III, ii, 3. 

^ Avieno, Ora marítima, vv. 223-224. 
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entre os quaes Estrabão, que o descreve com algum cui- 
dado *, e Plínio, que diz: «ortus hic in Laminitano agro 
citerioris Hispaniae et modo in stagna se fundens modo 
in angustias resorbens aut in totum cuniculis condens et 
saepius nasci gaudens in Atlanticum oceanum effunditur» ^, 
descripção que ainda agora é verdadeira. De peixes colhi- 
dos nelle e no mar era farto o Algarve, como hoje, o que 
produzia a industria especial da pesca. 

Ficam assim indicadas as duas regiões extremas e me- 
ridionaes do Algarve, as únicas acerca das quaes os AA. 
clássicos nos deixaram informações; das centraes e das 
septentrionaes só temos noticias pela archeologia, mas 
para o meu intento pouco importa aqui dizer. Inscripções 
em caracteres pre-romanos, como as que appareceram no 
concelho de Lagos, appareceram também nos de Silves, 
Alcoutim^ e Loulé ^, o que prova que a civilização a que 
ellas pertencem se estendeu mais ou menos por todo o Al- 
garve, facto nada estranho, pois ella ultrapassou mesmo as 
montanhas, para, pelo menos, chegar ao Alemtejo, como 
veremos adeante. Estacio da Veiga, que conhecia bem a 
provincia algarvia, nota por toda ella bastantes reliquias pre- 
romanas; que correspondem a variados centros geographi- 
cos**. E provável que muitos dos vestígios antigos que ahi 
ha, de trabalhos de mineração, datem da epocha protohisto- 
rica; de facto o solo possuia muitas riquezas mineraes: Es- 
trabão n2lo deixa de notar a actividade dos Turdetanos na 
extracção do ouro, da prata, do cobre, etc. ^; o geographo 



1 III, I, 6 etc. 

2 Naturalis Historiay iii, § 6. 

3 Estacio da Veiga, Antiguidades do Algarve, nr, 285-287. 
* Vid. O Archeologo Português, v, 40. 

^ Vid. Aniiguidadea do Algarve, vol. i, mappa geographico. 

6 III, II, 8. A Turdetania pertencia Ossonoba (EstrabSo, III, ii, 
5) ; c Ptolemeu attribue aos Turdetanos várias cidades algarvias e 
alemtcjauas (II, v) : por tanto as palavras de Estrabão, em relação 
ás minas, deve também entcndcr-se que se applicam ao Sul do 
nosso país. 



IG 

falia sobretudo do seu tempo, mas o que diz tem igual- 
mente applicaçao ao passado, tanto mais que, nota elle, 
algumas das minas de cobre se chamavam de ouro (yj^-jaíla)^ 
ad^onde, accrescenta, se conclue que d'ellas outr'ora [i. e., 
anteriormente ao tempo de Estrabão] se extrahiu ouro» *. 



Ao Cf/mtícinn ficava adjacente a mesopotâmia de Entre- 
Tejo-e-Guadiana^. E o próprio Estrabão quem emprega 
esta palavra mesopotwnia: o Tagus^ ou «Tejo», dirige-seem 
linha recta para o occidente, ao passo que o Anãs se volta 
para o Sul, delimitando uma mesopotâmia: ò [Táycç] [j-bt ít: 

íitOíiOL^ £Í; T/.V iazéfOíV é/-ÒtO«(7t . . . . Ó 3' "Ava; TTfí^ VÓTCV 

Nesta mesopotâmia é preciso considerar a costa e o inte- 
rior. 

Por infelicidade, faltam-nos notícias acerca de muitos 
locaes situados na costa. E assim, por exemplo, que nSo 
consta que nome tivesse na antiguidade o cabo de Sines. 

Se nào erro na interpretação da Ora marítima de 
Avieno, temos no v. 2(X) menção da barra do rio Mira, 
sob a denominação de patulus j^ortus^ aporto vasto»; esta 
barra está hoje obstruida por areias, e tem por isso pouca 
importância, mas d'antes (ainda em 182H) não succcdia o 
mesmo, pois entravam por ella navios de alto bordo*. A 



1 III, II, 8. 

2 Entre- Te] o-e- Guadiana ou Entre- Tejo- e-Odiana é designação 
gcographica usada pelos nossos antigos AA., e correspondente 
pouco mais ou menos íl de Alemtejo, no sentido primitivo da expres- 
são (= alem-Tejo) : cf. Revista Lusitana, iii, 247; e Benedidina 
Lusitana, i, 223. Os antigos costumavam designar muito natural- 
mente as zonas geographicas pelos nomes dos rios. Aos exemplos 
portugueses que citei na Revista Lusitana, iii, 222, junte-se mais 
este, que vem num documento do scc. xv, mencionado na Revista de 
Guimarães, xiv, 93: «Entre-Douro-c-Mondego». 

' III, I, 6. 

^ Pinho Leal, Portugal antigo c moderno, xt, 859. 
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região do rio Mira é rica de minérios; em alguns sitios 
descobrem-se vestígios de trabalhos antigos: quem sabe se 
esses trabalhos ascenderão á epocha phenicia, e se d^elles 
provirá a noticia contida no périplo cujo último echo se 
encontra no poema de Avieno? 

A cima do referido patulus portas menciona Avieno, 
V. lUÍ), uma ilha denominada Poetanion. Esta ilha nSo 
pôde ser senão a do Pessegueiro, que fica entre o cabo 
de Sines e a foz de Mira*, já o hespanhol Juan de Ma- 
riana fez a mesma identificay2Lo *, a que eu também fui 
levado antes de conhecer o texto doeste auctor. Pinho Leal, 
que soube vagamente o que escreveu Mariana, diz que na 
ilha «se encontram ainda actualmente vestigios de remota 
occupaçãot^. Bem mereceria a pena procedei nella a algu- 
mas excavaçoes archeologicas. A ilha do Pessegueiro é pe- 
quena, mas não tanto que ahi não se fundasse no sec. xvii 
um forte, que tinha a guarnição de trinta soldados^. Não é 
pois de admirar que o périplo a mencionasse. 

Segue-se o cabo de Sines, cujo nome antigo, como disse 
acima, não sabemos, e a embocadura do rio Sado no oceano, 
á qual chama Estrabao golfo, — xsÀ;::; ^ ; o mesmo diz Mela, — 
siiHt!^'^, O nome Sado parece de origem moderna^; o nome 
antigo era Caliims =1s.7Jít,z'j^' , 

Por ahi ficava a ilha 

Achalc vocata ab incolís, 
no dizer de Avieno, v. 184, — correspondente talvez á 



* Historia general de EspaTta, edição de 1751, t. i, p. 15G. 

2 Portifgal antigo c moderno, xi, 859. 

^ Pinho Leal, oh. cit., vi, 514. 

i lir, III, 1. 

s III, I, 56. 

*» Vid. O Ardieologo Português, i, 84 ; mas cfr. David Lopes, 
Toponymia aralpe de Portugal, Paris 1902, p. 35. 

7 Marciano de Heraclea, ii, 13, ed. de C Míiller (Didot) ; e Pto- 
Icmcu, H, 5, 2 (KaÀXÍTTVj;), ed. de C. Miillcr (Didot). 
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lin^eta de areia em que estão as ruínas de Tróia *; junto 
d'ella a agoa estava como que estagnada e cheia de lodo: 

Confundi at illic aequor immundo luto^ 
Memorant vctusti ; semper atque sordibus 
Ut faeculentoB gurgites haerescere*. 

Como limite costeiro da mesopotâmia estraboniana, appa- 
rece-nos, confinada ao Norte pela foz do Tejo, a viçosa pe- 
ninsula da Arrábida, cuja ponta mais saliente constitue o 
cabo chamado hoje de Espichel, e antigamente Barhárion^. 
A expressão íugum Cepresicum (ou Ctmpslcuni) *^ de que 
se serve Avieno^, ao descrever a costa maritima nestes 
sitios, tanto pôde significar o cabo em especial, como a 
própria serra da Arrábida, pois que iugum, se quer dizer 
«cabo», também quer dizer «serra»; mas parece que aqui 
tem antes a primeira significação. Ambas as denominações, 
Cepresicum (ou Campslvam) e Burhárion, apresentam cara- 
cter adjectival, como as de outros cabos e regiões, por ex.: 
promnnturium Olisiponense, lugum Cyneticum. 



i Cf. Mallenhoff, Deutsche AUertumskunde, i, Berlin 1890, p. 104 ; 
e Martins Sarmento, Ora maritima (estudo doeste poema), 2.* ed., 
p. 42 sqq. VjBÍe ultimo A., ob. cit., p. 46, identifica, a meu ver, inexa- 
ctamente, AcJiale e Poetanitm, pois Poetanion localiza-se bem, como 
vimos, ua ilha do Pessegueiro. Também Sarmento quer tirar da ex- 
pressão de Avieno vocafa ah incolia deducções históricas ; mas é ma- 
nifesto que ab incõlia náo passa de mera redundância poctica. 

* Avieno, Ora maritimay vv. 192-194. 

m 

3 Estrabão, oL cii.f III, iii, 1 ; Marciano, ob. cit.j ii, 13. 

^ Na editio princeps da Ora maritima^ Veneza 1488, lê-se real- 
mente Cepresicum, e assim também se lê nas edições posteriores; 
mas Wemsdorf propõe a correcção Cempsicum (apud Holder, ed. 
da Ora maritima, p. lõl), o que não deixa de ter certo fundamento 
(apesar do que diz Ursin, De Lusitânia, Helsiugfors 1884, p. 12), 
até mesmo paleographicamente, pois nos mss. era fácil coufundir- 
se C*psicnm, abreviatura de Cepresicum, com Cepsicum, abreviatura 
de Cempsicum. A expressão Cepresicum ó um «ra? X:'j'ojj2vov. 

5 Avieno, Ora maritima, vv. 182-183 : 

tum Cepresicum 

iugum intumesci t. 
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A respeito do interior da região de que presenteuieute 
me occupo, ministra-nos a litteratura e a archeologia bas- 
tantes notícias, posto que incompletas, e difficeis, ou im- 
possiveis por vezes, de justificar pelos factos modernos. 13 
assim que, por exemplo, Ptolemeu menciona certo número 
de cidades pre-romanas, cujo ubi se ignora: Braetolaenm ==: 
BpatTÓ/.atsv, Arcóbriga = 'Apjcsopiya, Mtribriga = Msftoptya, 
Catralencus = KarpoJ^eu/CSí, Arandis = 'i\f «vôt; * Esta úl- 
tima é também mencionada no Itinerário de Antonino sob 
a forma Aranni e pelo Ravennate sob a forma Arani; 
Plinio emprega o ethnico Aranditani, que faz presuppôr 
a forma Arandis'^. 

No Baixo- Alem tej o ha uma extensa região denominada 
actualmente Campo de Ourique, onde se encontraram bas- 
tantes inscripçSes ibéricas^, que estabelecem communidade 
d« relaçíjes entre os povos a que ellas pertenciam e os 
povos algarvios em cujos territórios appareceram, como 
vimos a p. 15, monumentos análogos. Nesta regiSo houve 
pois povoados pre-romanos. Nâo sabemos porém os seus 
nomes. Talvez algumas das citadas cidades ptolemaicas 
estivessem aqui. Nâo longe da villa de Ourique fica um 
monte com vestigios de fortificações archaicas, por nome 
A Colla, onde estive em 1897, e que, comquanto primeiro 
romanizado, e depois christianizado, foi certamente esta- 
ção protohistorica *. A SE. de Ourique jaz Almodovar; 
neste concelho appareceram também inscripçdes ibéricas'*. 

Pelos vestigios archeologicos descobertos por toda a 
mesopotâmia, — e ahi eu próprio tenho achado muitos — , 



* Gfotjrajihia, ii, 5. 

2 Vid. C. Miiller, ad Ptolemaeum, pp. 134-135, nota. 

3 Vid. Mitnumenta lintjuae Ibericae, de E. Uiibner, p. 192 sqq. —'De- 
ve -se ao incansável arcebispo Cenáculo, honra do clero português, o 
uao se haverem perdido para a scicncia estas e outras inscripções. 

^ A propósito doeste monte ha uma pequena litteratura archeolo- 
gica (Resende, Cenáculo, G. Pereira; c£ também Corp, Inscr. Lat., ii, 
p. 788). 

^ Vid. Momtmenia liiiguat Ibaricae, n.'" lxix c lxx. 
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sabe-se que ella foi bastante povoada em tempos antigos. 
De um lado o Anãs, do outro o Calipus e o mar, sem 
fallar no Tagus, que a limitava pelo N., facilitavam as 
relaçSes ethnicas. Aos povos que viessem de fora nâo os 
attrahiria a belleza do país, como no Algarve, porque o 
Alemtejo é geralmente sêcco e melancólico, com os seus 
infinitos montados de azinho e sobro, onde raro serpeia um 
rio ou brota uma fonte; attrahia-os todavia, entre outras, 
a riqueza mineria do solo. Já a cima citei as minas da re- 
gião do rio Mira. Ao N. de Ourique, em Aljustrel, exis- 
tem provas de exploração metallurgica, umas romanas, 
outras, ao que parece, pre-romanas ; o mais célebre monu- 
mento que nos resta d^esses trabalhos, e que ascende á 
epocha romana (sec. i da E. C), é a tabula de bronze em 
que se contém uma lei que se refere á mina; esta tinha 
designação pre-romana, — metallwn Vipascense: o adjectivo 
Vipascense faz suppOr que o substantivo que d^elle deriva 
era Vipascam ou Vipasca, que constituía propriamente o 
nome da povoação a que a mina pertencia, ou do sítio em 
que esta estava*. 

Quem do meUãlum, ou «mina» , Vipasanis^c caminhasse para 
NO., para o lado da costa, atravessando o Calipus e a Serra 
de Grândola, encontraria a cidade de Merohriga, (|ue se 
supp3e corresponder á moderna villa de S. Tiago de Ca- 
cem; nesta villa se tem encontrado muitos monumentos 
archeologicos, mas que datam da epocha romana^. 

Pax lulia, que ficava na planície em que hoje está Beja, 
apresenta denominação latina; eu nao tinha pois de aqui a 
incluir: comtudo no aro bejense apparecem vestigios de ci- 
vilizações mais antigas**. 



^ Â lei (cm latim) tem já sido publicada várias veze», por AA. 
nacionaes e estrangeiros. Vid. Corp. Inscr. Lat., ii (Supplcmento), 
p. 788 sqq. 

2 Vid. Corp. Inscr. Laf., ii, 5, e Suppl., p. 802. 

3 Alguns catào representados no Museu Municipal de Beja, ou- 
tros no Museu Etimológico Português. 
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No mesmo caso está Salada, O seu primitivo nome, 
segundo o que se le nas moedas cunhadas por este muni- 
cipium, era Evion *. A cidade jazia nas margens do Cali- 
pus. Uma das grandes riquezas actuaes das terras trans- 
taganas são os gados ; já assim succedia em tempos antigos, o 
que se deduz, por exemplo, de um texto de EstrabSo^. Como 
industria correlativa vinha o preparo da lã: ora justamente 
aqucUe geographo ^ e Plinio * memoram, as lãs de Salacia. 

Perto do Sado ficava também Coptohriga, que mal pôde 
identificar-se com as ruinas romanas de Trofa de SetubaP; 
Caetohriga devia ser, na origem pelo menos, como o nome 
'br i f/a o indica, uma altura fortificada^. Não será sem im- 
portância notar que no monte da Rotura, nos arredores 
de Setúbal, existe um castro pre-romano -^ ; se não era Cae- 
tobmga, era uma estação análoga a ella. 

A península da Arrábida pertencia a povoação de Eqiia- 
hona, hoje representada por Coina, nome que corresponde 
phoneticamente íiquelle^. 

Conhecem-se outras cidades d'esta região, mas com 
nomes latinos; o seu nbi também se ignora: Ca/^piana^ e 
CaecUian/i^^. O Itinerário menciona ahi uma cidade sob o 



1 Vid. O Archtdoffo Português, i, 83; e iv, 127 e 269. 

2 Gtographiaf III, ii, 6. — O A. falia da Turdetania em geral. 
^ IjOC. cit. 

♦ Naturalia Historia, VIII, 48 (73). 

^ Vid. O Ârcheologo PortuguêSy i, 62. 

^ As fórmas do nome doesta cidade, citadas pelos AA. antigos, 
bSo: KaiTo€pi$ (Ptolemeu, ii, 5), Kai-roCpíÇ (Marciano de Heraclea, ii, 
13), Catobriga e Catobrica (Itinerário de Antonino), Cttohrieca (Ano- 
nymo do Ravenna, ed. de Pinder & Parthey, Berlim 1860, p. 306). 

" Cf. O Ârcheologo Português, ii, p. 247. 

^ Vid. O Ârcheologo Português, iii, 7, nota. — O Ravennate tem 
Abona, por falta das primeiras letras: (Equ)ábona (p. 306); é assim, 
qae também traz Celiana = * (Cae)cdiana por Caeciliana: o que 
pódc attribuir-se a erros de copistas. 

9 Ptolomeu, II, 6. 

*** Itinerário (cf. supra, nota 8). Plinio cita Castra Caecilia no 
Viv. IV, 117. 
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nome de Malccca^ Mnlvceca ou Malecocai, *a ((ual se ehaina 
no Ravennate, p. 30G, Malabiste^. 

Dirigindo-nos agora para E., vemos a cidade de Ebortf, 
hoje «Évora», mencionada por diversos A A., por exemplo 
Plinio^: posta no coração da mesopotâmia, numa planicie 
equidistante do Anos e do Cnlipns^ gozou cerUimente de 
muita importância; todavia da sua epocha antiga só nos 
ficou o nome, e os monumentos (Jue provém dos Romanos. 

Ainda mais para E., e a bastante distancia de Évora, 
ergue-se um monte, hoje chamado de S. Miguel da Mota^ 
perto da aldeia deTerena; ahi esteve o célebre santuário 
do deus Endovellico, e é natural que para o seu culto 
concorressem, entre outras, as povoaçòes que tinham as- 
sento no CdsteUo-Velho e no CastelUnho^ dois outeiros vi- 
zinhos, em que, pelo menos num, ha vestigios de edifica- 
ções antigas, outeiros que, já pelos seus nomes, já por 
causa d*esses restos archeologicos, pertencem á categoria 
dos castros ou crastros'^. Entre os monumentos votivos do 
santuário de Endovellico acha-se mais de uma vez a figura 
do porco; nào seria inverosímil suppôr que a conhecida 
actividade dos Alem tej anos na criação d^esses animaes as- 
cendesse já a epochas remotas. 

Como o Castello -Velho e o Castellinho, ha outros muitos 
outeiros e montanhas no Alemtejo, que correspondem a 
outras tantas povoaçSes protohistoricas, de que a CoUa, 
citada a cima, é mais um exemplo; ás vezes os nomes 
conservaram-se até o presente, segundo vemos em Castro- 
Verde, e em outros. 

Bastante ao N. de Terena, perto de Portalegre, revela- 



1 Ao N. do Sado ha uma aldeia e uma ribeira chamadas Marateca, 
nome que seria tentador identificar com um dos que cito no toxto, 
admittindo-se, já se vê, que estes estavam muito deformados ; exis- 
tem porém outras Maratecas (nos districtos de Santarém, Portale- 
gre e Évora, — casaes e herdades). 

2 Naturaliê Ilistoriay iv, 117. 

3 Cf. O Archeologo PortugutSj i, 212. 
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nos ura<a inscripçílo romana a cidade de AiiinmtaK Os 
montes que ficam a NE. de Portalegre sao-nos também 
conhecidos pela litteratura antiga: o escriptor Cornelio 
Boccho, que ha todas as razSes para crer que era lusitano* 
(vivia no sec. i da E. C), diz que d'elles se extrahiam 
pedaços de crystal de admirável peso, «perquam mirandi 
ponderis»; mas elle menciona esses montes de modo vago, 
dando-lhes o nome da cidade: iuga AmmaeenHia'^ ; cfr. tam- 
bém hoje a Serra de Portalegre» (na antiguidade tinhamos 
denominações análogas: iugum Cyneticum, promuntuinum 
OUsipommse, metallum Vipascense^ etc). 

A última cidade importante que devo aqui mencionar ó 
Aritium Vetus^ conhecida por uma inscripçSo romana e 
por outros textos*; ficava, ao que se crê, no território de 
Alvega, na margem esquerda do Tagus. 

Este rio fecha a mesopotâmia pelo N. e pelo NO. ; nasce 
nos Celtiberos, atravessa a terra dos Véttones, dos Carpe- 
tanos e dos Lusitanos, até morrer no oceano'*; ao seu 
porto se refere Avieno (Ora vmrUima^ vv. 174-177): 

At qui dehiscit inde prolixas sinas, 
Non tetas uno facile navigabilis 
Vento recedit : namque médium accesseris 
Zephyro vehente, reliqua deposcunt notam. 

Das lezirias ou dos esteiros do Tejo se poderá entender o 
que diz Estrabílo na Googr,, III, lii, 1. O rio abunda em pei- 



* Corp, hiscr. Lat.f ii, 158: mvnicip(.(5«) AMMAi(fíi«w). — Cf. tam- 
bém Corp. ínscr. Lat., ii, fiOl, onde se falia de um individuo na- 
tural de Ammaia : Aventimia Ammaitims, — Ptolemeu, ii, 5, cita 
mesmo o nome 'Aauaía. — Sobre o que diz Plínio, vid. infra. 

2 Vid. O Ârcheologo Português, i, 69 sqq. 

3 Este passo de Boccho é-nos conhecido apenas por uma citação 
de Plinio, Naturalis Historia, zxxvii, § 24. Vid. igualmente Peter, 
Historicorum Romanorum Fragmenta, Leipzig 1893, p. 297. 

* Corp. Tnscr. Lat., ii, 172; Mon. liiig. Iber., p. 223. 
5 Estrabílo, III, iii, 1. 
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xes e ostras* ; na dua foz tem vinte estádios de largura -. A 
alguma distancia d'ella avulta, no meio do rio, uma ilhota, — 
notável pela sua vegetaçílo-*, — ilhota que devo correspon- 
der ao moderno Abnourol, e que se avistava do alto da ci- 
dade de Moron, que era muito bera fortificada e importante ^ 
O Tejo, alem de navegável era certa extensão"', ó rico de 
ouro, e a esta celebridade natural do rio alludem muitos 
auctores antigos. Sem querer espraiarme em citaçSes, lem- 
brarei apenas alguns. Oyidio diz nas Metamorphoses^ ii, 
251: 

Quodque suo Tagus amnc vcliit, flalt, ifj^aibus^ aurum . . . 

Silio Itálico, nos Punicorum, l, 15;"), falia do auriferi fnn- 
tiSf II, 404, das opibus Ihgi, e em xvi, 560, tem o verso: 

QutiTagus aurifcris pallet tiirbatus harenis. . . 

em Catullo, XXIX, 20, figura o amnu auriftv Tarjus; ímu 
Juvonal, III, 54-55, lô-se: 

opaoi 

Omnis harenaTagi, quodque in marc volvitur aurum. . . 

ideia que se repete mais adeante, xiv, 298-299 : 

aurum 

Quod Tagus volvit 



e também se encontra em Lucano, na Phftrsalia.wu^ 755 

Quidquid Tagus cxpulit auri. 



* Estrabão, III, iii, 1. 

2 Estrabao, III, iii, 1. — O estádio correspondia a uns ISõ me- 
tros (\'g da milha romana). 

3 Estrabao, III, iii, 1. 

^ Estrabao, III, iii, 1. Talvez haja alguma rclacílo phonetica 
entre Moron c Abnourol -— Al-morol; cf. já o que diz D. Francisco 
Manoel do Mello (sec. xvu), Cartas familiares, centúria iii, carta 62 

^ Estrabiio, III, iii, 1. 
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O ouro (lo rio tornou-se uma espécie de logar commum 
nos poetas, o que não quer dizer que também alguns pro- 
sadores o nSo citassem. 

Ainda dentro dos limites da mesopotâmia lusitana fica- 
vam algumas cidades notáveis, como liudua ou Burdua, 
Norba, Turgalium, Alea, — na Extremadura hespanhola. 

Os productos naturaes que a cima mencionei, gados, lâs, 
minérios, alem de outros que, como hoje, deviam existir, 
davam a Estrabão motivo suflSciente para dizer que a 
mesopotâmia era regularmente feliz òu fértil, — uetcíok 
sJgatLfMv *. Por isso tantos povoados a occupavam. 



Continuemos a nossa digressão para o N., e entremos 
no território da Lusitânia primitiva, que, como diz Estra- 
bão, principia no Tejo, e continua para ciraa^. Ahi encon- 
traremos, conforme já notei, duas regiões secundarias: a 
comarca d'entre Tejo e Douro; e a Callaecia, 

Comecemos pela primeira. Como fiz a respeito da regido 
antecedente, considerarei aqui também em separado a costa 
e o interior. 

O primeiro promontório que nos apparece é o Cabo da 
Roca, limite Occidental da serra de Sintra ou Cintra. O 
geographo romano Pomponio Mela chama-lhe Magmim^; 
Plinio chama-lhe igualmente Magiium, e alem d'isso Olisi- 
ponense, do nome da cidade vizinha, e também Artahrum, 
i. é., ados Artabros»^. E antes á serra de Sintra om ^q- 



* Geof/raphia, III, i, 6. 

2 Geof/raphia, III, iii, 8. 

3 De 8Ítu orhisy III, i, 50. 

'^ Naturalia Historia, iv, 113. Oa Art abres ou Árrotrehae. (vid. iv, 
111, 114, 119) ficavam porém muito para o Norte. Cf. a este propó- 
sito A. Hacbler, T)ir Nord- nml Watktisfr, Htspanufia (já cit.), p. 23. 
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ral, do que ao Cabo da R<^»ca, em especial, íjiití se refere 
este passo de Avieno: 

prominens sorgit dcliinc 

Ophiussae in auras ^ 

onde promiruniíi tem significação substantiva, t saliência». 
Do cabo e da serra, conglobados era uma só designação, 
falia Ptolemeu: léUryi) opo;, ckcccv^, t serra da Lua, promon- 
tório», i. é., apromontorio formado pela Serra da Lua», 
tpromontorio da Serra da Lua»; Marciano diz o mesmo ^. 

Ao Cabo da Roca sôgue-se o Cabo Carvoeiro, que alguns 
AA. * tem querido identificar com o Promuntiiruim Lunai'; 
mas esta identificação nâo me parece justa, poisque nos 
geographos antigos, como vimos, este cabo anda associado 
ao monte: ora, nem no Cabo Carvoeiro, nem perto, ha 
monte algum, como eu verifiquei de visu^ para o que fui 
lá de propósito em 1891 ^. Do Cabo Carvoeiro, como de 
outros mais, nfto sabemos qual era o nome antigo. 

Em frente do cabo ficam as ilhas Berlengas, entre as 
quaes a Berlenga Grande. Esta ilha tem em Ptolemeu o 
nome de Asvícopt;^; eis o que diz o geographo: «junto da 
Lusitânia fica a ilha de Londobris». Já C. Miiller fez esta 
identificação^. Marciano também cita a ilha, denominando-a 
AávíJopi;^, forma que differe da precedente na deslocação 
do accento, e em estar o 5 absorvido no v. Como porém 
é depois de se referir ao Cabo da Serra da Lua que Mar- 
ciano menciona a ilha, dizendo «évraí^Oa rapájceiTat [v/íac;] 



> Ora marítima, vv. 171-172. 

2 Geographia, ii, 5, 3. 

3 Périplo, II, 13. 

^ Entre os últimos, em data, F. Martins Sarmento, Ora mantima, 
2.' ed., p. 40. 

'-* Cfr. Itevista Lusitana, ii, 308. 

^ Geographia, ii, 5, 7. 

" Ad Ptolemaeum (vol. i, p. 142 nota). 

* Péripht^ n, 1.'k 
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Aóvcoci; xa}.cu/jiév7] » , i. 6, secundo a Iradiicçílo latina, «líi(! 
adiacet insula Lanobris appellata», pode d^aqui tirar-se 
argumento contra a identificação que a cima fiz entre este 
promontório e o da Roca, e suppôr-se que o promontório 
da Lua é o Carvoeiro; mas, se a razão da vizinhança da 
ilha é importante, não o é menos a falta de uma serra no 
Cabo Carvoeiro: d'onde se deve concluir que, ou o verbo 
7;acáxrtTai não tem aqui valor tão absoluto como adiacrt^ 
ou, o que parece mais provável, que as ideias do geogra- 
pho eram um tanto confusas acerca d'estas paragens, por 
isso que o Cabo Car\^oeiro, deante do qual ost^ío as Bor- 
longas, fica logo a seguir ao da Iloca. 

Desde o Cabo Carvoeiro até á foz do Mondego a costa 
não ofi*erece accidentes dignos de nota. O Mondego tem 
nos AA. antigos os nomes de Múmia * e Monda^; o pri- 
meiro é certamente o primitivo, (cfr. também Munda? 
nome de uma cidade antiga de Hespanha), e d'elle veiu 
Monda, por alteração do u em o, como em Dorius de Da- 
rius, A moderna forma, i. é, Mondego, assenta nessa: Mon- 
dego < Mondaecus, com o sufiixo -aecus, que tam- 
bém, ao que parece, se vO em Odlaecus, e existe no portu- 
guês -ego '^ Em Estrabão o rio tem o nome de Muliadas = 



1 Mela, III, 8; Plinio, iv, 115. 

2 Ptolemeu, ii, 5; Marciano, ii, 13. 

3 Cf. Diez, Gramnmire des langues romants, ii, 283-284, e F. 
Adolfo Coelho, Vestígios das antigas línguas da Península Ibérica, 
Porto 1884 (separata da Revista de (Juímaràes, iii, 169-189). Este 
suflíizo tem certa extensão nas línguas nacionaes e no onomástico 
da Ibéria : por ex. ; port. ninliego, labrego, heBy. pinaHego, veraniego: 
á mesma classe creio pertencer Lamego, nomo que se encontra em 
Portugal e na Galliza, e de cuja familia são Lamega (Portugal) e 
Lamegos (Galliza), — derivados, como supponho, de lama. O Lamego 
{=í * Lamaeeu-) da Beira já figura em moedas visigóticas do see. vii 
nessa mesma forma : vid. Ileiss, ALmnaies des róis trísígofhs, Paris 
1872, p. 105. — Ha muitos nomes de origem latina, citados na litte- 
ratura antiga, que se conservam ainda hoje no onomástico da Pe- 
nínsula, por ex. : Luciis, Emérita, etc. ; cf. também Pinetnm, Rabo- 
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Mc-j/iaáa; *, que os commentadores tem emendado em Moúvoaç, 
de accôrdo com as outras formas do nome do rio. O Mon- 
dego nasce na Serra da Estrella; «cavou-se antigamente 
junto a este rio muito ouro, e se vêem a cima de Pena 
Cova e noutros lugares os sinaes manifestos d'onde se ti- 
rava, e muitos montes de pedra, que os trabalhadores 
ajuntavão para apurar o ouro»^; elle, depois de atravessar 
a Beira Alta e a Baixa, e tomar ameno e fecundo o campo 
de Coimbra, entra no mar junto da Figueira, que por esse 
facto se chama da Foz. Ahi perto está o Cabo Mondego, 
cujo nome anti^»-o se ignora. 

Ao Norte do Cabo Mondego fica, também no Atlântico, a 
foz do Vácua, hoje «Vouga». A forma Vácua é-nos dada 
por Bstrabão: Ovaxova'^, que está mal accentuada; a accen- 
tuaçào exacta devia ser Oyá;cci;a, que concorda com as 
leis phoneticas do português*, e com um códice de Mar- 
ciano, onde se lê o genetivo Oúáxcva"'. Outra forma do 
nome do rio é Vagia, dada por Plinio^, — evidentemente 
errada". O Vouga vem das serras da Beira-Alta, e, da 



retitm, — Ptolemeu cita entre os Véttones uma cidade chamada 
Ijama (II, v, 7) ; é provável que nclo exista parentesco entre esta 
palavra e Lamego. — Julgo sem nenhum fundamento a restituiçilo 
*Lamc-àco-n feita pelo Sr. Holder no seu Âlt-Cdlischer Sprach- 
achatz. s, v. ; o Sr. Holder baseou-sc, como penso, na forma La- 
meacum dada por Híibner no Corp, Inscr. TmI., ii, p. 818, mas esta 
6 manifesto lapso por Lamaecum. 

1 III, III, 4. 

2 Fr. Bernardo de Brito, Geographia da Lusitânia, 1597, fl. 5. 

3 III, III, 4. 

4 De facto a forma portuguesa Vovya só pôde explicar -se por 
Vácua, por intermédio de * Vágua, * Vauga. Nos documentos latino - 
medievacs encontra-se Vauga^ que julgo nao corresponde á forma 
intermédia que acabo de indicar, mas que supponho ser mera lati- 
nização de Vovga. 

^ Citado por Miiller, ad Marcianum, i, p. 548, nota. 

^ Naturalis Historia, iv, 113. 

" Já o Sr. Adolfo Coelho propôs a correcção d'ella in Mvlavycs 
Graiix, p. 231. 
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mesmo modo que o Monda, é navegável apenas num pe- 
queno percurso, como diz Estrabão ^ 

O ultimo rio memorável na zona geograpliica de que 
estou tratando ó o Durius ou DoriuSj hoje «Doiro» ou 
«Douro», conhecido de muitos auctores antigos, como Es- 
trabâo, na forma AsJpic;^^ Mela, na forma Durius'^, Mar- 
ciano, na forma Acpis;^, e outros. E grande rio, que desde 
a sua origem, na Hespanha, até á sua foz, anda uma 
extensSo de 1:370 estádios^, sendo susceptivel de navega- 
ção no percurso de uns 800 estádios^. Desagôa no mar, 
nSo longe de CaleJ. 

Depois de percorrida assim rapidamente a costa, volte- 
mos ao Tejo, e lancemos os olhos para o interior do pais. 

A primeira cidade que tenho de menj^ionar é Olisipo, 
«Lisboa» ^, nas margens do Tagus, onde hoje está. Muitos 
auctores antigos faliam d'ella, como Varrão ***, Plinio *^, etc. 
As formas do nome variam: Olisipoy Olisippo, Ulisipo^ 
nos A A. latinos e nas inscripçdes; ^Ohcjir.wj, 'O/iccííttwv, 



1 Gtograplíiay III, iir, 4. 

2 III, III, 2, etc. 

3 III, 8. 

4 II, 13. 

^ Marciano, loc cit. 

6 Estrabao, III, iii, 4. 

7 Acerca de Cale vid. por cx. : o Itinerário d^Âutonino, p. 421, da 
ed. de Wesseling, Amsterdam 1735, que dá a forma Calem; c o ano- 
nymo de Ravenna, p. 307, da ed. de Pinder & Parthey, Berlim 1860, 
que dá a forma Calo. A mais antiga menção doesta cidade encon- 
tra-se nos «Fragmentos Históricos» de Sallustio, apud Sérvio, ad 
Aeneid., vii, 728, onde, segundo a luminosa correcção deVoss, ha-dc 
ler-se Gallaecia c não Gallia, vindo por isso a ser a nossa cidade 
de Cale a citada naquelie passo, enão uma cidade francesa; a nota 
de Voss está transcrita no vol. ii da ediçuo de Pomponio Mela, De 
niiu orhis, feita em Leiden em 1748, p. 743. 

8 O seu primitivo assento ò provável que fosse no monte em que 
se ergue o castello de S. Jorge. 

3 Dr Re rústica, ii, 1, 19. 
*" Naluralis Historia, iv, 116. 
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etc, nos AA. gregos; em escritos mais modernos* eu- 
contra-se Oliaipona, na qual assenta a forma actual «Lis- 
boa». De Lisboa ter sido em tempos modernos «rainha do 
oceano» ninguém infira que na epocha remota de que es- 
tou tratando ella fosse muito grande, apesar do rio que a 
banha, majestoso pelas suas agoas, notório, como vimos, 
pelo ouro que encerrava nas suas areias. Ainda assim, 
auctores ha que a julgaram digna de lhe dar por fundador 
nada menos que Ulisses, «oppidum .... Ulixi conditum», 
no dizer de Solino ^; este erro tem comtudo como principal 
base a tal ou qual consonância que ha entre Olisipo e '0/ycreú; 
(== 'OáuffffÊvc), da qual resultou, segundo creio, a orthogra- 
phia 'O/ujtTTwv; como, a julgar do que se lê nas inscripçclfes, 
a pronúncia popular do nome da cidade foi em certa epo- 
cha Ulisipo^ teve-se aqui outra analogia com o nome latino 
do heroe grego, Ulixes ou Ulixía^, o que daria maior incre- 
mento á lenda*. Um dos montes vizinhos, que penso não 
era outro senão o Monsanto, tinha caracter sagrado ; os AA. 
latinos dâo-lhe o nome de M^ms Saar^. Ou neste monte, 
ou perto d'elle, localizavam os antigos uma notável supers- 
ti^íâo, qual era a de as ogoas conceberem do vento, e de 
darem á luz d'es8a maneira cavallos muito velozes, embora 
de curta vida^; para o nosso caso a superstição só tem 



1 Por ex. : na Cusmographia do anonyrao de Ravenua, p. 307 
(ed. de Pinder & Parthey, Berlim 1860). Suppõe-sc que o texto pri- 
mitivo doesta obra data do sec. vii da E. C. 

2 Collcctanea rerum memorabilhim (ed. de Th. MommseD, Berlim 
1895), cap. XXIII, § G. 

3 As f<)rma8 correctas em latim são estas, c não Ulytscs. 

^ Sabida é a tendência que tinham os auctores antigos para ex- 
plicarem nomes geographicos e ethnographicos por nomes históricos 
de fama. Na Ibéria ha também muitos exemplos d'ella. 

i» Vid. o que a este propósito escrevi in Rivista di Storia antica 
vol. II (McBsina 1897), pp. 6-6. 

* Varrao, De Be riistica, lib. ii, cap. i, ^ 19 (vid. o meu cit. art. 
na Rivista di Storia antica) ; Plínio, viii, 166, etc. — Doeste assunto 
tratou com ampla erudição António Pereira de Figueiredo nas 
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importante pelo facto da menção da raça especial dos ca- 
vallos. Quanto ao local preciso, nada se sabe dizer ao 
certo: André de Resende inclinava-se a que fosse o Monte- 
junto e a Serra d^Albardos *; mas talvez nessa raça ca- 
vallar se possa ver o protótypo da que hoje é famosa no 
Ribatejo. 

Nas serras doesta zona da Extremadura conhecem-se 
algumas estações pre-romanas: citarei as do Monte-Junto, 
onde é sobretudo notável o castro de Pragança, com os 
seus numerosos artefactos de metal. 

Ainda nas margens do Tagus, ao N. de Olisipo, erguia-se 
numa altura a cidade de Scallabis o\x Scalabisj a Santarém», 
citada por Plinio-, por Ptolemeu, etc.^ Na mesma latitude, 
da banda do mar, achava-se Eburobrittiumj também citada 
por Plinio*, etc, que creio ficava junto da Amoreira de 
Óbidos, a julgar do fragmento de uma inscripçSo romana 
que lá encontrei, e que hoje está no Museu Ethnologico 
Português. Ahi perto fica um castro, em S. Mamede de 
Óbidos, onde se fizeram, a expensas do Museu Ethno- 
logico, algumas excavaçSes, e se encontraram vestigios 



Memorias da Academia das Sciencias de Lisboa, ix, p. 100 sqq. ; 
mas não se lembrou dos seguintes versos da Iliada de Homero, xvi, 
148-151 (ed. de Brach), onde se diz que os cavallos guiados por 
Automcdon foram concebidos do vento Zepbiro por uma Harpia : 

Tío $2 xai AuTsuLíJwv uror^s ^••rp'* wxíoc liZKCfJiy 
ZxvOov xflti BaXtGV, tw iua, T:^ir,(ji uiTSo6y,v, 
vJji iriM ZiçpúpM àvs|xw "Apirjia lIo^áp^Tl, 
^<rxsaév7} XztuMvt ;;apà pc^v 'íUiOVGÚa. 

Cf. as notas de Bracb a este passo, e Gubernatis, Mythohgie Zoolo- 
gique^ x, 371-372 ; e alem d'is80 A. Hacbler, Die Nord- nnd WeslkUste 
Ilispanierij já cit., p. 37-38. 

^ De anliquitatibus Lusiianiae, i, 58, ed. de Roma 1597. 

2 Natura lis Historia, iv, 117. 

3 II, 5, 4. 

4 IV, 113. 
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archeologicos análogos aos do castro ou cfnstAlo do Pra- 
gança. 

De CoUipjJO, «Leiria», lembra-se Plínio*; o adjectivo 
Collipponensis encontra-se nas inscripçSes da epocha ro- 
mana-. Provavelmente a primitiva cidade estava no monte 
em que hoje se vê o castello medieval. 

E preciso ir agora muito longe, lá para o Nascente, a fim 
de encontrar outra cidade famosa: a capital dos Igaeditani. 
Nâo consta dos A A. o seu nome primitivo: talvez fosse 
*Ig(ie(lí ou *Igaedinm'^; posteriormente tornou-se ^Igaedi- 
tanidy pois só elle explica a forma que se encontra nas moe- 
das visigóticas, i. c, Eyitania *, e o nome moderno, i. é, 
Idanha^. Uma inscripçâo romana encontrada na aldeia de 
S. Salvador, entre Monsanto e Valverde, menciona o termi- 
nas Augustàlisy ou demarcação de fronteiras posta pelo im- 
perador Augusto, entre os Igeditanos e os Lancienses Op- 
pidanos^; o opjjidum doestes Lancienses chamava-se pois 
Lancia ^. 

Atravessando as gigantescas montanhas do celitro dá 
Beira e o rio Zêzere, chegaremos a Conlmhriga, que corres- 
ponde a aCondeixa-a-Velha»^, onde ainda se vcem muitas 
ruiuas, que todavia datam de tempos posteriores áqucllcs 
de que estou tratando'-^. Não longe de Conhnhrlga estava 



1 IV, 113. 

2 Corp. Insrr, Lat., ii, 340, ctc. 

3 Cf. Iximinitani, de ÍMminium ou Lamtni. 

^ Ac(5rc.i tios Iffaetlitavivu}, Corp, Inscr. Lat.j ii, 460, ctc. Quanto 
ás moedas, vid. Heiss, Mimnaies des roía wtaigoths, p. 103. 

^ Entre Eyitania e Idanha ha a forma portuguesa archnica AV-. 
tlàiiiy que vem em Viterbo, Ehtchhn-lo^ s. v. Eidaya (falta-llie o til) 

^ Coi-p. Inscr. J^at., ii, 460. 

^ Em Ptolemcu, ii, 5, 7, ha ÍMitcia Oppidana (nos Vettoncs) ; cf. 
as notas de Milller a (istc passo, no vol. i, p. 140. 

^ A cerca d'esta cidade vid. Borges de Figueiredo, «Oppida resti- 
tuta». no Boletim da Sociedade de Geot/raplua, 5.* serie, n.** 10 (1885), 
p. 585 sqq.; c cf. também O Ârclieologo Portuiiucs, iii, 147-148. 

3 Cf (J Archeologn Porliiymf, iv, 305-308. 
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Aeminiiim, t Coimbra», situada nas frescas margens do 
Munda *. 

A regiSo de entre Munda eVaeua pertence uma cidade 
cujo nome na sua mais antiga forma nos é só conhecido 
pelas moedas visigóticas, mas que data naturalmente de 
tempos muito anteriores: é Viseu, que naquellas moedas 
se chama Veseo ^. No mesmo caso está Lamego, que, como 
se disse a p. 27, n., pôde ter-se denominado outr^ora * La- 
7)iaecu' ou * Lamecu-^. A p. 22 vimos que np santuário 
de Endovellico se encontraram ex-votos em que figurava a 
imagem do porco, do que, disse eu, poderia concluir-se 
que a actividade dos alem tej anos no exercicio da criação 
doestes animaes provinha já de remotas eras; também 
numa ara apparecida nas margens do Rio Paiva se escul- 
piu a figura de um porco ^: sem querer tirar agora uma 
inducção semelhante áquella, notarei somente que ficamos 
assim conhecendo, por testemunho irrefragavel, um dos 
elementos da fauna da região beirã na antiguidade. 

No extremo Nordeste da região que em tempos moder- 
nos recebeu o nome de Beira, que comprehende as cidades 
ultimamente mencionadas, corre o rio Ciula^*, «Coa», em 



1 Vid. sobre cila também Borges de Figueiredo, «Oppida res- 
tituta», in Boletim da Sociedade de Geof/rapkia, 5.* serie, n.*' 2 (1885), 
p. 67 sqq. 

2 Heiss, Monnaies des róis wiêigoihs, p. 100. 

' Nos Monumenfa TÃnguae Ihericae, n." lvii, vem uma inscripçâo 
onde BC encontra, segundo a leitura do Sr. Htibner, a forma lama- 
tictjm, a propósito d?, qual o auctor allemão escreve: nLamaticom 
fortasse nomen loci est Lamego bodie dictia ; mas a forma lamati- 
com não poderia dar Lamego^ c unicamente poderia dar * lamago^ 
como se vê em Vidago, vinhayOj gentiaga, etc, onde está represen- 
tado o suffixo -aticum. £ curioso que esta inscripçSo fosse achada 
no logar chamado Lamas (de Moledo : na Beira- Alta). 

* Corp. Inscr. Lat., ii, 6247. 

•> Kste nome nSo se encontra nem na litteratura antiga, nem na 

epigrapliia, mas cncontra-se apenas o seu derivado geograpbico 

TranêcudanuB = trans-QiiDanus : vid. Corp, Inscr, Lat., ii, 760; e cf. 

ibidem o n.** 5261. 

3 
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cujas vizinhanças estava a communidade ou clvitas Ava- 
vorunij f Devesa», perto de Marialva*, e a chitas Lanclen^ 
8íum Transcudanorum-, cujo local preciso porém se ignora. 
Alem das cidades referidas, muitas outras nesta zona 
se podem citar, ainda sem localização bem determinada, 
como Arahriga^ Tubuccl^ /Sellium^ Talahvign, Langobriga^y 
etc. Em circumstancias idênticas se acha um 7nons sacer 
que Justino colloca de modo va^^o na Gallaevla^^ e o Mons 
Herminius^, mau grado aquelles que o identificam com a 
Estrella ou com outras serras. A regiSo beirã é riquissima 
em castros, por causa da natureza montanhosa do solo; raro 
se encontrará um monte que não encerre um : isto explica 



* Corp. Inscr. Lat.j ir, 48; e cf. Revista Archeolngtca, iv, fi'). 

2 Este povo é mencionado na inscripção da ponte de Alcântara : 
LAXCIEN8E8 TBANSçvDANi : víd. Corp. Inscr. Lat.f II, 760. Temos pois: 

a) Lítnciemcs Tranacudanij ou d'alem-Coa; 

b) Lancienses Oppidani, que confinavam, como vimos a p. 32, com 
03 Tyaeditani. 

3 Langohriga, segundo o Itinerário d'Antonino, ficava entre Aemi" 
nium e Cale, localização a que não se oppoc o Ravenate, que a situa 
entre OUaipo e Cale, Nenhuma doestas localizações implica que Lan- 
gobríga estivesse nnma linha recta tirada de (Hisipo ou de Âemiinum 
para Cahf pois também o Itinerário cita, por ex., Serpa entre Ebora 
e Pax luHa, etc. Ora, numa região archeologicameute bem definida, 
entre Marialva e Freixo-de-Numã<>, onde se tem encontrado lapides 
romanas (vid. Corp, Inscr. Lai., ii, 428-462), fica, no concelho da 
Meda, uma aldeia chamada hoje Langroiva, Langrouva (pro- 
núncia popular) e Longroivn, em doe. mcdievaes Longohria 
(sec. x: Port. Mon, Hist., Dipl. et Ch., n.*» lxxxi) e Longrovia 
(sec. xii: Viterbo, Elucidaria^ 8. v. «Bemquerença», vol. i, !.■ ed., 
p. 188). Phoneticamente, //a//^ramapóde vir de Langobriga (isto 
cstii de accordo com as leis da lingua portuguesa). A geographia 
antiga nào contradiz que Langroiva esteja no território de Lango- 
briga, pois essa aldeia occupa o vértice de um triangulo cujos ou- 
tros vértices sílo,-^indo de Pax lulia para o Norte — , Acminium c 
Cale. — Sobre Ijangobriga= Lango- briga, cf. Bev, Cclt., xvi, 99. 

* Historia Philipinay XLIV, iii. 

^ Vid. Dcllum Alexaiidriunfrij xlviii, 4; Diao Cassio, xxxvii, 52. — 
Cf. também, para o estudo da questão, Borges de Figueiredo in 
Revista Archeologica, iv, 62 sqq. 
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que os nomes de cidades terminados era -briga, que si- 
gnifica «monte fortificado», fossem ahi relativamente tao 
numerosos como acabamos de ver. 

Fora do território português, mas ainda nos limites da 
Lusitânia, no mais lato sentido da expressão, temos, por 
exemplo, Caumum^ Capera^ Mirobriga, Sentlca^ Bletiaa, 
JSalmantíca, — na Extremadura hespanhola e em Leão. 



A ultima região que nos falta percorrer é a Callaecia 
ou GaUíiecia *^ que de modo geral comprehende as nossas 
provincias de Entre-Douro-e-Minho, e de Tras-os-Montes, 
e a moderna Galliza. Da delimitação da Callaecia falia Es- 
trabão quando diz que os Gallegos ficEo ao N. do Douro * ; 
cf. também Plinio na Naturalis Historia, iv, § 119, onde 
se le que o Douro separa da Lusitânia os Gallegos^. 

A costa portuguesa é quasi sem accidentes; não assim 
porém a costa gallega. 

A cima do Dnrius ou Doriíis, de que já fallei, fica o 
rio Avus, «Ave»*, mencionado por Mela^ e Ptolomeu®. 
E um pequeno rio, que nasce na serra da Cabreira, e 
que um pouco augmentado de agoas, em virtude de outros 



^ A mais antiga forma do nome é Callaecia (variante Callt- 
cia, — em gr. Ka>^.otui'a). 

2 III, IV, 20. 

3 Sem embargo, o mesmo A., ibidem, sitiia a Gallaecia ao N. dos 
Bracaros. Plinio parece estabelecer assim distinccâo entre Gallaecia 
(geographia) e Gallaeci (etimologia). 

* A forma Ave, com -e, ou se ha de explicar pelo genetivo Avi 
(oflumen Avi»), o que nao seria estranho, ou jior influencia do 
nome commum ave, segundo o processo linguistico denominado etf/- 
mologia popular: a favor d'esta última explicação está o facto de 
se chamar «Entre-ambas-as-Avcs» o sítio onde no Ave entra o 
VizeUa ou Avizella (= Av-ic-ella, nome deminutivo de Ave) ; 
nessa expressão d Ave dado como feminino. Cf Revista Lusitana, 
m, 222. 

& III, 1. 

6 II, 6, 1. 
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rios que a elie affluem, desagõa no mar entre Villa do 
Conde e Azurara. No seu percurso através da fresca pro- 
víncia do Minho, passa perto de vários castros, e entre 
elles, como mais importantes, os de Sahi^oso e da Citania, 
do ultimo dos quaes já falia Fr. Bernardo de Brito, em 
fins do sec. xvi, na Geographía da Lusitânia^ fls. 5 v '. 

Entre os rios Avus e Nebis commemora Ptolemeu o 
ASapcv obíccv^ = Avarum j^^^omunturium. Em virtude da 
analogia de sons, real ou apparente, que existe entre Avus 
e AvaruTãj tem alguns Ax\. localizado este promontório na 
foz d'aquelle rio, fazendo-o corresponder assim a uma das 
pontas que por ahi forma a costa ^. 

Ainda entre o Avus e o Nebis fica, segundo Pomponio 
Mela *, o rio Celculus ^. Geographicamente não pode deixar 
de lhe corresponder o Cávado, que, tendo sua nascente 
em Tras-os-Montes, morre no mar, junto de Esposende. 
O nome português antigo do Cávado^ era Cádavo, e este 
relaciona-se com a familia de palavras a que pertence 
Cadaval, Cadavaes^ Cadavelra etc, e que tem por base 
o nome conmium cádavo, que hoje existe como tal em 
gallego, e que significa «gamón ó ganzo, paio de tojo 
chamuscado, hierba», segundo o Dicc-gaU.-cast de Valla- 
dares y Nunez ^. 



^ Tanto a respeito de um como do outro existem alj^uns folhetos 
e artigos, de Sarmento, H(lbner,etc. Cf. Corp. Inscr, LaL, ii, pp. 89G- 
897 ; O Arch. Port , vi, 53 sqq ; e Reliff. da Luait.^ i, Índice s. v. 

2 11, G, 1. 

3 MUller numa nota ao citado lugar de Ptolemeu suppõe, levado 
da semelhança phonetica de Avanim e Aveiro j que o promontório 
corresponde ao sítio d'esta cidade ; mas tenho tal semelhança como 
meramente casual, pois Aveiro fica muito ao Sul do ponto de que 
se trata, e o nome arcbaico doesta cidade é Aaveiro (hoje ainda na 
pronúncia o primeiro a 6 aberto, embora atono : uveiro). 

4 III, I, 70. 

^ £m alguns mss. Cvlandas. Mas a melhor lição é a que dou no 
texto. 

^ Doesta etymologia me occupei num artigo publicado no Clamor 
do Bombarral (jornal), n." 42 (1892). 
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O rio N(ibÍ8, conhecido de Mela *, Ptolemeu^, etc., nasce 
no termo da villa da Barca, e também morre no mar. Pa- 
rece que Estrabão se equivocou chamando Baenis ao Mi- 
níu8 ^, pois Baenis está certamente por Naébla = Nebia, 
tendo havido aqui uma metathese, como emNtfjiio;=Mtvio;*, 
e em MUlia= Límia^. A moderna forma ^eiva corresponde 
SiNebh, mas nSo directamente; tem de se admittir *Nebia 
como forma intermédia, pois só por esta se pôde explicar, 
segundo as leis phoneticas, Neíva^. 

Chegamos agora á foz de um rio de grande nomeada, 
pelas lendas que lhe andam annexas, as quaes a seu tempo 
citarei: é o Limia, «flumen oblivionis», que vem dos Cel- 
tiberos e dos Vacoeus^, e desagôa, no Atlântico junto da 
pittoresca Vianna. Nos códices estrabonianos tem este rio 
as formas incorrectas Atpatav, Ay}|jiatav (acc). 

Depois d'elie, apparece-nos o Ancora, cujo nome an- 
tigo ignoramos, mas em cujo vaile se encontram numero- 
sas ruínas de povoações pre-romanas^. 

O último rio importante da costa portuguesa é o Minius, 
mencionado por Estrabão ®, Mela*® e outros. Hoje chama-se 
Minho. E o maior rio da Lusitânia **, navegável na exten- 
são de 800 estádios, a contar da foz. Vem do território dos 
Cantabros**. 



1 III, 10. 

2 II, 6, 1. 

3 III, III, 4. 

^ Em Appiano, c. 72. 

^ Em alguns códices. Vid. Mãlller, ad Ptolemacum, i, 143. 

^ Para a adopção da forma popular ^ N e b i a podia contribuir 
a terminação -ta de Limia. S&o frequentes na lingoagcm os factos 
d'estc8 natureza. 

7 Estrabão, III, iii, 4. 

8 Martins Sarmento, n-0 Panfheon, 1880-1881, p. 2. 

9 III, III, 4. 

40 III, 10. 

" EstrabSo, III, iii, 4. 

« Estrabão, III, iii, 4. 
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Na embocadura do rio Minlio no oceano ha uma ilha, 
com um ancoradouro formado por dois molhes, segundo 
Estrabão *. A mesma ilha, se refere, se<^undo penso, Avieno 
na Ora marítima ^ vv. 1(>4 sqq. : 

post pelagia est insula 

Her1)arum abundans adque Saturno sacra : 
Scd uis in illa tanta naturalis est, 
Vt, siquís hanc innauigando acccsscrit, 
Mox cxcitíítur proi)t('r insulam maré, 
Quatiatur ipsa, et omne subsiliat sol um 
Alte intremesccns, cetcro ad stagni uicem 
Pélago silente. 

Esta ilha é, no meu entender, a nossa Insoa. A des- 
cripçao d'ella no estado actual corresponde á que faz 
Avieno. Le-se no Portugal antigo e moderno^ iii, 395: 
«Mesmo no meio do rio Minho ha um ilheu de rochedos 
grauiticos, que divide em duas a barra, sendo a do S. 
chamada barra portuguesa^ e a do N. barra gallega .... 
Fica este ilheu entre a villa portuguesa de Caminha e a 
aldeia gallega [de Campos- Ancos]. Sobre o rochedo ou ro- 
chedos se construiu a fortaleza da Insoa. Nabaixa-mar des- 
cobre uma restinga de areia; mas na preamar as ondas ba- 
nhao as muralhas, e nâo poucas vezes embravecidas galgam 
por cima d'ellas com fragor. Em occasião de temporaes fica 
incommunicavel com a terra, porque nenhum barco se 
atreve a ir lá ... . No rio Minho' ha outras muitas insoas, 
todas planas e cobertas de uma espécie de murraça (herva 
marinha), que vSo ceifar os moradores das duas margens, 
mas só na falta do outra, porque é fraca, e o gado só com 
muita fome a pôde comer». Os pontos de concordância 
entre a Insoa e a illia a que se referem as duas notícias 
contidas nas obras de Estrabão e Avieno sâo pois: 1) a 
situação na embocadura do rio Minho, — rfcxctTat òè tãç 
éxoc/riç (XÒTCJ vn^c^ (Estrabão); 2) a abundância da mur- 



Gcographlay IIF, rrr, 4. 
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raça, — herharum ahumlrms (Avicno); 3) a braveza do mar 
em certas circumstaneias, — vis tanta naturalis (Avieno). 
Por isso a hypothese que apresento parece-mo ter base *. 

Para alem da foz do rio Minho, no Atlântico, lica a ora 
marítima gallega, toda recortada de golphos, e com algu- 
mas ilhas nas anfractuosidades. Ahi se nos depara cm pri- 
meiro lugar o promontório Opc?útcv, que parece correspon- 
der ao Ai*yium e Aruium de Avieno, hoje Cabo Silleiro; 
depois vem as ilhas que os Romanos chamaram Siccae; 
vem a foz do Laeros, a ilha Aiinos, a foz do Sars e do 
Tamaris, o promontório Nerium, a foz do Mearus ou Na- 
rÍ8, o Cornu Trileumim^ a, foz do Navialhia, já no Mar 
Cantabrico. 

Até aqui descrevi a costa; seguindo agora o mesmo 
methodo que tenho seguido, passarei a fallar das regi3(is 
mediterrâneas, ou do interior. 

Logo perto de Cale e do Durius se nos deparam alguns 
castros: GuifSes, sobre o rio Leça*; Alvarelhos, nao longe 
do Aiiis^] Monte-Cordova, no concelho de Santo Thyrso*. 

No concelho de Marco-de-Canavcses havia, entre outras, 
uma povoação protohistorica, cujo nome nos foi conservado 
em parte por uma inscripçXo latina da epocha romana: 



i Os editores de Estrabâo, MUllor & Dtibner, nao sabendo da 
existência de uma ilha nas bocas do rio Minho, porque nem todos 
os mappas a mencionam, dizem sem mais : «Insula illa non est ante 
Minii (Minho) ostia, sed ab eo boream versus (isla Cies) ad maris 
recessumo. Ad Strabonem/p. 753. Vêse o nenhum fundamento de 
tal emenda a um texto tâo positivo e tão conforme com a verdade 
actual. Se a ilha da Insoa é pouco importante, não é mais impor- 
tante do que ella nenhuma das Cies. — Em 1902 estive á vista 
d'estn8 e da Insoa. 

2 Vid. O Archeologo Português, iv, 270. 

3 Vid. Ribeiro Fortes, A estação archeologica d* Alvarelhos, Porto 
1899. — D'este castro acho já noticias medievaes : por ex., em um 
doe. do sec. xi (Port. Mon. Hist., Dipl. et Ch., n.*» 533) : nkastro 
AlvarcUus discurrente rribulo Aue in território Portugalensis». 

4 Vid. O Archeologo Português, i, 12 e 145. 
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'ongóbrlga^; perto cVessa povoaçEo corre o rio Tamaga^, 
hoje chamado Tamep:a, affluente do Douro. 

Como a Callaecla é muito montanhosa, nâo admiia que 
abundem nelia os castros. K&o acabaria nunca, se fosse a 
mencioná-los todos; contentar-me-hei, pois, com remetter 
desde já o leitor para O Archeologo Português, onde encon- 
trará abundância de noticias. Em todos ou quasi todos os 
concelhos dos districtos do Porto, Braga, Vianna, Villa-Real 
e Bragança os ha. Eu mesmo tenho por lá visitado muitos. 
Alguns doestes castros tem já uma litteratura, como por 
exemplo, o de Avellous^, arredores de Bragança, onde 
appareceu uma inscripçâo romana em que figura o ordo 
Zoelarum^. Do castro de Santo Ovidio (Fafe) provém uma 
das célebres estátuas lusitanicas de guerreiros^. De Sa- 
])roso c Citania fallei acima. Infelizmente não sabemos os 
nomes que na epocha pre-romana correspondiam a estes 
castros, como por outro lado nem sempre podemos localizar 
as cidades de que nos faliam os textos antigos. 

No Entre-Douro-e-Minho, }j.í'zaL\\j òí tcj Mtvtcv xai tcj 
Acptsu, cita-nos Ptolemeu estas cidades pre-romanas: Bra- 
cara, Caladanum, Tuntohriga (=^ Tongobriga?), Ara- 
ducca^. Pelo menos duas d'ellas deviam mais ou menos 
coincidir com modernos castros, como o provam as termina- 
ções dos seus nomes -briga e -dunum, que significam «mon- 



* Vid. Rtvista Limtana, i, 236-237 ; e Corp. Imcr, Lat., ii, 5564. 
2 Esta palavra não nos foi conservada em antigos textos senão 

no derivado Tamagani: vid. Corp. Inscr. LaL, 2477. 

' A povoação que lá existe hoje chama-sc mesmo Castro d*Avellans. 
Aqui cito alguns trabalhos a seu respeito : Panorama, viu (1844), 269 ; 
Memorias de Litteratura Portuguesa, v (1783); Archivo Pittoresco, 
v, 83-85 ; Diário lUustrado, 1880, n.» 2631 ; Primeiro de Janeiro (ou 
em Janeiro de 1877, ou próximo) ; Relatório de Pinheiro in Revista 
de Guimarães, v, 71 ; artigo de Borges de Figueiredo in Revista Ar- 
cheologica, i, 85. 

♦ Corp. Inscr, Ixii., 2606. — Dos Zoelae ha várias notícias na litte- 
ratura antiga e epigraphia. 

5 Vid. O Archeologo Português, ii, 30-32. 

6 II, YI, 38. 
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tanha», «fortaleza», como veremos adeante. Bracara, que 
na epoeha romana se chamava Avgusta, estava conhecida- 
mente no sitio da moderna Braga; a respeito d'elia temos 
muitos textos. E curioso que Ausonio, nas suas Clarae urbes, 
n.® IX, citando a rica Bracara, diga que ella ficava á beira-mar : 

Quaeque sinu pclagi iactat se Bracara diaos . . . 

o que deve interpretar-se por este facto : que os Bracaros, 
segundo Ptolemeu *, habitavam um território banhado pelo 
oceano. Tá. . .ért Ooúd(j(rn] e que, sendo Bracara a capital 
d'elies, Ausonio, que escrevia lá de longe uma poesia, 
e nâo um tratado geographico, tomou a parte pelo todo, 
dando pois a Bracara situação marítima. A mesma serie 
de cidades pertencem também estas ptolemaicas: Compln- 
tica e Pinetíim, que por terem nomes latinos, pouco im- 
portaria omittir aqui. Com quanto nSo possuamos texto 
algum que se refira ás thermas que hoje se chamam de 
Vizella, não ha dúvida que ellas erâo conhecidas nesta epo- 
eha, porque ahi se encontraram inscrípçSes romanas com 
vários nomes indigenas, e entre elles o de um deus de que 
a seu tempo fallarei. 

Outro nome latino de cidade lusitana (do tempo dos Fla- 
vios) é Aquae Flaviae, hoje Chaves^, denominação cuja pri- 
meira parte tem por origem as «thermas» que ahi ha; como 
nos arredores se tem encontrado inscrípçSes com nomes 
indigenas, não é improvável que a cidade romana tivesse 
por base uma cidade pre-roroana, mas nada posso ao certo 
afiirmar a tal respeito. 

Ptolemeu cita ainda nos limites, ao que parece, do nosso 
país, Volohriga e Coelíohriga, cujas terminações n2lo des- 
dizem, como notei a cima, da natureza physica da região 
que estamos percorrendo, região montanhosa, povoada de 



* Geof/raphia, II, vi, 88. 

* Ptolemeu, Geographia, ii, 6, 38. 
3 Cf. Corp. Ifucr. Laf., ii, 5682. 



42 

castros {hru/cn). C.Virlos Mullor propoo itientificaçao entre 
Volobriga e AobrJga ^j o que me nao parece nada provável. 
Quanto a Coeliohriga, este nome foi já comparado com 
Caellobrtcoi, que se 10 numa inscripyao indígena da região 
de Viseu -. 

Por uma inscripçRo romana conhecemos a chitas Banun- 
8(!um)^; a sede do território doestes Banienses devia ser 
pelas alturas de Moncorvo. 

A cidade de Bragança (pop. Brhjam^a, ant. Breganqa, 
*Bergança) parece corresponder a uma antiga *Brigantia^ 
segundo o que notei n-0 Archeologo Português, Til, 57. 

Para lá do Minho, na região correspondente á actual 
Galliza, muitas povoações se podiam citar, mas não tenho 
de fallar d^essa região com tanta minudência como do meu 
próprio país. Plinio cita, por exemplo, na jurisdição dos 
Bracaros, o oppídum Abobríca e o castellum Igde^, Não ha 
dúvida que Tf/de =^ Tude é a moderna cidade de Túy. 
A situação de Abobríca =^ Abóbríga é que não é tão clara ^\ 



* Ad Ptolemaeum, vol. i, p. 163. 

2 Vid. Hiibner, Monumenla lintjuac Thcricae^ p. 185 (e Corp. Inscr. 
Lat.f II, p. 165; e La arqueologia de Espaiia^ p. 60); cf. também 
Miiller, ihidem, p. 163. 

3 Cf. O Archeologo Português, ii, 169. 

* Naluralia Historia, iv, § 112. 

5 O Sr. Hiibner, no Corp. Inscr. iMt., ii, p. 346, suppOe idêntica 
a forma Ahobrica a Aohriya {Coip, Inscr, Laf., ii, 2477) e a Aro- 
hriija (cujo derivado Avohrigcnsis vem no Corp. Inscr. Lat., ii, 4247), 
c accresccnta que em Avobriga lhe parece entrar o nome Avtis (rio). 
Já D.Detlefsen, no Philidogus, xxxvi, 657-658, combateu a opinião 
do Sr. Hiibner quanto á explicação de Avobriga pelo nome do rio 
Ave; eftcctivamcnte, no systema geographico de Plinio, Naturalis 
Historia, iv, § 112, o oppídum Abobríca fica antes ou ao pó do rio 
Minho, e por isso longe do Avus ou Ave, que corre ao Sul, a grande 
distancia. Por qualquer lado que estudemos a historia e geogra- 
phia antigas, as dificuldades sào ordinariamente enormes. Aqui, 
por exemplo, se por um lado é tentador o explicar Avobriga por 
Avo-briga, o que ostá perfeitamente de accôrdo com a phonologia 
céltica e com o facto de um dos castros do Ave poder chamar-sc 
realmente Avobriga; por outro lado 6 também muito natural qucí 
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O mesmo A. situa na jurisdição cli^ Liigo o Noeta opjn- 

A respeito de outros povos e cidades doesta registo dá 
algumas noticias interessantes Ptolemeu, Geof/r.j, ii^ 6, 21. 

Tão extensa como é a Lusitânia primitiva, pois que, 
como vimos, começa no Tejd, e continua para o N., me- 
dindo de extensão 3:000 estádios*, como quem dissesse 
111 legoas, não admira que ofFereça á consideração do 
visitante múltiplos aspectos physicos, possua variados cli- 
mas, e no seu solo esconda riquezas de toda a espécie. 

Ao oriente e ao N, erguem-se altas e ásperas serranias ; 
do lado do mar, na Extremadura e Beira occidentaes, e 
em parte do Entre-Douro-c-Minho, o terreno é porém por 
vezes plano, apenas interrompido por alguns montes de 
pequena altitude^. Embora os sitios montanhosos tenham 
clima rigoroso, e passem, agronomicamente fallando, por 



Aohriga corresponda a Avobriga, por syncopc do r intervocalico, e 
que Avohriga provenha d(í Ahohricaj por degeneração do b em r, — 
vindo nós a ter a serio : Aboòrica = Ahohriga > Avohriga >• Ao- 
hriga. Femandez -Guerra, in Revista Archeologica, ii (Lisboa 1888)i 
89-92, livrou-se de diíRculdades admittindo três cidades, cada uma 
dVUas respectivamente com um d'aquelle8 nomes : a) Aóhriga, cor- 
respondente a Orense, que Fernandez Guerra deduz, sem bons 
fundamentos, de Auriensis <C >- Aohrigensis (mas Auriensis é evi- 
dentemente latinizaçâo medieval de Oreiíae; por outro lado o grupo 
ns devia estar reduzido a «) ; ô) Abobriga, correspondente ao nosso 
illieu da Insoa, de que fallci a cima, p. 38 (todavia Plinio diz appi- 
dum Ahobrica, c não tiisula, citando comtudo ao pó as insulae Sic- 
cof) ; c) Avabriga, que elle suppôe fosse uma cidade junto do Ave. 
Não ha dúvida que podia haver cidades com nomes iguaes ou se- 
melhantes, como hoje acontece; mas o que é certo é que, se sa- 
bemos que Abobríea = Abobriga ficava perto do rio Minho, nada 
sabemos da situação das outras duas, nem se todas constituiam uma 
só ou não. 

1 Naturalis Historia, iv, § 111. 

2 Estrabâo, III, iii, 3. 
5 E.strabâo, III, iii, 3. 



44 

estéreis e pobi'es *, o país cointudo abunda de frutos, gado e 
metaes preciosos^; para a riqueza e fertilidade da maior 
parte d*elle contribuem os numerosos rios que a cima citei, 
e que o atravessam de E. a O., pei*pendicuiarmente ao 
Tejo^, alguns d^elles, segundo disse, notáveis pelo ouro 
que encerram, como também não raro o sSo os montes ^. 
Da producçXo do chumbo falia Plinio nestas palavras : 
cnunc certum est in Lusitânia gigni et in Gallaecia summa 
tellure harenosa et coloris nigri»^. Tratando de modo geral 
da Provincia Tarraconense, em cujos limites se corapre- 
hendia o território que estou agora a descrever, diz ainda 
o mesmo auctor: «omnisque dieta régio a Pyrenaeo metal- 
lis referta auri, argenti, ferri, plumbi nigri albique»^. Tes- 
temunho da existência de carvalhos na Lusitânia temo-lo 
em Estrabão, quando diz que um dos alimentos dos mon- 
tanheses era a bolota, 3pucDáí.avc$^. No que sSo propria- 
mente frutas de mimo, achamos outra notícia, e interes- 
sante, em Plinio, que conta que tem fama na Bélgica e 
nas margens do Rheno as ginjas ou cerejas lusitanas^; 
como porém a Lusitânia pliniana seguia do Douro para o 
S., não se pôde dizer se as palavras do naturalista se 
relacionam precisamente com o país do N. dv Tejo. No 
mesmo caso está a notícia dada por elle a respeito do coe- 
cum, iimperatoriisdicatumpaludamentis»^. Posso aqui igual- 



* Estrabão, III, iii, 5. — Sobre a aspereza do clima vid. o mesmo 
auctor, III, III, 8, e as respectivas observações de MUller. 

2 Estrabão, III, iii, 5. 

3 Estrabão, III, iii, 4. 

* Justino, XLIV, iif, Epiiome hist Philipp. — Sobre o ouro da 
Lusitânia cf. também Plinio, Natnrulis HisUrriaj xxxiii, 78. — Em 
especial sobn^ o CaUaicum aurum vid. Marcial, Epigram., iv, 39, c 
xnr, 95. 

j Naturalis Historia, xxxiv, § 156. 
*» Naturalis Historia, iv, 112. 

* Geographiay III, in, 7. 

* Naturalis Historia, xv, 103. 
^ Naturalis Historia, xxii, 3. 
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mente citar a referencia que Varrão faz á gordura dos por- 
cos da Lusitânia na sua obra De lie rústica^ II, iv; esta 
referencia combina com a que acima vimos a respeito dos 
porcos do Alemtejo e da Beira em epochas antigas *. Mais 
particular é a allusSo de Gracio Falisco aos cavallos da 
Caliaecia, os quaes, ainda que não por tão longe como as ce- 
raai de que ha pouco fallei, também eram celebres fora do 
seu lugar de origem: 

Callaecis lustratur cquis scruposa Pyrenc ^. 

Na impossibilidade de citar tudo quanto na litteratura 
antiga se relaciona com o assunto, — nem para o alvo que 
tenho em vista é preciso isso, — vou encerrar esta des- 
cripçSo com a traducç2lo textual do que se lo (em grego) 
num fragmento histórico de Polybio, e que tem especial 
referencia á região do N. do Tejo'. Este fragmento foi-nos 
conservado por Atheneu (escriptor do sec. iii da E. C), 
no princípio do liv. viii dos AsiTTvcjc^wTat, e faz parte do 
liv. xxxiv das Historias de Polybio, livro que, como ou- 
tros, do mesmo A., já não existe na sua totalidade: «Des- 
crevendo no liv. XXXIV das suas Historias as excellencias 
da Lusitânia, — pais da Ibéria, a qual os Romanos cha- 
mam agora Hispânia — , Polybio Megalopolitano diz que lá, 
pelo bem temperado do clima, os animaes e a gente são 
prolificos, e os frutos jamais se estragam no pais : tanto 
assim, que as rosas alli, os goivos brancos, os espargos, 
e outros productos da Natureza semelhantes a estes, só 
deixam de dar durante três meses. O peixe do mar, já 
pela sua abundância, já pela sua boa qualidade, já pela 
sua belleza, differe muito do que se cria no Mediterrâneo. 



i Cf. também Thurncyscn, Sagen aus dem aliem Irland, Berlim 
1901, p. 1, onde o texto vari-oniano se cita a propósito de tradições 
célticas da Irlanda. 

^ Ci/negcticon, v. 514. 

' Num auctor do sec. iii-ii A. C, como é Polybio, só pódc enten- 
dcr-se por Lasitania essa região, pois que Estrabão, que é poste- 
rior a clle, assim ainda a define : vid. Relig. da Luêil., vol. i, p. zxi. 
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E o siclo (medimno) de cevada custa uma dracma; o de 
trigo nove óbolos alexandrinos; a metreta de vinho uma 
dracma. E o cabrito mediano e a lebre um óbolo cada um. 
O preço dos cordeiros regula entre três e quatro óbolos. 
Um porco gordo, de. cem minas de peso, vale cinco dracmas, 
e uma ovelha duas. Um talento de figos três óbolos. Ura 
vitello cinco dracmas, e um boi, que já possa jungir-se, 
dez dracmas. A carne dos animaes bravos, a que quasi 
nem se attribue valor, dá-se de convite c gratuitamente»*. 

* 
# # 

Eis ahi, nas paginas precedentes, a summula da geogra- 
phia do território que vae desde o Cyneticum, através da 
mesopotâmia de entre Tejo e Guadiana, até o Mar Canta- 
brico, que banha as costas da Callaeda. 

E território bastante accidentado : planícies onde o trigo 
ostenta louras messes, ou onde pastam pacificamente os 
gados por entre as azinheiras; valles de doce fresquidâo, 
em que a videira, a ginjeira, a figueira pagam com bons 
juros os cuidados do lavrador; montanhas que nSo se sabe 
por onde mais nos cativem, se pela majestade dos seus 
contrafortes revestidos do matagaes, se pela riqueza dos 
seus veios metalliferos. No Cynetlcum e na mesopotâmia 
os rios são pouco numerosos e pouco fartos de agoa, se 
exceptuarmos os dois das extremidades e o Calipus; á 
proporção porém que se caminha para o N., as artérias 
fluviaes augmentam em número, o que torna viçoso e fe- 
cundo o país, — e então admiramos ora correntes cauda- 
losas como o Durius e o Minius, ora plácidas como o 
Munda e o Avus, do cada uma das quaes é licito ás vezes 
dizer o que do Arar diz César nos Commentarios da (jucrra 
(jauhsitj I, 12: «ut oculis in utram partem fluat iudicari non 
possit». A estas diíFerenças que se notam á superfície do 



1 Da edição de 1839 (Paris, Didot), t. ii, cap. viii, p. 113-114. 




0[)apf>a (l&L.uvt&i{\&i^A«\^^t\^%. 
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E o siclo (mediínno) de cevada custa uma dracma; o de 
trigo nove óbolos alexandrinos; a metreta de vinho uma 
dracma. E o cabrito mediano e a lebre um óbolo cada um. 
O preço dos cordeiros regula entre três e quatro óbolos. 
Um porco gordo, de. cem minas de peso, vale cinco dracmas, 
e uma ovelha duas. Um talento de figos três óbolos. Um 
vitello cinco dracmas, e um boi, que já possa jungir-se, 
dez dracmas. A carne dos animaes bravos, a que quasi 
nem se attribue valor, dá-se de convite c gratuitamente»*. 

* 
# # 

Eis ahi, nas paginas precedentes, a summula da geogra- 
phia do território que vae desde o Cyneticum, através da 
mesopotâmia de entre Tejo e Guadiana, até o Mar Canta- 
brico, que banha as costas da Callaecin. 

E território bastante accidentado : planicies onde o trigo 
ostenta louras messes, ou onde pastam pacificamente os 
gados por entre as azinheiras; valles de doce fresquidâo, 
em que a videira, a ginjeira, a figueira pagam com bons 
juros os cuidados do lavrador; montanhas que nSo se sabe 
por onde mais nos cativem, se pela majestade dos seus 
contrafortes revestidos de matagaes, se pela riqueza dos 
seus veios metalliferos. No Cyncticum e na mesopotâmia 
os rios sâto pouco numerosos e pouco fartos de agoa, se 
exceptuarmos os dois das extremidades e o Calipus; á 
proporção porém que se caminha para o N., as artérias 
fluviaes augmentam em número, o que toma viçoso e fe- 
cundo o país, — e então admiramos ora correntes cauda- 
losas como o Durius e o Minius, ora plácidas como o 
Munda e o Avus, de cada uma das quaes é licito ás vezes 
dizer o que do Arar diz César nos Commentarioí< da (/ucrra 
[Idulisa, I, 12: tfut oculis in utram partem fluat iudicari non 
possitj). A estas diíferenças que se notam á superfície do 



* Da odição de 1839 (Paris, Didot), t. ii, cap. viu, p. 113-114. 
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solo correspondem differenças de clima: sereno ou quente 
para o S., áspero para o N. Que cousa mais triste que 
um descampado alemtejano! Pelo contrário, como os olhos 
se regalam ao pousarem na verdura das veigas do Minho, 
ou ao percorrerem a orla do mar do Algarve, tâo ajardinada 
quasi toda ella! 

Numerosas povoaçSes occupam este vasto território, ou 
assentes em regiões planas, como Ossonoba, Balsa, Ebora, 
Bracara, ou construídas nos píncaros de montanhas, e por 
isso ás vezes no céltico da Lusitânia especificadas com os 
expressivos nomes de hriga e diinon. Se restam ainda 
muitíssimas ruínas que attestam a existência das nossas 
velhas cidades, — todavia a quasi todas as que a littera- 
tura antiga e a epigraphia nos ensinam a conhecer deve 
applicar-se o seguinte melancólico verso de Avieno, Ora 
marítima^ 247: 

Famam atque nomen sola liquit caespiti ! 

Esse grande número de povoações, ás quaes tornarei a 
referlr-me quando adeante me occupar da ethnographla, 
mostram como o país era densamente habitado, o que nâo 
admira, poisque desde os mais remotos tempos se encon- 
trava em condições climatéricas para isso, e desde ontSo 
tinham vindo para cá povos provenientes de toda a parte. 

C) Ethnologia lusitana 

De certo alguns dos povos que nos sXo conhecidos dos 
tempos protohistoricos pelos textos antigos se relacionam 
com as primitivas tribus prehistoricas, como já se disse 
no vol. I d'esta obra, p. 63. Nao é porém fácil, no estado 
actual da sciencia, estabelecer claramente essas relações. 

Possivel nâo é também separar de modo nitido da pre- 
historia a protohistoria, como no mesmo volume se pon- 
derou a p. 407. O estudo da epocha dos metaes está ainda 
muito atrasado entre nós, para que, por exemplo, possa 
fixar-se uma chronologia análoga á que o Sr. Montelius 
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fixou cm relação á França no Congresso Internacional de 
Archeologia e Anthropologia prehistoricas celebrado em 
Paris em 1900 ^ Espero que os materiaes que coUigi no 
castro de Pragança (Extremadura), e que estão actual- 
mente no Museu Etimológico Português, alguma luz der- 
l*amarão neste sentido ; todavia nSo tenho podido, por causa 
de muitos outros trabalhos, consagrar-me detidamente ao 
seu estudo. 

Este castro mostra bastantes semelhanças com os de 
Sabroso c da Citania (Minho), postoque os dois últimos 
apresentem algumas particularidades muito notáveis, em 
relação a Pragança. E assim que em Sabroso e na Citania 
se notaram elementos da chamada civilização mycenense'^ 
(epocha do bronze), revelados em esculpturas de pedra, 
os quaes ainda não se descobriram, pelo menos ate hoje, 
em Pragança. Elementos análogos apparecem noutras esta- 
ções do Norte de Portugal. Sobre o estylo mycenense das 
sepulturas de Cintra e do Algarve (fins do neolithico, e 
começo dos metaes), vid. O Arch. Port.^ vii, 129. 

Os castros nem sempre contém vestigios de uma só 
epocha: vid. esta obra, vol. i, pp. 48 sqq. e 79. No cas- 
tro de Sabroso, que deve ascender ao periodo neolithico •^j 
encontra o Sr. Cartailhac materiaes que elle attribue á 1.* 
idade do ferro (sec. ix-v A. C). * No Museu de Guimarães 
existem fibulas de bronze de Sabroso, iguaes ás de Pra- 
gança, que pertencem porém á 2.* idade, isto é, á cha- 
mada de La Tène ou céltica (sec. v-i A. C). Fibulas se- 
melhantes se descobriram em Tras-os-Montes ^. Também 



1 Vid. UAnthropologie, xii (1901), p. 622-623. 

* Virchow in Comptt-rendu do Congres.so de Lisboa/ (1880), pp 
647-672; Cartailhac, Ias ages préhtstoriques de VEspagne et du Por- 
tugal, p. 293 ; Martins Sarmento iu Portugália, i, 1 sqq. 

3 Vid. Cartailhac, IjCS âg<» préhiatoriqucs, p. 274; c lidigiòes da 
Lumtaniay i, 54. 

4 06. cíV., p. 281. 

» Vid. O Ardieologo Português, v, 250 o 336. 
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cm parte na 1.* idade do ferro classifica o tír. Cartailhac 
a célebre necropole de Alcácer do Sal *. A mesma idade 
faz ascender Estacio da Veiga, com maior ou menor pro- 
babilidade, o cemitério archeologico de Bcnsafrim, no Al- 
garve -. 

Ao passar agora a occupar-me dos povos protohistoricos 
de que a cima fallei, isto é, d'aquelles cujos nomes e rela- 
ções mutuas nos são indicados pelos AA. greco-romanos 
e pelos textos epigraphicos, considerarei em separado, para 
maior clareza da exposição, a ethnogenia c a cthnographia. 

a) Ethnogenia 

Pelas suas condiç5es especiacs, de situação, clima c 
producçSo, a Ibéria, como já ponderei, attrahiu a si, desde 
08 mais antigos tempos, povos estranhos. A História diz- 
nos que, antes dos Romanos, aqui estiveram Phenicios, 
Ligures, Gregos, Celtas, Africanos. 

Alguns AA. antigos, que se referem a este ponto, dão- 
nos mesmo listas de povos. VarrJo, citado por Plinio, Nat. 
HÍ8t,^ III, 3, diz que «in universam Hispaniam .... perve- 
nisse Iberos et Persas etPhoenices Celtasque et PoenosD. 
O geographo Estrabão, fallando das invasões dos Kap^yjásvtct 
(^^ Carthagineses), accrescenta que antes d'estes tinham 
invadido a Península os Tyrios (= Phenicios), aos quaes se 
seguiram os Kelzoi (= Celtas), ahi representados no tempo 
d'elle não só pelos Celtiberos e pelos Berónes^, mas tam- 
bém pelos KelrvAci (= Célticos) *. 

Por Iberos, lat. Ibèri =^ Hihêri, gr. "Ic/^feç, entenderia 
Varrão uma emigração dos da Ásia, levado da homophonia 
dos nomes, pois que Varrão era grammatico, e comprazia-se 



1 Oh. cit.y p. 261. 

2 Antiguidades prehistoricas do Algarve^ iv, 250 sqq. 
^ Geographia, III, iv, 5. 

* Sobre os Célticos, vid. o que digo adeantc. 
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cm descobrir etymologias *. Para os antigos AA., porém, 
a palavra Iberi^ appiicada á Península, designa em geral 
o conjuncto dos povos primitivos d'ella; de facto, este nome 
é de origem geographica, tirado de Ibèrus = Hibêrua ou 
"lê/if, hoje Ebro. A designaçSo de Ibeina = Iliberia ou 
'16/ipta applicou-se talvez a principio só á regiSo banhada 
pelo rio Ebro^; depois ó que se estenderia a toda a Penín- 
sula. 

A mençXo dos Persas na lista de VarrEo tem dado lugar 
a diversas conjecturas. É possível que o polygrapho latino 
confundisse aqui também a Ibéria europeia com a asiática, 
pois Estevão de Byzancio diz que havia duas Ibérias, uma 
voltada para as columnas de Hercules, outra para os Per- 
sas, TZfòg Iléfcra;^; a segunda doestas affirmaçSes nào é ri- 
gorosa *, mas podia a inexactidão provir de epochas passa- 
das, tanto mais que os Medos, que ficavam mais vizinhos 
dos Iberos asiáticos do que os Persas, foram muitas vezes 
na litteratura antiga confundidos com estes. 

Fallemos agora mais particularmente dos restantes povos 
mencionados, isto é, dos Phenicios, Lígures, Gregos, Cel- 
tas e Africanos (Cartliagineses principalmente). 



1 A procedência asiaiica dos Iberos do Occidente tem sido discu- 
tida muitas vezes, e ha a este respeito vários trabalhos. Ainda no 
Congresso dos Orientalistas, reunido em Vienna em 1886, apresen- 
tou £. Bonnell uma memoria em que procura estabelecer relações 
de parentesco entre os Iberos-Vasconços e os Iberos Caucasicos, ba- 
seando-se para isso em textos dos AA. greco-romanos, no onomástico 
antigo, na comparação grammatical do vasconço com o accadico e o 
georgiano, c na ethnographia : vid. VerhancUungen des vii. intematio- 
nalen Orient-CongresaeSf Vienna 1889, p. 1 sqq. (Hochasiatiscbe und 
malayo-polyn. Sect.). 

2 D'Arbois de Jubainville, Lee premiers hahiiants de VEuropt) 
2.* ed., I, 27. 

3 De UrbibuSf ed. de Th. de Pinedo (judeu português dosec. xvii)' 
Amsterdam 1778, pp. 318-319. — Cf. Ursin, De Lusitânia provinda 
Eomana, 1884, p. 15, nota. 

* Cf. já o nosso Pinedo, ib,, ib* (vid. a nota antecedente). 
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1. Phenlcios^ 

Antes da fundação da colónia phenicia de Gados, que 
se suppoe ter-se realizado cerca do sec. xii A. C.*, havia 
já, ao que parece, vestígios de estabelecimentos orientaes 
na Pcninsula^. Antigas lendas, conservadas por Diodoro 
Siculo* e por Trogo Pompeu'^, contam que Hercules 
(:=Melkart, i. é, os Plienicios) vieram da Ásia para a 
Ibéria. É porém da fundação da colónia de Gades que 
data a verdadeira colonização phenicia da Peninsula. 

Esta colonização manifestou-se sobretudo no Sul da Ibé- 
ria. Com cfFeito, temos muitas moedas, embora de epochas 
tardas, cunhadas em Abdera, Scxi, Gades, Malaca, etc, 
com caracteres phenicios; de algumas d'c3tas cidades dá 
também Estrabão notícias especiaes. Fallando da Turde- 
tania, diz o geographo grego que ainda no seu tempo a 
maior parte das cidades doesse país, e os arredores d'el- 
las, eram phenicios^. Como a Turdetania, segundo vimos 
a cima, p. 15, n., tinha grande extensão, a ponto de nesta 
donominaçíHo se haver comprehendido o Sul de Portugal, 
nSo é sem interesse para nós referir taes factos. 

O que na Ibéria seduzia os Phenicios eram as riquezas 
mineiras: sobretudo a prata c o cobre. Com o cobre da 
Peninsula, e o estanho que iam buscar ás Cassiteridcs, 
fabricavam o bronze: «et du bronze ainsi fabrique, ils 
foumissaient le monde entier»^. Se de cá levavam os bel- 



^ O mais importante trabalho sobre este povo, em relação á 
Ibéria, ó o de Movers, Die Phõnizier, 1811-1850 (Vid. vol. II, ii, 
cap. 12, aColonicn in Spanien»). 

2 Movera, o6. cit, II, ii, 126-127. 

3 Vid. Movers, Die Pkõnizier, II-ii, Berlim 1850, 588 sqq. 

** Bibliotheca Histórica, ed. de Dindorf & Mtiller, Paris 1842, 
IV, 18. 

5 Epitoiaa Historiamm Philippicarum, de Justino, ed. de F. Rubi, 
I.eipzig 1886, XLIV, iv, 15. 

fi Gtographiaj III, ii, 13. 

7 D'Arbois de Jubainville, Les premiere habitante, i, 196. 
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los metacs, traziam em compensação outros elementos do 
commercio. No valle do Betis, perto de Carmona, encon- 
trou o Sr. Bonsor preciosos objectos de marfim, que da- 
tam da epocha phenicia^ 

Do que fica dito se ve que a acçSo dos Pbenicios não 
se limitou á orla meridional da Ibéria, e pelo contrário so 
fez sentir um pouco para o Norte. E certo que Movers 
estendeu essa acção ainda por mais longe ^, mas Hubncr 
já notou o excesso^. Resta saber se também ella se ma- 
nifestou no Occidente. Directa ou indirecta, mal se pode 
negar, porque, sendo de origem phenicia os alphabetos cha- 
mados ibéricos*, tem-se encontrado inscripçoes ibéricas no 
Algarve e no Alemtejo, e ha moedas de Salacia com legendas 
ibéricas ; alem d'isso, segundo o que ultimamente me cons- 
tou, appareceram inscripçoes ibéricas em Tras-os-Montes, 
comquanto eu nada até hoje saiba das condições do seu 
apparecimento, o qual porém não seria para estranhar, 
pois já se conheciam inscripçoes ibéricas no N. da Hcs- 
panha. Se os nomes geographicos acabados em -ipo ou -ipj)o 
são de origem phenicia, como quer Gesenius^, seguido 
neste ponto por Movers^, teríamos igualmente de reconhe- 
cer a acção dos Phenicios em Lisboa, antigamente chamada 
Olis-ipo^ Olis-ippoj UlÍ8-ippOj Ulisipo, como vimos a p. 18, 



* Vid. E. Hilbner, Objectos dd comercio fenício encontrados en An- 
dcUucia, Madrid 1900 (extracto da Revista de Archivos), pp. 5, lõ c 16. 
E vid. principalmente G. Bonsor, 7>í colonies agricoles préromaincs 
de la vallée du Bétis, Paris 1899 (extracto da Revue Archéologiquc), 

* Die Phonizier, II-ii, cap. 12. 

^ No Jahrbuch des kaiserL deutsclien archãeologischen Instituís, 
vol. XIII (1898), p. 119. 

* Citei a respectiva bibliographia n-0 Archcologo Português, iii, 
186. 

5 Scripturae linguaeque Phoeniciae Monumenta, Leipzig 1837, 
p. 423, s. V., «Hippo», e p. 420, s. v., «Baesippo». Diz elle: «Hip- 
poiíis nonien potius idem est rpiod loppe, liebr. y^^ pr. pulchritudo, 
splendor, ita a Latinis confonuatmn, ut ab i^nro; diictum videri pos- 
set» (p. 423). 

6 Die PMnizier, II-ii, p. G30 c nota 145. 
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c em Leiria, antiga Collippo (e cf. o rio Calipus?)^ segundo 
se disse a p. 18. E possivel que os objectos de marfim e 
de âmbar que tem apparecido em estações pre-romanas do 
Sul de Portugal provenham da mesma epocha. Como se 
sabe, a pátria, por excellencia, do âmbar eram as margens 
do Mar Báltico e do Mar do Norte, onde os Phenicios iam 
também buscá-lo. Quem visita os museus do Norte da Eu- 
ropa pasma da quantidade de objectos antigos de âmbar, 
que nelles ha; isso me aconteceu a mim em 1899. Os me- 
taes em que a Lusitânia abundava * constituiam poderosa 
attracçâo; e os cubiçosos commerciantes de Tyro nao lhe 
resistiriam também. 

2. Ligares 2 

Nos antigos havia quem distinguisse Lígures de Ibe- 
ros: entre os auxiliares de Harailcar enumera Heródoto: 
'loTÍfdw, AtyJ6)v . ...•*; Séneca, fallando da língua dos Iberos 
da Sardenha, escreve: t totus sermo ex conversatione Grae- 
corum Ligurumque a pátrio descivit»*. Havia também 
quem distinguisse Lígures de Celtas : vid. Hecateu, Fragm. 
22 ; Scylax, §§ 18, 3, 4. Mas tanto entre os antigos, como 
entre os modernos, se tem muitas vezes estabelecido con- 
fusSes entre esses diversos povos. Da lingua dos Lígures 



* Cfr. Jteligioes da Lusitânia, vol. i, p. 74; o acima, p. 15-lC. 

2 E sabido com que ardor F. Martins Sarmeuto havia tomado a 
peito a defesa da importância dos Lígures na nossa ethnologia; 
seus livros e artigos o provam. Sc no que vou dizer me ntlo refiro 
a esses trabalhos, nao é por menos attençílo para com o seu auctor, 
por quem sempre tive muita estima, como por vezes o tenho mos- 
trado, mas porque, afastaudo-me eu de muitas das suas theorias, 
a discussão d*ellas tomar-me-hia muito tempo e espaço, e por isso 
preferi seguir impepsoalmente o meu caminho. 

' Lib. VII, 165. 

* Ad Helviam, cap. VII, § 8-9. — Este trecho e o antecedente 
foram já citados por Diefcnbach, Die alien Viilker Europas, 18G1, 
pp. 100-101. Sobro o de Séneca vid. também D*Arbois de Jubain- 
ville, Tj€8 prcmiera habitante, i, 68. 
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resta-nos muito pouca cousa; todavia o Sr. D'Arbois de 
Jubainville julga que ella era drfferente da dos Celtas, em- 
bora indo-europeia ^ 

Sobre os Lígures da Ibéria ha raras notícias. Elias tem 
sido reunidas já varias vezes ^. Num passo de Thucidides 
lê-se que os Sicanos, povo ibérico, foram expulsos do rio Si- 
cano pelos Lígures para a Sicilia**. Resta porém dúvidas 
sobre a situação doeste rio Sicano, se era na Ibéria propria- 
mente dita, se era na Ibéria, no seu sentido mais lato, 
quando abrangia também parte da Gallia*. Do lago ou 
pântano ligurico, d'onde nasce o rio Tartesso, ou Guadal- 
quivir, falia Avieno na Ora marítima ^. Estevão de Byzan- 
cio coUoca também na mesma região uma cidade ligustina, 
cujos habitantes se chamam Lígures^ em gr. Aíyvzç^, Os 
Lígures apparecem ainda em passos bastante obscuros de 
Avieno; deve alem disso notar-se que o Ltgus do v. 196 
da Ora marítima é apenas uma conjectura, posto que 
muito provável, de Schrader, pois a editio princeps tem 
lucisj e o codex vetus Ortelianus tem locos'^. 

Se agora passamos á região portuguesa, maior escassez 
de notícias encontramos, pois pôde apenas citar-se com al- 
guma verosimilhança o nome geographico a que na tabula 
de bronze romana de Aljustrel corresponde o gentilicio 
Vijpascensis^, onde parece entrar o suffixo -asco, que se 
suppSe ligurico^. Vários outros factos linguisticos que se 



^ Les premitrs hábitants, i, 365. Revue Celtique.f xxiii, 221. Kret- 
schmer e K. Pauli sâo também polo indo-europeismo : vid. Revue 
Archéologique, 1903, p. 66. 

2 Vi(i., por exemplo, Mttllenhof, Deutsche ÂUeriumsk.j i, 81, 126 
e 165. D'Arbois de Jubainville, Les prnmers hábitants, i, 379. 

3 Uistor.f VI, II (ed. de Haase). 

* Cf. D'Arbois de Jubainville, Les premiers habitante, i, 365. 
^ Vv. 284-285, ed. de fíolder. 

6 Ed. de Pinedo, Amsterdam 1778, p. 422; e vid. as notas d'elle- 

7 Vid. Holder, nota ao v. 196. 

8 No Corp. Inscr. Lat., ii, 788. 

9 Vid. F. Adolfo Coelho, in Revista Archeologica, iii, 13; e D'Ar- 
bois de Jubainville, Les premiers hahitants, ii, 104. 



tem citado como prova da existência de elementos liguri- 
cos no Occidente da Ibéria sSo muito incertos. 

Segundos os cálculos do Sr. D^Arbois de Jubainville, 
os Lígures estavam ainda na Ibéria no sec. vi A. C. * 

8. Gregos 

É muito conhecida a influencia grega na Península, para 
que, neste breve resumo que estou fazendo, eu tenha de 
me demorar com ella. 

Nos meados do sec. vii navegadores de Samos visitam 
Tartesso (=Cadiz)2. Meio século depois, os Phocenscs 
estabelecem-se em Massalia (= Marselha) e fundam várias 
colónias nas costas do Mediterrâneo, entre ellas algumas 
no NK. da Península^ ; assim se estabeleceram intimas 
relações entre a Gallia e a Ibéria, as quaes depois ve- 
mos claramente manifestadas nas moedas. Em Ampurias 
(.= ant. Emporias) encontram-se com frequência moedas 
massaliotas *. As moedas gregas cunhadas em Emporias 
não podem ser anteriores ao sec. iv A. C. ^ 

Das intimas relaçiíes que continuou a haver entre Mas- 
salia e o NE. da Ibéria falia mesmo uma inscripçSLo fune- 
rária recentemente apparecida em Ampurias, que eu vi no 
museu episcopal de Gerona em 1899: 

0E2ni 

API2T0AE0Y 

MA22AAIIITA 

XAIPE 



1 D*Arbois de Jabainville, Lea premiera hnbitanta^ i, 65. 
* Heródoto, Hist, iv, 152, ed. de C. Milller (Didot). 

3 Vid. 08 respectivos textos em D'Arbois do Jubaiuville, Lespre- 
miera JiabilantSy ii, 308. 

4 Pujol y Camps, no Nuevo método de clasificaciàn de las monedaa 
auJonevicLaj de Delgado, iii, 121. 

^ Lenormant, in Bevue Numiamafique, 1840, p. 12. 
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e que significa: «Thespis, filho de Aristoleo, massaliota, 
adeus!»; parece datar do sec. i A. C, e foi já publicada 
na Ephemeris Epigrapliica, viii, 510-511, por Hiibner, 
segundo informações que lhe ministrou o fallecido arcipreste 
geronense D. Ramon Font, que foi quem também a mim 
m'a mostrou. 

Os antigos AA., quer gregos, quer romanos, escreveram 
algo sobre colonizações gregas em eras remotas no Occi- 
dente da Ibéria: é assim que, por exemplo, Plinio diz: 
«A Celenis conventu Bracarena, Helleni, Grovi, castel- 
lum Tyde, Graecorum sobolis omnia»^, onde Helleni deve 
encobrir um nome indigena de som semelhante, Tyde é 
instinctivamente aproximado de Tydeu»^ e Gravide Giaii^, 
Como já notei na Revista Lusitana, iii, 33, nada d'isso 
merece credito. O mesmo havia notado antes de mim F. 
Martins Sarmento n-0 Instituto, xxiii (1876), 1 sqq. e 
49 sqq. Cf. também Hiibner, Mon, ling, Iber,, p. Lxxxviii. 
Sem embargo, ó possivel que Gregos estivessem nas cos- 
tas marítimas da Lusitânia anteriormente á epocha ro- 
mana. 

Na necropole de Alcácer do Sal, a que acima me referi, 
encontraram-se vários productos de commercio grego, cuja 
data o Sr. Cartailhac fixa entre os sec. vi e iii A. C. * 
Cf. também o que d'essa necropole diz o archeologo Rossi 
no Bulletino delV Istituto di corresp, are. per Vanno 1870, 
p. 74-75. 

As mais antigas notícias positivas de nomes gregos exis- 
tentes em monumentos archeologicos de Portugal datam 
somente da epocha romana, e provém da epigraphia (ins- 
cripçoes lapidares, ctc. 



* Les ãgoa prtthisloriqucs de VEspagne et da Porttigcd, \i. 251 sqq. 

2 Naturalis Hístoría, iv, 112. 

•* Sobre Grovi < >> Graii vid. adcanfe. 
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á. CelUgi 

Para o estudo que vou fazer dos Celtas da Lusitânia 
sirvo-me dos textos dos AA. greco-latinos e do onomástico. 

Entre os AA. antigos podemos citar em primeiro lugar 
Flerodoto (sec. v A. C.) que no liv. i das Historias^ cap. 33, 
e liv. IV, cap. 49, diz que havia Celtas no extremo Occi- 
dental da Europa, junto dos Cynesios ou Cynetes*. Posto- 
quo Heródoto entre aqui numa minudência, convém nao 
dar a este passo valor exaggerado. 

Estrabâo é mais rigoroso. Fallando da mesopotâmia com- 
prohendida entre o Tagus e o Anãs, diz que alii habitam, 
na maior parte d'ella, povos Célticos^. Ora esta região 
abrangia parte da Extremadura e as duas últimas provín- 
cias do Sul. Se 6 justa a correcção de Groskurd*, temos 
outra menção dos Célticos da mesma região na Geogra- 
phia de Estrabâo, liv. III, cap. ii, § 1. Entre os Célticos 
era famosa, segundo Estrabao, a cidade de Conistorgis: 
III, II, 2; d^ella faliam ainda outros auctores. 

Para Plinio, Nataralis Historia, IV, 113, a Lusitânia 
vae do Douro até o extremo Sul. Depois da menção ethno- 
graphica que elle faz nos §§ 114-116, respectiva á região 



1 Sobre OH Celtas da Ibéria ha alguns trabalhos cspcciacs : Phil- 
lips, Die Wohnstze der Ktlten atif der py rena ischeji Halbinsel, Vicn- 
na 1872; Kiepcrt, Beiirag zur altcn Ethnographie dcs iòcriachen Hal- 
binsel in Moiiaisberichte der lonig. preuss. Akademie^ 1868, p. 144; 
Adolfo (!oelho, na Rcv, ÍAunt., Rev. Archeolofjicay lícv, de GuimarãeSy 
Mélangrs Graux, etc; H. d^Árbois do Jubainvillc, Lcs CeHcs cn Es- 
patfue (na Bev. CcUique, xiv c xv) ; F. P. Gorofalo, Sui Ceiti nella 
PeiÚHola Ihcrtca (no fíolvt. de, la Acad, de la Hi«t. de Madrid, 1899» 
p. 97 sijq.) e Sui Cclti delia LttHifauia (na Fei: Lumt. vi, 43 sqq.).; 
L. Saralcgui, La época cvliica en G alicia, Ferrol 1894. — O assunto 
d*esto capitulo foi já por mim traduzido em francês c publicado na 
liev. Celtiqve, xxiii, 74 sqq. 

2 Ed. de Miillcr (Didot), pp. 83 c 198. 
^ Geographla, III, i, (>. 

^ Vid. Miiller, p. 951, nota critica á p. 116, divis. 48. 
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situada entre o Tejo e o Promontório Sagrado, accrescenta 
que alii habitam gentes Cdticae^. No liv. iii, § 13, diz o 
mesmo auctor: aQuae autem régio a Baete ad fluvium 
Anam tendit .... Baeturia appellatur, in duas divisa 
partis totidemque gentis : 

a) Célticos, qui Lusitaniam attingunt, Hispalensis con- 
ventus ; 
• h) Tardulos, qui Lusitaniam et Tarraconensem adco- 
lunt*, iura Cordubam petunt»^; 

e depois continua: «Célticos a Celtiberis ex Lusitânia ad- 
venisse manifestum est....»: isto é, os Célticos da Be- 
turia são de origem celtiberica e vieram da Lusitânia. 
Estas palavras constituem uma observação á palavra Cél- 
ticos mencionada no §-a. Taes Célticos da Beturia habitam 
ainda perto da Lusitânia [Lusitaniam attingunt)^ por isso 
que de lá vieram. Plinio, para provar a proveniência celti- 
berica dos Célticos da Beturia, cita vários nomes de cidades, 
que são os mesmos nos dois países (i. é, na Beturia e na 
Celtiberia), e entre elles: Nertobríga, Segída, Ugultunia- 
cura; alem d^isso cita na Beturia Céltica, entre outras, a 
cidade de Turohriga, Alguns doestes nomes são positiva- 



* Isto é: «Gentes Celticae Turduli et circa Tagum Vcttones». 
Claro está que entre Celticae e Turdidi se ha-de entender que está 
uma virgula, pois que os Turduloa não são Célticos, o que Plinió con- 
firma no liv. III, § 13. 

2 oEstão vizinhos»; « avizinham». 

^ Plinio estabelece aqui uma symetria rhetorica, entre : 

qui attingunt 

qui adcolunt 

(empregando os synonimos attingunt c adcolunt, para evitar a repe- 
tição do verbo), e entre: 

Hispalensis conventus 

Cordubam iura. 
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mente célticos: Nertobriga = Ne r to- briga «castello da 
força»*, e ÍWoirigfa = Tu ro-brig a (pelo menos pelo 
segundo elemento, pois briga é conhecidamente nome cél- 
tico -). Seglda, que tem como variante noutros textos Se- 
geda = S e g - e d a , parece igualmente céltico ^ ; em Ugul- 
tiniacum ó céltico, quando mais nSo seja, o suffixo. Im- 
porta notar esta concordância do onomástico com o texto 
em que Plinio falia dos Célticos do Sul da Ibéria. Ver- 
dade é que, entre os argumentos apresentados pelo auctor 
romano para provar a sua these, elle proclama a confor- 
midade da lingoa dos Celtiberos com a dos Célticos da 
Beturia: amanifestum est • . . . linguai>'^ sendo a mesma^ 
ou quasi a mesma, a lingoa, não admira que ella se reve- 
lasse também nos nomes das povoações. 

Esta concordância entre os textos e o onomástico nSo 
é única. Ptolomeu, Geograpliia, II, v, õ (ed. de Miiller), 
fallando dos Célticos da Lusitânia, dá-lhes comccidades, 
entre outras : Lacohriga, Mirohriga, Arcohriga, Merihriga, 
— nomes onde entra o mesmo elemento céltico hriga, que 
vimos a cima. Cf. ainda o Itinerário de Antonino, que na 
estrada «ab Olisipone Emeritam» colloca Mundobríga ou 
Montobriga, nomes que contém o mesmo elemento. 

Na região de Entre-Tejo-e-Guadiana, que estou estu- 
dando, ha ainda mais nomes geographicos célticos, alem 
d'csse8, e ha muitos nomes de homens e alguns de deuses, 
a que pôde attribuir-se essa origem, com maior ou menor 
segurança. Entre as cidades mencionarei Caetobriga = 
Caeto-briga, Equahona = Equa-bona; com este úl- 
timo nome cf. outros, de fora da Lusitânia, em que entra 
o mesmo elemento b o n a , que parece relacionar-se com o 



^ Cf. D'ArboÍ8 de Jubainvillc, Rtvue Cdtiqae, xiv, 387. 

2 O nome briga significa ftaltura», «castello», e provém dothema 
brig-, que se encontra no irlandês arcliaico hri «montanha», o 
noutras lingoas célticas. O nominativo irl. hri perdeu a guttural, 
mas esta encontra-se ainda no gcnetivo breg < *brigos. 

3 Cf. D'ArboÍ8 de Jubainville, Revue Cdtiquef xv, 20-21. 
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ali. Bau, «edifício» *. Ehora poderá também ser céltico *. Nas 
inscripçSes da epocha romana achamos muitos elementos de 
estudo. Na região de Ehora ou Évora adorava-se o deus 
Rimesiusj sobre cuja celticidade vid. o que escrevi noutra 
parte ^; no santuário de Endovellícus, «o deus óptimo», 
perto de Terena, encontraram-se, alem do nome do deus, 
outros nomes célticos*. Será céltico o nome Cominius, de 
Elvas ^, embora também gentilicio romano, que talvez se 
relacione com o gaul. Adminius e o irl. ant. mirij «doce», 
«claro», vindo pois a decompor-se em Co-min-iu-s = Co- 
ra in-io-s, sendo CO' um prefixo, e -io-s um suffixo adje- 
ctivo com a respectiva desinência de nominativo; o femi- 
nino correspondente é Comínia, que apparece, também 
como nome próprio, na mesma inscripçíLo. A terminação 
lat. 'U'8 correspondia em céltico ou gaul. -os; por isso 
escrevi a cima Comlnios. Numa inscripção de Elvas lê-se 
também o nome Gallus^, que nSo pode ser mais céltico 
do que é, quanto á significação; cf. Galla numa inscri- 
pção de Troia-de-Setubal ' . Numa inscripção de Bena- 
villa ^ lê-se Lobesa e Lovesus (em genetivo Lovesi) ; cf. Lo- 
ves8H8, Lovessius, Lohessa, noutras inscripçoes: parece 
entrar nessas palavras o th. lovo-, «luz», que se en- 
contra no bret. goit-lou^, 

A respeito da região que se estende desde o Tejo até o 
Douro nJo se conhecem textos em que se mencionem Cel- 
tas ; compensa-nos porém esta falta o onomástico. Em uma 
inscripção de Lisboa encontra-se Cantius *^^ nome muito 



* Vid. Holdcr, AU-ceU. Sprachschatz, s. v. hona, 

2 Vid. O Ârcheologo Português, v, 333. 

3 In O Ardi, Port., v, 333. 

* Vid. Revue CtUiquCj xxii, 308 sqq., e Jíevisia Lvaitano, vi, 321. 
^ No Corp. Inscr. Lat, ii, 5214. 

fi No Corp. Inscr. Lat, ii, 5216. 

7 In O Ardi. Port., i, 58. 

^ Vid. O Ardi. Port., i, 224 ; cf. Corp. Inscr. Lat., ii, 1G5. 

9 Vid. V. Henry, Lexique élymolog. du Ireton, s. v. 

*** No Corp. Inscr. Lat., ii, 193. 
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repetido no campo céltico, e que se decompõe talvez em 
Cant'iu-8, por Cant-io-8, do th. canto-, «brilhante», 
«branco»*. Em Cintra ou Sintra apparece outra vez Co- 
minius^. Em Mafra apparece-nos Aleba^, que o Sr. Holder, 
loc, cit,, s. V., compara com Alefj nome de um rei de 
Cornualha; vale a pena notar que numa inscripção de 
Alcântara (Hespanha), se Ic Aleba Celti fiilia) *, onde 
Celti, genetivo de Celtus ou Cdtitis, nome do pae de 
Aleba, nao podo também ser mais céltico do que é: esta 
inscripção constituo um como que registo de nascimento 
ou titulo genealógico céltico de Aleba. Do Torres-Vedras 
é uma inscripção que diz que Q, lulius Tongius erigiu um 
monumento fúnebre á memoria de M, luUus Gallua, um e 
outro, como se ve, da mesma gens; ora Tongius c pala- 
vra céltica decomponivel em Tongius =^ Tongi-o-s, 
do th. tongo-^ a que corresponde em irl. ant. o verbo 
tongu, «juro»; ao lado doesse nome apparece-nos Gàllus, 
que, como diz César ^, 6 a palavra latina correspondente a 
Celta; e o Gallus de que se trata era parente de Tongius: 
por tanto um nome como que confirma a celticidade do 
outro. Entre as cidades attribuidas por Ptolomeu aos Lu- 
sitanos da regiSLo d^entre Tejo e Douro contam-se Ara- 
briga e Tala-briga^, em cujos nomes apparece o conhecido 
briga. Uma inscripçEo de Leiria tem Albonius ^^ nome que, 
ainda que também gentilicio romano, poderá ser céltico e 
decompor-se em Alh-on-iu-s =■■ Alb-on-io-s: o ele- 
mento Alb- significa o mesino que o lat. albus^; sobre 
o suffixo '0n-Í0'S vid. Zeuss, Grammatica Céltica, pp. vii 



1 Holder, ÂU-celt. Sprachschatz, s. v. 

2 No Corp. Jnêcr. Imí., ii, 286. 

3 No Corp. Inscr. Lat.f ii, 5223. 
^ No Corp. Inscr. Ijot., ix, 755. 

^ De Bello GaUico, I^ x? li ed. de Benoist & Dosson : «qui ipsorum 
lingua Celtae, nostra Galli apjiollaiitur». 
^ GeograpJiia, II, v, G. 
7 No Corp. Inscr. Lat., ii, 5230. 
•* Vid. W. Stokcs, Urkeltisclies Spracltschatz, p. 21. 
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e 772 ; cf. também AHonica = Alb-on-ica, nome de uma 
cidade hispânica citada no Itinerário *. Da região dos Igae- 
ditani sSo as inscripções de Trebaruna e da Victoriaj onde, 
alem de Trebaruna^ se lêem outros nomes célticos, taes 
como : Tongetamus, Tongius, Ardunnns *. A mesma região 
pertencem inscripçSes com estes nomes: Tow^oní (gene t.)^ 
= Tout-on-i^ aparentado com muitos nomes gauleses, 
por ex. : Toitto-rix, Teuto-matus, onde entram os elemen- 
tos touta, teuta, com que se relaciona o irl. túath, 
«povo» *; Reburnis^ , já ha muito dado como céltico®; 
AmminiKS^^ que talvez esteja por Am-minius, e seja va- 
riante de Adminius, citado a cima; Boudica^, que se de- 
compõe em Boud4ca, sendo o primeiro elemento o mesmo 
que se encontra em BoudUlus = Boud-illas (cfr. Cet-illus), 
Boudius, etc, a que corresponde o irl. buaid^ «victoria», = 
b o u d i ^ ; Camalus ^^j que se decompõe em Cam-al-us^ onde 
entra o suff. -ai- ** e o elemento C a m - , que se relaciona com 
o irl. camh^ cumachta, «potestas». Em Condeixa, cujo nome 
antigo, como se disse a p. 32, é Conimbriga, onde entra o já 
citado elemento céltico briga, apparecem várias inscripções 
em que, por exemplo, se lê: Lobessa^^, de que fallei a cima; 
Gallius *^^ derivado de Galltis, e que está no mesmo caso 
que os nomes GaUu»^e GaUa citados ha pouco. Uma inscri- 



i Pag. 213 da ed. de Parthey & Pinder. 

2 Vid O Arch, Port, i, 226-229; c cf. tieme Celtiqm, xvii, 111. 

5 No Corp. Inscr, Lai., ii, 440. 

* Cf. também D'Arbois de Jubainville, Le8 iwma gaulois cJiez Cé- 
sar et HirtiuSy Paris 1891, p. 15. 

^ No Corp. Iriêcr, Lat., ii, 448. 

fi Zeass, Grammatica Céltica, 1877, pag. 779. 

^ No Corp. Inscr. Lat., ii, 454. 

* No Corp. Inscr. Lat., ii, 455. 

* W. Stokes, Urkelti^cher Sprachachaíz, p. 175. 
*® No Corp. Inscr. Txit., ir, 453. 

" Sobre o qual se veja Zeuss, Gramm. Céltica. 766, 2." ed. 

*2 No Corp. Inscr. Lat., ir, 381. 

*3 No Corp. Inscr. Lat., ii, 376; e n-0 Arch. Port., iv, 304. 
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pção de Viseu contém Viriatus^, palavra derivada da cel- 
tiberica viriae^; da mesma região é uma inscripçao que 
contém Eébumia^, sobre o qual se veja o que se disse 
supra. Do aro de Lamego temos: Caturo^, em que entra 
o thema ca tu-, a que corresponde o ant. irl. cathj «bata- 
lha», e que se encontra em muitos nomes gauleses, como 
Catu-mái*u8, «grande na batalha», Catu-rig-es, á letra «reis 
da batalha», etc. ; a inscripção 5256 do Corp, Inscr. Liit,, 
vol. II, contém CaJtwr, . ., que ou está por Caturo, ou por 
Caturua, como na mesma Carnal. . . por Camalus; na in- 
scripção 5257 le-se Celtius^ derivado de Celta, como Gal- 
lin8 citado a cima, e que tem como parallelos Celtios e Kél- 
Ticç, citados por Holder ^. Em uma inscripção de Castello 
de Paiva lê-se Tameobrigus = Tameo-brigus^, cujo 
segundo elemento, pelo menos, é céltico^; cf. também 
Brigus numa inscripção de Famalicão^. 

Segundo a interpretação que me parece dever dar-se a 
um passo de Pomponio Mela, podemos considerar habitada 
de Célticos a região situada ao N. do Durius^ «Douro» ^. 
O onomástico vem em apoio d'elia. 

Numa inscripção do Marco de Canaveses lê-se .... bri- 
censis = 'hrigensis ^^, derivado de um nome acabado no já 
conhecido hHga. O nome Turiacus, de uma inscripção de 



1 No Corp. Inscr. Lat, ii, 5246. 

2 Cf. O Arch, Port., ii, 23. 

5 No Corp. Inscr. Lat.j ii, 411. 
* No Corp. Imcr. Lat., ii, 5250. 
5 No Cdt. SprachscJiatz, i, 976. 
^ No Corp. Inscr. Lat., ii, 2377. 

7 Vid. Adolfo Coelho in Revista Lusitana^ x, 871. 

8 No Corp. Inscr. Lat., ii, 5561. 

' Chorographia, iii, 9. O A. falia primeiro de Célticos em gorai : 
• totam Celtici colant» (totam refere-se Afrontem^ que elle tinha ci- 
tado pouco antes) ; depois especifica alguns ramos ethnieos que 
tem nomes especiaes : Grovi, etc. Da sequencia das idéas vê-sc cla- 
ramente que frons no texto se applica á região supramencionada. 

^^ No Corp. Inscr. Lat., ii, 5564. 
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Santo Thyrso *, ó céltico, quando mais não seja, pelo suf 
fixo ^. Numa inscripçâo de Ronfe, ao pé de Guimarães, lê-se 
Durbedicus e Cloutius^: sobre a celtieidade do primeiro vid. 
o artigo citado na nota *; o segundo deriva do mesmo thema 
de que deriva Cloutaius (noutras inscripçoes da Peninsula), 
e que se relaciona com o irl. cloth, «famoso», lat. inclitus, 
indutus = in-clutu8, gr. jc/utc;. Numa inscripçao de Pom- 
beiro** le-se o já nosso conhecido iot?m?í«. As inscripçoes 
da Citania, que era uma briga^ no sentido céltico, contém 
Caturo Viriati^j Caturo CamaW^, nomes que já a cima 
estudei**, e Medamus, que é talvez também céltico. Nas 
inscripçoes de Vizella ^ lê-se : Medamus com o suffixo super- 
lativo -amus); Camalua e Caturo, já citados; Reburrinus^^, 
derivado de Reburrua; e Eectugenus ^^ = Rectu-genoa, for- 
mado segundo os processos da linguistica céltica*^. Em 
inscripçoes de Braga temos igualmente: Camaltis *^; Cama- 
la^^, feminino de Camalua; Reburrua^^; Ambimogidua^^ = 
Ambi-mogidua^'^, e o nome divino Tongoenabiagua, que 
eu fui o primeiro a ler correctamente, e que se decompõe 
em Tc/Tijroe-naiwfí/íí^ = Tonge-nabi-aco-s, onde en- 
tram elementos célticos. 



* No Corp, Inscr. Lat., ii, 5551. 

2 Cf. Adolfo Coelho in Bevisia Lusitana, i, 375. 
' No Corp. Inscr. Lat., ii, 5563. 

* Adolfo Coelho in Revista Lusitana, i, 369. 
^ No Corp. Inscr. IxU., ii, 2380. 

* No Corp. Inscr. Lat., ii, 558. 

* Corp. Inscr. Lat.^ ir, 5590. 

* No Corp. Inscr. Lat., ii, 5594. 

9 No Corp. Inscr. Lat., ii, 2402 e 2403. 

w No Corp. Inscr. Lat., ii, 2402. 

»i No Corp. Inscr. Lat., ii, 2403. 

*2 Vid. D'ArboÍ8 de Jabainville in Revnc Celtiquc, xv, 23. 

13 No Corp. Inscr. Lat., ii, 2445 e 2447. 

1* No Cojy. Inscr. Lat., ii, 2445. 

*^ No Corp. Inscr. Lat., u, 2447. 

*6 No Corp. Inscr. Lat., ii, 2419. 

*7 D^Arbois de Jubainville, Ijes iioms gaulois chez César, p. 75. 
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Somos chegado» á região do rio Limia, «Limai. i)'aqui 
para cima tornamos outra vez a ter textos especiaes sobre os 
Celtas. Ao fallar dos povos da Lusitânia, dizEstrabão: aOs 
últimos são os Artabros, que habitam em volta do cabo cha- 
mado Népicv, onde termina a costa Occidental e septentrio- 
nal. Junto d'elle vivem os Célticos, da mesma origem dos 
que vivem junto do Anãs»*. Para explicar tal communi- 
dade de origem, conta Estrabao o seguinte: tendo os Cél- 
ticos do Anãs e os Turdulos feito uma expedição para o 
Norte, desavieram-se depois da passagem do rio Lima; 
a esta desavença succedcu a perda do chefe, pelo que elles 
ficaram espalhados por alli, e o rio se chamou 
do esquecimento '. Esta explicação é em parte uma lenda; 
o próprio geographo emprega a palavra ca^í, t dizem». 
Assim como hoje o nosso povo attribue aos Mouros os 
acontecimentos importantes, era natural que, na epocha 
de Estrabao ou na dos A A. que elle seguiu, acontecimen- 
tos semelhantes se attribuissem aos Celtas, que tinham 
sido em data o último grande povo dominante. Mas resta 
um facto positivo como base de toda a narração: é a exis- 
tência de Célticos ao Norte do Lima, região que compre- 
hende o Alto-Minho e parte da Galliza. Pomponio Mela cita 
ahi também o promimturium quod Ctlticnm vocamas^^ e, 
depois de mencionar vários ramos (no meu entender: vid. 
supra, p. (]3) dos Célticos, taes como os Grovi, os Praesa- 
marchij ctc, falia dos Artahri da Galliza, ctiamniim CeU 
tícae gentis *. Plinio, pelo seu lado, menciona os Celtici co- 
gnomine Neri^. Vejamos agora alguns elementos colhidos 
no estudo do onomástico. O citado nome Artahri é variante 
phonetica ou graphica de Arrotrebae ~ Arro-trebae, cujo se- 
gundo elemento é o mesmo que se encontra no taml)em citado 



* Geographiaf III, iii, 5. 

2 Geographia, III, iii, 5. 

3 Chorop^aphldf III, U. 

* Chorof/rapítiUj III, 13. 

^ NaluralÍ8 Historia^ iv, 111. 
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nome divino Treharuna *. Na Galliza temos PraeaamarcJu, 
e Brigantíum Novion, igualmente célticos, segundo o Sr. 
D'ArboÍ8 de Jubainville^. Da Galliza e de Trás-os-Montes 
sSo : Cala-dununij Nemdo-bríga, Calu-hríga, Aho-hriga : de 
hrlga já fallei a p. 59, n. ; quanto a duniini = dunon, é 
conhecidamente o irl. diín^ «oppidum», aarx», elemento 
céltico que apparece também no onomástico da Gallia, etc. 
Parecido a Brlgantium é o nome moderno da cidade de 
Bragança^ que parece presuppõe uma forma antiga * B r i - 
gantia ^. Célticos parece também serem os nomes Bedu- 
nus (de homem) e Bandua (divino), de inscripçSes bri- 
gan tinas da epocha romana'*. A Taro, -onis, de uma ins- 
cripçâo do mesmo território, attribue o Sr. D'Arbois de 
Jubainville igualmente origem céltica ^. Ultimamente foram 
publicadas outras inscripçSes de Trás-os-Montes com no- 
mes célticos, como : Rehuvrlnns e Jíeburinus Bouti f(ilius), 
Deogena Careti (tilia)^; o nome Vtvgena 6 formado como 
Eectugenus, citado a cima, e decompoe-se em Deo-gcna, 
querendo dizer afilha de um deus», pois o primeiro ele- 
mento, ou Deo-, que também se encontra na Hispânia em 
nomes de povoações dos Vettones, dos Autrigones e dos 
Tuimogos (i. é: Deo-briga, Deo-brigula)^ está por ^ Devo = 
*deivo-8, lat. dlvu-s, e o segundo elemento, ou -gena, é a 
forma feminina de -geno-s; cf. gr. Ato-yev/is © òis-yevr.-ç. 
Como nSo é estudo completo o que estou a fazer, mas 
simplezmente uma indicaçXo, bastará o que fica dito. Em 
resumo, ve-se que temos textos que nos faliam de Celtas, 
de modo vago, no SO. da Ibéria (Heródoto)^, e de modo 



* Cf. D'Arl>oÍ8 de Jabaiiiville, Bevue Celtiquej xv, 4. 

2 In Rcvue CeUique, xv, 3-4. 

3 Cf. Rex\ CeltiquCy xv, 2; c OArch. Port., iii, Õ7. E vid. supra, p. 42. 

* Corp, Inscr. TaíL, ii, 2498 c 2507. 
^ In Bevue Cellique, xiv, 388. 

6 Citados n-0 Arch. PorL, iii, 224, v, 79 e 144 (artigos do Sr. A. 
Pereira Lopo). 

"' Nâo 86 deve porém esquecer que os antigos entendiam muitas 
vezes por Celtas povos diversos : Ukert, Geogr., i, 244. 
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preciso, na região de Entre-Tejo-e- Guadiana (Estrabão, 
Plinio 6 Ptolemeu) e na região que vae do Douro até o 
extremo Norte da Lusitânia (Estrabão, Mela e Plinio) ; e 
que pelo onomástico confirmamos a existência "de Celtas 
nestas mesmas regiões, e nas intermédias, isto é, entre Tejo 
e Douro*. Se exceptuarmos Heródoto, os outros AA., 
quando se referem aos nossos Celtas, denominam-nos ad- 
jectivamente, — Ks/TiJtot, Celtlci — ^ como quem dissesse 
«ramos dos Celtas», i. 6, dos Celtas clássicos. 

A vinda dos Celtas supp(5e-se que seria pelos sec. vi-v 
A. C. ^ Chegando á Peninsula, encontraram-se com os Phe- 
nicios, os Ligures e os Gregos, que eram, como vimos, 
os povos históricos que anteriormente a elles tinham vindo 
para cá. O caracter da influencia dos Celtas na Hispânia 
resulta do próprio onomástico : nomes locaes que significam 
«fortalezas militares», taes como os que sào compostos de 
briga e dunum, que vimos a cima; outros que significam 
* «victoria», como, segundo parece, Scgeda^ Segisama, o 
talvez Saguntum = * Seg-untum (cf. Carn-untum) ; ha 
mesmo um nome que reúne estes dois elementos : Segobriga 
^=^Sego-briga, «fortaleza da victoria» ! Alem d'isso en- 
contrámos nomes pessoaes do mesmo caracter, por exem- 
plo: Camalus-Camalay CafurOj Bondica. Mas os Celtas li- 
garam-se intimamente em muitos pontos com os indigenas, 
como o mostra a lingoa das inscripçÒes ; a palavra Cdtiheri, 
que se applica a povos do centro da Peninsula, ó o melhor 
testemunho d'estas relações e fusões. 

A influencia dos Celtas chegou até á epocha romana; 
antes porém de virem os Romanos, elles tiveram de se 
haver com os Carthagineses, do quem agora vou fallar. 



1 De certo os nomes de pessoas nas inscripyocs nSo sao sempre 
guia segura para determinações goographicas, porque um indivi- 
duo pódtí viver ou morrer longe da pátria ; mas não se pode duvidar 
da importância de um conjunto tão grande de factos cm concordân- 
cia entre si, como os que cito no texto. 

2 Vid. D'ArboÍ8 de Jubainville in Bevtie Celtique, xiv, 358. 
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5. Africanos 

A vizinhança em que estão as cosias do Sul da Ibéria 
com as do Norte da Africa devia fazer que desde os mais 
remotos tempos se criassem communicaçSes ethnicas e com- 
merciaes entre estas duas regiões. 

De facto, na Ora marítima de Avieno léem-se os se- 
guintes versos que nos conservam uma noticia dada por 
Euctémon, escriptor athenicnse do sec. v A. C. : 

Ultra has columnas i, propter Europac Uitus, 
Viços et iirbis iiicolíie Carthagiiiis 
Tcnuerc quondam ^. . . . 

notícia d'onde se conclue que já havia estabelecimentos 
carthagineses na Ibéria por volta dos séculos vi-v A. C. 
Também no Périplo que tem o nome de Scylax (ao que 
parece, do sec. iv A. C.) se falia dos mesmos estabeleci- 
mentos nos referidos legares, isto é, àuò 'lífa/J^íwv (jr/jÀòiv ^, 
cxpressSo que corresponde, como se vê, ao ultra has co- 
lumnas de Avieno ^ 

Estes estabelecimentos carthagineses «alem das Colura- 
has» (alem, cm relação aos Gregos o Romanos; em rela- 
çSo a nós é aquém) eram evidentemente no ager Tartes- 
8ÍU8 de Avieno, onde estava Gadcs, antiga cidade, como 
vimos, phenicia. Importantes são a tal respeito as seguin- 
tes palavras de Justino, que reproduzem o texto, mais 



* De Hercules. 

2 Ed. de Holder, vv. 37Õ-377. Nesta edição lê-se quodam^ por 
lapso typograpliico, em vez de quondam. — Sobre Euctémon vid. 
os vv. 337 e 350. Cf. Mílllcnhoff, DeutscJie Alíertumshmde, i (1800), 
203 c sqq. 

3 Ed. de C. Míiller (Didot), Geogr. Gráeci Minores, i, 16. — Sobre 
Scylax vid. a mesma obra, p. xxxiu e sqq. 

» Vid. também sobre o assuuto Movcrs, Dic PhOnizitr, lII, ii, 
õ81), 020 e 6r»íi. 



antigo, de Trogo Pompeu: «Post regna deinde Hispaniae 
primi Karthaginiensea imperium provinciae oceupavere. 
Nam cum Gaditani a Tyro, unde et Karthaginiensibus 
origo est, sacra Herculis per quietem iussi in Hispaniam 
transtuliasent urbemque ibi condidissent, invidentibus in- 
crementis novae urbis finitimis Hispaniae populis ao pro- 
pterea Gaditanos bello lacessentibus, auxilium consangui- 
neis Karthaginienses misere. Ibi felici expeditiono et Ga- 
ditanos ab iniuria vindicaverunt et maiore iniuria partem 
provinciae império suo adiecerunt» *. Por Gaditani devem 
entender-se aqui os Phenicios de Gades. 

Â esta primeira phase dos estabelecimentos carthagine- 
ses na Ibéria seguiram-se as conquistas de Hamilcar, no 
anno de 238 ou 236 A. C. A occupaç^o da Península pe- 
los Carthagineses continuou no tempo de Hasdrubal, ató o 
de Annibal ou Hannibal, em que, por occasiSto da segunda 
guerra púnica, elles deixaram a Hispânia nas mSos dos 
Romanos. A conquista carthaginesa é-nos contada sobre- 
tudo por Polybio (sec. ii A. C.) e por Tito Lívio (sec. i 
antes e depois da E. C). 

A chegada de Publio Cornelio Scipião Africano (denomi- 
nado Maior) á Hispânia, os Carthagineses estavam assim 
distribuidos : MagSo, coro suas tropas, aquém ^ das Columnas 
de Hercules, no país dos Conios ; Hasdrubal, filho de Ges- 
cão, na foz do Tejo, na Lusitânia; outro Hasdrubal, no 
país dos Carpetanos ^. Por Conios^ em grego Kcviot, deve- 
rão entender-se os Cuneos ou Cunetes, habitadores do C^- 
neticum, de que se fallou a p. 8. 

Esta noticia, e a breve mençUo em Mela * e S. Isidoro^, 
da cidade chamada Portus Hannihalis, que ficava na regiílo 



» Epitoma hUlor, Philipp., ed. de lííihl, 1880, pp. 247-248. 

* No sentido romano, nh'm, 
3 Polybio, Hislor.f x, 7. 

* De situ orhiSf III, i. 
^ FAymolog.^ xv, 9. 
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do Sacro Promontório, sXo os únicos documentos históricos 
que conheço da estada dos (yarthagineses no nosso pais. 
A archeologia estSo, porém, ajnda talvez reservadas algu- 
mas revelações, especialmente era território algarvio. 

Os Carthagineses continuaram na Hispânia as explora- 
ções mineiras já emprehendidas pelos Phenicios, e a estes 
succederam também na actividade comraercial. Como tá- 
ctica politica, para a melhor consolidação do poder, costu- 
mavam enviar para a Africa tropas da Península, e vice- 
versa: «Afri in Hispânia, in Africa Hispani», segundo 
diz Tito Livio *. Da época da occupaçlto da Ibéria pelos 
Carthagineses restam interessantes series monetárias, 
emittidas cá. 

Alem dos Libyphenicios, citados, por exemplo, por 
Avieno como antigas populações do ager Tartessius^, e 
contados também por Tito Livio entre as tropas mandadas 
por Annibal para a Hispânia, — Libyphoenices, mixtum 
Punicum Afris genus ^ — , nSlo menciona a historia outros 
povos vindos da Africa senSo os Carthagineses *. É claro 
que fallo em relação á epocha de que estou tratando, 
porque em relaçSo á epocha romana temos, por exemplo, 
conhecimento da vinda de Mouros, — Mauri, Maurusu, 
Mauretani. 

Njlo comporta a natureza d'este livro o entrar em maio- 
res minudencias. 



* Ah urbe conditaf xxi, 21. 

2 Ora maritimaf p. 421. Sobre os Libyphenicios e Bastulo-Phe- 
nicios cf. H. d'Arbois de Jubainville, Les premiers habifants, i, 62. 
Cf. também Movera, II, ii, 591, o qual relaciona a civilização dos 
Libyphenicios com os primitivos vcstigioa phonicios da Ibéria. 

^ Ab urbe condita, XXI, xxri. 

* Pela numismática sabemos que houve no Sul da Ibéria popu- 
lações especiaes que cunharam as moedas denominadas libypheni- 
cias, de systema ponderal romano, com legendas em caracteres sui 
f/cucrisy ao lado de legendas latinas ; estas populações suppõc-sc que 
vieram igualmente do Norte da Africa. 
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Aos elementos ministrados pelos textos e pela Linguis- 
tica, dos quaes deduzi a noticia que acabo de dar dos povos 
protohistoricos da Lusitânia, «sperar-se-hia que se addi- 
cionassem elementos ministrados também pela Anthropo- 
logia, em virtude das intimas relaçSes que existem entre 
esta sciencía e a Ethnogenia; mas os estudos da Anthro- 
pologia nacional estão, como disse acima, ainda no berço, 
e nada posso, pois^ aqui accrescentar a tal respeito. 



Foram esses povos que, sobrepondo- se ás raças primi- 
tivas da Lusitânia ^, ou cruzando-se com ellas, constituiram 
os Lusitanos protohistoricos, no sentido mais lato 
da palavra. 

h) Ethnograpbia 

Depois de termos estudado a Geographia, e travado rela- 
ções com os povos protohistoricos que invadiram a Lusitâ- 
nia, vamos ver agora, de modo breve, qual a organização 
social e instituições dos Lusitanos, os locaes em que estes 
viviam, o que é que se sabe das linguas que elles falia- 
vam, os costumes que tinham, e quaes os seus caracteres 
geraes. D'aqui o distribuir eu o meu assunto por outros 
tantos paragraphos. 

1. Organização Hoclal (gfrnpos ethiii04)fl) e instituições 

£m virtude da dilatação dos tempos protohistoricos, e 
dos escassos elementos de que dispomos para a apreciaçSo 
dos grupos 80cia(;s, não posso seguir ordem chronologica. 
Nâo deve por isso entender-se que todos os grupos ethnicos 
que adeante vou mencionar viviam contemporaneamente 
uns ao lado dos outros. 



* Vid. esta obra, vol. i, 64 sqq. 
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Começarei a miulia exposição pelo Sul, como já fiz a 
respeito da Ueographia. 

N») Cyneticum ou Algarve encontramos o povo que He- 
ródoto e Hcrodoro chamam KvyriGioi e Kúvtjtcç, que Avieno 
chama Cynktes, Justino Curctes = Cunetes, e Polybio 
Kcvtct = CuNEi. Vid. supra, pp. 8, 57 e 69. A situaçSo 
doeste povo é bem determinada por Avieno na Ora marí- 
tima, pois o Sacro Promontório, ou extremidade Occiden- 
tal do Algarve, tem no poema o nome de iuguvi Ci/neti- 
cítm*; no território d*elle corre o Anas^; e ao oriente fica 
o ager Tartesius, Tartessits ou Taiiessius^. 

Junto dos Cynetos vivia, segundo o referido poema, o 
povo dos Cempsi^% noutro passo chamados Cemsi. Como 
ao Occidente e ao Sul ficava o mar, e ao Oriente o ager 
TartesiuSj segue-sc que a sua situação seria ao Norte ; to- 
davia o mesmo Avieno diz que houve tempo em que elles 
occuparam a ilha Cartare, que ficava ao Oriente da foz 
do Anãs, — eam ienuere^. Também Avieno, noutro poema, 
Orbis terrae, dilata os dominios d'este povo até os Pyre- 
neus^. Se é justa a correcção de iugum Cupresicum em 
Cempsicum, de que fallei a p. í8 e n. 4, os Cempsos esten- 
diam-se pois até o Cabo de Espichel. 

Outro povo vizinho d'este, e do situaçSo bastante duvi- 
dosa, é o dos Glaetes, que diz Herodoro que ficava ao 
Norte dos Cynetes^, mas que parece ser o mesmo que os 
Igletes de Asclepiades (apud Estrabâo) e os Reates e Sae- 
fes de Avieno ^. 



1 V. 201. 

2 V. 20r). 

3 V. 224. 

i Ora marilima, vv. 200-20Í. 
•• Vv. 255-257. 
«Vv. 480-481. 

" Fragmenta hUtoricorum Graeeorum^ ii, 34 (ed. de Mullcr). 
^ Vid. sobre este ponto H. d^Arbois de Jubainville, J.e8premipr8 
habilaníSf i, 55. 
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Os povos mencionados ate aqui são dos mais antigos da 
Ibéria. 

Segue-se fallar dos Turdetaxi. Já a p. 15, n. 6, vimos 
a grande extensão da Turdetania. Nos Turdetanos colloca 
Ptolemeu as cidades de Balsa e Osaonoha^ o Sacro Promon- 
tório, Caetobriga, e também MyHillia *. Occiípavam, pois, 
territórios que, numa concepção etbnographica anterior, 
eram habitadas pelos Cynetes e outros. 

Na mesma região, isto é, entre o Tacfus e o Anãs, ficavam 
também os Celtici de Estrabão, de Plinio e de Ptole- 
meu : vid. supra, pp. 57-59. Estes Cdtici ou Célticos são, 
como o nome o diz, descendentes dos Celtas, isto é, cer- 
tamente povos resultantes do cruzamento de Celtas com 
indigenas, como mais longe, na Hespanha, os Celtiberos o 
eram igualmente. Áos Célticos da mesopotâmia de entre 
Tagus e Anos pertenciam as cidades de Lacubriga, Míro- 
hHga, Arcohríga, Araiidís^ etc. 

Ao Norte do Tejo ou Tagus, entre este rio e o Douro 
ou Darius, achamos os Tvrdvli Veterks, mencionados 
por Plinio^, que os situa no pais do Vaaia ou a Vouga» e 
do Mondego, e lhes dá como cidades Eburobrittium, Col- 
lippo, Aeminium^j Coniumbriga e Talabriga: ficavam pois 
nas zonas occidentaes da Estremadura e da Beira, logo 
quasi a partir do Tagus. Com esta noticia combina uma de 
Pomponio Mela*; posto que no respectivo passo haja um 
erro geographico, o auctor romano attribue aos Tvrdvli 
Veteres também a área que, começando no PromuntU' 
rium Magnum, abrange o território do Monda ou Campo 
de Coimbra, e chega ao Douro. 

Na mesma extensa região de entre Tagus e Durius, 



* Geographia, II, v. 

2 NaturcUis Historia, iv, 113. 

3 Plínio diz oppidum etflumen Âeminium por erro, ao que parece; 
pois n2o consta de outros A A. que o Monda «Mondego* se chamasse 
Âeminium, 

* De situ orhisy iii, 8. 
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mas para o Nascente, temos os Transcvdani, ou povos 
de alem do Côa, e os Igaeditaxi: uns e outros citei-os a 
pp. 32 e 34 d'esta obra. 

Ainda ao Sul do Douro, menciona Plinio os PresvriS 
povos que na inscripçao da Ponte de Alcântara (Hespa- 
nha)* tem o nome de Paesvres, e constituíam um muni- 
cipium na epocha romana. A mesma inscripçao menciona 
na Lusitânia os Interamnenses, os Talori, os Aravi, os 
Colarní; a este ultimo nome corresponde em Ptolemeu^ 
o da cidade de Kc).apoi>. 

Na ultima região, isto é, do Douro para o extremo 
Norte, habitavam os Callaeci, segundo Estrabão*. Ahi 
coUoca Pomponio Mela outros Celtici^, que poderemos 
agora considerar como povos resultantes especialmente da 
fusão de Callaeci com Celtas. 

Entre estes Celtici distingue o mesmo Mela os Grovii, 
que habitavam o território banhado pelo Avua^ Celadus, 
Ni'hut, Limta, Miinus, a partir do Durius, isto é, o nosso 
Entre Douro-e-Minho^'; para Plinio, porém, que 6 
um pouco menos antigo que Mela, os Grovii ou Grovi 
occupavam ura território menos extenso, alem do Minho, 
onde ficava Tjjde ou Tuy ^. 



* Ndtnralís Historia^ iv, 113. 

2 Corp. Jnser. Lai., ir, 760. 

3 Gengrapliia, II, v, G. 

4 III, iii,''2. 

^ Chorographiaj IH, 0. 

6 III, 10. 

7 Nat. HÍ8t , IV, 112. — A boa forma é Grovii ou Grovx, e nâo 
Gravii, que se lô em Silio I fálico. Fanica, I, 235, e III, 366, por iii- 
ílaencia talvez de Graii. Com e»le nome geographico se relaciona 
Crovia, nome de mulher, numa inscripçao callaíca (Corp. Inscr. 
Imí.j II, 2550), facto que mostra a exactidão da forma Grovii, abs- 
trahind) do G = C, pois estas letras alternam com frequência nas 
inscripçocs e nos manuscritos. Ha na epigraphia da Península vá- 
rios outros e.xemplos de nomes próprios provindos de nomes ethni- 
cos, como Tuponis (de Tapori), Vascotiius (de Vascones;» 
Veiloniamis (de Vet tones), efe; cf O Arch. Port, vii, 245. 
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Tarabern entre o Diirius e o Mimus situa Ptolcmeu os 
Callaici Bracari *. A significação da palavra Bracari 
variou com os terapos. Os Callaici em EstrabSo ^ occupam 
as montanhas, numa área menos extensa que depois: cf. 
esta obra, vol. I, xxii. 

Ainda ao Sul do Minho ficavam os Lkuxi e Seurbi de 
Plínio'*; o geographo Ptolomeu'*, que o um pouco poste- 
rior a Plinio, menciona em posição roais ^eptentrional, já 
na Galliza, os 2sc\jf^oi ou ^eScuppct, nome que, como já viu 
Cortês y López^, parece variante de Seurbi^. 

Para o Oriente, na regiSo que hoje corresponde a Trás- 
os-Montes, ficavam os Turodi de Ptolemeu'. Acerca do 
ordo ZoELAUVM vid. o que diz Hiibner no Corp. Inscr. 
Lat.^ II, 363. 

Ao Norte do Minho, mas em país nâo português, cita Pli- 
nio ^ numerosos povos, como Qverquerni, Limici, Eqvaesi, 

COELERNI, BlBALLI, HeLLENI ^, ClLENI, PrAESTAMARCI, 

COPORI *^, Tamarci, Neri, Arrotrebae, nomes que appa- 
recem, em parte, e com algumas variantes, noutros aucto- 
res e nas inscripçSes da epocha romana. 



* Geographia, lí, vi, 38. 

2 Geo(/raphia, III, iii, 2. 

3 Naiuralis Historia, IV, 112. 

* Geographia, II, 6, 27. 

* Diccionario de la Esparta antigua, III (1836), 335. 

^ No BoUtin de la Academia de la Historia, xlii, 213, vem publi- 
cada uma importante inscripçSLo de Astorga em que se le sbvrbub, 
que o 8r. Fidel Fita compara com os ^ojp^Gt de Ptolemeu ; fica asshn 
averiguado que o treclio de Plinio se deve corrigir em Seum. 

" Geographia, II, vi, 39. 

* Naturalis Historia, iii, 28; iv, 111-112. 

* Temos aqui de certo orthographia prega, devida á casual con- 
sonância entre o nome d'e8te povo e Helenus = ''VXvK^. A termina- 
rão - eni era indígena, como o prova o nome Clleni, que se segue 
na lista. 

*" E notável a semelhança phonetica que existe entre Coparia 
Tapori e Talori. Sobre estes dois últimos vid. supra. 
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l^imito-mo i\ precedente enuraeraçlo, pois n^o posso, 
nem aqui é preciso, fazer trabalho completo. 

Entre os nomes dos antigos povos ha muitos que eviden- 
temente designam habitantes de uma cidade, como, por 
exemplo, Bahenses e Aeminienses * — cidfidâos de Balsa e 
de Aeminium; ha porém outros, que podemos ficar em dú- 
vida se sSo ethnicos, se sHo, como aquelles, apenas geo- 
gi'aphico8. p]m certos casos os nomes dos povos derivam 
de nomes de rios, como: Limici, já citados a p. 7õ; Ta- 
magani, na inseripçSo da ponte de Chaves'; Transciidani, 
mencionado a p. 34. Também aconteceu que no decorrer 
dos tempos um nome ethnico se tornou ás vezes geogra- 
phico: assim os Igaeditani eram um povo, ignorando nós 
qual o nome da sua capital; depois porém formou-se o 
derivado *Igaeditania, d*onde saiu a moderna forma Ma- 
nha ^. Factos semelhantes aconteceram noutros países : por 
exemplo, de ParUti, povo gaulês, cuja capital era Ltttetía, 
veiu o nome da capital da França. 

Do que deixo escrito conclue-se que n2Lo havia unidade 
social na Lusitânia, mns que as populações d'eBta esta- 
vam distribuídas por tribus. Como di/^ um nosso illustrc 
historiador, embora referindo-se a outras epochas, ta ten- 
dência de cada povoação para constituir uma individuali- 
dade própria é tSo innata, que vemos ainda agora, apesar 
da completa diversidade de circunstancias que se davam 
noutros tempos, cada villa, cada aldeia com a sua feiçSlo par- 
ticular, os seus costumes próprios» ^ 

As tribus lusitanicas tem ás vezes nos AA. romanos a 
designação de populí. Os populi comprehendiam agrupa- 
mentos ethnicos menores, denominados civitates. Assim 
Plinio, fallando do conventiis dos Bracaros, na epocha 



1 Em Plinio, Katuralia Historia y IV, 118. 

2 Corp. Inscr, IaiL, 2ill. 

3 Cf. supr., p. 32. 

* Gama Barros, Historia da adminUlraçao jmhlica cm Portu- 
gal, I, 84. 



romana, diz que este se compunha de «XXiiil civitates, 
CCLXXXV capitum, cx quíbus praeter ipsos Bracaros, Bi- 
bálli, Coelerni, Callaeci, Kquaesi, Ltniici, Querquemi, , » *. 
Â inscripçSo da ponte de Chaves menciona dez civitates 
ou •communidadesi, entre as quaes algumas das referidas 
por Plínio^. Os Naehisoci, mencionados na mesma inscri- 
pçSo, constituiam também uma civitas ^. Pela epigrapliia 
temos noticia de 'muitas outras conimnnidades : cwitas Ba- 
niensiis) ou Banien8(ium)^ em Trás-os-Montes ^; civitas 
Aravor(Hm)^ ao pé de Marialva^; civ[ita8] Aeminiens(t8) 
ou Aeminiens{ium)^ hoje Coimbra^. Todos estes nomes sSo 
indígenas. NXo devemos esperar todavia *que os textos, 
tanto os epigraphicos, como os litterarios, façam sempre 
nitida distincçâo entre popiãi e civitates. Na Oallia a civi- 
tas subdividia-se ainda cm j^a^í; com relação á Lusitânia 
não conheço textos neste sentido. 

Entre os Celtici que habitavam ao N. do Douro, cita 
Pomponio Mela, como tribu secundaria, os Grovii: vid. 
supra, p. 74 e nota. Podemos suppor que com relação a 
outras tribus haveria subdivisões semelhantes. 

A respeito das divisíJos do país em vários territorii na 
epocha romana, as quaes podem corresponder também a 
epochas anteriores, — divisões feitas com marcos ou ter- 



* Nataralts Historia^ iii, 28. 

* Corp, Iiiêcr. Lat.y ii,2477 q 5616. Ha pequenas variantes ortho- 
graphicas : Bibali e Quarquenii. 

' Corp, Inscr. Lat., ii, 5616. Esta palavra suppunha Borges de 
Figueiredo (vid. Boletim da Sociedade de Geographia, vol. v, n." 6) 
que derivava do Xebisj «rio Neiva» ; mas, como o -« creio ser de- 
sinência de nominativo, e nHo pertencer ao radical, um derivado 
de Nebis com o suffixo -oci devia ser *Nebioci e não Nebisoci ou 
NacbiMOci, Que -oci, i. é -oc-, pôde ser suffixo, mostra-o o nome ethnico 
CL<>vifioQ = cLOVNioQ (um) OU CluniocuM numa moeda de CluntUj ci- 
tada por exemplo nos ^fon, ling, Ibericae, p. 73. 

^ O Arch. Port, ii, 168. 

^ Corp, Inscr. Ixit., ii, 429. 

*• Corp. Jiiscr. Lnt.j ii, 5239. 
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mini — , cf. o que succintamente se diz no Corp. Inscr, 
Lat,^ II, 460 (Beira), na Arqueologia de Espana [y Portugal] 
de Hiibner, p. lOõ; e vide supra, p. 32. 

Muitas tribus, pelo menos as de certa extensão, eram 
independentes entre si ; sem embargo alliavam-se ás vezes, 
ou para expedições, ou na occasião de perigo commum, 
ou ainda noutras circunstancias. De allianças por expedi- 
ções vimos um exemplo, mais ou menos lendário, a p. G5, 
entre Célticos e Turdulos. De allianças na occasião de 
perigo commum são testemunho as guerras do tempo de 
Viriato (sec. ii A. C). 

Da existência de gentilitates, agrupamentos especiaes", 
que, ao que parece, tinham por base a familia, e que pos- 
suiam cultos próprios, faliam varias inscripçoes da epocha 
romana : cf. gentilitas Deaoncorum ex gente Zoelarum no 
Corp. Inscr. Lat., ii, 2633. A gens Pinton(um) refere- se 
uma inscripção de Condeixa-a-Velha, incluída também no 
Corp. Inscr. Lat,, ii, 365. Entrar a este respeito em por- 
menores não se pode, por causa da penúria dos elementos 
de informação. 

O povo, como por toda a parte, nesta epocha, compu- 
nha-se de livres e escravos-. 

A respeito do governo das tribus também são deminutas 
as noticias : este era, pelo menos em muitos casos, monar- 
chico; os AA. antigos, ao fallarem da Ibéria, empre- 
gam não raro expressões com rex, regulus, 5vvdGTr,ç, e 
outras semelhantes *. Referindo-se á lenda da origem do uso 
do mel entre os Cunetes (no Algarve), menciona Justino 
o seu rex vetusiissimus Gargoris^. 

Já que fallei do Sul, lembrarei que os Turdetanos ti- 
nham leis escritas em verso ^. 



1 Cf. E. de Hinojosa, HisL general dei derccho cspahol, 1 (1887), 
62-63, nota. 

2 Cfr. Justino, Epit. HisL Pkiltp.y XLIV, iv. 

3 Epit. Hi8t. Phil, XLIV, IV. 

4 Estrabao, Geographia, III, i, 6. 
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Dâ administração da justiça lusitanica dá-nos EstrabSlo 
dois espécimes, pois nos relata que os coudemnados á 
morte sao precipitados de um alto, e que os parricidas sSo 
apedrejados *. 

2. Locaes de habitação 

Os principaes locaes de habitaçSo das tribus protohis- 
toricas do nosso pais eram nos altos das montanhas. Das 
povoações de entlCo (fortalezas) restam ainda muitos vesti- 
gios, que hoje se chamam geralmente castros ou crastos, 
O nosso povo dá este nome, ou outro análogo, ao cume de 
um monte, ou a qualquer altura, em que ha ou houve 
aterros artificiaes (destinados ás antigas obras de fortifica- 
ção), pannos de muralhas, fossos e restos de habitações. 



* (ieographkij III, iii, 7. Ambos estes processos de punição 
tinham muita voga na antiguidade. 

Os Romanos, por exemplo, precipitavam os criminosos do aaxum 
Tarpeíum. Quanto aos Gregos, conta Plutarcho que Esopo foi pre- 
cipitado da rocha Hyampia, um dos cumes do Parnaso : vid. De 
será nnminis vindicta^ xii. Nos costumes da idade -media temos um 
exemplo doestes castigos na Crónica rimada dd Cid^ vv. 700-701 
(ed. de Durau), onde se diz dos condes que Rodrigo trazia presos 
perante o rei : 

Judgarou Portogalesses a bueltas con Galisianos, 
dieron por juysio, que fuesen despefiados. 

De apedrejamento também nSo faltam exemplos, e d'elle restam 
ainda vestigios nos costumes medievaes e modernos. Sobre os cos- 
tumes modernos vid. Tradicoeu populares de Portugal, § 213. — Na 
Beira- Alta o povo cliama ás pedras, com que se podem atirar pe- 
dradas, «armas de S<into Estevão*, por este santo ter recebido o 
flupplicio do apedrejamento. — No romance popular da Condessa 
diz-se a respeito do âiho doesta, que o rei : 

Viandou- o deitar na praça, 
Para ir a apedrejar. . . 

vid. Cantos do Archipelago A<;oriano, por Theopliilo Braga, Porto 
1S69, p. 250. — Na lenda medieval dos sete infantes de Lara, um 
dos castigos propostos a D. Sancha para serem infligidos a seu 
irmão Ruy Yelázquez é o apedrejamento : vid. R. Menéndez Pidal, 
La leyenda de los infantes de Lara, Madrid 1806, p. 34. 



Ab pedras das muralhas dos rastros aprescotam lis vezes 
um modo especial de juncçSo, pois tem os ângulos no sen- 
tido vertical, como se vê no eschema junto (lig. 1.» e 2."), 
feito deante dos restos das muralhas do Castro de Santiago 
dos Arados, no concelho de Marco de Canaveses. Os fossos 




Aradot) 



sSo cm parte artifíctaes, em parte constituídos por valles. 
As paredes das casas pôde acontecer que já não existam ; 
em compensaçSo acham-sc pelo local cinzeiros, fragmentos 
de olaria, instrumentos domésticos, mós de moinho, etc. 
Na fig. íí/ riípresonta-se uma vista do castro do Monte 
Redondo, no concelho de Draga: restos de muralhas*. O 



' SoguD<I'i uma pliotograpbía que me foi obiicquiosHiiiciitc niiitii 
trada pelo cEtmlioí^o nri-hcotogo viinarauctisi; o Sr. Allieiío Ik-IIin 
Hnf ciiplorou as niiuiu (l'cste castro. 
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monte em que assenta o castro nem sempre é insulado, 
mas pôde estar ligado a outro por um dos flancos. Perto 
dos castros passam ordinariamente correntes de agua. 

Além do nome castro, que o povo applica, sempre po- 
rém como nome próprio, e nunca como nome commum, 
ha outros no nosso onomástico e no gallego, como castello, 
castêUo, coroa, cividade, cerca, criatdlo, creatim, castrUliouço, 
casUUinho, citania, cidadelhe, etc., nomes que recebem 
epithetos, por exemplo, vdho, como acontece com vários 
montes chamados castellos velhos. A maior parte d'esta no- 
menclatura, e as lendas que o povo conta dos castros, em 
que quasi sempre figuram guerras, fazem lambem com- 
prehender qual era o primitivo uso d'elles. 

O nome dos castros na epocha protohistorica era em 
céltico briga e dunon, como se disse a p. 59 e 66. Em latim 
clássico corresponde a estes nomes oppidum (e oppidti- 
lum) ; no latim da decadência a palavra castrum significava 
também a oppidum 9^ e nesse sentido permaneceu em por- 
tuguês, gallego e noutras lingoas. Uma inscripção do Coip. 
Inscr, Lat, menciona junto de Alvega o oppidum vettis 
Aritiense^^ e outra menciona na Galliza o castellum Mei- 
dunium ^, 

Os castros datam dos tempos prehistoricos : vid. esta 
obra, I; 48 sqq. A maior parte d'elles acabaram na epo- 
cha romana, mas muitos continuaram a existir ainda de- 
pois. Os próprios AA. romanos faliam dos castros penin- 
sulares. Assim, nos Commentarii de hello Hispaniensi lê -se 
o seguinte: «Grande parte das cidades doesta provincia 
estão também defendidas geralmente por montes, e cons- 
truidas em sitios de sua natureza elevados, de modo que 
é difficil o accesso e as subidas para lá» ^. Aos castros do 



1 II, 172. 

2 II, 2520. 

3 Cap. VIII. — Esta obra attribue-se a Hircio, amigo de Júlio 
César ; mas a attribuiçSo é incerta. 
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Sul do nosso país oncontra-se esta referencia na Ora ma- 
ritima de Avieno: 

Cempsi atqae Saefes árduos coUis habcnt 
Ophiussae in agro ^. 

E no Norte e Centro do pais, como parte mais mon- 
tanhosa, que os castros predominam ; mas ha-os por todo o 
Portugal e na Galliza. Nos diversos volumes d- O Archeo- 
logo Português, em todos elles, se tem publicado muitas 
noticias de castros: para lá remetto o leitor^. Entre os 
nossos castros, de civilizaçSo protohistorica pura ou quasi 
pura, occupa logar importante o de Sabroso, no districto 
de Braga, onde Martins Sarmento fez escavaçcHes e desco- 
briu muitos materiaes archeologicos, que hoje estão guar- 
dadas no Museu de Guimarães: fragmentos de cerâmica 
ornamentada, fibulas, braceletesi pedras com esculpturas de 
caracter mycenense. 

Em muitos castros encontram-se com frequência casas 
redondas, — systema architectoral que se conhece também 
noutros paises, na antiguidade. Na fig. 4/ apresenta-so a 
vista de uma casa do castro do Monte-Redondo, perto de 
Braga '^, 

O que resta dos castros dá-nos ideia de alguns dos as- 
pectos da vida das populações antigas. Todos elles de- 
monstram o estado de sobresalto mais ou menos permanente 
em que estas se achavam. Se, por exemplo, em Sabroso e 



* Vv. 195-196. Em vez de Saefes deverá talvez ler-se Glaettê: 
cf. o que se disse supra, p. 72. 

2 Vid. em especial : l, 161 (Castello de S. Miguel o Anjo, por 
Félix Alves Pereira) ; v, 14 (Castro de Lombciro, com uma planta, 
por A. Pereira Lopo) ; VII, 15 (Cidade Velha de Santa Luzia, por 
J. L. de V.). — Vid. também: vários artigos de Martins Sarmento 
na Revista de Guimarães; «Noticia archcologica sobre o monte da 
Cividade» por R. Severo & F. Cardoso, na mesma Revista, vol. iii, 
p. 137 sqq. ; e Religiões da Lusitânia, i, Índice, s. v. ocastros». 

3 Também segundo uma photographia tirada pelo Sr.' Albano 
Bellino. 
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na Citania havia tal ou qual riqueza, é certo que grande 
numero de castros estava ein condições bastante modestas, 
para nSo dizer miseráveis. Comprchendese como a vida 
seria penosa para populações que se vissem apertadas por 
um cerco, fechadas no alto de uma montanha, sem poderem 
descer ás planieies vizinhas ! Muitos castros serviriam ape- 
nas de refugio em occasião de perigo; não ha duvida, 
porém, que muitos outros eram povoações propriamente 
ditas. 

Não devemos suppôr que os castros constituiam os úni- 
cos centros de habitaç&o. E natural que também houvesse 
simples edifícios campestres, como havia sem dúvida im- 
portantes povoações nas baixas: assim Ossonoba e Balsa, 
duas cidades algarvias, cujos nomes nSo-latínos revelam a 
sua procedência pre-romana, eram situadas em terrenos pla- 
nos, — a segunda á beira-mar, a primeira, ou igualmente 
á beira-mar, ou perto. No Cor^p. Inscr. Lat. apparece va- 
rias vezes a palavra vicus aaldeia», designação que, com- 
quanto latina, traz juntos a ella nomes indigenas: vicus 
BaedoruSj talvez perto de Condeixa * ; v(icu8) Tcdabara, 
talvez perto da Idanha^; v[ico metalli Vtpascensis], perto 
de Aljustrel^. No Corp. Inscr. Lat., ii, 170, citam-se 
também uns vicani, habitadores de certo vicus, cujo nome 
próprio todavia não se sabe exactamente. Vigo, na Gal- 
liza, foi da mesma sorte na origem um viciis, 

3. Lingoas 

Grande c povoada como era a Ibéria, fallavam-se nella 
varias lingoas; o próprio Estrabão o nota: «nem a lingoa 
é uma só» ^. A esta diversidade idiomática correspondia 



* Corp. Liêcr. Lai., ii, 365. 

2 Corp. Inscr. Lat., ii, 453. 

3 Corp. hiscr. Imí., ii, 5181-37. 

* Gtographia, III, i, 6. Dizer que o geographo falia de variedades 
dialectacs de uma só liugoa, e não de lingoas diversas entro si, 
sçría forçar a interpretação do texto. 
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certa diversidade alphabetologica : por um lado, temos o 
citado geographo que no-lo diz ^ ; por outro lado, a epi- 
graphia numismática e a epigraphia lapidar mostram que 
existiam diversos systemas alphabetologicos na Peninsula, 
que, comquanto nSlo muito differentes uns dos outros, apre- 
sentavam todavia certas disseraelhanças -. Esta coincidência 
é, porém, meramente accidental, pois nem diversidade de 
lingoas importa de modo algum diversidade de alphabetos, 
nem vice-versa: a mesma lingoa pôde ser escrita em mais 
de um alphabeto, por exemplo o gaulês, de que restam 
inscripçSes compostas, ora com letras latinas, ora com 
letras gregas ; e um só alphabeto pôde servir para com elle 
se escreverem as lingoas mais dissimiles entre si, como 
vemos actualmente. 

Áo lado de idiomas indigonas, cujos nomes antigos não 
sabemos, deve ter-se fallado na Ibéria phenicio, púnico, 
grego, céltico e ligurico : no capitulo consagrado á ethno- 
genia vimos as razcHes disso. De um dos primitivos idio- 
mas peninsulares resta ainda um ramo : o vasconço, — 
posto como a Esphynge á entrada da Península, nas duas 
vertentes dos Pyreneus, de algum modo a indicar com as 
sombras que envolvem a origem d'ello e as suas relações 
com outros idiomas do mundo, se algumas mantém, que 
a Ibéria, pelo que toca á historia antiga, está cheia de 
mysterios, e embaraça os investigadores com difficeis 
problemas, e mesmo com enigmas que esperam ansiosa- 
mente pelo seu Édipo. 



1 No texto lô-se : xpwvrai -j-pauuoíTixí:, oO utã [íí'] i^í%. Alguns inter- 
pretes traduzem ^çoLu.u.oi7'.x.r, por «litteratura», mas creio que deve 
traduzir-se por « alphabeto». Tendo eu proposto ao douto professor de 
grego do Curso Superior de Lettras, e meu prezado amigo e mes- 
tre, o Sr. Epiphanio Dias, esta interpretação, elle a confirmou, fa- 
zendo-me notar que, se se tratasse de «litteratura»», o auctor em- 
pregaria í/w «ter», ou uma expressão equivalente, e não xp^."**'» pois 
não se diria «servir-se de litteratura» (xpwyat «utor»: sirvo-me), 
mas dir-se-hia «ter litteratura». 

2 Vid Monumenta linguae lí^ericae, passim. 
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Os documentos que possuímos para o conhecimento di- 
recto das lingoas antigas da Península são, alem do vas- 
conço : as inscrípçocs ibéricas ; certas palavras avulsas, como 
paramusy que se lê numa inscripção de Leão * ; várias ex- 
pressões que os ÁA. clássicos citam como peculiares da Pe- 
nínsula, por exemplo, cctelia ou celia, caetra ou cetra, viriae; 
e também o onomástico, quer o archaico, quer o moderno. 
Nas lingoas hodiernas de Hespanha e Portugal ha também 
alguns elementos que devem ascender ás épocas pre-roma- 
nas, por exemplo as palavras esquerdo -izquierdo, e os 
suffixos -arro, -orro, — o que tudo existe actualmente ainda 
em vasconço-. 

As inscripçòes ibéricas são de duas espécies: em ca- 
racteres indígenas e em caracteres latinos. Em Portugal 
tem-so encontrado algumas, de ambas as espécies : temos 
ínscripçSes lapidares, em caracteres ibéricos, encontradas 
no Alemtejo e no Algarve, pelo menos ^\ temos uma inscri- 
pçâo indigena, mas em caracteres latinos, encontrada no 
districto de Viseu, em Lamas de Moledo '* ; e temos moedas 
de Salacía com legendas ibéricas '\ Ha também moedas 
bi-lingues. Se todavia as inscrípções se podem ler, não se 
sabe que lingoa ou lingoas ellas representam. 

O onomástico até hoje mais estudado é o de procedên- 
cia céltica: a p. 57 sqq. dei algumas indicações biblio- 
graphicas e exemplos. O céltico da Peninsula, que poderc- 



* Corp, Inser. Lat.^ ii, 2660. 

2 Vid. F. Diez : Etynx. Wôrterbuchy Il-b, 8. v. «izquierdo»; e Gram- 
maire des langues romanes, ii, 341. 

3 Vid. Afmiumetita linguat Ibericac, de E. Hiibner, p. 192 sqq. ; 
e O Arch. Port.^ iii, 185, e v, 40. 

* Vid. Manatsberíchte da Academia de Berlim, 1868, pp. 6-11 , 
onde HUbner lhes consagra um extenso artigo; e vid. mais, do mesmo 
A. : Corp. Inscr. Lat.y ii, 695; La arqueologia de Espana [y Portugal], 
p. 60; e Mon. ling. /7>er., n." i.vii (o n.<» lvi creio ser apenas latim 
mal copiado). 

5 Vid. O Arch. Port., t, 81, ii, 280, e vi, 83, onde se cita toda a 
bibliographia. 
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moB chamar de modo geral celtiberico, é natural que conti- 
vesse diversos elementos dialectaes : o 8r. H. d'Arbois de 
Jubainville, ólha, por exemplo, como tal a reducção de et 
a t, que se observa na palavra ibérica Ambatus, corres- 
pondente á gaulesa Ambactus, onde et soava cht *. Com 
relação ao vocabulário, parece que havia na Península 
mais predilecção pelo emprego de briga do que pelo de 
dunon ou dunum, comquanto estas palavras fossem mais 
ou menos synonimas entre si ^. Âo céltico da Peninsula ha 
uma breve, mas importante, referencia no seguinte passo 
de Plínio, a que já alludi acima, p. 58: o Célticos a Celti- 
beris ex Lusitânia advenisse manifestum cst sacris. língua, 
oppidorum vocàbulis^'^. 

Âo ouvido dos Romanos, habituados á urbanitas da 
linguagem latina, os idiomas da Ibéria aíiguravam-se 
como extremamente rudes c desharmoniosos. Silio Itálico 
(bcc.^ i-ii da E. C), referindo-se á Callaecia do tempo 
das guerras do Hannibal, diz que ella enviava para os 
combates a sua gente. 

Barbara nunc patriis ululaatem carmina Huguis, * 

onde o verbo ultdare tem a significação geral de soltar 
gritos ou cantos bárbaros ; cf. o substantivo ululatus neste 
passo de César a respeito dos P^burones (Bélgica): «suo 
more victoriam conclamant atque tdulaium tollunt» ^ ; e 
neste de Titio Livio : aGalli occursant in ripa cum variis 
ululattbtis cantuque moris sui» ^, — para não accumular aqui 



* Amhactus correspondo a nscrvuso) — palavra formada do prefixo 
ou preposição ambi = gr. àixcpí, o de *acío8 = lat. actus. Cfr. Hol- 
der, Âll-celtischer Sprachschatz, s. v. 

2 Vid. supra, pp. 50 e 66. 

' Naturalis Historia^ iii, § 13. 

* Púnica, m, 348. 

s De Bdlo Gcdlico, v, 37. 

^ Âb urbç condita^ XXI, xxvm. 
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mais exemplos *. Alguns A A. chegam mesmo a nio que- 
rer citar 08 nomes ethnicos ou geographicos, por os acha- 
rem pouco sonoros : Estrabão, depois de referir os nomes 
de vários povos ibéricos, como Pleulauri, Bardyetae e 
AUotrigae, diz que omitte a outros nomes ainda peores de 
pronunciari), xai a)l% yei^M'^] Pomponio Mela, escreve: 
«Cantabrorum aliquot populi amnesque sunt, sed quorum 
nomina nostro ore concipi nequeant»^; finalmente 
Plínio observa: «Lucensis conventus populorum est sede- 
cim, praeter Célticos et Lcmauos, ignobilium, ao barbarae 
appellationis» ^ 

As lingoas da Ibéria, com excepção d'aquella que bojei 
está representada ainda pelo vasconço, a qual poderemos de- 
nominar proto-vasconço, existiram apenas até os primeiros 
séculos da era chrisUl. A existência d'ella8 durante parte 
do tempo da dominação romana é-nos attestada : pelas cita- 
das inscripçòes ibéricas em caracteres latinos; pelas moe- 
das bi-lingues ; por vários nomes geographicos, como Bruto' 
briguj Augustó-briga, Caesaró-briga e também Crracch-w^ris, 
compostos cada um de um elemento céltico ou ibérico, e de 
um elemento latino^ o que mostra a coexistência de todas 
essas lingoas; e finalmente por textos de AA. romanos, 
como alguns que vou citar. Cicero, por exemplo, diz na 
sua obra De dimiiaJtione^ composta no anno de 44 A. C, 
que^ se os deuses mandassem aos homens sonhos ínintelligi- 
veis, seria como se os Hispanos ou os Carthagineses 
se apresentassem a fallar em pleno senado^; men- 



^ O Sr. Theophilo Braga, uo Parnaso português moderno^ Lis- 
boa 1877, pp. xzxviii-xLi, suppòe que o alalála gallego, a que elle 
attribue origem turaníana, c o ulidare latiuo. Phaotasias do auda- 
cioso professor e historiador! O verbo ululare está em gallego 
representado por ouòear, forma que faz prcsuppor a intermédia 
*oul>ar, correspondente á portuguesa uivar, 

2 Oeographia, III, iii, 7. 

' Chorograpàia, III, § 15. 

* NcUuralis Historia^ iii, g 28. 

^ Lib. II, cap. 64. 
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cíonando Tácito os acontecimentos do anno de 25 da E. C, 
e entre elles a morte de Lúcio Pisão, conta que o assassino 
d'este, um aldeão termestino (Província Tarraconense), de- 
pois de preso e posto a tratos para que indicasse os seus 
cúmplices, «você magna, sermone patHo, frustra se inter- 
rogari clamitavitS; Adriano (117-138), cuja mâe era de 
Gades, tinha o accento hispânico, e todos se riram d'elle no 
senado quando, na sua qualidade de questor, leu lá uma 
vez um discurso do imperador, — segundo o que narra 
Espartiano -. Temos assim pois testemunhos litterarios da 
duração das lingoas ibéricas pelo menos até o sec. ii da 
nossa era. 

Com os progressos da romanização, que no sec. iii da 
£. C. estava acabada, aconteceu que, exceptuando a área 
em que ficou vivendo o proto-vasconço, o resto da Ibéria 
se tornou património do latim. Os Turdetanos, no dizer de 
Estrabâo, tinham já perdido no tempo d'elle (sec. i antes e 
depois da E. C.) o idioma pátrio ^, e foi de certo este povo 
ibérico o primeiro que o perdeu, ou um dos primeiros. 

4. Costomes 

Este assunto podia tratar-se em vários capitules ; mas 
por brevidade, e porque não se torna necessário, para o 
proseguimento da presente obra, nem entrar em grandes 
desenvolvimentos, nem estabelecer muitas divisões, con- 
denso aqui as principaes noticias. 

Os costumes variavam bastante, de acordo com a va- 
riedade das terras e dos povos. Havia diversos graus de 
civilização. O próprio Estrabão, quando falia dos povos 
da Lusitânia, situados entre o Tagus e os Artabros, nota 



^ AnnaUsj IV, xlv. 

* Hadrian.y cap. iir (Scriptores hisioriae Avgvsiae). 

3 Geof/raphiaf III, ii, 15. 
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differenças entre os costumes dos montanheses ou castre- 
jos ^, e os dos habitantes das planicies ^. 

Nas montanhas os homens trazem cabellos compridos, 
como as mulheres, os quaes elles precisam atar quando 
entram em combate; andam vestidos de saios, e dormem 
no chSo. As mulheres trajam vestuários de côr*^. Pela 
archeologia sabemos que se usavam na Lusitânia xorcas 
de ouro *. 

Quanto ás comidas, utiliza-se a carne de bode e fa- 
brica-se uma espécie de pão feito de landes de carvalho 
sêccas ; a bebida ordinária é a agoa e a cerveja de cevada. 
Sem embargo, cetebram-se frequentemente grandes ban- 
quetes, em que os convivas, ora assentados em um poial 
de pedra, uns após os outros, conforme a respeitabilidade 
dos annos ou da posição social, passam os acepipes de mão 
em mão, ora de taça em punho, bebendo vinho, se pÕem a 
dançar em coros, ao som das flautas e das trombetas ^. 

Das danças dos Lusitanos falia também Diodoro Siculo ^. 

Não constituem as danças e a musica os únicos diverti- 
mentos dos montanheses; também fazem jogos gyranicos, 
hopliticos e hippicos, em que íinpem combates, e se exer- 
citam no pugilato c em corridas, como povos guerreiros 
que são''. 



* Ha no Alto-Minho uma povoação chamada Castro-Laborciro, 
cujos habitantes se chamam castrejos, ou em lin^oa popular cras- 
tejoSf porque o povo também diz Crasto (vid. o meu opúsculo Uma 
excursão ao Soajo^ Barcellos 1882, p. 34). Emprego aqui castrejos, 
em sentido latp, para designar de modo geral os habitantes dos cas- 
tros ou crastos. 

2 Estrabâo, Geographia, III, iii, 7. 

3 Estrabao, III, iir, 7. 

♦ Cfr. O Ârch. Port., ir, 17 sqq. É provável, porém, que nem 
todas as xorcas ahi descritas datem dos tempos protohistoricos. 
De xorcas figuradas cm estatuas de guerreiros vid. espécimes 
ibid., p. 30. 

^ Estrabao, III, ui, 7. 

6 BibliothecOy V, 34. 

7 Estrabao, III, iii, 7. 



92 

Na arte da guerra, sim, é que elles se tornaram famo- 
sos, e isto applica-se tanto aos habitantes dos castros ou 
castrejos, como aos habitantes das planicios. Diz Diodoro 
Siculo que os Lusitanos marcham para a guerra com passo 
cadenciado, e cantando hymnos *, — costume que tem pa- 
rallelos em outros povos; o mesmo A. trata os Lusitanos 
pelos mais fortes dos povos ibéricos. Estrabão demora-se 
a descrever-lhes o escudo redondo e o punhal da cintura, 
a espada, a lança, a couraça de linho, a cota de malhas 
e o capacete de coiro com penachos ; algumas doestas noti- 
cias são confirmadas pela archeologia ^. Na estatua de um 
guerreiro proto-historico achada em Trás-os-Montes, e 
hoje conservada no Museu Ethnologico, o guerreiro é figu- 
rado com capacete cónico •*. Outra arma guerreira dos Lusi- 
tanos era a funda ^. 

Quem se mostrava cximio guerreiro não podia deixar de 
ser eximio caçador. E perfeitamente natural que os Lusi- 
tanos o fossem também: a isso os levava a Índole e a 
necessidade. Confirma-o um texto do Polybio, em que este, 
no trecho que adduzi a cima, p. 46, cita como comestivel 
a carne de animaes bravos. 

Da importância da pesca no mar da Turdetania, faliam 
Polybio c Estrabão: moluscos, atuns, etc. ^ O segundo 
d^esses AA. chama também piscoso ao Tejo^. A impor- 
tância doesta industria reflecte-se nos typos monetários, 
onde figura por vezes o peixe, como nas moedas emittidas 
pelas cidades do Sado (Salacia) e do Anãs (Myrtilis). 

Além dos peixes, os rios offereciam á actividade dos 
Lusitanos outras riquezas: o ouro. No decurso d'esta obra 



* Bibliotheca, t, 34. 

2 Vid. O Arch. Pori. ii, 07 ; adeante publico algumas gravuras 
de estatuas de guerreiros lusitanos. 8obre as armas dos Lusitanos, 
vid. também Diodoro Siculo, Biblioíheca, v, 34. 

3 Vid. O Arch. Port., vii. 23. 

4 Cf. Estrabão, III, iv, 15. 

^ Estrabão, III, ii, 7. Polybio é ahi citado. 
6 III, ui, 1. 
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me tenho já referido por vezes á industria mineira. Estra- 
bão e outros AA. dão a tal respeito bastantes informa- 
ções *. 

A travessia dos estuários effectuava-se era eras remotas 
em barcas de coiro: assim o conta Estrabílo^. Também 
Avieno falia do uso de embarcações feitas de pelles, entre 
os habitantes das ilhas Oestrymnides ^. A este uso de 
barcas de coiro succedeu na epocha romana o de barcas 
feitas de troncos de arvore escavados^: os Gallos, entre 
outros, procediam do mesmo modo*''. 

Na secção d 'esta obra consagrada á Geographia tive 
occasião de me referir á riqueza agrícola do solo. Se os 
montanheses viviam vida miserável, os da planície, os que 
habitavam junto dos bellos rios, os que tinham boas terras 
ao seu dispor, sabiam tirar proveito das condições natu- 
rat^s. Eram bem conceituados os vinhedos do Tejo, e, se 
ó justa, como parece, uma correcção propof^ta por C. MUl- 
ler ao texto estraboniano, também os olivedos^. Aos pro- 
ductos do campo juntava-se a criação de gado: eabrum, 
vaccum, siiino, cavallar; vid. supra, pp. 11, 21, 22, 30, 
33 e 46. 

Facilitado por estas excellentes condições, o comniercio 
devia ter certo desenvolvimento, sobretudo nas regiões 
mais ricas. 

As transacções commerciaes nos pov^s do interior, que 
estavam sociologicamente mais atrasados, realizavam-se 
por meio de trocas de mercadorias, e de barrinhas ou la- 
minas de prata dadas em paga do que se adquiria'. Taes 



» Cf. supra, pp. 20, 24, 44, etc. E o vol. i, 74-70. 

2 Estrabão, III, iii, 7. 

3 Ora marítima, v. 103 s(|q. As Ocstr^mniães siippòe-se serem as 
Ilhas Britannicas. 

* Tito LiviOy XX, XXVI. 
^ Estrabao, III, iii, 7. 
*» Oeographiúf III, iii, 1. 
7 Estrabao, III, m, 7. 
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meios sâo muito usados nos povos bárbaros e nos selva- 
gens. Os povos do Sul do Tejo começaram a ter moedas 
propriamente ditas próximo da epocha da dominação ro- 
mana, ou nos principies d'esta: a cima citei, no capitulo 
das Lingoas, as moedas de Eviom (depois chamado Salacia) 
escritas em caracteres indigenas^; todas as outras moe- 
das, embora ás vezes com allusòes a costumes locaes, como 
as de Myrtilis e Ossonoba, tem já inscripçíHes latinas. 

Em contraste com os povos das montanhas e do interior 
estavam os Turdetanos, povo a que dou aqui a significação 
lata que lhe dei a p. lõ, n. 6; EstrabSo attribue-lhes a 
posse de obras históricas e poéticas^. Com isto concorda 
o que sabemos da existência dos alphabetos ibéricos, 
quo se encontram com certa frequência no Alemtejo e 
Algarve ^. 

Alguns dos povos das margens do Douro apresentam cos- 
tumes análogos aos da Laconia, diz Estrabão, pois untam 
o corpo com óleos e utilizam estufas aquecidas com pedras 
em brasa ; alem d^isso tem uma só refeição diária ^. 

Estrabão acha ainda outro ponto de contacto entre os 
costumes da Lusitânia e os da Grécia: quando falia das 
cerimonias dos casamentos, diz que estas se celebram como 
as dos Gregos^. 

Os enfermos traziam-nos para a rua, solicitando-se para 
elles os conselhos dos que ali passassem e tivessem pade- 
cido doenças semelhantes^. 

O que respeita aos usos funerários expo-lo hei adeante, 
ao occupar-me das religiSes. 



i Cf. O Arch, Port., vi, 81 sqq. * 

2 Geographia, III, i, 6. 

3 Vid. supra, p. 85. 
♦ III, III, 6. 

^ III, III, 7. — É claro que neste passo e no antecedente o geo- 
grapho estabelece meras comparações, e não íiliaçòes ethnicas. 

® Estrabão, Geographia^ III, iii, 7. — Cf. Vergilio, Acn., xii, 395, 
ed. de Benoist, t. iii, Paris 1882, e a nota respectiva. 
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5. Caracteres geraes dos LuHitanos * 

As variedades ethnogenicas e geographicas, os multíplices 
géneros de vida, e o diverso grau de instrucção produziam 
naturalmente outras tantas modalidades no caracter dos 
Lusitanos. 

Rudes e bravios os que vivem nas montanhas, onde o 
clima é áspero e a vida difficil ; de costumes doces, os 
habitantes do Sul, onde gozam de certo bem-estar intel- 
lectual, por se acharem mais próximos dos centros da ci- 
vilização (bacia do Mediterrâneo): vemo-los no entanto a 
todos sempre intrépidos e arrogantes na guerra. A intre- 
pidez militar e o sentimento da independência nacional são 
os seus carateres dominantes. 

Diodoro Sículo diz que elles passam pelos roais valentes 
dos povos ibéricos^, embora o mesmo A. accrescente que 
na adversidade se apresentam muito menos corajosos que 



^ £ curioso notar que em 1820 se imprimiu cm Lisboa uma tra- 
gedia de Pimenta de Aguiar, intitulada Caracter dos Ltmtanos. O 
assunto passa-se no tempo de Viriato, que ahi é mais uma vez as- 
sassinado. Ao saber da morte, exclama Curió, general indigena : 

Roma inimiga. 

Só podias, por mãos de vil perfídia. 
Dos Lusitanos alcançar victoria ! 

Ormia, esposa de Curió, rcsponde-lhc banhada cm lagrimas : 

Já nílo existe o paj da liberdade ! 

Foi por esse tempo também que Almeida Garrett deu a lume a 
1.» edição do Catão (1822). 

Para defenderem as ideias politicas que occupavam os espirites 
no primeiro quartel do sec. xix, os poetas de então voltavam se para 
o passado, e buscavam na historia symbolos d^ellas. . 

2 Bibliotheca, v. 34. 
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os Celtiberos*. Uma aneedota contada por Valério Máximo 
dá ideia do heroismo dos nossos maiores : tendo Decimo 
Junio Bruto subjugado quasi toda a Lusitânia, apertara 
num cerco a cidade de Oinginnia ^ ; como esta lhe resistisse 
tenazmente, o capitão romano propôs-lhe resgate : comtudo 
os habitantes responderam unicamente que os seus ante- 
passados lhes haviam deixado armas para defenderem 
a cidade, e não ouro para comprarem a liberdade a ura 
capitão avarento^. 

A vida montanhesa, cheia de privações, produzia habi- 
tualmente a sobriedade: esta virtude é memorada por 
Estrab/lo em mais de um logar^. De um lado, em certos 
casos, a falta de meios de subsistência, do outro o instin- 
cto bellieoso, levavam ás vezes os Lusitanos a fazerem 
por toda a Pen insula incursTIes armadas, para praticarem 
roubos e se locupletarem*"'. Com isto se relaciona outra 
qualidade que Estrabao nota nelles: a habilidade que ti- 
nham para armarem embuscadas *». 

O caracter de barbárie dos povos montanheses ", e, em 
geral, dos povos do Norte da Peninsula, manifesta-se tam- 
bém nos productos artisticos, como o provam as esoul- 
pturas lapidares do typo dos herrnes transmontanos e das 
eafaftias callaicas^. Os povos do Sul acham-se em boas 



* IHblMlheca, v, 34. 

2 lia nas edições de Valério Máximo variantes dVsta palavra^ 
por exemplo, Cimiitna, ete., quo nada tem com Cifttvíay como al- 
guns suppiíseram. 

3 Fact. et (licL mfírnorahil., vi, eap. 4, § 1 (Estrang.). 

* Geographia, III, iii, G e 7. 

'* Diodoro Siculo, IHbliothrca, v, 34. Conf. Estrabao. III, iir, f). 

^ Estrabao, Geogi^aphia, III, iii, (5. 

' O quadro que Estrabao pinta d^esses povos (* analop^o ao que 
o mesmo autor pinta dos habitantes da Corsica : Geogr.j V, ii, 7. 
Tratando-se de povos bárbaros, nilo admira que entre uns e outros 
se encontrem pontos de contacto. 

* Cf. O Ardt. Port.y vir, 2G (artigo meu), e viii, 2 (artigo do 
Sr. Pierre Paris). 
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condições, conforme já se notou a cima * ; isto em parte 
explica que a civilização romana ahi se radicasse com muita 
intensidade, como o attestam ainda hoje os numerosos 
monumentos que restam d^ella. 

Do estudo dos phenomenos religiosos, que constituo o 
assunto doeste iivro^ resuItarSo outras informações. 



i Cf. também Polybio, Hiaty XXXIV, ix. 



KELIGIÕES PEOTOfflSTOEICAS 



Da diversidade de povos que, como vimos a pag. 71 sqq., 
houve na Lusitânia resultou que muitas foram também 
as divindades que elles adoraram, numerosos os cultos 
annexos a estas, e várias as crenças. 

Talvez se esperasse que, no que se vae dizer, se consi- 
derasse cada povo, cada tribu, em separado, pois que a 
Lusitânia nSo constituía um único corpo social; não se 
faz porém assim, pois que muitas vezes nHo pode deter- 
minar-se a que povo ou tribu pertenciam os deuses ou os 
cultos, e também para que o assunto nSo íique demasia- 
damente dividido. 

Este será tratado em duas secções principaes : na pri- 
meira estudar-se-hão, começando na natureza physica e 
terminando no homem; as divindades, as crenças geraes 
e os cultos, — trabalho baseado no estudo dos textos dos 
autores clássicos, da epigraphia, dos monumentos archeo- 
logicos, do onomástico, e ainda, por vezes, da tradição mo- 
derna ; na segunda expor-se-hão alguns factos de ordem ri- 
tual, que, pelo seu caracter avulso, não teriam facilmente 
cabimento na primeira. 

Como observação genérica ao methodo aqui adoptado, 
convém ponderar que, visto conhecermos a epocha proto- 
historica quasi só por documentos provenientes de cpochas 
propriamente históricas, se torna necessário fazer trabalho 
reconstructivo, apreciando cada deus e cada culto por tes- 
temunhos posteriores aos tempos a que elles ori^naria- 
mente pertencem. 
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SECÇÃO I 
Divindades, orença8 e ouitoa 

A variedade de deuses e de cultos de que se fallou a 
cima representa ainda assim deminuta parte do património 
religioso dos nossos antepassados protohistoricos. De mui- 
tos factos, que deviam necessariamente«existir, n^o temos 
conhecimento; por motivos óbvios; todavia é de esperar 
que a archeologia possa de futuro archivar alguns mais: 
ninguém está mesmo no caso de prever quaes as surpre- 
sas que ella felizmente ainda um dia nos proporcionará, 
ou aos nossos vindouros. 

Posto que os documentos que possuimos acerca das reli- 
giSes protohistoricas nSlo se nos apresentem tRo obscuros 
como os concernentes ás religiões prehistoricas, nem por 
isso deixaremos de encontrar por vezes problemas difliceis 
de resolver. 

Custaria pouco esboçar theoricamente, com o auxilio da 
ethnographia, tanto antiga como moderna, um quadro 
copioso das crenças e ritos da época de que me estou 
occupando, preenchendo-se assim as lacunas que (íeam 
existindo no systema hierologico geral; mas, como já acon- 
teceu na 1.* parte da presente obra, nSo deseja o autor 
sair dos limites da observaçSo, ou, a ter de sair d^elles, 
sairá o menos possivel, e sempre apoiado no methodo compa- 
rativo. 

I. Phenomenos celestes e atmospherícos 

Estudar-seha em paragraphos separados o que se refere 
aos astros e o que se refere á atmosphera. 

A) Astros. 

1 . Conta Possidonio, historiador grego dos sec. ii-i A. C, 
que os povos do litoral acreditavam que o sol nSo só au- 
gmentava de volume, quando mergulhava no mar, mas 
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que produzia nessa occasiSo certo ruido, como se as agoas 
rechinassem durante a extincçâo do lume do astro. Esta 
superstição, que nos é transmittida por Estrabâo, — pois 
das obras de Possidonio só restam fragmentos — , refere-a 
o geographo, embora incredulamente, quando descreve o 
Promontório Sagrado *. Da mesma superstição temos outro 
testemunho na historia de Decimo Junio Bruto : depois que 
este general romano conquistou a Oallaecia (por 137 A. C), 
seguiu pelo litoral, e viu, não sem algum terror e receio 
de sacrilégio, o sol cair no mar, e a chamma apagar- 
se-lhe nas agoas ^. Também Ârtemidoro (sec. i A. C), no 
dizer de Estrabfto, affirmava que o sol parecia no occi- 
dente cem vezes maior, e que a noite se seguia repentina- 
mente ao dia. Do augmento apparente do volume do sol 
procura o próprio Possidonio dar explicação physica •*. 

A crença em que o sol no occaso produzia estridor era 
muito natural, desde o momento que se suppunha que elle 
desapparecia realmente na agoa ^ : se uma brasa, quando 
80 introduz num liquido, se apaga com ruido, porque não 
succederia o mesmo ao sol, que é corpo ardente?^ Por 
isso a superstição de que estou tratando não é especial á 
Lusitânia, encontra-se noittros legares da Península, e 



* Estrabão, Geogr., III, i, 5. E C. Miiller, Fragmenta historicorum 
Graecorum, iii, 294 ; vid. tambctn as notas doeste autor ao referido 
passo. 

2 L. Floro, Epit, rer. Eam., II, xvii. 

3 Apud Estrabáo, loc, cit, 

4 «Onde vae o sol-posto repousar? Que é do seu poder? Segundo 
a mais antiga concepção, elle inergulba-sc no mar, apagando o 
8CU lume nas ondas frias». J. Grimm, DetUache MytholO' 
gie, n«, 619 

^ A própria figura do sol, em certas circunstancias, concorria 
para tal concepção. Quantas vezes elle não toma no occidente o as- 
pecto de brasa rubra e vivíssima, que despede em volta de si, no 
firmamento, um clarão como de incêndio ? Para o selvagem o pare- 
cer toma-se facilmente ser. Depois a imaginação fazia que o ruido 
se ouvisse realmente. 
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mesmo fora d'ella ^. A origem nSo se lhe pôde marcar ao 
certo ; mab talvez não se erre, pondo-a dos tempos prehis- 
toricos, pois tal crença pertence ao numero d'aquellas que, 
pela sua simplicidade e espontaneidade, apresentam cara- 
cter muito primitivo. 

2. Do culto dos astros nesta época poder?lo tcr-se como 
prova duas inscripçòes de Turgalium (Lusitânia hespa- 
nhola) em que se lê Lxtx divina * ; embora esta designação 
seja romana, talvez se applique a uma divindade local. 

3. Acerca das figuras constituídas pela meia-lua o rosetas 
ou estrellas, insculpidas em lapides sepulcraes, vid. adeante. 
— Nas moedas de Eviom vê-se um glóbulo (disco solar) 
dentro de um crescente (vid, a fig. 5.* da pag. 110). Te- 
mos aqui um symbolo religioso, talvez de origem pheni- 
cia. — A respeito da Serra da Lua vid. adeante. 



1 Da superstição referida ao Sul da Hispauia, fala Juvenal (Satir., 
XIV, 226) : 

Audiet Hercúleo stridcutem gurgite solem. . . 

e ÂUBOuio (epistola a Paulino, xix) : 

Condiderat iam Solis equos Tartesia Calpe, 
Stridebatquo freto Titan insiguis Hibero. 

Tácito menciona-a no seu livro sobre a Germânia, cap. xlv : «so- 
num. . emergcntis (solis) audiri», cap. xlv. Nos tempos modernos: 
«sur la cote de la Hautc-Bretagne, beaucoup sont persuades qu'au 
moment ou Tastre se plonge dans la mer, 11 fait eutendrc un bruit 
três fort; on Tentend do três loin», — diz P. Sébillot, lAgendcs de 
la mer, ii, 12. D'esta extensão geographica da superstição se vê, 
como digo no texto, quanto ella era natural. Cf. as minhas Trad. 
pop, de Poriíigaly pp. 1 e 12. — A crença de que o sol se mergulha 
no mar está tilo propagada, que nem vale a pena citar exemplos ; 
cf. com tudo Tuchmann, in Mélxusine^ ii, 555, onde cita factos do an- 
tigo Peru, da Califórnia e do Sul da Africa. Cf. a nota anterior, 
onde citei Grimm. — O Sr. Theophilo Braga cita o passo de Estra- 
bão, e poe-no em p<aral1elo com a lenda da origem do âmbar rela- 
cionada com 08 Ligures : vid. Historia da poesia popul<ir, i, 302-303. 
Estes factos nada tem porem commnm entre si. 
* Corp, Inscr. Lat., ii, 676 e 677. 



103 

B) Atmosphera. 

O que posso dizer sobre este ponto é extremamente es- 
casso. 

Vem em Justino, resumida de Trogo Pompeu, uma im-^ 
portanto noticia a respeito do raio; estuda-la-hei porém 
no capitulo seguinte, pois ella também se relaciona com o 
culto da terra. 

A pp. 30-31, quando me occupei da geographia, referi- 
me á lenda da concepçílo das egoas pelo vento nas vizinhan- 
ças de Olisipo. NHo tenho do aqui insistir nisto, pois que 
tal facto, puramente mythologíco, nSo pertence em rigor 
á religião. 

II. A terra: montes, metaes e pedras 

1. No dizer de Columella, havia junto do mar lusitano, 
para o occidente, um monte que os povos tinham por sagrado ^ 
Este monte, como mostrei na Rimsta di staria antica^f 
nao era outro senEo o que numa obra de Varrão ^ se loca- 
liza ao pé do Olisipo com a designação errónea de Tagro ^ , 
e corresponde á moderna Serra de Monsanto, cujo nome, 
decomponivel em monte e santo ^, conserva ainda, na sua 
ultima parte, o primitivo caracter religioso. Por ahi se loca- 
lizou também a lenda da concepção das egoas pelo vento, 
de que falei a pp. 30-31 e 103. 

Os montes deviam impressionar muito a imaginação dos 
antigos, tanto pelo seu aspecto majestoso c solitário, como 



* De Re Riisiica, lib. vi, cap. xxvir. 

2 Vol. II, pag. 6. A explicação foi acceite pelos criticos. 

* De He fíustlca, lib. ii, cap. i, § 19. 

^ TAGRO = 8ÂCK0. Na copia do respectivo manuecrito, o escrevente 
confundiu o b com o t ; a confusão de c com u é, como se sabe, f a- 
cillima. A confusão ajudaria o nome taovs, no ablatívo taqo, do rio 
vizinho do monte. 

^ A evolução phoneticafoi : moiiHe) santo >*inont8anto>*mon8- 
santo = MotisçLnto. Cf. : Mmisul = monte {do) etd; Fonseca =f(mie' 
sêcca. 
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pelas jiquezas mineraes qoe encerravam: comprehende-se, 
por conseguinte, que se lhes prestasse culto. Neste ponto 
os Lusitanos estão de acordo com os demais povos: na 
Itália, por exemplo, ha outro Mons Sacer^^ e os Gallos tem 
em certa região dos Alpes um deus «quem in summo sa- 
oratum vértice Poeninum montani appellant» ^. 

Se no nosso Monsanto existia também um deus, com seu 
templo, 

. . hunc . . frondoso uertice collem, 
Quis deus incertum est, habitat deus . .^, 

ou se tudo se limitava á divinização da própria montanha, 
considerada como tal (Naturalismo elementar), ou, quando 
muito, habitada por um espirito (Animismo) *, — eis o que 
não poderá facilmente decidir-se. 

Esta crença é do número das que pertencem ao primi- 
tivo património religioso dos povos ; não se lhes pôde mar- 
car origem histórica. 

2. Das riquezas mineraes da Lusitânia fallei no capitulo 
respectivo á Geographia. Estrabão diz que na Turdetania 
os rios e as torrentes hibernaes arrastam areias misturadas 
com ouro, que os indigenas recolhem "*. No resto da Pe- 
ninsula devia por vezes succeder o mesmo. 

Justino, tratando da Qallaecia, «auro quoque ditissimaD, 
diz que nos confins d'ella, em sítio porém que elle não 
especifica, ha um monte santo, mona sacer, que não pode 
ser cavado com instrumento de ferro, pois isso é sacrilégio, 
mas que, se ahi cair um raio, e abrir a terra, o que acon- 
tece vulgarmente nesta região, é então permittido reco- 
lher o ouro posto a descoberto, o qual os povos conside- 
ram como dadiva do deus^. Tal processo de descobrir o 



* Forbiger, Handlmcti der allen Gtographie, ii, 356. 
^ Tito Livio, Ah urbe cond., XXI, xulviii, 9. 

' Vergilio, Aen.f viii, 351. 

* Cf. o vol. I doesta obra, p. 96. 

* Geogr., III, ii, 8. • 

^ Justino, Epit. histormruniy XLIV, iii. 
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ouro encontra-se noutros povos incultos, por exemplo na 
Africa * e na America -. 

A noticia de Justino acima transcrita é importante de- 
baixo de três aspectos, pelo que toca á religião : 

1.^ O deus a que nella se allude é evidentemente o da 
montanha, espécie de «genius ioci» ou «numen loci», tal- 
vez deus sem especial denominação, mero espirito invisí- 
vel e vago; 

2.® O ferro ó considerado oomo metal impuro, nâo po- 
dendo pois com elle violar-se, nefus violare, os dominios 
da divindade da montanha. 

3.® O acto da colheita do ouro, aurum colligere, fazia-se 
certamente com alguma cerimonia, pois que um munvs dei 
nJo podia receber-se sem veneração. 

O primeiro facto concorda com o que se disse a cima, 
no § 1.® Se com relação á montanha de ao pé de Olisipo 
só sabemos que ella era santa, mons sacer, a respeito d'esta 
adquirimos mais uma noção, isto c, ficamos sabendo que 
ahi habitava um deus, entidade poderosa, que muitas ve- 
zes concedia aos seus fieis parte do ouro que possuia. — 
Sobre crenças e superstiç5es a respeito do descobrimento 
de minas metallíferas, vid. P. Sébillot^ Les travaux puhlics 
et les mines dans les traditions et les super stiíions, Paris 
1894, onde a crença callaica também é citada. Na mesma 
obra ha um capitulo sobre os génios das minas, p. 443 sqq. 



^ Das terras do Abexim, ou Abyssinia, diz Fr. João dos Santos 
(scc. xvi), Ethiopia Oriental : «Tem estas terras ouro, prata, cobre 
e estanho, mas os moradores d^ellas tem táo pouco artifício, que o 
não sabem tirar das miuas, e somente se aproveitáo d'aquelle que 
as chuvas descobrem nas regueiras, com a corrente das agoas» : 
liv. IV, cap. IX (1.* ed.). Cf. também o liv. i, cap. xvii: «. . quando 
chove, . . então andâo os Cafres todos polas regueiras dos campos 
e das serras, cm busca do ouro, que então fica descuberto com as 
enxurradas e correntes das agoas, onde se achão tnuytas lascas e 
pedaços de ouro». 

2 Oviedo y Valdês (sec. xvi), Historia de las Lidias, ed. de 1861 
(Madrid), pp. 135-136. 
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O segando facto, — caracter impuro, e por isso sacrí- 
lego, do ferro — , encontra-se noutras religiões, notavel- 
mente na romana: nclla, com eíFeíto, em certas ceri- 
monias, evitava-se também o emprego doesse metal, e 
quando era necessário cortar com instrumento de ferro 
arvores, mesmo velhas, no bosque sagrado dos Arvaes, 
fazia-se um inaculum^ ou expíaçSU), pelo sacrilégio commet- 
tido *. — Com esta crença so relaciona a de que o ferro, e 
ás vezes outros metaes, silo adversos aos elfos, ás feiti- 
ceiras, e em geral aos sortilégios, crença que está muito 
espalhada^, e que certamente data de quando os metaes 
entraram pela primeira vez no uso industrial ^. 

Com relação ao terceiro facto, — colheita cerimoniosa do 
ouro — , notarei o seguinte. Dos índios da America diz o 
já citado Oviedo y Valdês (sec. xvi) que elles, quando es- 
tavam para recolher o ouro nas areias dos rios, passavam 
vinte dias guardando castidade c jejuando *. Na Africa 
oriental suppoe-se que, se um branco chegar perto de um 
negro que esteja occupado no trabalho da mineração, o 
ouro foge logo "*. Comparáveis a estas cerimonias são as 
que os Árabes observavam na colheita do incenso ^, os ha- 



* Marquardt; Lt cull^ cfiez les RomaiiiSy Paris 1889-1800, tomo i, 
pp. 222 e 282 u. 5, tomo ii, p. 202 ; Preller, Romisclie Mythologie, 

' Berlim 1881-1883, tomo i, pp. 112 e 130, tomo ii, p. 135. 

2 Tylor, La cwiliaalum priniUivi'., tomo i, Paris 187G, pag. 1G6; 
Mélusine, vii, 175 sqq. e 205 sqq. ; Tradiçõoi popidaree de Portugal, 
Porto 1882, p. 100. 

' llelbig, Die, líaliker in der Poehene, p. 80 sqq. (apud Mar- 
qiiardt ob. cU.y i, 282-283, n. 5) ; Tylor, ob, cit, i, 16G •, Wuttkc, Der 
deulsc.he Wolhsaberglaabe, 2.* ed., § 119. 

* llist. de 1(18 IndUiSy ed. de 1851 (Madrid), pp. 135 e 136. 

^ Gamítto, O MucUa Cazembe, Lisboa 1854, p. 41. (Este texto 
de Gamitto foi-me indicado pelo Sr. Pedro de Azevedo). 

^ « . . fcruntque iii noii amplius esse familiarum quae tus per 
BUccessioiKís id sibi vindicent, siicros vocari ob id, n e c ul 1 o c on - 
gressu fcminarum fuiíerumcpic, cum incidant oas arbores, aut 
metaiit poUui, atqne lUi rcligione mercês aiigcri». Plínio, 
Nal. llist.^ XII, p. 54, também citado por Oviedo, loc. laudato. 
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bitantes de Lemnos na extracção da terra sigiUata ^, os 
Gallos na apanha do visgo -; e outras podiam aiuda pitar-se. 
Pena ó quo Justino nâo entrasse em mais pormenores ; 
mas o quo elle diz de modo tão conciso parcce-mc que fica 
assim sufficien temente esclarecido. 

3. Relacionada com o raio temos a superstição das ce- 
raunias, que os Lusitanos julgavam serem boas para preser- 
varem dos efFeitos das trovoadas. A ella me referi no vol. i 
d'esta obra, pp. 403-404 e notas respectivas. Aqui addu- 
zirci um interessante texto de Solino, que provavelmente 
se baseia numa obra, hoje perdida, de Cornelio Boccho 
(sec. I da E. C.)^: «Nas costas da Lusitânia existe em 
grande quantidade a pedra preciosa chamada ceraunium, 
superior ás da índia; ó da cor do pyrópo, e a sua quali- 
dade cxperimenta-se com o lume : se resiste á acção doeste, 
julga-se que tem virtude contra o raio»*. Esta 
superstição lusitanica oncontra-se igualmente em Santo 
Isidoro ^y pouco mais ou menos com as mesmas palavras ^. 

Está tão espalhada, e é tão conhecida a superstição da 
pedra do raio, que não vale a pena citar parallelos '^. 

4. Do uma cerimonia religiosa em que entram pedras, 
contada por Artemidoro, tratarei adeante, quando me 



» Vid. Hnmie ArMoL, 3.- serie, 1895, XXVII, pp. 318-320, onde 
se cita Galeno, De simpL. rned. temp., IX, ii. 

2 Vid. H. Gaidoz, La rtlujion gauloise et U gui de chenCf Paris 
1880 (cxtr. da Rev. deVhUL dcs rdig.^ ii, pp. 6H-81), onde se analysa 
e se reduz ás justas proporções um texto de Plinio a este respeito 
(Nat, HUt,^ XVI, 249 sqq.). 

' Cf. Plinio, N(U. Uist., xxxvii, p. 97. 

* Collcctanea rerum memorahUiumy eap. xxiii (Berlim 1895, ed. de 
Mommsen), p. 104. 

^ Opera, vol. i, Madrid 1778, p. 412. 

6 A respeito dos AA. citados, cf. também Marinho de Azevedo, 
Antiguidades de Lisboa, i, Lisboa 1652, p. 121. 

7 Vid. porém os que reuni nas Tradições populares de Portugal, 
Porto 1882, p. 63, n. 51, a que hoje eu podia addicionar muitos mais. 
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occupar do Promunturium Sacrum, ou Promontório de 
S. Vicente-Sagres, a uma de cujas extremidades rochosas, 
que irrompem pelo mar dentro^ chama Avieno, por causa 
da santidade do logar, cautea sacra ^ 

5. A respeito do Endovellicoj que supponho ser origi- 
nariamente deus de uma montanha, vid. adeante, cap. iv; e 
a respeito da Serra da Lua, o cap. vii. 

III. Bosques sagrados. Plantas em geral 

1. Entrar num bosque, rico de arvores seculares e gi- 
gantescas, onde a grandeza dos vegetaes causa espanto, e 
as próprias sombras infundem mysterio, era para os anti- 
gos, como ainda hoje para os povos incultos, fonte de sen- 
timento religioso. Disse-o bellamente Séneca (Einst. 41): 
ttSi tibi oceurrít vetustis arboribus et solitam altitudinem 
egressis frequens lucus, illa proceritas silvae et secretum 
loci et admiratio umbrae fídem numinis facit». 

Podemos suspeitar que de tal sentimento comparticipa- 
riam os povos da Lusitânia, pois na Callaecia existia uma 
cidade chamada Nemetobriga'^, palavra céltica composta de 
dois elementos, nemeto- e briga, sendo o primeiro ele- 
mento o thema de nemeton, que significava a bosque sa- 
grado d, «santuário», em irlandês antigo nemeth e nemed 
«sacellum» : nesta hypothese Nemetohriga quer pois dizer 
acastello do bosque sagrado», castello em que existe um 
bosque sagrado ou um santuário. Também podia explicar-se 
nemeto- pelo thema do nome de homem Nemetos = 
Nenietus, vindo pois Nemetohriga a ser um composto aná- 
logo a Augtcsto-briga e Julio-briga, nomes de cidades; mas 
é mais provável a primeira explicação, pois ha Augusto- 
nemetunif na Gallia, que manifestamente, significa «santua- 



1 Vid. o que escrevi a cima, p. 10 c n. 4. 

* Cfr. supra, p. 66 (Em Ptolemeu : NtuiiToCptT-a). 
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rio de Augusto», e corresponde, quanto á ideia, a Lucus Au- 
gusti, nome de várias cidades antigas, entre as quaes uma 
na Callaecia, agora chamada Lugo. 

2. £ sabido que nas aras, cippos e outros monumentos 
se figuravam muitas vezes intencionalmente instrumentos 
de sacrifício, cabeças de animaes sacrificados, ramos de 
arvores sagradas, etc. ; de modo que, quando encontrar- 
mos factos análogos, devemos procurar saber se elles se 
relacionarão com as divindades a quem os monumentos 
são dedicados ^ 

No Museu de Guimarães existe um cippo, vindo de 
Castro de Avellãs (Trás-os-Montes), consagrado ao deus 
Aennis, na parte superior do qual se vêem três ramos, ou 
talvez mais propriamente três arbustos, dispostos com sy- 
metria, e em logar preeminente, pois occupam o frontão-; 
no Museu de Bragança existe um cippo fímerario, também 
proveniente de Castro de Avellãs, no qual se vOem três 
ramos ou arbustos análogos, embora aqui, a julgar do de- 
senho '^, pareça ver-se uma lande em cada um dos dois la- 
teraes: se não fosse o segundo monumento, poderíamos 
pensar que o primitivo culto de Ae^nxua seria comparável 
ao de Ardbinna ou Arduinna, deusa da floresta Arduenna, 
na Gallia (Arduenna silva, hoje Ardennes), descrito por 
Brambach ^, e onde o nome da divindade vem acompanhado 



* Vid. Montfaucon, UaniiqniU expliquée, tomo ii (2.* ed.), p. 129; 
Daremberg & Saglio, Dictionnaire d^s antiqnités grecqiitê et romanes^ 
tomo I, p. 351. A cada passo se encontram nos museus provas do 
quo digo no texto : aras consagradas ás Matrea (deusas), com figu- 
ras de frutos ; aras da Fortftna, com a cornucopia ; aras do Jup- 
pitcr gaulês, com a roda ; etc. 

2 Borges de Figueiredo, que publicou a inscripçSo na Retisfa Ar- 
che/tlogicaf i, 91, chama-lhes palmas; e o mesmo repete Hiibner no 
Corp. Inscr. Ixít., ii, 5652. Mas nao parece que o sejam, por causa 
da disposição das pernadas. 

3 V^id. O Archeologn Porttigw% iii, 192. 

* Corp. Inscr. Rhenanarum, n." 589. 
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de duas arvores ^ ; todavia o segundo monumento Içva a 
crer que, se os ramos ou arbustos eram symbolicos, o sym- 
bolo SC referia ao culto dos mortos*. 

A mesma classe de symbolos religiosos pertencerão por- 
ventura as espigas e ramos de arvores que se vêem nas 
moedas lusitanicas de Eviom, MyrtiUs e Bnesuris, cujas 
respectivas faces aqui represento^: 





Fig. 5.* (KeversoA de moedas de Eviom) 




Fig. C* (Reverso de uma moeda de Baeiarl*) 





Fig. 7." (Reversos de moodaa de Hyrtilis) 



* Talvííz 80 possa comparar com este monumento o da deusa 
Hludaniiy quo vi no Museu de Bonna (ou Bonn) na Allemanha, e no 
qual se figura igualmente um vegetal. 

2 Adcantfí publicam-se gravuras dos dois monumentos. 

3 Cf. O Archeologo Português, vi, 83-86. 
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Espigas o ramos íigiiram-se frequentemente nas moedas 
antigas, já como typos, já como symbolos. E costume por 
vezes explicar as espigas pela fertilidade do pais em que 
as moedas sito cunhadas ; mas já P. Gardner discordou 
d'esta opiniSo ao tratar das moedas de Metaponto (Itália), 
em que também se vêem figuras de espigas, que aquelle 
autor julga antes estarem em connexão com o culto de 
Demeter, deusa das searas ^ 

Para attribuir caracter sagrado aos ramos e espigas das 
nossas moedas fundo-me, de um lado, no que está geral- 
mente estabelecido acerca de iguaes symbolos e typos nas 
moedas antigas ^, e do outro, em que taes figuras se acham 
associadas, por exemplo, ao hippocampo, cuja significaçSo 
religiosa nSo offerece dúvida. 

3. O culto das arvores e dos bosques está muito espa- 
lhado, tanto nos povos indo-europeus como noutros. Nas 
épocas subsequentes áquella do que estou tratando encon- 
trara-se várias formas d'elltí, que em parte, pelo menos, 
podem ascender aos tempos protohistoricos. 

IV. Endovellico 

O santuário de Endovellico ficava no alto do outeiro de 
S. Miguel da Mota, nHo longe de Terena, no concelho do 
Ahindroal (Alemtejo), outeiro que pertenceu ao Sr. Ma- 
noel Ignacio Bel lo, e onde ainda ha pouco tempo existia 
uma capella cujas paredes em grande parte se compu- 
nham de lapides d'aquelle santuário. A capella tinha por 
orago S. Miguel Archanjo. 

Entre os deuses da Lusitânia é Endovellico o de que 
restam mais monumentos, e também «iquelle a respeito de 
quem mais se tem escrito. A historia do deus é excepcio- 
nalmente importante. O tratá-la com a amplitude que me- 



* The types nf Grerk mins, Cambridge 1883, p. 43. 
2 Cf. Gardner, Tfie types of Greok coina, já cit. ; e C Jullian in 
Bevfie des étudts anciennes^ iv, 277, n. 4, e 279, n. 2. 
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rece tomar-me-hia aqui muito espaço, e ella ficaria em 
grande desproporção com as dos outros deuses estudados 
na presente obra. Por isso, e porque tenho certo inte- 
resse em me occupar de Endovellico de modo especial, 
pois que a exploração das minas do santuário foi a minha 
estreia archeologica, e logo com auspiciosa felicidade, re- 
solvi escrever ulteriormente, e publicar, uma monographia 
circunstanciada sobre o assunto, limitando-me eu por agora 
a expor apenas o mais essencial, e em resumo. 

Para maior clareza da exposiçSo, subdivirei este capi- 
tulo em vários paragraphos, a que juntarei um appendice 
final. 

1* Noticia historico-hibliographica. 

Quem primeiro salvií^uanlou lapides de Eiidovcllieo foram, eomo 
diz eom razão Eoelia Ea])aiiea *, os eoiisti^uetores medievaes do eas- 
tello do Alandroal e da igi^eja da Henhora da lioa-Xova, ao pé de 
Tereiína, pois nas paredes d'estA ultima estão encravadas ainda 
hoje íluas pedras r(mi inscripções, e num muro d^iquelle esteve 
outr^ora uma. 

No sec. xví o illustriKlo duque de Bragança T). Theodosio I man- 
dou transportar do outeiro de S. Miguel para Yilla Viçosa, onde 
tinha o seu solar, e nictter na frontaria do mosteiro de Santo Agos- 
tinho, sete lai)ides2, de que actualment4.' se eonservam sóalgunnis. 
O mesmo duque organizou uma collecção manuscrita de inscripções 
de toda a Península, a qual foi vista no referido século e extractada 
por Yenturino, na descripção da Viagem do Cardeal Alexandrino ; 
nella se continham tamhem inseri i)ções de Endovellico ^. Com esta 



> No Boletim da Sociedade de Geographia de Lisboa, 3.* serie, 
n.M (1882), p. 253. 

2 André de Resende, J)e antiqnitatihia Lusitaviaf, Évora 1593, 
fls. 231. 

' Hiibuer dá um extracto do texto de Venturino no Corp. Inscr. 
Lat, II, Supp]., )). Lxxxi, segundo um ms. do sec. xvii, existente 
na Hibliotheca Publica de Drcsda, na Sazonia (F 128). Herculano 
traduziu uma parte da descripção da Viagem do Cardeal, segundo o 
Voá. n." 1:607 da Bibliotheca do Vaticano: vid. Opúsculos, vol. vi, 
Lisboa 1884, p. 49 ; mas a parte traduzida não contém o que res- 
peita a Endovellico. 
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noticia combina o que a respeito de D. Theodosio I se lê em Cae- 
tano de Sousa: «Da útil curiosidade doeste príncipe se fízerão vá- 
rios volumes de relações, a que chamavão depois Os livros das 
muitcis cousas 



> 
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No mesmo século se occuparam das inscrípyões de Endovellico 
outros estrangeiros : um certo Sygeus, viajante, de quem copiou 
Pigghe (em latim : Pighius) algumas ; Scaliger ; e o anonymo Tau- 
rinense. Vid. sobre isto Hubner no Corp, Inscr, Lat.y vol. ii, p. 17, 
e (Suppl.) pag. 807, e alem d' isso os logares respectivos da Prae- 
fatio e do Index auctormn, onde se dá noticia de todos os mss. em 
que se encontram copias de inscrípções. 

Entre nós, apesar da curiosidade que deviam naturalmente des- 
pertar antigualhas descobertas em S. Miguel da Mota, foi só depois 
da publicação das Antiquitates Ltisitaniae de André de Resende, 
em 1593, e da par^e l àa, Monarchia Lusitana de Fr. Bernardo de 
Brito, em 1597, que Endovellico adquiriu celebridade. Comeffeito, 
Resende publicou pela primeira vez oito inscripções ^, e Brito, re- 
produzindo e traduzindo algumas d^ellas, contou a propósito uma 
historia maravilhosa e absolutamente phantastica, segundo a qual 
o templo de Endovellico fora fundado pelo capitão carthaginés 
Maharbal, e o deus não seria outro senão Cupido, do qual ahi hou- 
vera uma estatua de prata, com asas nos pés 3. 

Já em 1616 as inscripções appareciam colligidas na grande obra 
de Gruter (em latim: Gruterus), Cai^pus Inscriptiotium, p. lxxkvi c 
Lxxxviir, segundo os textos dados por André de Resende e Scaliger. 

Muitas foram as dissertações provocadas pelos trabalhos prece- 
dentes : umas encorporadas em obras maiores, outras feitas de pro- 
pósito. Habituados como todos estavam ao pantheou greco-romano, 
comprehende-se a impressão que causaria nos espiritos cultos o 
facto de apparecer no interior da Lusitânia, no alto de uma mon- 
tanha erma, certo número de inscripções lapidares em que se lia a 
palavra Endovellicus precedida do grandioso cpitheto de deus ! 

Em 1637 publicou Thomas Rheinesio em Altembui'go uma me- 
moria intitulada De deo Endovellico ex inscriptionibus in Litsita* 
nia repertiSf que não vi ainda, mas que se encontni citada em vá- 
rias obras, e na qual, diz Hubner, foi intercalado um trabalho 



' HiêL genealógica da casa real, vr, p. 78. 

2 Oh. cit., p. 232 sqq. 

3 Ob, cit.f Ab. 187 sqq. 
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intitulado Dei Endavellici indigUametUum de Luis Alpliitander, 
em (jne §e compara faliamente o nome da divindade com Tubal e 
o aUemfto TV^/W ^ Do trabalho de Hheinesio vem x\m resumo a 
p. 1010 da obra do mesmo autor, intitulada Syntagma imcriptio- 
num antiguarum, Leip^ig^Franckfort 1682 ^ ; ahi dias elle acerta- 
damente que suppSe que Endovellico era deus tópico, circun» 
scrito a pequena área geographica, e combate Herwart, De ad* 
vuvmidU theologiae ethnicae mysteriia, cap. IV, que suppunba que 
«denm hunc £ndovellicum fuisse ttagittam seu aoum magnetioam 
pyxidi nauticae inclusam et >itro teotam» ! No citado Syntagina 
se acham várias inseri pç5es transcritas de André de Besende, 

Pelo que toca a autoi^es portugueses temos, no sec, xvn, refe- 
rencias a Endovellico, pelo nitnus, nas obras de Ayres Varella ', 
Oliveira Cadornega (f 1690) ^, Fr. António da Purilicaçào ^, Fa- 
ria e 8ousa *, e Dr. Gonçalves de Novaes ^ ; uns reproduzem a nar- 



* Vid. Corp. Lucr. Lat., ii, p. 17, e Hhioire de VÂcadtme des 
inscriptioíis et belfes leUres, tomo iit, Paris 1746, p. 181. Hfibner 
acercscenfa que a memoria de Rheinesio apparcceu também «in 
Creiíii muaeo philologico et histórico», Amsterdam 1699, p. 8()8 sqq. 

* Of. ibidem, p. 179. 

3 Tlieatro das antiguidadtê de Elvoê (ms.)i liv- 1, oap. ix e cap. xi. 
Ayres Varella terminou a sua obra em meados do sec. xyu : vid. 
Barbosa Machado, Biàliolbeca JLusitanaj i, 8)il*83. O ms. primitivo 
doesta obra considerasse perdido, mas existem quatro cópias de 
parte d'uile: uma, na Bibliotheca da Universidade de Coimbra; 
outra, em mio particular, em Campo Maior (pertenceu á bibliotheca 
da casa dos Carvajaes d^cssa villa) ; outra (do sec. xviii), em poder 
do Sr. A. Thomás Pires, de Elvas, que a herdou de f>eu pae ; outra 
(do sec, xix), (*m poder do Sr. Torres Ho Carvalho, que a herdou do 
Dr. Santa Clara. Devo estas notícias ao Sr. Pires, que ao roesmb 
tempo me enviou um extracto dos capp. respectivos a Endovellico. 

^ Dtêcript^ào de Villa Viçosa, ms. da Bibliotheca de Évora, apud 
Espanea, Boletim da Soe. de Geog , 1882, p. 2õL — A respeito de 
Cadornega, vid. Espanca, Compendio de noticiout de Villa Viçosa, 
Qedondo 1892, p. 414, e Barbosa, BUd,. l-vê., s. v. Modernamente 
está- se imprimindo a Historia das gverras angolanas, do mesmo. 

^ Ckroniea dos eremitas de Santo Agostinho, parte ii, anno de 1656, 
liv. VI, tit. VI, §g 8.° e 9.», fls. 199-v. sqq. 

* Europa PorUiguesa^ tomo i, Lisboa 1678, pt. i, cap. x, p. 97 sqq. — 
Cf., do mesmo A., Epit. de las hist. port., ed, de 1675, pag. 98. 

^ Relação do bispado de Elvas, Lisboa 1635, ^s. 33 sqq. 
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raç&u ineutiroba de Brito; outros d&o noticias das insoript^ões e 
inunumenios. 

O que 08 historiailores com maior ou menor fundamento diziam 
do deus alemtejano ohegou a ter echo na voz dos poetas : Brás 
Garcia de Mascarenhas (v 1656), no Viriato l^ragico, v, 89-130, 
tas longa descripç&o do templo e das cerimonias religiosas, con- 
íorme o que a imaginação havia cnado : 

Onde hoje está, antigamente estava 
Aquclle templo sumptuoso e rico 
D«i Deus Cupido, e que então chamava 
O romance vulgar KndovelHco ^ 



PcrmHneoom vestígios respeitosos, 
Que sempre alguns de grandes cousas restam ; 
K sarcophagos tristes, de amorosos 
IVophéoSy que inda letreiros manifestam 3. 
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Nu Hec. xviii continuou o feiTor litterario para com Endovellico, 
(|uer na historiographia, quer na poesia. 

Como ás inscripções authenticat« Ke havia já, peh) menos no sec. 
xvii, addicionado na Hespanha uma falsa, dada como existente em 
Toledo \ esta tornou-se assunto de uma conmiunicaçâo feita por 
Freret em 1714 á Academia das Inseripçdes de Paris, intitulada 
Rtcherchen mr le dieu EndovelUcwi et sur quelijuen auti^es antiguiiez 
ibênquesy onde, como é natural, ha muitas inexactidões, mas onde se 
encontra uma ohservaçâo digna de apreço acerca dos oráculos do 
deus *. O trabalho de Freret foi combatido por Velazquez nas Oh- 
servacionea noòi'^ Kndovelico, que acaram inéditas ^. 

Entre os mss da Bibliotheca da Academia de Historia de Ma- 
drid ** compulsei uma Dinscrtatio de Emlovelíico et Neto IJinpa- 



1 (^anto V, est. 91. O autor do poema pronunciava Endí*vellico, 
com accento no i\ como a rima o prova. 

2 Canto V, est. 92. 

3 Vid. Corp. Tnscr. Lai., u, 282*. 

^ Vid. Hiêtoirê de l*Ac<idémie Eoyale de$ íntcriptimiê et bdkê Itt- 
três, tomo iii, Paris 1746, p. 178 tqq. 

» Vid. HUbner, Corp. Jttscr. iMt,, ir, 282*, 
• Est. 22, gr. 5.«, n.» 93. 
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nonua dlis de António Martinez de Quenada (7 1751), vm que se 
julga provável que Endovellico corresponda a Apollo. Com esta 
dissertação estava uma «Nota de D, Miguel Casiri sobre el aios En- 
dobelíico9, em que o autor quer provar que o nome do deus é 
púnico, africano ou phenicio. 

Na Espana Sagrada de Henrique Florez há um capitulo Del 
dios Endovelico. O autor conhece as inscripções publicadas por 
André de Eesende, mas reprodu-las segundo outra copia. Do fa- 
cto de em uma inscrípção se fallar em um signiim argeteum conclue 
com razão Florez que havia no local um templo *• 

Em 1760 publicou em Madrid o presbytero hespanhol D. Mi- 
guel Perez Pastor mais uma Disertación sobre el dios Endovellico 
y noticia de otras deidades gentílicas de /a Espana antigua ; sup- 
põe que a palavra Endovellicxis é céltica, explicando-a a seu modo 
por Bellenus e Belinus, e discute as etymologias expostas até 
então. 

Nos niss. de D. José Comide Saavedra, guardados também na 
Bibliotheca da Academia de Historia de Madrid^, onde os exa- 
minei, existe um caderno intitulado Dioscs de Ifi provinda lusi' 
fana, com uma secção que diz Inscrij)CÍones dei Dios Endovelico, 
copiadas em 1798'. 

Até aqui, como vimos, o deus Endovellico andou quasi sempre 
por mãos hespanholas. Trabalho especial, feito em Portugal no 
sec. XVIII, não coidieço nenhum, puÍK nâo posso dar esse nome a 
um insignilicante artigo que vem no Diccionario fabuloso, inédito, 
de Joào Barbosa de Araújo *. 

As obms pertencentes ao scc.'. xviií, cm que, a propósito de ou- 
tros assuntos ou de outras inscripções, se falia de Endovellico, sãc» 
muitas, tanto em Portugal, como lá fora. Sem i)retendcr esgotar a 
matéria, citarei algumas. 

Adeantc de todas, temos a 2,* ed. do Corpus Inscriptionuni de 
Gruter, feita cm 1707 ; as ijiscrij)çõc^ vem, como na l.* (citada a 
cima), a pp. lxxxvii-lxxxviii. Depois apparcccm successivaincnte : 



í Vol. xiv, p. 114 sqq. da 2.* ed. (1786). 

2 Est. 18, gr. 35, n.° 37. 

3 Esta secção creio que é a que vem publicada como segundo 
appendice á memoria de Visitação Freire, que cito adeante. 

^ Códice alcobacense n.<* 388 (= 324 moderno), na Bibliotheca 
Nacional de Lisboa, tomo iii, fls. 53õ. 



117 



o Santuário Mariano *, a Antiquité expliqme ', a Historia Genea^ 
lógica da Casa Rtal"^^ os Aiinales iVEspagne et de PortugaV^ 
as Menwriaa t/e Braga ^, a Chwnica da Serra de Ousa 6, as Me- 
marias Parochiaes'^ a Academia dos humildes e ignorantes ^^ a 
Geographia histórica ^^ a Thebaida Portuguesa ^^, o Elucidário ^^^ 
o Vocabidario Poii^ugues e Latino ", — obras que se baseiam ou na 
Monarchia Lusitana de Fr. Bernardo de Brito, ou nas Antiquitates 
de André de Resende, e que por isso nada adeantam ao que já se 
sabia. Apenas Montfaucon observa racionalmente a respeito de En- 
dovellico: «ce grand nombrc d^inscriptions prouve que sou culte 
ótoit fort établi dans cc pays-là», e das tentativas etymologicas 
diz : «espèee de recherche qui ordinairement nemene pas à grand' 
chose». Argote nota também com verdade, alludindo naturalmente 
a Brito, que o que alguns dos nossos escritores dizem doeste deus 
e dos sacrifícios que se lhe faziam «são cousas pouco averíguadas, 
e extrahidas de autores menos authenticos». 

Assim como no sec. xvii Braz Garcia de Mascarenhas se lem» 
brou de £ndovellico, assim no xviir o autor anonymo da tragedia 
intitulada Osmia, Lisboa 1788, embellezou o scenario do acto 1." 
com um «bosque consagrado ao deos Endovellico com a sua ara em 
forma de anta», e fez que na scena iv um dos protagonistas da 
peça dissesse voltado para a anta : 

Estes povos quo omárão tantas vezes 
De festoens essas aras 



1 De Fr. Agostinho de Santa Maria, vol. vi, 1718, p. 221. 

2 De Montfaucon, tomo ii, 1722, pp. 439-440. 

3 De D. António Caetano de Sousa, tomo vi, 1739, p. 78. 
* De D. Jaan Alvarez de Colmenar, tomo iii, 1741. 

*•» De Argote, tomo iii, 1744, pp. iv-v. 
^ Fr. H. de Santo António, 1745, âs. 81-83. 
' Ms. da Torre do Tombo: vid. O Arch. Port., ii, 136. 
« Vol. 11, 1760, p. 193. 

9 De L. Caetano de Lima, tomo ii, 1786, p. 2Õ5. 

10 De Fr. Manoel de S. Caetano Damásio, 1793, tomo ii p. 4, 
nota, e tomo ii, p. 31, nota, segundo uma carta ms., verdadeira ou 
nao, de Fr. Martinho de S. Paulo (sec. xvi). 

** De Viterbo, tomo ii, s. v. 

í^ Do Bluteau, Suppl, vol. i, 1727, s. v. 
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ideias em verdade fantásticas, pois que as antas nfto eram aras t 
mas assim se suppnnha ent&o ^ 

Passarei agora a fallar dos trabalhos do sec. xix. 

Be Sousa Coutinho ha no Jornal de Coimbra, toL viu, 1615^ 
p. 192, um artigo sobre o assuntoi mas sem valor nenhum : o au- 
tor, alem de citar a inscripçíto falsa de Toledo, perde-se em diva- 
gações et^onologieas. 

Nfto lhe sfto superiores as Observações sobre a divindade que os 
Lusitanos conhecerão debaioco da denominação d'£NDOVBLLlCO) por 
Visitação Freire, publicadas primeiro no n." 34, pp. 149-160, do 
Investigador ', e depois na Historia e memorias da Academia das 
Sciencias, 2.* serie, tomo i, parte i (tomo xiii da coll.), p. 81 
sqq., d^onde se fez uma separata com o mesmo titulo, Lisboa 1842 : 
como outros prestidigitadores linguisticos. Visitação Freire explica 
o nome do deus por iít?^ «divindade» e Beltis, Belenus, Bal^ etc. 

Mais importante, embora nfto isenta de defeitos, é a memoria de 
D. José Comide que vem appensa ao folheto precedente : nella pu- 
blica o viajante hespanhol (gallego) as duas inscripções da igreja 
da Boa-Nova3, e interpreta» embora sem raxfto, por Lttciferi o 
nome do rio Luciféce (ou Luçaféce)^ que passa perto d^aquella igreja, 
suppondo também sem fundamento que Endovellico era equiva- 
lente a Lúcifer ; a esta memoria, que tem a data de 1801, juntou-se 
uma collecçSo das inscripções de Villa Viçosa e de Alandroal, que 
penso ser a mesma que citei a cima, na p. 116. 

Le dieu Endovellice (sic) é o titulo de um opúsculo de H. Faure, 
sem data, extrahido do Bulletin de la Société Wémidation de VAI- 
lier; o autor reproduz, acceitandoa, a narração phantasiosa de Fr. 
B. de Brito, e ti'anscreve algumas das inscripções conhecidas. 

Nas Erinnerungen axts Sildeuropa do Dr. Christian Bellermann, 
Berlim 1851, em que se encontram bastantes documentos archeo- 
logicos, ha Uma referencia ao culto de Endovellico, e uma nota 
historico-bibliographica a este respeito *. 

Quando Hubner fez a sua primeira viagem a Portugal, escreveu 



* Vid. Rdigiòes da Lusitânia^ vol. i, pp. 6-6. 

• 2 Assim dia Innocencio no Diecionario Bibliographico, i, s. v. 
^T). AntQt)io da Visitação Freire de Carvalho». 

3 Cfr. Memorial histórico hespatíol^ xxvtii, 258 (carta de Cornide a 
Cenáculo, com data de 3-XII-1799. 

* Pp. 21 1-212 c 283-384. 
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nma i^elaçfto d^ella nas actas da Academia de Berlim, e tòve pois 
ensejo de também fallar do deus alemtejano, resumiiido eâi bi^V^s, 
mas exactas palavr&s, o estado do assunto ^ — o que depoiti foi ti^a- 
duzido, com pequena ampliação, nas NoUcioã de Poiiugaí, Li^bda 
1871. Hlib&el^ preparara-se assim pai*a rir a tratar do deus mais 
desenvolvidamente no Corpíu Imicríptiottwn Latinatunip onde 
de facto, no vol. ii, 1869, p* 17, indicou todos os estudos feitos 
a respeito de Endovellico de que elle teve conhecimento, e todas 
as inscripções descobertas até áquella data. £stes trabalhos de 
Hlibner encaravam methodica e criticamente a historia do nosso 
deus, o que Contrastava com a serie de desconchavos e temeridades 
históricas que se contém nas obras e artigos que até aqui tehho 
mencionado. 

Não obstante a salutar sobriedade com que escrevia o sábio alie* 
mão, ainda em 1870 o Sr. Theophilo Braga, então muito moço^ pu« 
blicava nos Estudos dá idade rtiedia um capitulo intitulado M^^- 
thologia ibérica — Endovellico-^, em que não ia alem do que 
disseía Visitação Freire alguns decennios aUtes. 

Em 1878 repirodtiBiu o Br. Grabrièl Pereira na Renascença^ p. 42 
sqq., com o titulo de Mfftíiologia ibérica, — ^ inscripç^ endtwèUi- 
MS de Vilía Viçosa — , o texto das cincd lapides doesta ultima villa, 
lUtendo algumas considerações sobre os cultos indigeuas, e refé- 
rindo-se ao que disseram Yisil&ção Freire^ Httbner e Theophilo 
Braga; nota ahi coUi raftão qUe o snffixo -icus de Endovelliens é 
comparável ao de outros deuses ibéricos^ como Bormanictts (mas 
Bandiaròariaicus, que também bita^ pertience ceiiiamente a outhi 
classe). O mesmo autor inseriu no Manuelinho de Evora^ n.® 38 
(1881), um artigo intitulado Âs instrip^ões de Endovellico, onde, 
alem de nova edição das epigraphes da Boa-Nova, publica mais três 
inéditas de S. Miguel da Mota. 

Somos chegados ao ánno de 1882, em que Rocha fispaiica deU 
a lume no Boletim da Sociedade de GeograpMa de Lisboa, 3.* se- 
rie, n.** 4 e õ, a sua memoria O deus Endovellico dos CeUas do 
Aieniiejo, fruto de uma viagem que elle fex aô outdro de S. MigUel 
da Mota. Sobre ella vid. o que escrevi h- O Archmlogo Pòrttigttês^ iir. 



1 Epigraphische Rdêeherichiê au$ Spanien und PorinfftU (êxtr. dos 
Manatêberichten der hõtUgl. Àkad. der tVís», stn Berlin, de 1660 e 
1861, p. 769). 
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pag. 132. Nessa memoria apparecem copiadas pela primeira vez 
algumas inscripções. 

Na Revista Archeologica, iii (1889), pag. 145 sqq., deu o 
Sr. G. Pereira nova forma ao artigo publicado antes, como vimos, 
no Manuelinho, c juntou uma planta do templo ou ermida de S. Mi- 
guel da Mota, entáo já bastante arruinado ; as paredes doeste tem- 
plo, como se ponderou acima, eram em parte construidas com lapi- 
des de EndovelJico. Diz elle: «A ermida está em ruinas; é o gal- 
linbeiro do monte ; não é barbárie o destruir de vez os paredões ; 
será grande perda o deixar que algum curioso nacional ou estran- 
geiro aproveite as pedras ; estas seriara um ornamento no museu 
de Évora ou nos museus de Lisboa . . Eu peço que salvem esses 
monumentos » . 

Tudo isto se fez depois, e os monumentos estào salvos, pois tendo 
eu ido á villa do Alandroal em 1890, e entrado em relações com o 
Sr. Manoel Ignacio Bello, dono do local onde estava a ennida 
de S. Miguel, obtive que este Sr. consentisse que eu arrancasse da 
ermida todas as lapides lusitano-romanas que lá havia, com o 
que elk^ prestou á nossa archeologia serviço nunca assaz louvado. 
Esta extracção realizou- se a expensas do Governo, para o que 
muito contribuiu a boa vontade do Sr. António Ennes, então inspe- 
ctor geral das bibliothecas e archivos *. As lapides foram transpor- 
tadas, em grande número, para a Bibliotheca Nacional, d^onde pas- 
saram posteriormente para o Museu Etimológico Português : são 
não somente aras, cippos e tabulas com inscripções, mas também 
esculpturas, restos architectonicos, etc. 

Publiquei no mesmo anuo, com o titulo de O deus lusitano En- 
dovellico ', um pequeno relatório dos trabalhos a que então procedi 
no outeiro de S. Miguel, e ahi dei a lume algumas epigraphes iné- 
ditas, que foram seguidas de outras no opúsculo Noivos insnnpçòes 
de Endocellicoy publicado em 1890-1891 '. 



^ Ao tempo era ministro do reino o Sr. Conselheiro António de 
Serpa, e director geral de instrucçSo publica o Sr. Conselheiro An- 
tónio Maria de Amorim, ambos os quaes patrocinaram também este 
assunto, o segundo informando favoravelmente a respectiva pro- 
posta que da Inspecção Geral das bibliothecas lhe foi dirigida, e o 
primeiro mandando proceder á extracção das lapides. 

2 Separata do jornal O Dia, n,^ 848. 

^^Separata da Aurora do Cavado (Barcellos). 
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No 1." Supplemento do vol. ii do Co)'pus Inscriptíonum Lati- 
narum (1892), reproduziu Hiibner as inscripções publicadas por 
Espanca (n.«' 5201-5209) e por mim (n.*' 6265-6269c) ; alem 
d' isso publicou pela primeira vez algumas cópias que lhe enviei 
(n.°' 6329-6336). 

Em 1894 publiquei o opúsculo Quíd apud Lmitanos vei'òitm 
a e d e o 1 i mgnificaverit , . , onde fallei da lapide do hemiplegico, de 
que adeante me occupo; e em 1895, n-0 Arcfieologo Portugites, i, 
p. 43, inseri mais uma nova inscripção de Endovellico, acom- 
panhada de uma gravura do monumento em que ella se encontra. 

Se exceptuarmos algumas obras em que se falia incidentemente 
do nosso deus, como diccionarios ou tratados de geographia*, 
diccionarios jencyclopedicos ^, e poucas mais^, creio que deixo 
citado tudo ou quasi tudo o que, no campo da historia, se tem 
escrito, em opúsculos ou artigos especiaes, a respeito d^elle. 

Para terminar, e para seguir o mesmo processo que segui ate 
agora, resta-me lembrar que também no sec. xix Endovellico figu- 
rou na poesia. Bastar-me-ba citar um exemplo. No poema Isabr^I, 
de Costa e Silva, 1832, cap. iii, p. 37, diz-se: 

do mar á beira 

Cadiz 86 eleva, fundaçom Phynicia, 
Onde as nuvens a cúpula envolverem 
Do templo de Endovellico ! 
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Postoque nSo houvesse nenhum templo de Endovellico em Cadiz, 
nem esse deus fosse venerado fora da área em que estava o seu fa- 
num. Costa e Silva deixou-se levar do facto de em Cadiz ou Grades 



^ Dicclonarío abreviado, de Almeida, iii, p. 99 (1866) ; Portugal 
antigo e moderno, de Pinho Leal, ix, p. 546 (1880) ; Espanca, Noti- 
cias de Villa Viçosa, Redondo 1892, pp. 83 e 86. 

2 Dicionário enciclopédico hispano-americano, vii, 825 sqq. (1890), 
onde se reproduz e addita o que disse MasdQu, no sec. xviii, na His- 
ioria crítica de EspaTia. 

3 Por exemplo : Poesia popular espahola y mitologia y literatura 
cclto-hispanas de D. Joaquin Costa, Madrid 1881, pag. 261 ; Eestos 
de la declinación céltica y celtibérica de Fidel Fita, Madrid 1878, 
p. 158 sqq. (etymologia errónea). A Endovellico se refere D. Manoel 
Murguia na Galicia, Barcelona 1888, p. 149 etc. (suppue, sem fun- 
damento algum, que elle era a divindade superior dos Gallcgos) ; 
e o Lexikon der grieek, und, rom. Myth, de Roscher, s. v. 
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ter ilido célebre o templo de Hercules (propriamente Ifevcules Ga- 
dUanuíf)^ e de na inscripção falsa de Toledo, que o esctiptoi* por- 
tuguês certamente conheceu, apparecer o nomo de Endovellico ao 
lado do de Hercules, 



Por mais que eu quisesse encurtar a bibliographia precedente, 
não me foi possirel ; e só o poderia fazer, se me limitasse a uma 
sôcca enumeração de nomes e datas. Ma« essa extensa litteratura 
prova bem a importância que, desde o sec. XYI para cá, se ligou 
ao culto de Endovellico ! 

8. Monumentos areheologricos. 

Do santuário de Endovellico restam á hora actual estes 
monumentos: aras, tabulas e cippoS) já com inscripçSes 
latinaS; já anepigraphos ; esculpturas de homens, de animaes 
e diversas; pedras excavadas em forma de pia. Por ocea- 
siSo da exploração archeologica que realizei no local, em 
1890, appareceram também fragmentos de objectos de 
barro e de vidro, e moedas romanas de cobre do sec. iv. 

Aquelles monumentos estão distribuídos da maneira se- 
guinte : 

a) Cinco inscripçSes em Villa Viçosa, na Igreja dos 
Agostinhos: vid. Corp. Inscr. Lat,, n, 130, 131, 136, 138 
e 142 (as outras que lá houve foram emparedadas por oc- 
casião da reedificação da igreja)*; 

b) Duas inscripçSes encravadas na Igreja da Boa Nova, 
ao pé de Terena {Corp, Inscr, Lat,, ii, 141, e 140 = 5201), 
que reproduzo aqui, segundo as cópias que tomei em 1904 : 

E ND o VE L SITNIA^Qfl^F 

TICO SACRVm VICTORIKA 

:« Tr^KENTIACF ^ IIX • VÍSVQ • 8IT 

PTATVA ONI • IIQII8IRIS 

5 PATRIS • SVI EN 
DOVELIICO P A C 



^ Of» Rocha Espanca, no BnlHim da Sociedade de Geoffraphia, 
1882, p. 279. 
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inscripç5es que também vem no Corp. Inscr. Lat,, 141 e 
5201^; 

c) Três monumentoB em poder do Dr. Silva Marques, 
que consistem em duas lapides com inscripções, que vem 
no Corp. Inscr, Lat,, ii, 5203 e 5207 imperfeitamente co- 
piadas, e em uma estatueta, — monumentos que foram le- 
vados de S. Miguel da Mota ; 

d) Os restantes monumentos no Museu Ethnologico Por- 
tuguês, tendo já apparecido no Corp. Inscr. Lat. algumas 
das inscripções contidas nelles: vid. vol. ii, 6265-6269, c 
6329-6336; cf. também O Arch. Port., i, 43. 

A inscripçâo que Resende diz ter eido mcttida numa 
parede do castello do Alandroal, affirma Rocha Espanca* 
que se conservava lá no seu tempo ; mas eu nSo a encon- 
trei, apesar das buscas a que procedi. 

A propósito das inscripçSes convém notar que ás vezes 
o nome do deus é indicado apenas pelas iniciaes, na fórmula 
D * E * S = D(eo) E(ndoveUico) S(acrum)j pois que, sendo 
as aras postas no santuário, toda a gente comprehendia o 
que queria dizer o E, sem mais explicação alguma ^. To- 



* Na !.• doestas inscripções, 1. 4, Hubner rejeita sem motivo a 
liçílo STATVA, dada por Cornide ; mas Espanca leu 8tatva, e eu assim 
li também sem duvida nenhuma (só se deve notar que antes ha uma 
falha grande na pedra). De algumas letras só resta parte. 

Na 2.* inscripçâo, 1. 3, Hiibner tem inexactamente apenas um i 
na primeira palavra; nas linhas 5-6 o nome do deus pôde ser £lf- 
DovELiico = Endovelecoy ou, o que é mais provável, Endovellico, 
pois que a 7.' letra da 1. 6 está deteriorada. A transcripção é : 
Sit(ó)nia Q, f(ilia) VieloHna, ex insn Q. Sitoni Equesíriêy pcUriê 
êuiy EndovtUieo p(onendum) duravit), como HtJbner já indica. A 
restituição de Sitnnia por Sitnia confirma-se com !SUnni = Sitonii, 
gene ti vo de Sitonius, na 3.* e 4.' linhas. 

2 Loc. cit.f p. 279. 

^ Factos análogos succediam noutros santuários, como veremos 
adeante. Também nas inscripções funerárias a fórmula mais com- 
mum é D- M- 8- = Z>(ít«) Ma{nibu8) S{acntm); apesar de abrevia- 
das, ninguém as confundia com outras. — O mesmo succedia natu- 
ralmente noutros paises: cf. D 8 8 = D(eo) S{ancto) 8{ilvano), 
na Rfvue Archéoloffiqtie, 1889, p. 440. 
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davia o escrever o nome por extenso, tanto neste, como 
noutros casos, é o processo ordinário: o que leva a sup- 
põr que isso teria importância cultual. Também os nomes 
dos dedicantes ás vezes apparecem reduzidos a meras ini- 
ciaes: vid. adeante ^ 

Alem da inscripçâo falsa de que iallei a cima, p. 115, 
dada como existente em Toledo, também se attribuiu a 
Endovellico uma inscrípçSo em que se suppôs lerse a 
phrasc endo castrorum*, cuja primeira parto serviu vá- 
rias vezes para sobre ella se architectarem etymologias 
phantasmagoricas. Hiibner diz doesta inscripç&o ou titulus: 
cmale lectus est, aut interpolatus, aut falsus omnino»^; 
admira que ao erudito epigraphista nSo occorresse que 
ENDO é má leitura era vez de génio *. Exemplos de génio 
CASTRORVJi ha muitos, como é sabido: vid. Corp, Inscr. 
Lat.j, viii, 2Õ29; xiv, 7; etc. 

8. Signiflcaçfto do deus. 

Depois de tXo variadas dissertaçcHes que se tem escrito 
sobre Endovellico, e de tSo largos voos que se tem dado 
á phantasia para se explicar o nome, e portanto a signi- 
iicaçSO; do deus, julgar-se-ha temeridade vir eu ainda in- 
sistir no assunto ; sou comtudo forçado a isso pelas condi- 
ções do meu trabalho. 

Parece á primeira vista que o estudo philologico daria 
no caso presente muita luz ; infelizmente dá pouca. Na 
Revue Cdtique, xxii, 308 sqq., publiquei um artigo em 



^ Estes factos não são nada raros, tanto em Portugal, como fóra: 
cf. Cagnat, Épigraphic de la Moselle, p. 53. Ainda hoje muitos dos 
cz-votos populares contém frequentemente os nomc8 dos dedican- 
tes em abreviatura. 

2 Vid. Corp. Inscr. Lai., ii, p. 807. 

3 Loc. cit. 

4 Cf. já Levy Maria Jordão, Portugalliat in$crípttones Roman., 
Olisipone 1869, tomo i, p. 8, n.^ 26 ; ahi se lê génio ca8tborvm entre 
as iiiBcripçues de Endovellico. Levy remettc o leitor para Argotc, 
Dt anliquit. (tomo v, 2.» ed.), p. 347 : aqui lê-se porém endo castho- 
RYM, e o r.NDo 6 sem motivo comparado com a palavra EndovéUieo. 
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que mostrei que a palavra Endovellicus pode ser céltica, 
e corresponder a Endovellicos, por ♦Andevcllicos =^ 
*Ande-vell-ico-8, onde o vulgar elemento anrfe é par- 
tícula intensitiva, e o elemento adjectival -vell-ico-s de- 
riva do thema^vello- , a que em gallês e bretão, dialectos 
célticos modernos, corresponde gwell «melhor», — vindo 
pois a palavra completa a ter pouco mais ou menos a si- 
gnificação de «Optimus», em português «muito bom». Tal 
significação, é, como se vê, completamente vaga, pois tanto 
podia applicar-se a Endovellico, como a outro qualquer 
deus. Os exemplos porém de factos análogos abundam : na 
Gallia temos os díi Casses «les dieux três beaux»^; em 
Roma a Bona Dea, etc. Entro os nomes dos dedicantes 
que figuram no santuário de Endovellico existem algims 
cujo caracter céltico se pôde admittir; isto apoia a etymo- 
logia proposta a cima. Como base das dcducçSes linguisti- 
cas temos o facto de o santuário ficar situado numa região 
em que os Celtas estiveram, como se indicou a p. GO. 

Vejamos se por outros meios poderemos precisar um pouco 
mais a natureza do deus. 

Um facto que desde já se deve estabelecer é que En- 
dovellico era divindade tópica, isto ó, protectora da região 
em que a adoravam, numen loci, e cujo culto estava pois cir- 
cunscrito a ella. De facto os monumentos archeologicos, e 
em grande número, só se encontraram cm S. Miguel da Mota 
(pois os dois da Boa-Nova, o do castello do Alandroal, e 
um que encontrei na parede de um campo ao pé doesta 
villa provieram também, muito presumivelmente^ de lá). 
O outeiro de S. Miguel da Mota apresenta vestígios de 
antiga fortificação: um aterro artificial ao Nascente, numa 
extensão de mais do cem passos, análogo ao dos castros. 

Como o culto se celebrava no alto de um outeiro des- 
pido de vegetação importante, e sem fontes, que só exis- 
tem nas abas, sou levado a crer que Endovellico não era 
na origem senão um deus propriamente d'esse outeiro. 



* Rtv^ue Celttquej xxii, 309. 
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Para os povos antigoa as montanh^B t-ram frequente- 
mente motivo de veneração e respeito, dos Germanos dis 
Taoíto:{ideorumque nommíbus appellunt sec-retum illud 
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Fig. 8.* (Ara coDuicidi > Eodavollico) 

(<iolidXo>), qaod sola teverentia videntt '. Já a cima indi- 
quei exemplos de montanhas sagradas na Lusitânia; a 
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abundância que ainda hoje entre dós lia de montes que se 
chamam tantos prova que na antiguidade muitos devia 
também baver, pois que ', os nomes ^modernos coDstituem 





Flg. 3.' (A in da ig. B.' tIiib ds onlroi doli Iwloi) 

echos de crenças velhissimas. A minha bypotheae firma se 
em diversos outros factos e consideraçSee. 

Nas offerendas que os devotos levavam ao deus figura o 
porco, como consta do monumento aqui gravadg (e visto 
por difFerentOB faces), naa fig. 8.' e O/, tiradas d-0 Ar- 
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cheologo Português i, 44^-45. O culto das montanhas é uma 
especialização do culto geral da terra : ora é sabido que á 
deusa romana TtUus ca Terra» se sacrificava uma porca, 
a porca praecidaiiea *. Sem dúvida o sacrifício do porco 
apparece noutras circunstancias^ mas também não é aquelle 
o único argumento em que me fundo. 

Na Grécia «os deuses chtonicoa, diz Bouché-Leclercq, 
são deuses médicos por excellcncía: é por isso que Demetcr, 
Plutão, Dionyso, Pan, Serapis, e de modo geral os lieroes 
que desceram ao seio da terra, são curandeiros ; é por isso 
que a incubação, com seus sonhos e visSes nocturnas, foi 
sempre o methodo particularmente adequado para a adi- 
vinhação medica»^. Que Endovellieo também representou 
papel do deus curandeiro consta de vários documentos. S«^- 
gundo a inscripção do costello do Alandroal, Caio Júlio 
Novato cumprira um voto que havia feito a Endovellieo 
pela saúde, pro salute, da sua querida Vivennia Venusta ^, 
O mais importante documento doesta espécie é comtudo 
uma lapide em que se figura um hemiplegico (paralysia 
dos membros de um dos lados), a qual contém também 
uma inscripção (fig. 10.^)^; a hemiplegia é esquerda, e 
comprehende-se que o doente fosse melhorado ou curado 
por suggestão, o que prova que u doença era de origem 
nervosa. Talvez na lapide em que na mão esquerda de 
um devoto^ se representa uma ave (fig. 11.^), esta tenha 
alguma relação com o gallo e gallinha que, segundo o tes- 
temunho dos antigos ^, se offereciam a Esculápio, costume 
que tem um parallelo numa superstição do pais de Galles, 
referida por Simpson ^. No mesmo caso estará outra lapide 



* Freller, Romlaclie MyUiologie, ii, 90. 

2 Hist. de la divincUion dans Vantiquit^., iii, 275. 

^ Corp. Imct, Ltd., ii, 134. 

^ No Museu Ethoologico. 

^ Vestido de túnica mantccUa, cingida de uma zona. 

* Vid. Roscher, Lexikon der griech. u. roni. MyUiologie, i, 630. 

^ Scottiàh magicai charm-stones, Edimburg 1863, p. 7, nota (sepa* 
rata dos Proceedings oftke Antiq, Soe. ofScott., vol. iv). 
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em que ee iigura a parte antenoi de nm animal que pa- 
rece Cito ; encontraríamos assim mais um parallelo entre 
Endovellico e Esculápio • Um dos processos que outr ora 




■ Cf. Let ebUnê daiuUeulted'BM:ulape, dnSitlomon 'ReitMcb, Pt- 
ris, 1884 (separata da Jiee. Arch.) ; e La teconãe tíiU du guérútm» 
miraculeuteg découverta à Btpidaiirf, do mesmo, Phtís, 1885 (se- 
parata da Sev. Areh.) 
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se adoptaTam para se consultar uma divindade eram os 

sonhos, para o que se dormia nos templos ou nas Tizinbançae 

d'elles; Endovellico era 

^_ , consultado da mesma 

maneira, o que se pro- 
vará adeante como os 
sonhos se consideravam 
fílhoB da terra, Tn, que 
na Qrecia tinha um orá- 
culo destinado ás con- 
sultas medicas ', acha- 
mos assim mais um apoio 
Ã minha explicaçlto da 
natureza de Endovet- 
lico. 

Se este era pois di- 
vindade naturalística, e 
mais particularmente da 
montanha, haveria per- 
to do templo alguma cs- 
vidade ou antro d'onde 
se recebessem as inspi- 
raçSes d'elle, como nos 
casos apontados por 
BoQché-Leclercq * ; as- 
sim se explicaria a for- 
mula ex imperato averno, que se lê numa inscrípçSo do 
Museu Ethnologico, numa ara turicrema (fig. 12.*): 




Pis- 11.' (Bx-ToW a 



Telllu» 



ENDOVELLI e 
SACKVM • L . T • M 
ET . T . M • EX IM 
PERATO AVER 
NO 1 A 1 L • F 



' Boaché-Leclercq, Eiêt. de In ãivination, i 
> BÍ*t de la divmatiim, ii, 372-37&. 
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insoripção em que deve entender-ee que a palavra i 
rato é substantiva, e a palavra avemo é adjectiva, — 
que a exprees&o ou fórmula ex 
imperato avemo significa tse- 
gundo a determinaçRo -avcr> 
naU, i. é, «segundo a determi- 
nação que emanou de baixo* ; 
todavia o que digo da eiÚBten- 
cia do antro ou cavidade é me- 
ramente conjectural, pois em- 
bora 08 crentes suppiíseesem 
que, conforme o que acabei de 
notar, os Bonbos provinham do 
interior da terra, nfto era de 
absoluta necessidade que as de- 
ter mi naçScs da divindade se re- 
cebessem Dum antro: podiam 
receber-se em sonhos, nnutra 
qualquer parte. oán»friU^''>'ít^'<i^ 

4. Cnlto. 

O culto de Eodovellico revela-se na existência de um 
santuário, em que talvez elle tinba uma estatua ou mais, e 
a que se levavam offerendas em cumprimento de um voto 
(ex voto), algumas com inacripçSes versificadas (carmina), 
outras em que o deus recebe epithetoa honorifícos, e ou- 
tras em que se falia de oráculos, que fazem presuppôr que 
havia alli sacerdotes. Estudemos rapidamente todos estes 
elementos cnltuaes. 

a) ^antuano. 

O santaario de Endovellico era, como se disse no co- 
meço d'este capitulo, no outeiro de S. Miguel da Mota, o 
que se prova pela existência de numerosos restos d'elte, 
provenientes da epocha romana: donis opulentum et nu- 
mine DEI, para fallar como Vergilio, Eneida, I, 447. 

Primitivamente não haveria mesmo nenhum recinto es- 
pecial : todo o outeiro seria sagrado. Depois, á medida que 
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a natureza divina so foi definindo no espirito dos crentes, 
passando-se da mera noçSLo vaga de numen á de espirito 
6 á de deus, íixou-se no topo do outeiro o local em que o 
culto se celebrava. Neste local appareceram, com effeito, 
as lapides e os outros objectos. 

Tanto pelos AA., como pela archeologia, sabemos que 
na antiguidade nSo raro se edificavam templos nas alturas 
das montanhas; acho até particular semelhança entre o 
santuário de Endovellico e o de Saturno Balcaranense, no 
Norte do Africa, tal como foi descrito num trabalho do 
Sr. Toutain *. 

b) Ex' votos. 

Assim como hoje quem se vc doente ou na imminencia 
de um perigo ou desgraça invoca os santos, a Virgem ou 
Christo, assim na antiguidade uma pessoa nas mesmas cir- 
cunstancias invocava os deuses, fazendo-lhcs votos, i. é, 
promessas de certos objectos (aras, estatuas, etc), que de- 
pois lhes levava, quando se suppunha servida. Como nos 
objectos romanos doesta espécie se gravou frequentemente 
a expressão EX VOTO, que significa «segundo o que so 
prometteu», chama-se-lhes commummento ex-votos; mas 
taes objectos em latim chamavam-se donaria. Os doimria 
ou ex votos do santuário de Endovellico slío de inuitas es- 
pécies : aras, cippos, placas marmóreas, estatuas, ediculas. 

Alguns doestes monumentos estão ainda em bom estado 
de conservação, por exemplo, os que se representam nas 
fig. 13.* a IG.*, todos elles pertencentes ao Museu Ethnolo- 
gico. A inscripção da fig. 13.* diz: Endovolico, ex v(oto): 
M(arcus) Liviu[s] Severus a(nimo) Hihens), e é aqui publi- 
cada pela primeira vez. O cippo representado na fig. 14.* 
(altura 0",34, largura na base O", 17) contém também uma 
inscripção, a qual diz: End{oveUico) sacr(um): pro venia- 
ciam Treb(ia)j Muse ser{vam), Q(uintus) L(iciniu8 f} Cattãlus 



1 Mélangcs d^archéologie et d^histoire, da Escola Francesa de 
Roma, 1892. 
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a(nívio) l(ibem) v{oto) s(olcit), — e já foi inserida no Corp, 
Imcr. Lai., II, í)2tí7-a, segundo o texto que eu havia antes 
publicado; na linha 3." a palavra veniaclam, regida de pro, 
está em vez de vemaclS, o qua é frequente no latim das 
inscripçSes *. No cippo n/lõ (dimensões lO^jSl XO'",165) 
lê-se: Endovelico lulia Máxima, inseripçito ainda inédita. 

O monumento fig, 16.' 
(altura 0'",41, largura 
na base 0"',235) está ra- 
chado pelo mele, mas 
nada lhe falta; alii bo Iú a 
seguinte insc-ripçilo iné- 
dita; EndovtlUcv Vita- 
líii, Me^ni Sr/vtpaeroiitis 
J(iliti»), et servue a{nÍnio) 
i(íieíiíe«) p(osueruiif); n 
palavra Sympaífonti* 
está por SymphaKronti», 
segundo a pronuncia po- 
pular Aoph ^p, o eor- 
respondc á forma grega 
2-Juiy;f5VT5;, gcnttivo de 
^ufx^cftfW, que se encon- 
tra varias vezes nas in- 
ecripçPcB, etc, como ae 
pude verem Pape, Wb. 
der grieeh. Eigennamen, 
vol. u, s. V., e a que 

' , ' ,, Flg, lí.' (Eí-TOto « EadoTslIleo) 

corresponde como forma 

feminina nas inscripç5es hispânicas Sj/rnpherusa, S^npe- 
ruga, Semperusa, que vem no Corp. Inscr. Lai., 11, 1223, 
4400, 4561 e 1329. Cf. também Sgmphorus, ibidem, 470 
e 4392. 
Mas figuras seguintes represento meros fragmentos la- 




1 Cf. pro talttUm u 
II, 177. 



:ripQ3o tlc Olisipo : Corp. Inacr. Lai-, 
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pidarea que eetíU) no Maaeu : na fig. 17.* (0",24 X 0",17) 
ha eete começo de inacrípçíto; EndoveUico Fuímuftj. .; 
Da fig. 18.* (ff",28 X 0",19) o nome do deus está em ini- 
ciaes, segundo o que se notou a p. 123: D(eQ) B(ndovellico) 
i(acrum) Resl(iltttua?); na fig. 19.» (O^IS X 0",18) lê-se 
apensa ura reato de ínacripçto. 




Figi. M.*alj.'|appa>caiitaKndoi ■EndoTsllIca) 

No monumento representado na fig. 20.*, tosco moniS- 
litho de 0'°,43 X O", 17 (no Museu Etbnologioo), ha esta 
iaacripçSo inédita: [Enãjovolioo hdia Anu» relictum a 
mawribu» a(nimo) l(ibe7ia) p(otuit; a expreasSo reltctum deve 
entender-se que ae refere á ideia de votam. Por eate voto 
ser cumprido em virtude de uma deixa de antepasaadoa, 
e n2o em nome do próprio dedícante, é qne provavelmente 
houve tSo pouco escrúpulo na escolha do monumento! O 
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cognome Anu» é applicaçXo do aubatantívo commniD anu», 
que aignifioa «velhat. 

No Corp. iTiner. Lat., II, 6333, publicou Emílio Híibner, 
por uma o6pia que lhe enviei, três fragmentos de um car- 




men, composto, ao que parece, em honra de Endovellioo ; 
eate fragmento, que eatá boje no Museu Ethoologico, foi 
encontrado também por mim nas ruinas do santuário. Pena 
é que d3o esteja completo. Nelle poucas palavras se apu- 
ram. Por exemplo: ■ . \Ja\ma per gente» [d\\cant et fia- 
in[tRa] . . mihi roganti . . [m]enf plena ru[borÍif]. Será do 
aec. II ou III. 
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Importa notar que nem todas as aras ou cíppos contém 

ínscripçSes; alguns d'eBtei) monumentos aão anepigraphoa : 
ha-os aesim de granito e de 
mármore. Posto que pudes- 
sem ns ínscripçSes ter sido 
pintadas, e terem desappa- 
reci<Io com o tempo, o moie 
pruvavel é que estes monu- 
mentos fossem offerecidos 
por gente pobre, que nSo 
teve dinlieito cum que oc- 
corresse á gravura das le- 
tras. Conhecem se outros 
exemplos de monumentos 
n,. 17.' (Bx.«<. . Endavcii. ,) anepigraplios *. 
Ao liido do monumentos com insmpçôes e de r 

toí mudos temos outros que estSo providos de esc 

jA a cima, pp. 12G-127, vi- 
mos um cm que se esculpiu 

uma pnlma, umii corúa c um 

porco; nqui rtípresento, na 

lig. 21.', um cippo (altura 

O'", 92, largura na base 

0"',47), em uma das faces 

do qual ha um gcnío alado, 

e na outra uma inscripçSo 

que dix: M ' L ' Ni — CeU 

lio — Deo Endo — vtUico — 

Sacrvm Pr — Salvtem — 

L Marcian — Filíae ave 

y- Á' C- S;el\a. ji vem rie.i8.»(ii..«ioaEnd<,»eiii«) 



iuipturas; 




1 Cf.: BuUelinetméinHresdaanliquaireide Fr(iíic<,viii, 116, onde 
se falia de nltarea anepií^raphos do templo de Saturno em Thala 
(Africa); b Flouest, Étiuk» d'areh. et de mylh., Paria 1885, p. 70. 
Em Portugal eu mesmo teabo encontrado outros, que estSo no Mu- 
seu Ethnologi«o. 
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no Corp. Inscr. Lat., ii, 5207, mas imperfeitamente co- 
pi&da I. Muitas vezes as esculptiiras nas aras e cippos são 
allueívas ao culto ou natureza da divindade a que se refe- 
rem j outras vezes eão ornatos tradicionaes. 

Entre as offcrendas do santuário do Endovellico con- 
tam-se com bastante frequência estatuas e estatuetas. As 
que hoje existem silo de mármore, raas na epocha do flo- 
rescimento do templo havia-as mesmo de prata, como diz 
uma inseri pçXo inserida no 
Corp. Imcr. Lat., II, 128 ; ~^ 

signum argen'eiim. Aqui 
dou algumas gravuras de 
estatuetas : na tig. 22." 
reprcscntam-so uns restos 
de vcstUiirio e de calcado ; 
na fig. 2iJ.* a persona- 
gem está vestiJa de toga. 
Cortas estatuas asscnta- 
viim em bases de pedra, 
onde se gravavam ins- 
cripções; outniB encaixa- 

voni numa espécie do pia, "' " '" ' ' 

vido fig. 24." ; ás vezes as pias tinham também inscrip^ões ; 
outras finalmente tem uma espécie de pedestal contínuo 
com ella, como a do paralytico, figurada a cima, p. 129, 
o uma que pertence ao Dr. Martins da Silva Marques, na 
qual se lê a inscripçSo que vem no Corpus, ii, Õ203. 

A cabeça representada na fig. 25.'' parece nSo ter feito 
parte de estatua, mas constituir monumento independente. 
Na antiguidade, como hoje, era costumo expSr nos tem- 
plos representações simbólicas dos membros do corpo 
doentes. 

Dos monumentos mais notáveis de Endovellico é sem 
duvida o que representa o paralytico (fig, 10.*), a que já 






' Este monumento é u 
da Silva Marques. 



I doB que eatSo om poder do Dr. Martins 
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vsríaB vezes me tenho referido; a notabilidade depende nflo 
Bdmente da natureza do monumento, bastante raro em si, 
e UQico na noasa archeologia mas de ahi se ler a palavra 
AED>OL\ 1 &f aedeolum synonjmo de aedicidtim ou aedi- 
cula * Do mesmo modo que se offereciam aras ao deus, 

offereciamse-the também 

imitaçSes reduzidas de 
templos, que outra cousa 
nSo era um aedeolam *. 

Todas as classes de 
pessoas concorriam ao 
santuano de Endovellico 
a levar ex-votoit: ricos e 
pobres nobres, plebeus e 
escravos Numa inscrip- 
çito tigura um str(vut) 
marmoiaríui*, talvez um 
dos canteiros que fabricou 
algum ou alguns dos mui- 
tos ex voto» de Endovel- 
lico Da riqueza o pobreza 
vim B provas no ngnuvi 
trgenttum e nas aras ane- 
ptgraphas ; o apuro de cer- 
tas esculpturas é tam- 
bém testemunho de rí- 
Fií. !o." (MonLimo canugrido ■ Bndoveiiioo) queza. Se algvmas inscri- 
pçSes nos faliam de escravos, e se da concislo dos nomes 
de outras devemos concluir que ellas pertenciam a gente 




' Cf. o meu opúsculo Quid apud huMitanoê verhun aedeoli *j- 
gnificaverit. . , Olisipone 1H94. 

' Acôrca de offerendas de edioulas oa ediculoi boi templos vid. 
Dia. de» atdiq. grecQue» et rota. de Daremberg ft Saglio, i, 91 : os 
roODumenloB d' esta espécie eram de barro, de prata, etc. — Adeante, 
nocap. IX, veremos a figura de uma edicula esculpida num rochedo. E 
quando me occupar da epooha romana veremos a fig. de ama de prata. 

* Corp. Liser. Lat., ii. 183. Cf. O Areh. Port., vui, 184. 
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da pouca importância, temos uma em que o dedicante faz 
oatentaifHo de leus cognomcB e da eua clasae : Sextuã Cot/- 
céiyit Cratei-u» Honoritiua, eque» Romamm! como se Id no 
Corp. Imcr. Lat., II, 
131, segundo um monu- 
mento ainda hoje exis- 
tente em Villa-Viçosa, 
No sec. ii-iii da E. C. 
era costume a nobreza 
mimicipal, á imitaç&a 
da romana, usar de dois, 
trea e maia cognomes' . 
Depois de conhecer- 
mos os monumentos, 
conviria sabor onde el- 
les eram fsbriciidos. Já 
o Padre Espanca nntou 
que todos os que elle 
descreveu s&o de «már- 
more branco de Montes 
Claros, um pouco me- 
nos alvo que o de Es- 
tremoz, e pcrfuitamente 
igual ao do Benratel e 
Rio de Moinhiis, onde 
estão os propriamente 
chamados Montes Cia- 
TOí, hoje do concelho 
de UoFba e outrora do 

termo de Eatremozi*. Emquanto nSo consigo que um ea- 
pecialista eetude o assunto, contento-me Qom eata informa- 
Çfio. Era natural que nSo muito longe do templo de Endo- 
vellico houvesae fabrica e deposito de araa e de outros mo- 




^im 



^ CF. HQbaer, in Boletin de la Ãcadrnia de la Rittoria, ziv, 394 ; 
JUaier, Milangea d'épigraphie, p. 13. 

* BoUtim da Sociedade de Geographia, 1882, p. 290. 
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oumentoe, como Biiccedia na antiguidade Junto a outros 
santuários, e Iioje ainda succede, por oxemplo, em França 
(Marselha), etc, onde eu vi lojas cm que se vendiam tabu- 
las de pedra para servirem de ez-votos. As inscrlpçSes 
iteriam em tal caso gravadas na occasiSo. Outras vezes po- 
rém tudo seria fabricado expressamente, á vontade do de- 
dícante. 




Fig, !í.* (El -voto a EniIoTclIlco) 

c) R^reienta^So figurada do deuê. 

Se todas as estatuas c estatuetas que se encontraram 
fossem iguacs, poderiam considcrar-se como representações 
do próprio deus; ellas poróm silo desiguaes, e por isso de- 
vem, pelo menos algumas, attribuir-se a dedlcantes. Entre 
as cabeças ha uma um tanto majestosa, que figuro sob o 
n.* 26, a qual porventura pertenceria a uma estatua de 
Endovellico; digo isto porém com todas as reservas. 

Os epithetoc dados a Endovellico nas inscripçSes silo: 
deus, santtus, praesentitaimui e praMtantÍs»imu8. Os mais 
vulgares são os dois primeiros. Os dois últimos lêem-se na 
inscripçSo publicada no Corp. Inscr. Lat., II, 131: Deo 
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Endovellico, praesentigtimi * ac praeslantisiimi i 
pbrase em que Espanca julgava haver um eolecismo, to- 
mando numinis como apposto syntactico de Enãovellico; 
mas tal n3o ha, pois numint» nSo é apposto, é genetivo de 




qualidade, e concorda com praesentUsimi e praettaviUaimi. 
Todos estes epithetos se encontram com frequência*. 



1 Em rKABBEHiiBsiHi eBti o T enlaçado com o h. 

' Numa inscripçSo de Roma : prataentiteimn numint loci montís 
Tarpti (na Rec. Arck , 1893, p. 394); dtue pTatseta, Cícero, Tvte., i, 
12; <prauentia numina, Vergilio, Georg., i, 10, e Horscío, Epul., ii, 
1, lU; praeten» Mereuríu», Horácio, Sai., ii, 3, 68, e Carm., i, 35. 



d) Oraadot. 

Com razSo disse Freret: «Ou pouirait. . conjecturar. . 
que le diau EndovelIicDB avoit uq oracle, de quelque nature 
qa'il fQt, Boít qu'il commuDiquftt sa voloDté par Torgane 
dflB preetres, ou par le moyen des 3ongea; c'eBt au moina 
ce que sigaiãent ces mota de la sixième inacription de 
Viila-VizioBa : ex hkugione iv98v NVMiNis. Les ordreB 
de la divinité n'avaicDt pú eBtre connus b'í18 n'avoíent éBté 




Flf. U.'|PU<I< 



donnéz d'une manière seosible , et c OBt tà ce que 1 on 
appelle un oraclei*. 

A iuBcrípçXo a que Freret bo refere vem do Corp InacT. 
Lat., II, 138. Ha outras com expreBBSoB análogas a esta, 
como: EX i- nvmin, no Cnrp Inter Lat , ii, 129, que deve 
interpretar-se por ei i(vS8v) numiíí(i8) ; KX visv, thiãem, 
140 j EX HEBP0N8V, ibidem, 6265. Num fragmento inédito, 
existente no Museu Ethnologico Português IS-se; deo 
lx[<íoi>e2tco] 8A[ncío? kc] resp[oíí«)]. E noutro, existente 
QO meamo Museu : deo [Endow^ico . . EX R[e«ponso] 



1 Hútoire de l'Aoa<UmÍf da ituerípti<mt de Farít, tomo iii, IT46 
Pp. 182-188. 
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C' V. . . — Todos estes formulários s^ muito cuDhecidos na 
epígraphia e na litteratura '. 

A interpretaçílo pelos sonhos era vulgariasiois na anti- 
guidade. Os doentes iam por vezes mesmo dormir nos tem- 
plos (inctíiítíio). Comprehende-se que a fé que os ani- 
mava, e a excitação nervosa produzida nellea por todas 
as circunstancias que os rodeavam, fizesse que' os seus 
sonhos alguma relaçfto tivessem 
com as causas que lá os leva- 
vam. Já um poeta provençal da 
idade-media noton : 

£ ben sot aisBn nvenír 
Qu'oin Bomiie ipgon vm deoir 
Quan «'adorm aui el pcDBamun*. 

Os aomniorum Ínte>-pfetes aca- 
bavam depois a obra, expli- 
cando as obscuridades que hou- 



e) Sacr^ficio». 

Quando tratei da natureza do 
deus, p. 124 aqq, fallei dos sacri- 
ficios que se faziam de ammaes 
a Endovellico, e entre ellea ci- 
tei especialmente o porco, que se encontra. figurado nos 
monumentos mais de uma vez. . 




rtf.U-* (■■-votai 



> A resposta dos oráculos tinha paTticuIarmente o nome de re- 
êpontum. Dic Vergilio, Eneida, yi, 799 : raporuU divum. Paliando 
do oráculo de Delphos, dis Tito Lívio, I, lvi : rapotua tiyrtiutn. 

» Flameiusa, ed. de Paulo Mayer, Paris 1901, vv. 34Í8-3Í50. 
lato é : cio bem costuma acontecer que se sonhe segundo o que m 
deseja, quando se adormece preoccupado com issoa. 

3 K crença popular muito espalhada, que se pôde perscrutar o fu- 
turo dormiudo-se em certas condições, A este propósito eu podia 
juntar aqui muitos exemplos, quer do pais, quer de fdra, tanto de 
hoje, como da sntignidade; mas o que digo basta. 



Os BacrificíoB eram tão vulgares em todos os ssntuftrios 
e ft todos os deuses, que notável excepçSo seria se elles 
nSo se celebrassem também em honra de Endovellico ! 

f) Sacerdócio. 

Ã existência de sacerdotes votados ao culto de Endovel- 
lico dcduz-sc do que se disse nos §§ ti e e sobre os ora- 




Vig. ÍO.' |C»l»ía úo dcai Kiidov.^tJlco?) 

culoB e OS Bacrificios: se os sonhos so' interpretavam, na- 
tural ó que a interpretaç5o fosse feita por interpretes es- 
peciaea ; Be havia sacrifícios, a elles presidiriam sacerdotes. 
Infelizmente as ínscrip;3es e os monumentos nito noB 
dSo a tal propósito noticias directas. 

&• Origem do cnllA. 

Quando se trata da origem das cousas, é sempre difficil, 
quando não é impossível, dar decisSo. 
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A respeito do culto de Endovellico, sabemos que o nomo 
do deus pôde ser céltico, conforme o que se disso a p. 12õ; 
mas de ser céltico o nome n&o se concluo que o deus o 
fosse também ; antes é mais provável que, assim como os 
Romanos deram esplendor a um culto que já encontraram 
criado, assim os Celtas nSo fizessem senSo traduzir na 
própria lingua a qualidade que já se reconhecia em certa 
divindade do pais que elles conquistaram. 

Com este modo de comprehender a origem do culto de 
Endovellico concorda a ideia que vimos se devia formar 
da natureza do numen ^, pois a crença de que as montanhas 
eram divinas estava muito arreigada no espirito dos Lusi- 
tanos primitivos^, 

Appendice a esle capilalo 

Daraçfto do culto. — Sua extincçfto. — Substitaiçfto por caltos 

chrlstAos 

Talvez de origem pre-celtica, o culto de Endovellico 
definiuse melhor^ ao que parece^ na epocha céltica, e teve 
o seu máximo esplendor na epocha romana. De deus pri- 
mitivo da montanha, geniiis hei, Endovellico tornou-se mi- 
lagroso, e foi nessa qualidade que attrahiu a si os fieis 
durante alguns séculos. 

A paleographia das inscripç3es testemunha a existên- 
cia do culto ainda no sec. iii. Uma moeda citei já a cima, 
como pertencente ao sec. iv. 

Depois do sec. v é provável que fosse christianizado ; 
algumas escuipturas de caracter medieval fazem inferir 
isso. Aos ChristSos se deve attribuir a mutilaçSo das esta- 
tuas e de muitas inscripçSes. Os monumentos grandes es- 
caparam em parte, por causa do seu volume. E notório 
o furor com que os primeiros ChristSos destruiam os idolos 
e os monumentos attincntcs a elles. 



' Vide Bupra, p. 125 sqq. 
2 Vide supra, p. 104 sqq. 
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Moderaamente no locál do velho templo pagão apparece- 
noB o de S. Miguel, que está hoje destruído. Doeste tem- 
plo a mais antiga noticia, que ha, data apenas do sec. xvii^, 
pois o que no sec. xvi diz Resende nSo é bem explicito ^ ; 
deve porém a invocaç&o ser primitiva, pois sabe-se que oè 
Christãos dos primeiros tempos olhavam aquelle santo eotno 
um dos geilios tutelares da medicina ^, e é pois natural que 
a designação de Sk Miguel succedesse immediatatnente á 
djB Ehdovdlieo. 

V. Atégi&a 

AtégIna, como muitad outras divindades lusitanicas, 
é-nos apenas conhecida por intermédio da archeologia* Os 
monumentos que se referem a elia são de duas espécies : 
lapidares e de bronze. Uns e outros contém inscripç5es 
romanas. 

Percorramos em primeiro logar estas inscripçBes, e ve- 
jamos depois o que podemos averiguar acerca da extensão 

j geographica do culto de 

Atégina e acerca do cara- 
cter da deusa e da impor- 
tância que ella tinha no es- 
pirito dos fieis. 



to 
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1. Textos epigrapbicos. 

A inscripção n.^ 1 è a 
mais importante de todas. 
Está gravada numa tavola 
de mármore de 0'",24 X 
0^j22^ encontrada no sec. 
xviii a 1 légua de Mérida, 
para onde foi transportada 



» Belação do bispado d^Elvas, 1635, fls. 33 e 34, 

2 Resende, De antiquit: Lvní.fEvotB^ 1593, p. 231, diz que o du- 
que D. Theodosio mandou levar inscripçues ex antiqua fano, qvod 
extat iuxta oppidulum Tíierentvam; — nilo especifica «B. Miguel». 

3 Cf. O Archtoloço Português^ i, 46. 
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ctepois: vid. Corp. Inucr. Lat., ii, 462, onde vem publi- 
cada. Ultimamente foi reproduzida por H. DesBau, /nscrt- 
ptionet Latinae «electae, vol. ii, parte l, Berlim 1902, 
a." 4515. 

O texto apresenta algumas particularíilades phoaeticas c 
lexicaes : Afaecina, com c por g, na lin, 1 ; quot por quod, na 
tin. 5; imudavit por unmutavH {-t- ÍDlervocalíco abrandado 
em -d-, segundo a phonetica do bespanhol e do português), 
na tin. 7j minua fecit, com a signilicaçSo de «deixou de 
menos>, na lin. 8; paenula, ao que parece, plural de *]}ae- 
nulum (<C^ paenula nom. sing.) na lin. 9; na lin. 10 
deve entender-se {n[due]iiim. 

Infelizmente ba algumas linhas que nSo pbdem comple- 
tar-se, e falta o ftnal da inscrípçSo, que constítuia, como 
veremos, uma devotiv, — A sua transoripçío é; Dca Atae- 
citia Turibrig(ensís) Pi-userpina: pei' ttuim maiestatum te 
rogo, obsecro iiti vindices qnot mikifiiHi factttm eet; quii- 
quíe mihi imudavit, hivolaait, miwtme fecU eai [rei] q{uae) 
i{nfra) 8(cripf<ie) «(uni); (únicas rt, [p^aenttla lintea ii, 
ÍH[dusyu'», cuiuK. . . . m ignoro. . . . ia. . . . iue. . . . ut. ... 



I 



Flf . n.* (L«pld« da AI«(Uu) 



DEAE ATAECI 
NAE TVROBRTGK 

3 INVICTAE ARTE 
MAS CLAVDI 
HARTILINI • 8ER 

G EX . VOTO 
P08VI 



A inscripçSo a." 2 está gravada em uma ara de már- 
more branco de O"", 85 X O^jll X O" ,85: a gravura que 
pubKco é feita segundo uma pbotograpbia que o illnstre Mar- 
quês de Monsalud, feliz possuidor da lapide, me enviou 
juntamente com a indicação das dimensões d'e8ta. Foi en- 
contrada em Márída, e publicada pela primeira vex no Bo- 
letín dê la Real Academia de la Historia, ZL, 642, pelo 
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referido Sr. Marquês de Monsalud, e reproduzida nos Âd- 
ditamenta nova ad iiucriptione* Hispaniae Latincu de E. 
Hubner (obra póstuma), n." 42. — A sus transcrípção é: 
Deae Ataectnae Tarobrigeníaí) invíctae Aríemas, Claudí 
(=Claudii) MartíUni* ser(vuá), exvoto posui^. — Do nome 
servil Artemas ha outros exemplos em inscrípçSes d.i Ibé- 
ria: Corp. Inscr. Lat., ii, 114, etc. 



DOMINAE 
TVIÍtBRIG 
ADAEGINA . . 
M A R I T V M 




Fjg. U.* ([jipld* dl AUstM) 

A inscripção n." 3 provém de Medellín : vid. Corp. hiscr. 
Lat., II, 605. — Aqui publico nesta pagina umaphotogra- 
fia qu« o Sr. Marques de Monsalud, actual dono da lapide, 
fez o favor de me enviar. — Falta o final. — A sua 
transcrípflo é: Dominae Turibrig(e7m) Adaegi»a[e] viari- 

tum — O nome da deusa apresenta -d- por -t-, phe- 

I análogo ao que na inscripção n." 1 vimos dar-se 
imudavit. 



* Hubner, op. ctl., dli que talvec em logar do MartUini deva ler-sc 
Martiatiani; mas o Sr. Harquès de Monsalud, a quem consultei, 
<Iiz-me em carta de 11 de Novembro de 1903 que neste monumento 
«está eacrito Hahtiliki, tal como fué pnblicado». 

> A ínacrípçtlo, como o Sr. MtirqDèa de Monsalud me informa na 
carta citada na nota antecedente, «está sumamente borroMn. 
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A inscripção n.® 4 está gravada numa 4 

placa de bronze que adhere inferior- DST- AD 

mente ás patas deanteiras de um bode VICTORIN • 

do mesmo metal (vid. o desenho que pu- * SER • C • SE 
blíco mais adeante). O monumento foi VERAE 

A • T • V . ^ 

encontrado perto de Cáceres, e publi- 
cado a primeira vez pelo Sr. Fidel Fita no Boletln de la Real 
Academia de la Historia^ VI, 430-432. — O texto da ins- 
cripção acha-se reproduzido no Corp. Liscr. Lai,, ii, 5298. 
A sua transcripçao é: D{eae) 8(anctae) T(uribrigenst) 
Ad(aegtne) Victorin{us), 8er(vu8) C(omeliae) Severae, 
a(ninio) l(iben8) v(otum) siplvit). — O nome da deusa apre- 
senta -d- por 't-, como na inscripçâo n.° 3. 

A inscripçâo n.*^ 5 está também gra- 5 

vada, como a do n.° 4, em uma placa de r^r» o a m 

' . DE • S • A • T 

bronze adherente ás patas deanteiras de rorCFIVS 

um bode do mesmo metal : só as lettras, . i^n ^,r^T^on^y 

' ' s MODESTI 

em vez de serem feitas com traço pleno, anvs V S 

são feitas de pontos. O monumento foi 
encontrado no mesmo sitio que o antecedente: vid. Bo- 
letin de la Real Academia de la Historia, vii, 46, onde se 
publica o texto da inscripçâo, mas nSo a figura do monu- 
mento. — O texto da inscripçâo acha-se reproduzido no 
Corp. Inscr. Lat., ii, 5299. A sua transcripçao é: De(ae) 
S(anctaii) A(daegina) 2\uríbrigen8Í) Cocceiu8 Modestianus 
v{otum) 8{olvit). — Transcrevi Adaegina, com -d-, para me 
conformar com o t^eor do texto antecedente, que é con- 
temporâneo d*este ; mas também pôde subentender-se Atae- 
gina, com -t-, como noutras inscripçSes. 

A inscripçâo n.*^ 6 está gra- ^ 
vada em uma ara de mármore 

branco, de (r,13 X 0™,25, en- DEAE • SATC 

centrada em Mérida (onde se ^ - ivVENTI 

conserva «na calle dei General y g . I V L I A 

Castro, casa de los herederos de NVS • A • L . V • S 
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Don Santos Colomo» *). Foi publicada a primeira vez no 
Bohtín de la Real Academia de la Historia^ XXXVII, 323, 
pelo Sr. Marquês de Monsalud, e reproduzida no3 Addi- 
tamenta nova de Hiibner, já cit., n." 43. — A sua trans- 
cripção é : Deae 8anc(tae) Turíb{rigen8i) L(ucíu8) luventius 
lulianus a(nimo) l(iben8) v{otum) 8(olvit), 

A inscripção n.** 7 appareceu na aldeia de 7 

Cardenas (Mérida) : vid, Corp. Inscr. Lat,, ii, D . S • A 
461, onde é assim transcripta: D{eae) S(an- T • P 

ctae) A{taeginae) Tiurihrigensi) P(ro8erpi- 
naé) .... O nome do dedicante da inscripção está incom- 
pleto. 

A inscripção n.® 8 foi achada em 8 

Ibahernando, a 3 léguas de Trujillo, e v T i? T x v 
publicada a primeira vez na Revista de a • A • L . D 
Extremadura, ii, 131 (cf. p. 151) ; repro- 8 V O • PC 
duzida no Boletín de la Real Academia 
de la Historia, xxxyi, 448 (cf. p. 506, n. 4) e nos 
Additamenta nova de Hiibner, n.** 101. -^Transcri peão : 
Viriaiu{8) Ataeginae a(tigustae) liibens) d(e) 8U0 pipnen- 
dum) c(uravit) ; em vez de a{ugu8tae) pôde ser a{nimo), 
e em vez de A{taeginae) pôde ser A{daegínae), — A res- 
peito da lapide em que está a inscripção deu-me o 

Sr. D. Juan Sanguino y Michel, secretario da Revista de 
Estremadura (Cáceres), as seguintes informações, segundo 
carta que recebeu do Sr. D. Rufino Sánchez, de Ibaher- 
nando: ala lápida. . existe en la casa número 19 delaPlaza 
Mayor de este pueblo, propriedad de D. Francisco Per- 
nández. .; dicha lápida forma parte, con otras piedras, de 
la jamba izquierda de una de las puertas que existen en 
dicha casa, formando un poliedro regular de 73 centime- 
tros de altura por 30 de ancho y 30 de grueso, de pedra 
de granito. La lápida está ai revcs, esto és, que el último 



^ Informação do Sr. Marquês de Monsalud, que teve a bondade 
dç também nte enviar um decalque da inscripiçSo. 
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renglón ocupa la parte superior. Por dicha parte superior 
se comprehendtí que ha sido recortada la piedra, por la 
poça distancia que hay hasta donde empiezan las letras, 
quedando mucho espacio desde donde terminan las últimas 
hasta la parte de abajo de la piedra». 

9 

DEAE SANC..AE CRATB SCFftASAN. . TILFOSECC. . C 
segundo a leitura de Cenáculo ; ou : 

DEAE SANCTAE QRATRo SAIITILIO CO 

segundo a leitura de Bayer. 

A inscripçao n.® 9 appareceu na herdade da Torre, em 
Quintos, districto de Beja, e estava gravada cen el borde 
ó boca de un grande airairez de piedra» : vid. Corp. Inscr. 
Lat, II, 101, onde se citam as fontes. — Infelizmente o 
texto não se comprehende todo; só são claras as primei- 
ras palavras deae sanc[t\ae, que se applicam sem duvida a 
Atégina. Â lapide perdeu-se; pelo menos não está nem 
no Museu de Beja, nem no de Évora, onde ha outras lapi- 
des que foram do arcebispo Cenáculo, e onde ella pois 
poderia estar *. — Hiibner publicou-a pela primeira vez no 
Monatshericht des konigl, Akdd, der Wisaenachaft 2su Ber- 
Un, 1861, p. 759.^ — Em Quintos tem apparecido muitas 
antiguidades romanas: vid. O Archeologo Português, i, 
340; V, 231; viii, 162. 

• 

A inscripção n.^ 1 está gravada numa ara de 0"^^bi X 
0"',30. Appareceu no districto de Beja (talvez em Quintos : 



1 Com relação ao Museu de Beja diz-me o conservador do mesmo^ 
o Sr. J. de Vargas, em bilhete postal de 2-xi-908 : «No Mui cu de 
Beja náo existe a ara cuja inscripção v. deseja. Temos aqui uma 
padra cyliudrica, que dizem pertencer ao bispo Cenáculo ; mas nfto 
tem inscripção alguma, é ornamentada com diferentes desenhos de 
folhas, aves, etc, está fragmentada, e a base superior é cavada em 
forma de pia para agua benta». 

Com relação ao do Museu de Eyora, notarei quão Caíalogo, pu- 
blicado em 1903, e citado adoi^^te, p. 152, não falia de nada. 



1Õ2 



cf. a." 9); hoje guanla-se no Museu de Évora. Quem pri- 
meiro publicou a inscrípçSo, mas imperfeitamente, foi 
Hiibner no Monatsberickt da Academia de Berlio, 1861, 
p. 759; elle leu-a assim, quando esteve em Évora (ides- 
cripsi», diz no Corpus): d ■ 8 ■ tvrvbrig || l VocONn-s ]j 
va/ens. Depois foi a 
inscríp^-So publica- 
da pelo Sr. Gabriel 
Pereira no Manue- 
Unho de Évora, a." 
€4, de 11 de Abril 
de 1882, e nos Et- 
tudo» Eborenses, ir, 
lõ; elle teu-a as- 
sim: [| D ■ S- TVEV- 
BRICI II L ■ V..ONIVS 




II V ■ 8. Por fim, o 
Sr. A. F. Barata no 
Catalogo ão Museit 
ã« Évora, Lisboa 
1903, p. 74, dá dei- 
la esta cópia: d - s 
• TVBIBIIICI II I' ' A 

NOXIVS II O, 

phantasiando lettras 
que lá não estSo. 
Só por distracção se 
explica que Hiibner 
interpretasse V 8 por 
Va/cííS, pois essas letras significam claramente v{otum) 
s{olmi), como o Sr. Gabriel Pereira, no cit. numero do 
Manuelinho, já nota, ponderando que entre aquellas duas 
lettras não ha vestígios de outras lettras j o mesmo inves- 
tigador diz com razão que a leitura Voconius, pi'Dposta pelo 
epigraphista allemão, é inadmissível, porque entre V e o 
não cabia oc. As modifícaçSe» introduzidíis pelo Sr. Ba- 
rata^nSo tem nenhum peso. — De um decalque (feito em 



T\ç.t3.' (Anda Aiígli») 
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papel) que mandei tirar em Évora, vejo que a leitura exacta 
da inscripçSo é porém a seguinte: || D * s * tvrvbrige |1 
h A MONivs II V 8* II A ultima palavra da linha 1.* termina 
por GE, e nSo por ci: o G é muito nitido; as hastes 
pei*pendiculares do e estSo porém deterioradas, e foi esse 
facto que fez que a lettra fosse tomada por i ; mas o que 
resta é bem claro. Na 2.* linha n3o ha dúvida que a 2/ 
palavra é monivs, embora as hastes extremas do M este- 
jam um pouco estragadas (foi por isso que só se reparou 
na parte central da lettra, e se tomou essa parte por v), 
mas não tanto que não se reconheçam bem. Os pontos 
separativos na 1.^ e 2.^ linha são triangulares; entre as 
duas lettras da 3.^ linha a pedra acha-se um tanto car- 
comida, e no decalque nSo posso distinguir se ha ou não 
ponto (nem talvez na pedra a verificação será possível). 
Da discussão precedente resulta que a inscripção diz: 
D(eae) S(antaé) Turubrifje(7i8i) L(ucuis) Moniu^ v{otum) 
8(olvít). O cognome Monitis é bastante conhecido, pois não 
é mais que latinização do grego f/cvic; «solitário», e por 
extensão «javali», «lobo», derivado de acvo; «sozinho»; 
mesmo na Península se encontra elle outra vez, em uma 
marca de oleiro: Corp. Inscr. Lat.^ ii, 3970-33Í (Tarra- 
gona). — Demorei-me um pouco em descrever esta lapide, 
pela sua excepcional importância, e por ser a única que, 
com o nome de D{eae) S{anctae) Turuhrigeinsí), se co- 
nhece em Portugal á hora presente. Juntarei ainda mais 
umas notas. Segundo diz o Sr. Gabriel Pereira no Jkfa- 
nuelinho, numero cit., a ara é feita de mármore pardo 
e tosco, e «não está bem conservada; duas fortes de- 
pressões nos frisos superior e inferior mostram que a 
pedra foi em tempo utilizada para algum mister grosseiro». 
A figura que foi feita por um desenho executado em Évora 
pelo Sr. Guilherme Gameiro, desenhador do Museu Ethno- 
nologico Português, confirma essa observação. 



i Cf. O Ârch. ParL, ix, 47. 
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Em algumas das inscripçSes precedentes (n.*^* 1 e 7) a 
deusa Ategina vem associada a Prosérpina. Associações 
d'estas, de um deus clássico a um deus indigena, costu- 
mavam fazer-se quando uma religião se sobrepunha a outra: 
por exemplo na Qallia temos Apollo-Borvo e Mar s- Cúmu- 
los; e ha muitos factos semelhantes noutros pantheons. Da 
assooiação de Ategina e Prosérpina nas citadas inscripções 
podemos inferir que quando noutras inscripçSes, appareci- 
das também no Sul da Península, se lê unicamente Pro- 
sérpina, tal expressão é synonima de Ataegina. Foi por 
isso que Hiibner, no Corp. Inscr. Lat.j ii, 1126, ao dar a 
lista dos deuses hispânicos, incluiu Prosérpina na serie em 
que está Ategina. No mesmo caso se acha uma inscrip- 
çKo consagrada a Libera, deusa que os Romanos identiíl- 
oaram com Prosérpina. Em virtude d'isso tudo, vou aqui 
transcrever as inscripçòed de Prosérpina e Libera. Elias 
ajudar-nos-hào a definir o caracter de Prosérpina. 

A inscripçao n.® 11 foi encontrada no H 

aro de Elvas, d'onde passou para Villa Q . HELVIVS 
Viçosa: vid. Corp, Inscr, Lat.,u, 143.— SILVANVS 
Transcripçao : Qiuintus) Hlelvius) Silva- PROSERPIN 
nus rroserpinae votum s{olvens *) a7i{tnw) k AN I P 
l{ibens)p{o8uit). — Hubner, loc. cit,, pensa 
que talvez o dizer-se que a inscripçfto appareceu no campo 
de Elvas provenha de nella figurar Hehius; mas nSo ha 
razão para emittir essa hypothese, pois no concelho de 
Elvas appareceram positivamente outras inscripçSes de 
Prosérpina, como veremos. 

A inscripçSo n.*^ 12 nSo se sabe onde appareceu. Os AA. 
que primeiro a copiaram dão-na como existente em Villa 
Viçosa: vid. Corp, Inscr. Lat,, u, 144. Provavelmente 
provém de Elvas, como a do n.*^ 11, e outras que adeante 



1 Ou 8(olvit) ? 
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IS 



se citarão. — Os mss. em que ella vem 
apresentam algumas insigniíieantes dis- 
crepâncias de texto, como se vê no Corp. 
Inscr, Lat., loc. cit. — TranscripçSo : Pro- 
serpinae sanctae G{niuB) I(uIíuh) Parthe- 
nopaetis voi(iim) quot fecit animo liibens) 
pipsuit). — O cognome Parthenopaeus 
(= Ilof OevoTiaic;) 6 muito conhecido ; na 
própria Peninsula apparece elle outra vez 
no Corp. Inscr. Lat, ii, 1108. — Temos aqui também quot 
por quod, como na inscripçíío n.^ 1. — Nesta inscripçâo 
Prosérpina tem o epitheto de saneia, como Âtaegina ou 
Adaegina nas inscripç5es n.*^* 4, õ, 6, 7 e 9 : esta é mais uma 
razão para pôr Prosérpina na mesma linha que Ategina. 



P R O 8 E R 

PINAE 
SANCTAE 
G . IVLIV8 
PARTHENOP 
AEVS . VOT 
QUOT • FEci T 
A . L . P 



PROSERPINAE 
SERVATRICI 
C . VETTIVS . 8IL 
VINV8 . PRO . EV 
NOIDE . PLAVTIL 
LA CONIVGE. 8Ifíl 

RESTITVTA 
V . 8 . A . L . P 



A inscripção n.® 13 foi primeiro IB 

publicada por André de Resende, 
que a dá como dos arredores de 
Villa Viçosa: vid. Corp, Inscr, Lai., 
II, 145. Será também de Elvas? — 
Hubner diz que a singularidade do 
nome poderia dar logar a suspeita, 
tanto mais que a inscripção é só 
attestada por André de Resende; 

mas elle mesmo a compara com outras semelhantes, e 
accrescenta: «nec tamen damnaverim». Pela minha parte, 
não vejo motivo grande para suspeita. — TranscripçSo: 
Proseipinae servatrici C{aíu8) V{ettiu8) Silvinua pro Eu- 
noide Plautilla, coniuge sihi restituta, v(otum) siplvens) * 
a(vimo) Hibens) p{o8Xiit), — O nome Eunois, de origem 
grega, apparece noutras incripçòes: Corp, Inscr. Lat,, II, 
4393, etc. 

A inscripção n.° 14 está numa ara de calcareo de 0"™,70 X 
0,37 X 0,23, appareoida na herdade da Fonte Branca, 



1 Ou (8i>lvit) ? 
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concelho de Elvas, em 1886: vid. sobre ella 1* 

O Archeologo Português, i, 244, e vi, 234 ; PROSERP 
também foi publicada na EphemeHs epigra- TONCIVS 
phica, VIU, 3Õ8. Hoje é propriedade do Mu- ANDAI... 
seu Municipal de Elvas. — A 2.* palavra ó 
Toncius ou Tongius; a 3.* será Andai\ti\ *, palavra certa- 
mente céltica, como Tongius; a ultima. lettra da clausula 
(lettra que falta) era S (= solvit) ou P (= p08uit). = Te- 
mos pois: Pro8erp(inae) Tongius Andai, . v(ptum) a(n{mo) 
l{ihens) .... 

A inscripçSo n.® 15 está em uma 15 

ara de calcarão, de 0'",64 X 0"*,39 X deae PROSER 
0,23, apparecida na mesma herdade piNAE HII 
da Fonte Branca: vid. sobre ella O RVSTRIVLA 
Archeologo Português, I, 245, vi, 
234, e Ephemeris epigraphica, viii, 358. Hoje pertence 
ao Museu Municipal de Elvas. — A 2.* palavra não é dif- 
ficil de ler. A 1.* da 3.* linha pergunta Hubner se será 
Rustici, mas o Sr. A. T. Pires, que, a meu pedido exa- 
minou a pedra, diz-me que o 2.*^ R é claro. No resto não 
ha duvida. Entre as lettras da clausula não ha pontos se- 
parativos. — Temos pois: Deae Proseipinaa H, ltustri(?) 
votum Hihens) a(nimo),^ 



1 O Sr. A. Thomás Pires diz-mc que nào se poderá ler Ândai[iiae] ; 
teremos pois Andai[ti], genetivo de AndaitiuSy posto que soja ainda 
assim muito duvidosa esta liç&o. O mesmo Sr., o meu amigo, diz-me 
que na 2.* palavra é mais fácil ler g do que c, — d^onde Tongiwi. 
Em Junho de 1904 visitei o Museu de Elvas ; mas, já pelo mau es- 
tado da inscripçâo, já por a lapide não se achar cm condições de 
poder ser examinada commodamcnte, não consegui adcantar nada 
ao que digo no texto. 

2 Em Junho de 1904 estive em Elvas, e tornei a examinar a pe- 
dra. Na 2.* linha ha espaço entre E e H ; depois do H vêem-se duas 
bastes. RVSTRI é claro. Na clausula só distingo VLA. A pedra não 
está porém, pela sua situação, em condições de se poder estudar 
convenientemente. 
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A ínscrípção n." 1(> provém 
de Oastilblanco (província de 
Sevilha) e estava, ou está, en 
la ermita de la Magãalena: vid. 
Corp. Inecr. Lai., 11, 1044. 
Diz: Proserpinae sanctae sa- ,>. , 

crtim. Z(ucíu8) Samniuã Sulla, 
voto mnitate cmidem»at{ua), an(ivio) [l] (iben») ã(at). 
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PROSERPINAE 
SANCTAE ■ SACRV 
M . L ■ SAMNIVS ■ SV 
LLA ■ VOTO . SANI 
TATE ■ CONDEMNAT 
D 



A iuscripçSo n." 17 
provém da herdade de 
Revelhos, concelho de 
Arronches. Está gra- 
vada num cippo de 
«pedra broeira», de 
(r,63 X 0"',32 X 
0"',14, que hoje existe 
no Museu de Elvas. 
Foi publicada pri- 
meiro por Victorino 
de Almada, ao seu li- 
vro Coticelko ãe El- 
vas, II, 279, e inter- 
pretada por mim n-0 
Archfioloffo Portu- 
guês, I, 244, d'onde - -' -r--—- - -^^--— 
passou para a Ephe- Fig. ao.* (cjpp<. d« Lib.») 
vierU epigraphica, VIII, 358. — Diz unicamente: Liherae, 
dativo de Libera, synonimo de Prosérpina. — A gravura 
que apresento é extrahida d-0 Archeologo Português, vi, 
213 (artigo de A. Thomás Pires). 

Nota. Já depois de redigido o que precede, encontrei no Bole- 
tln de la Real Academia de la Historia, xLii (190.S), 235, a se- 
guinte inBcri])çSo acbada em Sant'Anna, perto de Ibaliemando : 
I ■ NORBA' II I ■ lYIIV ■ II \CI' Y'A - } AR.* ]'. V ; o auctor 
do respectivo artigo interpreta a. 'A.' linha por \^At]a{€]cinaíe), mas, 
a julgar do texto epigraphico, esta interpretação é duvidosa. 
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2. Área do culto. 

Em quasi todas as inscripçoes trailBcriptas a cima a 
deusa recebe o epitheto geographico de Turobrigensis, 
Turubrigensts ou Turibrigensis , o que mostra que a sede 
primitiva do seu culto foi em Turóbriga, onde ella tinha 
certamente um santuário notável. —Eram frequentes na 
antiguidade epithetos semelhàntesj por ex. : ApoUo Actta- 
cus (templo em Actium), Hercúlea Gaditanus (templo em 
Gades), Veiius Paphía (templo em Paphos). 

Turóbriga, segundo Plinio *, ficava na BetuHa Céltica 
(Betica). Convém fazer aqui uma observaçfto. Plinio dií í 
«in Celtíca: Acinipo, Arunda, Arunoi, Turóbriga^ Las- 
tigi, Salpesa*, Saepone, SerippoD ; a simples inspecção 
doesta lista mostra que os nomes estSo alphabetados, con> 
forme um costume de Plinio 3, e que Turóbriga, com T, 
destoa entre nomes que começam respectivamente por A 
e L, d'onde se ha de concluir que a forma do nome no 
tempo de Plinio, ou no do auctor mais antigo queelle seguiu, 
começava por outra letra, acaso por 1, que deixaria de 
ser escrito em virtude de confusão com o i final da pala 
vra precedente, como isto é vulgar ; — teríamos assim : 
^Iturobriga^, Neste caso Turóbriga seria alteraçSo popular 
de *Ituróbr{ga '. — Apesar de sabennos por Plínio, como 



1 Ifaiuralifi Historia , iii, § 14, e<1. de Detlefsen. 

2 Alguns dos tnss. de Pliuio tem Alpesa. 

3 Logo a seguir tem elie outra lista disposta na mesma ordem : 
Armnif Mellarianiy Aiirobrigam, regionis Osintiadie Sisaponcm. 

* Eífectivamente Hflbner nos Mon, ling, Iber.y p. 243, tem : «Tu- 
róbriga [Iturobriga] Baetur.^ Plin., iii, 14», sem adeantar mais nada. 
É possível que este assunto fosse tratado por Detlefsen no seu ar- 
tigo «Die Geographie der Provinz Baetica bei Plinius» publicado 
no Philologus, xxx (1870), p. 2GÕ-310; mas nâo tenbo á m3o o pe- 
riódico para poder verificar. 

5 Cf. Glaetes e Jgletes: vid. supra, p. 72. — *ltvróbriga ligar-sc- 
hia philologicampnte doeste modo talvez a Iturivmy ilba na Oallia, 
citada por Plinio, N, H., iii, 79, a Ityriuê e Iturius, nomes de ho- 
mem, citados no C. /. L., v, 2036 e 8110-06, e acaso a Tturíêsaj ci- 
dade dos Vascones, cit. por Ptol., Otogr.f n, 6, 66 ('Irtupíotia). — 
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acabo de dizer, que Turóbriga ficava na Beturia Céltica, — 
e com esta noç&o concorda o próprio nome, que, pelo me- 
nos pela terminação -hriga, é céltico — ,nâo se pôde ainda 
determinar o sitio preciso d^essa cidade. Comtudo, talvez 
eJle não fosse longe de Aroche, a antiga Arucciy porque ahi 
perto appareceu uma inscripçâo em que uma Baebia Cri- 
nita se appellida «sacerdotisa turobrigense» *, isto é, natu- 
ral de Turóbriga*; Arucci ficava também, como Turó- 
briga, na Beturia Céltica^. Que Aroche corresponde a 
Arucci mostra-o, alem de semelhança dos nomes *, o facto 
de tei; apparecido alli uma inscripç&o em que a civitaa 
Ariiccitana faz uma dedicatória a Júlia Aggripina, mãe de 
Nero (sec. i da E. C.)'. 

De Turóbriga irradiou para differentes pontos o culto 
de Atégina, como o mostra o mappa junto, em que indico 
todas as localidades em que appareceram inscripçÕes con- 
sagradas á deusa, quer invocada com o seu nome primeiro 
ou somente com algum dos epithetos, quer com o nome 
de Prosérpina ou com o de Libera. 

Doesse mappa se vê que o culto ei*a principalmente nas 
duas bacias, oriental e occidental, do Guadiana- ou Ana, 
e entre o curso septentrional doeste rio e o do Tejo ou Ta- 
(/us; ha também uma inscripção proveniente da bacia 
do Guadalquivir ou BaetU, Temos, pois, de Norte para 
Sul e Oriente: Cáceres (n.®" 4 o 5), Ibahernando (n.® 8), 
Mérida (n.«« 1, 2, 6 e 7), Medellín (n.'' 3), Arronches (n.« 17), 
Elvas ou Villa Viçosa (n." 11, 12, 13, 14 e 15), Quintos 
(n.*» 9 etalvez 10) e Castilblanco (n.® 16). 



Em Turubrigensis e Turibrigensiê, por Turobrigensis, temos altera- 
ção de n em u e em t na pronuncia vulgar, por aquella vogal estar 
em syllaba atona. 

* No Corp. Inacr, Lat, ii, 964. 

2 E não : «sacerdotisa de Ataecifiany como quer D. Joaquín Costa, 
Poesia popular espa^íoía, 1881, p. 344, n. 3. 

' Ptolemeu, Geogr., II, iv, 11. 

^ Embora -cht por -cci seja difficil de explicar. 

5 No Corp, Inscr. Lat., n, 963. 



o apparecimento de um ex-voto em um local não prova 
ló por si que ahi houvesse um santuário, e sobretudo san- 




Plf. ))■• lUippa da eallo da A(«(l») 



tuario notavet; pude muitaa vezes o ex-voto ser devido a 
devoçSo individual. No nosso caso, todavia, a julgar do 
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numero e variedade de monumentos que appareceram jun- 
tos, pode sem grande dúvida suppór-se que Atégina teve, 
pelo menos, santuários em Mérida e Elvas, e talvez tam- 
bém por Quintos e por Cáceres. Como na inscripçâo de 
Ibahernando, n.° 8, a deusa c designada só j)or A = A(tae- 
gina), pôde admittir-se que a lapide respectiva estava tam- 
bém num templo em que a deusa era tão conhecida, que 
bastava lembrá-la com uma lettra *. 

A área do culto era pois bastante extensa, pois abran- 
gia parte mio só da Lusitânia, mas da Betica-. 

3. Attributos da deusn* 

Para conhecermos os attributos ou significarão de Atc- 
gina poder-nos-ha servir, como ji outras vezes nos tem 
servido, a glottologia. 

A palavra Ataeghm estará por *Ate-gena'L Em tal 
caso* * Ategena será palavra céltica, composta do prefixo 
ate-, a que corresponde em irl. ant. aith^^ e que signi- 
fica (em lat.) citerumi-, are-p, e de -gena, que corres- 
pondo, na forma e na significação, ao lat. gen-i-ta, parti- 
cipio de gigno = gí-guo «eu gero», thema puro ge(n)-, 
e á segunda parte do grego év-ycwj «neta». — O elemento 
ate- entra em muitas palavras célticas, como: Ate-cingus, 
Ate-gnata, Ate-gnidj Atcmerus, At-epomarus^ At-eporíx^. 
(.) elemento -gena, tanto nessa forma (feminina), como na 
masculina -genu-s = g e n o - s , entra também em muitas pa- 
lavras célticas, como : Aiufc-geuu-Sj, Cintu-gcnu, Utif-gma, 



1 A p. 123 citei outrcs exemplos de nomes divinos expressos por 
meras iniciacs. 

' Postoque o meu trabalho verse essencialmente sobre a Lusi- 
tânia, nao devia eu neste caso scindi-lo, deixando de fora a Bé- 
tica. A religião nem sempre imdem impôr-sc fronteiras. 

3 D'Arbois de Jubainvillc in lUcnc Celfique, xiv, 389. 

* Klle entra, por exemplo, no composto aithf/nc «rccognitio» ; 

vid. Zeus, Gramm. Cdt.^, p. 869. 

-> lloUlcr. Alt-celt. Sprachschatz, s. vv. 

u 



lJtu-gvnu8, Nemdo-f/cna y, c no irl. ant. Ingcn «-napariga» 
<eni-gena (cf. o masculino Enu/nus, nome próprio, 
= E n - i g ( o ) n u - s j -. As próprias inscripçôes lusitano-ro- 
manas apresentam : Deo(/ena = Deo-gena (em Trás-os- 
Mon tes) -^ e Medugcnns = Meclu-geno-s (no Alemtejo ) ^, 
d 'onde se vê que o elemento -geno-s, -gena era bera conhe- 
cido cá^. 

O prefixo ate- foi escrito atar- em Ataegimi, certamente 
pela correspondência que na phonetica do latim vulgar se 
estabeleceu entre (le e <*.: adeante veremos outros exem- 
plos; e as próprias inscripções peninsulares contém bas- 
tantes, tanto em nomes próprios, como em nomos com- 
muns : Atuaristus =^ Euaristus, Lacónica = Lconica, Cae- 
rialí = Ceriali, Naeruae = Neruae^ Faestiva = Festiva, 
optumie = optirae, aeiíts = eius^. Por isso não devo sur- 
prehender que tenhamos Ataegina em vez de Ateglmr. E 
porém curioso que, todas as vezes que o nome apparece 
escrito por inteiro, sempre se encontre ae, e nunca c; to- 
davia o nome está representado pela inicial A três vezes, e 
por AD uma vez, e ninguém sabe como é que nestes casos 
os lapicidas o representariam, se o escrevessem por ex- 
tenso, isto é, se o representariam com cu'^ se com c, — A 
mudança de -gena em -glna explica-se talvez pelo facto 
de o c ser breve: temos análoga mudança no gaulês Mcdu- 
g inus = Medugenus'j e no ogamico Meddugini^ (cf. tam- 
bém, em marcas figulinas da Gallia, Egenus -— Egums? '•'). 



1 Holder, op. cif., s. v. «-geno-s». 

2 Holder, op. cit,, «s. v. «-geno-s» ; e W. Stokcs, UrkeHiíschcr 
SpraclischatZj Gottingcn 1894, p. 111. 

3 Vid. supra, p. 66. 

* No Corp. luacr. Lat.j ii, 162. 

^ Sobre o sentido d'estc plemcnto cm nomes de pessoas, como 
aqui, vid. Rtvut Celliq^ie, viii, 181, c x, 167. 

^ Vid. Corp, Inscr. Tjat.y ii, p. 1:182. 

7 Corp. Tnscr. Lai., xii, 21; mas a palavra apresenta algumas du- 
vidas paleop:raphica8. 

^ Apud Holder, op. cit., s. v. 

^ Ilolder, op. cit., s. v. 
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Dtí tuclo o que íit;a exposto se concilie (|U0 At(te(jinn 
j)ócle realmente estar por *ate-gena, palavra (jue nessa 
hypotliese significa « renascida i ; como quem dissesse em 
latim: re-fjevíta (de rtgujno), isto é urtuatan. 

Esta explicação levar-nos-liia a admittir que Atégina era 
na origem deusa da terra e dos frutos da terra, que re- 
nascem todos 08 ânuos. A isto se ligará o epitheto 
de invicta, que se le na 2/ inscripçSo: Dea Ataegina Tu- 
rohrlgensis innicta *. 

Como vimos nas inscripçoes l.*** e 7.*, Atégina foi iden- 
tificada com Prosérpina: nessas inscripçoes o nome d'esta 
deusa está apposto ao d*aquella, — Ataegina TuríòrigeJuU 
Prosérpina — , facto que tem parallelos noutros pautheons, 
por exemplo no gaulês, onde havia Apollo-Grannns, c 
outros^. Ora, fallando dos Romanos, diz Santo Agosti- 
nho: «praefecerunt. . Proserplnam frumentis germinanti- 
hus» ^; creio que a qualidade aqui attribuida a Prosérpina, 
de presidir á germinação dos grilos, -concorda de modo 
eloquente com a que a cima attribui a Atégina. Noutro 
ponto da sua obra torna 8. Agostinho a fallar de Prosér- 
pina, citando palavras de VarrSo : Prosérpina symboliza a 
fecundidade do campo; de ter havido uma vez esterilidade 



* O epitheto iiimchiH juutava-se aos nomes de vários deuses ro- 
manos, como Apollo, Juppitcr, Hercules ; cf. também Mcdea invicfa^ 
etc. A razSo do epitheto deve naturalmente variar com cada deus. 

2 O Sr. D'ArboÍ8 de Jubaiuville, Ij^s CelUa, Paris 1904, p. 215- 
21G, é de opinião que quando numa inscripçílo romana appai-cce o 
nome de um deus bárbaro, conjuncto com o de um deus romano, a 
juucejtonaofoi feita cm virtude de conformidacie nos attributos dos 
dois deuses, mas por eifeito de qualquer vaga semelhtnça; e cita 
em apoio d^isto o ter Lucano dado a Marte e Mercúrio os cpithet s 
<le Teutateê o Hems. Salvo o devido respeito, c a muita considera- 
çilo que tenho por tudo quanto escreve o meu mestre c amigo o 
Sr. D'Arbois de Jubainville, não posso neste ponto estar de accordo 
com elle, porque ha muitos factos cm contrario d'esmt opiniào (por 
exeuiplo Apollo-Borvo que citei supra, p. 154); Lucano fallou como 
poeta, e nao como mythologo. 

^ IJ^' cirlfate Dei, liv. iv, c. H 



164 

resultou a lenda do roubo de Prosérpina por Orço ou Ha- 
des, que a levou para os infernos; quando ella voltou, 
voltou também a alegria e o viyo á terra*. Comprehende- 
se que, existindo nos Iberos a crença numa deusa que des- 
apparece algum tempo e depois renasce, Ataegina =^ *ate- 
-gena (da ideia de renascer deduz-se evidentemente que 
antes do facto a que ella se refere houve um deaappareci' 
mento) ^ lhe fosse posta em parallelo Prosérpina. 

Com tal interpretação concorda também singularmente 
o facto de na inscripção 17.'^, se bem a interpreto, o nome 
de Prosérpina ter sido substituido por Libera, que, como 
se sabe, os Romanos assimilaram a Prosérpina, e quo era 
primitivamente deusa da fertilidade agraria, e nessa cir- 
cunstancia irmã de Liber (= Baccho, Dionyso). Convém 
ainda aqui citar Santo Agostinho, que cm um logar da sua 
obra subordina a Llher e Libera, como a Saturno, a pro- 
ducção das sementes-, e em outro logar diz que as mu- 
lheres tem particular veneração por Libera, e os homens 
por Liber ^, ambos elles considerados divindades da pro- 
criação. — Prosérpina corresponde na religião romana á 
-Perséphone e á Cora da religião grega. De um lado Cora- 
Perséphono e do outro Prosérpina-Libera eram respecti- 
vamente filhas de Demeter c Ceres, deusas da agricul- 
tura, igualmente equivalentes entre si. A associação de 
Ceres, Liber e Libera se refere Tito Livio, quo diz que 
Acilio Glabrio o Caio Lélio lhes erigiram três estatuas de 
bronze ^. Ha tambeinr várias inscripçoes lapidares em que 
Ceres vem associada a Prosérpina^. 



* De civUate Dei, liv. vii, c. 20. 

2 De civUate Dei, liv. vir, c. 19. — No Bulletin et Mémoires <hs 
Aidiqunires de France, 1895, p. 156, figura-sc, por exemplo, um Iicr- 
mcs que representa Liber o Libera, cujas cabeças cstao ligadas 
pelo oeciput. Numa moeda da republica romana faz-sc o mesmo : vid. 
Babelon, Monnaies de la republique romaine, i, 329. 

3 De civitatc Dei, liv. vi, c. 9. 
^ Ab urbe condita, xxxiii, 25. 

^ No Corp. Inscr. Lat., i, G19 ; iii, 547, 
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Para os Romanos, Prosérpina tinhíi também o caracter 
de deusa infernal, como esposa de Platão (=-- Hades, Dis 
Pater); a associação das duas divindades manifesta-se em 
várias inscripçSesextra-peninsulares: Plutoni Proscrpiíiae *; 
do caracter infernal da deusa falia Horácio : 

nullum 

saeva caput Prosérpina fugit^. 

Como os Ibero-Romanos tinham identificado Atégina com 
Prosérpina, transferiram para aquella não .só os attributos 
agrários d'est^, mas também os infernaes. E na qualidade 
de deusa infernal, identificada com Prosérpina (Dea Atae- 
cina, vel Ataegina^ Turlbrtgensis Prosérpina) que se lhe 
faz na inscripção 1.'"* uma devotío. 

A (levotio era uma cerimonia religiosa que consistia em, 
por meio de formulas (carmina, verba sohmnia, vei'ha certa), 
pôr á disposição de divindades subterrâneas ou infernaes 
(Dii Manes, Dii Inferi, Dis Pater, Veiovis, Tellus, Satur- 
nus, Demeter, Persephone etc), certos individues a quem 
se queria mal. Havia vários graus de devotío, desde a sim- 
plez praga ou maldição {imprecatio, exccratio etc.) oral ou es- 
crita, até, em certo sentido, á consecratio capitis (morte) e 
ao ver sacrum (sacrificio de todos os animaes e frutos nas- 
cidos na primavera, e expulsão dos homens nas mesmas 
circunstancias, logo que chegassem á adolescência). Muitas 
vezes as formulas (chamadas dirae em latim, e ápat em 
grego; ha ainda outros nomes) eram gravadas em placas 
de metal (chumbo etc.)*^, que ora se introduziam nos tú- 
mulos, para assim as divindades subterrâneas se apossarem 
d^ellas mais facilmente, ora se atavam a uma figura de 



^ No Corp. Inscr. Lat., iii, Õ79G; xii, 1833. E cf H. Dcssnu, Tnft- 
criptianfs ÍMlinae sdcciat, ii (IJerlim 1902), n." 3972. 

2 Carm.j I, xxviii, 19-20. X(\\ú fagit pôde tr.iduzir-sc por «deixa 
cecapar». 

3 Vid. n figura de uma, com inscripção grega, no CorpvM Inseri- 
jUionwii Graecarum, vol. i (líí28), p. 487. 



!()(; 



eei\a que representava a pessoa contra quem so procedia, 
iigura que era eollooada nas encruzilhadas, «ao alcancí» de 
Hecuba, ou noutros legares*; pela sua parte, o Sr. Salo- 
mon Reinach encontrou placas de chumbo, análogas a es- 
tas, num recinto consagrado a Deraeter, Perséphone e Phi- 
tão (em Cnidoj^. Como a tavola em que se gravou a ins- 
cripção de Atégina era de mármore, e com a área d(í 
0"',24 X 0'",22, tinha talvez igualmente sido collocada em 
um templo. 

E pona que a fórmula que constitue a inscripçâo de 
Atégina não esteja completa. Do que resta d'ella ve-se 
que certa pessoa pede á deusa que a vingue de um furto 
que lhe fizeram de seis túnicas, do um manto, de um iit- 
(JiinumK Na inscripção n2to se indica o nomo de quem 
realizou a (fevutlo; como porém o Indiishtm era trage ex- 
clusivamente feminino *, pódc concluir-se que ella foi feita 
por uma mulher. Tratando das placas execratorias acha- 
das em Cnido, de que ha pouco fallei, diz também o Sr. 
Reinach que os dedicantes d'ellas sSo pela maior parte 
mulheres, que em parte se vingam de roubos, entre os 
quaes figuram, por exemplo, braceletes e saias (jupims) •''. 
liastante comparável á inscripçJlo de Atégina é a de No- 
dens, deus céltico da Britannia, a qual foi gravada em 
uma placa inetallica de 0"',075 X 0'",0(), e em que, se- 
gundo a interpretação que Hiibner lhe dá, se diz que certo 
Silvano perdera um anel e ofFerecera ao deus o valor do 
metade, a fim de que esto contribuisse para se descobri- 
rem os ladrões e o objecto^'. 



* Vid.: Darcmberg & Saglio, Díctírtunaíre dvs autiqnUéíi (frerques 
ff romaiueSf b. v. «devotio» ; Marquardt, Lc culte nh^z les líomains, i, 
331,335, e ii, (54. 

2 Manud dCépigraphie grecque, Paris 1885, p. 151. 

3 Postoque os nossos dicclonarios traduzam indusinrn por «ca- 
misa», esta palavra nâo tem correspondente exacto em português. 

* Ricli, DicL des antiq. rom. et gr., s. v. 
'» Oh. cit., p. 151. 

'' No Corj). Inscr. TaiL, vir, 140. 
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Níi insífripoíto de Atégina fiilta tx fúrnuila final; podemos, 
porém, pela comparação com outras inscripçoes análogas 
da época romana, comprehender como ella seria. Vejamos 
pois alguns exemplos de fórmulas execratorias. Todas el- 
las se contém em inscripçoes gravadas em placas de clium" 
bo apparecidas dentro de túmulos. Numa placa italiana, 
em que se invoca Dis Pater, lè-se, entre outras phrases, 
esta, cm latim archaico : qiwmoão morfuos (■ -- vwrtnns), 
f/i(l isfic sopultus esfj nec loqui^ nev so^monare potest, sele 
Tihodine^ ajncd M. Llciniam Fausfiivi- mortua »ity uec 
loquí nec sei^monare poslf'^. Noutra placa italiana uma mu- 
lher pede a Dis Pater que considero Danae como inimiga, 
e a destrua*. Em placas africanas diz-se: DetnoVj trado 
tlhi ho8y quos ut detenoas illos et inpUceritur nec se movcre 
poíisint; e: te rogo, qiii wfernnles crates ienes, commendo 
tihl luUam FanstUlam. ,ut eam celerius abducas; e; de- 
mando ut f actas illum mortuum, dtponas cinn at (f=^ ad) 
Tártara^. Km todas essas fónnulas se pede ás divindades 
'infernaes que se apoderem de certas pessoas que os 
dedicantes das inscripçoes julgam culpadas. E provável 
que na inscripçao de At(f*gina se dissesse que a ella e á 
morte ou á desgraça era também votado o auctor do roubo. 
Baseando-se nas letras que ainda restam do final da ins- 
cripçao, Theodoro Jlommsen chegou mesmo a propor a 
seguinte restituição, que n3o pôde deixar de se considerar 
muito hypothetica (meros snpplenunta eligantia, como diz 
Hiibner) : in ^noxYuim, ctnus [ego nomen cií\m ignoro , ta[vien 
tu seis], iu8 ví[ndirtamqfíe a te peto] ^, 

Ainda a respeito doesta inscripçao notarei o seguinte. 
Com a expressão que se lê na linha 3.'**, j^^^' ^w^^' males- 



* A possoa contra qnom ?o faz a imprccac^no. 
*^ A pc-8oa enterratla no sepulcro. 

3 Xo Corp. Iit»cr. La*., i, 818. 

* Xo Corj). Inscr. Lat., i, 810. 

* Xa Ephemeris epif/rapJnca^ v, n."* 454, 45:') c 800, 
^ Xo Corp. JjiBcr. lAif.f ii, 402. 
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tatem, pôde comparar-se aquillo de Séneca, Epistula xcv : 
«primus est deoriim cultus deos credere, doinde rcdderc 
illis maicsfatem suam, reddere bonitatem, sine qua nulla 
maiestas est» ; essa grande qualidade divina, a maíestas^ 
o aqui posta bem em evidencia na phrnse que se dirige a 
Atégina. Quanto á associação de verbos como os que se 
lêem na linha 4.''^, rocjo oro obsecro, ella ó muito fre- 
quente em latira ; eis vários exemplos litterarios que colhi 
em differentes partes: oro et hortor, rogo et oro, oro et 
obtestor, oro et quaeso, oro atque obsecro, D'aqui se ve 
que a inscripçSo entra nas normas geraes do formulário 
religioso. 

A semelhança de muitas outras divindades antigas, 
Atégina- Prosérpina era também deusa medica: s\Ticretis- 
mos do povo, que tem necessidade de recorrer por qualquer 
modo ás entidades sobrenaturaes, applicando a umas o que 
originariamente pertencia a outras! A inscripção líl.*' chaniíi 
por isso á deusa : servatrix «conservadora (da saúde dos 
homens)», e nella se diz que a esposa do dedicante, tendo 
estado enferma, foi restituida com saúde ao marido: con- 
iufje sibi rcstítuta, A IG.**^ pertence também á classe das 
inscripçôes feitas pro salute: nella com eífeito se diz que 
certo individuo, voto sanitate condemnatus, erigira um pe- 
queno moimento em honra de Prosérpina; na referida 
expressão deve entender-se que voto damnatus está em vez 
do voti damnatus do latim clássico, «obrigado pelo voto 
que fez, por ter sido attendido», e que sanitate estará em 
vez de pro sanitate. 

E provável que algumas das outras inscripções sejam 
doesta mesma espécie ; mas nao temos elementos para o po- 
dermos asseverar. 



Cada uma das inscripçoes que tem os n."* 4 e õ está, 
como se disse, gravada numa placa appensa a uma figura 
metallica que representa um bode ou cabra. As duas pia- 



IGO 



cas supponho que s5o igiiaes; nas figa. 32,''' c 33.=' dou gra- 
vuras cIq uma dVIlas (vista por doía lados), segundo uma 
pliotograpliia que mo foi enviada pvlo Sr. 1). Vicente Pa- 
redes y Guillcn, de Cáceres, a qual concorda com o dese- 
nlio publicado no Jio- 
lethi <le hl. Real Ata- 
ihm!a ãe la Historia, 
VI, 43(1-131. É ovi- 
deule que se quis si- 
gnificar que o ani- 
mal representado no 
bronze era offerecido 
á deusa. Já no capi- 
tulo respectivo a En- 
dovellico vimos análo- 
gas orterendas do ani- 
maes, o adeanto tor- 
naremos a ver outras. 
Pamoe qiio também 
poderão sor tidas na 
conta de offerend.iíi 
ttíitas a Atógina três 
oiilras figuras de bron- 
ze que existem no Mu ■ 
seu de Évora, annexo 
úBibliClieca Publica: 
vid. figs. 34.% 3.')." c 
iíG:''' Estas três figu- 
ras foram já publica- 
d.is várias vexes: vid. ■"-■-'■ \- -"-" — ■" 

O Archcologo Português, I, 298-300, d'ondc as reproduzo. 
A semelhança entro cilas e a de Cáceres 6 bastanle grande, 
embora aquellas não estejam providas de placas com ins- 
cripçSes. Ignoro a procedência exacta das figuras portu- 
guesas, mas por ellas serem certamente do Alemtejo, e 
diversas inscripções de Atégina alii terem, conformo vimos, 
apparecido, nSo ó descabida a aproximação que estabeleço. 
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('"Uio a, iriíiift foiisi(liTi'Í Ali''yina auh Ires as]»-iítow, — 
tleiísa agraria, (Ifiisa iiiftinial n licnsa medica — , seria in- 
teressante saber em qual destas qualidades recebia ella os 
bi)des 011 c-abraa coino cx-votoa. Diftícil é porém a resposta, 




Fis. ns.' lEi-votn n AIíkIb»: rt* < 

poia nessas três iiualídades os podia receber. Ooiii a invo- 
cação de t.ihi ra. tirn ímiil de Libe.r ou Baccbo ; ora o bode 
i-ra sanriticado a este deus, como entre oitlroa aiu-toivs", o 



' l'or expmplo: Vcrgillo, Grorij.. ii, 3N0; Ovídio, Melam., iv 
lU,i' ri"! , IX, 31. Obodeormincrifii-iidonoiítraaiUviniladcHiiírrii 
riiirt, por esciiiplo, n Kniino: vi(i. Horneio, Cari»., ni, IK; i, 14. 
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testifit-a Horácio, Carm., iir, S: vovcram 
caprum. Com o titulo do deusa infernal. 



n Llb<'TO 
ullier de 
Dia Pater, e com 03 attriljulos do deusa medica podemos 
considerá-la em plano análogo ao do Esculápio: ora da 
relação da cabra com estas duas divindades falia Sérvio, 
ad Vergiliiim ' ; da relação da cabra com Esculápio se trata 




também no Díctionnaiir iJe» antiquith gyecqvn i-t rom 
i"s de liaremberg & Saglío, i, 124, 



4. Importância áo culto. 

A multiplicidade de attribntos que reconhecemos em 
Ati''gina, aos quaes agora mesmo mo referi, fez tjue cila. 



' Cit. por For(-ct1inÍ, Taxíi^ii tnllua laliailnlin, s, v. 'cnpr.iu. 
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como vimos no § 2, fosse adorada em um território ex- 
tenso ; d'isto resulta que o seu culto era muito importante. 

Pessoas de diversas categorias concorriam para elle: 
escravos, como Artemas, na inscripçào n.** 2, e Victori- 
nus, na inscripçào u.® 4; individuos de condição livre, que 
ostentavam os tria nomlna, por exemplo, Lucius Samnius 
Sulla, na inscripçào n." IG, Caius Vettius Silvinus, na ins- 
cripçào n.** 13, Quintus Helvius Silvanus, na inscripçào 
n.** 11, Lucius luveutius lulianus, na inscripçào n.° 6, 
Gaius lulius Parthenopaeus, na inscripçào n.° 12. 

Os dedicantes eram, uns de origem puramente indigena 
(céltica), como Tongius, na inscripçlío n.*^ 14, e Viriatus, 
na inscripçào n.° 8; outros, ao quo parece, de origem 
grega*, a julgar dos nomes, como Eunois, na inscripçào 
n.*^ 13, Parthenopaeus, na inscripçAo n.*^ 12, Monius, na 
inscripçào n.° 10, Artemas, na inscripçào n.° 2; outros, 
de origem romana, ou já completamente romanizados, como 
todos os restantes. 

Em diversas inscripçoes o nome da deusa é citado ape- 
nas com iniciaes, por exemplo nas dos n.®^ 4, 5, 7 o 8, 
facto a que já me referi a cima, p. IGl ; isto revela que o 
nome era muito conhecido. 

A variedade de epithetos que se dão á deusa, — d (a, cio- 
mina, sanefa, invicta, strvatrlx — , e que correspondem á 
variedade dos attributos. é outro testemunho da importân- 
cia do culto de Atcgina. 

5. Origem do culto. 

(Jom relação á origem do culto, tenho de fazer conside- 
rações análogas ás que já fiz noutras circunstancias. 

Da possibilidade de ser céltica a palavra Atatfjina nao 
estamos anctorizados a concluir que a origem do culto o 
fosse igualmente, pois podiam os Celtas ter celtizado um 
culto indigena, como depois os Romanos romanizaram um 
culto celtico-iberico. 



* Entcnda-so porém que estos íiiíliviíkios, a Ferem de origem 
grega, pertencem á cpoca romana. 
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O meu umi^o o Sr. D. JoiU|uíii Costa consa^j^ra a Atégina iiiii 
paragraplio na sua notável obra Ptfcsfa jfopuíar L*,spanola y luito- 
hgía celto-Jtispanas, Madrid 1H81, p. IM2: reconhece também na 
deusa com razão, segundo creio, caracter agrário, mas embrenba- 
se a esse i^espeito em considerações etymologicas em (jue o não 
])08S0 acompanhar. 

Pelo sen lado, o alleraâo Steuding, levado da apparente seme- 
lhança que ha entre Adaeíjinay variante, como vimos, de Ataeginay 
e a antiga palavra irlandesa adaiu (e aidvhe) t noite», suppõe no 
Lexikon der yriediischeu ttnd róiitiHchen Mythohujie de Koscher, 
vol. I, Leipzig 18H4-1H80, p. G6.'5, que a nossa deusa o seria da 
noite, o que estaria de accordo com a signiíicaçào de Prosérpina, 
deusa com <|uem cila tinha sido identificada. Mas o irl. adaiy está 
por *ad-áqi', o que nos leva longe de Adaeyina, Alem d'issoo 
que émais natural c que Atavyiun, e não Adtteyiua, seja a forma 
l)rimitiva, porque no romanço ibérico c -t- que se muda em-í?-, 
e nâo ás avessas. 

Hiibner, na Kphv.invrÍH e]dyra/)hiai, vol. viii, ]). 424, compara 
Adaeyina com Cabuuiaeyimis^ ntmie de um deus da Província Tar- 
raconense ; a comparação c legitima, mas resta explicar o que liça 
obscuro '. 

II 

Depois de escrito o que precede, estive no Museu de Elvas, onde 
vi uma lapide apparecida nessa cidade, c offerecida áquelle Museu 
pelo Sr. J. J. de Assumpção (ruerra. A lapide é de calcarco, eem 
forma de cippo, de O",?;") x 0™,21 (e 0'",2:J) x 0'",06 (e O-^OD). 
Contém uma inscripçâo, de que o meu amigo António Thomás Pi- 
res, director honorário do Museu, e por cuja intervenção a lapide 
foi adquirida por este, já me tinha enviado um decalque para Lis- 



* Vid. I)'Aibois de Jubaiuville, Grammairc cd tique, Paris 1903, 
p. 22. 

^ Ksto nome estará íicaso por Cabuni-aeg-iuu-s. 
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boa. liiíelizmente ella c iniiito <liíiicil de ler, por estar carcomida. 
Eis o que pude apurar : 

Lin. 1. Não me ])arecc duvidoso que deva ler-6e7A'e Sa)icti'= 
Deae Sauctav. 

\Ár\. 2. A 1.* lettra está incompleta. ^cr ^ANCTI 
A :J.* lettra julgo-a antes I» do que ^ W P7lV/-ÓBi/ 
li. A ultima lettra é uma haste. Depois ^ r / a ;r 

d' ella cabiam ainda talvez duas. \ J/Cx-L/^ 

Jiin. '^. A lettra que está antes do S -áÀ, L'\/^ 5*" 
pode ser X. Antes cabiam jielo menos 

duas. A ultima lettra pôde ser X ou M. Depois, a caber alguma 
lettra, só cabia uma. 

Lin. 4. A !.• lettra pode ser A = a(nimo) ou M = m(erito). 

A pedra tem era cada um dos lados um vegetal, pouco 
mais ou menos como o represento aqui ao lado. 

Supponho ([ue na linha 1." temos os epitbetos, que já 
conhecemos, de Atégina; a 2.* e í5.' linha devem conter 
o nome de quem dedicou o monumento ; u 4." ó a conhe- 
cida formula final da dedicatória, ou clausula. — Os vege- 
taes representados laterailmente na pedra confirmariam o caracter 
agrário que attribui á deusa. 

VI. Deusas-Hâes 

Com o nome de Matrae, Matrea, Maíronae sâo mejicio- 
nadas era muitas inscripçoes da Céltica ( 'ontinental (Gal- 
lias e Hispânia) e Insular (Brittannia) e da Germânia In- 
ferior certas deusas de caracter benéfico, e, ao que parece, 
dispensadoras da abundância, e protectoras dos campos, 
dos bosques o talvez das fontes e dos legares *. Estas ins- 




i Os principacs trabalhos sobre as dcusas-màcs, apparecidos ate 
ItSSG, são citados por Karl Friederichs na sua dissertação 3fa/rona- 
rum monumenta, Bonn 1880. Cf. alem disso : R. Mowat in Miíluêine^ 
I, Õ14: C. JuUiao, Gallia, 209 sqq. ; Khys, Tjidvres on iheorigin and 
croicth ofreligion, Londres-Edimburgo 1888, p. 100 sqq. («The Gau- 
lish pantheon»); A. Maury, Croyances et Ugendts, Paris 1^06, p. 7 sqq. ; 
A. Allmer, in Revue Epigraphique, n.' 94, 1899, p. 38 sqq. Trabalho 
importante é também o de Max Ihm nos fíonner JahrhUdicr, 1887, 
p. 1 sqq. ; mas esse só o conheço de o ver citado. 
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cripjjõeB b3o rciligidas em latim, excepto uma, qiio está em 
Nimes {eu a vi lá no Museu lapidar em 1899), a qual una 
suppSem redigida em céltico, outroa em latim popular tom 
palavras em umbrico (os caracteres empregados nelia sào 
os gregos) '. 

Existem vários moDumciitos lapidares em que se figu- 
ram as deusas-mães, por exemplo nos museus de Bonn 
ou Boona, de Oolonia, de St. Germain e de LiSo de Fran- 
ça, — c fallo d'e3tes, porque já os visitei. Elias alii appa- 




rcccm sob a forma de trcs {mais raro cinco) mulheres, ge- 
ralmente assentadas, o com flórea e frutos. A titulo de 
espécime de tacs esculpturas, represento aqui, fig. 37.^, 
a do museu de Lião de França, onde se lé que a dedica- 
tória ás venerji:eís màes foi feita pelo medico PhIeg[o]n-. 
Mo Museu de St.-Ucrmain ha também várias figurinhas de 
barro que representam uma mulher n .tmamentar um ou 



' Sobro a insprip<_'ilo Ue KiniPH vid. : W. Stokes, CeIí'C Declnt- 
siou, p. 52'53; c D'Ai'boÍ8 ilc Jubniuvillc, Grammaire ixífique, Vn- 
ns 1903, p. 173. 

^ EstA estampa tem sido reproduzida varina vezes. Para aqui 
cxtrúio-a do CuCalogue sammaire des muêKCii de la ville df. Lyoa, 
p. IGO. 
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dois meninos, as quaes se suppSe serem igualmente ima- 
gens das mesmas deusas ^ 

As Deusas-MUes dSo-se com frequência epithetos, como 
(em dativo) augustis, segundo vimos na figura 37.% Tre- 
viria e Aufaniabua no Museu de Bonna, Axsinginehis no 
de Colónia, i<íamay2IK\bo no de Nímes (Nemausus), etc. ; 
os epithetos bárbaros referem-se a tribus, povoaçSes, pro- 
vincias, que as deusas protegiam e beneficiavam -. 

Foi preciso fazer esta espécie de introducçao para tor- 
nar mais claro o que vou dizer com relação á Lusitânia. 

Em Coruna dei Conde (Castellaa- Velha) encontrou-se 

uma inscripçSo em que se lê, — vid. Corp. Lxscv, Lai., ii, 

2776: 

T . FKATERNVS 
M ATRI B VS 
GAiiAICIS 
V S L . M 

i. é: aTito Fraterno cumpriu de boa mente a promessa quo 
havia feito ás Deusas-MSes gallegas». Esta inscripção^ cora- 
quanto encontrada fora do território lusitano, pertence po- 
rém a elle pelo conteúdo, porquanto a Gallecia ficava, 
como sabemos^ na Lusitânia. Nada ha que surprehenda 
no facto de um individuo fora da sua pátria se lembrar 
das divindades d^ella; no nosso caso o dedicante Fraterno 
era provavelmente Gallego. Mais raro seria o facto de um 
Germano vir satisfazer um voto á Hispânia, e comtudo 
parece que isso suceedeu a propósito das próprias Deusas- 
MSes: com efieito, na inscripçâo do Corp. Inscr. Lat,, 
II, Õ413, diz-se que Marco Júlio Grato consagrou um mo- 
numento ás Deusas-MUes Aufiinias, i. é, Matribus Aufania- 
bu8^; ora estas Aufaniae vimos já nós a cima que figuram 
num monumento do museu de Bonna, e nSo ha duvida que 



^ Cf. Ueinach, Catalogue do Museu de Saint-GermaÍD, 1895, p. 117. 
* Cf. Vallentin, in Revue Celtique, iv, 29. 
^ O texto contem aveakiaovs com e por f. 

12 
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sfto germânicas, pois que se encontram muitas vezes em 
inscripçÒGs da Allemanha ^, em virtude do quê dia Húbner 
com razão: «Matres Áufaniae. . ab homine Germano vi- 
dentur cultae esse in Hispânia»^. 

Na Gallecia existia pois o culto das Deusas-Máes, lá par- 
ticularmente honradas com o titulo de «gallegas», i. é: Ma- 
tres Gallaicae, Pena é que d'ellas n%o exista nenhum mo* 
numento iigurado ; para supprir essa falta, foi que a cima 
estampei um desenho da Gallia. Este culto tinha sido de 
certo introduzido na Gallecia pelos Celtas, entre cujos des* 
cendentes gallegos, os Cdtici, elle podia facilmente pros- 
perar. 

As inscripçSes peninsulares ministram outros exemplos 
do culto das Deusas-Mães na Feninsula Ibérica, mas fora 
do território que nesta obra me propus estudar: matkibvs, 
sem epitheto algum, numa inscripçSo de ao pé de Sepúl- 
veda, na Tarraconense "^ ; parece que na forma corrupta 
VAATRVBOS numa inscripçâo de Muro de Agreda *; e talvez 
também na inscripçâo em que se lê ara m • veteribvs, 
achada em Porcuna^. 

Difficil será distinguir das Matres, divindades de cara- 
cter tâo pronunciadamente tópico, outras divindades femi- 
ninas que no cap. vii veremos providas de nomes do mesmo 
modo geographicos, embora a estes venha por vezes asso- 
ciado o appellativo nymphae. Ob Romanos confundiram 
com as Matres ou Matrae as Parcas, que também consti- 
tuiam triades ou grupos de três divindades, e da mesma 
sorte confundiram com ellas as Fadas, na baixa latinidade 
Fatae^, Curioso é notar que em Valência ha um monumento 
romano de quatro faces, numa das quaes se lê uma inscri- 



* Friederichs, Matronarum monumenta, p. 37. 

2 Corp, Tnscr. Lat., ii, n. 5413. Cf. do mesmo A. : La arqueologia 
de Espa7ia [y Portugal], pp. 108-109. 

3 Corp. Inscr, Jjat., ii, 2764. 

* Corp. Inscr. Lat, ii, 2848. 
^ Corj). Iiiscr. ImI., ii, 2128. 

^ Mauiy, Crof/ances et legendes, p. 7. 
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pçfto em honra das Fadas^ vendo-se figurado em cada uma 
das três restantes um busto de mulher^: estas três mu- 
lheres Silo, como penso, três Fadas. — Noutro legar doesta 
obra voltarei a referir-me ao assunto. 

Vn. Lares. Nymphae. Numina. Dii deaeque 

Vou agora occupar<me de uma curiosa serie de divin- 
dades que só conhecemos pela epígraphia, e cujos no- 
mes estão expressos no plural. Elias prestam-se 
a varias considerações, mas, antes de as expor, convém 
estudar os textos epigraphicos. 

Nestes textos as divindades recebem, umas vezes, o ti- 
tulo latino de Lares (a maior parte) e de dii, outras o de 
NymphcLej outras o de dii deaeque e numina — titulo ora 
seguido de uma determinação indigena, quer em concor- 
dância com elle, sob a forma de adjectivo, por exemplo, 
I^res Turolici, Nymphae Lupianae, quer em genetivo pos- 
sessivo, por exemplo dii deaeque Coniumbrigensium, ora 
seguido de um adjectivo latino, por exemplo Lareè patrii^, 
ora sem mais designação alguma. Só uma única vez o 
nome indigena da divindade, em forma de adjectivo subs- 
tantivado, vem desacompanhado de titulo latino : Castaecuf 
(dativo). 

1. Lares ^Tarmucenbací Ceceaeci. Dii Ceeeaigi. 

cEsta pedra se achou em hua parede no lugar da Gran- 
jinha, distante da villa de Chavea hum 4.^ de legoa, e a 
mandou transferir para o seu pumar, aonde de presente, 
se acha, João Carneyro da Fontoura, em o mesmo lugar, 
cuja inscripção foy copiada fielmente, supposto que está 



^ Corp. Inscr. LaL, ii, 3727. A inscripção diz 



FATIB 

q. FABIVB 

MY8V8 

KX VOTO 
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PAR1BV5TAR 
MVCFMI?ATI5 
eECEAECiS 

RARIVSMVyi 
V S L- M 




Fig. 38." (D« Granjinha) 



muy gastada do t empo • -. — assim se exprime em 1728 
Thoraé de Távora e Abreu, natural de Chaves e secreta- 
rio das armas da provineia de Trás-os Montes *. A pedra, 

como se vê do desenho (fig. 38.*), 
é em forma de base, e talvez 
tivesse tido por cima uma esta- 
tua. A inscripçSo foi já publi- 
cada varias vezes: vid. Corp. 
Imcr. Lat.j ii, 2472, onde Hiib- 
ner interpreta as duas primei- 
ras linhas por Laribus Tarmu- 
cenbacis Ceceaecia, isto é, em 
nominativo, Lares Tarmucenbaci 
Ceceaeci; todavia a leitura nSo 
é certa, como o próprio Távora e Abreu declara noutro 
logar: ccuja inscrip^âo está t&o gastada, que se lhe não 
podem conhecer alguas letras, e s&o as que levâo ponti- 
nhos» -. — A lapide supponho que se perdeu, pois ha annos 
estive na Granjinha, e lá a procurei em vão, posto que eU 
encontrasse outras lapides interessantes, que recolhi no 
Museu Ethnologico. 

Apesar do que fica dito, nSo devo separar da inscripçâo 
precedentemente estudada a que vem no Corpus, ii, 2597, 
assim concebida: Diis CEC || eaiois || iriba || mrcv || 
SAFTV II RI, que Hiibner julga poder interpretar-se pouco 
mais ou menos por diis Ceceaigís. . Marcus Aeturi, Esta 
inscripçSo foi achada na Galliza, mas não se sabe precisa- 
mente onde {loco Gallaeciae incerto, diz o Corpus), Em 
verdade, as religiSes da Lusitânia tinham cunho local, e é 
raro que o culto de um deus ultrapassasse a fronteira em 
que se originou; como porém a Galliza, d^onde é a inscripção, 



i Vid. Noticias geographicas e históricas da provinda de Trás-os- 
Montes, ms. da Bibliotheca NacioDal de Lisboa^ antiga marcação A '1 
moderna 221 (núcleo antigo), fl. 05-?*, com um desenho da pedra. 

2 Mb. cit. fl. 54-r. — A inscripção também foi transcrita por Hol- 
der DO AU-celt. Sprachschatz, s. y. 
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confina com a rogiào trasmontana a que pertence a la- 
pide dos Lares Ceceaeci, — embora a Granjinha, onde se 
pensa que ella appareceu, fique afastada da raia — , não é 
illegitimo suppor que uns mesmos Lares fossem adorados 
do lado de lá e do de cá, pois podia o povo respectivo 
occupar uma área que abrangesse o tal locus Gallaeciae 
incertuB e a Granjinha. — Ainda assim, isto que digo é 
pura hypothese, pois nos falta a limpidez dos textos epi- 
graphicos. 

2. Lares *Cusicelenses. 

Esta inscripçSio é dada por Ta- LARIBVS^ CV 
vorae Abreu, que diz d^ella: tEm SICFLENSBVS 
hua povoação que se vê arruinada ^ ' NIVIVS . PLACI 

• * 1 \ n ^ A A Dl . F . ENVINS 

junto ao lugar do Couto de Arge- « sim 

ris se achou a pedra du que vaj 

copiada a inscrissSo, a coal está hoje posta em hua capella 

do mesmo logar. E como eu não fui copialla, receio que 

tenha alguns erros» *. Argeriz fica no termo de Chaves. — 

De Távora e Abreu passou a ínscripção para as Memorias 

de Argote e para outras obras: vld. Coi*p. Inscr. Lat,, ii, 

2469, onde o texto é restituido dubitativamente assim: 

Laribus Cusic[e]lens[i]bus Q. [Ful\mus Placidif. [i^?a]ví?i[tt]« 

V. s. l. m, */ e como tal vem também em Holder, Alt-ceU. 

Sprachschatz, s. v. 

3. Lares *Findenetici. 

A pedra em que se lia esta inscripçSo appareceu em 
um monte ao pé de Celleirós, 3 legoas de Chaves, — diz 
Távora e Abreu, em 30 de Dezembro de 1721, o qual dá 
o desenho que na fig. 2.* transcrevo '^ De Távora e Abreu 



^ Ms. cit, fl. 44-v. Sem desenho da lapide. 
^ Httbner diz que não viu o ms. de Távora e Abreu, mas equivo- 
cou-se, pois elle é o mesmo d'ODde extrahiu outras inscripções. 
5 Ms. já cit., 118-r e llS-u, com um desenho á penna. 
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ALBINVS 
BALESIN 
I. LARIPVS 
FIN. DLNEI 
ICI. SLL BE 
y S. P. OSVl 



passou a inscripçilo para Argote, e doeste para outros : vid. 

Corp. Inscr, Lat,, II, 2471, onde o texto se restituo assim: 

Albinus Balesini Larihus Fin- 
dlneiicis libens postii, — pro- 
pondo porém Hilbner que por 
Findlneiicis se deverá ler Pin- 
deneticisj cm virtude da analo- 
gia com gens Pintonum e Pin- 
tamus; a p. 1128 do Corpus, na 
lista dos deuses, Hubner p5e 
mesmo Lares * Pindenetici. A 
mim parece-me que a compara- 
ção com Pintonum e Pintamtis 
não é sufficiente para alterar 
em P o jP, e por isso conservo 
a lição original, só interpreto 
com Hubner as ultimas nove le- 
tras por -deneticts, d*onde em 
nominativo: Findenetici. — Hél- 
der, Alt-celt, Sprachschatz, s. v., 
adopta a lição hubneriana. — A 
forma Balesini (deriv. de Ba- 
laesust) é também incerta. 



Fiff. 39.* ( De Celleirói) 



4. Lares Erredici. 

Quem primeiro deu noticia 
doesta inscripção foi Távora e 
Abreu, já citado, o qual apresen- 
ta um desenho d'ella(fig. 40/) e 
dix, em 30 de dezembro de 1721, 
que a viu e examinou no adro 
da igreja de S. Pedro de Agos- 
tem, que fica a uma légua de 
Chaves, para o Sul. [.O desenho 
que publico é conforme com o 
que elle traz. A pedra em que 
elle está gravado parece, como 
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o próprio Távora e Abreu confessa, ser baae de estataa '. — 
De Abreu paasou a inscripção para outros : cf. Hiibner, 
Corp. Iiucr. Lat., ii, 2470, onde o texto é com toda a 
probabilidade restituído nasim: Lnribua Erredicta Itvfag 
ex voto. 



■ 5. Lares Cerenaecí. 

A inscripção diz claramente : 
Laribuê Cerei aecie Níger Proe uU 
J[iliut) B[otum) l(ibens) t(oloit). 
Quem primeiro deu noticia d'ella 
foi Francisco Xavier da Serra 
Craesbuock (sec. xviii) nas Me- 
moria» . . d'Entre Douro e Mi- 
nho, ms. da Bibliotheca Nacio- 
nal*, fi. 5-1'., d'onde passou 
para outras: cf. Corp. Inscr. 
Lat., II, 2384. Holder publíca-a 
também no Ali-cett. Sprach- 
tchatz, B. V. — No tempo de 
Oraesbeeck a lapide em que está 
a inscripçSo servia de pia de 
aima benta na íereja de Tufas, 
concelho do Marco de Uanave- 

sea. Com o andar do tempo deixou do ter esse uso, e foi 
transportada para o adro da igreja, onde jazeu alguns 
annoB ao desamparo. Actualmente está no Museu Ethno- 
logico, Je que constitue um dos mais preciosos monumen- 
toa^ Si uma bella ara turicrema de granito, de P,01 X 
0™,87 (altura das letras: O^.O? a O^jOO); vid. fig. 41.'^ 




■ M<>, ji cit., fl. Il7-r e llT->', com nm desenho á peima. 

* Antigas marcasses A^i e A^, moderna 317 (núcleo antigo). 

> PoBtoque jd ha muito ea andasBC fazendo ceforços para obter a 
lapide, foi aó ultlrnsmentc que consegui que ella entrasse no Museu. 
Deve a arciíeologia nacional este grande serviço ao Sr. D r . O a r - 
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6. Lares Turolici. 

A lapide que contém esta epigraphe CATVENVS. D 
estava, ou está ainda, em Freixo de OCQVIRIcI- F 

NurnSd: foi Argote, Memorias de Bra- ^ARIB- TVROL 

.nç, • • j *• • IC CONSACR 

ga, I, 162, quem primeiro deu noticia 

d'ella. D'es8a obra passou para outras: vid. Corp. Inscr. 
Ldt., II, 431. O texto diz: Catuenus Docquirici J[iliu8) La- 
rihíis Turolic{Í8) con8acr(avit). — De Catuenus, quer nessa 
forma, quer na feminina Catuena, ha outros exemplos (vid. 
Holder, Alt-celt. Sprachschatz, i, 849), e parece ser pala- 
vra céltica, formada de ca tu-, em irl. cath c batalha», e 
do suffixo -enus = eno-s, que se encontra em várias pa- 
lavras célticas. Docquiricius é também palavra que apparece 
mais vezes: vid. Holder, loc. citato. 

7. Lares Gapetícoinim gentilitatis. Lares puhlici. 

Esta inscripçSo, que provém da re- DIIS. LARIBUS 
giSo de Capera (Lusitânia hespanhola), GAPETICO 

propriamente da povoação hoje chamada ^"^ * ^^^ 

t nf . An T TILITATIS 

La Oliva, transcrevo-a do Corp. Iiiscr, 

Lat., II, 804. Significa: «Aos deuses Lares da gentilu 
tas dos Gapeticos» *. — Ella differença-se das precedentes 
em vir a palavra Lares precedida do epitheto diij e em es- 
tar em genetivo o nome do grupo ethnico a que as divin- 
dades pertenciam. 

Mal podem deixar de se citar aqui agora duas outras, 
também encontradas na povoação de La Oliva, e pu- 
blicadas no Corpus, ii, 816 e 817, nas quaes figuram 



los Côrte-Real, de Tuias, com quem, para isto, me pôs cm 
relnçSlo S. £x.* o Sr. Conselheiro Campos Henriques, 
ministro da justiça. — Já depois da remessa da lapide, o Sr. Dr. Côrte- 
Real enviou para o Museu, como oflFcrta, vários instrumentos da 
idade da pedra encontrados em uma propriedade sua, nessa região. 
* A respeito das gtniiliiatts vid. a cima, p. 78. 
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uns ctd(tore8) Lariuni) pub(licoruTn). A expressão Lares 
puhlici é meramente romana, em contraste com Lares pri- 
vaii, e refere-se na origem aos Lares compiiales ou via- 
les ' ; mas no nosso caso é muito provável que se applique 
aos deuses dos Gapeticos, que, embora venerados na época 
romana, tem de certo origem mais antiga. 

8. Dií deaeque Couiunihrigeiísium. 

Esta magnifica epígraphe appareceu TI* N CLAVDIVS 
em Freixo de NumSío, e tem já sido vá- 8ANCIVS EQ 

rias vezes publicada: vid. Corp. Inscr. ^^i^Jqovm^^ 
Lat,, II, 432. Nâo sei se ainda existe, j^^g deabvSQ 
Diz o seguinte: «Tibério Cláudio Saneio, CONIVMBRIC 
cavaleiro da cohorte iii dos Lusitanos, S • L • M 

cumpriu de boamente o voto que havia 
feito aos deuses e ás deusas dos Coniumbrigenses», — ad- 
mittindo-se que Saneias, leitura proposta por Hiibneri em 
vez de Sáilcivs^ dada por outros AA. anteriores a elle, 
esteja bem*. Da forma Coniumbrica (= Coniumhriga O 
Conimhriga) d'onde provém Coniumbricenses = Coniunibri' 
gensesj ha outros exemplos: vid. Hiibner, Mon. ling, Iber., 
p. 230 ^ — Evidentemente Tibério Cláudio era natural de 
Coniumbriga, i. é, Conimbriga; só assim se explica que 
uma inscripçSo consagrada ás divindades tutelares d'eBta 
cidade apparecesse tão longe d'ahi, em Freixo de NumSo, 
na região langobrigenae ^. 

Comparável á inscripçSo precedente é est'outra que pu- 
bliquei n-0 Arch. Port., viu, 170, e que existe no Mu- 



1 Preller, BOmUcke Mythologiey ii, 109. Cf. Mommsen & Marquardt, 
TjC cuUe chez les Romains, i, 303. 

2 Ha outros exemplos de Sandus, e ha também Saneia, \YÍá, 
Holder, Ált-ceU. Sprachschafz, s. v. 

3 £ posBivel que a mesma forma Conivmbricá ou Conivmbrioa se 
occalte na inscrípçílo n,^ 391 do Corpus, vol. n; ha várias lições 
d*ella. 

4 Cf. supra, p. 34, nota 3. 
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seu do Instituto de Coimbra: lâribvs || patbís {| sev£RV8 
TANGINI II V8 • LME, i. é : Laribus patriiê Severiis, Tangini 
(JUiii8)y v(otum) 8(olvit) l(iben8) me(rito), D'ella se vê que a 
expressão Lares patrii é equivalente a dii Coniumbrigén" 
8Íum. O adjectivo patrii, applicado tanto a deuses, como 
a Lares, é corrente na epigraphia geral e na Htteratura *. 

Em dii deaeque Coniumbrig{en8Íum) estão conglobados 
deuses e deusas^ ou melhor Lares e Nymphas. E frequente 
encontrar nas inscripçSes epígraphicas e nas fórmulas re- 
ligiosas modos de dizer, taes como: sive deo, sive deae, 
dihus deabuSj diis deabusque omnibiis, omnibus diis^, 

A expressão dis deabusque Coniumbrig(tnsium)^ onde o 
nomeethnicò se segue em genetivo ao nome appellativo das 
divindades, apresenta estilo semelhante ao que observámos a 
cima, § 7, diis Laribus Gapeticorum gentilitatis. Não são 
raras as inscripçSes d'este teor em todo o orbis Romanus; 
cf. por exemplo : diis deabusque Daciarum, diis deabusq{ue) 
Urbisalviensibus (de Urbisalvia), diis St/ris^ diis Mauris ^ ; 
ou somente dibus deabus^. 



^ y í d., vários exs. em Dessau, Itiscr, Lat, stUctatf ii : 4341 (dii« 
patriis)y 4349 (dU pairis Manalpho et Thtandrio), 4495 (dii» patríia 
et Af auris conservatoribus) ; no Corp, I/tscr. Lot.f iii, 3529 (regresma 
ad Lares pátrios); era Tito Livio, Ab urbe condita, i, 47 (dii penates 
patriique); em Ovidio, Remedia amoris, 287 (forsitan a Tjaribus pa^ 
triis exire pigebit) e 239 (nec te Lar patrius, sed amor revocabit ami- 
cae). Em Cornelio Nepote faz-se a seguinte distincção : « Athenien- 
ses. . deos públicos suosque pátrios ac penates. . muris saepsisse», 
Tlieniistocles, % vii, onde dU publid são «os deuses nacionaes, os ve- 
nerados por toda a Grécia», dii patrii são «os da sua (cidade) pá- 
tria», penates «os deuses domésticos» : vid. a ed. de Epiphanio Dias, 
p. 23, nota. Ainda hoje na nossa lingoa litteraria dizemos lares pa- 
triosj no sentido de «pátria», como em alguns dos exemplos citados 
a cima, — só com a differença qu0 nós ligamos a esta expressão 
sentido metaphorico, ao passo que os antigos lhe ligavam sentido 
real. 

2 Vid. : Grutero, InseripL antiq.y vol. i ; Dessau, Inscr. Lat, se- 
lectae, vol. ii, pp. 126-127, 

3 Dessau, Inscr. íxit. selectae, ii, 3921, 3990, 4282 e 4494. 
* Dessau, loc. cit., 4008. 
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9. Kumiiia Lapitearuni. 

No concelho de Villa Real do Trás-os-Montes, na fre- 
guesia de Val-de-Nogueiras ou Val-Nogueiras (em pronun- 
cia popular: Vàllongueiras)^ ha um sitio em que existiu 
um recinto sagrado ou templo onde se prestou culto a vá- 
rios deuses na época romana, como se prova com alguns 
monumentos e inscripçSes em latim e em grego ^. Com 
quanto este culto deva ascender em parte aos tempos 
proto-historícos, resta-nos todavia hoje uma única inscrip- 
çfto que tenha positivamente caracter pre-romano. 

Â inscripçfto a que me refiro tem de ser estudada no vol. iii 
d'e8ta obra, conjuntamente com as outras e com os monu- 
mento8| pois tudo se relaciona entre si; por agora basta 
lembrar que nella se lê : diis deahusque . . omnibusque nu- 
minibus et Lapitearum, o que á lettra creio significar: caos 
deuses e deusas e a todos os poderes divinos e também 
aos (poderes divinos) das Lapiteas»^ 

Por LapiUarum, em nominativo Lapiteae, entendo um 
nome de Nymphas. Com a expressão (numinibtia) Lapi- 
teai^m podem comparar-se est^outras que se lêem em ins- 
cripçSes da epocha romana: numini deorum^, nnmini et 
virtutihu[8 Jovis,.]^, numinibua Augustorum^* numini 
[Ni/]mpharum^y diis et numinib(us) aquarum'^. É curioso 
notar que ha outras inscripções gravadas em penedos nas 



* Vid. : Argote, JWcmor. do Arcebispado de Braga, tomo i (Lisboa 
1732), p. 325 sqq. ; Corp. Inscr. Ixit, ii, 2395; O Arch, Port, i, 88 e 
271, e III, 58 e 177. 

- E notável que Mommsen chegasse a propor que em vez de 
LÂPiTEARVif se deveria ler amphitheatrvm, o que parece não ter in- 
teiramente desagradado a Hiibner : vid. Corp. Iruer. Lat.y ii, 2895. 
Mas não ha dúvida que na pedra, se lê lapitrarvm, com todas as 
lettras, como por mais de uma vez verifiquei lá mesmo. 

3 Dessau, Inscr. Lat. selectae, vol. ii, n.*» 8994. 

* Dessau, loc. oit., n.** 4303. 

5 Dessau, loc. cU.y n." 4538, 4543, 4714 e 4850'. 
® Dessau, loc. ctt, 3879. 
" Dessau, loc. cit, 8896. 
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quaea se lêem nomes em -arum, como Fiduenearum, de que 
fallo adeante, e iVNOaEiRVRNABVM *. 

A diis deahusqtie, expressão muito frequente nas ins- 
eri pçòes dos povos bárbaros, já a cima (§ 8) me referi. 

10. Fidueneae e *Cosunea(?). 

N-O-árcA. Port,,i^ 147 sqq., publicou Martins Sarmento as 
estampas que aqui reproduzo, est. n e in, e que representam 
duas faces de um penedo. Neste penedo ha várias palavras 
que constituem duas inscripç5es, ou duas partes de uma 
mesma inscripçSo, embora cada uma em sua face do penedo. 

Uma das palavras é Fiduenearum, que já citei a cima 
(§ 9). Outra palavra transcreveu-a Sarmento como niminid 
ou nimid, accrescentando : «qualquer que seja a forma da 
palavra, nSo pôde duvidar-se, creio eu, que ella é a mesma 
que, por exemplo, o nemed = «sacellum» da glosa irlan- 
desa; e sendo assim, ficamos sabendo que umas divinda* 
des, chamadas Fiduenas, tinham aqui o seu sanctuario» ^. 
Que Fiduenae seja nome de divindades, isto é, de Nymphas, 
que recebiam culto neste sitio, nSo o nego, antes o apoio ; 
quanto porém ao nimid ou niminid, xAo serei tãoaffirmativo 
como Sarmento, pois que á palavra irlandesa a que elle se 
refere devia na época da inscripçfto corresponder na Lusi- 
tânia nemeton e nSo nimid ou niminid^. Mais tentador 
seria interpretar essa problemática palavra por n(immti(tM), 
se nSo fosse a lettra final, que é D e não b (a nSo ser que 
o que parece d seja o bojo inferior de um B^ faltando o 
bojo superior) : cf. numinibus Lapitearum no § 9. Â palavra 
final é claramente me, que significa talvez aaquit. 



* Vid. Hiibner, Mon. ling. Ibericae, n.® xlix. 

2 In O Arch. Port, i, 147. 

3 Cf. o que escrevi a cima, p. 108. — Holder, Alt-celt. Sprach- 
achatZy 8. V. «nemetOD», cita uroa inscripçílo romana nimidis, mas 
csBa palavra, como diz Hirschfeld, pôde estar por Numidis; tam- 
bém cita nimidaSf mas em um texto de época muito posterior áquella 
a que pertence a nossa inicripçSo : portanto nenhuma d^essas for- 
mas confirma a seductora hypothese de Sarmento. 
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A primeira palavra da oatra face do penedo, isto é, 
* Cosuneae (em dativo), será ontro nome de divindade, i. é, 
^ Cosunea (em nominativo) ^ NSo menos difficil é interpre- 
tar F • s que se lê no fim ; como estamos em pais bárbaro, 
onde por vezes se sae do formulário epigraphico usual 
(cf. as inscripçSes de Panoias^, a de Tongoenabiagus^ e a 
de Mirobiaeus ^), nfto seria por ventura estranho que F- s 
significasse /{idem) 8{olvil). 

Húbner livrou-se provisoriamente de embaraços in- 
cluindo esta inscripçSo entre as ibéricas ^, o que porém 
me parece nSo dever ser, pois pelo menos Hic, que se en- 
contra também nas inscripçSes de Panoias^, é vocábulo 
claramente latino. 

O penedo está situado dentro de um pinhal, nas abas 
de um monte em que ha um extenso castro, chamado por 
muitos Citania de Eiriz. Ás Fidueneae (e *Co8uneaf) fa- 
ziam certamente parte do pantheon dos castrejos na época 
que precede immediatamente a da conquista romana. O 
logar, pelo seu mysterio e solidão, não podia ser mais ade- 
quado a cultos naturalis ticos. 

11. Xymphae Lupianae. 

Â ara que se representa na fig. 42/ foi encontrada nas 
margens do Vizella^, e está hoje no Museu de Guimarães, 



i Sem desejar aventurar-me em explicações doesta palavra, ci- 
tarei porém a propósito, a titulo de comparação : Sunua, nome de 
mulher em várias inseri pçoes romanas de Portugal, e CusunentoteuSj 
nome divino de que fallo mais adcante. 

2 Vid. 08 logares citados na nota 1 da pag. 187. 

3 Vid. adeante, p. 244 sqq. 
* Vid. adeante, p. 23õ. 

■' Vid. Mon. ling. Ibericae, n." liii, onde cita outros trabalhos já 
publicados sobre o assunto. — Cf. do mesmo auctor : Bõmisdie Her- 
schafl m Westeuropa, Berlim 1890, pp. 258-259; e Holder, Âlt-cdt. 
Sprachschatz, s. v. aFidueneae». 

6 Vid. O Arch, Port, iii, 179. 

7 Corp, Inscr. Lai,, n, 6288. 
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onde a examinei. É de granito, e mede: 0"',lò'X.(y,'òO 
X 0™,21. Tem uma inacripçilo que dis: Antónia Rufina 
voto Nt/nphia Lupianit libens ani- 

^n^y mo poauU. As lettraa tem de altura 

■ (TjOé a 0'",05. 

Ij. a. Koíoportoíi/Hi, lut, Tulgur. 

L. 4. A lettra que está de^iois do V 
iifto é l! nem F, como pôde parecer, mau 
V com toda a probabilidade. 

A lapide apresenta em baixo um uri- 
. £cio moderno. 

Tendo a lapide apparecido nas 
margens do rio Vizella, ciirioío é 
notar que havia na Germânia um rio 
chamado Lupia, citado por varíos 
autores ', e que Lvpia, Lupiíia, Lu- 
pio, LupianuB ae encontram como 
nomes de pessoas em inscrípçSes 
' romanas da Península e de fiíra 
d'6Ua. A palavra Lvpianae, que parece decoraponível em 
Lupi-anae, peitenuerá a esaa famitia. Taivez o thema 
Lupi- ou Lup- (liguricoy)^ contenha uma ideia relacio- 
nada com as aguas ; mas nada ao certo pôde affirmar-se ''. 

12. Castaecae ou Castaeci. 

A inscripção que transcrevo aqui ao Ia.lo appareceu em 
Santa Eulália de Barrosas, entre S. Miguel das Caldas e 




■ Víd. Holder, All-cdl. Spradadu^z, a. v. 

* Segundo D'ArboÍ8 de Jubainville ap. Holder, ob. cil., i. v. — 
NSo parece que o thema seja latino (1 upua), como diz Cnraof, Lc 
lalin d'Bspagn', n (1903), Vil. 

^ Apeaar de, comovimosap.I71-178,ain6ermanoterconBagrado 
na Hispânia uma inscripgio ka Malm Aufaniat, divindades germâ- 
nicas, ninguém supporá que aa Lupianae se relacionavam com o rio 
Lupia, afllueotc do Rhcno. Bastava a diffasrio do tbema (vid. Hol- 
der, Alt-celt, Sproeh., b. v.), para faier pôi de lado essa bypotheie. 
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Santo Adrião, e fui já publicada no Corp, Inacr. R E B V R 
Lat., II, 2404. Diz : Reburrínus lapidarius Cwà- R I N V 8 
Uxtciè v(oUim) l(ibens) siplvit) m(erito). LAPIDA 

Hubner considera Castaecis como Nymphas; otafciS 
todavia, corao esse nome nfio vem precedido y. l. g 
nem de Nymphis, nem de Larihus^ tanto pôde M 

elle ser masculino, como feminino, ainda que, nos nomes 
que temos visto até agora, só os femininos vem sem epi- 
theto. — Com elle cf. Castae^ nome de logar na Gallia; 
Castaecis decompSe-se verosimilmente em Cast-aecis. 

13. Outras divindades. 

Ha ainda no território da Lusitânia, quer em Portugal, 
quer na Galliza, outras inscripçSes consagradas aos Lares 
e ás Nymphae, mas sem que estes nomes venham acompa- 
nhados de denominações indígenas. Na impossibilidade de 
dizer se em taes inscrip^*3es as palavras Lares e Nyinpkae 
se applicam a divindades puramente romanas ou a divin- 
dades indígenas, deixo o respectivo estudo para a secção 
referente á época romana. O mesmo digo a respeito de 
dii Successi ', denominação que parece equivaler a Bónus 
Eventus, divindade latina. 



Os Lares, na crença dos Romanos, eram divindades 
que protegiam não só as casas e os campos, mas os indi- 
víduos, as cidades e mesmo certas coUectividades. Havia 
Lares viales para os viajantes, Lares vicorum para os bair- 
ros, Lares militares para os soldados. Lares compitales para 
as encruzilhadas^. Segundo se le num texto de Suetoniò, 
o culto dos Lares compitales foi restaurado por Augusto, 



* Corp, Inêcr. Lat.j ii, 325. 

2 Vid. Dict. des arU. gr. et rom. de Daremberg & Saglio, s. v. ; 
Lexicon der griech, u, rvm, Mythologit de Roschcr, s. v. ; Bõmische 
Mythologie de Preller, ii, 109. 
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que mandou que os altares d^elies, ou compita ^, se enfei- 
tassem com flores na primavera e no verão ^. 

Numa das inscripções que transcrevi a cima (n.** 7) vi- 
mos que a gentilitas dos Qapeticos tinha os seus Lares 
especiaes; noutra inscripção (n.^ 8) a palavra dii é se> 
guida de Coniumòrígenaium, o que indica que os habitan- 
tes de Coniumbriga tinham também divindades próprias^. 
É natural que algumas das outras divindades lusitanicas 
em que a palavra Lares vem seguida de um epitheto in- 
dígena, com aspecto adjectival, L, *2hrmucenb-aci Cece-aeci, 
L, Erred'ici, L, *Finden€t-ic{, L, Ceren-aeci, L, TuroUici, 
pertençam á mesma classe de divindades geographicas ou 
ethnicas ; nem todas porém lhe pertencerão. O suffixo 'ãcí, 
plural de -a-cus =^ -a-gus, encontra-lo-hemos no deus Ton- 
genabiagus^; o suffixo -aeci parece ser o mesmo que se 
encontra em Gallaeci, nome ethnico ; o suffixo -i-ci, plural 
de 'i-cu8j vemo-lo nos deuses EndovelUciis e Bormanicus. 

Escolheu-se a palavra Lares para caracterizar estas di- 
vindades masculinas, já pela semelhança que os Lusitano- 
Romanos acharam entre ellas e os Lares propriamente 
ditos, já pela voga que ao culto dos Lares foi dada, como 
vimos, por Augusto. Todavia nas nossas inscripçSes a pala- 
vra díi concorre por vezes com Lares: inscripçSes n.° 7 
e n.« 8. 

Ás Nymphas pertencem á classe dos espíritos divinos 
do género feminino que povoavam os bosques, as mon- 
tanhas, as aguas; habitavam principalmente as fontes^. 
Nas inscripçSes de todo o orhis Roraanus ha muitas em 
que á palavra das aNymphaso se aggrega uma ideia aqua- 



^ CompUum tanto significa encruzilhada, como altar ou edicula 
de Liires nesse legar. 

^ «Nonnulla . . ex antiquis ceriínoniis, paulatim abolita, resti- 
tuit : ut • . lados compitalicios» ; «compitales Lares ornari bis anno 
instituit, vemis floribus et aestivis». Oct. Avgustus, zxxi. 

3 Fora da Península succcdia o mesmo, por ex. : iMrts Alhani, 

* Vid. adeantc. 

i Cf. Odysseia, vi, 123-124. 
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tica: Nymphis Lymphisqiw)^ Fontihu» et Nymphis, Nym- 
phÍ8 fontis ^ Em inscripçSes de Capera (Lusitânia hespa- 
nhola), a que me refiro adeanto ^, veremos umas Nt/mphae 
Caparensium «Nymphas das aguas (banhos) de Capera». 
Se as nossas Lapiteae (n.^ 9), Fidueneae (n.^ 10) e Lupia- 
mie (n.^ 11) sSo também Nymphas de fontes, o seu logar 
nesta obra devia ser mais adeante, no cap. xi, onde me 
occupo dos cultos fontanários ; como porem estamos na in- 
certeza d^stO} tratei d^ellas aqui : se o não são das fontes, 
sSo-no certamente de alguma outra manifestação das for- 
ças naturaes. 

Quanto aos seus nomes, apenas em Lupianae parece 
haver um suffixo adjectivo (geographico ? -*), o que apro- 
xima este nome dos dos Lares; os restantes nomes são 
talvez substantivos. 

As Nymphas apresentam certo parentesco e semelhança 
com as IJeusas-Mãea, de que mo occupei no capitulo an- 
terior: dizia-se Nymphae Lupianae, como se dizia Matres 
Gallaecae *, — palavras do género feminino e no plural, 
esta com o suffixo -aeciis^ aquella com o apparente suf- 
fixo -anti«. 

Á semelhança dos Lares com as Nymphas manifesta-se 
em tudo o que se tem dito até aqui. No capitulo seguinte 
vou occupar-me do Genius hei e da Tutela, com os quaes 
os Lares se relacionam também : uma inscripção da Bo- 
tica diz Laíies) et Genium ^, e uma da Tarraconense diz 
Laribus et [2\i]telae Génio. .^;fóradaPcninsulatemoi>igual- 



* Vid. Hcrmann Dessau, Inscriptiones Latinae seledaf, ii, 3859, 
3862, 3880. 

2 Cap. XI (p. 277). 

3 Temos claramente umas Nyinpbas geograpliicas num dos tex- 
tos cpigraphicos transcritos por Hcrmann Dessau, Tnõcripiíones 
Latinae tidectat, ir, 3872: [Ny\mphÍ8 Lauren[tib]uB^ i. é, de ÍMuren- 
tum, cidade do Lacio. 

* Vid. supra, p. 177. 

^ Corp, Inscr, LaL, ii^ 19>>0. 

* Corp. Inscr. FaU., ii, 4082. 

13 
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mente : Génio (Marci) n(o8tri) et Laribus, Gen io Larum, e 
de mais a mais: diis deabtisque Gemoque Zod *, — o que 
bem se comprehende, por isso qiio a dominação romana 
estabelecia por toda a parte não só cultos semelhantes en- 
tre si; mas formulário mais ou menos uniforme. 



Vin. Genius. Tutela 

Juntamente com os Lares e Nymphas os Romanos tinham 
o Genius, que «exprime o que ha mais subtil na concepção 
do ser divino» -. Os Genii existiam por toda a parte: mil- 
lu8 enim locus sine Génio ^. Muitas vezes representavam- 
nos como serpentes ^ Quasi synonimo de Genius era Tu- 
tela: já a cima, p. 193, vimos uma inscripçSo em que esta 
vem associada àquelle. Havia nSio só Génios de sitios de- 
terminados (fontes, ctc), mas de cidades, de individuos e 
de povos : Genius loci, Genius populi Romani são expres- 
sões frequentíssimas na epigraphia latina. 

Entre as inscripçSes da Peninsula ha muitas, quer em 
honra do Genius, quer da Tutela. Com relação á Lusitânia, 
porém, só conheço três em que taes palavras venham se- 
guidas de nomos indigenas. 

1. Genius Laquinieusís. 

A ara granitica que represento na fig. 43.* (segundo uma 
photographia) appareceu em S. Miguel de Vizella, e tem 
estas dimensões: 0™,77 X 0'",29 X 0,20. A respectiva 
inscripçílo (cujas lettras medem 0™,06) fui já publicada no 
Corpus, II, 2405. Actualmente está no Museu de Guima- 
rães: vid. Revista de Guimarães, xviii (1901), 46, onde 



* Dessau, Inscr. Lai, stltciae, ii, í<641, 3654 c 3666. 

2 Vid. Dict. des antiq. gr. et roín., s. v. «Genius», p. 1488, col. 2. 
Cf. Preller, líom. Myih., i, 76. 

3 Sérvio, acl Atn.y v, 95. 

4 Cf. Vcrg., Atn., v, 90-93. 
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foi de novo publicada pelo Sr. Abbade de Tagilde *. Diz 
o seguinte : V(otum) l{i)b(en8) 8{olvit) mérito) génio Laqui- 
niesi Flau(H) Flavtni fullo-. 

Aqui o nome Laquinien é geogra- 
phico, e está por Laguinisnsi, pois 
nas inscripçÕes, quando ellas refle- 
ctem a pronuncia do latim vulgar, 
encontra-se frequentemente s por 
ns. Comparáveis sSo as expressões : 

Genius loci FicarUnsis, Genius mu- 

nicipii Antikifxriensis)^ e com outro 

suíBxo geographico : Genius munici- 
píi Laminitani, Genius oppidiSabe- 

tani ^. As vezes a designação geo- 

graphica é substantiva, e vem em 

genetivo do singular : Genius Laci- 

murgae; ou é substituida pelo res- 
pectivo nome othnico em genetivo 

do plural : Genius municipii Floren- 

tinorum^. Sem duvida havia uma Fig. 48.* (Oo m. de Guimarios) 

cidade ou território com o nome de Laqulnla ou Laqui- 
nium, de que deriva Laquiniensis ^. 




1 A lição do Corpus era muito imperfeita, e as correcções pro- 
postas por Httbncr e Mommsen foram infelizes. 

2 Nas costas da ara vôem-se as seguintes lettras, como verifiquei 
cm 1903 : GE • LA, que tem de altura 0",075 a O^íOS. São pois maio- 
res (e mais grossas) que as da frente. Suppouho que o lapicidn, 
verificando que a inscripçâo em taes proporções lhe nSo cabia, 
a interrompeu e a passou para o outro lado da pedra. £ de notar 
que ella aqui começava pelo nome da divindade, como é normal, 
c nâo pela fórmula da dedicatória, como começa na face ante- 
rior da ara*, alem d^isso o nome da divindade ficava em abrevia- 
tura: GE • =g€{nio), 

3 Corp. Inscr. Lai., ii, p. 1127. 
* Corp» Inscr. Lat, n, p. 1127. 

^ Quanto á terminação -ia ou -íum, cfr. Lancia e Aeminium, 
nomes do cidades lusitanicas. — A este Ixiquinium ou Laqninia c 
possivel que correspondeese o próprio local onde apparcceu a lapide, 
ou um local vizinho. 



Ã palavra /uíío sígníSca fpisoeíroa e lUvaDileiroi '. 
O sentido da inscripção é pois: «Fiau ou Flavo, pi- 
soeiro (lavandeiro) de Flavinio (nSo Flamno), cumpriu de 
boa mente o voto que tinha feito ao génio LaquÍDÍensei. 
2, Genius -ongobi*igeusiuni. 

No Museu de Guimarllea existo uma lapide de granito, 
representada na fig, 44.% de 
O-^Gõ X0'",35X0'",3õ,em que 
se lê a seguinte inscripçSo, em 
boas lettras do sec. l da E. C, de 
0™,05 de altura: [g\tmo . .otiyo- 
briceniium [fZJauíiií v. ». 
m., — estando porém as duas ul- 
timas Unhas em mau estado^. 
Ã 1/ palavra era sem duvida 
Génio. A 2,' palavra seria im- 
por tantiss imo conbccê-la, mas, 
como falta ai." Icttra, nSo pO' 
demos: Sarmento lembrou Lon- 
cobricenslum ; liiibner, sem 
jeítar essa hypotbese, lembrou 
também Toncoltriceneium '. — O 



' A /uUonka ora iadustri» compleia : vid. Dict. dea aiitíq. gr, 
et rom. de Duremberg & iáaglio, s. v. •fuUonica* ; e Rich, Diet. det 
anfiq. rom. el gr., s. v. <>fullo>. NesBsa obras vem várias estampas 
clncidativas do mister defutlo. 

^ Vid. Mnrtius Sarmento, do llakiim doe Ãrch. do Carmo, ir, 70 
c 105, c na Reaiata I/usitana, i, 236; HUbuer, Corp. Inter. Lat., ii, 
&,'>64; e Abb.* Oliveira GuimarSea, nB^ffenifade Guímarãu, ztiii, 51. 

' Vid. os logares citados na nota antecedente. O mais provável 
é que seja Toncobrietngiun, i. é, Tongobrigcnnum, pois Ptolemeu cita 
entre o Douro e o Minho ama Tuatobriga (II, vi, 38), a que correa- 
ponde no Ravenate, p. 318, 11, Tonobriea: e podem estas formas 
■er más liçties de Tongobriga. E triste que, já pela incerteza dos 
códices em que nos foram conservadas as obras dos AA. antigos, 
já pela depredarão de que tem sido víctima a nossa archeologja, 
estejamos sempre a encontrar embaraços insuperáveis, quando pro- 
curamos romper as trevas do passado ! 
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nome ethnico eatá aqui subBtantivado e do genetlvo do plu - 
ral, ao passo que no n.° 1 estava no singular, a concordar 
adjectivamente com genius. 

Esta lapide foi encontrada no Freixo, concelho do Marco 
de Canaveses. O Freixo fica num castro, onde tem sido en- 
contradas muitas antigualhas da época luBÍtano-romana. O 
nome primitivo do castro devia pois terminar em -obrígrij 
como já Sarmento observa na Eev. Lustt., i, 236. 

3. Genius Turgaleiísium. 

Â inscripySo transcrita ao lado foi encontrada 
em Trujillo, antigo Turgalium, na Lusitânia 
hespanhola (Estremadura): vid. Corp. Inacr, 
Lat., II, 618. Ahi escreve Hiibner: nOento Tur- 
g(alensiiim) síve Tur(galensMm) v{otum) «(olu- 
tum) esBC certum est; nomen dedicantis Inteia. 
NSo comprehendo porém o que elle quer dizer 
com nomen dedicemtU latet, pois na inscrípçilo lê-se clara* 
mente: Bu[f]Ímu P[r]migenius. 

4. Tntela Tirieiísís. 
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A fig. 45." representa uma 
ara de {r,73X0'»,40 X 0",40, 
cujas molduras foram cortadas. 

Esta ara appareceu numa pa- TN/TE LAE^RI 
rede da igreja de Santa Maria 
da Ribeira, perto da estaçlto do 
Vesúvio (Douro), e hoje per- 
tence ao Musen de &nimarftes. 
Nella se lê uma inscripçKo, já 
publicada por Hiibner ' e pelo 
Sr. Abbade Oliveira Químa- 
rSes -: Tutelae Itrienai Pimpe{í) 
Clitua Corintku(s) Calvinui ex r,g.u 



ENSIPOMPE 
CIITVS 
CORIHTHV 
CALVIMVS 

EíCVOTO 



' Ephemrriê Epigraphica, 
' SrriHa de Guimttriini, i 
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voto K — Tendo eu examinado a inscripç&o em Janeiro de 
190], notei que na 1/ linha a 8.^ lettra é duvidosa: pa- 
rece T ou Lj mais porém T ^. 

Tratei aqui doestes Genií e da Tutela, porque, sendo-o de 
povos indígenas, como o provam os nomes ethnicos e geo- 
graphicos que se lêem nas respectivas inscripções, é obvio 
que nSo passam de romanizações de divindades protohis- 
toricas. As inscripçoes em que apenas apparece Oeniiis ou 
Tutela, sem epitheto algum indigena, serão estudadas quando 
me occupar da época romana, conjuntamente, como já disse 
a cima, p. 191, com os Lares, Njfmphae, etc, que estive- 
rem nas mesmas circumstancias. 

IX. Beira-mar e ilhas 

Sendo a Lusitânia banhada em grande extensSo pelo 
mar, não admira que, tanto em relação á costa, como ás 
illiotas adjacentes a esta, encontremos algumas noticias 
nas obras em que os antigos autores nos faliam das religiões 
do país. A tradição moderna amplia essas noticias. 

A) Statio Sacra. 

Na Cosmograpkia do Ravennate, IV, 43 ^, cita-se uma 
Statio Sacra entre as cidades de Balsa e Ossonoba. Se 
o Ravennate seguisse rigorosamente a ordem geographica 
na sua exposição, não existe dúvida que a Statio Sacra se 
havia de buscar pelas vizinhanças de Faro, i. é, no Cabo 
de Santa Maria, tanto mais que esta denominação data já 



^ Na lição do Corpus vem poupei por extenso, mas na inscripçSo 
não 86 lê I ; alem d^isso as linhas não estão alli bem divididas. 

2 Sendo L, teríamos acaso na palavra respectiva um derivado de 
Liria, nome de uma cidade da Tarraconense. 

3 P. 306 da edição de Pinder & Partbey, Berlim 1860. O Raven- 
nate suppõe-se que vivia no sec. vii da E. C. ; mas as fontes cm que 
elle bebeu os seus conhecimentos gcograpfaicos são muito mais an- 
tigas. Cf. Hftbner, La Arqueologia de EspaTia [y Portugal]^ § 28. 
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da idade • média *; mas o mais provável é que o autor da 
Cosmographia invertesse a posição dos legares, e que Sta- 
tio Sacra seja synonimo de Promunturium Sacrum, 

B) PUOMUNTUJUUM SaCUUM. 

Ao descrever o Promontório Sagrado, ou Cabo de S. Yi- 
cente-Sagres, diz Estrabão, fundando-se nas palavras do 
Artemidoro, autor anterior a elle meio século, «que nSo 
se vê lá nenhum santuário de Héracles, como Epboro ine- 
xactamente dissera, nem altar, d'elle ou de algum outro deus, 
mas que em muitos sitios ba grupos de três e quatro pe- 
dras, que sSo pelos visitantes voltadas, em virtude de um 
costume tradicional, e deslocadas-, depois d/elles fazerem 
libaçdesií ^. E mais diz o mesmo Estrabílio, ainda segundo 



^ Vid. Geoj^raphia de Edrisi (sec. xn), edição de Doay & Goeje, 
Leidcn 1866 : Description de V Afrique et de VEspagne, p. 217. 

2 O texto tem: utTa'^iptaTai «ser deslocado-», «ser transportado» 
etc. Mitller, na edição da Geographia de Kstrabito, p. 951, suppoe 
que em vez d^essa palavra deve ler-se : uíTaorpzcpiaTai «voltar-se nou- 
tro sentido», «pôr no seu logar», etc. Tardieu, na traducção de Estra- 
bão, 2.* ed., vol. i, p. 223, nota, fundando-se na symetria que d^essa 
correcção resultava entre aTzv^ztron e atTaTrpscps<rrai, adopta-a também, 
e traduz: «pierres que les visiteurs.. tourncnt dans un sens, puis 
dana Tautre». Todavia, como a razão da symetria não é suificienté 
para que o texto deva ser alterado, e como tão obscuro elle fica com 
jiíTaTrpjcjjiarat como com jAtTa^iptarai, deixo-o como estava. 

3 Este logar de Est rabão parece estar corrupto ; ahi se lê, con- 
forme os codd.: <J»2-j$&Trctr.9xu£W)v (Httcralmentc: «tendo-sefalsifícadou), 
Meineke, no seu Vindiciarum Strahonianarum LiheVy Berlim 1852. 
p. 14, propõe, seguindo o parecer de Coray : <nTovi^o:Totr<(Mw.2vwv «tendo 
sido feitas libações», — o que, nota Meineke, concorda com o facto 
de ser preciso levar agua, como Estrabão diz logo adcante. Vinha 
assim a simplez libação ((nTov$o':Totr.aau£v&)v) a ficar contraposta ao aa- 
críficin propriamente dito (Ojitv): aquella, permittida; este, prohi- 
bido. — Som embargo, a agua também entrava, e naturalmente, nos 
grandes tacrifícios sangrentos. Descrevendo o sacrifício feito por 
Eneias e Turno, diz Vergilio, Aen., xii, 119: aliifnntem. . ferebant 
(«outros traziam agua de fonte») ; e que nelle se derramava sangue 
VíVse do V. 214 : in flnmmnm ingulaut peendes. 
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Artemidoro, quo alli anSo é permittido sacrificar, nem ir de 
noite áquelle logar, porque se assevera que os deuses es- 
tSo lá entalo ; mas que os que vem para o ver pernoitam 
em uma aldeia vizinha, e e)Uram ^ nelie depois, durante o 
dia, levando comsigo agua, por causa da falta d'ella». 

Neste interessante passo dá-nos pois Estrabão três no- 
ticias especiaes: 

1) existência de um santuário de Eéracles no Promon- 
tório Sacro — affirmada por Ephoro, negada por Artemi- 
doro; 

2) o vorem-se ahi pedras sagradas, junto das quaes se 
celebravam ritualmente certas cerimonias religiosas; 

3) santidade do logar, manifestada particularmente : 

a) em lá se reunirem os deuses durante a noite (deve 
entender-se que a luz do dia os dispersava), reu- 
nião a que era vedada a assistência dos mortaes ; 

b) em não se fazerem lá sacrificios importantes, mas 
só libaçSes. 

Discutamos cada uma doestas noticias. 

1. Santuário de Héracles. — E facto positivo o affiimar 
Ephoro que no Promontório Sagrado existia um santuá- 
rio : isto se deduz da refutação que d'esse facto pretende 
apresentar Estrabão pela boca de Artemidoro ^. Se alguém 
duvidar da existência do santuário, é só pelo que diz Ar- 
temidoro ; não se conhecendo senSo aaffirmaçSo de Ephoro, 
e nSo existindo em contrário as palavras de Artemidoro, 
ninguém duvidaria. Mas que peso tem a refutação de Ar- 
temidoro? Em primeiro logar, Ephoro compôs as suas 
loTíptat no sec. iv ^ a. C, ao passo que Artemidoro, au- 



> Os codd. tem tnSáUf.v «arremessar», que Meineke, loc. cít., 
corrige vantajosamente em siriGóivttv «entrar». 

2 Como é sabido, as obras de Ephoro pcrderam-se; só nos restam 
d^ellas fragmentos, como, por exemplo, esta citação do Estrabão, 
por intermédio, ainda assim, de Artemidoro. 

5 Croiset, fíhioire de la liUérature greoque, iv, 65.5 sqq. 
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tor dos rewypaçcú|jicva, viveu no sec. ia, C. * : por isso po- 
dia muito bem ter existido um santuário nos dias de Ephoro, 
ou melhor, nos do autor mais antigo que elle seguiu, e 
estar já destruido nos dias de Artemidoro, i. é, alguns 
séculos depois ; como Artemidoro n^o produz outro argu- 
mento senSLo que elle no local n^ viu nada que indicasse 
santuário on altar de Héracles, segue-se que tal argumento 
nada prova. £m segundo logar, o Upcv «santuário», se po- 
dia ser templo propriamente dito, podia ser mero recinto 
sagrado, — e neste ultimo caso mais facilmente desapparecia, 
ou escapava á investigação de Artemidoro; tanto isto as- 
sim é, que o próprio Artemidoro diz «nem santuário, nem 
altar», admittindo tacitamente que o santuário podia con- 
sistir apenas em um altar, ^uòç. 

Do que fica exposto resulta que as palavras de Artemi- 
doro, postoque elle tivesse estado no Promontório, não infir- 
mam a asserç&o de Ephoro, e que pelo contrário deve ac- 
ceitar-se a noticia ministrada por este. 

Por Héracles havemos de entender, nSo um deus grego, 
mas uma denominaçSo grega do deus phenicio Melqart, 
que tinha santuários junto dos portos em todas as colónias 
phenicias, e foi pelos Q regos assimilado a Héracles^. Na 
própria Península havia santuários análogos, o mais cele- 
bre dos quaes era o de Gades ^. 

Depois do que a pp. Õ1-53 se disse da acçSo dos Phení- 
cios no Sul da Península, nSo pôde causar estranheza que 
a achemos manifestando-se também na religiXo do Cabo Sa- 



* HUbner, La arqueologia de Espaha [y Portugal], p. 8 ; Miilhen- 
hoff, Deutsche Altertumskunde, i, 115. 

2 Perrot & Cfaipiez, Histoire de Vart, iii, 74. Cf. Movera, Die Phõ» 
nizieTj II, IX, 648-649. — Relação de Melqart com Héracles: Perrot 
& Chipiez, oh, cit., III, 423 sqq. 

3 tíobre o culto de Heracles-Melqart na Hispânia, vid. Movera, 
Das phõnizi^che Alterthum, parte n, Berlim 1850, p. 648. — A res- 
peito de Gades vid. supra, p. 51. — Do culto de Melqart-Heracles 
em Cádis falia também Leclercq, Divina tion, iii, 312, onde cita va- 
rias fontes históricas. 
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grado. Este formava um dos extremos da terra — tyí; 
cbLOVuévíii dndífrfi; crnueicv * — , ponto de passagem forçado para 
quem por mar ia para o Norte, ou vinha de lá; e é sabido 
como os antigos attribuiam caracter religioso aos promon- 
tórios, principalmente áquelles junto dos quaes a navega- 
çSo se tomava perigosa*. Do perigo em que incorriam de 
se perderem no Oceano Atlântico os que, navegando do 
Norte, deviam dobrar o Sacro Promontório para seguirem 
pelo Mediterrâneo, dão testemunho formal os vv. 1165- 
1167 das Argonauticoê de Orpheu, poema que data dos 
primeiros séculos da E. C. 

9. Grupos de pedras sagradas. — Várias tem sido as hy- 
potheses emittidas para explicar a natureza e signifícaçAo 
das pedras de que falia Artemidoro. 

Uns consideram-nas monumentos funerários, e principal- 
mente dolmens^; outros, como o Sr. Salomon Reinach, 
pedras balouçantes ^. Movers relaciona as pedras do Pro- 
montório com o culto dos bétylos, mas expõe a sua ideia 



* Estrabâo^ Geographía, III, i, 4. 

2 Muitos promontórios antigos eram consagrados a divindades 
cspcciaes, ou tinham meramente o epitheto do sagrados, por exem- 
plo : Sacrum Promunturium, na Hibernia e na Corsica ; Promuntu- 
rium lunoiíis, na Hispânia; Promunturium Mercurii\ na Sardinia; 
etc. — £ nâo bó antigamente existia a religião dos cabos ; também mo- 
dernamente. Nas ilhas Celebes : «Quand il se rencontre quelque 
endroit dangereux pour les navigateurs, par exemple des promon- 
toires, c'est que de mauvais esprits demcurent lào (Mélusine, iii, 284). 
A respeito do que se passa nas costas marítimas da França vid. 
Rtvut dt VÉcole d'Anthropologie^ xi\, 192. Adeante veremos que, 
mesmo em Portugal, as costas marítimas estão cheias de santuários 
christãos. 

3 Vid. Estacio da Veiga, Antiguidades do Algarve, i, 98-99, que 
cita a Fr. Bernardo de Brito (Monarchia Lusitana) e ao BarSo de 
Bonstctten (Essai sur les dolmens, 186Õ). 

* JRevue Archéologiquey 8.* serie, xxi, p. 881 ; e cf. VAnthropolo- 
gie^ 1891, p. 208, onde Reinach cita: Association française pour 
Vavancement des sciences, 1872, p. 726, e Taillefer, Antiquités de Vé- 
sofie, I, 37, 17G. 
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muito concisamente, e de fugida, pois, faltando do Héra- 
cles do Promontório, acrescenta apenas: mit einem BetyU 
culte ^ O culto dos bétylos encontra-se «partout oh s^est 
fait sentir Tinfluence de la Phenicie» ^. Os betylos eram 
aerolithos, e suppunha-se que nelles existia vida divina, 
pelo que em certos legares sagrados os veneravam, un- 
giam e coroavam ^. Segundo a mythologia phenicia, Ura- 
nos («o céu») teve de sua irmã Gê («a terrat) quatro 
filhos: Elos (== Kronos), Baítylos, Dagon e Atlas ^ 
Se os betylos originariamente nSo possuíam forma regular, 
com o andar dos tempos tomaram-na : a maior parte das 
vezes vêmo-loB representados como cones, por exemplo 
numa moeda de Byblos (Phenicia), e no monumento de 
Malta, consagrado a Melqart (hoje no Museu do Louvre)^.' 

No vasto thesouro das tradições populares ha outros 
factos comparáveis aos antigos. Assim, por exemplo, na 
Irlanda, a si voulez avoir un bon vent, . . faites un tas 
de pierre sur le rivage, qui rassemble à quelque lutin, et 
attendez le bon vent en retour» ^. 

Explicar com precisão em que é que consistia o costume 
notado por Artemidoro torna-se difficil. Podem pôr-se po- 
rém de parte as hypotheses dos dolmens e das pedras ba- 
louçantes : com dolmens não condizem as palavras do gco- 
grapho grego; pedras balouçantes não pôde admittir-se que 
lá as houvesse aos grupos de três e quatro. A hypothese 
dos bétylos é tentadora, em virtude de elles terem origem 
phenicia, e haver existido no Promontório um santuário de 
Héracles, e, como parece (vid, adeante), um de Kronos, — 
santuários, que, segundo todas as probabilidades, devem da 



* DU phonizischt Âlt^rthumy parte ii, p. 648. Movers confunde 
porém neste passo o templo de Héracles com uma ilha. 

^ Perrot & Chipiez, Histoire de Vart, iii, 59. 

3 RoBcher, Lexikon dergriech, u, rõm. Mythologief 8. v. «Baitylos». 

* Roscher, loc. cit. 

5 Vid. RoBcher, loc» ciL ; Perrot & Chipiez, oh» cit., pp. 59-GO e 78. 

6 Mélusine, lu 237. 
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mesma sorte attribuir-se aos Phenicios; mas seria a influen- 
cia phenícía de tal modo fecunda e poderosa, que, ainda 
alguns séculos depois de extinctos os cultos d'aquelles deu- 
ses no Promontório, e anniquilados os santuários, ficaria 
da antiga religiSo testemunho tão vivaz como o que a ce- 
rimonia descrita por Artemídoro nos revela? 

Em todo o caso não ha dúvida que as pedras do Pro- 
montório tinham significação magica, ou ellas estivessem 
no caso de algumas das mencionadas, ou pertencessem á 
classe dos idolos e feitiços. Com relação á classe dos Ído- 
los e feitiços, bastará aqui referir alguns factos parallelos. 
Pausanias, geographo grego do sec. ii da E. C, ao fallar 
da estatua de Hermes, situada na praça pública de Pha- 
ras, na Achaia, diz que havia junto d'ella umas trinta pe- 
dras quadrangulares a que os habitantes da cidade pres- 
tavam culto, dando a cada uma o nome de um deus ^ « A 
Minahassa les Alfoures vénèrent deux pierres portant, 
Tune le signe du sexe masculin, Tautre celui du sexe fé- 
minin. La première est nommée Tamharouka; la seconde 
Parong seraya. lis les honorent comme des divinités et 
célèbrent devant elles de grandes fêtes, surtout en temps 
de mortalité» ^. Realmente, em todas as epochas, as pedras 
foram tidas, em certas circunstancias, como divindades ou 
symbolos d^ellas. Na ilha de Java supp3e-se que o paraiso 
está no alto da montanha de Gunung-Danka, e que é pro- 
hibido subir lá, por ser a morada sagrada das almas ; no 
entanto Jonathan Rigg subiu, mas «il ne trouva au som- 
met que quelques pierres roulées provenant du fleuve et 
formant un des halai ou amas de pierres sacrées communs 
dans le districtt ^. Noutros povos malaios é costume dar 
ás imagens dos antepassados forma de toscas estatuas de 



1 Descripção da Grtda, VII, xxii, edição de L. Dindorf, Paris 
(Didot), 1845. 

2 L. de Backer, L'Arehipd Indim, Paris 1874, p. 220. 
' Tylor, Civilimliúv Prímitire, n, 78. 
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pedra, ou de simples cabeças, também de pedra, qae se 
fixam no chão, em grupos ^ 

Com o fim de saber se no Cabo de S. Vicente ou em 
Sagres corria hoje alguma lenda ou superstição popular 
que pudesse relacionar-se com os factos constantes da nar- 
rativa de Artemidoro, fui lá em Março de 1894, e nSo 
perdi as passadas. No extremo do Cabo, perto do pharol 
e das ruinas do convento de S. Vicente, ba vários monti- 
culos de pequenas pedras, que o povo chama moledros e 
mdédros, i. é, cmoledost , dizendo mesmo «um moledro de 
pedras». Á propósito d^esses moledros colhi da boca do povo 
as duas seguintes noticias : 

a) quando se leva do moledro uma pedra, e se deixa 
num sitio, ahi a pedra anoitece e nlo amanhece: i. é, 
vae-se de manhã ao sitio em que á noite se deixou a pe- 
dra, e esta já lá não está, e reapparece no moledro; é 
D. Sebastião quem de noite retira a pedra para o moledro ^. 

b) quando se leva do moledro uma pedra, sem ninguém 
saber, e se colloca debaixo do travesseiro, apparece lá ao 
outro dia um soldado, que logo desapparece, para ir outra 
vez, já transformado em pedra, coUocar-se no moledro. 

Nestas noticias temos de distinguir vários elementos : as 
pedras são verdadeiramente objectos mancos, pois cada 
uma representa um soldado nella encaiitado; tomam para 
o seu sitio, como nas lendas das fundações das igrejas e 
ermidas as imagens achadas pelos pastores (ideia que já 
ascende á antiguidade clássica); D. Sebastião figura ahi, 
em virtude de uma adaptação posterior ao sec. xvi, devida 
talvez á influencia sebastianistica dos frades dd S. Vicente 
e á lenda muito vulgarizada segundo a qual o mysterioso 
aventureiro desthronado devia vir das bandas do oceano. 
Por um lado estes moledros assemelham-se aos montículos 



^ Ratzel, Las raza$ Jiumanas, i, 636-637. 
^ Esta lenda está actualmente um pouco apagada. O povo diz 
que 08 factos constantes d'ella succcdiam principalmente outr^ora. 
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chamados fieis de Dexis, commemorativos de mortes ^; por 
outro lado fazem lembrar certas superstições em que com as 
pedras se relaciona a ideia de casamento ^^ ou segundo as 
quaes certos personagens são metamorpboseados em ro- 
chas ^. 

Deante das superstições que assignalei como existentes 
hoje no Cabo de S. Vicente, ninguém resistirá ao desejo 
de as comparar ás cerimonias descritas no texto artemido- 
riano, e de estabelecer connexão entre umas e outras. 
Efectivamente a connexào impSe-se, dando-se o devido 
desconto ás differenças motivadas pela acção do tempo: 
o texto grego falla-nos de um grupo de pedras, a tradição 
moderna apresenta-nos os moledroa; nos tempos antigos 
aquellas são voltadas e deslocadas, nos tempos modernos 
levam-se pedras dos montículos. Sabido é que as tradiçSes 
se modificam, ao passarem de geração para geração, pois 



^ Vid. Tradições pop, de Portugal, § 208 ; e S. Heinach iu Bevue 
Archcolog.y xxi, 3.* serie, pp. 342-343. Cf. mais : Dict. of Greek and 
Eom. ÂiUtq.f de Smith, s. v. «hermae», p. 602, eol. 1-2; Réville, 
Eéligions des non civiliséa, i, 174, e Rélig. du Méxiqne, pp. 228 e 
242 ; A. de Mortillet in Revue de VÉcole d*Anthropologiey xiv, 255. 

2 «En Provence, sur la montagno de la Sainte-Bauroe, on a décrit 
de petits amoQcellements de pierrôs dits casfellets ou moulins de 
joie qui scnt Tceavre des pèlerins de nos jours;. . les fiancés con- 
sidèrent les castcllets comme dcs espèces d'oracIes : si, au bout d'uii 
an, le tas de pi«>rre8 a été dérangc, c^est que Sainte Madeleine ne 
bénira pas leur union* (Reinach, loc. cit., pp. 342-343). — «On disait 
en Picardie aux jennes filies : =Vos vos marierez ech* Tannóe ei vos 
avez des pierres ed* capucin daas vos poche. = C*était une allueion à 
la croyauce populaire d*après laquclle toute jeune filie qui recueille 
un petit morceau de la pierre sur laquelle un capucin, prisonnicr 
dans la grosse tour de Ham, laisea soo empreinte, se marie avant 
Tannéc révolue» (P. Sébillot, in Revue de VÉcole d^Anthropologiv, 
XII, 206). 

3 «Les menhirs des environs de Quiberon sont des soldats pé- 
trifiés par Sainte Hélòne* (Revue Ârchéologique, ibidem). As pedras 
dos moledroa não podem comparar-se a menbires ; mas quis notar a 
coincidência de, tanto em Quibcron como em S. Vicente, os solda- 
dos estarem transformados cm pedras. 
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nellaB actuam muitas condições (cruzamento de outras tra- 
dições, influencia dos meios sociaes, etc.) ; já não seria 
pouco o haver chegado até nós um echo tSo claro do pas- 
sado! 

5. Santidade do logar. — Os deuses, conta Arteniidoro 
pela boca de EstrabSo, reuniam-se durante a noite no 
Promontório, pelo que, acrescenta, ninguém podia lá ir 
nessa occasião: o logar tornava-se pois inviolável. Além 
d 'isso o mesmo autor observa que nSo se permittia que lá 
se fizessem outros sacrificios que não fossem, ao que pa- 
rece, modestas libações. 

Temos por conseguinte de considerar três pontos : a) reu- 
nião nocturna dos deuses ; b) inviolabilidade do recinto da 
reunião ; c) interdicção de grandes sacrificios, com permis- 
são porém de libações. 

Vejamos cada um separadamente. 

a) Em toda a parte o povo acredita na existência no- 
cturna de conciliábulos mysteriosos: a noite está sempre 
povoada de espirites e avejões. E de noite que surgem as 
bruxas ; que as feiticeiras se associam com o Diabo ; que 
os medos opprimem os homens. Com a luz do sol, com os 
resplendores da manhã, os seres fantásticos somem-se, e 
a natureza volta ao sossego e regularidade habituaes. 

Busquei saber o que a este propósito se crê ainda hoje 
na própria região era que está o Sacro Promontório, e apu- 
rei o seguinte. Entre Sagres e o Cabo de S. Vicente, na 
Praia do Direito, apparecem medos e pantasmas. Varias 
pessoas m'o asseveraram, quando lá estive em 1894. Um 
rapaz, pescador, muito sincero, contou-me que viu elle 
mesmo um militar na praia a passear, de grande pêra, es- 
pada, e listas azues nas calças : este militar estava encan- 
tado. Viu elle e viram os outros barqueiros que iam no 
mar ^ Este facto concorda com o que a cima se disse dos 



1 Temos aqui certamente um caso de hallucinação vistial, moti- 
vada pelas lendas que correm na localidade. 
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moUdros. Nas duas circunstancias figuram militares. — 
Também o mesmo pescador me disse que se conta que 
mesmo de dia andam na praia mídheres tdescarapuçadasv, — 
pantasmasj — e Moiros ^ Á noite vcem-se em seu logar luzes 
a vaguearem da mesma maneira. — Outros pescadores in- 
formaram-me de que ha lá uma gruta onde a companha - 
ia dormir. Um dos da companha acordou de noite com um 
pesadelo sobre as pernas, a pesar-lhe muito; gritou, acor- 
dou os restantes da companha, mas só elle é que viu. Toda 
a companha depois fugiu d'alli. Um dia um pescador mais 
animoso quis experimentar, e foi lá dormir com vários 
companheiros: de noite acordou com o mesmo pesadelo, 
mas também só elle o viu ; levantou-se, puxou o barcO| e 
escapou-se. — Uma pessoa de Sagres disse-me que os me- 
dos apparecem em forma de gallinholas por alli pela praia. — 
Em Beliche Velho dizia-se d^antes que se via ás vezes lá, 
de noite, a qualquer hora, uma fantasma, vestida de branco, 
que antemorizava todos; quem a via, fugia-lhe. Estes fa- 
ctos já hoje não se observam. — Em S. Vicente assevera-se 
que, logo que anoitece, apparecem por alli uns medos, 
«umas cousas brancas e outras pretas», com grandes meias 
encarnadas, e luzinhas na mSo ; e ouve-se a distancia uma 
musica surda, que se extingue pouco a pouco, lentamente, 
á proporção que as luzinhas vem lá de longe, dos matos para 
a praia. 

É provável que exista certa connexfto entre estes factos 
da tradição moderna e os contados por Ârtemidoro. Para 
se interpretar o passado convém conhecer bem o presente. 
Foi por isso que cmprehendi a viagem ao Cabo em 1894. 

Na tradiçSo de outros paises ha factos parallelos : bru- 
xos que passeiam nas praias durante a noite ; sereias que 
se aproximam cantando ; deuses nocturnos que vem rece- 
ber offerendas que lhes fazem; gigantes que transformam 



i Moiros, — não Moiras. Faço a observação, porque lendas doesta 
uaturesa refierem-se geralmente a Moiras. 
2 Grupo de pescadores associados entre si. 
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em cavalleiros as rochas maritimas; figuras de goneraes, 
de grande UDiforme, qiíe se mostram á beira da agua ; 
fantasmas armados que vagueiam entre os penedos; fadas 
que pela manhã e á tardinha, no verão, andam, de toucas 
vermelhas na cabeça, pescando no mar; espíritos que de 
noite calafetam embarcações vindas nSo se sabe d'onde, 
as quaes porém desapjj^i^recem com os primeiros raios do 
luar ; divindades que guardam bandos de patos pelas praias '. 
Para explicar um texto tâo conciso como o de Artemi- 
doro podem em verdade propôr-se varias hypotheses, 
sempre justificadas mais ou menos por documentos simila- 
res, colhidos na ethnographia geral: foi assim que o Sr. 
Adolfo Coelho considerou os deuses do Cabo almas do 
outro inundo -, hypothese realmente sem grande novidade, 
pois que já quasi três séculos antes d'elle Fr. Bernardo 
do Brito pensou, a esse respeito, também em culto de mor- 
tos**, É facto sabido que certos povos acreditam que as 
almas dos mortos moram em subterrâneos, em sitios re- 
motos, em ilhas, no alto de montanhas, nas regiões occi- 



i Vid. Mélusine, ii, 201), 282 c AbU^^'2 ; 1». Hebillot, Ugeiídve 
de la mcr, vol. i, Paris 18HG, pp. 230-233 ; W. Gregor, Folk-lurc of 
lhe Nord-Easi of Scotland, London 1881, pp. 64:-65. 

2 Complc-rendu du congres de Lwhimup. en Í880, p. H2. Eis aa 
Buas própria» palavras : «Dans ces dícux il faut pcut-étre voir les 
Ames des morts, des revenants. Le passage de Strabon iious four- 
Dirait donc une preuve d'un culte féticliistc de picrres et de morts». 
A isto 88 cifra porém o que diz sobre o assunto. 

3 Monarchia Lnsitanaj vol. i, Alcobaça 1597, liv. i, cap. 3. Cou- 
tando, com a linguagem imaginosa que o carecteriza, o passamento 
de Tubal, rei fabuloso da Ibéria, diz Brito que o sepultaram no ex- 
tremo da terra, i. é, no Promontório Sagrado: «e tal foy o amor 
que lhe ti verão, que nunca se perdeu a memoria de sua sepultura^ 
antes a visitavão e veneravSo como cousa sancta ; c introduzindo-se 
dopois a idolatria e superstição gentílicas., ficou inda hua lem- 
brança nos moradores da terra, e sem atinan^m a causa, pello tempo 
a ter sepultado, tinham tanta veneração áquella parte da terra, quo 
tanto que era noite ninguém se atrevia mais a passar por junto 
d*ella, dizendo que andavão os deuses uaquclle logar». 

14 
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(lentaes, ala oii le soleil descend chaque soir pour mourir 
quotidiennemcnt» *: o Sacro Promontório, que penetra pelo 
mar dentro, e cuja solidão só ó interrompida poios rugi- 
dos tristes e monótonos das ondas, sitio árido, onde a vida 
mal desponta em plantas rasteiras, estava perfeitamente 
adequado para que a elle se referissem concepções seme- 
lhantes ás mencionadas; todavia, cingindo nos á lettra 
das lendas, tanto á das antigas como á das modernas, 
vemos que nenhuma d'ellas falia expressamente de mor- 
tos, e que todas faliam apenas ou de deuses nocturnos, 
ou de fantasmas e génios maritimos. De serem noctur- 
nos os deuses não é forçoso concluir que o fossem da 
morte. 

6) Se nos tempos a que se refere Artemidoro se deixava 



^ Tylor, Civilisafion PrhniíivCf ii, 80. — Os antigoa Irlandeses 
tiuliam duas maneiras de chegar ao país dos mortos, — uma por ca- 
minhos subterrâneos, outra embarcando : vid. D'Arbois de Jubaiu- 
ville, Le, tlie.u da la inorty Troyes 1879, pp. 5-G. A mesma concepção 
existe nos Bretões da Armorica : Le Braz, La legende de la mort, 2.* 
ediçíío, tomo i, p. xxxiv. Segundo outras lendas célticas, aproveita- 
das na litteratura medieval dos povos românicos, S. Brandão, em- 
barcado numa barca, vogou para o occidente, mar cm fora, á procura 
do paraíso: vid. a respectiva bibliographia em G. Paris, La littéra- 
ture française ait moyen dge, 2.* ediçílo, p. 283. (Nos mss. que perten- 
ceram ao mosteiro de Alcobaça ha uma Vida de Santo Amaro que 
se relaciona com estas lendas : cf. R^nnaniay xxx, 504 sqq., onde o 
Dr. Klob publicou o texto). Os índios da America do Norte crêem 
que os mortos viajam durante meses até attingir<*m o país do oeste : 
vid. Ze.ifschrift des ^^ereijis fiir Volkskmidej xi, 151, — artigo de Ne- 
glein. Numa lenda da (U»eania couta-se que «un canot revenant des 
iles Fidji fut poussé par la tempête jusqu'à Bolotu, Tile dos dieux 
et des ames» : vid. Tylor, Cidlúation PrimitiuCj n, 80. No dizer 
dos Araucans, as almas dos mortos vâo para o oeste, para alem do 
mar: vid. L. Marillier, La survivancc de Vâme, Paris 1894, p. 6. «A 
Tahiti., les âmcs, apròs la mort, se rendent au promontoire de 
Taata : il y a là deux pierres, la pierre de vie et la pierre de mort ; 
Tàme est aveugle, clle vient toucher au hasard Tuue des deux pier- 
res : si c'est la pierre de mort, elle est anéantie ; si c'est la pierre 
de vie, ellc commence aussitôt, sur des rochcrs flottants, une série 
de migrationsu : vid. L. Marillier, oh. cit.j p. 23. 
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de ir de noite ao Cabo, não era por devoção para com os 
deuses lá reunidos^ era por medo! 

Com e£feito, ainda hoje em certas aldeias de Portugal 
não se sae de noite sozinho, por causa das feiticeiras ^ «Par 
une espèce d'accord tacite, il est entendu que la terre 
appartient, de jour, aux vivants, la nuit, aux morts» ^, Na 
Bohemia, a quem tiver curiosidade de ver um espectro 
acontece alguma fatalidade^. Sébillot, fallando da Alta- 
Bretanha, conta uma historia em que figura um individuo 
que, indo de noite trabalhar num campo, ouviu uma voz 
mysteriosa que lhe disse: «Faut laisser la nuit à qui elle 
appartient!» ^. Em Bornéo, o paraiso tse trouve au som- 
met du Kina Balu, et les guides indigènes. . ne voulu- 
rent pas se décider à passer la nuit dans cette 
demeure des esprits»*. Em RoscofF, na Baixa- 
Bretanha^ «on croit à un grand sorcier rouge qui se pro- 
mène sur le rivage pendaut les nuits et precipite sans pi- 
tié dans les flots quiconque a la témérité de troubler la 
solitude de ses courses nocturnes» *'. Conta Pausanias, es- 
critor grego que já a cima citei, que, segundo a crença do 
vulgo, acontecia todas as noites, no campo da batalha de 
Marathona, ouvirem-se relinchar cavallos e verem-sc ho- 
meus a combater: quem ahi ia de propósito para observar 
o phenomeno era castigado pelos deuses; quem 
passava por acaso, nada soffria ". 

As lendas do Cabo Sagrado pertencem pois a uma ca- 
tegoria conhecida e bem definida. 



^ Vid. 08 meus Kjisains etIiunf/nq)kico8j i, 41-42. 

^ Lc Braz, La legende, de la mort, 3." edivão, tomo i, Piiris llí(>2, 

.XLV. 

^ Wuttkc, Der deuUehe Volksaberglaube, .-).• edição, Berlim 1000, 
77i>. 

* TradUiuiis de la HatUc- Bretã gne, i, 204. 
^ Tylor, Ctvtlisatfon Primitive, ii, 78. 
^ Mélusine, ii, 451. 

"' Descripção da Gredaj I, xxxn, cdiçrio de L. Dindorf, Paris (Di- 
dot) 1845. 
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c) Já ua nota o de p. 199 se ponderou que, segundo a 
luminosa correcção de Coray e Meineke, se realizariam no 
Sacro Promontório libaçSes, para as quaes era precisa 
agua. 

Ás libações consistiam principalmente, como é sabido, 
em oflFerecer ás divindades certos liquides que, conforme 
as circunstancias, se derramavam nos altares ^, ou se es- 
palhavam nas aguas ^, etc. Estes liquides eram: vinho puro 
ou misturado com agua; leite; sangue; azeite; hydro- 
mel ; e outros. •*. As libações podiam fazer parte de sacri- 
fícios mais complexos, ou constituirem, como aqui parece 
ser o caso, sacrifícios por si mesmas. 

O que Artemidoro affirma com relação a interdicção de 
sacrifícios no Cabo dever-se-ha entender, como se lembrou 
a cima, p. 199, nota 3, de grandes sacrifícios, i. é, san- 
grentos, por opposiçâo a libaçSes, ou sacrifícios mais sim- 
ples. Talvez se imaginasse que o sangue das victimas man- 
chava a pureza santa do logar. 

Segundo a ordem de ideias que tenho exposto, as liba- 
çíJes de que se aqui trata seriam em honra dos espíritos 
ou deuses do oceano *. 



* Por ex. : 

pateris. . altaria libant. 

Verg., Âtn., xu, 174. 

« Cf.: 

extaquc salsos 

Porricit in íluctus ac viiia liqucutia fudit. 

Vcrg., Aen.f v, 77J-77G. 

3 Iiiferiínus tépido spumantia cyinbia lacte 

Sanguinis et sacri pateras. 

Vcrg., Atn., m, G6-C7. 

.... duo ritc mero libans carchesia Baccho 
Fundit humi, duo lacte novo, duo sanguine sacro. 

Vcrg., ^e»., V, 77-78. 

fuso crateres olivo. 

Vcrg., Atn.j vi, 2Sf5. 

Acerca de libações de hydromel nos Gálatas, cf. C. Jullian, in Ec- 
vue des úttuhe anciennes, v, 26. 

^ De outras oblações d*esta espécie fallo adeantc, p. 21 G, n. 1. 
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O templo de Héracles, de que me occiípel a p. 200 sqq., 
nao é o iinieo testemunhado pelos antigos como existente 
no Sacro Promontório. Ao descrever esta regiSLo, diz 
Avieno na Ora marítima, vv. 215-21G : 

Inliorret inde rupibus Cauiea Sacra 
Saturni et ipsa. A 

onde Cantes, como se deduz do conjunto da descripçSo, si- 
gnifica o extremo oriental do PromontoriO; i. é, a ponta 
que modernamente se chama de Sagres^. 

A termos de dar fé a esta noticia — e tí?ío ha motivo 
para lh'a negar — vemos que existiu aqui também um 
santuário de Saturno ; só em Satumiis = Kpcvcç devemos 
talvez subentender El, nome de um deus phenicio ^. 

O Sacro Promontório, assim provido de dois santuários, 
um de Héracles (Melkart), outro de Kronos (El?), fica equi- 
parado á ilha de Gadir (Gades, tx Táòtifx, — hoje Cadiz), 

* O poeta escreve et ipsa, porque no v. 165 tinha fnllado de uma 
ilha também consagrada a Saturno. 

2 A palavra Sagres vem mesmo do sacris (empregada adjec- 
tivamente numa phrase como, por ex., cautibus sacris). 

2 « . . wo dio Scbriftsteller von eincm phíinikischen Kronos re- 
den, wird zunUchst immer an El zu deukcn sein» : £. Meyer, no Lext- 
Icon der grich. und rõm. Mythologie, de Iloscher, i, 1227. Sem embargo, 
Kronos foi confundido com outros deuses phenicios, Bel ou Byp.oí e 
Baal : loc. eit, p. 1226. Cf. Movcrs, IHe Phõnizier, II, ii, 59 : «El 
oder Kronos, welcher mit Baal oder Bel identisch ist*. — Como te- 
mos um escholio a Dionísio o Periegeta, segundo o qual as colum- 
nas de Héracles foram primeiro chamadas de Kronos (vid. Movers, 
ob. cit.f II, II, 62 e n. 15), pode inferir- se que na antiquíssima fonte 
de que provém o poema de Avieno em que me baseio houve já con- 
fusílo de Héracles com Kronos, e que os dois santuários do Sacro 
Promontório devem pois rcduzir-se a um único ; mas será ir muito 
longe, e sem necessidade, no terreno das hypothcses. Âlcm d^isso a 
comparação que no texto estabeleço entre o Sacro Promontório o 
Gades é a favor do que diz Avieno. — Por notável confusão, o Sa- 
cro Promontório é posto sob a invocação de Dionyso (— Baccho) 
nas Argonauticas de Orpheu, v. 1242, —obra que já acima citei. 
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na mesma zona raaritima, embora longe, onde, segundo 
.Estrabâo *, se viam também dois idênticos santuários, um 
de Héracles, ou Hcájc/stov, ao Oriente, outro de Kronos, 
ou Kpcvicv, ao Occidente. Esta comparação do Sacro Pro- 
montório com Gadir parece -me interessante. 



Resumirei agora em breves palavras o que fica exposto. 
O Promontório Occidental dos Cynetes, hoje S. Vicente- 
-Sagres, era nos tempos protohistoricos duplamente sa- 
grado : ahi corriam lendas populares, e se celebravam cer- 
tas corimonias ritualisticas ; ahi havia santuários phenicíos. 
Aquellas lendas e cerimonias é natural suppor que fossem 
indigenas; quem sabe mesmo se já datariam dos tempos 
prehisto ricos? Os cultos phenicios s2w) certamente mais 
recentes que ellas. Ao passo que os santuários de Héra- 
cles e Kronos se relacionavam com as grandes navegaç?5e8 
do povo que os erigiu, as lendas e cerimonias pertenciam 
iprovavelmente ao património religioso dos humildes pes- 
cadores da costa. 

A dualidade de santuários (Héracles e Kronos) corres- 
pondem agora dois nomes em que do mesmo modo a reli- 
gião manifesta o seu cunho: S. Vicente e Sagres (= sacris). 
E pois provável que, se o santuário de Saturno ficava ao 
oriente, em Sagres, o de Héracles ficasse no extremo op- 
posto, onde ulteriormente se estabeleceu o culto de S. Vi- 
cente, hoje em decadência. A reunião nocturna dos deuses 
devia também localizar-se no Cabo de S. Vicente propria- 
mente dito, pois a noticia que Estrabâo dá, de que lá não 
havia agua, só a essa extremidade convém. 

Nem o actual caracter sagrado do Promontório, nem as 
lendas hodiernas se cifram no que fica dito. Ha ainda mais 
que dizer. 

Segundo a crença popular, o leixão ou linxão de S. Vi- 
cente, também chamado O Gigante (ilhota: vid. supra, 
p. 10), estava primitivamente pegado ao Cabo: S. Vicente 



1 Gtograpliia, iii, v. 3. 
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ia sentar-se. no logar era que hoje ha uma capella de fronte, 
enfastiou-se de o ver alli, e foi com o dedo mtmínho, i. é, 
meudinho ou minimo, e atirou-o ao mar; mas o dedinho 
quebrou-se-lhe, e constituo hoje uma reliquia ou arrelirjve 
da igreja de Yilla do Bispo. Ainda agora se mostra na 
praia o buraco correspondente ao sitio do IcixSlo *. S. Aa- 
cente tinha dois corvinhos comsigo -. 



^ Ouvi trcs versões d'c8ta lenda : uma em Villa do Bispo e duas 
no Cabo. — Sio muito vulgares em toda a parte lendas análogas. 

2 Na sé de Lisboa alimentam-se, como é sabido, dois corvos, que 
se relacionam com as armas da capital e com as lendas do Cabo* 
Quando os corvos morrem, silo substituídos por outros. Ainda cm 
1903 dizia O Século, de 23 de janeiro : «Como nos demais ânuos, a 
igreja festejou hontem o dia de S. Vicente, o santo padroeiro de 
Lisboa e Algarve. Na Sé Patriarcbal houve, ás onze da manha, 
missa de pontifical, a instrumental, com assistência do Sr. Cardeal 
Patriarcha e quasi todo o cabido . . Terminada a missa, o Sr. Car- 
deal Patriarcha deu a beijar a reliquia de S. Vicente. Era seguida 
ii cerimonia da reliquia, muita gente foi ver os corvos que estão no 
pateoo. Este costume, officialmente mantido, e de certo com toda a 
gravidade, tem, como muitos outros, raízes píigãs, e ha d'elle píi- 
rallelos cm diversos países. Cf. Revue Celtiqut, xix, 9G (num poço 
sagrado do país de Galles, dois peixes que morrem de 50 em 50 
annos s3o substituídos por outros) ; Réville, i?» ligions dea pcvjyfe/i 
non civiíiscs, i, 65 (serpentes sagradas, sustentadas pelo Estado de 
Dtthomey) ; Wallonia, vi, 102 (urso sustentado nos jardins do mos- 
teiro de Saint-Ghir^lain, na Bélgica: dizia-se dos romeiros : «que 
Ton allait servir Saint-Ghislain et son ours») ; La Tradition, xvr, 
314 (ursos de Berna, na Suiça). — Da lenda dos corvos o correla- 
tiva trasladação do corpo de S. Vicente do Cabo para Lisboa trata 
Gaspar Estaco, Varinn antiguidades, Lisboa 1G25, oap. xxvi e xxvn, 
onde cita outros autores. Cf. D. Duarte, JLraí Conselheiro, cap. xxxvi, 
e Camões, Lusiadas, iii, 74. O corvo figura em muitas lendas pagas 
e christâs. Na mythologia germânica estavam associados a Wuo- 
tan dois corvos : Grimm, Deut. MythoJogie, 4." ed., iii, 122 ; Jicrue 
Archrologique, julho agosto de IS^HJ, p. 112. Lenda do corvo de 
S. Bento: Beneiictina Lusitana, de Fr. Leào de S. Thomás, i, 57. 
Vid. outros exemplos em Maury, Croyances et legendas. Paris, 1896, 
p. 274-275. A respeito do corvo vid. também : Recue ce'tiqiie, i, 32 ; 
D. Joaquim Costa, Pões. pop. esp., p. 290, n. 1; Revue dcs études 
anc, V, 253. — É-me impossível estudar numa nota esta lenda^ com 
o desenvolvimento que o caso pede. 
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Quem segue de Villa do Bispo para o Cabo de S. Vi- 
cente passa por um «monte», ou casal, chamado Valle 
Santo, que tem eflfcc ti vãmente ao pó um valle. Nâo pude 
averiguar precisamente a origem lendária doesta denomi- 
nação ; ella porém é muito importante, porque mostra pelo 
seu lado a tenacidade da reputaçJío de sagrado que sem- 
pre o Cabo teve. 

Para melhor elucidação dos leitores, aqui lhes apresento 
um esboço cartographico do Sacro Promontório com as 
designações modernas (vid. est. iv) 

C) Do Sacro Promontório á Serra da Lua. 

Percorrendo-se a costa, desde o Sacro Promontório, 
cujas lendas ficam estudadas na precedente secção, até á 
Serra da Lua, a que na secção seguinte vou referir-me, 
encontram-se vários santuários catholicos com tradições 
antigas que não seria diflScil provar que ascendem a epo- 
chas anteriores ao christianismo. 

Em Sines, por exemplo, temos S. Torpes, de que já 
fallei nesta obra, vol. i, pp. 21-23. A vinda do cadáver 
doeste santo ás praias portuguesas acha-se revestida de 
circunstancias maravilhosas; no hcu culto, em que figu- 
ram peixes, a noção do sacrificio pagão está bem mani- 
festa *. 

A Senhora do Cabo (de Espichel), que appareceu á 
beira-mar, em forma de imagem, a um Saloio e a uma 
Caparicana^, e que é festejada no verão com grandes ro- 
magens (círios), pertence á mesma categoria 3. 

Mas como, por um lado, tudo isto e o mais que viria a 
propósito relatar são, como disse, meros vestígios do paga- 



1 Sobre a relação dos peixes com o culto do Tibrc, vi»i. Prcl- 
ler, liom. Myth., 133. Exemplos de oblações íio mar : Méliísiue, ir, 
230-234. Sacrifícios ao mar: Keville, JMig., i, 59; Ilignard, Les 
dicux de la mer, 272. 

2 Mulher da aldeia de Caparica. 

3 A lenda está lá exposta numa capcila, em quadros do azulejo. 




Promvntvrivm Sacrvm "^ 
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nismo; e como, por outro lado^ taes vestígios tanto podem 
provir dos tempos proto-historicos, como de outros, anterio- 
res ou posteriores, embora pre-christãos : nSo devo fazer 
aqui o seu estudo pormenorizado. 

D) A Serra da Lua. 

Quando a cima, p. 26, tratei da Geographia da Lusitâ- 
nia, mostrei que a serra de Cintra ou Sintra * foi em tem- 
pos antigos consagrada á Lua : ^z\riVn<; o^oz, diz Ptolemeu. 
O Cabo da Boca, que continua a Serra, tinha d'ella tam- 
bém o nome : Caho da Serra da Lua, De a Serra se cha- 
mar da Lua podemos inferir que ahi existiria talvez um 
santuário em que se venerava aquelle astro. 



1 A ortbograpbia Sintra, com S, é B. adoptada pelo menos até o 
scc. XVI (mas talvez híija ainda eiemplos do sec. xvii). Eis as provas : 
Sec. XII : Geographia de Edrisi Chintra, onde CA = /S; (ed. de 
Jaubert, Paris 1840, p. 16 e 227). 
O foral (de 1154) tem Siritria, vid. Port. Mon. Hisf., 
Leg. et cons., i, 384 ; 
Sec. XIII : Sintria (1261) na Cbancellaria de D. Affonso III, Torre 
do Tombo, i, 49 ; 
Sintra (1286) na de D. Dinis, ib., i, 175 ; 
Scc. XIV : Sintra (1336) na de D. Affonso IV, ib., iv, 4 u ; 
Sintra (1382) na de D. Fernando, ib., iii. 23 v ; 
Sec. XV : Sintra (1435) na de D. Duarte, ib., iii, 46 v ; 
Sintra (1441) na de D. Affonso V, ib., ii, 70 ; 
Sintra (1482) na de D. João II, ib., ii, 25 v ; 
Sec. XVI : Symtra (1517) na de D. Manuel, ib., x, 75. 
Os mencionados exemplos dos sec. xiii a xvi devo-os á inexgo- 
tavel bondade do meu erudito amigo e collega Pedro de Aze- 
vedo, 1.° conservador do Archivo Nacional da Torre do Tombo. — 
Do scc. XVI temos também exemplos com S, em Camões, Ltmadasj iii, 
56 ; e cm Fr. Bernardo de Brito, Geographia da Luaitania, 1597, 
fls. 3 ; e vid. outros adeante, p. 219, nota 5. 

Pelo menos até o sec. xvi havia em português distincçilo abso- 
luta entre a pronuncia de « e a de ç. (Cf. Estudos de pkilologia mi- 
randesa, I, 34, n.); por isso uma palavra que se pronunciava com s, 
como Sintra, não podia escrever-se com c. — De se escrever Sintra 
com c, i. 6, Cintra, darei a p. 219, n." 5, a razão. 
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PoBtoque a expressão 2{/:nvíiç cpc;, xxpcv a Promontório 
da Serra da Lua» appareça pela primeira vez em um texto 
de Ptolemeu, eecriptor grego da epoelia romana (sec. I-II 
da E. C), e nAo se falle em lua em nenhum dos textos 
mais antigos em que se menciona a região (o Périplo de 
que se serviu Avieno na Ora maritima, e as obras de Mela 
e Plinio) *, nXo ha raz^o para attribuir aos Romanos ã ori- 
gem da santificação do logar. Esta deve ser mais antiga 9 
os Romanos apenas, como veremos, continuaram um uso 
que vigorava antes d'elles chegarem. 

Para os navegantes, que vão de noite no mar alto, a 
lua 6 facho e guia. Lá diz Vergilio, Aen,, Vii, 7-8: 

nec cândida ciirsus 
Luna negat; splendet tremulo sub lumine pontus. 

E assim como hoje nas costas maritimas abundam tem- 
plos cora a invocação de Senhora dos Navegantes e outras 
congéneres, também na antiguidade elles abundavam em 
honra das divindades de entAo, entre as quaes, a lua: 
^tlnvn;, ozoz na Ethiopia, 2ú:ny'n^ ã^pov e ^slY,vr,z lw:hv na 
Etruria, Aouváctcv ay.fcv na Hispânia-. 

Se o culto da Lua na Serra de Sintra provém já de 
epochas mais remotas do quo aquella de que estou tra- 
tando ^j ou se ha de ver-se nelle influencia phenicia, eis o 
que não posso decidir. Nã») seria para estranhar que os 
Phenicios, povo eminentemente navegador, ahi tivessem 
um santuário com a invocação da Lua, como de certo os 
tinham no Sacro Promontório em honra de outros ^deuses: 
em tal caso o respectivo nome da divindade seria Astarte, 
deusa semítica da lua e do oceano, em hebraico DlDÍS^y = 
^Axtoret, a que os Gregos fizeram corresponder Aphro- 



* Vid. Bupra, pp. 25-2G. 

2 Vid. as citações em Pape, Wurterhuch der griechische E'genna- 
men, s. vv. 

3 Cf. Htdigiots da Lustlania, i, lOG-107. 
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dite, i. ó, Vénus ^ Com tal hypothese estaria de accordo 
a que a p. õ2 d'este volume enunciei da origem phenicia 
do nt)me Oliaipo. Movers, ao tratar do culto dos astros 
nos Libyphenicios da Hispânia, cita também o nosso Cabo 
da Lua^; refere-o portanto aos tempos protohistoricos, 
como aqui faço. 

Observação. — Da existência do culto lunar na região 
sintrA na epocha romana temos, alem do testemunho indi- 
recto de Ptolemeu, citado a cima, e do de Marciano de 
Heraclea"*, que copiou Ptolemeu, também o da epigraphia, 
pois André de Resende publicou inscripções de CoUares 
consagradas SOLI bt ltinae e SOLI aeterno lunae *. De 
tempos posteriores nâo conheço outros documentos senío 
08 transmittidos por via litteraria, do sec. xvi para cá, os 
quaes por isso nâo tem valor para o nosso caso •'•. Fallo, 



^ Vid. sobre estes pontos : Harley, Moon Lore, Londres 1885, 
p. 94 ; E Meyer, in I^xilcon der griech, und rim. Mythologie, i, 655 ; 
Perrot & Chipiez, Hhfoire de Vart, iii, fi8; Gardner, The typs of 
Greek coins, p. 42. 

2 Die PhÔnizierj IT, ii (Berlim 1850), 651 sqq. 

5 Vid. supra, p. 26. 

* Corp, Inacr. Lat., ii, 258 e 2.59. 

•'* No sec. XVI, em virtude da confusão que na pronuncia do Sul 
se estaljelecia entre « e ç, a palavra Sintra começou, como se disse 
a cima, a pronunciar-se Cintra. Por isso os eruditos e poetas, que 
sabiam que ahi tinha existido em cpochas remotas o culto da Lua, 
mas que nito sabiam que as explicações philologicas devem basear- 
se em documentos mais sólidos que os que provém de mera phanta- 
sia, admittiram relações phoncticas entre Cintra c CytUhia, um dos 
epithetos latinos de Diana, deusa lunar. £ assim que numa carta 
dirigida por el-rei D. Sebastião ao Pontifice, em 1570, se lê Siiifiac 
(apud Diogo Barbosa Machado, Mem. para a historia de Portugal, 
II, 212), forma que tem da antiga o «, e da latina a terminação. Fr< 
Amador Arraiz, Diálogos, iv, p. 111, col. 2 (2." ed.), escreve Syntra, 
e, fallando de Scynthia, forma cm que concorre o s e o c, diz «isto 
he, da Lua». 

Esta falsa theoria continuou a vigorar nos séculos seguintes, até 
hoje. Na nota 110 da Henriqueida, poema de D. Francisco Xavier 



220 

entenda-so, do culto da Lua especializado a Sintra; pois 
do culto da Lua, tomado em sentido geral; ha muitos ves- 
tigios ainda hoje na tradiçíHo popular de todo o pais. 

E) Da Serra da Lua á Ilha de Saturno. 

Desde a Serra da Lua até á ilha pelagia ou de Saturno, 
se esta, como suppus a p. 38, corresponde á Insoa, nâo 
existem textos antigos que nos fallem das religiões locaes. 

Sem embargo, ha muitas lendas modernas que provém 
de eras remotíssimas. 



de Meneses, Lisboa 1741, lê-se : •Cintra deve escrevcr-se com C, 
e não com S, porque lhe deu o nome Cinthia, que he a Lua, a quem 
este monte era dedicado». Domingos Maximiano Torres, da fregue- 
sia de Sintra, publicou um volume de versos com o nome arcadico 
Âlfeno Cynthio^ Lisboa 1791, onde a p. 231 se diz : 

Ha de Cynthia na alta serra 
Uma verde penedia. .. 

Costa e Silva, no poema hahel, canto iv, p. 59, escreve «Serra de 
Cinthra», e no poema Emilia e Leonido, 1836, p. xxxix, escreve 
Cynthia = Cintra. Mendes Leal, Cânticos, p. 163, tem : 

Ais de morte as vagas gemem ; 
E ao som da horrenda harmonia 
Os rudes píncaros tremem 
Sobre a Cinthia penedia. . . 

versos a que cm nota acrescenta inexactamente: » Cintra, promon- 
tório Cinthio». Ainda recentemente o cardeal italiano Domenico 
Jacobini escreveu um poemeto latino com o titulo de In Cynthiam, 
que foi traduzido por Prospero Peragallo no opúsculo Cintra, Gé- 
nova 1901. K mais citações podiam ainda fazer-sc. 

Do que fica dito nesta nota, e na nota 2 de p 217, resulta : 

1.*, que a antiga orthographia, e portanto a preferível, 6 Sintra; 

2.^, que a orthographia Cintra é moderna, c devida a falsas ideias 
históricas de eruditos e poetas. 

Phoneticamente, era impossivcl deduzir Cintra ou Sintra de Cyn- 
thia. 



^m ^ 3. 

No Cabo-Carvoeiro (Peniche) temos o santuário da Se- 
nhora dos Kemedios, euja imagem, como numerosissimas 
outras, appareceu em circunstancias extraordinárias; a 
elle vão annuahnente muitos romeiros. D'estas e outras 
tradições populares de Peniche se trata na Revista Lusi- 
tana, II, 308-313. 

Um pouco ao Norte, na mesma costa, fica a celeber- 
rima gruta da Senhora da Nazareth, junto da qual, se- 
gundo a piedade christa, se passou o milagre de D. Fuás 
Roupinho, cavalleiro que, perseguindo um veado que lhe 
fugia, e indo a precipita r-se no mar, invocou o nomo da 
Virgem, e se salvou. Esta lenda apresenta pontos de con- 
tacto com a do grego Saron, tal como a conta Pausanias, 
na Descripção da Grécia, liv. lí, cap. xxx. 

Perto do Cabo-Mondego, para cima de Buarcos, o tem- 
plo da Senhora da Encarnação attrae todos os annos grande 
concorrência de fieis, em cumprimento de votos feitos á 
Virgem nos perigos do oceano, e noutros. Quando o mar 
está bravo, o povo vae ás lâmpadas do templo buscar um 
pouco de azeite, e atira-o ás ondas, para as amansar ^ 

Da imagem do Senhor de Matosinhos, ao pé do Porto, 
diz a lenda que, tendo ella sido lançada ao mar na Pales- 



^ Convém citar a este propósito o seguinte passo do livro de 
Boys, Bulles de savon (trad. fr.), Paris 1892, p. 136, cujo conheci- 
mento devo á benevolência do meu amigo Dr. Kugonio Pa- 
checo, professor no Lyccu de Lisboa: «L^action ffc Vhuilc snr 
Ua ra(/HC8. — Lcs ancicns connaissaicut déjà Taction calmante que 
1'huilc exerce sur lcs vagues; Aristotc, Plinc et Plutarquc cn fout 
mcntion. Mais cette tradition, conservée par lcs marins, avait été 
négligée par lcs pbysicicns, qui avaicnt continue de la rcléguer 
au rang des nombrcuscs supcrstitions attribuécs aux pêcheurs. On 
doit à íM. van der Mensbruggbe de Tavoir rcmise en honneur, et 
d'avoir donné une explication à peu prós satisfaisante de cette 
action. Une cnquête approfondie, faite par le vice-amiral Cloué en 
1887, est venue apporter à la théorie Tappui d'un nombre consi- 
dérable d'obscrvations concluantes. Voir la Note de M. van der 
Mensbruggbe, publiée dans La Natitre du 28 Juillet 1888». 
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tina, nada menos que por Nicodemos, correu o Mediter- 
râneo, passou pelo Estreito de Gibraltar, e, entrando no 
oceano, aportou a Matosinhos, — apenas falha de um braço, 
perdido na jornada ^ : lenda commum a muitos outros san- 
tuários, e que encontra numerosos parallelos na ethnogra- 
phia geral. 

Nas costas marítimas do Alto Minho (Senhora da Ago- 
nia e da Conceição, em Vianna, etc.) não faltam também 
lendas populares que entrem na categoria das anteceden- 
tes. N5o devo porém aqui, pelas mesmas razoes que apre- 
sentei a pp. 216-217, insistir neste assunto. 

F) A Ilha de Saturko. 

O único texto antigo que nos falia doesta ilha é a Ora 
marítima, de Avieno, nos vv. 164-171. Como já o repro- 
duzi todo a p. 38, bastará agora citar unicamente as phra* 
ses que tem sentido religioao. São: 



post pelagia est insula 
Saturno sacra. 



Se neste passo a palavra pdatjia, fem. de pelayius, 
tivesse o sentido de cdo mar alto», tal designação não 
podia corresponder á Insoa, que fica na barra do rio Mi- 
nho ; mas pelagíus pôde também ser synonimo de marinus. 
Em grego ireXáyto^, d*onde vem pdagíuH, tem também as 
duas significações. For íhso pelagia insula poderá tradu- 
zir-se por «ilha maritimao, ou mais poeticamente «marí- 
tima ilha» ; o adjectivo constituirá aqui mero pleonasmo. 

Por Saturno deveremos entender o nome de uma divin- 
dade phenicia : talvez El ou Bd. Cf. o que se disse a res- 
peito de Sagres, a p. 213. Míillenhoff, Deutsclie Altertunis- 



* Portugal Antigo e Moderno, de Pinho Leal, i, 138. Na mesma 
obra, p. 137, citom-sc varias auctoridadcs bibliographicas. 
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kunde, I (1890), 101, tratando da ilha, diz expressamente: 
«dem Saturn d. i. dein Bel geweiht». Doesta veneração 
tSo repetida de Saturno provirá aquillo de Cicero: «Sa- 
turnus . . quem vulgo maxime colunt ad Occidentera» *. 
Comprehende-ae que, sendo divinizadas as costas marí- 
timas, o fossem igualmente as ilhas. Nos mares da Ibéria 
havia outras ilhas santas: insulae Deorum, junto da Gal- 
laecia; insula Diana, no Mediterrâneo. Na Itália temos 
também : insula Aesculapii, no Tibre. E muitos factos se- 
melhantes se podiam citar. 

G) Pela costa gallega. 

Na Ora marítima, v. 158, falla-nos Avieno do Veneris 
iugum, de situação incerta: talvez elle corresponda ao 
moderno Cabo Corrobedo, na Galliza. — Do mesmo modo 
que Saturno ou Kronos, e Hercules ou Héracles represen- 
tavam divindades phenicias, segundo o que vimos acima, — 
também aqui por Vénus (= Aphrodite) se ha de entender 
outra: acaso Astarte. Cf. supra, p. 218 (a propósito do 
Cabo da Lua). 

Na costa da Galliza encontram-se hoje muitos santuá- 
rios christâos, cujas origens, a julgar das tradições que lhes 
andam annexas, estão no sub-solo pagão, como : o de Nossa 
Senhora de Oya, na província de Pontevedra, a respeito 
da qual acreen los naturales dei pais que la imágen de 
Ntra. Senora dei Mar, venerada en la iglesia, se apareció 
en lô^^l sobre un lebrel en el sitio denominado la Oril- 
lada, cerca dei mar» ^; o de Nossa Senhora da Barca, na 
provincia Ha Coruna, onde ha uma pedra balouçante em 
que os^ romeiros se vão sentar no dia da festa •*. 



^ De natura deorum, iii, 17, 44. Cf. Movers, Die Phõnizierj II, ii 
050, n. 221. 

2 Madoz, Diccionario geográfico de Espaiia, xii (1849), 497. 

* Informação do illustre escriptor e meu amigo D. An d rés 
MartincK Salazar. Cf. os meus Ensaioe ethnographicoê, ii, 
230-231. 
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X. Rios santos 

Conhecida ó a veneração religiosa de que a antiguidade 
cercava os rios. Ora destruidores das sementeiras e das 
casas, em seu curso impetuoso; ora fertilizadores das vei- 
gas, quando serenos e mansos : o homem viu sempre nelles 
forças mysteriosas que convinha adorar ou esconjurar, 
conforme as circunstancias. 

Na phase primordial das concepções religiosas divi- 
nizavam- se as próprias aguas, como ainda o revela o ono- 
mástico: assim, na Sardinia havia um Flumen Sacrum^; 
na Hispânia, na Gallia, na Brittannia e na Germânia di- 
versos rios se chamavam outr^ora Deva (palavra céltica 
que significa adivina»), ou tinham denominações derivadas 
d'esta, como Devana, Devôna-, Noutra phase mais adean- 
tada as aguas eram tidas como propriedade ou residên- 
cia de deuses : Homero, na Odysseia, v, 445-450, diz que 
Ulysses, chegando cansado ao pé de certo rio, se dirigiu 
ao numen^ dando-lhe o titulo de rei, ava$, e invocando-lhe 
a corrente, rsb)f pccv; Vergilio, nas Georgicas^ ii, 147, fal- 
tando do rio Clitumno, estabelece também distincção entre 
elle e a agua: Clitumne, tuo Jlumine sacro; e o mesmo faz 
na Eneida, viii, 72, a respeito do Tibre : Tuque, o Thyhri, 
tuo genitor cum Jlumine sancto, verso que provém já de 
Ennio ^. 

Feio que toca á Lusitânia, comquanto haja nas crenças 
modernas e no onomástico muitos e importantes vestígios do 
antigo culto dos rios, só porém temos conhecimento directo 
de poucos factos. 



* Forbiger, Qeogr.j ii, 544. 

2 D*Arbois de Jubainville, Les premiers habitante, ii, 271, 

3 Vide a nota de Benoíst a este passo: Vergilii Opera, Paris 
1882. — Sobre o culto do Clitumno e do Tibre consulte-se Prellcr, 
Itomischc Mythologie, n\ 130-137 e 140-141. 
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A) LlMIA. 

Quando Decimo Jiinio Bruto andava em guerra na Gal- 
lecia, aconteceu que, ao chegar com os soldados ao rio 
Limia, hoje Lima, estes não quiseram passar para o outro 
lado, sendo preciso que ellc próprio arrancasse o estan- 
darte das mílos do signifero e o levasse para a margem 
opposta, só assim os persuadindo a fazerem a travessia. 
Esta superstição, que conhecemos pela Periocha ou Epi- 
tomc que «resta do liv. LV de Tito Lívio (o liv. lv é, como 
SC sabe, um dos livros perdidos da obra de Tito Lívio) *, 
é evidente quo corria entre os indígenas. Lúcio Floro 
também allude a ella, pois chama ao Limia : formulaínm 
milltihus Jlumen ohlivionia^. 

Como a campanha de Decimo Bruto se realizou pelos 
annos de 137 a. C, temos assim uma prova de que a 
superstíçSlo era ainda vivaz na primeira metade do sec. ii 
a. C. Assignalo este facto, por causa do que tenho de di- 
zer adeante. 

Em que é que consistia a superstição ? Porque é que os 
soldados receavam atravessar o rio? Da própria denomi- 
nação que tanto o Epitome de Tito Lívio (Jlumen Obli- 
vio)j como o texto do Floro (Jlumen OMlvtoniè) dão ao rio, 
devemos concluir que se suppunha que quem atravessasse 
as aguas se csqueoia do passado. Silio Itálico, que se apro- 
veitou de Tito Lívio, e devia conhecer na integra o livro 
hujc perdido, diz do Limia: 

Quique super Gravios luccutia volvit luucnas, 
Iiifcrna(; populis refcrcns obliaía Lctlics. 

.... aquaC) 6ub Doiniuc Lctlics 

(iuac fluit, imincniori perstringens gurgite ripas ^ 



1 Eis o texto (ed. de W. Weisseuborn, Bcrlin 1881) : «D. luiiius 
Lusitaniam expugoationibus urbium usquc ad Oceanum pcrdo- 
muit et, cum flumcD Oblivionem transire noUent, raptum signifero 
signum ip:R transtulit et sic, ut transgrcdcrentur, pcrsuasit». 

2 Ecfi in Htêpania gtstav, I, xxxiii (ctl. do C Halni, Leipzig 1H79). 

3 Punicii, I, 235-236 (ed. de L. Bauer, Leipzig 1890) ; xvi, 47fi- 
•i:77. — A respeito da forma crrouea Gravii vid. supra, 74, n. 7. 
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Estes versos confirmam em parte o que fica dito, pois o 
nosso rio, com o turbilhão das suas aguas que causavam 
o esquecimento (immemori gurgite), é nelles equiparado ao 
Lethe, rio do Inferno, que, como so sabe, produzia o 
mesmo effeito ^, — embora Silio Itálico procedesse aqui 
mais como poeta do que como ethnographo, pois de certo 
se lembrou dos passos de Vergilio que cito em nota. , 

Á superstiçUo de que se trata não só era indigena, mas 
tida por antiga. Plínio o nota quando escreve: wet Li- 
niaeam* vocant, Oblivionis antiquis dictus, multum- 
que fabiilosus» -K Pela expreí^&ILo fabulosiis deve entender- 
sc «lendário», i. é, a de que se contam historias e mara- 
vilhas» ; era expressão corrente nos autores romanos, em 
casos análogos, por exemplo: fahulosus litjilaspes em Ho- 
rácio, Carmina, I, 22; fabulosae palumbae, ibid., Ill, 4; 
ffthulosHs Atlas em Plinio, Xat, Hist., v, 5; fabulosum fre- 
tam (Charybdc!* et Scylla) em Soneca, Epht, 45; eto. '•. 



• Vergilio explica o que BOJa o Lethe quando diz cjue as almas^ que 
1)0 Inferno estilo destinadas a ir vivificar no inundo outros cor|K)s, 
bebetn na corrente d'aqueno rio a agua que as faz esquecer do longo 
pHi<sad(» e lhes dá repouso. E Anchises qucui faliu : 

Animae, quibus altera fato 

Corpora debentur, Lethaci ad íluminis undam 
Securos latices et longa oblivia potant. 

Vid. Eneida, vi, 713-71Õ. Noutro logar diz que todas estas almas, 
depois de decorridos mil annos, vem, il voz da divindade, em grande 
turma, junto do rio Lethe, para que, esquecendo o passado, tornem 
a ver o mundo superior, i. é, a terra, e recomecem a vida corpórea : 

Hhs omnes, ubi mil Io rotam volvore per annos, 
Lothacum ad fluvium deus evocat agminc magno, 
Scilicet immcmorcs supera ut convexa revis<ant 
Rursus et incipiant in corpora velle reverti. 

Vifl. Eneida, vi, 748-701. 

' Limaram (accus.) ó forma incorrecta por Limlam, como A:;i«jav 
qu<» citei a p. 37. Noutro passo Plinio emprc«ja a boa forma. 

3 Xat. Wbí., IV, llf) 

* Vid. as notas que Scbíltz juntou na sua ed. de Horácio, loc. oit. 
Escapou-lbe o Limaea (vel Limia) fahulosua de Plinio. 
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86 as aguas do Limia produziam o esquecimento, bus- 
quomoB agora saber como é que a superstição se manteve, 
pois ou o rio nSo era nunca atravessado pelos povos limi- 
trofthes — e isto n2lo pode admittir-se — ou, se o era, a 
travessia fazia immediatamente desappareeer a superstição, 
como o espirito forte de Decimo Bruto tentou. Por nos 
faltarem elementos directos para resolvermos o problema, 
precisamos recorrer, como já outras vezes nos tem succe- 
dido, á hierologia e etbnographia geraes, a íim de poder- 
mos chegar a alguma conclusão. 

Para os antigos, como ainda para muitos povos selva- 
gens modernos, os rios revestiam frequentemente caracter 
sagrado, e eram considerados divindades: de modo que 
navegar por elies; passá-los a vau, lançar-lhes pontes, edi- 
ficar moinhos junto das suas aguas julgava-se que consti- 
tuiam outros tantos casos de profanaçFío e sacrilégio, e 
tomava se necessário nessa ocasio proceder a expiaçòes. 
£Í8 as provas. Quando a ponte de madeira, chamada pons 
suUicius, sobre o Tibre, tinha de ser reconstruida, celebra- 
vam-se sacrificios nas duas margens do rio, c sobre elle 
mesmo, com assistência dos pontifices '. Diz Hesiodo que 
ninguém devia atravessar um rio sem primeiro o contemplar 
religiosamente, dirigindolho orações, e purificando as mHos 
nas aguas ^. No rio Clitumno, na Itália, havia uma ponte 
que limitava a parte sagrada da profana; nesta podiam 
tomar-sc banhos, naquella nHo -K Á respeito da travessia 
de rios nos povos selvagens escreve Taylor: a) oEn arri- 
vant sur les bords d'un fleuve, les Póruviena prennent 
de Teau dans le creux de leur main et la boivent en de- 
mandant à la divinité de la riviere de lour permettre de 
la traversor sains et saufs, ou de leur fournir du poisson ; 
puis iU jettent dans le fleuve une poignée de mnís on 
guise d^ofl^randet^ b) « Aujourd'hui encore, les Indiens dos 



' Preller, Romucíic Myfhologie, 3*^ úd., p. 135. 

2 Apud DicL (fcs atUiq. gr, ti rom, s. v. «iluiiiiim», p. 191, col. :i 

5 Preller, BOmiêcht MytíuAogit, 3'' ód., p. \^y, 

• Cinlhalíon urimUht. ii, 271. 
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Cordillèrcs buivent céróinonieusement quelques gouttes de 
lesLM à!\xn fleuvc avant d^essayer de le traverser» *. c) Nos 
Cafres: «quand un homme veut traverser une rivière, il 
commence par demandar à Tesprit des eaux Ia permission 
de le faire, et, après l'avoir traversée, il y jette une pierre 
en guise d*oíFrande»^. Identicass uperstições se encontram 
noutros povos de Africa: «Quand les frères Lander vou- 
lurent s'embarquer sur Ic ííiger pour le dcscendre jusqu'» 
son enibouchure, un roi du pays, bienvôillant aux voya- 
geurs, ne voulut pas les laieser partir avant d^avoir inter- 
rogo le fleuve par Torgane de son prêtre pour savoir s'il 
conscntait à les portcr ainsi jusqu'à la mer»^. Na Estlan- 
dia ou Estlionia (Kussiaj ha um regato, de nome Woehhanda, 
nas margens do qual não podia cortar-se nenhuma arvore 
ou ramo, sob pena de se morrer nesse anno ; um AUemão 
ousou construir ahi um moinho, cuja roda devia ser mo- 
vida pelas aguas do regato, e logo appareceu tão mau 
tempo, que foi preciso que os naturaes queimassem o moi- 
nho para o bom tempo voltar*. — Seria fácil juntar outros 
exemplos ; no entanto esses bastam para fazerem comprehen- 
der que no nosso Limia deviam na antiguidade passar-se 
factos semelhantes: quem o atravessava, formulava 
uma prece ao espirito das aguas, ou celebrava 
qualquer rito expiatório; só assim se explica — e 
explica-se bem — o ter-se conservado durante certo tempo 
a superstição que Decimo Bruto praticamente combateu. 
Estrabâo, cuja geographia os críticos admittem que foi 
escrita no primeiro quartel do século i da E. C. — em- 
bora no passo que vau citar devamos crer que Estrabão 
seguiu um auctor anterior a elle — conta que os Célticos 
das margens do Anãs fizeram com os Turdulos uma expe- 
dição para as terras do Limia, e que tendo uns e outros 



1 Ciinlisation prímilivCj ii, 274. 

2 Civiluation primitive, 274-275. 

3 Róville, Les réligione des peuplea non-dvUiséSy i, 64. 

* Uévillc, Les réliyions des peupks non-civilisés, ii, 198. 
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rixado ontre si e perdido o general, os Célticos ficaram 
por alli dispersos, e o rio veiu ulteriormente, e por esse 
facto, a chamar-se do esquecimento: t^v r.oxxuòv A/^O/]; *. 
Doesto passo, que talvez provenha de Possidonio (cerca 
do sec. I a. C.)-, resulta que a superstiçíHo está jd apa- 
gada um ou dois séculos depois de Decimo Bruto, pois 
era precisa uma lenda para explicar a origem do nome do 
rio. Ha muitas lendas semelhantes. Segundo as tradiç(5es 
romanas, o rio Albula passou a chamar-sc Thybris do nome 
de um rei que nelle se tinha afogado •*. Nas lendas erudi- 
tas da Peninsula Ibérica os nomes Ebro ou Iberus e Bae- 
tis explicam-se por • nomes de reis fabulosos ^. Nas tradi- 
ções populares modernas de Portugal também, por exem- 
plo, a aldeia de Rio Tinto se chama assim por causa de 
o rio que ahi passa, affluente do Douro, ter ficado tinto de 
sangue numa briga entre Mouros e Christãos '*. O que hoje 
entre nós se diz dos Mouros dizia-se dos Célticos e dos 
Turdulos nas eras remotas de que estou fallando ; os Cél- 
ticos e os Turdulos de entSo eram para a imaginação do 
povo como os Mouros de agora''. 

Num dos citados passos dos Púnica vimos que Silio Itá- 
lico (sec. I da E. C.) designou o rio por Ltthe, pois disse: 
aquae, quae jluit sub nomine Lethes a da agua que corre 
com o nome de Lethe >, i. é, do rio infernal que se chama 
Lethe. Mas devemos entender que o poeta tinha presente 
ai espirito a significayao da palavra grega lr,On «esqueci- 
mento», e que por isso sub nomine Lethes pôde traduzir- 
se: ccom o nome de esquecimentos. Este raciocinio é ple- 
namente confirmado pelo outro passo que citei do referido 



1 III, III, 5. 

2 Digo que o passo talvez provenha de Possidouio, porque este 
.iiictor é citado por Estrabâo a propósito dos rios Miniiis e Xcbis 
(no texto Bxivií) no mesmo capitulo em que olle trata do Limia. 

3 Preller, Bõmischc Mi/thologie, S"" ed., ii, 131, nota 3. 

^ Cf. Faria y Sousa, Epitome de las hist. port., parte i, cnp. i. 
*• Ouvi contar isto no Entre-Douro-e-Minho. 
*» Cf. o que se disse a cima, p. (i;"). 
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poeta: Infernae populis referms oblivia Lethes cproduzindo 
nos povos 03 mesmos esquecimentos que o Lethe infer- 
nal». Como o Limia causava o olvido, analogamente ao 
rio do Inferno, Silio Itálico comparou entre si os dois rios, 
e chamou Lethe ao Limia, servindo-se de um adorno poé- 
tico, como quando nós dizemos Lusa Athenas em vez de 
Coimbra. 

Tomando a nuvem por Juno, houve porém um auctor 
no sec. II da E. C, Appiano, que disse erradamente numa 
enumeração de rios: ó Táyo; t£ >tai AviS/jç y.at Acpioç jcat 
BxÍTtç TTorar/oí *, fazendo de AiQ-nç nominativo, como se o 
rio se chamasse Lethes! Por esse motivo a palavra Arfir.z 
figura sob esta forma no Diccionario de nomes próprios 
gregos do Pape e noutros. A litteratura geographica con- 
tém varias outras coquillea semelhantes a esta: PiTraía ou 
TíTTy), nome de um monte fabuloso, originar-se-hia de ft-r; 
«jacto», a impetuosidade» ^; KcpJoyj, nome de outra mon- 
tanha, nâo será senAo o nome commum x^cúíf/; «tcume» •'*. 
E evidente que o erro de Appiano provém da ra«^ inter- 
pretação de expressões taes como a de Silio, sub nomine 
Lethes, que já expliquei, ou esta de Estrabao, ò rnc liBnq 
• o do esquecimento» *, embora aqui seja também bem 
claro o 8'*ntido. O que a principio era simples compara- 
ção, metaphora ou definição tornou-se, para o espirito de 
Appiano, nome real do rio. 

A verdade do que afiirmo resalta ainda do mencionado 
passo do Epitome de Tito Livio, onde o rio se chama, 
nSo á grt*ga Lethe (Silio) ou Lethes (Appiano), mas á la- 
tina Oblivio, no accusativo flumen Oblivionem, Vóáe ainda 
invocar- se um trecho de Estrabao em que se diz que este 
rio, uns o chamam Aiv.aíjtv = Limaeam, forma incorrecta. 



* De rchus Hispan., lxxi. 

' D'ArboÍ8 de Jubainville, Lea premiers habitante de VEnropr^ 
II, 18-lí». 

3 A. Foutricr in Bevuc des Unirersités du Midij iv, 369. 
* (rcoyr.f III, III, 4. 
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de que já a cima fallei, outros Bc/io)va; p(»r Bs/.iwy. ha de 
ler-se 'Oc/tcutwva, tran8cripç2lo do latim Olllvlonem, como 
já Xylander justamente propôs *. A equivalência entre 
Leihe (ou Lethes) = lr,Or, c Ohlivio, palavras que signiti- 
cam «esquecimento», prova que o rio n?lo se chamava assim, 
e que taes expressões existiam apenas na linguagem litte- 
raria. Hubner equivoca-se grandemente, a meu ver, quando 
nos Monumenta linguae Iherkae, p. Lxxxviii e xci, opina 
que o nome do rio era Lete, sem h, e que o» gregos o mu- 
daram em iMhe, com h, por influencia de //i^y;. Ora o nome 
do rio era Limiaj indicado por AA. gregos e romanos; e, 
embora haja rios que possuem mais de uma denominavilo -, 
n3o temos motivo para a este attribuir duas, como vimos 
sufficientemente da discussflo que a cima fiz das formas 
Lethe e Lethes^. 



' V'id. ed. de Miillcr &, Diibiicr, p. 955, col. 1, in fine. 

2 Por exemplo : Battis-GtiadaJqni rir (inas aqui trata-se de epo- 
ídias difív rentes). O curso inferior do Dannrivs chi»mava-.se nos Ro- 
manos Hhler. Entre nós o Mondego, em certa parto do seu curso 
superior, onde 6 pobre de aguíis, chama-se Mundegninho. Km po- 
sição i»aÍ4 modesta temos em Tavira um rio que tem dois nomes, 
correspondentes a duas partes do curso : Asf^cca e Gilnn, Nos Da- 
maras (Afrioi) cada parte do rio tem seu nome, e ntlo o rio todo : 
Alviellrt, Ll<Ue de DieUf p. 142. 

^ O equivoco de Hiibner tem a seguinte origem. Ifa um fragmento 
da Historia de Sallustio, onde, a p. 26, frag. í^l c 82, ed. de R. Dietsch, 
vol. II, 1859, se falia avulsamente de Lete oppidum; e outro, a p. 25, 
frag. 7G, em que se diz, tnmbem avulsamente : ruí nomen obfivionis 
condiderant (ou talvez indidcvant^ como propõe Dietsícli) ; ora Ger- 
lach pensou que o frag. 82 se relacionavi com o frag. 76, e d'aqui 
resultou para o rio o nome de lAie^ que nâo passa de liypotliesc 
sem fundamento, porque nilo se sabe de neuliuina cida íe gallega 
chamada Lete (o LMe oppidum de que falia Sallustio fica na Mace- 
dónia), e por(|ue o nome do rio tem th^ i. é, 0. Por isso Dietsch nota 
que mais razão tem Kritz para aproximar o frag. 76 do nome Lim- 
imeaft [aliás TAmia]. Vid. Dietsch, p. 26. ad §§ 81 et 76. — E, eftecti- 
vamente, sob a forma Limia que o frag. 26 callustiano vem citado 
no Thesoifro do céltico antigo de Holder ivol. i, p. 223), que na«» cita 
Lde; e também nào tem razíío Ililluier para nos Monumeuia Lm- 
(juar Ibericae, p. 220, dizer que era Sallustio se lê I^thcs. 
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De EstrabSlo dizer ò r/i; ir,OYiz^ «o do esquecimento», c 
do Mela, Plinio e Silio dizerem respectivamente do Limia 
cui ohlivionia cognomen est^, oblivionis dictus^ e suh no- 
mine Ltthes *^ parece concluir-se, como já lucidamente Tar- 
dieu suspeitou ^, que a palavra Limia na lingua da terra 
significava a esquecimento», i. é, HO-n na lingua dos Gre- 
gos, e oblipio na dos Romanos — vindo assim a citada 
equivalência a justificar-se, tanto pela lenda como pela sy- 
nonimia das cxpressScs. Fica subentendido que na occa- 
siHo em que os primeiros auctores archivaram a palavra 
Limia^ esta tinha ainda sentido entre o povo, como por 
exemplo hoje o tem Rio Santo, na Beira, Rio <le Maças e 
Rio Frio, em Trás-os- Montes, e ha poucos séculos o ti- 
nham Rio Caldo («quente» - calidus), no Minho, Rio 
Angueira (adas cobras», deriv. de angu is), em Trás-os- 
Montes, Riodades — Rio d'adcs (lat. anates), na Pieira. 

Appendicc a este paragraplio 

Posto que, segundo mostrei, o rio de que estou tratando 
nunca tivesse tido outro nome senão Limia, qu3 se con- 
serva na actual forma Lima, nem por isso a falsa desi- 
gnaçíío de Letkes deixou de estar em voga na litteratura, a 
partir do sec. xvi, epocha do florescimento dos estudos 
clássicos entre nós. Diogo Bernardes, Fr. Agostinho da 
Cruz, Sá de Miranda, e outros, cantaram em seus versos a 
lenda do Lethes; os respectivos textos acharase colligidos 
na obra de Manoel Gomes de Lima Bezerra, Os Estran- 
geiros no Lima, i (1785), 79-92 — e para lá remetto o lei- 
tor. O próprio Bezerra se occupa da lenda. Ainda nos 
fins do sec. xix se publicava em Ponte-do-Lima um jor- 



í Geographia, III, iii, 4. 

2 Chorographifif III, i, 10. 

3 Naturalis Historia, iv, 115. 
* Púnica, XVI, 47G. 

^ Géographie de Strahcm, i (1886), 2õl, nota. 



233 

nal com o titulo do O Letkes, e em Víaona-do-CastelIo 
outro com o titulo de Campeão do Lethes. Como se vê, 
a errónea noçilo que Appiano teve do rio chegou até á 
actualidade ! 

A respeito da crença de que o rio Limia produzia o es- 
quecimento, n&o será sem interesso notar que na moderna 
tradição popular se encontra ura facto que, se nSio ha erro 
de informação, se relaciona com ella, e vem a ser o se- 
guinte : em Torre de Moncorvo diz-se que quem atravessa 
um rio deve apanhar um seixinho e mettê-lo na boca, 
para não se esquecer do modo de fallar da sua terra ^. 

Á mesma ordem de ideias parece que pertence o se- 
guinte adagio, que é muito vulgar, pelo menos cm Lisboa: 

Encommenda sem dinheiro 
Esquece do primeiro ribeiro.. .2 

O que se deve interpretar assim: que a encommenda es- 
quece á passagem da agoa. 

Também ha uma cantiga popular que di'/ : 

Ribeirinho, ribeirinho, 
Hibeirinho da comarca, 
Até de Deus é esquecido 
Quem por amores se mata '. 

onde a ideia de esquecimento que apparece na segunda 
parte pôde ter alguma relação próxima ou remota com o 
ribeirinho mencionado na primeira, embora nem sempre 
haja conformidade lógica nesta espécie de cantigas entre 
as duas partes d^ellas ^. 



' Vid. 08 meus Ensaios tthnographicos, 11, 35. — No N. de Trás- 
os-Moutes costuma dizer- se, a titulo de gracejo, que quem vae a 
primeira vez a uma terra deve levar um seixinho ua boca; mas não 
se dá a razSo d^isto. 

2 Variante, que me foi indicada pelo Sr. J. M. Adriílo : Encom- 
mnulas sem dinheiro esquecem no raminho (da tradição escrita). Outrn, 
que ouvi no Minho : Enc&mmcndns sem dinheiro — Lcva-as o ribeiro. 

3 A. Tbomáfl Pires, Cant. pop,, vol. i, n.» 1:739. 

♦ Vid. o que sobre isto escrevi na Revista Lusitana^ i, 148, sqq. 
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B) DuKius. 

No Corp. Inscr. LaL, II, 2370, vem publicada a se- 
guinte inscripçfio proveniente dos arredores do Porto: 

DVRI 
C . 1VL1V8 
PYLADES 

cuja primeira linha Morarasen julga conter o nome do rio 
que hoje se chama Douro. Hiibner acceita esta hypothese, 
e diz que DVRI pôde ser dativo da forma barbara ^Duris. 
O Sr. H. Dessau, luscr. Lai, ntlectae, ii, 3904, ao trans- 
crever a mesma inscripçâo, também diz de Duri: «sine 
dúbio Durius fluvius». 

Pela minha parte notarei que, se dvri é dativo, este nSo 
me parece que deva corresponder ao nominativo '^Duris *, 
mas supponho antes estar por dvrio, faltando o o, talvez 
por erro de transcripyXo. Infelizmente ignora-se qual a 
forma e dimens(1cs da lapide, e se a inscripção estava na 
iAtegra, ou n3Lo, no momento da copia; e por isso não é 
fácil formular juizo seguro acerca do texto. 

No caso de dvri equivaler a Durio, a inscripção tradu- 
zir-se-hia assim: Caio Júlio Pylaães consagrou este monu- 
mento ao Douro, i. é, ao deus do rio; e teríamos nella 
mais um documento do culto das aguas na Lusitânia. 

C) MlROBIEUS. 

No Museu Ethnologico existe uma tosca lapide de gra- 
nito com esta inscrip^-âo irregularmente gravada: 

MIROBIEO 
LOCO . ABUVI 
ARQVL 
T: APiOBICESIS. 



^ Como ba de admitfir-ee o nominativo bárbaro (i. é, indígena) 
^Durisy se as fó«mHB actuaos Doiro e Douro postulam exactamente 
Durius ( D o r i u 8 ) no fali ar do povo lusitano? bió se se pretende 
que o lapicida era romano, e não conhecia bem o onomástico local. 
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Lin. 1. A perna esquerda do m está quebrada em parte. A 5.* 
letra podia suscitar duvidas, mas, comparada com a 3.*, mostra 
que é B e nâo n. 

Lin. 2. As letras b e r descem um pouco na linha. 

Lin. 3. Adeante de Arqtti segue-se espaço vazio, que nunca 
teve letras. 

Lin. 4. A 4.* letra é p, que nâo fecha. Segue-se ura i mais 
curto. A penúltima letra ò i inclinado. — As letras do principio é 
que sSo mais difficeis : a !.• parece-me ser i ; a 2.* será acaso c ou 
L. O nome representado nesta linha è evident<>mente geographico. 

Tran&cripçSo do texto: MirohieOy loco Abnd Arqui .. 
apíobicesu (= I. .apiobigensisf), que traduzo por: «ao deus 
Mirobieiís, em nome de Abruo, filho de Arquia^ natural de . . 
-apiubiga». Arquius QUContrA-Qe com frequência na epigra- 
phia latina da Península. Abrui relacionar-se ha com Abrius, 
Abrunus, Abrupatenia, etc, que se lêem em Holder, Alt-celL 
Sprachsch., b. v. 

Se o estylo da inscripção se afasta do que se usava 
geralmente em casos análogos^ devemos lembrar-nos de 
que estamos em pais, nSo somente bárbaro, mas muito 
afastado dos centros civilizados. Por isso n&o admira que 
haja difFerenças. Kuma inscripçSo de Panoias (vid. a cima, 
p. 187), e noutra do Quintal do ídolo, em Braga (vid, 
adeante, p. 244 sqq.), encontramos também estylo diverso 
do usual. 

Esta pedra foi cortada de um rochedo de que fazia 
parte, situado na margem esquerda do rio Douro, junto 
do leito, na freguesia de Tarouquella, concelho do SinfSes, 
defronte de Vimieiro, onde a vi ainda no seu estado pri- 
mitivo em 1900; em companhia dos, meus amigos Chris- 
tovam Pinto Brochado e Manoel Barbosa do 
VasconcelloB, que tiveram a bondade de m'a obter 
para o Museu Ethnologico. O campo da inscripçSo mede: 
O^^-sO X O"", 44; as letras tem de altura 0'",09 a 0'",012. 
Apesar de o corte da parte inscrita ter sido feito muito 
rente das letras, o que podo levar a crer que algumas fal- 
tam, é certo que não falta nenhuma, pois, como digo. 
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como digo, examinei a mscripçao quando ella ainda es- 
tava no próprio logar de origem. 

O penedo distava 5 passos da agua, quando o exami- 
nei (no mês de Dezembro) ; qualquer cheia do rio, mesmo 
pequena, o cobre, como me informaram. Doesta correla- 
ç?lo que existe entro o penedo e as aguas do Douro con- 
cluo que um deus a quem se consagra uma inscripçSo 
gravada numa rocha, assim em pleno rio, deve ser aquá- 
tico: por isso tratei da referida inscripção neste logar. 

Era todo o caso, — seja aquático ou nSo o deus — , é 
certo que mirobievs fica d'ora avante restituido ao pan- 
theon dos Lusitanos ^ 



1 O nomo MiRosiKUK, como outros de deuses, tem aspecto de ser 
composto: Miro-bieus. Quanto á primeira parte, cf. Miro-briga^ 
nome de cidade lusitanica, citado por Plinio, N, II., iv, 118. Miro- 
é um thema, que estará por Mira. Como Miro-briga pode ú- 
gnificar «fortaleza do Mira», e como na costa occidental, no Alem- 
tejo, fica o rio Odemira, palavra que se decompõe, como é sabido, 
em oJe-Mira, sendo ode- palavra de origem arábiga que quer di- 
zer «rio», e corresponde a guadi- eguadc' em Guadiana = guadi- 
Ana, e Guadelim = guade-Lim (onde ella manifesta influencia hes- 
panhola, por estes rios ficarem na raia), é de crer que a primeira 
parte de Miro-briga nada mais seja do que o nome do rio, e que 
a situaçilo da cidade fosse por aqui o não ao Norte, em S. Tiago 
de Cacem, onde vários AA. a collocam, ciitrc elles Hiibncr, Corp, 
Inacr. Lat., ii, Suppl. p. 802. Curioso d notar que o deus Mirobicus 
era adorado dentro taaabem de um rio. Talvez na lingua indigena, 
a palavra Mira contivesse uma ideia aparentada com a de «agua». 
As sjUabas -bieus faltam-me elementos para as poder estudar. — 
Incidentemente notarei que de em Miro-briga ser céltico o segundo 
elemento, como vimos a p. 59, não se segue que o primeiro o seja ; 
antes é mais provável que, applicando-se, como parece, a um nome 
de rio, seja pre-celtico. Ha muitas palavras assim formadas de 
dois elementos, cada um de sua lingua ; Odemira ainda agora nos 
deu um exemplo d*csse processo linguistico. — Na Península havia 
diversas cidades com o nome de Mirobriga (Merobriga, Mcribriga)' 
Hoje, quer em Portugal quer em Hespanha, apparccc também va- 
rias vezes Mira no onomástico, tanto como palavra avulsa, como 
em composição com outras ; observarei, porém, que, pelo menos em 
alguns casos, é provável que tenhamos deante de nós uma palavra 
latina, relacionada com mirare (mirari). 
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XI. Fontes santas 

Eiu virtude da admirável propensão do homem para a 
personificação e mesmo ás vezes dramatização, quer dos 
grandes espectáculos naturacs, como o gyro dos astros, as 
mudanças da atmosphera c das estações, a agitação dos 
mares, os volcões, os terremotos, quer dos phenomenos, 
mais modestos, do crescimento das plantas, da vida dos 
animaes, tão semelhante á d'elle, do deslisar, ora paci- 
fico, ora tumultuoso dos rios, e do marulho sempre suave 
das fontes, — não ó de estranhar que entre os cultos anti- 
gos se encontre, ao lado do das correntes fluviaes, de que 
fallei no capitulo antecedente, também o das fontes. Com 
effeito, não ha ninguém que não tenha experimentado 
sentimentos poéticos e mysteriosos ao ver como, em meio 
do silencio e do sossego dos campos. 

Por entro pedras alvas se deriva 
A sonorosa lympha fugitiva. . .^ 

Aos poetas, como naturezas mais impressionáveis, e cujas 
observações são por isso frequentemente mais frisantes, 
mais proxnnas das do homem que vivo no estado natural, 
não tem escapado expor esses sentimentos que as aguas das 
fontes, de murmúrio manso e rhythmico, despertam nel- 
les. Horácio, numa ode célebre, cantou : 

O Fons Bandusiae, splendidior vitro, 



Te flagrantis atrox hora Caniculae 
Nescit tangere ; tu frigiis amabile ' 
Fessis vomere tauris 
Praebes, et pecori vago. 



1 Camões, Lmfindas, ix, 54. 
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Fies uobilium tn qiioque foutíuin, 
Me diceute cavid imposítam iliceiu 
Saxis, unde loquaces 

Lymphue desiliuiit tuae '. 

Tambeui o nosso Garrett disse em delicados versos : 

Uh ! Cintra ! oh saudosissiniu retiro, 
Onde se esquecem mágoas, onde folga 
De BB olvidar no seio á Natureza 
Pensamento que embala adormecido 
O sussurro das folhas, co'o murmúrio 
Das despenhadas lymphas mÍ8turado ! 

Oh ! grutas frias, 

Oh ! gemedoras fontes ! 2 

O homem inculto, o homem crente, foi porém mais longe 
do qtie 08 poetas, porque^ possuido dos mesmos sentimen- 
tos e do da utilidade que as aguas lhe prestavam, n%o só 
amou as fontes, e lhes consagrou hymuos nnscidis do intimo 
do peito, mas adorou-as com cttusâo, erigindo-lhes altares, 
e fundando lhes santuários. 

Algumas fontes tinham realmente vírtmfe, proveniente 
das qualidades medicinacs das aguas ; noutras havia porém 
só aquella que a fé dos crentes lhes attribuía. 

Do culto das fontes na Lusitânia, na epocha protohisto- 
rica, temos noticia pelas inscrípyões romanas. O que estas 
nos dizem é muito importante ^ 



* Carm.f III, ix. 

^ Camões (poema), V, xi 

3 Entre 03 monumentos archcologicos que attcstam o mesmo 
culto no resto da Peninsula, o mais notável é sem duvida a pàfera 
de prata de Umcri, consagrada á Salik Umkritana (como quem dis- 
sesse hoje : Xwntra JSenora dt la Salud de Umeri /), sobre a qual 
pode ler-se um substancioso artigo do Sr. D. José Kamón Mólida 
na Rf-vista dt arcliivoa, biblíofccas y mustoSj 1897, p. 289 sqíj. : nesta 
curiosíssima pátcra estão figurados vários acto^ de culto, taes como 
uma libação, uma oftVrcnda numa ara, etc. — A respeito de outras 
fontes 8«ntas hispânicas vid. Corp. Inscr. ÍMt., 11, 2005 (Fons Divi- 
Mjs) c 5728 (FoNs Saoinkksis). 
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\) TONGOKKABIAUUS, 



Num quintal chamado O quintal do ídolo ou (em pro- 
nuncia minhota) do Idro ^, situado entre as ruas do Kaio e 
de S. Lazaro, perto da igreja de S. João Marcos e do 
convento dos Remédios, na cidade de Braga, Br acara 
dives'^, existe um monumento religioso muito notável^ 
que, comquanto^ no estado actual, date da epocha romana, 
tem as suas origens em tempos anteriores. Kste monu- 
mento consiste em uma grande rocha viva com inscrip- 
çdes latinas e esculpturas. Na base está uma fonte funda, 
com seu tanque. O penedo é de granito. Vid. estampa v. 

Em virtude da excepcional importância do monumento, 
tenho de, no que vou dizer, me alargar um pouco, e de 
dividir este artigo em varias secções. 

XoTiCíA PRELiMiNAn. — Quem primeiro tomuu conhecido pela 
imprensa este monumento fui Contador de Ai'gote nas Memorias do 
nixehispixdo de Bixiga, i, (Lisboa 1732), 261-262, fundando-st» 
nas infurmações do bispo de Urauopolis '. Diz o seguinte : «Detraz 
da Ign^ja do S. João Marcos está hum quintal, a que chamSo o 
hloU); nelle está huma fonte funda, com tanque, e tem uma pedra, 
que parece ser rocha viva, a qual tem huma íiguru de roupas com- 



^ Devo uo Sr. Dr. José Machado, secretario da Gamara Munici- 
pal de Braga, as seguintes iaformaçoca acerca do Quintal do hlolo, 
as quaes elle me enviou cm carta: «Km 1695 era do P.<^ Santos Ho- 
drigucs, vigário de S. João de CastcUòes (Guimarães*) ; passou 
depois a sua sobrinha Angélica de Burros, que o deixou a seu 
cunhado Vicente Gomes do Couto, cm cujos descendentes se con- 
acr\'ou até que, ha 20 annos, Joilo do Abreu Gomes do Couto o ven- 
deu a Lnis do Amnrnl Ferreira (o Allemito), primeiro marido da mn- 
llicr de José Joaquim de Oliveira, seu actual possuidor». A carta 
não tem data, mas é de 1894 ou 1895. O Sr. Dr. Machado, para me 
dar estas informações, baaeou-se em doc*umonto8 mss. que consul- 
tou. — Já depois de 1895, o quintal passou á posse da Sr.* D. Ma- 
ria do Carmo de Sousa, de Braga. 

2 Vid supra, p. 41. 

3 Luís Alvares de Figueiredo, autor de umas NoticitM de Braga 
(mss.). 
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pridaii, 'iiiu tei'á cinco palmos ; mosti'», <]tic tem barba cuuipriílu, 
e ilie falta já meio itnito ; tem u. mão direita quebrada, e Jia ck- 
ijuerda a forma de um envttltorio, e por cima da cabci^a tem estas 
tetras : 




Quer dizer : ( 'nlift Fiwili,, natintii ik Airubrínn, Aiiibimuf/i-lo, fvz 
enfn obra. Este Ci'lico devia eer o de que se fiiz mençfio ein oatra 
inscripçSo, ijue deixamos referida acima', em qiic se diz, que os 
bieiíetOH de CcHco Frontonio, ou Front«, renovarão certo eilifieio. 
Devia ellc e os netos serem de profieeião architectos, ou pedreiro s, 
on eBCiiltoroH, ou alguns Nenhores frrandca, qne dispendiSo a sua 
fazenda em fabricax gi-andiosaíi. Arcobriga era hiima cidade na 
Kespanlia TaiTaeonense, de que trata Plínio no livro terceis, ca- 
pítulo terceiro. Ambiinogido, cu nSo scy o que 8ignitica. A se- 
giwi<Ia in8crípi;ão está posta junto <( humu figura de um menino, 
segundo vny estampada ' ; c este sem duvida era o Ídolo, ao qne 
parece ; o que ella quer dizer, nSo o sey ; parece ser o nome do 
ídolo, OH divindade falsa, e diz a Tiwkíw Nat/daco-. — O tra- 
balho de Argote chamou a Btten(;&o do público para o assunto, 
e foi aproveitado por outros investigadores: vid. Ciirp. Iiixci: 



1 [A i>. 2Í.2]. 

* [A cctampa tem variou oruatos, segundo a moda do S' 
reproduzo bó a parte eesenciíilj. 
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Lnt,y II, 2419, onde se cita Muratori, Maedeu e Levy Maria 
Jordão. Podiam citar- se alguns mais, como Pinho Leal [Pov- 
tiujal antigo e modemoy i, 472), etc., mas nâo vale a pena. — Num 
ms. da Bibliotbeca da Academia das Sciencias de Lisboa, -^^„> 

^ o»t. 13 

n.** 23, intitulado Colfecçno de numuinentos iiminnos, de Fr. Vi- 
cente Salgado, antiquário do sec.^ xviii, ha, a p. 11, uma noticia 
também copiada de Argote. — O Sr. Dr. José Machado, na carta 
que citei a cima, p. 239, nota 1, dá-me a« seguintes informa- 
ções curiosas, que elle colheu em documentos x>08suido8 pelo Sr. 
Oliveira, que foi dono do Quintal do ídolo : Em 1816 Domingos 
Fernandes da Silva, sob o pretexto de que aquelle quintal es- 
tava encravado nas suas propriedades, quis adquiri-lo judicial- 
mente. O Bacharel Luis José de Castro Gomes do Couto, tutor e 
administrador das proprietárias do quintal, replicou assim: cQue 
no mesmo quintal se achava um idolo feito pelos Mouros i, com 
seus lettreiros, e por isso sempre os seus passados o conservaram 
havia mais de 200 annos, e os escri])tores nas Memorias de Braga 
nâo só faliam nelle, e explicam as lettras dos sons letreiros, mas 
chegaram a fazer estampas de boril, tanto da figura da pedra, como 
do mesmo idolo 2, pelo que se faz digno 3 de maior estima do que 
o valor do seu rendimento, cousa que os louvados fazendeiros nâo 
savem avaliar, por ser isto huâ espécie de Museo que se deve con- 
servar» *. O referido Bacharel Luis José accrescenta que, tendo 
ido a Braga um lord inglês, procurara ver aquella antiguidade, e 
descreveo ^ os letreiros, o que nâo fez aos mais quintaes que ha- 
via na cidade. «Que o embargante se capacita havei* naquelle 
quintal e idolo huâ mina encantada com um thesouro formidável** , 
e por isso tem procurado todos os meios de o haver a si, etc». 
Mais me diz o Sr. Dr. Machado que em 18G2 Kl-Kei D. Pedro V 
e o Marquês de Sousa examinaram o monumento, e que João de 
Abreu Gomes do Couto, então possuidor d' elle, o ofierccêra ao 



1 [£ o que o povo costuma sempre dizer dos monumentos anti- 
gos. Vid. infra]. 

2 [Ucfere-se visivelmente a Argote]. 
^ [Entenda-se : o quintal]. 

^ [Oxalá que esta opinião continue sempre a ser seguida pelos 
futuros possuidores do quintal !]. 

^ [I. é, copiou. Em latim : dtacripsU. Nos principies do sec. xix 
o latim não estava tSo esquecido como hoje]. 

^ [Esta lenda relaciona-sc com o que acima se diz dos Mouros]. 

IG 
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inonarcha, que o acceitou no propósito de o fazer conduzir para a 
Quinta dos Falcões (hoje CoUegio dos Órfãos de S. Caetano) na 
Madre-Dens, onde, com a protecção de D. Pedro V, se projectava 
estabelecer um museu lapidar * . 

Quando Hiibner esteve a primeira vez era Portugal, também 
visitou o quintal do ídolo. Descreve o monumento numa das suas 
cartas (9 de Agosto de 1861) : Monatiòericht derkonig, AkcuL der 
Wisscnschafi zu Berlin, 1861, pp. 792-793 ; trad. nas Noticias de 
Portugal j Lisboa 1871, pp. 74-75. Htibner diz que o nome da di- 
vindade estava totalmente invisivel, e reproduz por isso, mais ou 
menos, a lição que vem em Argote (estava invisivel por causa dos 
limos que cobriam a pedra naquelle sitio). Este trabalho pouco 
adeanta os anteriores ; apenas é para notar a observação feita por 
Hubner de que a terminação do nome do deus é comparável a 
-aeciis e "icxiSf que se encontram noutros nomes. — O mesmo autor 
reproduz no Coiy, Imcr, Lat,, ii, 2419, o texto já conhecido; 
junta indicações bibliographicas e notas criticas; falia de Arco- 
briga, cidade acaso não diversa da Âdtxjòrica de Pomponio Mela ; 
diz que Ainhiiiwgidm parece ser nome de nação ; a que o nome 
do deus talvez terminasse em -aecus. 

Km Janeiro de 1894 fui a Braga, e tive ensejo de visitar com 
algum vagar o quintal do Ídolo, que eu já havia visitado de fu- 
gida, annos antes 2. Do exame que fíz na pedra, notei que nesta 

havia a mais ^^ecit * ® pareceu-me que a inscripção que representa 
o nome do deus era, não n^oiaco' c^™^ ^^^ então se havia lido, 
mas nabS.(K) '' ® nesse sentido escrevi a Martins Sarmento, que, 
em carta de 27 de Março do mesmo anuo, me disse estava tratando 
de obter para o Museu da Sociedade do seu nome, em Guimarães, 
uma moldagem do monumento. Era 25 de Maio de 1894 li á Aca- 
demia das Sciencias de Lisboa uma memoria com o resultado da 
minha investigação ; esta memoria foi depois impressa na Revida 



^ [Bom foi que o monumeuto uão fosse arrancado do seu logar ; 
mas era de toda a conveniência resguardá-lo e conservá-lo alli]. 

2 Na minha visita de 1894 acompanharam-me os Srs. Dr. José 
Machado, Henrique Rouife e José Joaquim de Oliveira, então dono 
do quintal. 

3 Por essa occasiâo tirei eu, e tirou o Sr. Dr. José Machado, de- 
calques da inscripção (em papel). 
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Lusitana, iii, 307 8q([., d^onde se fez edição á parte, em folheto^ 
com o titulo de O deus bracaveme Pongoenabiagvs — contribui- 
ção para o (conhecimento das religiões antigas da Lusitânia — , 
Porto [1895], 9 paginas. 

Tendo-me o Sr. Domingos Eebello Barbosa, desenhador de 
1.* classe, em serviço na Direcç&odas Obras Publicas do distrícto 
de Braga, mandado, por intermédio do Sr. Dr. José Machado, em 
1H95, um desenho (^ue eu lhe havia pedido do monumento (consti- 
tue a estampa junta), vi que não só se copiava nelle mais uma ins- 
cripção, FROir, que os limos haviam antes encoberto, mas (e aqui 
foi grande a minha surpresa!) que adeante do o de nabiago havia 
uma espécie de i, ([ue eu não tinha observado quando examinei a 
pedra em 1894. No livro do Sr. Albano Bellino, Imcripçòes n)» 
luanoH de Bvaya inéditas, apparecido a lume também cm 1895, 

vem um desenho do monumento, e nelle se lê igualmente namiagoi. 
Tomei a escrever a Hiibner, notando-lhe a singularidade do caso, 
c enviando-lhe os decalques tirados em 1894, com o nome do deus; 
elle respondeu-me o seguinte, em bilhete postal de 20 de Novem- 

bro de 1895: «J'ai reçu les calques et votre carte;,, nxbiaoo 
semble bien clair, seulement la premicre lettre est mise dans un 
espace si étroit, qu^elle peutêtre prisc aussi pour H ou i ou t; mais 
p a plus de probabilité. La ligne depuis leo est certainement 
seulement une fissure de la pierre». Como se vè, o de- 
calque tirado em 1894 denunciava que adeante do o de nabiago 
havia uma fenda, mas esta não pôde Hiibner tomá-la jíor i, ape- 
sar de então já estar publicado o livro do Sr. Jkllino, que o epi- 
graphista allenião conhecia, pois m'o cita noutro trecho da refe- 
rida carta. 

A lim de estudar o problema (a loco, voltei a Braga em Feve- 
r<'iro de 1H96, e do novo exame a que procedi, cm companhia de 
vários cavalheiros bracarenses*, verifiquei : 1.", (jue a vcnladeira 

leitura das linhas que encerra o nome de deus era ^abiaxk)' estando 



* Os Srs. : Dr. José Machado, secretario da Camará Municipal, e 
muito lido em assuntos concernentes a historia de Braga ; Domin- 
gos Rebello Barbosa, desenhador da Direcção das Obras Publicas ; 
Pr Manoel José Pereira, professor do lyceu de Braga ; e Manoel 
Borges U rainha, então também professor do mesmo lyceu (hoje é-o 
do lyceu de Lisboa). 
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uonitudo (|iiel)rada a primeira metade da haste horizontal do t; 
2.°, que adeante do o havia ctl*ecti vãmente um i, mas apociypho 
(mais longe volto a tratar do assunto). Por este motivo rectifiquei, 
cm sessão da Academia das Sciencias, de 11 de Março de 181)6 1, 
a minha primitiva leitura, o que também íiz na Revista Liufitanay 
IV, 284, e na Revista critica de historia y literatura cspanola y 
jfortugucsa, 1H96, n.° õ. A rectificação foi, e naturalmente, acceitc 
por Hubner, que em bilhete postal de 22 de Março de 1896 me 
disse: «Je me suis convaincu que sur les calques, que je vous re- 
mets ci-joints^, il y a bien ton- et non vo^goenabiagu^ : ce qui, 
du reste, est une forme du nom bien plus probable». No 2.' Suj>- 
plemento que elle publicou em 181)7 ao vol. ii do Corpm (separata 
da EphemeriH epigraphica, VlII-iii) reproduz Hubner sob on.** 115 
as inscripções do monumento, de accordo com as rectificações e 

accrcscentos mencionados : ali também se lè pois nabiago' -Hubner 
junta algumas observações sobre os nomes próprios que estão ins- 
critos no penedo. 

Por ultimo, em Agosto de 1903, tomei ao quintal*, e comple- 
tei o meu estudo do monumento, no que toca a uma das figuras 
nelle esculpidas. 

Descuipçao 1)0 MONUMENTO. — Pódc dizer-so que o mo- 
numento consta de quatro partes, que na sua Ordem vou 
indicar. Antes de tudo notarei que toda a superfície do 
penedo está apparelhada. O monumento tem de extensão 
3",23. 

1) Começando da esquerda, encontramos primeiro uma 
in8cripç?Lo, cm quatro linhas, gravada profundamente, e 
concebida doeste modo : 

.ICVS * FKONTO 

AKCOBRIGENSIS 

AMBIMOGIDVS 

FECIT 



* Vid. O Sci-fdo de 12 de Março do mesmo anno. 

2 São os mesmos que foram citados a cima, p. 242. n. 3, tirados 
em 1894, autcs do accresccntamento do i. 

3 D'c8ta vez cm companhia do benemérito archeologo o Sr. Al- 
bano 13l3llÍU0. 
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em boas letras do sec. i da E. C, de 0'",06 a 0"',0t>5 de 
aUura. O ponto que se nota na linha 1.^ é triangular. 

A primeira palavra da inscripçào deve complctar-se assim : 
C-PLicus ou C'ííí»Lu:vs, quer porque ao lado do i ha um vestígio de 
L, quer porque essa palavra está repetida mais adeante, como 
veremos. Já Argote tinha restituído caelicvs, pelo confronto doesta 
inscrípçâo com outra em que se lê Caelicns Frontf) (no Corjt, Iitser. 
lAit.f II, 2420*). O espaço que fica antes de -icvs podia admittir 
três ou mesmo quatro letras (contando com a do in^annomen) \ por 
isso escrevi CVlicvs ou Ca<»Licv8. Talvez Celicus seja melhor 
orthographía, e Caelicwt revele influencia romana: vid. adeante. 
E Celicits que tamhem figura na Epliemeris eingraphicay VIII-iii, 
n.° 115. — O G de ARCODniGENSis é muito diverso do c; temos 
pois som duvida duas letras dístinctas uma da outra. 

2) Em seguida, vo-se esculpida no penedo, em alto re- 
levo, uma figura de homem, barbado, de pé, a olhar de 
frente, mas levemente inclinado para a sua esquerda, na 
direcção do nicho ou última parte do monumento, e en- 
volto em roupagem ampla e comprida. Esta figura sustenta 
um objecto bastante volumoso, que lhe toma toda a me- 
tade esquerda do peito e lhe ultrapassa o ombro esquerdo. 
Â mão esquerda, quo falta, é que principalmente agar- 
rava o objecto. A mão direita, que também falta, ampa- 
rava-o á altura do epigastro : o fundo do objecto pousava 
neila. O braço direito até o cotovello, e parte do ante- 
braço, que está em flexão, ficam a descoberto, saindo de 
dentro das roupas. Do braço esquerdo vê-se só parte. A 
roupagem descae do ombro direito, deixando ver, como 
disse, o braço e ante-braço; passa uma dobra d^ella sobre o 
braço esquerdo, e cae em pregas para baixo. — O objecto 
está muito gasto, e toi*na-se diíBcii dizer com precisão o 
que representava. Depois de maduro exame a que procedi 
nelle, em companhia do meu amigo Albano Bellino, con- 
venci-me que elle representava um cesto cheio de frutas, 



A respeito d'e8ta inseri pçSo, vid. o que digo adeante. 
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o que em verdade nSo destoa da riqueza agraria da re- 
gião e do próprio local ; de facto o objecto apresenta na 
parte antero-superior duas canelluras verticaes e paralle- 
las entre si, e em cima, na parte que supponho boca do 
cesto, umas protuberâncias, que podem considerar-se po- 
mos. Attribuo ao objecto antes o caracter de cesto do que 
o de vaso, por causa das çrandes dimensSes d'eile. O Sr. 
Bellino teve a lembrança de restaurar momentaneamente 
o objecto com lodp, segundo a ordem de ideias que tenho 
exposto, e de accordo com as falhas da pedra; o effeito foi 
maravilhoso: o objecto parecia quasi um càlathus! No de- 
senho que vem na obra de Árgote o objecto assemelha-se 
a uma comucopia; mas comucopia nSo era de modo ne- 
nhum. Altura da figura: 1"*,10. — O espaço que fica com- 
prehendido entre a figura e a inscripção de que já vou 
fallar foi excavado para fazer sobresair aquella. 

3) Temos agora segunda inscrípçXo, em duas linhas, 

que diz: 

TONGOE 
NABIAGO 

isto ó: ToNGOKXARiAGO ; a altura das letras é de 0"*,09 a 
O-^jlO. 

Foi eu quem primeiro leu correctamente esta inscripç&o, como 
se viu da resenha bibliographica que apresentei a cima. Convém 
discutir aqui alguns factos. — Consideremos em primeiro logar a 
linha superior. A direita da primeira letra, entre ella e o O se- 
guinte, ha uma pequena fenda ou falha na pedra, que faz parecer 
que aquella letra tem uma cabeça como de p ; alem d^isso, como a 
referida fenda fica tangente á curva do O, a letra toma certo as- 
pecto de R. Foi por isso que no livro de Argote se disse que o 
nome do deuH começava por n, e que eu, no meu primeiro escrito 
sobre o monumento, disse que esse nome começava por p. Todavia 
nom é p nem n. A inscripção está bastante baixa, e é necessário 
que quem a quiser estudar se deite para observar bem a primeira 
letra, servindo-se mesmo do tacto. Foi o que eu fiz. O meu exame 
mostrou que na parte superior da primeira recta havia sem du- 



247 



vida, á direita, uma recta perpendicular a ella; i. r, 
mostrou que ai.* letra era r. Eesta agora saber se estamos deantc 
de um F ou de um t. A ideia de f tem de ser em absoluto 
posta de parte, porque falta o corte mediano, romo o próprio 
decalque o diz; a fenda da pedra, de que a cima fallei, está em 
direcção obliqua á haste, nâo em direcçRo perpendicular, como de- 
via estar, se a letra fosse f, de mais a mais sendo-lhe também per- 
pendicular a travessa superior. Logo a letra é um resto de t. 
Esta conclusão é completamente confirmada pelo seguinte : á es- 
querda da haste vertical, na parte superior, o tacto mostra ainda 
um principio de sulco, que devia continuar d'esse lado a travessa 
da direita, e que está interrompido em virtude da fractura da pedra 
no mesmo sitio ; o decalque também revela isso. O que resta da 
letra é pois mais r do que r. Esta letra não está ligada ao O, mas 
muito próxima; passando o dedo pela curva do O, nota-se que 
toda esta é continua. — A apparente ligação que existe entre a pri- 
meira letra e o primeiro O, existe igualmente entre o (t e o se- 
gundo O, por causa de uma leve depressão da pedra ; mas não ha 
duvida que as duas letras eram originariamente distinctas uma da 
outra. — Depois do E não ha letra nenhuma ; a pedra eleva-se ahi 
um pouco, por não ter sido excavada c alisada como no sitio em 
que foram gravadas as letras. — Passemos á segunda linha dains- 
eripção. Nenhmna das letras precisa de discussão; mas é indis- 
pensável discutir o pseudo-I que, como a cima disse, se vê de])OÍs 
do O. Este peeudo-I foi feito á custa da linha do friso da ultima 
parte do monumento, como o desenho o mostra; desce mesmo 
uns 15 millimetros a baixo do nivel das outras letras; 
08 seus extremos não se parecem com o verdadeiro I que consti- 
tue a 4.* letra da linha, o que também se observa no decalque: ao 
passo que os extremos do pseudo-I são rombos, os do I verdadeiro 
são regulares ; e o traçado da haste não t«m a firmeza do das ou- 
tras letras, mas ó tremido, tortuoso, — pelo que ha bastante diffe- 
rença entre esse pseudo-I e o verdadeiro i, ao qual de mais a 
mais não fica parallelo. As csmurradellas da extremidade doesse i 
são só para a esquerda, porque á direita sobrepõe- se o bordo que 
fica superior ao friso. Sem o tal I as duas linhas seriam exacta- 
mente do mesmo tamanho ; como a linha inferior tem maior nu- 
mero de letras que a superior, estas são mais estreitas, a fim de 
terem comprimento igual ás de cima, isto é, nivelarem no extremo 
da direita ; o pseudo-I desmancha de todo a symetria que o artista 
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quis evidentemente dar á inacrípçâo. O pseudo-I confunde-se com 
o próprio friso, só é mais fundo, e vô-se que foi afundado de pro- 
pósito, porque está mais vivo que as outras letras, — o que des- 
troe em parte o friso ; a curva do o quo confina com esse I pa- 
rece que também foi concomitantemente avivada*. — O instru- 
mento com que estas falsificações se fizeram teria sido um prego 
ou qualquer outra haste metallica perfurante. Qual o intuito com 
que se falsificou a inscripçSo? E quem foi o falsificador? Nada se 
sabe. Fallando da tal letra apocripha, diz Hiibner, EphemeriH ejn- 
(jraphicay VITI-iii, p. 402: «ab imperito quodam addita». E tem 
razão. 

4j Por ultimo, ao lado da inscripçSo mencionada, está 
figurada no penedo, na parte que já fica dentro do tanque, 
uma espécie de pequeno tabernáculo ou nicho, com seu 
frontão; tem de largura quasi O^^jõO, o de profundidade 
uns 0"^,12. No frontSo vc-se, á esquerda, a figura de uma 
pomba; c á direita a figura de um maço. No interior do 

nicho avulta um busto humano, com as fciçSes já muito 

» 

apagadas. A direita d*c8te busto (á esquerda do observa- 
dor) lô-se: 

CELCVS 
FECIT 

com o I incluso no L. Na metade esquerda da base do 

nicho lê-se: 

FROÍT 

não havendo, nem jamais tendo havido, letra alguma á 
direita, porque o resto da base é um pouco mais alto que 
a metade da esquerda, que foi excavada para nella se gra- 
var a inscripçao referida. Examinando-se essa base, co- 
Ihe-se a impressão de que, tendo-se começado a gravar um 
letreiro, este se interrompeu. 

Observarão, — Por cima do nicho, ao lado esquerdo do 
frontão, ha ainda outra inscripçSo que nSo pude enten- 



^ Estas observações, que eu tinha feito em 1890, foram todas ci- 
las confirmadas em 1903, quando tornei a visitar o monumento em 
companhia do Sr. Albano Bellino. 



249 

der bem« mas que é de letra muito differente da das ou- 
tras inscripçSes do monumento, e que tem todos os visos 
de moderna. Ârgote nào falia d'ella; talvez, se ella já entíto 
existia, a tomasse por ornamentação. O M, por exemplo, 
e o J. tem os vértices arredond.ados, ao passo que as mes- 
mas letras nas outras inscripç<!les são constituídas por li- 
nhas rectas. Poderá ahi ler-se Tomás . . . ? 

InterpretaçIo do monumento. — Descrito assim o 
monumento, tentemos interpretá-lo, e para isso estudemos 
em particular cada uma das partes de que vimos que elle 
se compõe. 

1) Inseripção da esquerda. — Sendo completada, do modo 
que vimos, a primeira palavra, a inscripçSlo significa: Cé- 
lico Frontílo, natural de Arcóhriga, Ambimogido, fez esta 
obra. Examinemo-la por meudo. 

Celiciis, Diz Hiibner, Ephemeris epigraphica^ vol. Vlii, 
p. 402: nCelicus rustice scribiturpro Caelicust; mas, como 
já lembrei a p. 245, pôde pelo contrário ser Celicus a forma 
primitiva, e em Caelicus, que se lê no Corp. Inscr, Lat,, 
II, 2420, o ditongo ser devido á influencia da orthographia 
latina de Caelixis, nomo gentilicio muito frequente : é pro- 
blema que espera solução. A inscripçSLo do monumento do 
ídolo é mais antiga que a do n.** 2420 em que vem Cae- 
licns, e por isso conterá a forma primitiva. Celicus, como 
bem viu Hiibner, loc. cit,, 6 um derivado em -icus. 

Fronto, E cognome muito frequente no onomástico his- 
pânico. Vid. Corp, Inscr. Lat,, il, passim. 

Arcobrigensis, Pelos AA. clássicos temos noticia de 
uma Arcóbriga na Celtiberia, mas não sabemos se é d'esta 
que Célico era natural. Outra inscripçSo, Corp, Inscr. Lai., 
II, 765, de Caurium (hoje Coria, na Estremadura hespa- 
nhola) cita um segundo Arcobrigensis, Assim como hoje 
certos nomes se repetem no onomástico (Évora, Viana, 
Miranda, ctc), também outr'ora se repetiam; podia pois 
haver mais de uma Arcóbriga na Península. O que em 
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todo o caso deve fixar-se é que Arcobriga = Arco-briga 
contém pelo menos um elemento céltico, que é hnga, 

Ambimogidus, Temos aqui de certo um nome ethnico, 
como Hiibner suspeitava: Ephtmeria oplgraphica^ viil, 402. 
Nas inscripçSes peninsulares observa-se nâo raro que um 
nome próprio vem addicionado de certa designaçllo, ora, 
ao que parece, em genetivo do plural (geralmente em -um), 
ora no singular, a concordar com o nome, á maneira de 
adjectivo; taes designações supp5e-se que s&o ethnicas: 
vide listas d^ellas no Corp. Inscr. Lat,, vol. ii, pp. 1160- 
1162. Assim, por exemplo, temos Rebumia Camali Aesv&j 
no Corpus^ II, 5609; Anae Aeticum Tetis f(iliae), 5781 ; 
Antistius Placidus Cili filius Alterniaicinus, 2523; Abia, 
C, f. Aminicum [U]xamenB(Í8)^ 5862; Ambata Paenica Ar- 
GAMOXICA Ambati uxor, 2856 ; . . . . magister Lar(um) 
Uxamen8{Í8) AmbirodàCUS, 4306. Umas vezes a designa- 
ção ethnica vem depois do complemento, ou do adjectivo 
que designa a pátria; outras vezes antes. Na nossa inscrip- 
çSo, Ambimogidus vem após Arcobrlgensis, exactamente 
como no Corpus^ ii, 4306, Ambirodacus vem depois de 
Uxamensij»), Não sei porém se com Hiibner se poderá 
crer que estas designações ethnicas o sejam propriamente 
de gentes ou gentilitates, porquanto, sendo de uso, como 
vimos, que ellas se addicionem aos nomes dos individues, 
temos no Corpus, ii, 2633, a seguinte phrase : .... rece- 
perunt ex gente Avolgigorum Sempronium Perpetuum Or- 
NIACUM, onde Orniacum significa que Sempronio Perpetuo 
pertencia ao povo dos Omiaci = 'Ofviaxoí de Ptolemeu, 
II, 6, 31 *; se nesta inscripção Orniacum nâo é pois gens, — 
por isso que a gens a que o povo pertencia era a dos AvoU 
gigi, indicada no começo da phrase — , também os outros 
nomes que estSo nas condições d'este o nSo serSo : logo Am- 
bimogidus, com quanto nome ethnico, nSo indicará propria- 



1 Este povo é citado por Ptfilemeu ao lado dos Callaicos-Bracaros, 
SeurroB, e outros. 
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mente uma gens ou gentílitas, como Híibner, loc, cit., es- 
pecifica *. — A palavra Ambimogidus ó céltica, segundo o 
Sr. D'ArboÍ8 de Jubaínville, que a estudou no seu precioso 
livrinho Les noms ganlois chez César et Hirtitis, Paris 1891, 
pp. 74-75, e significa atros glorifió», accepçSo que convém 
perfeitamente a um nome cthnico: decompSe-se em Ambi- 
mogidus, sendo ambinm prefixo (irlandês ant, imb, gr. áaçt 
etc), e mogidus = mogido 8 o mesmo vocábulo que o gau- 
lês mogtítO'8, que significa c considere comme grand», «loué 
beaucoupt ; na correspondência de mogètos a mogidus ob- 
servamos o abrandamento de -t- em -f/-, como em Àdas- 
gina por Ataegina, nome de uma deusa, de que adeante 
faltarei; quanto á oscillaçSo entre e atono e i, cf. *Ategena 
e Ataegina, supra pp. 161-162. 

A obra feita por Célico. Esta obra era claramente o 
monumento de que estou tratando; talvez a obra fosse mais 
complexa, e comprchendesse também um santuário ou re- 
cinto sagrado. Adeante terei de voltar ao assunto. 

2) A figura em alto relevo. — Esta figura ou estatua 
representa sem duvida o próprio Celicus Fronto, vestido 
de toga, á maneira romana, por isso que elle, como os 
seus nomes o declaram, era indigona romanizado. A vizi- 
nhança em que a inscrípçfto está do rosto do dedicante, 
como phrase que elle pronunciasse, prova isso. Quando 
tratei do culto de Endoveliico, citei exemplos de estatuas 
análogas, e de uma semelhantemente vestida. 



1 Fallando assim, n!io quero occultar a dificuldade, c ás vezes 
impossibilidade, que lia em distinguir se certo grupo ethuico ó yona, 
popnlnê, etc. 

Assim 08 Z(»RLAK Silo dados por Plinio como pnptduê na Nat. fíiêt,^ 
III, 28, e como rioitaê, na mesma obra, zix, 10; sâo dados como 
//cyw no C(trp. Inncr, Imí., ii, 2G33, e como ordo^ ibidem, ii, 2G06. 

Os Vacgaei Síio dados como gens em inscripçòes do Corp. Inscr. 
Ijat.j II, 4233 e 6003 ; Pliuio, Nat, Hut.^ iii, 26, considera-os, po- 
/ém, como populv/t, por isso que falia das «dezasete ciritafes dos 
Vaoceus». 
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3) A segunda iiiscripçâo. — Esta inscripçSo contém cla- 
ramente o nome da divindade em honra de quem Célico 
Frontão fez o santuário : Tongoenahiago, em dativo, con- 
formo o costume seguido nesta ordem de documentos; em 
nominativo c Tongoenahiagvs, que cm português pode- 
mos traduzir por «Tongoenabingo» ou tTongenabiagoi». 
O nome tem aspecto bárbaro; elle poréna nâo destoa do 
de outros deuses peninsulares, taes como Bandiariaicus, 
Turiacus^ Vagodonnaegiisi , etc. O estylo da inscripçao é 
simplez: o nome do deus está sem fórmula alguma addi- 
cional, como também o da do deus Mirobieus, de que fal- 
loi a pp. 234-236. ' 

A julgar do local da inscripçSo, ao pé de uma fonte, 
que brota debaixo do penedo em que aquella está, deve- 
mos admittir que Tongoenábiagua era a divindade tutelar 
da fonte. Pela anályse d'esta palavra poderemos chegar 
a precisar um pouco mais a natureza d'essa divindade. 

Tongoenahiagus, que pode explicar-se pela philologia 
céltica, 6 palavra ao mesmo tempo derivada c composta: 
Tongoe-nabi-agu-s ou Tongoe-nabia-gu-s. 

O suffixo -agu-s (-ago-s) ou -a-gu-s (-a-go-s) está por -acu-s 
{'aco-s) ou -a-cu-s (-a-co-s)^ com abrandamento de -c- em 
-g-: vid. muitos exemplos de -aços c -agoa em Holder, 
Alt'Celtischer Sprachach,, s. v. Este suffixo foi particular- 
mente estudado por G. Flecchia *, que diz: «La cclticità 
di questa forma é principalmente attestata dal fatto, che 
essa s'incontra solo in que* paesi in cui abitarono od in- 
fluirono notoriamente popoli d'origine céltica, e in modo 
speciale nella Francia, nel Belgio, neir Itália Supcriore e 
nelle provincie Renane e Danubiane » -. Podemos accres- 
centar a Ibcria: vid. exemplos de -açus em F. A. Coe- 
lho, na Revista Lusitana, i, 376, e em Hiibner, Mon, 
ling. Ibtricae, p. Ciii e cxxix. Como confirmação da 
celticidade de -açus = -aços temos o facto de que ao 



* Di alcttne forme denomi locali ddV Itália Superiore, Torino 187U 
2 Ob. cit., pp. 2-4. 
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mesmo suffixo corresponde -ach e -ag em irlandês antigo: 
por exemplo em Romanach <l*Romanãcos, Boadag <^ 
Bodiãcos. O suffixo aco8 servia para formar nomes de 
pessoas, por exemplo: Clodiaciis, Dubnacus; nomes de po- 
vos, por exemplo: Mogontiaci, Tcutohodiaci; nomes de 
Jogares, por exemplo: Alpiniacum, Darentiaca. A primi- 
tiva significação dos nomes assim formados é adjectival, 
« possessiva x> ^ O nosso ^b^t^oe^taiiaz/u^^ como outros deuses 
que conheceremos mais longe, pertence á 1/ classe, i. é, aos 
nomes de pessoas. 

Separando o suffixo, resta-nos Tongoe-nabia-, 
Estudemos primeiro o elemento -nabia'. Já na memoria 
que em 1894 li na Academia das Sciencias de Lisboa eu 
tinha dito o seguinte: «ha nas inscripçocs romanas da Tar- 
raconense, a que Braga pertencia, os seguintes nemes de 
deusas : Navia e Nabia, que apenas diíFerem em uma ter 
t; e a outra b, confusão de consoantes labiaes ainda hoje 
frequente no Norte do reino. No convento Incense, i. é, 
na Galliza, havia a deusa Navia» . Nada se sabe do ca- 
racter de taes deusas, mas, em virtude da comparação dos 
seus nomes com o do deus de Braga, pode admittir-se que 
eram muito provavelmente deusas fontanárias, ou, pelo 
menos, aquáticas». E citei ainda outros nomes parallelos, 
taes como: NabiuSj Flavionavia e Navialbio-, Referindo- 
se ao meu artigo, diz Hiibner: viTongoenabiagus dei no- 
men aliunde non notum ad fontem pertinere coniecit Leite 
proptcr nabi- radicem quam continet» *^. O douto pro- 
fessor de philologia céltica no Collegio de França, o Sr. 
D'Arbois de Jubainville, teve a bondade de me escrever 
a este respeito, em carta de 3 de Abril de 1896, a seguinte 
substanciosa nota, que completa as minhas observações: 
^-nabia-gus est probablement pour -nãviãcos, dérivé de 



* Cf. também licvue Cdtiqfie, i, 4G0-4G1, e ii, 499. Corresponde 
ao suffixo ligurico -a«co-, c ao latino 'anu-, 

2 Vid. Bevista Lusitana, iii, 314-315. 

3 Vid. Ephcmcris epigraithicay viii, 402. 
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Nãvia, nom de rivière d'Espagne, Ptolémée, il, 6, 5, 
édition C. Múller (l)idot), t. i, p. 146, 1. 4, 5 ot note. 
Navia est identique au sanscrit classique nãvyã «cours 
d^eau», príneipalement «cours d'eau navigable», Oito 
Bõhtlingk, Sanakrit Wwrterbuch^ iii, 198, col. 3; ef. zend 
nãv-ya- «coulant», Brugmann, Grundriss, i, 97; cf. le 
grec vr.Fis;, vápts; «navaU, Brugmann, Orundriss, il, 120. 
Nabiagua pour Nãvj[-ãco8 peut être un doublet du grec 
vfiióiç Wtii$sçy vxidi võíióiSoq, pour nãu-ia-d-8, ou mieux 
nãu-ija-d-8 «doesse des eaux». Tous ces mots sont deri- 
ves de rindo- européen nãu-s cnavire», «canot», qui existe 
en celtique, Stokes, Urkeltischer tSprachschatz, p. 189 1. 
Quanto ao primeiro elemento (tongoe-), — posto que as 
inscripções peninsulares contenham, ao que parece, certas 
formas em -oe * — , deve elle talvez equivaler a Tonge, com 
oe por 6^. Este elemento é comparável á primeira parte de 
Tongetamxis, nome de homem, que apparece em inscripç^es 
da Beira-Baixa **, e a Tongius c Tongeta, também nomes de 
pessoas, que apparecem varias vezes nas inscripçc)es peninsu- 
lares ^. Segundo a maneira mais usual de formar compostos 
em céltico, era de esperar que na palavra Tongoe-tiabiagus —= 
Tongenabiagus o primeiro elemento terminasse em o^ como 
em Tongo-briga ^: cf. o que diz Zeuss, Grammatica céltica^ 
2.* ed., p. 853. Todavia o Sr. D'ArboÍ8 de Jubainville 
diz-me na referida carta de 3 do Abril de 1896: «J'admets 



* Vid. Mun. ling. Iber., de HUbncr, p. cxl ; Cariqoe^ CrouginloU' 
dadigoe, 

' E frequente encontrar escrito nas iuseripçoes etc. mk por k, 
como fodici, foemina, poene: vid. muitos exemplos cm Schueliardt, 
Vokalismug des Vulgiirlateinê, ii, 293 sqq. — Exemplo análogo é dado 
pela palavra dako = D&t num bronze romano que vi na Biblio- 
theca Nacional de Paris : cf. Babelon & lílanclict, Bronzes, n.° 2305. 

3 Vid. : Corp. Inscr. Lai., ii, 447e 5334 ; O ArcheohxfO Português, 
I, 227 ; Revue Celiique, xvir, 111. 

4 Vid. : O Arch. Port, i, 227 ; Corp. Inscr, Lat , ii, 302, 749, 757, 
5248, 5349, etc. 

•' D*ondc vem vicatd Tongolrigcses : vid. Corp. hiacr. Lat., ii, 743. 
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tongoe- pour tongo-, malgré Zeuss, Grammatica céltica, 
8539. Em apoio d'isto citarei outros exemplos peninsula- 
res, em que o primeiro elemento de um composto termina 
em vogaes diflferentes de -o. As formas Turobrigensis, 
Turubrigensisj Turibrigensis, decomponiveis em Turo-brig- 
-ensis, TurU'brig-en8Í8, Taribrigenaisj e attestadas pelo 
Corp. Inscr. Lat., II, 964, 71, 462 e 605, apresentam -o, 
'U, 'i; a palavra Trebaruna, nome de uma deusa lusitanica, 
decomponivel em Treba-runa ^, apresenta -a. Pôde pois es- 
tabelecer-se a seguinte tabeliã: 

TurO-brig-ensis 

TurX-brig-eims 

Turi-brig-ensis 

IVebx-runa 

Tongo-brig-ensis 

TongOE-nabia-giis '*. 

O tbema tongoo- = tonge- é certamente o mesmo que 
o da antiga palavra irlandesa iongu {tong, tongim, tongaim) 
por *tongo- «eu juro» '^. 



* Vid. O Archeoloyo Português, i, 230. 

2 Com a inudauça do -o do thema em -e, cf. acaso o gr. 'A-yi-Xao^, 
de áyTs; todavia o etymo é duvidoso, diz BrvLgmsínn^Grundrissj ii, § 12). 

3 Vid. W. Stokcs, Urkeltischer Spradisch., Gottingen 1894, p. 121, 
que realmente estabelece tongô para o irlandês. A mesma fa- 
mília poderá pertencer o antigo latim tongeo «eu penso», «eu co- 
nheço» : vid. D'Arbois do Jubainville, in Revue Ctltique^ xx, 380- 
381. Windisch, Irische Texte, Leipzig 1880, no vocabulário, explica 
o irl. tongim por do-fongim, mas esta explicação foi refutada por 
Zlmmcr, KdtiêcJie Studien, i, 117 : de facto a palavra existe noutros 
dialectos célticos (tingwyf em gallcs, touann em bretão), ás quaes 
não convém a explicação do do inicial (particula) : o ^- é pois pri- 
mitivo. Zimmermann, in Btitrfige zur Kunde der indo-german, Spra- 
cheu, XXV, 55, derivou do lat. tongeo a nossa palavra Tongiuê, etc,<f 
remettendo o leitor para Planta, Grammatica da lingoa osca^ a, 60, 
e aproximando o ali. Dank-wart, Thanko, etc. [cf. Klug, Dicc, eiym, 
ali., 8. V. «denkenuj ; mas tal derivação não se pôde admittir : o 
que SC vê é que todas essas palavras tem uma raiz commum. 
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Pôde pois conclair-ae que com o deus Tongoenabiagus 
andava connexa a ideia de juramento. O Sr. D'Arbois de 
Jubainville, a quem consultei sobro isto, apresentando- 
Ihe a minha hypothese, diz-me mesmo na carta citada: 
<í*Tóngò'nãvlãcÔ8 signifierait dicu de la rivièrepar laquelle 
on juren. Só devemos, no nosôo caso, substituir a palavra 
rivière especialmente por a fonte» *. 

A ideia de agua e de juramento andam muitas vezes as- 
sociadas entre si nas diversas religiões. Vou dar algumas 
provas d'esta associação. 

Um dos juramentos mais tcrriveis para os Gregos o Ro- 
manos era o que se formulava pela Estygc, Sfi/x, rio do 
Inferno; por ella juravam os deuses. Isso o explica Homero, 
Odysaeia, v, 18Õ-186 : 

sp.o; ^iivoVaToí te tzíXv. uLaxáp399i 6ioI<j'.v *, 

versos a que correspondem est^outros de Vergilio, Eneidaj 
v, 323-324 : 

.... vides Stygiamque pai adem 
Di cuius iurarc timent et fallere numcn. 

Jurar por ella em falso faz que os deuses percam a im- 
mortalidade; por isso o juramento étorribilissimo, díivó-rx-zc;, 
e todos os deuses o temem, timent. 

Também nos Diálogos dos Mortos^ de Luciano, dial. viii, 
se diz: irpc; r/i; Iruyòzl apela Estyge!», E em Ovidio, Afe- 
tatnorph.j II, 101: Stygias iurauimus undas! — Embora 
muitos outros textos se pudessem citar, esses bastam. 

N&o se jurava só pela Estyge. A sombra de Palinuro, 



^ A symetria com que tomgoe está numa liolia parallela a nabiago 
faz crer que o próprio artífice que gravou a inscripçâo percebia 
ainda o sentido das duas expressões 

2 «e derramando agua da Estyge, — juramento que 6 o maior e 
mais tcrrivel pura os deuses bcmaventurados». 
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fallaudo com Eneias nas margens do rio do Inferno, diz- 
Ihe: Maria áspera iuro ajuro pelos mares encapellados» *. 

Pode aproximar-se dos factos citados um passo de Plí- 
nio era que este diz que os que juram falso sito arrebata- 
dos pelo rio Alce, que passa perto do templo do deus 
Brietíus, na Bithynia: «Amnis Alces in Bithynia Brietium 
adluit — hoc est templo et deo nomen — cuius gurgite per- 
iuri necantur rap ti velut flamma urente» ^. 

Passando da antiguidade aos tempos modernos, encon- 
tram se também testemunhos da mesma connexao entre 
o juramento e a agua. ^a Revue mensuelle de VEcole d/An- 
thropologie, vii, 43, lê-se o seguinte, a respeito dos Hovas, 
povos de Madagáscar: «L^ancêtre des souvcrains actueis, 
Ic promier dont la tradition fasse mention, la reine Ra- 
fohy, qui régna à Mérimenjaka (1527) non loin de Tana- 
narive, se fit ensevelir entre deiix piroguef:, Ces pirogues 
ont ensuite étc coulées au fond du lac voisin. Depuis, íi 
leur avènement, tous les róis vionnent offrir des sacrificcs 
au bord de ce lac. Et c'e3t de son eau qu'on vient puiser 
pour les aspersions de la fcte du bain. Tous les grands 
porsonnages sont tenus do prononcer un serment de fidc- 
lité aux pieds des souvcrains nouvellement clus. Puur 
cette córémonie on apporte une pirogue qu*on remplit d^eau 
íi laquelle on mele un peu de la poussière prise aux tom- 
beaux des anciens róis. Aupros de cette pirogue on im- 
mole une génisse à qui on coiipe la queue, la têtc et les 
jarabes, à qui on place la tCtc mêmc a la place de la queuo 
et dont on perce les entrailles avec plusieurs sagaies qui 
restent fichées dans ses flancs. Chacun savance à son tour, 
ot agitant une sagaie dans le ventre de la bete, appelle 
sur lui un sort serablable au sien, pour Ic cas ou il serait 
infidcle. Quelques gouttes d^eau puisées dans la pirogue 
avec la main sont portées aux Icvres au railieu d'impréca- 
tions nouvelles et ainsi se termine la cérémonic». 



- Saí. Ilkt., xxxi, 2:1 

11 
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Tem alguma relação com estes factos os seguintes que 
se acham consignados numa obra do scc. xvii: «Les noirs 
[de Madagáscar] regardent cet animal [jacaré] comme une 
divínité et jurent par luy dans les choses qu'ils veulent 
aífirmer: quand ils ont quelque contestation, les parties se 
rendent siir le bord de Tétang ou de la rivière : celuy qui 
doit jurer s^y plouge, invoque le jacaret, & le prie de fairc 
connoitre la vérité en le laissant vivre, ou le devorer s^l 
avance une mensonge. Ainsi Ton juge du crime ou de Fin- 
nocence de celuy qui s^expose dans Teau» *. 

Achamos assim* exemplos de se jurar pela Estyge, pelos 
mares, pelos lagos, pelos rios^. Comprehende-se, portanto, 



* Dellon, Noucellc relaiion (Vau voyagc Jaít aux Indcs Orlentalesy 
Amsterdam 1699, p. 3õ. 

2 Havia tatnbcm juramentos por outros elcinentoi* da Natureza \ 
cf. Vergilio, Kneidaj vi, 458: Per sidera iuro (diz Eneias a Dido). 
Jurar pelos deuses : per superas, Vergilio, loc. cit. O rei irlandês 
Cotichohar jura pelo ceu, pela terra e pela agoa: D'Arbois de Ju- 
bainville, Coura de littérat, celtigue, vi, 154. — Nas tradições popu- 
lares encontram-se ainda ecbos das ideias antigas. Os amantes fa- 
zem juras, invocando, por exemplo, a Natureza, as plantas e as 
ngoas. Nos Cantos pop, port. de A. Tbomás Pires, vol. i, p. 160-161, 
lêem-80 as seguintes cantigas alemtejanas : 

Jurei pelo juncO' verdCj Jurei pelo junco verdcj 

Que é a jura dos pastores, Jurei e ficou jurado. 

Que em quanto tu me quiseres De ser tua, se for's meu, 

Serei firme aos meus amores. De casar, se for^s casado. 

Pela miuba parte colhi estas duas na Estremadura : 

Eu jurei, fiz juramento Juraste-nie pelo cew, 

Ka casca da noz que é forte. Que nunca me deixarias : 

Ser-te leal até morrer. Agora fiquei conhecendo 

Scr-te firme até á morte. Dos homens as tyrannias. 

K fácil seria juntai* outros documentos análogos (Das relações do 
junco com o amor fallei numa nota que publiquei in La Traditionj 
XVI, 15; e vid. mais exemplos in Walloma. i, 73). — Cf. também so- 
bre este assunto : H. d'ArboÍ8 de Jubainville, Le scrmatt veltique 
et le sermeut grec, Paris 1892 (extr. da Bevuc Archéologiqve). 
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que ae fizessem juramentos por TomookkauiãCíus, junto 
da fonto da aua invocaçSo. K quem jurava, diria pouco 
mais ou meu03 o que num texto antigo da Irlanda acerca 
do Featim de Bricriu {FUd Bricrend) se diz: iongatoing 
mo thuath «juro o que jura o mou povoi *, onde o verbo 
toDg é provavelmente, como vimos, a mesma palavra que 
a primeira do nome composto Tongoe-nabiagua. 

4) O iiiclio. — O nicho representa sem dúvida uma aedi- 
ctUa; o basto nella esculpido corresponde á imagem do pró- 
prio Tongoenabiagua. 

Para oa Romanos a palavra aeãicula (ou aediculum), em 
sentido religioso, tinha três accepçSes: 1) pequeno templo; 

2) sacrário com a divindade, collocado num santuário d'eBt& ; 

3) pequeno oratório portátil ou relicário ^. Â nossa edicula 
pertence & segunda espécie. Restam muitos monumentos 
artísticos da epocha romana peloa quaes podemos formar 
ideia do que eram as ediculas ''j a comparação d'elles com 
o nosso uSo nos deixa dúvida de que este é um da mesma 
espécie *. 

Da observaçlki da altitude do busto, gasto como está 
pelas aguas, não pôde tirar-se illaçSo nenhuma sobre o ca- 
racter e aspecto da divindade. 

As esculpturas do frontão, que, como vimos, eram uma 
pomba e um maço, merecem algumas reflexSea. 



I Irítchf Tej:h; de WiiiJiscl», i, 'JM, S 74.— Cf. fltfie VeUique, 
III, 178 : lni,gim-»t a toiíye» iiii> lúalli. E bti outros cicmploB. 

^ Viil. Itietioiíuaire <U» anliiiiiili» <iTrriiiirx H romnína, ite Darem- 
berg & SrbIIo, 8. v. 

' Vid. o cit. Ulctioiíiiiíiri; de Dareiíiberg íi Haglio; Didiomiaire 
deu a«t!qii;tra, de líích, b. v. ; BabeloD & Blanchct, Brmae» de la Bi- 
Idiffiíque NiUíinale, n." Glti ; Cagnat & Goyan, 
Lej-.ique da anliquilf» romaiitf, a. v. 

> l'ara que o leitor possa ajuizar iiiellior, 
apreaento-llic aqui a figura do uma Pilíi-ula, 
tal como SC vã numa moeda ile Vitelliiis ; oll» 
tem bastante semelhança com a de I)raf;a. — 
Vid. Daroiiiberg & Saglio, Uicl. Já cit., i, 93. 
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Junto de uma nascente de agua, ou manantial, em Bur- 
guillos, na Hespanha, appareceu, com vários destroços ro- 
manos, uma lapide marmórea, que o Sr. D. Ramón Marti - 
nez descreve assim: tTiene eu su parte superior un tím- 
pano triangular, en cuyo fondo estaban esculpidas algunas 
íiguras que hoy no pueden apreciarse por el estrago que 
en ellas lian hecho el tiempo y los hombres, sobre todo la 
dei médio; pues las de los costados pareceu dos pa- 
lomas puestas de pie y mirando ai centro» ^ 
Nesse monumento ha uma inscripçílo que vem no Corp. 
Inscr, Lai., ii, 5354. Entre a 5.* e 6.* linha d'ella vê-sc 
figurada a cabeça de Sileno : esta cabeça, segundo o Mar- 
quês de Monsalud, representa o génio tutelar da fonte - ; 
o mesmo diz Hiibner, tcaput Sileni fontem indicat'^». — 
Creio pois comparável este monumento ao de Braga. — Será 
curioso também notar que no sitio de Tourega, no Alem- 
tejo, perto de ruinas romanas, existe uma fonte denominada 
de Santa Comba, que tem conceito muito santo no povo * : 
ora Comba é o lat. co(l)umba «pomba». — Nos frontões 
dos templos, principalmente nos dedicados a Juppiter, cos- 
tumavam os antigos esculpir uma águia**. Terílo com isto 
alguma relaçHo as aves esculpidas no monumento de Braga 
e no de Burguillos ; pelo menos o de Braga era uma aeãi- 
cula, e aedícula significa litteralmentc «templo pequeno o. 

Acerca do mayo direi o seguinte apenas. Por occasiao 
da captageni das aguas thcrmaes de Uriagc (França) en- 
contraram-se muitos objectos gallo-romanos, e entre elles 



* Bolctin (h la Academia dela Histnríaj xxxii, 1S7; e cf. xxviii, 
051-352. 

2 Boletín, loc. cit. 

3 Corp» Inscr, Lat , loc. cit. 

* O ArcJieologo Portvgiica, iv, 130. 
^' Vid. Ricli, Didiatmaire dp» antiqui- 

tés romainen ctgrccques, ». v. «aquila», Ei.s 

na fifriira junta um exemplo que ncesa 

obra SC dá. Este desenho é tirado i\o um baixo-relcvo da ríUa 

Mattn (Roma). 




alguns martellos de chumbo, «offerts en exvoto au génie 
de la source d'Uriaget '. A coincidência da existência de 
martellos na fonte de Uriage e da de um maço na de Braga 
leva a comparar este com aquelles; todavia o Sr. Gaidoz, 
que redigiu uma nota sobre a primeira^ suppòe que talvez 
filies se relacionem com um deus «qui régnait dans TEm- 
pyrée», em virtude da relacSo que o povo acharia entre o 
raio e uma fonte sulfurosa^. Em aras gaulesas consagra- 
das ao deus Silvino encontra- se frequentemente esculpido 
um malho '^ 

5) A ultima inscripçao. — A inscripçSo que está na aedi- 
ruía significa: «Célico FrontSo fez esta obra». Por fez 
tanto pôde entender-se que foi elle o artista (assim pen- 
sava Argote), como que foi elle quem a mandou fazer : a 
última hypothese c a mais provável. — Esta inscripçSo tem 
apenas notável o facto de ser repetição da primeira, em- 
bora repetiçSo resumida, pois aqui Célico figura sem a in- 
dicação dos nomes ethnicos que naquella o acompanham. 
Porque se repetiria assim a inscripçEo? Poderia ver- se a 
razão no facto de ser grande o monumento, e de o dedi- 
cante desejar affirmar bem a sua obra ou a sua devoção ; 
todavia as repetições de certos formulários em actos reli- 
giosos tem por vezes caracter mystico. No Corp. Inscr. 
Lat,, II, 5728, publica-se uma inscripção cm que algumas 
palavras se repetem: Ponit invicto deo austo^^ ponit le- 
biens ^ Fronto aram, invicto deo austo F. ^ levens ' ponit, 



* Bevue Cellique, vi, 457. 

^ O dcas gaulês do raio parece ser Taranis, correspondente ao 
deus allemão JJonar (Thoir nos Escadinavos). Cf. : H. Gaidoz, JRevue 
Archéohtjiqnty 3.* serie, t. xv, p. 16G; Ed. Flouest, ibidem, p. 153; 
E. Cerquand, Revtie CcUiquef x, 279-281. 

3 Cf. 11, Mowat, Remarques sur les inscriptions de Paris, 1883, 
pp. 22 (com estampa) e 93 ; C. Julliun in Heciit des ét. anc.y v, 2t>9. 

í = augusto? 

'• =s Wttns, 

* Parece ser a inicial de Fronto, 
' = líhms. 



202 



j)re8edente paira <C wi ^ patrafu < m ^ Leone <C wi ]> * ; 
nesta inscripção, cm que se dá a coincidência de figurar 
tambera um Pronto, julga Hiibner que a repetição das fór- 
mulas é intencional, e com sentido mithriaco. Eis outra de 
Roma, que estará no mesmo caso, pois também é dedicada 
ao deus ilithras : Soli invicto L, Aur. Severus cUm parem- 
holi(8) et ypohasi voto fecit; (e mais a baixo:) Soli invicto 
Mithrae fecit L. Aur, Severus, praes, L, Domitiu Aíarai- 
Uno putr"^. Numa lapide consagrada a Silvano, encontrada 
na Apúlia (Itália), lê-se Sacrum Silvano, etc, e ao lado 
esquerdo está a inscripçílo em letras iniciaes, as quaes ac 
manifesto che sieno compendio delia iscrizione votiva me- 
desima» ^. Vemos doeste modo que, quanto á repetiçJío da 
fórmula, a inscripelo de Braga nSo é exemplo único. 



Resumindo o que fica exposto a cima, direi que o no- 
tabilissimo monumento de Braga se compSe propriamente 
de duas partes: uma, á esquerda do observador, consti- 
tuida pelo nome c figura do dedicante; outra, á direita, 
constituida pelo nome do deus da fonte e pela aedicula 
em que se representa a imagem d'este. Ou por devoçSo, ou 
para que nSo houvesse duvida acerca do autor da obra, o 
dedicante gravou outra vez o nome na edicula, ficando ella 
assim compendiando todo o monumento. O nome Tongoe- 
nahiagus vimos nós que podia explicar-se pela lingua céltica; 
nos epithetos do dedicante, — Arcobrigensis e Ambimogi- 
dm — , encontrámos também elementos célticos: portanto 
é de crer que os Celtas alguma parte tivessem nesta con- 
sagração; mas daqui nâo se pnde concluir que o culto 
fosse de origem céltica, antes c de presumir, — visto que 
elle é local, applicado a uma fonte — , que antecedesse os 



1 Cf. tauibcm Dcssau, Inscríptionts Latinat seUctae, ii, n.** 4209. 

2 Corp. Inscr. Laf.^ vr, 726, cf. .30821. E vid. Dessau, hiscHptionea 
Latiiifte sdectae, 420'). 

3 Notizie degli scavi, 1894, p. 180. 
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(/citas, e estes ai)enas o adoptassenij (lando-lh«* ura nome 
tirado do seu próprio idioma. 

Contrariamento ás regras da arte, a figura do dedicante 
é em ponto muito maior que a da divindade ; mas devemos 
lembrar-nos, de um lado, que estamos em país bárbaro, — 
o que este monumento se afasta completamente de todos 
os que se conhecem em Portugal, da mesma cpocha — , e do 
outro que, como ponderei a cima, a edicula com a divin- 
dade devia ficar no fundo, junto da nascente^ por isso que 
Tongenabiago era o geniiis da agua, e quanto mais perto 
estivesse doesta, i. é, quanto mais se aproximasse do cliílo, 
mais so identificava com ella. 

Difficil se torna saber se^em volta do monumento de que 
tenho tratado havia um recinto consagrado á divindade da 
fonte, ou se todo o santuário se reduzia àquillo. Pelo me- 
nos é provável que sobre o rochedo e fonte houvesse um 
telhado. No terreno, em volta do monumento, apparecem 
cffcctivamente alguns restos antigos (cacos, etc.) ; mas elle 
tem sido muito revolvido, por occasiâo dos trabalhos agrá- 
rios, e seria preciso proceder a excavaçCes methodicas, 
para ae poder formar opiniào *. 



1 No Museu Archeologico de Colónia (AIlemaDha) vi cm 1899 um 
monumento que é de ulgum modo comparável h este, Bcnilo quanto 
á divindAde, pelo menos quanto ao aspecto d'ellc. E uma grande 
pedra, que veiu de uma pedreira de Brohlthal ; mede 2»,33 X 
2™,59 X O» ,48, e tem um nicho central, e dois successivamente 
menores de cada lado. No nicho central, gravado na própria ro- 
cha, vr-se uma ara com uma inscripçâo consagrada a Juppitcr e 
a Hercules (do nome de Juppiter pó resta parte) ; nos nichos late- 
raes ha vestigios de pintura. Por cima distitigucm-se varias figuras 
(o sol, a lua, etc). O Hercules aqui venerado é o Hercules Saxanvs, 
de que se conhecem outros monumentos na Allemanha do Sul. Con- 
vém notar que Saxamis deriva de saxum «rocha», e que a divin- 
dade está aqui com o penedo na mesma relação em que Tongoeim- 
biagus está com a fonte. — O monumento acha-se descrito do opús- 
culo de Joh. Freudenberg, Das Denlcmal des Hercules Saxanus im 
Brohlthalf Bonna 1862 (com uma estampa), e resumidamente no 
catalogo do Museu de Colónia (1885), p. 20. 
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Appendice a este paragrapho 

O culto de Tongenabiago, com quanto de origem prc- 
romana, como o nome da divindade claramente mostra, 
foi romanizado; e é só devido a isso que o conhecemos. 
No Corp, Inscr. Lat.j ii, 2420, vem uma inscrip^*llo em que 
se diz que os bisnetos de Célico PVontSo restauraram {i^eno- 
varunt) certo monumento*; Hiibner suspeita que o monu- 
mento restaurado era o de Tongenabiago : todavia isto não 
passa de mera hypotheso -. 



• O toxto (lado por Ilíibncr 6 o seguinte : 

T. CAELICVS ♦ i IPIl Eí^ 

FliONTo ET ♦ M e> LVCIVS ♦ 

TITI c^ p ce? PROívlPOTES ♦ CAELICI ^ 

FRONTONIS ^ RENOVARV^T 

Cf. também Albano Bellino, Iiiscripcôes romanaSy p. xxxiv. Mas em 
1903, por occasiâo da minba estada em Braga, examinei a inscripçSo 
cm companhia do Sr. Albano Bellino, e o texto definitivo que apu- 
rámos foi : 

T t CAELICVS » IPIPES 

FRONTo ET ^ M » ET . LVCIVS 

TITI. i»RON^: POTES CAELICI 

FRONTONIS t RENOWRV!^' 

Lin. 1. Nào ha duvida quo c lPIi*ES (c níio SIPIPES) ; ontrc 
esta palavra e a antecedente ha grande espaço, com um i)onto trian- 
gular symctricamcnte ao centro. 

Lin. 2. O segundo O é menor que o primeiro, e nao lia ponto 
depois d'ellc. 

Altura da lapide: O"* ,47 ; comprimento: l'",30; espessura: 0"',24- 
Altura das Icttras: 0'",08 a O"' ,09. Estas sSo perfeitas. 

A inscripçâo está actualmente no Campo das Carvalheirasi 
mas esteve primeiro na boje demolida capella de SanfAnna, que 
iicava a uns 400 passos do Quintal do ídolo : vid. Albano Bellino, 
ArcJienlogía Christà, p. 189. 

2 Segundo diz o Padre Torquato Peixoto nas Memorias rcamcl- 
faias da antiga Guimarães, p. 78, esta inscripçSo estava ligada com 
a de Isis, publicada no Corpus, ii, 241G ; portanto pertenceria ao san- 
tuário d'csta deusa c nào ao de Tongoenahiagus (Observação do 
incu «migo Albano lUdlino). 
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O monumento atravessou as inclemências da idade-me- 
dia, e chegou utó lioje, ainda em bom estado de conserva- 
ção. Seria grande prova de amor da pátria o da sciencia 
conservar limpo de limos e esvasiado do agua o tanque 
em que existo aqucllo importante documento da religirio 
dos nossos maiores, o qual é ao mesmo tempo um dos mais 
curiosos monumentos archeologicos da cidade de Braga, e 
único no seu género entre nós. Merecia mesmo a pena res- 
guardar com um coberto todo o penedo, do modo que lhe 
não chovesse, e assim se evitasse uma causa de destruição. 

Ao Conselho dos Monumentos Nacionaes in* 
cumbe, nos termos dos artigos 24.® e .W.® do Decreto 
de 24 de Outubro de 1901, considerar este monu- 
mento como nacional, e promover a expropriação 
d'elle para utilidade da historia pátria, mandando depois 
gradeá-lo e fechá-lo com chave que poderá ficar a cargo 
da camará municipal de Braga. Isto ao mesmo tempo ser- 
viria de salutar exemplo a outras corporações do nosso 
país, que, por desleixo, por desconhecimento dos deveres 
cívicos e por falta de comprehensão do que ó a historia, 
deixam ás vezes desbaratar perniciosamente verdadeiras 
preciosidades archculogicas, c mesmo artísticas ^ 



1 Ao torininar o que tinha a dizor a respeito do deus bracarense 
Tongcnabiago, renovo aqui os meus cordiacs agradecimentos ao» 
Srs. : 

José Joaquim de Oliveira, antigo dono do Quintal do ídolo, pela 
amabilidade com que permittiu que eu por mais de uma vez estu- 
dasse t/l loco o monumento ; 

Domingos Kebello Barbosa, desenhador das obras publicas do 
districto de Braga, pelo magnifico desenho que a meu pedido to- 
mou do natural, o que serviu para se fazer a estampa que acom- 
panha este artigo ; 

Dr. José Machado, pelas informações que me mandou (noticias 
historie IS, decalques, medidas, etc.) ; 

Albano Bellino, também por informações e photographias que 
d'elle recebi por diíferentes vezes. 



11) ]ÍOHMAKU'\S. 

Xo Museu da Sociedade MavtinH Harmeiílo do Guiiiiii- 
rUes guardnm-Be duas lapides com ÍDscripçSes <-onsagrada» 
ao deus Bormanirus, que vou aqui copiar: vid. figs. 47.' 
e4M.'' 

As duas Inpidcâ foram encontradas nas Caldas de Vi- 
zella: a 1.", luis fiiis do sce. xviii, no sitio dnXameírii; 




lí AMENJI* 

te» 

QvuayfrHj, 

iTA^nATtTV« 
UlCRIA SCRVEf 
ÍPRAtaPlASá 

fpvenoNE í 

LAPIDEM 



FIki. 47.' e tó.' (Lapido do nontianico do Mii»u de GuliDorlfi} 

a 2.', em 1841, junto ao Banho do Jredico '. Por Vizella 
tem apparecido vários restos de thermas romanas. No Mu- 
seu de Guimarães está archivado um desenho de unsexcel- 
lentes mosaicos «^achados na Lameira, e que alii ainda se 
conservam soterrados-. Também na Lameira iippareceu 
um denario com caracteres ibéricos*. Em toda aquclla re- 
gião ha muitas antiguidades da epocha i 




' Vid. Rerisla de Gnímarãrg, nvi 
í Viii. O Ãrrhtalog» P^ríngufx, 
vcirn Guimarães}. 

' Vi(i. Jtrviíta dl- Giiimarãfi, xrt 
n<Í. O ArebtKl"!/- PorUigiièt, viii, 3 



, 4Í). 



M, ál3 (artigo <ln .Ahl>,' Oli- 
, IbG. RbIo rtonario (•■ tic Oaea : 
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Kxiste já unia pequena bil»liographi«a ii respeita) (restas duas 
lapides. Quem tornou conhecido do publico a !.• foi Mascarenhas 
Neto nas Memorias de litter atura pcniuguesay iii, 93 sqq. ; e a 2/ 
foi l*ereira Caldas na Noticia archeoloijica daJt Caldaí< de Vizellaj 
]3raga 1853, p. 9. Depois as in8nri])ções tem vindo a lume várias 
vezes: vid. Coi-j), liiHcr. Lat,, ii, 2402, 2403 e 5558. ritimamente 
o Abl».'* Oliveira Cluimarães publicou-as na /4V1?. do Guimarães, 
xviii, 48. Martins Sarmento tratou do deus ISonunuirus nos se- 
guintes artigos: «O deus liormanieo», nu Museu I Ilustrado, \ 
(1878), 155-15G ; tO deus JJormanicoí», na Revista de (Juima- 
ràesy I (1884), 57-67; e «Para o pantheon lusitano», na líerista 
Lusitaua, 1 (1887-18H9), 229-231. Adolfo Coelho, na Htnusta Lu- 
sitana, I, 358 sqq., occupou-se da etymologia da palavra Borma- 
uicus, — A parte linal da 1.* inscrij>(^âo foi transcrita por Bucheler 
nos Carmina Latina epigraphica, i (1895), n.** 876. — As duas 
inscripções vem também no Thesouro do antigo céltico y de Hol- 
der, s. V. «Bormanicus», e em H. Dessau, Inscriptiojie.s Latinae 
selectacy vol. 11, Berlim 1902, pp. 199-200. — Num artigo publi- 
cado por Niedermann, in Beitrdcje zur Kunde der indogennan, 
Sjtraeheny xxv, 82 e nota, ha uma referencia ao mesmo deus. 

Al/ inscripçJlo está gravada em um monólitho de gra- 
nito, toscamente apparelhado, que de certo não serviu de 
base a uma estatua, mas antes parece ter constituido só 
por si um monumento*. Altura d'elle: 1"\66; largura: 0'",44; 
espessura: 0'",55. Estas dimensões nEo síío rigorosamente 
exactas, por causa das irregularidades da superfície da pe- 
dra. Altura das lettras : 0"',0r). O texto necessita de algu- 
ujas observaçi^es. 

Lin. 1 . Da 1.* letra resta apenas metade ; adeante nâo ha ponto, 
a niio ser qui* se tome por tal unia depressão que se nota dentro 
do C. O 1.** P, o M, o 2.° P, o E e o I estão muito maltratados. 

Lin. 2. O traço horizontal do L estú incompleto. Do T vr*-se 



* Na parte posterior d*e8ta pedra lêem-se também as primeiras 
linhas da inscripçSo ; o canteiro não continuou a gravá-las, e mu- 
dou do sitio, por as ter feito demasiado grandes. 
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só parte, heui como do O. Os pontos (jue deviam haver entre a» 
palavras nào se distinguem, |)orqiie o granito tem moitas falhas. 

Lin. 3. Depois do,F não pôde distinguir-se o ponto, por causa 
das falhas da pedra. A letra que se segue ao V é M, sem duvida. 
A 6.* letra i^ode ser O, que em tal caso seria semelhante a outros 
ÓO da mesma inscripçâo ; mas o que ])arere distinguir-se é a])e- 
nas uma inn-a seguida de uma haste vei-tical (depois do M cabia 
uma letra <»u mais, porque as linhas d'esta inscri])çào ultrai)as- 
síini iis vezes o campo, para a direita do leitor. Acaso deverá 
ler-seahi: MOT). 

Lin. 6. Xâo ha duvida que a !.• palavra 6 REO. Como a ins- 
cripçao foi renovada em tempos modernos por um pedreiro, ha de 
attribuir-se a este a mudança do T) de DEO em R, que nâo deve 
pois causar-noR estranheza. 

Lin. 7. A letra final é M, mas está incompleto. Cessa assim a 
^ duvida de Htibner, 6'a/7>. Imcr. Lat,, i, 5558. 

Lin. lOy lie 13. NSo ha pontos separativos. 

Lin. 14. Ha uma depressão, que pôde ser ponto, depois da 
1.* palavra. 

Lin. 15. A palavra começa mais á direita do que as de cima. 

Esta inscripçSo compue-se de duas partes: de uma de- 
dicatória ao deus fíormanicus^ c de um distichon. A trans- 
cripçSo e esta: 

C(aiu8) PompeiuSj Oal(eria), Caíuronis fíilius)^ *M(ot)u' 
genus, Uxamemis, deo BOBMANICO v{otum) 8(olvit) m(erifo). 

Qulsquis honoreni agitas^ ita te tua gloria sei*vet, 
Praecipias puero ne linat hunc lapidem. 

Vê-8C que foi um individuo de l^xsama ou Uxama (hoje 
Osma, na Hospanha) quem consagrou a inscripçSo em Vi- 
zella. O cognome '^Motugenus justifica-se perfeitamente, 
pois -genus, por -genos é, como se sabe, nome céltico, 
e Mo tu- encontra -80 como thema em varias palavras for- 
madas com o sufiixo -ecus e -açus, i. é: em Motuacus c 
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Motucua, citadas por Holder, Alt-celt, típrachsch., s. v. * — 
O distichon tem sido interpretadade duas maneiras : Hilbner 
supp3e que honorem agitas so refere á divindade ; Mommsen, 
pelo contrario (cit. por Hiibner, Corp, hiscr. Lat,, ii, 2403), 
suppue que nelle se faz um pedido aos candidatos a cargos 
públicos para que não consintam que o escravo que costuma 
pintar os nomes d'elles, como proclamação, nas paredes, 
manche esta pedra. A explieaçSo de Mommsen foi acceíte 
por Biicheler, Carmina epigraphica, n.° 876, e parece ser 
exacta, a julgar dos exemplos parallelos que este cita. Mas 
como nem em Vizella, nem por alli, se celebravam comi- 
cios para os quaes fosse necessário proclamar nas pare- 
des nomes de candidatos, deve entcnder-se que o distichon 
6 mera fórmula de applicação geral ^. 

A 2.^ inscripçSo não apresenta difficuldades; só tenho 
de fazer breves observações ao texto. 

Na liii. 2, o r de Camali está no proluiiganiento do L. 

Na lin. .*{, o I de BonMAXico vhUí iio proloiigamnitu da liaste 
direita do N, o o A con.stituc sigla com o M (ou com o X), ma» o 
tra(;o horizontal nao se percebe. 

A sua transcripçSo é: 

Medamus, Camali {filias), Bukmaxico i\oium) s(o(vit) 
l\iòcns) m(erUo). 

Descritos os monumentos, vejamos agora porque c que 
inclui Bormanicus entre as divindades fontanárias. 

A palavra Bormanicvs relaciona-se com várias outras, 
taos como Boumanvs, Bormana, Boumo, da Itália e du 



1 Hilbner propôs, entre oatras explicações, Rectugenusy que não 
p/íde admittir-Bc. Deve pois risear-se essa palnvra da lista das pa- 
lavras célticas que dei a cima, p. G4. 

' Ktttc distichon corresponde át^ rcconiniendaçòcs que se lOcni 
com frcqu(»ncia nos edificiot» de Pari» : t^dtfcnm fVafiichrrl». 
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(iallia^ as quacs se lêem no Itinerário de Antonino, em 
Plínio e em inscripçSes lapidares: todas estas três pala- 
vras se applicam também a divindades. Borhan[vs] ló-se 
numa inscripção de Aix (Bouclies-du-Rhône); o mesmo 
nome e Bormaxa numa inscripçSo de Aix-en-Díois (Drôme). 
Nessas localidades ha aguas thermaes; o nome Aix vem 
mesmo do lat. aquis, ablativo de aquae. Bouhana lê-se 
numa inscripçSo de Saint-Vulbas (Ain), onde ha igualmente 
aguas mineraes. O Itinerário de Antonino cita um bosque 
ou Lucus BouMANi na Liguria. Plinio também cita um Bor- 
mani oppidum na Gallia Narbonense. BoRMO, i. é, BOR- 
mo(n), le-se numa inscripçâo de Bourbon- Lancy, onde tam- 
bem ha thermas. A mesma família pertence Aquae Bormiae^ 
cit. por Cassiodoro *. 

Aparentado com os citados nomes é BORVO, i. é, BoR- 
vo(N), em inscripçSea de Aix-les-Bains e de Bourbon- 
Lancy; em Aix temos outra vez o lat. aquis, e em Bour- 
bon o próprio nome Borvonis (genetívoj. Ambas estas 
localidades possuem thermas^. Bourbon-L^Archambault, e 
Bourbonne-les-Bains s^o igualmente testemunhos de outros 
antigos santuários de BoRVO 'K 

O parentesco da serie de formas que tem Borm- com a 



^ Vid. os respectivoij textos cm líoldor, AU-cdL Sprachsch.f s. v. 

2 Vid. 08 respectivos textos também em Ilolder, oh. ciL, s. v. 

3 Vid. Revuc celtique^ iv, 7. — Sobre as inscripções de Bourbonne- 
Ics-Baius ha um importautc artigo de Chabouillet na lícvue Ârclito- 
logique de 1880 e 1881 ; foi publicado cm volume aparte com o ti- 
tulo de Notice f^ur les inscripUons de Bourbonne-les- fíairuy Paris 
1881. — Aos banhos de Bourbon-L'Archambault se refere o poema 
provcíiral (medieval) de Flameiica,vv. 14(>3-14tí9, 2.» ed. (P. Meyer): 

A Borbo avia rios bains : 



Et en cascun delz bains naisia 
Ai^a tan cauda que bollia; 
Daus Tautra part nais aigua freja 
Ab que li cauda si refreja. 
Contra totz mais i a bains certz. 
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que tem JBoru- prova-se : 1.**, porque ein Bourbon-Lancy 
appareceu uma lapide consagrada aos deuses Bormo et Da- 
mona e outra consagrada aos deuses "JB(;ruí> tt Damona, 
d^onde se vê que Bormo e Borvo eram um e o mesmo 
deus, que ao mesmo tempo servia de páredro a Damona; 
2.®, porque Bourbon-Lancy chama-se na Tabula de Peu- 
tinger Aquís Bormonis, o que mostra que a par de Bor- 
monis se devia dizer popularmente Borvonia, única forma 
que explica Bourbon. 

O applicarem-se as designaç8es de BormanicuB, Boitiia- 
nu8j Bormana, Bormo e Borvo a divindades veneradas em 
sitios providos de aguas thermaes faz evidentemente crer 
que essas divindades o eram de taes aguas; e o facto nada 
tem estranho, pois, na crença dos antigos^ as aguas ther- 
maes revestiam caracter sagrado, como nota Séneca, na 
Epistula XLi: coluntur aquarum calentium fontes. A este 
argumento juntaremos outros. Um dos attributos de ApoUo 
era a medicina: ora acontece que numa inscripção gallo- 
romana o nome Borvo figura como epitheto de Apollo : 
DEO Àpollini Borvoni *. Interpretando pelas divindades 
greco-Iatinas as divindades gaulesas, diz César claramente : 
Apollinem morboa depdlere ^. Logo, temos três ideias asso- 
ciadas: aguas thermaes, Borvo e Apollo j deus da medicina. 
O mesmo raciocinio vale para a outra serie de divindades, 
pois Cassiodoro, escritor latino dos sec. v-vi, já citado, diz 
nas suas Variae epistulae que as Bormiae aquae eram boas 
contra a podagra (gotta) ^. Dá-se também o caso que na 
região de Vizella, onde appareceu a inscripçâo de Borma- 
nicus, se encontrou uma vez uma inscripçâo (hoje perdida) 
em que se citam os nomes de muitos deuses, — verdadeiro 
pantheon — , entre os quaes Esculápio *, deus igualmente 



' ilolder, loc. cit, s. v. Borco. — Cf. Bcrtrand, Rtligion des Gau- 
loii, 147 ; Maury, in Bevue Archéohgique, 2* serie, t. i (1860), p. 58. 

2 De bdlo gallico, vi, 17. 

3 Texto reproduzido por Holdcr, s. v. Bormiae. 

4 Corp. Inscr. Ijot., ii, 2407. 
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de caracter medico, como Apollo. É de presumir que esta 
iu&cripçílo se relacionasse com as tbermas, o que nos mos- 
tra de algum modo Esculápio como equivalente de Borma- 
nico, c isto apoiaria o texto cmu que Plinio, de modu geral, 
nos diz que as aguas tomam várias deuominayoes e augmeij- 
tam o numero dos deuses: Aquae, . avgent numeriim deo- 
rum uominibus varlis *. 



Pelo que toca á explicação da palavra Bormanicus, que 
é a que realmente nos interessa, ó evidente que ella se 
formou de Bormanus com a ajuda do suffixo -i-cu-s, que 
já vimos empregado em Endovellicus, e tornaremos a ver 
noutros nomes de deuses. Mas que significa Bormanus f £ 
que relação ha entre as formas que tem Borm-, c as que 
tem Borv? A que linguas pertencem estas palavras? A 
que povo poderemos attribuir o culto de Bormanicus? 

No Corp. ínscr. Lai., il, 2402, diz Ilubner: «.Bormanici 
dei nomcn comparandum cst cum nominibus Celticis eius- 
dem, ut videtur, stirpis Borma, Bormani cet., quae com- 
posuit Beckerus, Jahrb, des Vereins von Alter thumsfreuden 
im Rheinland, xxxiv, 1863, p. lõ sqq.». Em 1878 também 
Martins Sarmento acreditava que Bormanicus fosse divin- 
dade céltica: «parece indubitável, .que Borvo ou Borma- 
nico era um deus céltico»*. Na Revista Lusitana, i, 358, 
procurou Adolfo Coelho dar doesta palavra a explicação 
morphologica dentro dalingua céltica: bor-mano-, sendo 
hor- a raiz, e -man, um suffixo equivalente ao latino -mon, 
-men, sanscritico -man etc. Na Deutsche Alterthumskwnde, 
porém, Karl MullenhofT, vol. iir, p. 180-181 (sirvo me da 
ed. de 1892), considera como ligurico o elemento -an- de 
Bormanus, por isso que o lucus Bormani, de que se fallou 
a cima, ficava na Liguria. Em 1884 Sarmento deixa a hy- 
pothese do celtismo, zomba d'ella, c volta-se para o ligu- 



- Mnsrtt llltustnidn, i. \o^\. 
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rismo ^ O 8r. D'Arbois de Jubainville, acceitando que 
Bormo é ligurico, estabelece que essa palavra foi na boca 
dos Gauleses substituída, segundo o processo conhecido 
em linguistica com o nome de etymologia popular, por 
Borvo, pelo facto de na língua d'elles não existir a raiz 
borm-, e só borv-^ forma secundaria de berv-, que 
se encontra em irlandês ant. berbaim e no bretSo bervam, 
verbos que querem dizer «je bous», «je bouillone»*. Final- 
mente Kretschmer, no seu livrinho Die Inschriften von Or- 
navasêo und die ligurische Sprache, Gutersloh 1902^, es- 
tabelece igualmente que Bormo é ligurico, e, sem julgar 
inadmissível que Borvo seja outra forma da mesma raiz 
d*onde provém Bormo, xAo rejeita que Borvoni possa 
ter provindo phoneticamente de Bormoni, como Cebenna, 
nome de montanha, proveio de *Cemenna = Ké^fzcvcv (dís- 
similação de m-n em &-fi) ^. Na hypothese do lígurismo de 



^ Sarmento, como se sab^, não era philologo, era archeologo e 
ethnologo; sem embargo recorria muitas vezes á philologia a bas- 
ear elementos em que baseasse as suas theorias. No caso presente 
I compara Bormanicus com um Bormos que figura numa lenda dos 

Mariadynos, povo da Ásia Menor ; mas este Bormos escreve-se em 
grego B«;»pui^ que Pape no Wb. der griech. Eigennamefi, s. v., com- 
para com Bú^tuo(, B<úpaxo< e Brâpc;, o que nos leva longe de Vizella. 
Também Sarmento compara com Bormos ^ Bãpuo; o nome «Borbor» 
(assim o escreve elle) que se applica a um rio da Macedónia ; mas 
este rio chama-se propriamente B^^êopçc, e tem o, não ta (cf. I^ellwitz, 
Etymol, Wh. der griech. Sprache, s. v.). — E verdade que para as 
pessoas que desconhecem os methodos linguisticos o ter uma pala- 
vra o breve ou o longo, i. é, o ou w, ou ter mais i ou menos i, são 
factos sem importância ! 

« Premiers hahitants de VEurope, ir, 119-120.— O Sr. D^Arbois 
suppòe que borm- pôde ser idêntico á raiz grega p^cu-/ forma 
secundaria de Pftu- {ibid., pp. 123-124). Também Zanardelli, Nomsde 
rivihreSf p. 31 (e ahi cita Pieri), diz o mesmo. Todavia Kretschmer, 
no opúsculo que cito no texto, observa, a p. 21, que essa hypothese 
nSo se conforma com a que hoje se admitte, de que ^^su.- está por 
mrem-. 

) Possuo um exemplar, que me foi offerecido pelo auctor, por in- 
termédio do Sr. Prof. Dr. Meyer-LUbke, de Viena d*Au8tria. 

♦ Op. cit, pp. 21-23. 

18 
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Bormo, a raiz seria borm-, do indogermanico primitivo 
guhorm- cquente», que deu o sanscr. gharmás cardor», 
o prnssiano ant. gorme «calor », o lat. formu$ cquente», o 
gr. OepjjLÓ; « quente •, o irl. ant. gorim <eu aqueço». No en- 
tantOy tudo quanto no estado actual da sciencia se diga 
sobre a lingua liguricá é muito duvidoso; de facto, o 
pouco que se attribue a esta lingua é meramente tbeorico, 
e resulta de um raciocinio por exclusSo de partes, pois 
consideram-se liguricos certos nomes e elementos morpho- 
logicos que, pertencendo a territórios em que os Ligures 
estiveram, nSo podem explicar-se por intermédio do cel* 
tico ou de outras linguas conhecidas. 



Seja o nome porém ligurico ou céltico, o que se vê é que 
o deus Bormanico de Vizella, na epocba próxima da con- 
quista romana, fazia parte do pantbeon dos Celtas lusita- 
nicos (embora o seu culto pudesse ter origem preceL- 
tica). Isto deduz-se do seguinte. Na 1.* inscripçSo de 
Bormanico lê-se Caturo, nome do pae do dedicante; este 
nome, como vimos a p. 63, é céltico. Nas mesmas cir- 
cunstancias está * Motugenus, cognome do dedicante, se 
essa é a boa liçfto ; em todo o caso o elemento -genus =a 
-genos é céltico: vid. p. 64. Facto importante, e que me- 
rece ponderaçSo : Caturo era natural de Úxsama = Uxama, 
cidade cujo nome, do mesmo modo, é céltico e significa 
cmuito alta» (í7a?ama = Ux-ama, da raiz: ux = ucs,por 
'''oucs-, que se encontra igualmente no gaul. Uxeliodu- 
ntim = Ux-ello-dunon «fortaleza alta», e no irl, ant. 
úasal, também escrito úaaaal e húassalf «alto», «elevado» *)• 
Na 2.* inscripção de Bormanico figura um Medamus Ca- 
malus, um dos nomes do qual é céltico, e o outro o pa- 
rece: vid. a cima, p. 62. Quer pelos textos dos ÁA: 
clássicos, quer pelo onomástico, vimos nós a p. 63 sqq. 



* Cf. Zeus, Gramm. Celt., 2.» ed., pp. 767 e 84. 
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que estas regiSes tinham sido celtizadas: portanto a snp- 
posiçfto de qne Bormanico pertencia ao pantheon céltico 
tem todo o fundamento. 



Bormanictis era o deus ou génio tutelar das aguas 
thermaes de Vizella. O seu nome, ou elle provenha de 
borm- «calor», ou seja aparentado com o irl. ant. ier- 
haim «faço ferver» ^, exprime uma ideia que combina com 
a de caldas. Decomposto em Borm-an-icu-s, encontra- 
mos nesse nome, como a cima vimos, o suffixo -icu-s, que 
lhe dá feiçSo adjectival, e que deve significar que o deus 
possuia a qualidade designada pelo thema borman-: 
Bormanicus está morphologlcamente para Bormanus, como 
o nome do deus gaulês Taranticiía para Taranus. E assim 
como Taranucíiê = Ta;ranu-cu-s significa «tonante», 
«fulminante», por isso que ta r anus (thema em -ú) quer 
dizer «trovão» ou «raio», assim jBormamcu« = B orm an- 
-i-cus deve ter pouco mais ou menos a sígnificaç&o de 
«thermal»; e provavelmente ao espirito de quem pronun- 
ciava essa palavra ella apresentava-se como concordando 
com o substantivo deus: o que tudo, no meu entender, 
mostra que o caracter naturalistico da divindade estava 
muito próximo da sua origem primeirai isto é, que no deus 
Bormanicus o povo reconhecia ainda, em certo modo, 
mais a própria agua divinizada do que realmente 
uma divindade separada do elemento aquático inherente 
a ella. 

D'esta agua, que brota em meio da frondosa vegetaçSo 
vizellense, poderia quasi dizer-se o que Vergilio, na Eneida, 
VII, 83-84, disse da agua sulfurica de Álbunea: 

nemorum quae máxima sacro 

Fonte 8onat saevaroqae exhalat opaca mephitiro. 



1 Cf. também irl. borbhan «murmúrio d'agua», e o que diz Macbain, 
Etymolog. dicf. of the Oadic languúg*^ s. v., e Thumeysen, KéUo- 
romanisches, Berlim 1884, pp. 47 e 91. 
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Âs caldas de Bormanico concorriam nas epochas anti- 
gas 08 doentes, como agora, só com a differença, que o que 
se faz hoje por exclusiva indicaçSo da medicina, se fazia 
d^antes também pela fé. Os crentes, quando se viam afflio- 
tos por certas enfermidades (rheumatismo, moléstias cutâ- 
neas, etc.), iam alli e promettiam levar uma offerenda a 
Bormanico, se a agua do deus os curasse; assim fez, por 
exemplo, o Celta lusitanico Medamus Camalus, que, como 
vimos a cima, lhe levou uma ara de granito, cumprindo a 
promessa com toda a satisfaçSo, pois que na pedra man- 
dou exarar a clausula votum solint libens mérito; assim fez 
também Caius Pompeius, filho de Caturo, da tríbu Galeria, 
o qual, nSo contente com ter mandado gravar em pedra 
dura um testemunho que attestasse que Bormanico lhe conce- 
dera um milagre, addicionou á inscripçâo um carmen em que 
pedia que ninguém profanasse aquelle monumento sagrado. 

Assim, de duas inscrípções, na apparencia tSo simples 
e tSo modestas, uma de quatro linhas, gravada em pobre 
ara, outra de quinze, em tosco monólitho, tiramos luz para 
o conhecimento da ethnogenia e da religiSo da Lusitânia. 

C) Outras fontes santas. 

Junto dos Baâos de Montemayor, na Lusitânia Hespa- 
nhola (Extremadura), encontraram-se importantes inscríp- 
ç5es romanas consagradas ás Nymphae Caparensium (se. 
aquarum): vid. Ephemeris Epigraphica,\m^ 378, n.® 71-78. 

Com nomes puramente latinos, que talvez porém tra- 
duzam ideias pre-romanas, encontram-se em inscripçSes 
tanto de Portugal como de Hespanha varias outras divin- 
dades de fontes : Fontanus e Fontana, em Bencatel * ; e 
Fontes, em Merida*. Digo que talvez estas divindades ro- 
manas se sobrepusessem a divindades indigenas, porque nos 
citados Baiios de Montemayor, ao lado de inscrípçSes de- 



* Corpus, II, 150. 

2 Corpus, II, 466 ; e Boletin de la Academia de la Historia, xLm, 
240-241. 
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dicadas ás Nymphae Caparensium, onde uma designação 
indígena está a par de uma designaçSk) latina^ appareceu 
também uma inscripçSo dedicada simplesmente ás Fonta- 
nae * (plural de Fontana). 

Em todos estes casos a concepçSo da divindade é muito 
primitiva, pois não se achou outro nome para ella senão Nym- 
phae, que é muito vago, Fontes, que não pôde ser mais 
genérico, e FontaniAS e Fontana, que Bão meros adjectivos. 

Terei de voltar ao assunto na Parte III d' esta obra. 

XII. Navia 

Varias inscripçSes mencionam o nome da deusa Navia 
ou Nabia, umas de Portugal, outras de Hespanha, mas 
todas dentro dos limites da antiga Lusitânia. 

No logar do Roqueiro, freguesia de Pedrógão-Pequeno, 
concelho da Certa, appareceu uma doeste teor: Cícero 
Manei Nabiae HjUbens) v(otum) 8(olvit)^. Segundo vejo no 
Mappa Geológico, ao pé do Roqueiro passa um rio, cujo 
nome porém ahi não se indica. 

Num monte perto de Vandoma e Baltar, no concelho de 
Paredes, encontrou-se uma inscripção em que apenas se 
lia: Caturo Pintami Nabiae [Ijibens.,^ Este monte, — 
onde ha ruinas, como diz Pinho Leal, s. v. tVandoma» e 
«Baltart , no Portugal Antigo e Moderno — , deve ser o que 
no Mappa Oeologico se figura como tendo um rio nas abas 
(rio que também vem sem indicação de nome). 

Em Alcântara (Extremadura Hespanhola) existiu, ou 
ainda existe, a seguinte inscripção : Boutius, Antuhd{lici) 
f(ilius)^ d(eae) NAVl(ae) v(otum) 8(olvit) l{iben8) a(nimó)^. 
A abreviatura Antubel- pôde interpretar-se por Antubtllici, 
como fiz, de accordo com um nome que se lê numa ins- 



1 Ephemerit Epigraphiea, viii, 378, n.» 76 e 77. 

2 Vid. Arch. Pérl., vi, 105 e 134 ; cf. Corp. Inscr. Lai., ii, 5623. 

3 Corp. Inscr. Lat, ii, 2878. 

4 Corp. Inscr. Lat, ii, 756. 
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crípção de Endovellico, no Corp, Inscr. Lat., ii, Õ202, ou 
por Antiihd{li). 

No Monte de San Pedro, freguesia de Nocelo da Pena, 
partido de Gínzo de Limia (província de Orense, na Oal- 
liza), appareceu uma inscripçfto cujo principio n&o está bem 
lido, mas cujo finai é : . . Naviae 8(olvit) liibena m{erifo) ^ 

Conhecem-se ainda mais duas inscripções, appareddas 
também na Galliza, mas em localidades incertas, uma 
das quaes, imperfeitamente copiada, parece conter Navia ^ ; 
outra, também mal transcrita, contém sem duvida Naviae 
(em dativo) ^. 

Todas essas inscripções são mudas quanto á natureza 
da divmdade nellas referida; todavia a comparaySo do 
nome Nabia ou Navia com TongoesíABiiigm, que estudei a 
cima (nelle entra Nabia: cf. sanscr. nãm/ã ccours d'eau»), 
e que vimos ser o de uma divindade de fonte, mostra que 
elle deve applicar-se também a uma deusa aquática. 

Ptolemeu, na Oeographia, ii, 6, 4, cita nos Callaicos 
Lucenses o rio Náõio;; este rio chama-se hoje Navia, o que 
indica que aquella palavra deve interpretar-se por Ná^ta; 
o mesmo geographo, loc. cit., menciona o rio NaSiaXoovíuv, 
que corresponde quasi lettra por lettra ao NaviaZíio de 
Plinio, na Nat. Hist, iv, 111 ; temos ainda em Ptolemeu, 
II, 6, 5, a cidade de 4>Xac>utín/aouta = FlavioVAViÁ ou Lábio- 
navia, em que entra manifestamente também o nome que 
nos está occupando. 



1 Corj). Inscr, Lat., ii, 5622 

* Corp. Inacr, LaL, ii, 2601. — Na 5.* e 6.* linha d*e8ta inscripçSo 
lô-se : voTVN possit, i. é : votum . .poBsit, A forma verbal pOBsit, pòr 
potuity é da língua popular (ha outros exemplos). 

3 Corp, Inscr, Lat,, ii, 2602. — Nesta última o nome da deusa 
vem seguido de Sesmacae. Será epitheto? E está bem lida esta pa- 
lavra ? Apesar das duvidas que o texto offcrece, o Rev. Fidel Fita 
nâo só acceita peremptoriamente a lição Navia Segmaca, mas dii 
que este nome o é de rio : vid. Boletín de la Academia de la Hiato- 
ria, xLii, 395, nota 2. Hiibncr foi mais prudente, pois no Corp, Inscr, 
Lat, vol. II, p. 1129, antepôs a Stsmaca um asterisco dubitativo. 
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O onomástico moderno da Oalliza apresenta San Pdayo 
de Na VIA, nome de uma povoaç&o perto de Bouzas e de 
Vigo, nas margens de um rio, que nSo sei porém como se 
chama. 

No mappa junto (fig. 49.*) se vê a distribuição geogra- 
phica das inscripçÕes antigas e dos nomes antigos e mo- 
dernos. 

NSo pôde pois restar duvida de oue Navia pertença á 
categoria das divindades aquáticas. £ natural que o fosso 
de rio, pois ha rios d'es8e nome, e em alguns logares, em 
que appareceram as inscrípções, também passam rios ; mas, 
como, por outro lado, a palavra Tongoe^kBikguè, em que 
entra o elemento Nabia = Navia, se applica a um deus 
de fonte, acho prudente nSo tentar precisar mais a natu- 
reza da deusa Navia, até que se encontrem outros elemen- 
tos de estudo. 



Um dos caracteres da relígiSo dos Lusitanos, na epocha 
de que estou tratando, era que o culto de cada divindade 
nSo ultrapassava geralmente o local em que ella se ado- 
rava. Já notámos isso, por exemplo, a respeito de Endo- 
vellico, cujas inscripçSes, — e muitas sSo ellas, — se encon- 
traram todas num só sitio, ou em sitios muito próximos 
uns dos outros. Como se explica entSo que Navia nos ap- 
pareça em inscripçSes da Extremadura Hespanhola, do 
Entre-Douro-e-Minho e da Oalliza, i. é, em logares tfto 
afastados entre si? Explica-se muito bem: a palavra navia 
era da lingua commum, entendida de todas as pessoas, e 
significava, como vimos, «agua correntei; ora, sendo a 
agua um dos mais preciosos elementos da Natureza, — 
(ipi^Tov jxjv Oáwp * — , um dos de maior uso e apreço, com- 
prehende-se que em mais de um logar ella fosse venerada. 

Devemos porém entender que a Navia = Nabia de Al- 
cântara não era a mesma de Baltar: embora de igual nome, 



Pindaro, Od. Olymp., l.« 



280 



cada uma tinha o seu culto e os seus fieis ; e nem talvez os 
que adoravam culto a uma sabiam da existência da outra. 



PARTC OCCIPCMTflL DR IBERIfl 




> I0C4U com r Ttscropdo *sUA/A V/A Mi-AfÃê/Â 



Fig. 49.* (H appa do culto de Navla) 



Também temos hoje uma Fonte Santa ao pé de Bencatel, 
fonte de virtude, a que concorrem crentes de muito longe ; 
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e temos em Lisboa outra Fonte Santa, cujo culto está apa- 
gado, mas que outr^ora devia ter sido vivaz: e é evidente 
que uma é independente da outra. 

Xni. Animaes sagrados 

Depois de ter exposto o que pude colligir a respeito do 
conceito religioso que os Lusitanos formavam de três dos 
elementos que, segundo os antigos, constituiam a Natu- 
reza, i. é, o ar, a terra e a agua, direi agora duas pala- 
vras acerca do conceito que elles formavam dos animaes. 



Começarei pela serie zoológica menos elevada. Numa 
inscripçSLo romana de Portalegre falia- se de um individuo 
chamado Medugenus ^. Esta palavra é céltica, e significa 
«filho do hydromeli ; os Gallos tinham mesmo um deus do 
hydromel, Medúna, de medu- thydromeU ; e cf. Medu- 
briga = Síedobríga^. Visto que o elemento -genus (isto é 
-genos, f. gena)^ que entra na composição de nomes próprios 
célticos, indica filiação mythologica ^, teremos na primeira 
parte de Medugenus, isto é, em medu-, uma ideia religiosa 
relacionada mnais ou menos remotamente com as abelhas. 

Não é de admirar que ao mel, de que o hydromel era 
feito, andassem ligadas algumas tradições religiosas, pois 
que o descobrimento d'elle, segundo Justino ^, se deve a 
Gargoris, rei dos Cunetes, o neto do qual, isto é, Habis, foi 
maravilhosamente criado pelas feras, como Rómulo e Remo 
em Roma, Semiramis, na Ássyria, Cyro na Pérsia ^. Ainda 



* Corp. Iriêcr, Lat,, ii, 162. 

2 Yid. Holder, Alt-cdt. Sprachech,, s. v. 
5 Cf. Rev. Celtique, viii, 181, e x, 167. 

* Hi8t., XLIV, IV, 

^ O próprio Justino, loc. cit., diz : oHaius casus fabulosi videren- 

tar, nisi et Bomanorum condi tores lupa nut^iti, et Cyrus, rex Per- 

sarum, cane alitus proderetur». Cf. Camões, Lus., iii, 126, fallaudo do 

aves e feras : 

Como co'a mãe de Nino já mostraram 

£ co*OB irmãos que Roma edificaram. 
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hoje o mel e as abelhas eatfto de algum modo sob o in- 
fluxo da superatiçSo ^ 



Pelo que toca aos peixes, lembrarei que existem varias 
moedas lusitanicas em que figuram estes animaes, por 
exemplo as de Salacia, Myrtilis, Baesuris e Ossonoba. Ê 
provável que, assim como, por exemplo, os peixes que se 
vêem nas moedas de Syracusa (Sicilia) e Cyzico (Mysia) se 
relacionam respectivamente com Arethusa, e com Âstarte, 
divindade phenicia^, assim também os que figuram nas 
referidas moedas lusitanicas tenham relaçSo com algum 
culto local. 

As moedas da Lusitânia portuguesa acham-se descritas e 
estampadas n-0 Archeologo Português, vi, 87-89. A titulo 





Fig. 50.' (Moeda do MyrtilU) Fig. 51.* (Moeda de Baesurii) 

de espécime, reproduzo aqui, fig. 50.*, o reverso de uma 
moeda de Myrtilis, em que se vê um golfinho, e, na fig. 51.*, 



^ Eis alguns factos qae observei no concelho de Braga. Santo 
António é o protector das abelhas, como de todos os oatros animaes. 
Costamam levar-lhe de offerta cera em bruto, a qual depois é ven- 
dida aos cerieiroH. São os Gallegos quem de ordinário extrae o mel ; 
elles davam d^antes 20 réis de esmola ao santo. Para as abelhas vi- 
rem para o cortiço, unta-se este com mel e herva cidreira, e borri- 
fa- se de vinho; depois pendura-sc-lhe defronte um panno de baeta 
encarnada, e diz-se repetidamente, batendo-se com um pau no cor- 
tiço : Ccua nova ! pouaa, mestra ! — ao mesmo tempo que se leva uma 
murraca (trapo enrolado, a arder e a fumegar) para debaixo do sitio 
onde estão pousadas ; ellas fugirão depois com o fumo. 

* Vid. Gardner, JTie types ofGreek coins, pp. 42 e 50 ; Head., His- 
toria numorumy Oxford 1887, p. 151. 
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o reverso da moeda de Baesurís, em que se vê parece que 
um atum. EsteB aaimaes licnm assim equiparados, no con- 
ceito religioso, aos vegetaes monetários de que faliei a cima, 
pp. 110 e 111. 

Passando ás aves, teria de fallar das que serviam noa 
agouros ; maa este assunto deixo-o para a secçlto ll. As 




ares que se vêem figuradas em monnmentoa lapidares con- 
sagrados aos deuses EndovelUco e Tongenabiago referi- 
me jí nos respectivos capitulos, pp. 128 e 260. 

Resta fallar doa mammiferoa. Por mais de ama vez me 
tenbo referido a quadrúpedes no decurso d'e8te livro : culto 
de Endovellico, pp. 127-128; culto de Atégina, p. 168 sq. 
Terei ainda de voltar ao assunto quando chegar a vez de fal- 
lar das divindades da guerra o do culto do deus Aro. 

A propósito dos bodes ou cabras qun se relacionam com 
Atégina, notarei que ba no Museu Ethoologíco várias 
figurinhas metallicas, de arte indígena, que talvez também 
estivessem em conncxSo com divindades, embora eu nSo 
possa dizer precisamente com quaes ; na fig. 52.* representa- 
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se em tamanho natural uma cabnnha de bronze, encontrada 
no Redondo, e na fig. 53.*, igualmente em tamanlio natural, 
uma cabrinha do mesmo metal, encontrada na ribeira do 
VascJío (Mertola); foram já descritas e figuradas n-0 Ar- 
ckeologo Português, 1, 296-297 '. — A Bibliotbflca Nacio- 
nal posBue lambem uma cabrinha de bronae, mas de ou> 
tro typo. Esta cabrinha, comprada por mim em Beja em 




1889, appareceu no entulho da muralha d'aquelta cidade, 
segundo me informou o vendedor Tavares Lança*. Dou 
aqui uma gravura d'ella na fig, 54.*, em tamanho natural. 
Ko dorso da cabrinha vê-se um espigSo, que servia talvez 
para ahi se fixar uma figura humana. Teria este animal 
caracter sagrado, e seria a figura humana um deus? Per- 
rot, Histoire de 1'art, iii, 413 e 417, indica exemplos de 



' Ã cabrinha da fig. 53.* foi por mim adquirida em Coimbra, por 
ÍDtermtidio do Sr. Dr. António Ribeiro de VascoDcelloB ; a da fig. 
53.' foi-me cedida pelo Sr, Jo3o MaDoel da Coata, de Uertola. Ana- 
Iog;tB B. primeira posBue o MuEeu Ethnologíco mais duBs que adquiri 
em Lisboa : uma pertenceu á colIeccSo do Dr. Teixeira de Araglo; 
a outra á de Joaquim Josó Collaço. 

* Cf. O ÂTCk. Fort., I, 298. 
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obras de arte orientaes em que uma divindade se vê figu- 
rada sobre um animal ; todavia a semelhança com a nossa 
cabrinha é bem remota. 



Na referida Bibliotheca existe alem d'Í8So um toirinho 
de bronze, que represento em tamanho natural na fig. 55.^ 
e que poderá pertencer á classe dos animaes religiosos, 
pois nas mãos deanteiras ha um appendice do mesmo me- 
tal, que devia servir-lhe de apoio, como nas figs. 34.^ a 





Flg. 54.* (Cabrlnba da Blbllolhoca Nacional) 



PI». 55.* (Toirinho 
da Bibllotheca Nacional) 



36.* A cauda pende ao longo da perna esquerda; os ga- 
lhos são arqueados e muito dirigidos para deante; tanto 
as pernas como as mKos adherem respectivamente entre 
si. — Quanto á procedência doesta figurinha, apenas posso 
dizer que pertenceu ao fallecido Conselheiro Manoel da 
Assumpção, que me disse tê-la comprado num leilão do 
Bazar Catholico de Lisboa (consta-me vagamente que veio 
do Alemtejo); eu comprei-a para a Bibliotheca cm 1894, 
no leilão que em Lisboa se fez do espolio do referido 
Conselheiro. Com esta figurinha vinham outras, igualmente 
de bronxe. 

O estylo das duas figurinhas (n.°* 54.* e 55.*) é rude, 
e aproxima-se singularmente do das cabrinhas que repre- 
sentei a pp. 169-172. 



Á mesma classe de ãguras metallicaa, representatlrae 
de anímaes, pertencem qaanto a mim as di^as de bronse 
que se figuram em tamanho natural nas est. V e VI, extra- 
hídas das Antiguid, moa. do Algaroe de Eatacío da Veiga, 
Tol. IV, est. XX e xxi. Uma d'ellaB é-o de toiro, e a outra 
é-o de javali ; esta ultima tem dentes de prata. Ãppareoe* 
ram na regiSo do Sacro Promontório, a 5 kilometroB de 
Vitla do Bispo; com ellas parece qne se encontrou tam- 
bém uma fita de ouro *. Estacio attribue-ae á idade do 
bronze, mae s&o seguramente mais modernas, com quanto 
pareçam pertencer aoa tempos protohistorícos. De o toiro 




Flg. K.' (Qiudmpade de psdn ds B*lts) 

e o porco entrarem nos cultos religiosos se tem dado já 
nesta obra varias provas. — Estas figuras estSo hoje no 
Museu Ethnologíco Português, e ha reprodncçSes d'ellaB 
no da Dtrecçilo dos Trabalhos Geológicos. 



Nos castros, que, como vimos a p. 79 sq., eram opp>da 
pre-romanos, embora porém frequentemente romanízadoe, 
eocontram-ee ás vezes quadrúpedes de pedra, mais ou me- 
nos informes. 

No de Santa Marinha do Zêzere (concelho de BtúSo) 
appareceu ha annos um grosseiro quadrúpede que, por mi- 
nha intervenção, foi para u Museu de GuimarSes; este 



1 Katacio da Vcign, nh, dl., pp. ITl-lTU. 
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monamento, fig. 56.* (em escala Vio), será acaso também 
cultual: ez-voto? represeataçUo de divindade?*. 

No castro de Sabroso (Minho) appareceram restos de 
dois porcos, os quaes est&o igualmente no Museu de Gui - 
marXea ; nm d'eUes foi reproduzido por £. Cartailhac, Lea 
ages préhiitoriquet de V Etpagne et du Portugal, p. 281, 
fig. 406. Sarmento falia d'eBseB monumentos em um artigo 




Fíg. 61.' (Do culra la Andu) 

publicado DO periódico portuense A Rmaacença, 1878, 
p. 122, e compara-ou com as esculpturas dos typos dos 
toros de Guisando e dos berrSet traemontanos. 

No castro de Arados (Marco de Canaveses) appareoea 
mais um monumento d'esta espécie, hoje guardado no 
Museu Ethnologioo*. É de granito, e representa mui tos- 



■ Sarmento allude a elle em algumas das Buaa cartas : vid. O 
Areh. Port., yi, 47-48. 

' O ea^ro de Arudoa está sendo explorado por conta do Museu 
Ethoologico. Ahi se tem encontrado restos cerâmicos com oro aro en- 
tacão análoga á que se observa na cerâmica protohistorica dos 
eastroa do Hiobo. Do monte faa-se ji mençfto em nm documento 
Utioo-barbaro do sec. ii : «de omne mea hereditate qne abeo in 
oilla Fomos et habe iacentis inter Támiga et Durio sobtns monte 
de Ãradoí; — Port. Uon. Hút., Dipl. et Ch., p. 69. Todavia o cas- 
tro chama-se propriamente Santiago de Ãràdoe. 



cameote uma cabeça de animal, como se vê na Bg. 57.*, 
em que se notam bem os olhos (ou antes, as orbitas, que 
silo fundas, afuniladas, e communicam uma com a outra), 
as ventas e a boca. A esculptura foi executada em um 
bloco que tem pouco mais ou menos estas dimensSes: 
O" ,91 X I^IS X (altura) 0"',67, e que está levemente 




apparelhado na parte posterior. É mais quo provável que 
estejamos deante de umn divindade tutelar do castro. 



Que um animal pudesse ter caracter sobrenatural nSo 
era fauto surpreliondeiite. Conta Valério Máximo (acc. 1 
da £. C.) que Sertório, quando estava na Hispânia, tra- 
zia corasigo uma corça branca, per ásperos Lusitamae coU 
les, isto é, «através dos castrosi, e que clle levava os po- 
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vos a acreditarem que ella lho dizia o que elle devia fazer, 
e o que devia evitar ^ Plutarcho (sec. i-ii da E. C), na 
biographia que escreveu do célebre general, narra o mesmo, 
com mais algum desenvolvimento, e accrescenta que Sertó- 
rio affirmava que a corça lhe tinha sido dada por Diana*. — 
Se um facto d'esta espécie podia succeder, é porque os Lu- 
sitanos criam no poder superior e divino de certos ani- 
maes ^. No caso presente havia ao mesmo tempo a singu- 
laridade de ser alva a corça : ora as cousas raras e singu- 
lares tendem a tornar-se maravilhosas, como já no vol. i 
d'esta obra, p. 148, n. 2, se ponderou. 



A propósito dos animaes convém aqui descrever e re- 
presentar um interessante objecto de bronze que faz parte 
da collecçSo organizada na Quinta de Mosteiro (Baixo- 
Douro) por meu chorado Primo Manoel Nicolau Osório 
Pereira Negrão, a cuja memoria este volume é dedicado. 

Ao mencionado objecto me referi já em 1895 n-0 Ar- 
cheologo Português, I, 35 ; depois li a respeito d^elle uma 
noticia em Paris, na Sociedade dos Antiquários de França, 
em sessão de 27 de Junho de 1900^; por fim o Sr. Ri- 
cardo Severo, em Agosto do mesmo anno, inseriu na Por- 
tugália, I, 325-331 , uma ampla memoria sobre o assunto, 
acompanhada de uma estampa que representa magnifica- 
mente o objecto. 

O que vou aqui dizer é, pouco mais ou menos, reproduc- 
çâo da noticia lida por mim em Paris. 

Este objecto appareceu no Castello de ^foreira, fregue^ 



* Fact. dict. memorah.j I, ii, 4. 

2 Vida de Plutarcho^ g 11. 

3 Cf. também H. Gaidoz, La vage et Saiid Huòert, p. 48; e C. 
Jullian, in Hev. dea études anciennes, iv, 275. 

* Vid. Revue Ârchéologique, t. xxxvii, (1900), p. 461 ; c BnUelin 
de, la Société Nat. dea Antiq, de Franee, 1900, p. 212. 

19 
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sia do CaBtello, coDcelha da Celorico de Baeto '. Nas 
figa. Õ9.* e 60.* o reproduzo com pequena reducçfto (visto 
por dois lados), pois tem de comprimtnto 0",n. Foi uma 
camponesa quem o cichou; chamava-lhe «chave». CompSe- 
se de uma Itase, ou eixo, em que pousam varias figuras. 



.í. . 



A base é constituida por uma trança complexa, que ter- . 
mina, num lado, por uma cabeça de boi ou vacca, e no 
outro por uma argola que se liga & trança por dois sulcos 
circulares. íis collocarmos o objecto com a argola para a 




nossa esquerda, veremos ahi ainda : na parte superior ama 
serie de animaes em altitude de caminhar para o lado da 
cabeça que se fígura numa das extremidades da trança j na 



í Informação do Dr. Augusto Monterroso, medico em Amarante, 
que fbi quem offerecea o obj<;cto a Manoel Negrilo, seu cunhado. A 
notícia dada por Severo, do que elle tinha apparecido na Araoia, 
é certauiente devida a equivoco. 
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parte aAterior, para o lado da referida cabeça, um vaso, 
um reptil e um homem com dois objectos na mSlo. 

A respeito da natureza dos animaes, consultei o exímio 
naturalista o Sr. Alberto Girard, que me disse o seguinte, 
em carta de 4 de Abril de 11)00, deanto de uma photo- 
graphia que lhe mandei do objecto: 

nl,^ N?lo ha duvida que é um carneiro. 

2.^ Identiãca-se bem com um bode. 

3.^ Pela íígurá, dimonsUlo, pode ser uma ovelha ou uma 
cabra *. 

4.® Um porco. Sem dúvida», 

O vaso que está ao lado do homem tem no bordo uma 
argola inteira, e metade de outra situada no lado opposto; 
nos outros lados vêem-se duas saliências, que parece se- 
rem vestígios de mais duas argolas: de modo que o vaso 
teria quatro, oppostas entre si. 

O homem segura na rofto direita um objecto indecifrá- 
vel ; com a esquerda agarra um machado que tem ás costas. 

O reptil (cobra) está enroscado debaixo do homem. 

Quer na figura de boi ou vacca que termina o objecto, 
quer nas dos outros animaes, os olhos são representados 
por saliências. 

Ainda que oste objecto já não esteja em perfeito estado 
de conservação, constitue uma bua peça arehoolugíca. No 
meu entender, o objecto representa um ex-voto que devia 
ser pendurado num templo ou oratório, em memoria de um 
sacrifício: o homem figura o sacrificador, com o instru- 
mento e vaso sacrifícíaes ao pé; os quatro animaes segui- 
dos figuram as victimas; a cabeça bovina, o deus ou deusa 
a quem o sacrificio fora feito. Num acto d'e8tes a serpente, 
figurada ao pé do homem, não é elemento discordante, 
pois nos cippos e aras vêem se com frequência, represen- 



^ [O 8r. Girard, depois de accentuar o caracter domestico do con- 
junto dos animaes, accrescenta: «Alguém a quem mostrei {a pho- 
tographia] dÍ8sc-mc : talvez seja uni urso. Mas para urso acho um 
aspecto geral demasiadamente análogo ao do bode»]. 
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existe um toiro de bronze que estará talvez nesse caso ; 
aqui publico na fig. 58.' uma gravura d'elle ^ Esta figura 
seria acaso emblema guerreiro de uma tribu lusitaníca. 
Do culto do boi na Lusitânia creio que nSo ha nos auctores 
antigos noticia especial; mas Diodoro Siculo falia de bois 
sagrados na Hispânia ^, e a cima citei exemplos de figuras 
representativas de bovideos, certamente' também de ca- 
racter religioso. E conhecido o caracter religioso dos signa 
militaria na antiguidade^; hoje mesmo a benção da ban- 
deira dos nossos regimentos constitue acto bastante solemne 
e apparatoso. 



Para terminar este capitulo, fatiarei do hippocampo, ani- 
mal fabuloso, que fr^rma o assunto principal do reverso de 

algumas das moedas deSalacia: na fig. 62.' 
dou um espécime, segundo a gravura pu- 
blicada n-0 Arch. PorL, iii, 127. Se a 
respeito do caracter religioso dos animaes 
figurados em algumas moedas podem sus- 
citar-se dúvidas, nenhumas ha a respeito 
Piff. 62.* do caracter do hippocarapo, pois que este 

(Moeda de Salada) . , *^\, r » ir ^ 

anunral era, segundo a crença dos anti- 
gos, utilizado para puxar o carro de vários deuses. 




Do que diz respeito aos herrdea trasmontanos e a factos 
congéneres tratarei no vol. iii, quando me occupar do culto 
dos mortos. 



1 Vid. O Arch. Port., i, 345 (artigo de Gabriel Pereira), c Bev. 
Lusif.f 11, 92-93 (artigo meu). 

2 Bibl. Hi8t., IV, 18, 2. Cf. Rtvuc Arch., 1897, xxx, p. 152 gqq. 
(artigo de P. Paris). 

Cf. as notas que a este respeito juntei na Rtmsta Lusttafia 
II, 92-93. 
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XIV. Trebarúna 

Noticia preambular. — Tendo eu ido em Setembro de 1892 a 
Mangualde, em estudoR archeologicos, disse-me o meu prezado 
amigo o Sr. Juiz de Direito Dr. João Batista de Castro que pos- 
suia numa sua caBa no Fundão duas aras com inscripções romanas, 
e deu-me ao mesmo tempo autorização plena para as estudar e co- 
piar. Em virtude dMsso parti de Mangualde, logo que pude, para 
o Fundão; depois de examinar os monumentos, vi que um se 
referia á deusa lusitana Trebarúna, só conhecida por elle, e o outro 
á deusa romana Yictoria, de que existem em todo o orbe latino, 
como ó sabido, muitas inscripções. 

Achei interessantes estes dois monumentos da religião dos nos- 
sos antepassados, e escrevi ao Sr. Dr. Castro pedindo-lhe que con- 
sentisse que elles fossem depositados na Bibliotheca Nacional de 
Lisboa, onde já havia outros monumentos do mesmo género. S. Ex.', 
da melhor vontade, acquiesceu ao meu pedido, e as aras deram en- 
trada na Bibliotheca Nacional em Outubro do mesmo anno. 

No officio que o Sr. Inspector Geral das Bibliothecas e Archi- 
voR Públicos dirigiu ao Sr. Dr. Castro, em 28 de Outubro de 1892, 
diz- se o seguinte, que aqui reproduzo, por essas palavras serem 
muito justas: «Mostrou Y. Ex.*, dando aquelle consentimento, 
quanto se interessa pelo engrandecimento do nosso Museu, de que 
os dois referidos monumentos são d^ora avante as não menores 
curiosidades, como documentos da historia antiga da Lusitânia : por 
isso, em nome do publico estudioso, agradeço vivamente a Y. Ex.* 
a sua generosidade». 

('om relação á proveuiencia das aras, e vicissitudes porque pas- 
saram, lè-se em carta que o Sr. Dr. Castro me escreveu: 

«Incontestavelmente aquellas aras . . foram recolhidas ali na- 
quella velha casa [no Fundão] no principio do século por um sábio, 
que foi medico no Fundão, chamado Dr. Silva, o qual deixou a 
casa a sua mulher, que. a arrendou por 1835 a meus tios. Pela 
morte da proprietária pertenceu a casa á Fazenda Nacional, que a 
vendeu em hasta publica, arrematando-a meus tios com as referi- 
das aras, ainda em peores condições do que estão hoje. Durante a 
vida de meus tios sempre as referidas pilastras foram conservadas 
com muito cuidado, servindo de entrada ou ornato a um pequeno 
jardim, que havia no quintal da casa». 
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O local preciso em que as aras primeiro appareceram nSo se co- 
nhece ao certo ; ma« do que me disse o Sr. Dr. Batista de Castro, 
e do que se deduz dos próprios textos das inscripções, parece que 
seria Idanha-a- Velha. Hoje as duas aras estão no Museu Etimoló- 
gico Português, com autorização do seu possuidor. 

A pedido de um dos redactores das Xovidades, enviei para este 
periódico, n.® 2618, de 24 de Outubro de 1H92, breve noticia das 
duas aras. Ulteriormente dei a lume um opúsculo com este titulo: 
Trebaruna, deusa lusitana (ode heróica com introducção e notas), 
Barcellos 1895, 18 paginas, onde me refiro especialmente á deusa 
indigena (a ode foi de novo publicada nas XuvenSt Porto 1898, 
pp. 177-181). X-0 Archeologo Porfiu/ues, i (1895), 225-232, 
publiquei pela primeira vez na integra as inscripções, e procurei 
determinar o sentido da palavra Treharuna^, Por fim, as duas ins- 
cripções foram reproduzidas por Hiibner, EpJiemcris epigraphica, 
víii, 360, n.*" 14 e 15, e pelo Sr. DWrbois de Jubainville, Jiemie 
CeUiqtiey xvn, 111. 

Como as duas aras, a de Trebaruna e a da Yictoria, se comple- 
tam uma á outra, torna-se necessário reproduzi-las aqui ambas, o 
que faço nas figs. 63.* e 64. ■ 

1. Ara da deusa romana Vietoría. 

E de granito. Mede de altura 0'^y92 ; de largura no corpo 
0'",30. Na parte superior ha uraa abertura ou foculus, de 
0'",22 de diâmetro. A inscripção occupa a face anterior do 
corpo do monumento (sete linhas) e a parte superior e an- 
terior da base (duas linhas). 

Eis a inscripçSo: 

/ONCIVS|MONCETAMI||FWILES||SIGNIFER || 
cOHcMIc*>LVS|| VIQTORIAEII V*S*L*M|| ARDVN- 

NVS||COMINI*F<í>FEI| 

Xa 1.' e 2.* linha falta já uma lettra, que é sem dúvida alguma 
T, como se verá da outra inscripção. Na linha 5.* falta também 
uma lettra, que é evidentemente C. Xa 1.* e 2.* linhas a 4.* let- 
tra, embora, como veremos, deva ser (1, tem a forma de C. 



O respectivo artigo ò aqui reproduzido qnasi todo. 
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Xa :t.* linha e na ultima, V aignitícA Jili 
\MLEH aignilica Y(fíf .wiMs) MILEíí, 
qne vem no Cor/i. laser. Lat., v-2, 
n." ãflS. Mihn imai/inifei; simptes- 
mente, lO-se himbein numii inucripçlio (1c 
Viseu: vid. Corji. Iiiscr. I^it.. ii, 403, 

Xtt 5.* linhu íis lettras rOll Bigiiifi- 
t;im COHÍoi-íís), eus letras LVS bÍ- 
gnificnin LVH(itaiKiriiiit); estu íiltima 
fórmn encontni-8e por extenso no ( 'orp. 
Iimn: ImÍ., v. 4:I2. 

Na tí.' linha ii palavra VIQTO- 
E I A K I oíFerece Q em véu de C, fatto 
de qiic ha exemplos imnloftos no latim 
priivincial: vid. Corp. Iiincr. Tmí., [i, 
Supplcm., p. 1184. A fi.' línhii contém 
a eonhecida fórmiUii' V{(rfiíií() i^{'i/vr/) 
lÁJhrm) M(flríío). 

Xft 9.' linha COMINI está por 
C()MINI{i), facto vnlgarissimo; eVE 
está por ¥ E(rí/1, abrevintum que se mostra noutras inscripções 
peninaii lares. 

O nome Tongius encontrs-se em mais algumas inseri- 
pçSos de Portugal, e de Hcspanlia: vid. Corp. Inicr. 
Lat.. 11, 302, 749, 757, ctc. Eate nome « muito prova- 
velmente derivado da raiz céltica tong-, sobro a qual 
cf, Rf.vue CeUique, xvi, 122; nella entra a ideia de 
•juramento. Cf. supra, pp, 61 e 205, e Jíevue CeUique, 
xvil, 111. 

O nome Tongetamus encontra-se noutra inscripçito de 
Idanha-a- Velha 1 vid, Corp. Inscr. Lat., ir, 447. Nilo sJo 
estes os únicos exemplos d'elle na Península; ib., ib., 
*5255 e 53.34. Quanto á sua etymologia, consultei o emi- 
nente ccltista francês o Sr. Prof. H. â'Arboia de Jubain- 
viile, que me disse em carta de 17 de julho do 1S05: 




^ É curioso que Hdbner diga na Epktmrri» Epiíjraphica, viii, 
3G0 ; ttVií/torlar. videtnr in lapide essC'. Nito «vidctur», mas é certo '. 
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« Tongetnmtis me semble êtro un superlatif d*im thème 
tongi-; cf. oiniam, caelebs {Grammaiica céltica, 2^ ed., 
p. 301), le gaulois cunctamus; la racine parai t êlrc la 
même que celle de tongu, irlandais, je jure^ *. 

O nome Ardannua nSo o tenho encontrado noutros do- 
cumentos, nem da Península, nem de fora. No citado ar- 
tigo d-0 Arch. Port., i, 227, escrevi eu: «Como.nâo sou 
celtista, deixo aos especialistas o averiguarem se entra 
nelle o thema ardu-, de que trata Holder no Altceltischer 
Sprachschatz, s. v., e que tem representantes em céltico, e 
noutras línguas indo-europeías; acerca do suíF. xinn- vid. 
Zeus, Gammatica céltica, 2/ ed., p. 774: Ardunniia con- 
terá acaso uma ideia análoga á do lat. arduus («alto», 
aingreme)». O Sr. D'Arbois de Jubainville approvou esta 
doutrina: vid, Eevue Cdtique, xvil, 111. 

O nome Cominius encontra- se noutra inscripçSo da Ida- 
nha-a- Velha: vid. Corp, Inscr. Lat,, ii, 436. Talvez seja 
céltico : vid. Holder, Alt celtischer Sprachachatz, s. v. 

Traducção da inscripçâo: 

Tovgioj jiUw de Tongétamo, soldado veternno, porta-han- 
deira da aÂorte 2." dos Lusitanos, cumpriu, de boa mente o 
voto á Victor ia, Ardiinno, filho de Cominio, ftz [este mo- 
numento], . 

Sobre as cohortes, ou corpos auxiliares do exercito ro- 
mano, vid. Hiibner, La arqueologia tn Espada [y Portu- 
gal]^ pp. 150-156. Da cohorte 2.*^ dos Lusitanos creio que 
nlío ha outra noticia senão a que é ministrada pela ins- 
cripçíio transcripta; talvez esta cohorte militasse fora da 
Península. Mencioram-se outras cohortes lusitanas no Corp, 
Inscr, Lat., ii, 432, e Supplem,, 5238. 

2. Ara da deusa lusitana Treharuna. 

Como a antecedente, esta ara é também de granito. 
Tem de altura 0'",í)3, de largura no corpo 0"^,31. Snprrinr- 



3 Cf. o que o mesmo sábio escreveu depois na Ttei^ue Cdtiqufy 

XVII, 111. 
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mente tem um foculus ou piilera, de O™, 2'^ de diâmetro. 
A inscripçilo occupa a cornija (uma linha) e a face ante- 
rior (seÍ3 linhiis) do corpo do monumento. 
A inscripçSo é como BC Begue : 

ARA POSIITONCIVSIITOSCETAIII! F- ICAKDIT|| 
MILISUTRKBAKVSÍIIL M^V-Í-SH 

A !-■ linha deve entender-se AitA(w) POS(iiíí). Cumo no 
latim vnlf,'ur o m final nSo se pronuncia ?a, os ounteiros deiíuivam 
muitas vezes de o representar nas ins- 
urípçSes : vid. outros exemplos de ARA 
por ARAM no C'orj>. Inscr. IjoI., ii, 
077, l'JCC, 2;(50, etc. 

AwrcadeTOXCIVa, TOXCE- 
TAU e F vid, BB notas á inscripçao 
precedente. A sigla -AI jior AJL não ú 

\a 4.' linha ICAEDIT significa 
I(!AKDIT'rtniíi), estando tumbeiii C 
por (r, como ó vulgar na epigraphiii. 

Xh .">.' linha a fórraa popular MIL IH 
está por MILES, As inscripçõ es ex- 
tra -peninsulares otTerecem iiutroa exem- 
plos: vid. Corp. TiMcr. Laf., v-1, l.'>3l, [i 
ir>i):(; IV, 1994, 2157. 

Xa C* linha, que encerra o nome da 
veneranda deusa, está TRKIÍARVXÍ "" ""'*" 
em vez de TR HltARVNA K (dativo); simples E em vez do 
ditongo A K é facto tão vulgar, <]ue não vale a pena citar mais 
exemplos ; Xí por X E tumheui uão é facto digno de estranheza. 




Traducção ; 

Tongio, filho de Tongftamo, Igeditano (i. í, rfc Idanha- 
rt- Velha), Soldado, dedicou esta ura a Tvehariina, cumprindo 
de hoa mente o vuto que lhe tinha feito. 

Vc-se quo o dedícante da ara da deusa Trebnruna foi o 
mesmo que o da ara da deusa Victoria. 
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Quaes os attributos de Trebaruaa? 

Â linguistica poderá ser aqui de algum soccorro. O men- 
cionado professor o celtista, o Sr. H. d'ArboÍ8 de Jubain- 
ville, a cuja amabilidade recorri, perguntando-lhe pela ety- 
mologia de Trebaruiia, respondeu-me o seguinte, em carta 
de 21 de junho de 189Õ: «Quant á votre déesse Treba- 
runa, son nom semble bicn devoir s^expliquer par une 
langue celtique. II faudrait corriger ^Trebouuna. Tbebo- 
signifie maison (Whitley Stokes, Urkeltischer Sprachschatz, 
p. 137) et RUNA secret (ibid., p. 23G). *Trebokuxa vou- 
drait donc dire: secret de la maison*, O Sr. A. Holder, 
autor do Diccionario ou Thesouro do antigo céltico, que 
a cima citei, tambcm, em carta de 17 de maio de 1894, 
fallando-me do nome da deusa, lhe attribuiu a mesma si- 
gnificaçUo: mysterium hahitationis ^ . A passagem de *Tre- 
BORUXA para Trebaruna níto mo parece que seja pheno- 
meuo phonetico difficil de se admittir perante as leis geraes 
da vida da linguagem - e o que a p. 2õ5 se disse a respeito 
de Tongenabiagus, 



^ A mefima raiz ccltlca t r e b • parece entrar no nome do povo 
ibérico Arlrahi ou Arotrehat == Aro-trebae: vid. D*ArboÍ8 in Re- 
vue CtUique, xv, 4; e Holder, op. cit.j s. li. v., e 8. v. «An*oni» ; — em 
irl. ant. temos atrebim «eu habito». O substantivo correspondente 
em irlandês é atrab «habitatio»» : cf. Zeus, Gramm. Céltico?, índice. 
Atrah está por *ad'trahy com d assimilado ao t já no tempo de Cé- 
sar, que cita a fórína Atrebales = *Ad - treb-ã t-es. Cf. também 
Gliick, Die bei Caeaar . . keltischen Namen^ p. 38. — Ao thema doesta 
palavra corresponde em gótico: Paurp «fazendan, etc, e em al- 
lemáo : Dorf «aldeia». — Ao elemento -runa corresponde em irl. 
ant. : run «segredo», «mystcrio» ; cm gótico e em alto allemão ar- 
chaico : rTina. Cf. Brugmann, Grundriss der vtrg. Gr, der ind, Spr., 
I, § 112. Como o u é longo, a palavra da nossa inscripçâo ha de ler- 
60 pois TrebarànGy com accento no «. 

2 Cf. nas Inscriptiones Briianmae Chrislianae estes nomes: 
Briamail <*Brigo-maglus, e Trctiacatus <* Trcno-catus: 
apnd Esser, Btitrãge zur gallo-leltiacheti Namenlcunde, Malmedy 1884, 
p. 7. 
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Assim, a ser exacta a interpretação dos celtistas, a 
nossa deusa teria nSLo só origem céltica, mas seria, pelo 
menos originariamente, um penaie, um génio domestico, 
um espirito sobrenatural, a cujo cargo estaria o velar pela 
casa em que, segundo a crenya, Trebaruna habitava. 

Acontece frequentemente, no desenvolvimento dos cul- 
tos religiosos, que a esphera dos attributos de uma divin- 
dade se alarga, e que essa divindade, que a principio pre- 
sidia só a determinadas funcçSes, vem com o andar do 
tempo a presidir a outras diversas. 

Talvez também succedesse isto com Trebaruna: de di- 
vindade caseira passaria a ser divindade guerreira. Em 
Roma deuse um facto análogo: Marte, que na primitiva 
era um deus relacionado com os campos, tornou-se ulto- 
riormonte a encarnação divina da guerra *. A rainha sup- 
posição a respeito de Trebaruna funda-se em asjiuas aras 
terem sido erectas em nome do mesmo individuo, 
que em ambas aíHrma o seu caracter militar, e 
consagradas ambas a deusas femininas, de que uma é a 
Victoria romana, pertencendo provavelmente ao mesmo 
templo, o que poderia explicar o existirem hoje ainda jun- 
tas, e terem quasi o mesmo feitio e dimcnsSes. 

Na implantação do paganismo romano deu-se muitas 
vezes o seguinte facto : um deus indigcna foi assimilado a 
um deus romano, e ou este passou a ser adorado no mesmo 
templo ao lado d^aquelle, ou dos dois nomes, o latino e o 
bárbaro, fez- se a denominação de um só deus. No seu li- 
vro Eludes sur les idiomes pyrénéens. Paris 1879, falia A. 
Luchaire do deus barbaro^Erjfe ou Erce, que foi identifi- 
cado com Marte, e venerado com elle no mesmo santuá- 
rio, existindo umas esteias em que se lê ií:rge deo, e 
outras cm que se lê marti deo; acerca do deus Lt- 
herenno, igualmente assimilado a Marte, cita Luchaire 
umas inscripçíHes em que selêLEHEREKKO deo, ou- 
tras em que se lê deo marti e outras, em que, em 



Cf. Prcller, Rômische Mytholoyie, 3.« ed., i, 339-^40, ctc. 
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virtude da fusSo completa dos cultos, se lê já lbue- 

BENNO MARTI ^ 

Por tanto a deusa Trebaruna podia ser adorada com a 
Victoria no mesmo templo. Todavia n%o quero dar á mi- 
nha hypothese mais valor do que o que ella tom; para 
ella se transformar em facto positivo era necessário que 
apparecesse uma inscripçSo em que os nomes tbkba- 
RVNA e viCTOttiA cstivessem enlaçados de modo aná- 
logo áquelle em que ha pouco vimos os deuses de que 
falia Luchairc, e como os quaes muitos outros eu poderia 
aqui citar, se d'Í8so se necessitasse. 



O facto de Tongio ser igeditano, de apparecerem, como 
notei, noutras inscripySes de Idanba-a-Velha alguns nomes 
iguaes aos que apparecem nestas, e de o Sr. Dr. João 
Batista de Castro me ter dito que as aras n&o são origi- 
narias do Fundão, mas vieram de outro ponto (embora hi- 
determinado) da Beira-Baixa para lá, leva-me a admittir 
que as duas aras pertencem effectivamente a Idanha-a- 
Velha. Em tal caso, um soldado, ao paitir para a guerra, 
teria feito um voto, e depois cumprido a promessa, a uma 
deuaa romana, e a outra da sua terra natal. Dá-se ainda 
a coincidência de nas inscripçocs da região igeditann, pu- 
blicadas no Corp, Inscr, Lat,, II, exibtir uma, que Rufo, 
filho de Tangino, consagrou também .á Victoria. O culto 
da deusa romana ficará assim attestado por dois docu- 
mentos. 

XV. Rwiesocesíus 

FjBíe deus é apenas conhecido por uma ínscripç&o, gra< 
vada num tosco monólitho do 0™,70 X 0™,24, que está no 
Museu de Évora, e que provém dos arredores da cidade. 
A inscripçSo foi publicada a primeira vez por mim no Bui- 
letin de la Société des Antiquaires de France, 1899, p. 269- 



1 Oh. cit.j pp. 07 c 50. 
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273 e reproduzida nO Arch. Port., v, 331 e nd^Epheme- 
ris Epigraphica, IX, 1(5. O Sr. A. F. Barata publicou-a 
também no Catalogo do Museu de Évora, Lisboa 1903, 
mas com erros ^ 

Eis aqui uma gravura que representa o monumento com 
a inscripçXo (fig. G5.*)-. 

Interpreto assim a inscripçâo : Sanctt liunesocesio (vel 
Riineso Ceslo) Sftcru(ni). G{aius) Li- 
c(ínms) Qinn(c)t<,c>inu(s) BnU{ensis). 
Prefiro ler Hfd(seiiSf.s) a ler fí(otum) = 
V(otu7n) a^ninio) l[tbens) 8(olvit). Por 
BalsensU entendase « natural «de Bal- 
sa», cidade lusitana de que fatiei a 



cima, p. 



14. 



À respeito do nome do deus e da 
significação que lhe attribuo, repro- 
duzo aqui o que escrevi no citado 
Bulletin da Sociedade dos Antiquá- 
rios de França: 

f Le nouveau dieu 8*appelait Rune- 
8US Cesius. II est diffícile de dire si 
Cesíus est une éplthète ou s^il appar- 
ti<'nt proproment au nom, qui en ce 
cas dt^raii cum^iOâc, comme tanl d uu 
trcs du pantliéon lusitanien, par cxem- 
pie Trebaruna, Le nom Runesus me 
parait celtique : forme du thème Run-j 
qui se retrouve aussi daus le nom de la déesse que je 
viens de citer, Trebaruna, et dans Tirlandais run, qui si- 
gnifíe cmystèret; le suffixe -esus se trouve par exemple 
en Lohesus, LovesuSy noms qu'on peut lire dans des ins- 
criptions du sud du Portugal (Voir sur ce suffixe VAltcel- 
thcher Sprachschatz de Holder). Selon cette explication, 




"^ •,=<• * 

Fig. 65.* (Ara do Maicn 
de Évora) 



1 Vid. O quo (l'e3ta obra digo nO Arch. PorL, ix, 48 sqq. 

2 Segundo um desenho do Sr. Guilherme Clodomiro Gameiro, 
desenhador do Museu Ethnologico Português. 
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le nom du dieu signi&erait quelque chose comme le mys- 
térieiíx, dénomination qui convient parfaítement à un dieu 
et qui était aussi celle de Ia déesse que j'aí mentionnée 
plus haut. M. d'ArboÍ8 de Jubainville, Tillustre et aimable 
professeur au Colltge de France, que j'ai consulte sur Téty- 
mologie que jc viens de proposer, ne la désapprouve pas. 
L'autre partie du nom, c^est-à-dire Cesius, est plus diíB- 
cile d'expliquer; cependant, je ne serais pas éloigné de 
croire que dans ce texte, évidemment barbare, on a pu 
écrire Cçsius au lieu de Gaesius, parce que les lettres C 
et G d'un côté et ae et e de Fautre sont fréquemment 
substituées Tuue Ix Tautre dans Tépigraphie romaine ^ 
Dans cettc hypothèse, Gaesius, serait un dérivé du mot 
eeltique qui en latin a la forme gaesuni et en grec la forme 
yaíff:^; comme ce mot signilie adard», Tadjectif Gaesius 
signiiierait «armo du dard». Bunesus Cesius serait donc un 
«dieu arraé du dard^. Quoi qu*il en soit, le fait positif 
acquis à la science et surtout à Tetbnologie du Portugal. 
c'est que, à Tépoque romaine, les peuples des environs 
d'£bora adoraient un dieu appelé Runesus Cesius, qui 
portait probablement un nom eeltique, ce qui est d^accord 
avec ce que nous savons de la domination des Celtes dans 
cette région du Portugal» ^. 

Nada tenho de accrescentar agora ao que escrevi em 
1899, senão que mo parece muito provável que o nome do 
deus seja realmente composto de Runesus \~ Cesius^ i. é: 
Runesocesius, — estando o primeiro elemento reduzido ao 
thema, como é de uso nos nomes doesta espécie*. Este 
nome tem caracter adjectival, á semelhança de Tongoena- 
hiagus, Boi^manicus e Endovellicus, estudados a cima. 



* Vid. supra, Treharnne = Trebai^unae., p. 290. 

2 A respeito do tjacsnm, dardo de ferro usado pelos Celtas, vid. 
Blanchet in lievue CeJ tique, xxv, 2.'{1. 

3 Vid. supra, p. iu sqq. 

•* Xo Corj). Inscr. IaiIj v, 3619, figura Gaesius como nome in- 
dependente ; apud llolder, Alt-celt. Sprachsch., s. v. 
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XVI. Divindades guerreiras. — Usos religiosos na guerra. 

Com o caracter bellicoso dos Lusitanos, do qual fallei a 
p. 95 sqq., concorda que as duas divindades ultimamente 
estudadas o pudessem ser da guerra: uma na região dos 
Igeditanos; outra na dos Eborenses. 

Temos porém agora noticias positivas a respeito de di- 
vindades guerreiras. 

1. Ares lusitano. 

Faltando dos montanheses da Lusitânia primitiva, i. é, 
da região que ficava para o Norte do Tejo, diz EstrabSo, 
Geogr., III, m, 7 : tõ) "Apet Tpáyov %ov<7i xaí to-j^ ai)(}ícOÂnovq 
xaè iT.i:cvçj ou em vernáculo: «sacrificam um bode a Ares 
e os prisioneiros e cavallos». O geographo tinha acabado 
de notar que esses montanheses se alimentavam de carne 
de bode, Tpayc^ayoOcriv; por isso a noticia do sacrifício do 
mesmo animal vinha a propósito. Parece que no texto 
transcrito a palavra «cavallos» se refere a cavallos de 
guerra, em virtude da posição d'eBsa palavra na phrase, 
depois de «prisioneiros», e não depois de «bode», que 
alem d'isso está no singular ; se o geographo quisesse men- 
cionar cavallos em geral, teria dito «sacrificam um bode 
e um cavallo», pondo esta ultima palavra também no sin- 
gular e a seguir àquella. 

Quando Estrabão diz Arei (= Marte), segue o costume 
que tinham os autores antigos de applicarem denominaçSes 
clássicas a divindades barbaras ; César, por exemplo, fez 
o mesmo ao tratar da religião dos Oallos, na qual achou 
Apollo, Mercúrio, etc, ao passo que os deunes indígenas 
tinham nomes nacionaes. Nó paragrapho seguinte veremos 
um Marte Cariociectis: talvez este ou algum dos muitos 
deuses de aspecto vago, de que adeante me occuparei, 
corresponda ao Ares de Estrabão ; mas é impossível dizê-lo 
ao certo *. 



^ Acerca de Neto$ em especial, e de figuras representadas numa 
patera e numa ara, vid. o appendice que junto a este capitulo. 

20 
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Deve entender-se que este deus pertencia a uma tribu 
especial de montanheses, acerca da qual o geographo pos- 
suía informações especiaes, e não a todos os montanheses 
sem excepçílo, pois nXo só, como vimos a p. 71 sqq., nSo 
havia na Lusitânia unidade social ou ethnica, mas a re- 
ligião tinha caracter eminentemente local. 

A noticia dada por Estrabào combina com outra que 
Tito Livio também nos deixou, e que se encontra no Epi- 
tome XLix: é quando menciona o discurso de Galba contra 
Lúcio Cornelio Cethégo, onde aquelle «Lusitanos propter 
dscsc castra habentes caesos fatetur, quod comportam ha- 
»buerit, equo atque homine suo ritu Immolatís, per speciem 
«pcicis adoriri exercitum suum in animo habuisse». A ex- 
pressão equo atque homine . . immolatU não está em con- 
tradicção com a hypothese ha pouco aventada, de que os 
cavallos immolados seriam cavallos de guerra^ antes a fa- 
vorece, pois no texto liviano trata-se de combates *. 

No Museu Ethnologico Português existe um cavallinbo 
de bronze, de arte pre-romana, encontrado, segundo se 
cre, em um castro da Beira-Baixa; relacionar-se-ha elle 
com um ex-voto em honra de uma divindade guerreira? 

2. Mars Gariociecus. 

Em 1854 foi encontrada em Tuy (Galliza) uma lapide 
em que se lê a inscripçao que transcrevo ao lado, segundo 
o Corp. Inscr. Lat,, IT, 5612. Nesta ins- vj a rti CA 
cripçílo, que parece pertencer ao sec. i, rioCIECO 
temos o nome romano Mars seguido de um L • HISPANI 
epitheto indigena Gariociecus, que é legitimo V^ PRONTO 

Buppor seia o nome de um deus local. No ^^ ' ^'OTO 

A V * i •* f SACRVM 

decurso d esta obra vemos muitos outros 

exemplos de nomes de deuses lusitanicos terminados em 

-ecus. Todavia o texto da nossa inscripçâo nXo é bem 



^ Costumes semelhantes, de immolar victimas aos deuses da 
guerra, se encontram noutros povo?, em varias épocas : nos Gallos, 
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nítido; de modo que ha logar para ter duvidas sobre a ge- 
nuina forma do epitheto *. — Na Rev. Arch, e Hist., i, 19, 
publica também Borges de Figueiredo a inscripçfto, e acom- 
panha-a de uma estampa representativa do monumento. 

3. Usos religiosos na guerra. 

Parallelos ao costume citado no § 1 são outros que Es- 
trabão indica nos Lusitanos: «Tiram presagios da ins- 
pecção das vísceras dos prisioneiros de guerra, para o que 
08 cobrem com saios . • ; cortando a m&o direita dos ca- 
tivos, consagram-ua aos deuses» ^. — Terei de tornar a 
referir-me a este assunto no vol. iii d*esta obra, quando 
me occupar dos sacrifícios. 

Alem de sacrifícios, votos, presagios, a que a guerra 
dava occasiSo, havia danças e cantos guerreiros. Siiio Itá- 
lico, que, no que toca á ethnographia ibérica, traz por ve- 
zes noticias muito interessantes, hauridas em fontes anti- 
gas, diz que no tempo da guerra de Hannibal os Oallo- 
gos iam para a guerra cantando canções nacionaes (cf. 
supra, p. 8H), e dançando e agitando rhytbmicamente os 
escudos; e accrescenta: «Haec requies ludusque viris, ea 
sacra volúpias 9 ^. Com esta noticia concorda a que vem 
em Diodoro Siculo, que provavelmente a bebeu na mesma 
fonte que Silio Itálico: «Por occasiSo dos combates [os 



segando César, que pronuncia á latina o nome de Mara; nos Godos, 
segando Jordanes, que pronuncia também á latina, como César, o 
nome de Mara ; nos Escandinavos, segundo Procopio, que pronuncia 
á grega o nome de Ares. Cf. sobre este assunto : J. Rbys, «The 
Gaulish pantheon» in Lecturea an ihe origin and growth of rdigion, 
Londres 1888, p. ÕO; D'Arbois de Jubainville, Droit celtiquej i (1895), 
71 ; C. Jullian in Eevue dea étudea anciennea, vi (1904), &8. 

1 Se o elemento cario- está por *coriO', seria curioso notar que 
em céltico temos também corio-, que tem a significação de «corpo 
de tropas» (cf. Holder, Alt-cdt. ISprachsch.j s. v.), ideia que convi- 
nha perfeitamente á expressa pelo nome de um deus da guerra. 

^ Geographiãf III, ui, 6. 

3 Púnica, III, 845-349. 
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Lusitanos] marchara em cadencia, e entoam hymnos (i:atávaç) 
ao atacarem o inimigo» *. A isto me referi já a cima, p. 86 '. 

Por toda a parte nas épocas antigas a guerra revestia 
por vezes caracter sagrado, e as próprias estatuas divinas 
eram mesmo não raro levadas para os campos de batalha, 
pronunciando então os soldados contra os deuses dos ini- 
migos fórmulas execratorias^ de que Macrobío nos dá um 
espécime nos Saiumalia, iii, 9; mas d'isto não tenho de 
tratar em especial, por não se referir á Lusitânia. 

Dos signa militaria^ em que se figuram animaes, fallei 
a cima, cap. xiii. 

Appendice 

1. Deuses Netos e Neto(n). 

Numa lapide romana de Condeixa-a- Velha, antiga Co- 
nimhrlga^ lO-sc a inscripçSo que transcrevo ao lado. O Sr. 
D. Joaquin Costa * compara a pa- iLjr?mr\ 

lavra neto d esta mscripção com VALERIVS • AVIT- 
seguinte texto de Macrobio : ATVRANíVS . SVLPICI 
«Martem solem esse quis dubitat? D E VIÇO • B AEDORO 
íAccitani etiam, Hispana gens, GENTIS- PINTON' 
usimulacrum Martis radiis ornatum máxima religione cele- 
»brant, Neton vocantes»^; e tem alguma razão para esta- 
belecer a comparação, ainda que resta saber se o texto epi- 
graphico em que se funda está bom, pois as lettras que 
constituem nkto acham-se em fim de linha, e podem fazer 
parte de um nome mais extenso. 



* Bihlioihecn^ v, 34. 

3 Silo muito frequentes na antiguidade costumes semelhantea: 
vid. Tácito, Annal., iv, 47, fallando doa Tlirncios, «cnm carminibus 
et tripudiis persultabant» ; c Gerinaw.,2, fallando dos Germanos, «itari 
in praelia canunt». — Cf também : D*Arbois de Jubainville in ^<m- 
vdle revue de droit, xxii (1898), 296; Maury, Croyancea et legendes 
de Vantiq., 1863, p. 230; C. Jullian in Bente des étudts anc, vi (1904), 
0511 c nota 6; D. Joaquin Costa, Pões, pop. espah.j 1881, p. 403. 

3 Corp. Inscr. Lai., ii, 365. 

^ Pões. pop, espuTi., p. 329. 

i» Satum., I, 19, 5. 
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Já nâo é tSo bom o que Costa diz de neta, pois a ins- 
cripçâo em que esta inscripçâo se le * parece estar cor- 
rupta. 

No Corp, Inscr. Lat., ii, 3386, vem uma extensa ins- 
cripçSo em cuja 2.* linha se ic : IVSSV • dei • Nií — ; Hiibner 
restitue hypotheticamente a ultima palavra por Nttonh, 
genetivo de Neto, e compara essa foima com o Neton de 
Macrobio; mas a comparaçSo nâo é de todo justa, pois no 
texto macrobiano Neton está em accusativo (á grega ou á 
céltica), do que se deduz que o thema é neto-, ao passo 
que Netonia requer o thema neton-. 

Positiva é a inscripçSo de Trujillo, ant. 

Turgalium, transcrita ao lado : nella o da- ^'ETONI DEO 

C\ELIVS 
tivo Netoni faz presuppor o nominativo VSLM^ 

Neto = Neto(n). 

Resumindo o que fica dito, vê-se que temos: 

1) Netos (thema em o), nos Accitanos, segundo Macro- 
bio, e talvez também em Conimbriga (Netos greco-celtico =^ 
Netus latino). 

2) Neto(n), -onis (thema em n), em Trujillo; 
Interessante é notar que nia em irlandês antigo (lingoa 

céltica) significa «heroe», aguerreiro» (genetivo niath)y e 
que esta palavra vem do thema *net-: nominativo ^nès =^- 
^nèt-s, genetivo *nèt'Os ^. Poderão pois Netos (= Netus) e 
Neto{n) ser dois derivados d'esse thema. O sentido convém 
perfeitamente. 



1 Aqui a transcrevo : 

NE TACI 

VE ILPERI 

CAE : SVL 
PICIVS. SE 
VERVS 
V . 8 . L . M 

No Corp, Inscr, Lat., u, 2539, de El Padrón (Galliza). 
^ Corp, Inscr, Lat., ix, 5278. 

' Vid. A. Holder, AU^celttscher Sprachschatz, s. v. «Netos», onde 
cita D'ArboÍ8 de Jubainvillc. 



4. Figuras de guerreiros representadas em monumento», 

a) O Dr. Teixeira de Aragão pnsBuia na sua collecçSo 

areheologica o intereasatitiaeimo fundo circular de pstera 

romana que represento em tamanho natnral na ãg. 66.* 

Ao centro d'elle vê-B6 de pé um guerreiro barbado; tem 




Flj. 66.' (PmU 



na cabeça elmo com penacho, veste tiinica e oereae, e usa 
caligae; com a mSo direita segura uma lança e com a es- 
querda um escudo oval : lança e escudo pousam no ch&o. 
No escudo diz Hubner, Corp. Inãcr. Lai., II, 2373, que 
havia uma figura que nSo deixava de se parecer com a 
cabeça de um boi. Em volta do guerreiro ll-se uma in»-' 
cripçSo que,^da esquerda para a direita, diz: 8>1BQVI> 
CIU II L - SAVB • V> 8 > L • M II . 
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A inscripçao é difficil de interpretar, pois que, se por 
um lado na 1.* parte ha Arqui, que pôde parecer nome 
de divindade *, por outro lado a palavra Arquius occorre 
várias vezes nas inscripç5es como cognomen-^ e porque se 
na 2.* pôde Saur- também parecer nome de divindade, 
como Húbner suspeitava, são porém conhecidos Saurius, 
Saurua, Sauro. O elemento Cim- é igualmente um enigma. 
Só é claro aquillo que menos importância tem, isto é a 
clausula. Hilbner e Momrosen propuseram que este texto 
poderia significar o seguinte: S{extu8) Arqui{xi8\ Cim(hri) 
l{ibertu8) Sauk- v{otum) 8{olvit) l{ibens) m(erito). 

Esta inscripção foi primeiro publicada nas Actas da 
Academia de Berlim, 1861, p. 787; e depois no Coijms, 
II, 2373. Nas Noticia$ de Portugal de Húbner (1871), 
traducçâo do artigo publicado nas Actas, vem também cila, 
e acompanha-a um desenho do fundo da patera (que eu 
reproduzo na citada fig. 66.*). 

A archeologia romana apresenta outros monumentos 
análogos a este. No grande thesouro de objectos de prata 
encontrado nas ruinas do templo de Mercuriíis Caneto- 
nensis em Bertouville, hoje existente no Gabinete Numis- 
mático da Bibliotheca Nacional de Paris, onde o vi, ha 
diversas pateraa com figuras de divindades em relevo; 
numa d^essas pateras, em cujo fundo se figura Mercúrio, 
lê-se a seguinte inscripção em volta : deo • merc • ivi. • 
SIBYLLA- D- 8- D- D II . — Nas Notizie deglí scaví, 1894, 
p. 189, vem descrito um prato de bronze com esta ins- 
cripção votiva, na orla, em honra de Marte: marti.*. 
CORNÉLIA.*. L.'. F.*. OS8A.'.v.'.8 || (o prato foi achado na 
Itália). — Por estes exemplos mal se pôde duvidar de 
que a figura esculpida na patera portuguesa seja de di- 
vindade; os seus attributos mostram que ella era guer- 
reira. 



1 Vindo S a ser 8{acrum) oa 8(aiicto). 

2 Todavia notarei que ha muitos nomes de pessoas que provém 
de nomes de divindades. 
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A nossa patera appareceu junto da Carriça (Alvare- 
Ihos, — Maia)*, e foi adquirida ha muitos annos por Ara- 
gão, que a cedeu, pouco tempo antes de fallecer, a um 
negociante-antiquario de Paris^ em cuja casa já em v2o a 
procurei. Pena foi que Aragão deixasse sair de Portugal 
este precioso monumento archeologico. 

b) A respeito de uma figura de guerreiro, esculpida em 
uma árula de granito, encontrada ao pé de Castro-Daire, 
vid. o que se diz adeante, p. 315. 

XVn. Divindades de caracter incerto. 

Se o caracter das divindades até aqui estudadas foi quasi 
sempre estabelecido meramente por hypothese, e sobretudo 
com o auxilio da glottologia, quando ellas tinham nos 
textos nomes indígenas, — o das que se seguem nem hy- 
potheticamente o estabeleço, e apenas de modo geral posso 
dizer que é provável que pela maior parte essas divindades 
sejam Genii locorum (de fontes, de povoaçSes, etc). 

No caso de ellas um dia serem melhor definidas, serSo 
então distribuídas pelas diversas secções em que dividi a 
presente obra. Até lá, julgo mais prudente agrupá-las em 
uma única secção; e agrupo-as por ordem geographica, 
do Sul para o Norte. 

A) Divindade do Sul do rio Tagus. 

1. *Carneus? *Ptapneus? 

No Corp. Inscr, Lat», ii, 125, publicam-se duas inscrip- 
çíHes muito incertas, provenientes de Arrayollos, que dizem, 
uma: cárneo || calantice || s: caecilia || or ni cvis || r • 
cvis II ; e outra: || ptíRNEO- calanti || censi- lavs || • Na 
ultima as lettras finaes significam claramente, como Húbner 
já indica: liihtns) a{nimo) v(otum) 8(olvit). Estas duas ins- 



^ Em Alvarelhos ha um castro : vid. p. 39. Talvez o monumento 
de prata pertencesse a am doe antigos crastejos, e se relacionasse 
com a religião d^elles. 
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cripçSes bSo de certo versSes de uma única, pois tem em 
commum na primeira linha ..arneo. — Os esforços que 
fiz para ver se descobria o monumento original foram 
infructiferos. 

B) Divindades dos Turdulos Antigos. 

Os Turdulos Antigos, em lat. Ttirduli Veteres, como se 
disse a p. 73^ ficavam nas zonas occidentaes da Estrema- 
dura e da Beira, entre o Tagus e o Darius. 

2. *Aracoaranioniceas? * Goaranioniceus ? 

Em S. Paulo (Lisboa) diz o Corp. Inscr. Lat,, ii, 4991 

(p. 693), que houve uma ara em que se lia a inscripção 

que copio ao lado. Infelizmente 

; ./ . , . ., . ARACOARANIO 

é muito mcerta a leitura, pois ^^^^^ j MAXVINA 

ARA- pôde fazer parte do nome av VI • V • A • S . L • 8 
da divindade, ou ser o substan- 
tivo commum Qra{m)y que ás vezes se encontra nas ins- 
cripções d'esta espécie. O resto da inscripçSo não é mais 
claro ; apenas nas ultimas lettras se divisa a clausula, ainda 
assim com dúvidas (será o primeiro s a inicial de suo, como 
Hiibner pergunta?). — Em vâo tenho procurado o monu- 
mento; de certo desappareceu. 

3. *Vasecus? 

Em 1825 appareceu na quinta da Magdalena, na mar- 
gem do Anços, ao pé de Soure, uma arula de pedra em 
que se lê, segundo a copia que dá Hiibner, a inscripç2o 
que transcrevo ao lado ^ Hiibner interpreta-a provisoria- 



^ Corp, Inacr. Lat,, xi, 363. HUbner diz que a ara se conservava 
na Bibliotheca Nacional. Não sei se lá esteve em algum tempo ; hoje 
está no Museu da Academia das Sciencias, onde a tenbo visto. Medo 
de altura O", 18, de largura 0",05 no corpo, e 0",07 na base. As le- 
tras medem de altura Ç)FfX]ò^ umas pelas outras. As Hnbas estão se- 
paradas por traços horizontaes (ao todo oito). Algumas letras são 
difficeis de definir. — Esta arula, a de metal que se encontrou na 
cidade velha de Santa Luzia (vid. O Arcktologo Português, viu, 21) 
e algumas do Museu Ethnologico sSo as menores que conheço em 
Portugal. 
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mente assim: B{ene) Mer(ito) Vaseco Marinia- BMEE 

nus animo lU>e{n)8 pono mer(enti) ma(ximo) ; to- VASECO 

davia no índice do Corpus, vol. ii, p. 1126 e nianv 

1130 prop5e-se também * Bmervasecus, como s ANIM 

nome do deus. Este nome contém o suffizo O LIBE 

-ecus, que nessa fórma ou nas formas -aecus S PONO 

e -aicus encontramos várias vezes no decurso ^^ 
doesta obra. 



MAt 



C) Divindades do território de entre os rios 
Monda e Durius, ao Oriente: 

4. Arus. 

Â inscripção que se lê na ara representada na iig. 67.' 
tem já sido publicada várias vezes: vid. Corp. Inacr. Lai., 
II, 5247. A íigura que publico aqui é extrabida da Revista 
Archeologlca, i, 52. O monumento appareceu em 1877 nas 
margens do Paiva^ ao pé de Castro-Daire ; tem de altura 
0"',30 e de largura 0%12. Existe hoje no Museu Archeo- 
logico. do Carmo. 

Sem insistir na interpretação da inscripção da esquerda, 
que, quanto a mim, contém o nome do dedicante, embora 
elle seja difficil de se ler, notarei que a da frente me pa- 
rece dizer vOTv||AROL||AS|| = voía(m) Aro l{ihens) a(nimo) 
s{olmt)^ i. é, a cumpriu de boa mente o voto ao deus Arusit ^. 

O quadrúpede figurado na face principal da ara ou é 
animal de sacrifício, como o que vimos numa ara do deus 



^ Já em 1890, no meu opuscalo Borges de Figueiredo e a Archeo- 
logia Portuguesa f p. 16, interpretei por l(ihen8) a(nimo) s{plmt) as 
ultimas Icttras da inscripção. Como votu(m) não ofiPerece dúvida, 
ficava implicitamente entendido que Aro, em dativo, era o nome 
da divindade. No meu opúsculo Sur la réligioH de la Lusilanie, 
Lisboa 1892, p. 6, citei mesmo claramente o nome Arus, — £ no- 
tável que no Corp. Inacr, Lai., ii, Suppl. (1892), n.« Õ247, diga 
HUbner : «Ego ludens proposui : aparei votu{m) Aro l(ibens) a{nimo) 
s{olvit)». Salvo o devido respeito ao epigraphista allemáo, nfio con- 
cordo com o aparei, e o «ludens» parece-me supérfluo. 
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EndoveUicris, a p. 127, ou symboliza o próprio Artu. A 
imagem de guerreiro representada numa das faces Ute- 
raea ou é « do dcdicante, on a do deus (em tal caso deus 
da guerra); mas sendo a do deui, nSo deveria estar na 




Fls. SI,* |Ar> da Ctitro-Dkli 



ita d« amraaMi lmd«) 



face principal, embora o lapicida tivesse de dar outra dis- 
posiçlo á inscripçSoP* 



' Pomo comparar com ente monumento ob das Malronae Axin- 
ginehae e Ãfiiae qu« vi no Museu de Colónia (Allemanba) em 1699, 
oude estio figaradas as respectivas deusas ; aos lados estSo ob de- 
dicantes ou os empregados doe sacTificíos (espécies de eamiUÍ). Cf. 
também VenàchnU» der Tômitch. AlterlhUrn. Hea Aíuteumi WaUraf- 
SúAaii* M Kan, Colónia 1866, a.- 61 e 90. 



316 



VOTVM 
CAIALI 
VLPiNIF 
CELTIVS 
FILIVS 
80LVIT 



5. Baudoga. 

A deusa Bandoga é-nOB apenas conhecida pela InscrípçXo 
que está gravada no monumento representado na fijg. 68.', 
e que é uma ara de granito, de O"', 58 X O", 24 X 0°,19 
(altura das lettraB 0'",04), apparecída por BiwnoPÍ 
1890, ou alguns annoa antea, no sitio do 
CastelIo-do-Mau-Viziuho, nos limites 
das freguesias do íjul e de Figueiredo de Ãlva, 
concellio de S. Pedro do Sut, sitio que, pela 
designaçito que tcni, parece será castro. Um 
pedreiro selvagem metteu esta ara numa pa- 
rede, para o que lho arrancou as volutas e o foculuã ou 
jKitera, de que ainda se vêem os vestígios circulares, e 
quebrou-lhe o lado esquerdo da 
cornija, e com elle metade da 
lettra fíoal da primeira linha da 
inscripçíío. Deve-se ao illustre 
P2ngenheiro o Sr. José de 
Mattos Cid, de Viseu, a 
salvação d'eBte precioso monu- 
mento, que clle leve a distincta 
generosidade de me ofFerecer 
para o Museu Ethnologico, onde 
entrou em 11 de Junho de 1904. 
Leitura: bandoge ||votvm|| 
CAMALl [| VLPINI F || CELTIVS || 
FILIVS 11 SOLVlT II . A primeira 
palavra é sem dúvida Bando- 
ge = Bandogae, nome da deusa 
a quem Celtius cumpriu o voto 
que seu pae Camalo, filho do 
Utpino, havia feito; temos em 
Baiidoge a terminaçSo •£ por -ae, 
como em Trebartme, p. 299 (qne nSo falta lettra nenhuma 
depois de -e, vê-se da symetria que a extremidade direita 
da pedra apresenta com a da esquerda). Na linha 6.* está 
FILIVS por extenso, ao passo que na linha 4.* se lê apeniia 




Flg. 68.' IDo Uoicn Ethnologico) 
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F, porque neste ultimo caso /(ilius) é forma estereotypada, 
ao passo que naquelle não ^. 

A palavra Celtixis é interessantissima, porque confirma 
a celticidade de Camalus (vid. supra p. 62), nome do pae. 
E provável que Bandoga seja igualmente palavra céltica; 
o elemento Band-, que tornaremos a ver adeante, encon- 
tra-se com effeito na área das linguas célticas, e contém a 
ideia de «ordenar», «proliibir»^. 

^6. *Cabar? 

A porta da igrya nova de Viseu houve uma pedra, pro- 
vinda da igreja velha, em que se lia a inscripção que aqui 
represento ao lado, e que ^^^^ ^^g^j^ 

vem no Corp. Inscr. Lat,, SVLI AVICTVS 

II, 4C3: inscripçao que AIL. INCINFER. CHOR. III 
Hubner, com o auxilio de AL . CEMTIB • CLAUDI 

Mommsen, restaurou pro- AODISTI VIAS 

visoriamente assim: deae Cabar,.,, Sul[p(iciu8)] Avitus 
[7n]íl(e8) imaginffer (na lapide estaria ijaginfer) chor{tÍ8)lu 
[OyilQorum) ce[nf(uria)] Tib, Claudi [3/]orf[e]«íi v{otum) 
l(ibens) a{nimo) 8(olvit), 

Esta inscripçíLo perdeu-se; pelo menos procurei-a em 
vâo em Viseu, em 1903. 

7. Bandioileiíaicus ou Bandius Ilienaicus. 

Deve-se o conhecimento d'e8te deus á inscripçSo gra- 
vada na parte superior de uma aragranitica representada 
na fig. 69.* e cuja altura é 0'",37, largura 0™,255 e es- 
pessura O", 105 (altura das lettras: 0™,045). Este fragmento 
foi encontrado na povoação de Esmolfe, concelho de Pe- 
nalva do Castello, numa propriedade dos Srs. João Pa- 
tricio de Albuquerque e Castro e irmãos, que 
tiveram a amabilidade de m'a oíferecer para o Museu Ethno- 



1 Também em português escrevemos por exemplo «P.« JoSo», com 
a primeira palavra em abreviatura ; mas escrevê-Ia-hemos por ex- 
tenso, se tivermos de dizer «João é padre». 

2 Vid. : W. Stokes, Urkeltiêcher SpracJischatz, Gôttingen 1894, 
p. 159; e Holder, Alt-celi, Sprachsch., s. v. 
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lógico Português (ef. O Arch. Port., m, 108). Nesta pro- 
priedade tem apparecido outras aatigualhae romanas, al- 
gumas das quaes, por generosa dadiva dos mesmos senho- 
res, estSo hoje também no Unsea Ethnologlco: Vê-se qne 
foi atli uma estação archaica. 

A inscripção qae está gravada ua ara diz, quanto a 
mim: bandi || oilien [| aico || , i. é: Bandioilienaico, em 
uma palavra, ou Bcmdio 
llUnaico. em duas. Em 
1896 enviei decalque e 
cópia a Hubner, quo em 
bilhete postal de 26 de 
Novembro me disse con- 
formar-se com esta lei- 
tura ; e tanto assim, que 
a reproduziu nos Addi- 
tamenta Nova aà Iiit- 
criptiones Hiepaniae La- 
tinat, n." 35. 

Ka primeira parte 
d'esla palavra temos o 
elemento Bana-, a que 
também a cima me referi, no n.** r>. A expressSo Ban- 
dioilienaicwi ou Bandius llienaictis & bem semelhante ao 
Banãiarbariaicuê do n." 9; noutras inscrípçSes de Por- 
tugal e de Heepanha se lêem nomes análogos, como *Ban- 
dua, * BanderaeicuBf * Bandiaepologegut, * Bandueaelobri- 
gug^. Em Bandio- ou Bandiut o thema band- foi addi- 
cionado do vulgar sufGxo -tu-» (em céltico -io-s). — Quanto 
a Ilieiviicua ou -Utenaicus, temos de o decompor verosi- 
milmente em Ilí-en-aicn-s: cf. Ui-aco e Ri-atu8*, de 




He. es.' (Do Mdk 



' Esta última nproiimaçSo de nomes foi feita por Adolfo Coe- 
llio DO Compu-Tfnda do Congresso de Lisboa de 1880, p. JJ4 ; mas, 
embora ellc nada diga a tal respeitn, já antes o tinha sido por 
Hiibnur, Corp, Itucr. Lat, ii, 758, e por De-Vit, Onomaaticon, s. v. 

* Em HoWer, Alícelt. Sprachie/i., e. v. — Sobre ití- cf GlOck, 
Die Ml. Namtn hei Coar, p. 21. 
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um lado, e -eno em Bd-enos, Mel-eiia, Tav-ena *, do ou- 
tro; o suffixo -aicu-s toma-io-hemos a encontrar mais 
adeante. O Sr. W. Stokes compara o thema ilio- com o 
gallês ilio «fermentar», e dá-lhe como significação funda- 
mental < inchar • ; Ilolder compara-o com palavras de ou- 
tras lingoas em que tem 
/^\ f \^ a significação de aapres- 

sar-se», • ferver», «ca- 




lor 



». 



8. Tameobrigus. 

No Museu da Socie- 
dade Martins Sarmento 
de Guimarães existe 
uma lapide de granito 
(de 0",74 X 0'",39 X 
0",27) que represento 
na fig. 70.*, e em que 
se lê esta inscripçílo (alt. 
das lettras: 0°*,05 a 
0'",07), que varias ve- 
zes lá tenho examinado : 

TAMEOBRIC || POTITVS || 

cvMEU II votvm||patri8|| 
s- L- M II . O nome do deus está disposto como no n.® 5. 
A iiltima lettra da linha 1.* fica-se em dúvida se é o 
quebrado^ se G se c. Dentro d'ella ha uma depress&o que 
talvez seja meramente accidental, e não o, como em tempo 
me pareceu. Todavia essa lettra mais parece C que outra; 
e a analyse morphologica da palavra faz crer, como vere- 
mos, que a palavra pôde ser eíFectivamente Tameobricu8 = 
Tameobrigus. 

Quem primeiro deu noticia doesta inscripção foi João Pedro Ri- 
beiro, em 1810, nas Dissertações chivnologicas e criticas, i, 347, 



Pig. 70.* (Do Musea do Galmarle») 



1 Em Holder, loe, cit., s. v. — Sobre o suffixo -en- cf. Stokes, Cel- 
tic DecUnaion, p. 50. 
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d' onde a transcreveu Levy, Portugal, ttisciHpt., 32, e Hubner, nas 
Actas da Academia de Berlim, 1861, p. 798, logar correspon- 
dente ás Xoticias de Portugal, pp. 79-80, e ao Corp. Inscr. 
Lat,, II, 2377 (e cf. p. 891). Todavia a inscripção já existia 
manuscrita, e em papel avulso, dentro de uma carta dirigida pelo 
mesmo João Pedro Ribeiro em 1797 ao arcebispo Cenáculo: vid. 
Boletim de bihliographia portuguesa, i, 14. Martins Sarmento, 
Bev. Luftit., I, 239, reproduz a inscripção, copiando-a do origi- 
nal, e adopta na linha 1." a lição tameorrio ; o Sr. Abb.« Oliveira 
Guimarães, Revista de Guimarães, xviii, 50, segue a lição de Sar- 
mento. 

Esta inscripção, como diz Joào Pedro, tanto nas Z)t9- 
sertaqoes, como no papel manuscrito, appareceu nas mar- 
gens do rio Douro, d'onde foi transferida para o logar de 
Castello de Paiva, freguesia de Várzea do Douro. D'ahi 
passou, por influencia (como creio) de Martins Sarmento, 
para Guimarães. 

O sentido da inscripção ó: «Potito, filho de Cumelio, 
cumpriu de boa mente o voto que seu pae tinha feito a 
Tameobrigo». 

Como a inscripção se encontrou perto do sitio onde o 
rio Tâmega desagoa no Douro, vários AA. tem supposto 
que Tameobrigus seria o deus ou génio do rio Tâmega * : 
já no sec. xviii diz isso Comide Saavedra num ms. inti- 
tulado Dioses de la província Lusitana, conservado na Bi- 
bliotheca da Academia de Historia de Madrid^, onde o 
consultei, e attribue ao deus origem céltica; na sua edição 
da Geographia de Ptolemeu, vol. i, Paris 1883 (Didot), 
também Mtiller dá a entender que considera Tameobrigus 



^ Tâmega tem como forma antiga Tamaga, que se encontra mui- 
tas vezes na nossa littcratura. Na epocha hisitano-romana essa pa- 
lavra devia soar Támaga ou Támaca, a julgar da forma Ta- 
magani, nome de um povo que figura na inscripção da ponte de 
Chaves sobre o Tâmega : Corp, Inscr. Lat., ii, 2477 ; o nome não 
existe separadamente em texto algum conhecido. 

2 Est. 18, gr. 3.% n.» 37. 
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como deus fluvial^; na Revista Lusitana, i, 371, o Sr. 
Adolfo Coelho explica Tameobrigus igualmente como uome 
céltico, decompondo-o em Tameo-, que, segundo elie, 
estará por ^Tamaio-, forma parallela de Tamaga, e em 
hrigus, do th. brigo-, irl. ant. hrig a valor», vindo pois 
tal palavra a significar pouco mais ou menos: «poder no 
Tamegai, i. é: «senhor do Tamegai, «deus do Tâmega» 
(pelo menos a explicação do segundo elemento é acceita- 
vel, e não apresenta difficuldáde nenhuma, pôr que esse 
elemento é muito conhecido) ; nos Monumenta linguae lhe- 
ricae, p. 241, limita-se Hiibner a dizer «Tameobrigus deus 
loci?»; no ÂU'Celtischer Sprachsdiatz^ s. y. Tameobrigus, 
o Sr. Holder separa os dois elementos, i. é, escreve Ta- 
meO'brígus, e compara -brigus com o segundo elemento de 
Banduaeto-bricus e com o ant. céltico briga «valor» ^. 

D) Divindades dos Igeditanos. 

Acerca dos Igeditanos, em lat. Igeditani, vid. supra, p. 74. 

9. Bandiarbariaicus. 

A inscripçSo que transcrevo ao lado provém de Capinha 
e foi publicado no Corp, Inscr. Lat,, ii, amminvs 
454. Creio que já nSo existe; pelo me- aNDAITIAE- F 
nos as tentativas que empreguei para a BANDIARBA 
descobrir nSo deram resultado. RIAIBO «VO 

A palavra Bandiarbariaicus tem as- TVM« L- M- S 
pecto de ser ao mesmo tempo composta e derivada; em- 
bora nada ouse dizer da sua morphologia e significação, — 
tanto mais que nSo tenho a certeza de que o texto epi- 
graphico esteja absolutamente correcto — , notarei que esse 
aspecto não destoa do de outras divindades do pantheon 
dos nossos maiores; vid. os §§ 5 e 7 do presente capitulo ^. 



^ Loc. cit., p. 163, nota, col. 2. 

2 Nâo 86 confunda brigo ou briga {i longo) com briga (i breve). 
De briga fallei a cima, p. 59. 

3 A respeito do snft. -aicus vid. Adolfo Coelho, Vestígios das ant, 
ling. da península Ibérica (separata da Bev, de Guimarães iii, 169 
sqq.), e H. Gaidoz, na Hev, Lusitana, i, 278. 

21 




10. Arentius. 

A fig. 71.* representa uma bella ara de granito ãe 0'',49 
de altura e 0'°,33 de largura, encontrada no ChAo do Touro, 
concelho de Idanha-a-Kova, e hoje existente no Muaeu 
Ethnologico Portu- 
guês, aonde entrou 
em 1904, por esfor- 
ços do officíal do mes- 
mo o Sr. Dr. Félix 
Alves Pereira, a 
quem o Museu deve 
muitas outras precio- 
sidades archeol<'gicftB. 
Numa das faces da ara 
lê'8c a seguinte ins- 
cripçAo, agora publi- 
cada pelaprímelra vez: 

AHENTI0|[8VKVA{|CAIA- 
LI ■ F II V ■ L H II = 
Arentio íÍMuta, Ca- 
mali f(ilia), v{otum) 
«(oíoíí) !(t&en>) vi(erí- 
to), em lettras que tem de altura O'",025 a CTfibb; traduc- 
çSo: «Ao deus Arencio cumpriu de boa mente o voto Sn- 
nua, fítha de Camaloo. 

Ao primeiro aspecto a palavra Arentiue parece formada 
do participio latino arens <secco>, aaridot, como FfU' 
genliiie de f u I g e n s , FiríenHus de f Í d e n e , Gaudenliuí de 
gaudens •; mas como a terminação -entius (-entios) 
se encontra também em céltico *, e como Sunua, nome da 
dedicante, e Camalu», nome do pae d'ella, sSo bárbaros', 
ditBcilmente teremos em Arenfius uma palavra latina. 



' ViJ. outros muitos cm J. Scbwab, Nomina pri^ria taíina 
oriunda a parlicipiis praeientu ,. fiiturí, etc, Leipuig; 1898. 

^ Vid. -entia c -eiitius em Ilolder, Alt-eell. Sprachseh., s. v. 
a Vid. Holder, loc. cil., s. v. 



D Eibnoloílco) 
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11. Bevelanganidaeiguis (?). 

A ara representada na fig. 72.* provém também da Ida- 
nba, e foi igualmente adquirida para o Museu Ethnologico 
(ondo está hoje) pelo Sr. Dr. Felix Alves Pereira: 
mede O*", 68 de altura e 
0",21õ no corpo; é de 
granito eachase partida 
em duaB metades que se 
adaptam poróm uma á 
outra. A inscripçSo,qiie 
é aqui publicada pela 
primeira vez, diz: ItEC- 
TVS I) EVFI F 11 REVÊ || 
LÃXGA II NIDAEI || QVI ' 

V- s|], em letras deC.Oõ 
a O™ ,05» de altura; i. é : 
«Recto, filho de Rufo, 
cumpriu o voto a Re.- 
velanganidieiguía (?)>. 

A palavra RectuB en- 
contra-se com frequên- 
cia no onomástico cél- 
tico; é latinizaçSo de 
Rectos, palavra cél- 
tica: cf. irl. ant. rectk, 
rect liei». Quanto ao 
nome da divindade, no- 
tarei que a primeira lettra, por estar rachada ao meio, 
apresenta difficuldadee, mas parece antes R do que b. K 
teremos núa em Revdanganidaegui- um nnit:o nome, ou 
mais de um? Cf. o que se disse de Runeiocesiiiã, a p. 304, 
e de Bandioilienaicus a p. 317. A terroinaçSo -ts nSo seHa 
única, pois temos na Hespanha, por exemplo, Caraedudiê, 
nome de outra divindade '. 




Pl(. IS.' (Am do Mqien E 



' Corp. Inter. Lai., ii, 0I>63. 



E) Divindades dos Ghovios. 

Ob QrovioB, em lat. Orovu, segando Pomponio Mela *, 
habitavam na regiUo correspondeste ao Entre-Douro-e- 
Minho, e eram um ramo duB Braeari, dando-se a esta pa- 
lavra a lata accepçSo que lhe di Ptolameu '. Posso pois 
attribuir ao seu território as divindadeB que vou agora es- 
tudar. 

12. Tariacns. 

Numa das paredes do claustro da igreja de S. Tirso 
está uma lapide rectangular de granito fino da localidade, 




PIg. 13.* (An de a. Ttnv) 

com 0'",87 plus minus de comprimento, e 0",37 plus mi- 
nas de altura, — a qual represento na fig. 73.', segundo 
a photographía de um modelo de gesso que da mesma la- 
pide existe DO Museu de Guimarães. Esta lapide, que está 
quebrada no lado esqubrdo, contém uma inacripção, cuja 
transcripç5oé:i(«cít(«) VaUríus Silvamia^mUeãleg^ioniM) vi 
Vict{rici»), [de]o TUBIACO [v](otu,m) »{olaU) l{ibm») mferito), 
ou em vernáculo: iLucío Valério Silvano, soldado da le- 
giSo VI, a Vencedora, cumpriu de boa mente o voto que 



' Vid. suprA, p. 74. 
í Gfogr., II, VI, 38. 
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fizera ao deus Turíaco». Como a legí&o vi esteve na His- 
pânia no sec. I da E. C, temos aqui a data do monu- 
mento, — Na linha 3.^, antes de Turiaco, ha um vestígio 
do o de deo (havia na pedra espaço sufficiente para cabe- 
rem as lettras que faltam). Na 4/ linha ha um ponto antes 
de S; o que mostra que falta v ^ 

A inscripçâo appareceu pelo sec. xvi-xvii, efoi primeiro publi- 
cada, mas inexactamente, por Cardoso no Agiologio Lusitano, iii, 
p. 824, d'onde passou para outras obras : vid. Corp, Inscr, Lat,, 
II, 2374. Martins Sarmento occupou-se d'ella no Boletim dos Ar- 
chitectos e Archeologos, vol. iv, 1884, p. 106, e nai?ei;. Lusit., i, 
235. Húbner publicou outra lição na Ephem, epigr., iv, 15, e no 
Supplem. do Corpus, ii, 5551, lição que é igual á que apresento 
aqui. Na Rev. de Guimarães, xviii, 53, publicou de novo a ins- 
cripçâo o Sr. Abb..' Oliveira Guimarães (falta porém a menção de 
que ella devia ter v no principio da linha 4.*). 

A palavra Turiacus foi objecto de um estudo philo- 
lógico do Sr. Adolfo Coelho na Revista Lusitana, i, 375- 
377, onde estabelece que ella tem todas as probabilidades 
de ser céltica, pelo menos quanto ao suffixo. Pela minha 
parte accrescentarei o seguinte: Turiacus parece formado 
de Turi-acus, i. é, ITariii* + -acu«. O thema poderá estar 
representado no irl. tor, que representará um primitivo 
*túr; a forma tor encontra-se no Irish-English Dictionary 
de O^Reilly no sentido de « senhor •, c nobre», e no Irish 
Olossary de 0'Clery, que é mais auctorizado que o livro 
de 0'Reilly: «Tor i- ri no tigheamai, o que significa: 
«Tor, i. é, rei ou senhor • : vid. Remie Cdtique, v, 58. Do 
suffixo -açus já me occupei a propósito de Tongoenabiagus. 

Em S. Tirso, a uns 300 metros da igreja, houve uma 



^ Na photographia ha um traço que não posso distinguir se é 
accidental, se do próprio v. Só novo exame poderá decidir se a pe- 
dra contém effectivamente ainda ^vestígios do v. Sarmento, que viu 
a pedra, não falia porém d'enc8 ; e eu, que também a vi (cm 1893), 
não tomei a este respeito nota nenhuma, d 'onde me parece que o 
tal traço não existirá no monumento. 
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estaçSo arehaica, o que se reconhece pelo apparecimento 
de fragmentos de tegulas e de louça antiga, escóreas; mós, 
cimento, — como verifiquei em 1893. E possivel que o mo- 
numento do deus Turiacus estivesse primitivamente ahi. 

13. Cusuueneoecus ou Cusanemeoecus. 

O monumento representado na fig. 74.* é de granito e 
tem estas dimensões: 0™,50 X 0'»,21 X 0",17. Appare- 

ceu por 1840 na propriedade de 
S. SimSo, freguesia de BurgSles, 
concelho de S. Tirso, nas redonde- 
zas da qual se tem descoberto moe- 
das romanas (de Constantino, etc.) 
e restos de tegulas, mós, mármores, 
e ha muitas lendas de Moiros; hoje 
está no Museu de QuimarSes. Nelle 
se lê uma inscripçSo que consta de 
duas partes: deo d||omen||ocvsv|| 
NEN (vel m)eo II ECOEX [j VOTO || na 
frente ; e : seve || rvsp || osvi || t || 
em um dos lados. 

A inscripçfto tem sido varias ve- 
zes publicada: Corp, Inscr. LaL, 
II, 2375 e 5552; Revista Lusitana, 
I, 234 (por Martins Sarmento) ; Re- 
vista de Guimarães, xviii, 48 (pelo 
Abb.® Oliveira Guimarães). 

Segundo Martins Sarmento, a 3.^ lettra da 4.^ linha da 
primeira parte da inscripçSo é N e nSo m. Eu examinei 
em 1901 a inscripção no Museu de QuimarSes, e escrevi 
na minha carteira o seguinte: «Poderá ser M, porque ha 
um sulco, embora este possa ser natural. A ímpressSo é 
de M, mas esse sulco nSo é tSo fundo como os outros; 
sendo n, fica bastante distanciado do E que se lhe seguei. 
De modo que é duvidoso se o deus se chamava Cusune- 
neoecus ou Cusunemeoecus. O estudo philologico que o Sr. 
Adolfo Coelho consagrou a esta palavra na Revista Lusi- 




Flg. 74.* (Do Masea 
de OuiauirieB) 
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tana^ i, 365 sqq., nada adeanta ^, o que nílo admira, era 
virtude da grande difficuldade do assunto. 

A inscripç&o signifíca: «Severo fez este monumento, 
segundo um voto, ao deus e senhor Cusuneneoecus (ou 
Cusunemeoecus)*. Os caracteres parecem ser do sec. ii da 
era ohristS, conformo diz Hiibner, loco citato. 

Pelo que toca ao estjlo da inscripçSo, esta apresenta 
digno de nota o estarem juntos dois epithetos, dtus e 
domenus = dominus, ao nome do deus. O mais vulgar é 
juntar-se apenas deus, como temos visto até aqui ; todavia, 
não só o epitheto deus pôde ser acompanhado de outro, o 
que observámos em Atégina, chamada nas epigraphes dea 
sancta, e em Endoveliico, chamado deics sanctus, mas pôde 
ser substituído por dominus^. 

14. "Brigus. 

Represento na fig. 7õ.^ um rude cippo de granito, de 
(r,55 X 0'",31 X O", 15, que existe no Museu de Guima- 
rSes, apparecido na freguesia de Delãos, concelho de Fa- 
malicão; talvez proviesse do monte de S. Miguel o Anjo, 
da mesma freguesia, onde ha um castro. Nelle está gra- 
vada uma inscripção. 

Esta inscripção foi publicada por Martins Sarmento na Rev, Lu' 
sitana, i, 231 (a primeira vez) ; porHúbner, Corp, Inscr, Lai,, ii, 
5561 ; e pelo Abb.' Oliveira Guimarães, Rev, de Guimarães, xviii, 
46. — Merece a pena discuti-la. (Eu tenho- a examinado por varias 
vezes). Os AA não são cortados. Depois do primeiro a, cuja 
primeira haste está um tanto sumida, existe um bello ponto; a 
penúltima letra da 1.' linha é G e não c: temos pois a- drgo, e 
não A* brigo, como trazem Sarmento e Oliveira Guimarães, e muito 



^ Segundo o Sr. Coelho a palavra Cusunetteoecus sería formada 
do th. CUBO- a que se juntaria o suffizo coipposto 'Un-en-oeco- ; 
mas o Sr. G. Dottin observa na Rev. Cdtique, z, 505, que não po- 
deria demonstrar-se a existência de tal sufiizo. 

2 Por exemplo Saturno domino BaXcaranenH e domino Sohart^iilti 
em inscrípçòes da Africa : Dessau, Inacripi, Lat. tíclectae, vol. ii, 
p. 190 ; e Revue Arehéologique, 1889, p. 436. 
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em 



menos abrigo, segundo Hiibner, que chega a inscrever Abrictis 
no Corpus, ii, p. 1162, na lista dos deuses; cf. Mon. ling, Iberi- 
cae do mesmo autor, p. cxxi. Na 4.' linha a 5.' lettra tanto pódc 
ser G, como g, porque está um pouco sumida na extremidade in- 
ferior, embora nfto haja duvida que a pronuncia neste caso era de 
g, A ultima linha começa por m (cuja primeira haste está sumida 
parte): este m ou é abreviatura de animo, ou vale por 

M(erito), tendo sido repetida por 
equivoco esta palavra em seguida ; 
também podia pensar-se que m • mu- 
RITO seria análogo ao mbr* ma da 
inscripção que transcrevi a cima, 
n.«3. 

A palavra Brigus deve ser 
a mesma que airl. brtg « forte • ^, 
queestápor brigos. Cf.oque 
' se disse a cima, n.° 8, a propósito 
de Tameobrigus; e Adolfo Coe- 
lho, na Revista Luêitana, i, 363. 
A respeito de brigo- e briga-, 
vid. Holder, AlUcdt. Sprach- 
Bchatz, 8. V. — A titulo de mera 
curiosidade, lembrarei que o 



PILÍVA 
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Fig. 76.* (Do Maseu da Guimarães; 



Sr. Giacomino, no n.° 4 dos 
Supplementi do Archivio gloUologico italiano, p. 3, ba- 
seando-se na forma, quanto a mim inexacta, Abricus, 
dada, como vimòs, por Hiibner, explica-a pelo vasconço, 
e diz, ao tratar do elemento vasconço -co: cper abri-co si 
cf. i b(a8chi) cAere, animale, aberatz, rico, abr-il-du, im- 
molare (e con abrico si ragguagli A-brun, CXXIII [dos Mon, 
ling. Iber. de Hiibner])» -. 



1 Windisch, Irische TexU, i (1880), 404. 

2 Hiibner fallou, com algum elogio, das tentativas que Gin comino 
fez para explicar o ibérico pelo vasconço actual : vid. Bevitta de 
archivoê, bibliotecas y muitos, i, 241-245. Mas J. Vinson, que tem 
no assunto auctoridade especial, diz que nâo ha trabalhos mais 
phantasticos do que os de Giacomino : vid. Rtvue de VEcole d^An- 
thropologie, xiv, 183. 
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Â inscripçSo de Brigus apresenta uma particularidade 
de estylo: refiro-me ao A inicial, que equivale certamente 
a A{iigiisto) — i. é 4(ugusto) bkiqo — , epitheto que tem 
o mesmo valor que em AVG(u8to) rvdiobo numa inscrip-^ 
ção consagrada a uma divindade gaulesa, da qual diz o 
Sr. Salomon Reinach: cTadjenction du titre à!Augu8tu8 k 
celui de la divinité topique Rudiohis n'a rien d^insolitei» ^ 
O mesmo autor allude a um artigo de F. Vallentin^ onde 
este, occupando-se da reforma do culto dos Lares, de que 
fallei a cima, pp. 191-192, escreve o seguinte, que, se tem 
particular applicaçâo á Gallia, a tem também á Lusitânia : 
«. .Auguste [o imperador romano] profita de la reataura- 
tion qu'ii accomplissait des dieux lares et penates à Rome 
et en Italie, et íl y comprit les dieux de Ia Gaule. 
Les dieux conserves du culte gaulois furent seuls aptes à 
figurer dans les laraires publics, et prirent le sumom 
à!Augii8tes en souvenir des décrets de Tempereur qui les 
avaient admis à Thonneur de divinités officiellement recon- 
nuesD ^. Eis outros exemplos da adjuncçfto de Augusius a 
nomes de deuses gauleses: deae Aug(u8tae) Andartae, 
Aug(ustae) sacr(um) deae Cliíto\í\dae^ , Nas inscripções da 
Ibéria não conheço porém mais casos alem do de Brigus; 
junta-se, sim, Augustus, mas a nomes de deuses romanos. 

15. Durbedicus. 

O nome do deus Durbedicus está gravado numa ara de 
granito existente no Museu de Guimarães, e representada na 
íig. 76.* Este monumento, que medeO"',64XO'",29xO'",28, 
e a que foram cortadas as molduras, appareceu em 1881 na 
torre da igreja de Ronfe, ao pé de Guimarães. 

A inscripçâo já foi publicada: por Sarmento no Boletim dos Ar- 
chitectos e Archeologos, iv, 70 e na Revida Lusitana, i, 236 ; por 
Hiibner no Corp, Inscr. Lat., ii, 5563; e pelo Abb." Oliveira 



1 Bronzes figures de la Gaule romaine, p. 253. 

2 Rev. Cdtique, iv, 3. 

3 Dessau, Inscr. Ijat, selectae^ n.°" 4696 e 4702. 
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Guimarães na Revista de Guimarães , xviir, 47. Diz : Cdea Clouti ^ 
DEO DuRBEDico ex voto a(nir)w) p{psuit)^. Na linha 2.* ha a parte 
superior do i, como verifiquei no próprio monumento. 







Z 
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Que significa a palavra Durhedicuaí O Sr. Adolfo Coe- 
IhO; na Revista Lusitana, l, 369 sqq., decompõe Durbedi- 

cus em Durh-ed-icus, e propSe 
para explicar a palavra duas 
hypotheses: durh seria, ou o 
mesmo elemento que se encon- 
tra no antigo irlandês drucht 
c orvalho f (vindo pois Durbêdi- 
cus a significar «o que gotteja», 
designação que conviria a uma 
divindade de fonte), ou variante 

V do adjectivo derb «certo», «cla- 

A P E Dl ^^*' ^ ^^' ^' Dottin, ao refe- 
£! O C SP ^ # J rír-se na Revue Celtique, x, 50Õ, 

a esta etymologia, julga-a duvi- 
dosa. Pela minha parte, posto- 
que nSo me supponha com com- 
petência nenhuma em pfailologia 
céltica, sciencia de que apenas 
conheço o que ha mais elemen- 
tar, notarei que a decomposição 
de Duherdicus em durbed-icus, i. é durb-ed-icus, parece 
muito acceitavel, pois o suffixo :6Í-, como Coelho notou, 
encontra-se em muitas palavras célticas (cf. também Se- 
geda = Seg-eda), e o suffixo -icu-s já o encontrámos va- 
rias vezes no decurso d'esta obra; quanto a durb, attribuo- 
Ihe porém significação diíTerente da que lhe attribue Coe- 
lho, pois talvez este elemento possa ser metathese dialectal 
de dubr-j que se encontra no irlandês dobor, dobur, dobhar, 



CtttA 

lOVT 

D£OD 

A BE D 




Fig. 7G.* (Do Ha«ea do Gnlmaries) 



1 = Cloutíi, genetivo de Cloutius, 

2 Depois de a vê-se nm resto de lettra, que supponho ser p. 
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«agoa» <dub-rò-n*. Seria pois Durbedicus um deus 
aquático, — ou de uma fonte, ou do rio Avus, que passa perto 
de Ronfe^. 

Â celticidade de Durbedicus, cuja probabilidade tentei 
justificar, é de algum modo confirmada pelo menos por um 
dos outros nomes que se lêem nesta inscripção. Com ef- 
feito Cloutíusj de que Clouti é genetivo, decompõe- se em 
Clout'{u'8= Clout'io'8, sendo clout- o mesmo elemento 
que se encontra em Clout-aiu-s, e que está por *clouto = 
'^'clõ-to, cfamoso»: cf. alto-all. ant. hlut «alto», adis- 
tincto», e gaulês Cloto-rix «rei famoso»'*. O nome Ce- 
lea talvez seja o mesmo que Celeia, que Holder pergunta 
se será céltico, illyrico ou rhetico*. — Esta pequena dis- 
cussão, se mostra mais uma vez em quanta obscuridade 
o pantheon dos nossos maiores está envolto, mostra igual- 
mente quanto importa fazer conservar todos os monumen- 
tos antigos, por mais modestos que pareçam, pois elles aju- 
dam a dissipá-la. 

16. Coronas. 

O nome do deus Coronus consta de uma inscripç&o gra- 
vada numa ara de que represento dois lados nas fig. 77.^ 
e 78.* (segundo uma photographia). Parte da inscripçâo 
está na face principal, e a outra no lado direito. A ara 
mede 0'°,72 X 0,27 X 0'",2õ, e appareceu no logar de 
Crasto, freguesia de Cerzedello, concelho de Guimar&es. 

Quem primeiro deu noticia da inscripção foi Martins 



* Cf. W. Stokes, Urkeltischer Sprachschaíz, pp. 153-154, e Holder, 
Âlt-cdt, SprachschatZf b. v. O Sr. D*ÂrboÍ8 de Jubainville explica o 
nome da viUa Dobrogen por ^Dubro-genos, em gaulês afilho 
da agoa», etymologia que confirma o culto das agoas na Gallia, 
onde, segundo Propercio, V, 10, v. 41, Vindomarcos se jactava de 
descender do Rbeno (Coun de lUtérature ctUiquty 175-176). Cf. Dta 
Séquana, hoje Sena, e Dea Icauna, hoje Yonne. 

2 Cf. DurbU e Durbiat, nomes de rios, aquelle na Brittannia, 
este na Gallia. São também nomes célticos? ou serão mais antigos? 
' Holder, AU-cdt. Sprackêckalz, s. v. *clO'to. 

* Ob. cit, s. V. CtUia, 
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Sarmento na Revista Lusitana^ i, 232; Iliibner reprodu- 
ziu-a no Corpus, ii, 5562, e o Sr. Abb.® Oliveira Guima- 
rães na Revista de Guimarães^ xviii, 47. 

A parte da inscripção gravada na frente diz, segundo 
o exame que fiz na própria lapide: patern || vs flav || 

ARA II POS II VIT II IIXS V |j OTO Mil || R1T(o) ANI || MO LIB ||, 




ARATOS 1 
VIT IfXSV 

OTOMll 






OL»f 






r --**í3eííl6t«íi^- 



>.»v\ \\'!l 



» 



^Í 




Figs. 77.*-78.* (Ara do Mutea de Golmarles, vista por duas faces) 

i. é : Pater nus Flau(s) ara{m) posuit exs voto mérito (ani)mo 
Ub(ens) . . . . ^ O resto, gravado no lado direito, diz sem 
duvida nenhuma : CORON || O || , i. é : Corono, dativo de 
Cor ónus. 

Na área em que appareceu este altar appareceram outras 
antiguidades, entre ellas uma ara consagrada a Juppiter ^. 



1 A minha leitura differe das de Sarmento, Hiibner c Abb.' Oli- 
veira Guimarães. O primeiro leu apenas até UE{rito), Os dois úl- 
timos leram até MEBrr(o) e propuseram que o resto fosse (anim)o 
yoL(ens). — Não sei se depois de LiB(en«) haveria ainda alguma lettra. 
A primeira lettra da ultima linha, m, está incompleta. 

2 Sarmento, Rev. Lusit, i, 233-234. 
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A etymologia de Coronus é muito obscura; talvez essa 
palavra se relacione com Coronerus, nome de homem em 
uma inscripçílo da Citania de Briteiros ^ Supponho que é 
sem motivo que Hubner no Corpus, p. 1127, na lista dos 
deuses, pSe um ponto de interrogaçSo deante de Coronus, 

17-21. Nomes incertos de divindades bracaraugustanas. 

a) A inscripção que publico aqui ao lado appareceu 
em Braga (Bracara Augusta)^ na quinta do Avellar, pro- 
priedade do Sr. Vasco Jacome de Sousa ameipicpi 
Pereira e Vasconcellos, onde tem appare- s A C R V M 
eido muitas outras antiguidades romanas; A. CRASSICIVS 
ella foi a primeira vez publicada pelo P A T E R li S 
Sr. Albano Bellino nO Archeologo Por- V • S • L • L 
tuguês, VIII, 46, e depois por mim, ibidem, 297, tendo po- 
rém saido no meu artigo NV em vez de il, por erro de 
imprensa ou de copia ao passar a limpo o artigo. A liçXo 
que apresento baseia-se no apontamento que tomei em 
Braga em 1003, no próprio local; esta lição não difFere 
essencialmente da do Sr. Bellino. 

A 3/ lettra da 1.* linha é a mais duvidosa, mas parece de facto 
ser e; a 5/ lettra apresenta uma curvatura inferiormente, roas 
está aberta, o que faz crer que a lettra é reabnente p. A 1.' letra 
da 3.* linha poderá significar A{ubis), Em Paiernus, na 4.* linha, 
está prolongada a perna direita do n, para constituir \, ligado 
com N. 

O nominativo de Ameipicri pode ser Ameipicer (cf. pa- 
ter, frater, mater) ou Ameipicris; no § 11 vimos outros 
nomes de deuses cujo nominativo acaba em -is. Sobre a 
significação da palavra nada posso dizer. 

b) Tem sido varias vezes publicada a seguinte inseri- 
pção, apparecida em 1884 em Braga, junto da igreja de 
S. JoSo do Souto: frovida || sacrvm || maternv8|jfij^cci 



1 Ad. Coelho, Bev. Lusit., i, 363. 
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EX visv II V- s- L- m||; vid. Ephem. Eprgr. viii, n.® 116, 
onde Hiibner pergunta se o nome que constituo a pri- 
meira linha o é de um deus bárbaro, ou se está em vez 
de PROViDA(e), i. é, Fortunae Providae. (cf. O Arch. PorL, 
II, 128) — A respeito de ex visu, cf. a cima, p. 142. 

c) No Corp, Inscr. Lat., ii, 2458, publica-se a seguinte 
inscripção achada em S. João do Campo no sec. xviu: 

ANICIV II S- ARQVlI || VOTVM || LIBENS || OCAERE jj S0MVIT||, 

a respeito da qual diz Hiibner: tln ocaere nomen dei 
ignoti videtur latere, quamquam interpositum est formulae 
dedicatoriae vocabulis admodum insolenter». 

20. Nos Additamenta nova ad Inscript, Hisp, Lat., 267, 
publica-se a seguinte inscripçXo, que provém do castro 
protohistorico de Monte-Redondo : prós || icit || reosei || 
iermes II V. s- L- íM- ||. Esta inscripçâo, gravada no cippo, 
está na collecção archeologica do Sr. Albano Bellino, em 
Braga, onde a examinei, mas n^o a pude ler melhor. Â 
primeira linha será Pro8(erpinae) ou Pro s(alute). Só é 
claro Hermes (nome do dedicante) e a clausula. 

21. No seminário de Braga mostroume o Rev. Martins 
Capella uma ara de granito, vinda de Adaúfe, concelho de 
Braga, na qual se vê uma inscripçSo, de que sSo muito diffi- 
ceis de ler duas linhas. Aqui represento^na fig. 79.* o cippo 
com a inscripçHO, tal como se me afigurou que ella é. 

Lin. 1.* Só resta um traço da 1.* lettra; esta deve ser l, pois 
em cima não ha cm*va para que possa ser c, nem recta para que 
possa ser e ou mesmo f. As seis lettras seguintes são certas. 
A 8.' lettra apresenta em cima um sulco horizontal, e ao meio ou- 
tro menor, o que lhe dá aspecto de um segundo f, que porém é 
muito duvidoso ; o mais provável é que esteja ahi um i (compa- 
rando-se esse supposto f com o f anterior, vê-se que o sulco do 
meio fica ao mesmo nivel que o traço doeste, mas menos distincta- 
mente) e que os sulcos a que me refiro sejam falhas da pedra. 

Lin. 2.* A 1." lettra podia ao repente parecer d, mas é o. De- 
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pois ha um espaço e uma depressão, onde parece não ter havido 
lettra nenhuma. O resto é certo. 

Lin. 3.* Al.* lettra (e) é quasi certa, pois restam traços d^ella. 
O 8, que figuro pontuado, é duvi- 
doso, porque está numa depressão 
da pedra. Do a final falta a perna 
direita; o traço horizontal não é 
distincto. 

O resto da inscripção é claro ; só 
á ultima lettra (v) falta a haste di- 
reita. Está svonv por svorv(w). 



LARlSEf^■ 

Of COtA 

-:spRos/ 

LVTEW/^ 
ET 5V0K^ 



Em virtude da discussão pre 
cedente teremos : Larisefio * Co- 
mes'^ pro salute sua et suorum, 
i. é: «Comes, pela sua saúde e 
dos seus, dedicou (este monu- 
mento) a(o deus) LarÍ8efius(?)f 

DImensSes da ara: 0",67 X 
cr ,27 (largura do corpo) x(r,21 
(espessura do corpo). Altura das 
lettras : 0'",045 a O^^jOG. A pedra tem por de trás, do lado 
do baixo, uma excavaç&o, que mostra que o monumento 
tinha servido indecorosamente de pia. 



Flg. 79.* (Ara de Adaúfe) 



i Oa Lariseffo. Também podia pensar- se em Lari Stfio ou Ijari 
Seffo. Comquanto haja exemplos de inscripçòes consagradas a um 
8Ó Lar, o mais frequente é que esta palavra esteja no plural {Lari- 
bus) ; por isso opto por que nos achamos deantc do nome de um deus 
bárbaro. 

2 Comes é o nome commum comes, -itisj «companheiro», «compa- 
nheira», tornado nome próprio, que tanto o pôde ser de homem, como 
de mulher. £ muito asado como cognomen romano, por exemplo : 
Memius Comes, no Corp. Inscr. Lat., viu, 3302 ; Panaria Comes, ih., 
7154; L. Rutilius Comes, ih.^ ix, 4293; T, Helvius Comes, íô., x, 352. 
No Corp. Inscr, LaU, ix, 479, figura como nome de uma criança de 
8cis'annos : Comes. Nos paises bárbaros era frequente que as pala- 
vras d*e8ta espécie servissem insuladamente de simples nomes pro- 
priq^i como aqui ; por isso Comes nada tem anormal na inscripção 
de que estou tratando. 
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22. Carus. 

Na fig. 80.* represento um cippo granítico de O" ,34 X 
O™, 18 X. O"', 20 (altura das lettras O'", 05), apparecido em 
Santa Vaia de Rio de Moinhos, concelho dos Arcos de YsN 
de-Vez, no AltoMinho, e adquirido pelo Museu Etimoló- 
gico por diligencia do Sr. Dr. Félix Alves Pereira 
a quem foi offereeido pelo Sr. P.' Manoel José Pe- 
reira. Neste cippo ha uma inecripção que occupa três 
faces da pedra. Ella é muito diflicíl de ler. Apenas pude 
apurar o seguinte: 1) CARO 1| cons |[ q- p m||; 2) tV{;is|| 
OI...IIII V- I!; 3) rAM||L- L- D II 

A 1.* palavra é claramente 
Caro; a 2.^ será acaso conta- 
craium, que nSo destoaria do 
estylo de uma inscripçXo gra- 
vada em país bárbaro * ; a 3.* 
deve ser Q(uintu9). Do resto sií 
me atrevo a interpreur o v da 
2.' face como v(ottan) e as três 
letras tioBes da inscripçSo como 
l(Uieíis) l(aetu9) d(edit); o H an- 
tecedente Será âf(erito)? 

Em todo o caso creio que te- 
mos deante de nós um pequeno 
deus indigena Cnrus. Esta pa- 
lavra, comquanto da mesma forma que a latina caras 
ácaro», fqueridoí, n5o me parece que tenha nada com 
ella, a uito ser parentesco remoto e significação análoga, 
pois o onomástico céltico apresenta Ande-cantt, Su-caruê 
ete., onde deve ver-se o thema caro- correspondente ao 
verbo irl. ciraim «eu amo' ; cf. o nome próprio irl. 7\íath- 
car <;*Touta-car08'. 




Flg, »Q.' l[>o iruien KUuinloeieo) 

monumento consagrado 



' Cf. supra p. 184. Não poderá pcnsar-ae num cognome Contui, 
e muito menos no deue romano Con$«s, que ntlo tenho encontrado 
nas inscripçues cpigrnphicas. 

t Vid. Holdcr, AH-cfU. Spracktehalz, a. v. •caro-. 
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F) Divindades de Trás-os-Montes. 

23. * Banderaeicus. 

No Corp. Inscr. LaU, ii^ 2387, publioam-se duas liçSos 
de uma inscripçSo que vem num ms. de Távora (cf. Bupra, 
p. 180j e em Argote, descoberta no see. xviii em Santa 
Marinha de Ribeira de Pena. Essas liçSes são : 

. . . N'ELVS ATLVS 

\ EBVRRI AEBURRI 

PIL BNND EIL • BANB 

EDMíICo E. PAEICo 

V. 8. L. M V. 8- L. M 

Hiibner apenas apurou: ..tw Reburri Jil{iu8) Bande- 
RAEico(?) v(otum) s(olvit) l{iben9) m{erito)^ comparando 
com razão o nome bárbaro '^ Banderaeicuê com outros co- 
meçados por Band'f como já vimos nos n.®' ,5, 7 e 9. 

24. (Nome incerto). 

Em Villar dê Maçada^ concelho de Villa-Real, appare- 
ceu uma pedra em que se lia albo celo entre várias let- 
tras picadas; vid. Corp. Inser. Lai., ii, 2384-ft. HUbner 
suppSe que estas lettras constituiriam um nomo divino, mas 
fá-lo com todas as precauçSes, pois nota-o com um aste- 
risco: *Albocelus (vid. Corpus, p. 1126). 

2õ. Bandua. 

Baseando-se no que disseram vários ÂA. portugueses, 
publica Hubner no Corpuê, ii, 2498, uma inscripçSo ro- 
mana que estava gravada numa lapide appa- b A N D V 
recida na ermida da Senhora da Hedra, ao E CORN 
pé de Cova da Lua* (Bragança), e que ELIVS O 
reproduzo aqui ao lado. Diz: Bandu(a)e Cor- CVLATV 
ndius Oculatus v(otum) aiolvit) l(iben8) m(erito). 8 V 8 L M 

Apesar da clareza do texto, Hubner duvida da exacti- 
dão do nome divino, isto é, de Bandua, e marca-o com um 
asterisco nos Índices do Corpus. Talvez não tenha razSo ; 



^ O povo pronuncia lá hoje Cova de Lua. 

22 
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tanto assim, que Holder acceitou Bandua sem hesitação 
no Alt'Celt» Sprachach. No resto do texto nSo pôde haver 
duvida : de Oculatus (lat. oculatiis, -a, -um, ha noutro texto 
a forma Oclatua^. — A respeito do elemento band-, vid. 
supra, pp. 317 e 318. 

No Boletín de la Academia Real de Historia, xxi, 146— 
147, publica o Rev. Fidel Fita uma inscrípçSo encontrada 
perto de Orgaz (Toledo), em que se lê BANDV || E • IT • 
vic II lESi • EX II VOTO • TI || OMA« • POS || , que elle inter- 
preta por Bandtie Ii{obrico) Viciesi ex voto THomace 
posiuit) ^. Como porém o Rev. Fita nSSo tem absoluta 
confiança no texto, pois diz «si la inscripoión está bien 
copiada. .», será melhor esperarmos por um texto defini- 
tivo para fazermos obra por elle. Tratando da explicação 
do nome Bandua, escreve o Rev. Fidel Fita : «El nombre 
de la divind&d, Bandua ó Bandia, suena repetidas veces 
en lápides gallegas e lusitanas», e remette o leitor para 
o Corptis, II, 363, 454, 740, 855, 861, 2387, 2498, 2515. 
Mas doestas inscripçSes todas, só a do n.^ 2498 tem Ban* 
dua; de facto o n.® 363 tem Bmkrvaseco; o n.** 454 tem 
Bandiarbariaico ; o n.^ 740 tem Bandiae-Apolosego ; 
o n.** 855 tem Ban..; o n.** 861 tem Bcantvnaeco; o 
n.® 2387 tem dubitativamente Banderaeico; o n.** 2515 
tem dubitativamente Bandueaetobrigo. Era pois mais 
prudente ter apenas dito que o elemento Band- parecia 
encontrar-se noutros nomes. 

A lapide da Cova da Lua nSo se sabe onde pára. 
Em vâo a procurou in loco o Sr. Henriques Pinheiro, se- 
gundo diz na Revista de Guimarães, v, 86-87. 

26. Aemus. 

O deus Aemus é-nos conhecido por dois textos epigra- 
phicos de Castro de Avellãs (Bragança), que tem sido 
várias vezes publicado. Vid. a respectiva bibliographia no 



* Vid. De-Vit, Qnomasticon, s. v. 

2 A iiiscripoao vem também na E2)hem. fpigr., viii, n.® 1 79. 
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DEO 

AERNO 

ORDO 

ZOELAR 

EX VOTO 

(Corpus, II, 260tí) 



Corp. Inscr. Lat., ii, 2606 e 5651 (= 2607), á qual só te- 
nho de juntar: Adolfo Coelho, na Revista Lusitana, i, 352, 
onde se occupa da etymologia do nome do deus ; Abb.® Oli- 
veira Guimarães, na Revista de GuimarãeSj xviii, 53, onde 
adopta a liçSío do Corpus n.® 5651. 
Aqui reproduzo as duas inscripçSes: 
uma d'ellas, segundo a lição do Corpus 
(n.° 2606), porque o respectivo monu- 
mento está perdido * ; a outra (= Cor- 
jyus n.® 5651), segundo a cópia que 
fiz no próprio monumento que está 
no Museu de Guimarães, e que represento na fig. 81.^ 
Al.* inscripção diz claramente: Deo Aerno ordo Zoe- 
larum ex voto. O povo dos Zelas, lat. 
Zoelae, é considerado nas inscripçSes 
ora como ordo, por exemplo aqui, ora 
como gens, por exemplo no Corpus, n, 
2633, ora como subdivisão de outra 
gens, na mesma inscripçSo ; ha também 
individues que aos seus nomes accres- 
centam a qualificação de civis Zoela, 
por exemplo no Corpus, ii, 5684. E 
possível que a sede d'e8te povo fosse 
em Castro de Avellãs, apesar de 
Plinio dizer num logar que os Zoelae 
pertenciam ao districto dos Astures^, 
e noutro, ao fallar da excellencia do 
linho zelico, dizer que a respectiva ci- 
vitas fconmiunidade» pertencia á Ocd- 
laecia, e ficava vizinha do oceano^. Fig. si.* (Do Museu 

' de Guimarftes) 




^ Foi um tal Assis, vereador da Gamara Municipal de Bra- 
gança, quem (creio que por 1850 e tantos) commetteu o vandalismo 
de mandar picar as lettras da inscripção e transformar a lapide em 
remate de maasoleu : vid. Sarmento, Bev. Lusitana, i, 228 ; e Bor- 
ges de Figueiredo, Rtv. Archtologica e Histórica, i, 91. 

2 Nat. Hist., III, 28. 

3 Nat. Hiêt, XIX, 20. 
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Hiibner nota a este propósito: «potest enim Pliaius minuB 
accurate locutus esse neque Asturiam a Qallaecia diaún- 
xisse» *. TeriamOB aqui in- 
exactidão análoga á que 
commetteu Auaonio, quando 
collocou Bracara á beira- 
mar*. 

A 2,* iDscripçHo, que ea- 
tá infelizmente iacompleta, 
acha-ee gravada num cippo 
de 0'",40X0",25X0",09, 
que tem figurados na parte^ 
superior três ramos ou ar- 
bustos. Comparável a este 
cippo, quanto á omamenta- 
t;Xo vegetal, é o monumento 
funerário que represento na 
fig. 82.% e que existe no 
Museu de Bragança^. Já a 
um e outro me referi acima, 
p. 109, ao tratar do culto 
dos vegetaes. 

Da coexistência das duns 
inscripçõea de Aernuê em 
um só logar, i. é, em Cas- 
tro de Aveliâs, podemos con- 
cluir que o deus tinha ahi 
um santuário. Peua é que 
não saibamos quaes eram os 
attributos da divindade. A 
inveetigaçXo philoJo^ca do 
nome * é muito dífiicil ^. 




' CoTp. Ituar. Lat, vot. ii, p. 363. 

» Vid. supr.a, p. 41. 

í Vid, O Ardi. Porl., ici, 192 (artigo de Pcrein 

^ A(l. Oucllio, 110 cit. vot. da Hev. Lusilana. 

' Cf. -er-no- em Znnardcllí, Nom» de rívS^rts, p 
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G) Divindades da Lusitânia iiespanhola. 

Nilo tratarei d'e8ta8 divindades com o mesmo desenvol- 
vimento com que tratei das até aqui estudadas, já porque 
muitos dos nomes sSo incertos, já porque nXo possuo a 
respeito d'eilas tantas informações como a respeito das do 
meu pais, já finalmente, porque pertencendo a territórios 
que ficam fora de Portugal, não tem para mim tanto in- 
teresse como as propriamente portuguesas. 

Formarei dois grupos: divindades da Lusitânia gallega; 
divindades da Lusitânia castelhana e hispano-estremenha. 

O meu guia será o Corpus Inscriptionum Latinaram, vol. 
II, com o respectivo Supplemento e AddiçSes. 

a) Lusitânia gallega. 

27. ^ Abia[e]felaesarraecus, numa lapide da igreja de 
S. Juan de Camba, na área da civitas Limicorum; vido 
Corpus, 2524. 

28. * Bauduaetobrigus, numa lapide de Ginzo de Li- 
mia, na mesma área que a antecedente; vide Corpus, 
25 lõ. Neste nome parece entrar brigus, de que se fal- 
lou acima, n.®* 8 e 14; vide Ad. Coelho, Compte-rendu do 
Congresso de Lisboa, p. 444. Sobre band- vide n.® 25. 

29. Uma inscripção de San Cristobal de Castro (?) co- 
meça por: D- T) Ij caViECI- sac || ; vide Corpus, n.® 2551. 

30. * Grougiutoudadigoe. Numa inscripção de Santa 
Maria de Ribera; vide Corpus, n." 2565. 

31. * Netaciveilebrica, em El Padron, junto castro da 
Rocha; vide Corpus, n.° 2539. — Cf. Netos, citado acima, 
p. 308? 

32. * Reuveanabaraecus, em uma inscripção de Rua- 
nes ; vide Corpus, n.® 685. 

33. * Virroreviiiae[c]uSj em Lugo; vido Corpus, n.° 
2575. E de notar aqui o Bufiixo -aecus = -aegns, que já en- 
contrámos nos n.®" 3, 9 e 13. Talvez porém este nome, 
que está desfigurado, seja o mesmo que Verora, que cito 
adeante, n.** 43. 
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34. • • Gaepol • • , em Tuy; vide Corpus, n.® 5613. 

35-37. Ha três importantes inscrípçSes em que figura 
o nome do deus romano Juppiter, seguido de nomes índi> 
genas. Estas inscripçSes são porém de legares incertos. 
Eis os nomes divinos: 

Cf) luppiter Optimus Andero^ vide Corpus, n.® 2598. 
Â palavra Andero parece poder decomporse em Ânde- 
- r o ( n ) , e ser céltica. 

p) luppiter Optimus Gandiedo; vide Corpus, n.^ 2599. 
A palavra Candiedo decomp3e-se em Candi-edo(n); 
cf., do um lado, Candi-acu-m e Candi-acu-s, e do outro 
'edo{n)- e -edu- era Holder, Alt-CeU, Sprachschatz, s. v. 

y) luppiter Ladicus; vide Corpus, n.® 2525. A pala- 
vra Ladicus decomp(5e-se em Lad-icus; cf. Holder, 
loc, ciL, s. V. 

Conviria saber se os epitlietos sSo nomes de deuses lo- 
caes, ou designações meramente geographicas, e quaes os 
attributos aqui concedidos a Juppiter (cf. luppitter pluvius, 
Deum hominumque pater, etc). 

38. Aegiamuniaegus. Figura numa placa de bronze 
achada em Vianna dei Bollo; vide Corpus, n.® 2523. O 
suffixo que se lê nesta palavra é o mesmo que o das cita- 
das nos n.^* 3, 9, 13 e 33. 

39. Gosus, em uma inscripçXo de Iria Flavia; vide 
Corpus, n.® 5628 (=5071). Quanto á forma do nome, 
cf. Casos e Cososus no Alt-cdtischer Sprachschatz de 
Holder ; nâo poderá pois suppor-se que ella corresponda a 
Co{n)8us: cf. supra, n.° 22. 

40. Edovius, numa inscripçSo de cerca de Santiago; 
vide Corpus^ n.® 2543. O nome do deus ó também citado 
em Holder, Alt-celt. Spraschschatz, e no Lexikon der gr. 
und rõm. Mythologie de Roscher, i, 1215, num artigo de 
Steuding, que o compara com EndoveUicus, mas sem ra- 
zão, segundo penso. Cf. -ov-io-s cm Holder, loc. cit-, s. v. 

41. Poemana, em Lugo; vide Corpus, 2573. Será nome 
indigena, ou mera desfiguração do nome romano Pomona? 

42. Numa inscripção de Lugo {Corpus n." 2574) lê-se 
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REGO II Ni^ II M*S^ II , que Httbner interpreta assim : Re- 
goni m((itrit) 8(acrum), ainda que no índice do Corpus, 
Suppl., p. 1129, pergunta se M poderá significar magna. 
Como elle porém diz que a pedra tinha cal, talvez a ins- 
cripção não esteja completa, e as suas siglas façam parte 
da formula M{eritó) S{olint) vel S{olutum). 

43. Verora. Este nome figura em três inscripçSes de 
Lugo, publicadas no Corpus, n.®* 2576-2578 ; Hubner, no 
índice do Corpus, p. 1138, indica só o dativo Verore, 
que certamente está por Veror(a)e, pelo que restituí o no- 
minativo Verora. Vide o que se disse supra, n.° 33. 

h) Lusitânia castelhana e hispano-estremenha. 
A maior parte dos nomes das divindades sSo duvidosos. 

44. * Angefiei, numa inscripção de Cápera; vide Cor- 
pus, n.** 809. 

45. E possivel que numa inscripçào de Malpartida, Cor- 
pus, n.° 855, as letras ban, que constituem o começo do 
que resta d'ella, sejam parte de um nome divino, por ven- 
tura análogo a tantos outros começados por Band-, que 
acima citei. Cf. supra, n.^ 25. 

46. * Bandiaeapolosegas, em uma iuscripçSo de Norba; 
vide Corpus, n.® 740, e cf. Adolfo Coelho no Compte-rendu 
do Congresso de Lisboa, p. 444. 

47. ^ Beantúnaecus ou ^ Gantunaecus, em uma ins- 
cripçSo de Ledesma; vide Corpus, n.® 861. 

48. Duvidoso é o nome B. Elone (dat.) que se lê na 
Ephemeris Epigraphica, vol. vm, p. 377, n.® 69: acaso 
D{eae) Elon{a)e? O nominativo será entSo Elona. A ins- 
cripçSo é de Turgalium. 

49. * Lábaro (?), em uma inscripçào de S. Vicente 
(Norba) ; vid. Corpus, n.« 732. 

50. Não pouco duvidosa é a designação divina que se 
occulta na seguinte inscripçào de Montánchez, publicada 
nos Additamenta nova ad inscript. Hisp. lat. de Hubner, 
n.® 99: catvro || sa- bidie || si- v- a- l || s || ; Fídel Fita 
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suppSe que essa designação será SaQuti) Bidi&ti, com al- 
lusão a Bidia, supposto nome geographíco. CaJturo{n) é o 
nome do dedicante (em nominativo). 

51. * Saga, em uma inscripçSo de Norba; yide Cor- 
pus, n.* 731. 

Õ2. Numa inscripçRo de Caurium lê-se: 8- aha sais || 
BOVTI- L- A II V- 8 II ; vide Corpus, n.® 794. 

53. * Toga, em uma inscripçlo de Caurium; vide Cor- 
pus, n.° 801. 

54. Numa inscripçfto de Talavera de la Reina, Corpus, 
n.® 893, lê-se: togoti || l- vibivs || priscvs || ex voto. 
Na primeira linha temos um nome de divindade. Cf. o do 
n.^ 53? 

55. Eaeeus, em inscripçSes de Norba (vide Corpus, 
n.^' 741 e 742) e Caurium (vide Corpus, n.^ 763). 

56. Suttunius, em uma inscrípção de Norba; vide Cor- 
pus, n.® 746. 

57. Baraecas, em uma inscrípçSo de Turgalium; vide 
Corpus, n.® 5276. 



Advertência 



O que falta dizer das religiões protohisioríca^, para 
preencher o quadro tra/pdo a p. Vil (prologo) e 99 j 
constituirá o pnnncipio do voL JIL 



ADDITAMENTO 



Ao vol. I : 

So eu tivesse de refundir hoje o vol. i doesta obra, aca- 
bado de imprimir em 1897, modificaria certamente algu- 
mas ideias que nelle expus, e accrescentaria muitissimos 
outros factos, — porque de então para cá tem progredido a 
sciencia, e eu tenho-me esforçado por a acompanhar na 
parte, pelo menos, respectiva a Portugal. 

Em todo o caso accrescentarei aqui algumas^ poucas no- 
ticias que já em 1897 eu poderia ter incluido no mesmo 
volume. 

Pag. XXX (IntroducçSo) : — O ms. a que me retiro na 
nota 7, a propósito de Lusitaina, intitula-se : Dialoguo sa- 
tirico do zelo português com a discrissào, feito na morte dei- 
Rey Dom João o 3.% ano de 1567, em letra do sec. xvi- 
xvii, e existe na Torre do Tombo, n.° 1107 da livraria. 
Ahi se lê, a p. 99: «Como está soo e cheo de poo o triste 
reino de Luzitaina, aquelle que sohia ser principe da liber- 
dade!». Comparável á palavra Luzitmna = Luzitaina, é 
capitaina, que se lê no mesmo ms., e que também se en- 
contra noutros textos. 

Pag. 5: — Filynto Elysio também emprega a palavra 
dolmin. O respectivo logar foi já citado por Pereira da 
Costa, Dolmina ou antas, Lisboa 1868, p. 43. 
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Pag, 6 : — O architecto Charles Lucas publicou em Pa- 
ris, em 1870, um opúsculo com o titulo de L' Architecture 
en Portugal; traz a pp. 14-15 uma lista dos nossos dol- 
mens, precedida de uma notícia geral em que ha diversas 
inexactidões. 

Pag. 9: —Vilhena Barbosa, Mvnumentos de Portugal^ 
Lisboa 1886, pp. 439-445, trata summariamente d-cOs 
monumentos prehistoricos», a propósito da anta de Adre- 
nunes na serra de Sintra (com uma gravura doeste monu- 
mento). 

Pag. 21-22: — Em 6 de Janeiro de 1905 estive em Si- 
nes, e, após algumas buscas, encontrei dentro do sacrário 
da igreja da Misericórdia a calote craniana, o vaso de barro 
(quebrado) e a placa de ardósia achados na anta em que 
a lenda diz ter apparecido o corpo de S. Torpes. Tratarei 
mais desenvolvidamente doeste assunto n-0 Archeologo Por- 
tuguês, 

Pag. 45 : — Fr. JoSo dos Santos, Ethiopia oriental, liv. v, 
cap. XX, falia de covas habitadas por gente. 

Pag. 254: — A palavra latina arca, no sentido de «tu- 
mulo», apparece varias vezes na epigraphia romana. Vid. 
Corp. Inscr. Lat., iii, 2108, f 2240, f 2233, 8563, 13891 ; 
v, 684, etc. 

Ao vol. II : 

Pag. 6-7: — Ao tratar da bibliographia hierologica lusi- 
tana, podia ter citado o seguinte manuscrito que consultei 
na Academia Real de Historia de Madrid: 

Dioses de la provinda Lusitana por Cornide Saavedra, 
sec. XVIII *, onde vem indicadas várias inscripçSes acha- 
das naquelle território e referentes quer a deuses de im- 



1 Marcação bibliotbecal : est. 18/, gr. 35, n." 37. 
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portação romana^ como Mercúrio, Apollo, Isis, quer a 
deuses nacionaes, como Tameobrigo e Endovellico. O A. 
aproveitou em parte os trabalhos de Resende, Viterbo, J. 
Pedro Ribeiro e outros, 

Pag. 7: — A Geographia da Lusitânia tem sido várias 
vezes tratada pelos autores nacionaes, com maior ou menor 
desenvolvimento. 

1) Já no vol. I, pag. xxiv, nota, citei as obras de An- 
dré de Resende e Fr. Bernardo de Brito, como do sec. xvi. 
Quando me occupei da bibliographia, no vol. n, p. 5, 
podia tê-las tornado a citar de modo especial, e aceres - 
centar as que adeante se seguem. 

2) Lições geographicas sobre a carta da antiga Lusitâ- 
nia, dadas na Acad-emia Real da Historia Portuguesa — 
pelo P.* Manoel de Campos , da Companhia de Jesus, sócio 
da mesma Real Academia, e Cosmógrafo do Real Conselho 
das índias na corte de Madrid por Sua Majestade Catho- 
lica. 

Esta obra está contida num manuscrito da Bibliotheca 
Municipal do Porto, cod. n.® 233 (marcaçSo nova), p. 11 
sqq. Seu autor viveu no sec. xvii-xvm; mas as Liçdes 
geographicDs pertencem ao sec. xviii, por isso que a Aca- 
demia Real de Historia, com a qual ellas se relacionam, 
foi fundada em 1720 (reinado de D. João V), por inicia- 
tiva de D. Manoel Caetano de Sousa. 

Trata de vários pontos geographicos e ethnologicos, não 
só da Lusitânia, como da Hispânia toda. Cita a lista dos 
povos de Varrâo e interpreta-a, explicando, por exemplo, 
a mençfto dos Persas, pela conquista de Nabucodonosor. 

Aproveita diversos textos. 

3) Mappa breve da Lusitânia Antiga, pelo P.® Francisco 
do Nascimento Silveira, Lisboa 1804. 

4) O resumo geographico que inseri a cima, pp. 7-47,- 
constitue o assunto de um opúsculo intitulado Geographia 
da Lusitânia, publicado por mim em Lisboa em 1903, — 
56 pag., com um mappa. 
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5) Estes sSo, que me lembrem, os trabalhos especiaes 
que lia sobre a geographia lusitanica. A matéria tem po- 
rém sido tratada incidentemente por varias vezes, como 
se pôde ver dos Diálogos de Fr. Amador Arráiz, sec. xvi 
(1.* ed.) e sec. xvii (2.* ed., revista pelo auctor); das Me- 
jtwrias do Arcebispado de Braga de Contador de Argotc 
(sec. xviu); do Mappa de Portugal de João Batista de Cas- 
tro (sec. xviii), etc. 

Pag. 137: — Signum argenteum do templo de Endovel- 
lico. 

Já depois de impressa esta pagina, recebi do illustre 
Conservador do Museu do Louvre (secçSo de antiguidades 
gregas e romanas), o Sr. Heron de Villefosse, de quem me 
honro de ter sido diseipulo em Epigraphia^ na Escola de 
Estudos Superiores de Paris, um interessante opúsculo so- 
bre os signa argêntea * consagrados ás divindades e depo- 
sitados nos templos doestas, como ex-votos. Ahi se cita 
também o de Endovellico, de que fallei a cima, p. 138. 
Estas estatuetas de prata são muitas vezes mencionadas 
nas inscripçoes, não só como signa argêntea, mas também 
como simulacra argêntea e statuae argenteae, designações 
que devem distinguir-se de imagines argenteae; esta ultima 
expressão parece que se refere especialmente a bustos. 

Pag. 179-191: — No Corp, Inscr. Lat,, ii, 5625, cita-se 

a seguinte inscripção de Alongos (Galliza), consagrada a 

umas Nymphas: 

NIMPHIS SILONSACLO 
VIANA EX VOTO F- C 

a qual poróm está incorrecta. Hubner diz que talvez o nome 
bárbaro que se segue a Nimphis se relacione com o do 
rio SiL 



* Im statuettt d^argeut de Saint- Honor é-le^-BainSf Paris 1904, — 
separata do liccueil de Mémoires do centenário da Sociedade dos 
Antiquários de França. 
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Na mesma obra, ii, 2531, vem esta inscripçâo de S. Jiian 
de los Banos (Qalliza), igualmente incorrecta: 

CARI.. BE 
FLACIS 
. SECVNDI 

vs 

a qual talvez também se refira a umas Nymphas. 



O vol. I das Reliaiões da Lukitanu e a imprensa : 

O vol. I das Rdigioes da Lusitânia foi objecto de varias 
apreciações, umas em cartas que recebi de diversos ar- 
cheologos e especialistas^ outras em artigos impressos. Vou 
mencionar aquelles artigos de que tive conhecimento, e 
que appareceram em revistas scientificas: 
' 1) Annales de Oéographie, 1897, § 515, — noticia por 
Paul ChoíFat ; 

2-3) VAnthropólogie, tomo ix, p. 87, — artigo de Th. 
Volkov; p. 719 — artigo de E. Cartailhac; 

4) Archivio per le tradizioni popolari, xvii, 129, — ar- 
tigo de G. Pitrè ; 

5) Bulletin de VAcadémie Royale de Belgique^ 1898, 
n." 2, p. 240, — artigo do Conde Qoblet d^AIviella (do que 
se fez separata, 2 pag.) ; 

G) Deutsche Litteraturzeitung, 1898, col. 930, — artigo 
de E. Hiibner; 

7) JaJiresherichte der Geschichtswiésenschaftj ni, 330, — 
noticia por R. Áltamira ; 

8) Kritischer Jahresbericht iíber die Fortschritte der Ro- 
manischen Pliilologie, iii, 37 (1897-1898), — artigo de F. 
Adolfo Coelho; 

9) Mélusine, x, 283, — artigo de H. Gaidoz; 

10) Portugália, i, 172, — artigo do Ricardo Severo; 

11) Prãhtsiorisclie BliUter, x, 12-13, — artigo de J. 
Nane ; 
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12) Revista de archivoa, bibliotecas ymuseos, — artigo de 
J. R. Mélida; 

13) Revista de la Asociación artistico-arqueológica bar- 
celonesa, ii, 265, — artigo de G. J. de G. G. 

14) Revue Archéologique, xxxiv, 154-155, — artigo de 
Salomon Keinach; 

15j Revue Celtique, XIX, 76-77, — artigo de H. d'Arbois 
de Jubainville; 

16) Revue de Vhistoire des rdigions, 1898, p. 238, — 
artigo de A. Dirr; cf., 1899, p. 157, — nota de J. Ré- 
ville ; 

17-18) Revue des Universités du Midi, iv, 227, — ar- 
tigo de J. R. Mélida; 229-232,— artigo de Cirot; 

19) Zeitschrift des Vereins fiir Volkskunde, ix, 345, — 
artigo de Scheppig. , 

NSo podendo reproduzir aqui todas as criticas de que o 
volume foi alvo, reproduzirei só uma (n.® 8 das que citei 
a cima, — publicada no Kritischer Jahresbericht ilòer âte 
Fortsckritte der Romanischen Philologie, 1897-1898, p. 
37 sqq.), por emanar de um individuo que, costumando 
apregoar aos quatro ventos serenidade, justiça e amplidão 
de vistas, revela qualidades inteiramente oppostas a essas, 
como das notas que juntarei á critica se verá melhor. As- 
sim o que vae ler-se servirá de exemplo a futuros escrito- 
res, e lhes mostrará que, se não convém dar demasiado 
credito a louvores incondicionaes, também não deve per- 
der-se o animo perante o aspecto furibundo dos CatSes de 
pechisbeque. 

Segue-se a crítica e as notas a ella. 

Ente volume comprehende o prologo (xl pp.) ® parte i, Tempos 
prehistoricos (440 pp.), 8.** gr., com 109 gravuras. Ha annos ti- 
nha o A. dado a lume um livrinho sobre o prehistorico português, 
numa collecçâo popular, e um esboço de estudo sobre as religiões 
(la Lusitânia. Na obra nova, em muito mais espaço que Vilanova 
e Rada conBagi*am ao prehistorico (ou protohistorico, oomo elles 
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dizem) de toda a península hispânica, o A. português occupa-se 
não só do que entendeu pelas religiões prehistoricas, mas de todo 
o prehistorico do território de Portugal. Aproveitou elle para o 
seu trabalho numerosos livros sobre a prehistoria, a historia das 
religiões, os povos incultos, etc. ; todavia obras importantes sobre 
esses assuntos não foram vistas pelo A. , nem sequer mencionadas ^ 
Como folklorista, dá o A. especial attençâo ás tradições e costumes 
populares modernos. No prologo dá conta das suas numerosas 
jornadas no pais, para examinar as estações dos antigos habitan- 
tes, das suas explorações, descobrimentos, e colleccionações ar- 
cheologicas. cSe na narração precedente me alarguei um pouco 
(ainda assim muito menos do que podia alargar)», diz elle, «não 
foi pelo desejo vão de armar ao effeito rhetorico, ou de alardear 
serviços, mas somente para que os leitores se convençam de que 
eu tentei escrever a minha obra com algum cuidado (p. xxxviii)». 
De ethnologos de gabinete, diz ainda, não ha que esperar grande 
coisa 2. Não pôde duvidar-se de que o A. é um leitor paciente, 



1 [£ balda do meu critico dizer que os outros não manuseiam ou 
não citam obras que elle conhece. Por isso a saa observação não tem 
o valor que teria na boca de outrem. Não nego que muita cousa me 
escapasse, porque não pôde ler-se tudo; ainda assim, parece-mc 
que citei o que mais particularmente convinha ao meu assunto, c 
isso foi em quantidade suflíicientc para que o meu critico, apesar da 
sua má vontade, chamasse numerosos aos livros consultados por 
mim]. 

2 [Eu tinha escrito, p. xxxviii : «se é certo que da archcologia, 
«sem o auxilio da li tter atura, não se tira todo o (jroveito que se 
»póde tirar, não é menos certo que de ethnologos de gabinete, que 
»nunca lenham visto um museu, nem visiUido um monumento, nem tx- 
•cavado uma estação ^ e apenas se limitem, em paises onde a littera- 
ntura archeologica não abunda, a ordenhar pacientemente os feoctos 
ndos AA, clássicos, não ha que esperar grande cousas. Isto, como 
vêem 08 leitores, é muito differente d*aquilIo que o meu critico me 
attribue. Eu referi-me a determinados ethnologos, que nunca ti- 
vessem visto um museu, nem visitado um monumento, etc. ; elle ge- 
neraliza illogicamente a affirmativa a todos os archeologos sem ex- 
cepção, o que não é, nem podia ser, o meu pensamento. O que vejo 
é que o meu critico suppôs que nos paises em que a litteratura não 
abunda estava incluído Portugal, e que entre os taes ethnologos 
de que eu fallo estava incluído elle ! D*aqui o seu desforço intem- 
pestivo e mezquinho]. 
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bastante ao corrente da litteratura da maior parte dos estudos va- 
riados a que se dedica, um estrénuo ayeriguador de meudezas ar- 
cheologicas, folkloricas e linguisticas *, e um jomadeador infati- 



^ [Chama-me averiguador de miudezas, porque evidentemente se 
considera a elle averiguador de grandezas, — alto espirito philoso- 
phico que de minimis non curai, como o pretor romano ! Todavia, 
sem eu desconhecer que o meu censor tem prestado serviços á scien- 
cia portuguesa e é um dos nossos homens de lettras de instrucçAo 
mais variada, — embora até hoje não produzisse ainda nenhuma 
obra de fôlego, que fosse a revelação de um talento — , não posso 
deixar de notar que, por isso mesmo que desdenha das taes miude- 
zas, escreve ás vezes cousas desastrosas, quando, pela força das 
circumstancias, e por ventura -para allivio da mente dessorada e 
cansada da profunda cogitação inédita, tem de descer até ellas. 
E o meu critico bem sabe quaes obras suas eu lhe podia aqui in- 
dicar a titulo de eloquente e desolador exemplo. . . 

Mas este meu desejo de averiguar miudezas cousiderava-o o cri- 
tico outr'ora como virtude, e não zombava d'elle. 

Assim, em 28 de Outubro de 1882, escreveu no Jornal do Com" 
me.rcio, n.° 8:706, o seguinte, a respeito das minhas miudezas linguiê^ 
ficas: «folgamos de ver que o Sr. L. de V. tem uma vocação, bem 
urara entre nós, para as investigações dialectologicas, que, alimen- 
ntada pelo estudo, lhe dará em breve um logar distincto na plêiade 
»dos dialectologos peninsulares»; e numa conferencia de que o mesmo 
jornal, n.<» 9:018, deu conta, diz-se que o Sr. Adolfo Coelho «referiu 
»com louvor as publicações sobre o assunto [a linguistica] do Sr. L. 
ude V. c Gonçalves Vianna, os quaes não tem tido os louvores da 
Dimpreusa portuguesa, mas são elogiados e apreciados por distin- 
»ctos sábios estrangeiros». 

Das minhas miudezas folkloricas escreveu elle o seguinte no mes- 
mo jornal, n." 8:706, a respeito das Tradições populares de Portu- 
gal : «O livro do Sr. L. de V. é uma verdadeira mina ; o A. colligiu 
•muitas tradições já publicadas, mas espalhadas em desconnexas 
•publicações ; e dá-nos um considerabilissimo numero de outras de 
»primeira mão, em grande parte novas para nós»; e na Bevista 
Sdentifica do Porto, vol. i (1883), pag. 513, pondo em parallelo o 
referido meu livro com os trabalhos do Sr. Consiglieri Pedroso, publi- 
cados sobre o mesmo assunto no Positivismo, escreveu : «O que o 
uSr. Pedroso não fizera e julgara, ao que parece, até impossível 
«fazer, acha-se aqui feito : no livro do Sr. Vasconcellos ha uma 
«classificação, uma coordenação de matcriaes, com quanto discuti- 
nvcl nalguns pontos, em geral acceitavel no estado actual da scien- 
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gavel 1 ; mas é de lastimar que todo o seu trabalho para nos dar 
o presente volume fosse compensado apenas por muito pouco apre- 
ciáveis resultados novo«, de modo que um critico pôde escrever: 
ttoute la substance du livre de M. de Yasconcellos aurait tenu 
dans un article d'une vingtaine de pages, pourquoi Texposer en un 
si long ouvrage?» (A. Dirr, JRevue de Vhistoire des reltgions, 
xxxvm, n.® 2. Liformam-me de que J. L. de Vasc. respondera a 
essa critica numa carta inserida na mesma revista, o que não pude 
verificar, porque só tenho presentes os números anteriores ao pe- 
núltimo de 1898)-^ O A., apesar de ter declarado que n&o arma ao 



»cia» (etc.; não desejo fatigar o leitor com a transcripçSo de todo 
o texto). 

A respeito das minhas miudezas archtologicas disse-mc o seguinte, 
cm carta escrita cm 1885 (posto quo esteja inédita, nenhum leitor 
duvidará da minha sinceridade) : «Ha alguns dias comprara o seu 
^Portugal Prehistorico , , Acho bem feita a coordenação. . e recom- 
i»mcndo-lhe a redacção de uma serie de opúsculos similbantcs sobre 
i»os Iberos, os CcltcLs, os Ph^micios, os Romanos, os Germanos e os 
•Arahes na península ibérica, feitos com a prudência que 
vmostra neste»]. 

^ [Não é sem amargura que elle diz que cu bou Jomadeadtr tu- 
fatigavd. A quem se limita a navegar ató Cacilhas ou a viajar até 
Carcavellos talvez cause certa impressão que outros alcancem a Co- 
penhague ou a Vienna d* Áustria ! O meu crítico supponho que se 
preoccupa um tanto com as jornadas dos outros. Também na Be- 
vista Archeologica, nr, 154, fallando do Sarmento, cita, ao que pa- 
rece, ironicamente, os passeios dVste pelas margens do Lima e do 
Ancora]. 

^ [A isto observarei que a substancia do livro podia ainda cx- 
pòr-se mesmo em muito menos espaço. Eu próprio a expus quasi 
toda, a p. 405, cm meia lauda ! Qual é o livro cujo summario não 
ó susceptível de se condensar em uma dúzia de linhas? 

Pcrmittam-me porém os leitores que, em contraste com a scn- 
t cnça de A. Dirr, escritor sem nenhuma auctoridade, e que o meu 
critico só citou por suppôr que me deixava em mau campo, eu tran- 
screva os seguintes passos do artigo quo ao vol. i das Ueligiòes da Lu- 
sitânia consagrou Salomon Reinach, autor a quem neste assunto 
nem de longe pôde comparar-se Coelho ou Dirr: «Les pages relati- 
•ves aux dolmens, à leurs types, anx legendes et traditions popu- 
«laires dont lis sont Tobjet, etc, présentent un tel intórêt 
»pour nosétudes qu'on voudrait les voir traduitcs intégra- 
» 1 c m e n t dans quelque langue plus ácccssible que celle de Ca- 
sa 
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eifôito rhetorioo, conta-nos, com referenoia ás estações prehisto- 
ricas que visitou : «ahi a miiiha ImaginaQ&o evocou as sombras dos 
mortos de ha milhares de annos, e com ellas fallei acerca dos tempos 
passados e das cousas de alem tumulo (p. xxxvi)»; mas, como 
Huccede nas sessões espiritistas, as almas evocadas nfio disseram, 
por certo, nada que nos illucidasse com relação ás suas ideias e 
sentimentos e aos tempos em que viveram no mundo i, e o A. 
para escrever alguma cousa sobre a evolução dos conceitos reli- 
giosos teve de recorrer a algum d^ esses ethnologos de gabinete 
de que fallára com tanto desdém*, Tiele, A, Révillt, Goblet d*Al- 
viella, Andrexv LaiKjy Tylor, e a sua exposição das ideias alheias 
sobre o assunto afigura-se-nos bastante infeliz (vid. pp. 96 e 97) '. 
De modo geral nota-se a singularidade que seja exactamente o 
que respeita ás provas e determinação do caracter das religiões, 
que são o objectivo especial da obra, a parte mais débil de toda 
ella *, ])articularmente o capitulo ii, que com vantagem teria dei- 
xado de ser publicado ^. O A. exforça-se por fazer crer que emprega 



•mucsn»^ — lievue Archéolopquey xxxiv, 155; o noutro legar: «Ne 
•nous plaignons pas do cet excès de richesses . . son livre rendra 
•Bcrvicc bien au-delà dfs frontièreR du Portugal et à bicn dcs sa- 
•vauts qui étudicnt des n^gions toutes diifércntes». — ib.y ib., 154. 

Do outro lado, Oscar Moutelius, o grande archcologo e cthoologo 
cscandinavico, dissc-me em carta de 21 do Janeiro de 1898, de Esto- 
colmo: «Vou» y traitez plusicurs questions qui m'intérc8sent tout 
•spécialement. J y ai trouvó plusieurs choses tout à fait uouvclles 
»pour moiuj. 

* [O crítico julga vçxar-mc dizendo o que diz; nAo observa po- 
rém que a phrasc que transcreve ó da iutroducção, c que de nesse 
logar 80 arredondar um i)eriodo não advém mal nenhum á essên- 
cia do livro, que ó escrito seriamente, sem rhctorica]. 

2 [Torna o critico amarg» mente a referir-se aos ethnologos de 
gabinete. Vêem mais uma vez os leitores se elle se considera ou 
não nesse número !J 

3 [Como nâo apresenta factos, não posso retorquir]. 

^ [Cite-me o crítico os trabalhos que conhece, em que, com meta- 
riacs tAo mingoados como os que ha em Portugal, se diga das reli- 
giões prehistoricas mais do que eu disse. Nem que elle não soubesse 
que o kssunto ó de si escasso, o que tudo quanto se escreva a res- 
peito d*ello ha de por força ser em parte theorico ! ] 

^ [O cap. II intitula-se: A necrolatria fW8 kjcekkenmceddings. Se 
eu o deixasse de publicar, ficaria incompleta a minha exposição. 
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um methodo segiiro, rigoroso, prudente i ; mas esse capitulo é in- 
teiramente falho de nu^thodo 2. G. de Mortillet affirmara que do 
período magdalefnejnse não tínhamos nenhum objecto que tonse 
vestígio de religiosidade. Para combater essa opinião (que não 
intento aqui discutir se é falsa, se é verdadeira) era mister pro- 
var, primeiro que tudo, que, ao contrario, ha restos d'aquelle 
período que manifestam a religiosidade do homem que nelle vi- 
veu^. O A. contentíi-se, porém, com oppor áquella affirmação sim- 
ples supposições : ^ «Assevera o sr. Mortillet que não achou nada 



pois que o período dos Jcjfrlkenmceddinga constitue um d^aquolles 
em que dividi a época da pedra. Talvez o meu crítíco escrevesse 
por engano «cap. u» em vez de «cap. d*, mas farei observação aná- 
loga, pois que o período p*leolithico, de que nesse capitulo me occupo, 
é, na minha concepção, o primeiro da época da pedra]. 

* [E nenhum leitor de boa fó o negará. O próprio crítico escre- 
via em 1882, no Jornal do Commercio, n.® 8:70(5, o seguinte, a meu 
respeito: «O exame attento das diversas pubHcaçòes do Sr. L. de V. 
»permitte-nos considerar o autor como um espirito progressivo, ani- 
vmado de um grande e sincero zêlo pela scicncia.» E na carta de 
1885, citada supr.a, p. 353, nota, dizia que o meu methodo era pru- 
dente. Ora é natural que, se em 1882 e 1885 eu lhe merecia estas 
aprecíaçòes, as náo desmerecesse passado mais de um decennio de 
contínuo estudo. Qual, pois, o motivo da mudança que se operou 
no juizo do meu crítico? E que em 1882, e ainda em 1885, era eu 
simples estudante, e então Adolfo Coelho não pensava que havia 
de vir tempo em que elle imaginasse que eu lhe poderia fazer 
sombra ! ] 

2 [Dado que seja exacto o que elle diz (adeante o veremos), não 
tenho ainda assim muito de que me queixar do meu crítico, pois 
((ue numa obra de 440 paginas, dividida em vários capitules, elle 
só acha falho de methodo um d'elles, e ainda assim o que julga 
mais débil de todos]. 

' [E isso exactamente o que eu a pp. 8G-94 do meu livro tento 
fazer! A prova é indirecta, porque dos tempos prehistoricos não 
temos annaes, e é preciso interpretar por considerações de etimo- 
logia geral os elementos que d*esse remoto passado nos restam]. 

* [O Sr. D^Arbois de Jabainville, cuja competência o meu crítico 
não desconhece, reproduz na Hevue Celtique, xix, 76, as razões da- 
das por Mortillet contra a religiosidade do homem paleolithico, o 
accrescenta, em desaccordo formal com Adolfo Coelho: *une con- 
viction oppoêée a produií Vouvragt de M. J. L, dt V, . . , Religiões 
DA Lusitânia»]. 
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com pbysionomia de amuletos entre os objectos que pertenceram 
á gente da epocba magdalenense. Não devia porém elle asseverar 
Í8to por quatro motivos : 1.°, porque nem todas as nubstancias de 
que o bomem costuma fazer amuletos (e feitiços) são igualmente 
solidas c duradouras, podendo pois muit€U} ter-se destruído desde 
os tempos quatemarioH até boje... 2.®, porque estamos muitas 
vezes na impossibilidade de, á vista de certos objectos, decidir se 
elles são ornatos, insígnias, amuletos. . . 3.°, porque muitos ob- 
jectos, mesmo sem apparencia de amuletos, feitiços, ídolos, etc., 
podiam sê-lo. . . 4.°, porque comparando nós com certos objectos 
modernos, 'positivamente amuletos, e com outros antigos, que, 
como sabemos, pelas noticias lítterarias, o eram também, muitas 
das relíquias prebistorícas, mesmo dos tempos quaternários, não 
ba razões para excluir totalmente d^ellas a ideia religiosa. . . . 
(pp. 88-90)». O jirimeiro argumento não attinge de modo nenbum 
a affirmação de Gr. de Mortillet, que não podia acbar cousas que 
o tempo destruiu S e os três seguintes reduzem-se a um: os objectos 
que o paleoetbnologo francês não conbeceu como amuletos pode- 
riam tê-lo sido. Era niister discutir até que ponto os amuletos 
são objectos religiosos*; o A. faz a pp. 111-119 algumas consi- 
dcrat^ões sobre essa questão, as quaes no índice (p. 433) deno- 
mina ambiciosamente «tbeoria dos amuletos», mas que são ínsuf- 



1 [Be Mortillet uao podia acbar cousas que o tempo destruiu, tam- 
bém não podia fazer atlirmaçòcs categóricas, correspondentes a cou- 
sas que não existiam]. 

2 [Eu próprio emprego no meu livro todas as reservas, pois digo 
a pp. 111-112 : «Ainda que ás vezes um amuleto possa não ser 
»propriaracntc religioso, no entanto suppoe de ordinário 
«a crença, real ou extincta, em seres sobrehumanos, cujos etfeitos 
ndestroc, ou por cuja influencia actua; em todo o caso está sempre 
«tão ligado com os objectos rigorosamente religiosos, que, ainda 
•quando a independência d*elle seja como tal reco- 
»nbecida, mal se poderá separar da religião». O meu crítico, 
que finge ostentar certa prudência scientifica (a prudência de quem 
não Babe o que ba de dizer!) é que porém está em contradicçfto 
comsigo mesmo, pois, ao passo que põe aqui cm dúvida se os amu- 
letos são objectos religiosos ou não, noutro seu escrito, Exposição 
tthnographica jiortuguesaj Lisboa 1896, pp. 44-45, considera, sem 
restricçoes nem explicações, os amuletos (% 7) como formas da vida 
religiosa (gnipo x) ! Onde está agora a sua decantada prudência ?]. 
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ficientissimas *. A falta de firmeza lógica do A. revela-se em mui- 
tos outros pontos com deplorável evidencia * ; assim a propósito do 
culto dos mortos depara-se-nos a p. 92 o seguinte passo extraordi- 
nário ^ : tQuer o Sr. Mortillet que a primeira manifestação da reli- 
gião fosse o temor da morte e as praticas fúnebres. Um compatriota 
seu, Fustel de Coulanges, diz também que parece que a religião da 
morte foi a mais antiga nos povos indo-europeus. Mas nenbum does- 
tes autores reflectiu em que o homem, antes de morrer, viveu I Era 
j)ois natural que anteriormente aos deuses da morte, ou pelo menos 
contemporaneamente com elles, os deuses da vida attrahissem a ve- 
neração do espirito humano». Mais abaixo escreve o A.: c Assim 
primeiramente constituíram matéria religiosa as cousas naturaes, 
consideradas como conscientes, ainda que sem nellas se estabelecer 
distincçfio nítida entre corpo e espirito (p. 96)», e sem tentar uma 
prova sequer, affirma de súbito: «A faculdade religiosa nfio cons- 
titue apanágio do homem primitivo (i. é, paleolithico), — é de to- 
das as civilizações e epochas ; mas nelle tinha grande intensi^lade 
(p. 97) > ^. Menciona depois algumas d^aquellas cousas naturaes a que 
se referira — as aguas, as ancores, as feras — , e diz que ellas «eram 
outras tantas entidades formidandas e sobrehumanas, ante as quaes 
o selvagem estacava aterrado ou grato, convulso de raiva ou sor- 
ridente do gozo, mas nas quaes nâo distinguia outros attributos 
além d'aquelles de que elle, pelos sentidos, recebia conhecimento 
directo e immediato (pp. 97-98)». De modo que os sentidos davam 
ao homem paleolithico conhecimento directo e inmíiediato de que 



1 [A cima diz-me que escrevo de mais. Aqui diz-me que escrevo 
do menos. Ora para o meu intuito bastava escrever o que escrevi. 
NSo desconheço o que sobre o assunto disseram Oldenberg, Frazer 
6 outros. Apesar de já por vezes em seus trabalhos ter fallado de 
amuletos, o meu crítico ainda nâo chegou sequer a apresentar d*el- 
les uma classificação como a que apresentei, c da qual implicita- 
mente zomba]. 

2 [Era mister citá-los. — Entretanto, o Conde Goblet de Alviella, 
que no assunto tem toda a autoridade, mostra outro sentir, diffc- 
rente do do meu crítico, pois, fallando do autor da obra que este 
censura, diz : mVeêprit méthodique donl il fait preuve dane et premier 
vídumti. .• (loc. cit., p. 240)]. 

3 [Extraordinário; mas não diz porquê]. 

4 [Pois seria preciso juntar provas de que a £eícu Idade religiosa 
n.lo constituia apanágio do homem primitivo?!]. 
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aqnelles objectos naturaes tinham consciência e eram entidades 
formidandas e sobrehnmanas. O A. nao percebeu que cairá numa 
contradictio in adjecto ^ Notc-se que atrás attribuira ao homem 
palcolithico uma imaginação fecunda* e que naquellas mesmas 
pp. 97-98 traduz um passo de PJieiderer em que se lê : t A phanta- 
sia desprovida de reflex&o nSo vc, porém, em todos os phenomenos 
e cousas da Natureza, nem objectos, cor])os ou formas sem abna, 
nem meras manifestações regulares das forças mechanicas, mas vê 
em tudo o que vive analogias com a própria vida humana . . e consi- 
dera todos OH phenomenos como resultado de acçJLo consciente e 
volitiva» '. NSo descerei ao exame de particularidades numa obra 
em que o A. se perde em minudencia8*.= F. Adolpho Coelho. 

Da critica e das notas viram manifestamente os leitores 
que meu censor nao escreveu o seu trabalho com boas in- 
tenções. Como a revista allemS onde este appareceu se des- 
tina a dar ideia do movimento scientifíco, qual era o de- 



1 [A haver contradicçâo niío seria contradictio in adjecto, mas ou- 
tra. Todavia, nem esta ha, porque nos textos citados quer-se dizer 
o seguinte : conhecendo o homem primitivo sob a acçào dos sentidos 
08 objectos que divinizava, attribuia-lhes os phenomenos que en- 
contrava em bí mesmo, neste caso os phenomenos da consciência, 
mas sem nesses objectos distinguir nitidamente espirito, noçSo que 
não é dada directa e immediatamente pelos sentidos. £u próprio 
accrescento no livro, p. 98 (phrase que o nicu crítico maliciosamente 
omittiu) que o homem primitivo nílo sabia ainda estabele- 
cer abstracções profundas. Segundo Mhiihisie, Manuel de 
philosophie (trad. fr.), Paris 1837, p. 111, chama-se contradictio in 
adjecto «russociation d'attributes contradictoires. ., par exemple: 
vune mimque sana mesure, ou bien sous forme de jugement : la mu- 
nsique des Grecs n*avait point de mesure». Que semelhança ha entre 
isfo c o que eu digo ? Vê-se que o meu censor nílo conhece o valor 
dos termos technicos da logicaj. 

* ["A que vem isto?] 

3 [É exactamente o que digo na nota 1]. 

* [K claro que o meu crítico não desce a esse exame, porquf*, 
sendo ethnologo de gabinete, e trabalhando pois 
com materiaes de segunda mflo, nâo está no caso do o 
fazer, facilmente, e por isso armou uma desculpa, invocando a sua 
superioridade mental. Mas, se nSo p/)de, nSo desça, porque ninguém 
o manda descer]. 
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ver d'elle? Priraeiío expor o plano geral da obra; depois 
dizer o que esta tinlia novo e velho, para que um espe- 
cialista que quisesse estudar a preliistoria portuguesa sou- 
besse se devia ou nao recorrer a ella; por fira fazer as 
suas críticas judiciosas ^ Eu, que tenho publicado tantas 
criticas, não podia oífender-me de que a meu respeito se 
publicasse mais uma, com tanto que fosse merecida ; alem 
d'isso, nào sou tao soberbo que julgue o meu livro isento 
de defeitos. Mas o que eu queria era que o censor pro- 
cedesse com lealdade e consciência. Se se julgava, — o 
que realmente ó, — ethnologo de gabinete, que nSo está no 
caso de, como diz, descer ao exame de factos miúdos, onde 
exactamente poderia encontrar que censurar, não viesse 
a público; se entendia que o livro, por ser escrito por um 
individuo que não se poupou a esforços para se desempe- 
nhar da sua tarefa, por ser um resumo da prehistoria de 
Portugal, e em grande parte baseado em investigações es- 
peciaes do autor, continha pelo menos alguma cousa apro- 
veitável -, dissesse-o francamente : assim, apenas mostrou 
baixos sentimentos de rancor e de inveja. 



* Assim procederam, por exemplo, Hiibner, Schcppig, Volkov, 
Cartailhac, Ricardo Severo, nos periódicos que a cima citei. 

2 Todos 08 outros críticos o reconheceram, excepto A. Dirr, que 
disse que tudo quanto eu escrevi era inútil. Isso, porém, por con- 
fissão de J. Róvilie, redactor da Be me de Vhiatoire des religionSf 
onde o artigo de Dirr appareceu, ó pura «opinion subjective. ., qui 
ne porte pas sur dos faits prccis» (ob. ciL, 1899, p. 157). 

O próprio G. de Mortillet, — cuja opinião da irreligiosidade do 
homem paleolithico eu combati, conforme se viu a cima, — disse-me 
cm postal de dO-XI-1897 : «Je vous suis d*autant plus reconuais- 
»sant de votrc envoi que dans mes cours, pendant deux ans, jc 
»vais passer en revue le préhistorique et le protohistoriquo de cha- 
rque pays. Lorsque j'cn serai au Portugal, j'aurai beaucoup à citer 
ttles faits que vous cxposez. J*ai beaucoup appris en eíFet en lisant 
»votre . .publication. J*aurai aussi à me défcndrc eontre quelques- 
aunes de vos interprétations. Cette discussion courtoise ne peut 
»qu*être utile h la science.» 



índice ALPHABETICO GEEAL 



Abelhas : nas siiperstiçOcs po- 
pulares, 281. 

ae = e, 162. . 

«Acdicula». Yid. Edicula. 

Africanos, 6S. 
' AoosTiMno (Santo) : dá noticias 
dos cultos pagãos, 164. 

Alandroal : castello com uma 
inscripçSo de Endovollico, 
112. 

Alcácer do Sal : necropole da 
idade do ferro, 49 ; restos gre- 
gos, 56. 

Aljustrel : mina, 54. 

Alphabeto ibérico, 8G. 

Alvareliios: castro, 3í>, 312 e 
nota. 

Âmbar, 53. 

Ampurías, 55. 

Anepigraphos (monumentos), 
136. 

Animaes sagrados, 281. 

Apedrejamento como castigo, 
79. 

Appariçoes phantasticas, 207. 

Arados : castro, 287. 

arca : no sentido de «tumulo» 
nas inscripçues roman.as, 346. 

Ara de pequenas dimensões, 
313 n. 

Ares : nome grego que encobre 
o de um deus lusitano, 305. 



Arduinna : deusa da floresta Ar- 

duenna, 109. 
Argonanticas de Orpheu : faliam 

do Sacro Promontório, 202. 
Armamentos lusitanos, 92. 
Auctores antigos que tratam da 

Lusitânia, 3. 
avgmtus: epitheto divino, 329. 
AcGUBTo : reformou o culto dos 

Lares, 329. 
AusoNK» : o que diz de Bracara, 

41. 
avemus: adjectivo, 130-131. 
Aves : na religião, 283. 
AviENo: importância da sua 

Ora Marítima, 10, n. 2. 

Barbárie dos Lusitanos, 96. 

Barcas de coiro e de pelle, 93 ; 
barcas votivas, 292. 

BuTis (valle do): restos phoni- 
cios, 52. 

Bktobia, 58. 

Betylos, 203. 

Bibliographia archeologica e 
hierologica: 5 (em geral), 57, 
n. 1. (Celtas), 83, n. 2 (cas- 
tros), 112 (Endovellico), 175 
n. (Deusas-Mães), 239 (Ton- 
gcnabiago), 267 (Bormani- 
co). 

Boa Nova : templo ao pé de To- 
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rena, com iuscripçòcs de £n- 

dovcllico, 11'2. 
Bode. Vid. Cabra. 
Bosques sagrados, 108. 
B<>i:riion-L'Abciiambai:lt, ba- 

uhos de França, celebrados 

no poema de FlamencOf 270, 

n :i 
Bravura dos Lusitanos, 95. 

Cabeça: ex-voto, 137 (e 143). 

Cabra: animal cultual, 170 n. 

Cantos guerreiros, 307. 

Caracteres gera es dos Lusita- 
nos, 95. 

«Cármen»: consagrado a Endo- 
vellico, 135; a propósito de 
Bormanico, 268. 

Carros votivos, 292. 

Cahtiiaoijíeses, GB. 

Carvoeiro (Cabo), 221. 

Casamentos dos Lusitanos, 94. 

Casas redondas nos castros, 83. 

Cassifekidkh (ilhas), 51. 

Cabtello-Vkluo, no Alemtejo, 
22. 

Castellikho, 22. 

Castrejos ou Crastejos, 91, n. 1. 

Castro dk Avellas, 339. 

Castros em geral, 40, 79, 85. 

caêtrunif 82. 

Cavtks Sacra, 218. 

Cávado : etymologia doesta pa- 
lavra, 36. 

Cavai los sacrificados aos deuses 
da guerra, 305-306. 

Celtas, 57. 

Celtihkri, 67. 

Cliristiauizaç&o de cultos pa- 
gãos, 145-146. 

Cintra = Sintra^ 217. 

CiTAMiA, castro, 48. 

cicitas, agrupamento ethnico, 
76. 



Cohortes lusitanas: 2.*, 298 ; 3.», 
185. 

Coina, palavra que provem de 
Equábona, 21, n. 8. 

CtLLA : castro alemtejano, 19. 

Colónia (Aliemanha) : monu- 
mento archeologico, 263, n. 

Come9y nome próprio, 335, n. 

Comidas lusitanas, 91. 

Commercio nos Lusitanos, 93. 

Corça, 288-289. 

Corvos : na religiilo em geral, 
e no culto de 8. Vicente em 
especial, 215, n. 

Costumes dos Lusitanos, 90. 

Cova da Lua (em Trás-os-Mon- 
tes), 337. 

Crastejos ou Castrejos, 91, n. 1. 

CriminoHos condcmnados á mor- 
te, 79. 

Criticas ao vol. i das Rdigiôes 
(la lAisiiania, 349 

ciineare: em designações geo- 
grapbicas, 9, n. 7. 

Danças lusitanas, 91, 307. 

dea, dais: epitbetos, 327. 

Deusas-mÃes, 175 sqq. 

Deuses bárbaros e deuses clás- 
sicos (nomes de), 163, n. 2. 

devotio : cerimonia, 165. 

dii deaeqWj 185 sqq. 

DioxYso (deus), 213 n. 

Divindades indígenas que rece- 
bem nomes gregos c romanos, 
305. 

Divindades da Lusitânia. Vid. 
o Índice dos nomes próprios 
(^Onomastlcon Lusitanicum). 

dominus: epithoto divino, 827 
o n. 2. 

Edicula, 138, 259 e n. 

Kgoas: conoobora do vento, 103. 
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EiRii (Citania), 189. 

£l : deus pheuicio, 213. 

EmbuBcadas nos Lusitanos, 96. 

Enfermos nos Lusitanos, 94. 

Epithetos de deuses, 163, 168. 

Escravos lusitanos, 78. 

EspicnKL (Cabo de), 216. 

Espigas em moedas, 110-111. 

Esquecimento (rios do), 226, 
233. 

Estatuas: ex-votos, 137. 

Ethnicos (nomes) da Lusitânia. 
Vid. o Índice dos nomes pró- 
prios (Onomasticon Lusitani- 
cum). 

Ex-votos : cm geral, 132 ; do 
bronze do castello de Mo- 
reira, 289. 

Ferro : idade do ferro em Por- 
tugal, 48; metal impuro, 10(i. 

Figuras : de deuses, 140 ; de 
caracter religioso esculpidas 
cm moedas c pedras, 102. 

Fontes santas, 237. 

Freixo, no concelho de Marco 
de Canaveses : castro, 197. 

fuUo, 196. 

Gadbs: quando foi fundada, 
51. 

(lallo, animal cultual, 128. 

(vARCjoiíis, rei dos Cunctcs, 78, 
281. 

Génios, 193 (sua rcIaçSo com os 
Lares), 194 (seu caracter), 
312. 

gtniuê locif 312. 

gerUUitas, agrupamento cthnico, 
78. 

Gcographicos (nomes) da Lusi- 
tânia. Vid. o Índice dos nomes 
próprios (Onomasticon Lusi- 
tanicum) . 



GiAcoMiMo : seus trabalhos sobro 
o vasconço, 328, n. 2. 

Governo na Lusitânia, 78. 

Gregos, 55. 

Grupos ethnicos da LuBÍtania,72. 

Guerra : arte da guerra nos 
Lusitanos, 92 ; divindades da 
guerra, 305 n. ; sacrifícios, 
305-306 e n. ; usos religiosos, 
307 sqq. ; patera com a figura 
de um guerreiro, 310 ; figuras 
do guerreiros, 310, 312, 315. 

Habis, filho de ura rei dos Cune- 
tes, criado ptilas feras, 281. 

Hamilcar, 69. 

HeraclI'», 200. 

Hcmiplegico figurado num ex- 
voto, 128 sqq. 

Hkrcllss: lenda da sua vinda 
á Ibéria, 51. 

Heróica (historia) : o que se en- 
tende por esta expressão, 1 . 

Hippocampo nas moedas lusita- 
nicas, 294. 

Hlitoana, deusa germânica, 110, 
nota. 

IiiERos, 49-50. 

Idanhaa-Velha : importante 
estação archeologica, 302. 

Idolo (Quintal do) em Braga, 
239. 

Incubação religiosa, 178. 

Inicíaes dos nomes de divinda- 
des, 123. 

Inscripçoes ibéricas em Portu- 
gal, 52, 87. 

Insoa : ilhota no Minho, 39, n. 1. 

^Iturobrigâ. Vid. Turobriga. 

Jogos nos Lusitanos, 91. 

Juramento : pela agoa, 256 sqq. ; 
por outros elementos da natu- 
reza, 258, n. 2. 
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KbOKOS = SATUKNtrS, 213. 

Labes, 179 (Lares cm geral); 
191 (suas espécies), 192 (La- 
res ÍDdigeDas). Seu culto re- 
formado por Augusto, 329. 

Lares patrii, 186. 

Latim vulgar (vários phenome- 
nos), 147. 

Lethe, Lethes, 226, 230, 232. 

Libações, 212. 

Liugoas : vestigios phenicios, 
52; vestigios liguricos, 54; 
Domes célticos, 58, 59-67 ; 
lingoas da Ibéria, 86 ; consi- 
deradas pelos romanos como 
desharmonicas, 88-89 ; vas- 
conço, 86; palavras ibéricas, 
87; celtiberico, 88; duração 
das lingoas da Ibéria, 89-90 ; 
substituição d'ellas pelo la- 
tim, com excepção do vas- 
conço, 90. 

LlBrPHBNICIOS, 70. 

LiBBBA, deusa, 164, 170. 
LiouREs, 53. 
Lima, rio, 225, 232. 
Linho zelico, 339, 340. 
Lua (Serra da), 217. 
Lupi, 190 c n. 
Lvx divina, 102. 

MÃK8 (Deusas-). Vid Deusas- 

MIbs. 
Marateca, 22, n. 1. 
Mármores dos monumentos de 

Endovellico, 139. 
Massalxa (Marselha),*55. 
Matrae, Matrks, Matronae, 175 

sqq. 
Matronas germânica, 177 e 

315 n. 
Medicas (divindades), 128, 168. 
Mel: na religião lusitanica, 281 ; 



nas tradições populares mo- 
dernas, 282, n. 1. 

Melqart, deus pbenicio, 201. 

Metaes : a Lusitânia abundava 
em riquezas mineiras, 17, 20, 
24, 93, etc. ; as minas da Ibé- 
ria attraem os Phenicios, 51, 
53 ; e os Carthagineses, 70 ; 
cerimonias religiosas na ex- 
tracção dos metaes, 104, 107. 

Miguel (S.) substitue Endovel- 
lico, 146. Santuário de S. Mi- 
guel da Mota, 111, 112, 14G. 

Moedas: com lettreiros pheni- 
cios, 51 ; lusitanas, 93-94 ; de 
caracter religioso, 293. 

MoaDEGo (cabo), 27. 

MoNS Sacer, 104. 

Montanhas divinizadas, 103 sqq , 
125 sqq. 

Montanheses lusitanos, 91. 

Musica dos Lusitanos, 91. 

Mycenense (civilização), 48. 

Nazareth (Senhora da), 221. 

Negrão (Manoel), 289. 

Noite : nas tradições populares, 

207, 211. 
numina, 187. 
Nymphas, 179 (cm geral), 192 

(seu caracter cm especial). 

Oblivionis {ftumm)^ 226. 

0culatu8, nome de homem, 338. 

oe = e, 254. 

oppidum, 82. 

Oráculos, 142. 

Oya (Nossa Senhora de), 223. 

Palma esculpida em um monu- 
mento de Endovellico, 127. 
Vid. Ramo e Vkgetaes. 

Patera de prata com a figura 
de um deuS; 810. 
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Pedras sagradas, 202. 

Peixes: seu caracter religioso, 
282. 

Pesskuleiku (ilha do), 17. 

Pessoas (nomes de). Vid. iudicc 
dos nomes próprios (Ouomas- 
ticon Lusitonicum). 

Pkla(íia (insula), 220. 

Penatkh, 301. 

Pkbsas na Ibéria, ID-.^O. 

populusy agrupamento etbnico, 
76. 

Pescarias dos Lusitanos, 92. 

Phexicios, 51. 

Pias: nos monumentos de En- 
dovellico, 142. 

PiíiEDO (Thomás), judeu portu- 
guês : fez uma edição de Es- 
te vito de Byzancio, 8, n. 1. 

Porco: animal cultual, 127-128; 
criação de porcos nos Lusi- 
tanos, 33. 

praesentissimus, epitbeto divi- 
no, 141. 

praeaiantiêaimiiSj epitbeto divi- 
no, 14 L 

PnAGAKÇA: castro estremenbo,48. 

Promontórios divinizados, 202, 
nota. 

PuoMUNTuuiuM Sacruu, 199; si- 
gnificação especial da pala- 
vra promM/i/z/ríí/m, 11. 

Pkoherpina, 163 sqq. 

Protoliistoria : o que se entende 
por esta expressão, 1, 71. 

Quadrúpedes de caracter reli- 
gioso, 283. 

Raio : superstição, 104 ; ceri- 
monias, 107. 

Ramo esculpidonum monumento 
de Atégina, 175. Vid. Palma 
e Vkoetaes. 



Reis da Ibéria, 78. 

Repetição de nomes nas inscri- 
pçues romanas, 261. 

responso (ex) nas inscrii)çues re- 
ligiosas, 142. 

Rios santos, 224 ; nomes de rios 
que designam zonas gcogra- 
pbicas, 16, n. 2. 

Riqueza dos Lusitanos, 93. 

Sabuuso : castro minboto, 48. 

Sacerdócio, 144. 

Sacrifícios a Endovellico, 143 ; 
de cavallos ás divindades da 
guerra, 305-306. 

Santuários de deuses, 131-132. 

Sakukmto (Martins) e os Ligu- 
gures, 53. 

Satubko : tem um santuário no 
Promontório Sagrado, 213 ; 
ilha de Saturno, 222. 

ScipiAO vem á Hispânia, 69. 

Sektobio e a corça, 28^-289. 

SicAxo : rio, 54. 

Siglas de nom»:s de deuses, 
123, 173. 

((Signa militaria», 293. 

sígiium argcnteum, 138, 348. 

Sintra = Cintray 217. 

Sol : augmeuta de volume e pro- 
duz ruido quando se esconde 
no mar, 100-102. 

Sonhos : processo de adivinha- 
ção, 130, 143 e n. 

Statio Sacra, 198. 

Successi (dii)j 191. 

Sul (povos do) que acceitam 
cedo a civilização romana, 97. 

<(Suovetaurilta«, 293. 

Tauega, rio, 320. 

Távora e Aureu: seus mss. arch., 

p. 180. 
Urmini augw*taUs, 32 
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Terra: divinizada, 103 gqq., 

12Õ D. 

Theodosio (D.), Duque de Bua- 

uAMQA, dado á archeologia, 

112-113. 
Tkermaa sagradas, 271, 275. 
(8.) Tirso (ruínas antigas), 325. 
Toiro de bronze da fiibliothcca 

Nacional, 288, 294. 
Tópicas (divindades), 125. 
Torpes (b.), 216. 
TuRDETANos : suas leis em verso, 

78 ; sua civilizaçílo, 94. 
Turóbrxoa : cidade na Bética, 

58 ; sede do culto de Atégina, 

158. 
Tutela, divindade, 197. 
Tyrios, na Ibéria, 49. 

Umeri : funte santa (Salus Ume* 
ritaDa),naHespanhfl,^238,n.3. 

Vacgaki, povo ibérico, 251, n. 
Valle Santo, no Algarve, 216. 
Varklla (Ayres) : manuscrito 
que deixou, 114, n. 3. 



Vasconço e ibérico, 328 e n. 

Yegetaes: infundem mysterio, 
108; figurados cm monumen- 
tos, 109-111 (em gorai); 127 
(Endovellico), 175 (Ataegi- 
na). 

Vkmeris icuuM, 223. 

Vento: faz conceber as egoas, 
30, 103. 

Ybkturino, sec. zvi : dá noticias 
arcbeologicas a respeito de 
Portugal, 112. 

Versos latinos em inscripçòcs, 
135, 268. 

Vestuários dos Lusitanos, 91. 

vtcani, 85. 

Victoria, divindade romana, 
numa inscripção, 296. 

vicua, 85. 

Vigo, 85. 

ViLLA ViçoHA : inscripçucs de 
Endovellico, 112. 

Virtudes dos Lusitanos, 96. 

VizELLA, rio, 275. 

Xorcas, 91, n. 4. 



ONOMASTICON LUSITANICUM 



1. Nomiiia geographíca 



Abóbriga, oppidum, 42 et 

iidnot. 5, 6G. 
Aobale, insuln, 17, 18, nduot. 1. 
Aeminlum, oppidum, H3, 73. 
Aesuris (loctto falsa) pro eo 

quod est Baesuris, 14, adnot. 

8. 
Agonia, insala, 10. 
Alea, urbe, 25. 
Ammaeensia (ingá), 23. 
Ammaia, urbs, 23 et adnot. 
Anãs, fluviuB, 14, IG. 
Aóbriga, oppidum, 42 ot adnot. 
Aquae Flaviae, urbs, 41. 
Arabriga, oppidum, 34, til. 
Araducoa, urbs, 40. 
Arandis, urbe, 19, 73. 
Arani, vel Aranni, vide«iira7i- 

dis». 
Arcòbriga, oppidum, 19, 73 

et 249. 
Aritinm Vetna, urb?, 23. 
Artabrnm (promunturinm). 

Vide « Magnum (promuntu- 

rium)i> . 
Aryium = Aruinm, promuntu- 

rium, 39. 
Angnstalis (terminns), 32. 
Aunios, insula, 39. 
^ Avicella, fluvius, 35, adnot. 4. 
Avóbriga, oppidum, 42, adnot. 

5. 



Avns, fluviup, 35, 74. 
Baedoru-, vicus, 85, 308. 
Baenis (Icctio falsa) pro co 

quod est XeUs, 37. 
Baesuris, urbs, 14. 
Balsa, urbs, 14, 73. 
* Bania vel *BanÍTim, 42. 
Barbarion (promuntnrium), 

18. 
Bletisa, urbp, 65. 
Bracara, urbs, 40 et 41. 
Braetolaeum, urbs, 19. 
*Brigantia, oppidum, 42, 6(>. 
Budua, vel Bnrdna, urbs, 

25. 
Caeciliana, urbs, 2!. 
Caeilobriooi, popului, 42. 
Caepiana, urbs, 21. 
Caetóbriga, oppidum, 21, 59. 
Calipus == KoXiV/í;. 
Caladunnm, oppidum, 40, 6G. 
Oale, urbs, 29 et adnot. 7. 
Calipus = KaXímj;. 

Oallaeoia, régio, 7, 25, 35. 
Calnbriga, oppidum, 66. 
Gap era, urbs, 35. 
Catralenous, urbs, 19. 
Cautos Saora, lOet adnot.,213. 
Caurium, urbs, 35, 344. 
Coladus, fluvius, 36, 74. 
Cempsicum, vido nCepresi- 
cum». 
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Cepresiotim (iagom), 18 et 

ndoot. 4. 
Coelióbriga, oppidutn,41 et 42. 
Collippo, urbs, 32, 73. 
Complutioa, arbs, 41. 
Conimbriga vel Coninmbri- 

ga, oppidum, 32, 73, 185. 
* Cnda, fluvius, 33. 
Cuneus, agcr (vcrbum quod 

fere idem valet ac Sacrum 

Promunturium)^ 7, 12, 13. 
Gnretes (Icctio falsa) =Cttnete«. 
Cynetionm, régio, 7, 8, 9, 14, 

16, 18 (ingum), 23, 72. 
Durins, vel Dorins, fluvius, 

20, 74, 234. 
Ebora, oppidum, 22, 60. 
Ebnrobrittium, urb», 31, 73. 
Egitania, urbs, 32. 
Eqn&bona, urbs, 21, 59. 
Evlom, urbs vel populus, 21. 
Gallaeoia = Callaecia. 
Herminius (mona), 34. 
'Iipòv aúcpoTTÍpiov, vel Sacrum pro- 

munturium, 9. 
KaiToSfi; = Caetobriga. 
Ka>.iV.>í, fluvius, 17, 20. 
KxTpaXiuxo; — Catraleucus. 
Ko jv2o; — Cuncus ; vide boc voea- 

bulum. 
Kjvr,T:)C'// = Cviieticum, 8. 
Laocóbriga, urbs, 11, 7.-». 
LaeroS) fluvius, 39. 
*Lamaecu-, urbs, 27, aduot. 3; 

33, aduot. 3. 
Lancia, oppidum, 32, 34 et 

adnot. 2. 
Longróbriga, oppidum : 31. 
Aacvoopi;, insula, 26, 27. 
^Laqulnia vel ''^ Laquininin, 

195, adnot. 5. 
Ataaíav, Ar.uaíav (lectiones falsae) 

pro «*AíuLi«v», 37. 
Limia, fluvius, 37, 74, 22'». 



A&v$cêpt(, vide «AávCí^pc;*. 

Lonae promnntarium , = ^ is - 

Magnnm (promuntnriíiin), vel 

Olisiponcuse, vel Artabrum, 

25, 73. 
Malabiste. Vide nMalceca*. 
Malceoa, vel Maleococa, vel 

Maleoeca, urbs, 22. 
M6arus=3Naris, fluvius, 39. 
Meribrlga, oppidum, 19. 
Meróbriga, oppidum, 20. 
uíai7;oT«ijLÍ* inter Tagum et 

Anam, 16. 
Mlllia (lectio falsa) pro eo quod 

est Limia, 37. 
Miniiis, fluvius, 37, 74. 
Miróbriga, oppidum, 35, 76 et 

236 adnot. 1. 
Monda vel Munda, vel *Mon- 

daeons, fluvius, 27, 73. 
Montobriga := Mnndobriga, 

59. 
Mopovy urbs, 24. 

Multadas pro eo quod est Mon- 
da, 27, 28. 
Munda, vel Monda, fluvius, 

27, 73. 
Myrtills, urbs, 14, 173. 
Naris ~ Mearus, 39. 
Navialbio, fluvius, 3!*. 
Nebis, fluvius, 37. 
Nemetóbrlga, 66. 
Nerium, promunturium, 39. 
Nimlos (lectio falsa) pro co 

quod est Mtniua, 37. 
Noeta, oppidum, 43. 
Norba, urbs, 25. 
Olislpo, vel Ulisippo, vel Oli- 

sippo, urbs, 29, 52. 
Olisiponense, vide •Magnum 

('promunturium)v. 
-ongóbriga, oppidum, dO, 196. 
Ophiussae (prominens), 26. 
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'OpcOtov, promuntilriam, 39. 
Ossonoba, urbe, 8, 14, adnot. 

4 ; 15, 73, adnot. 6. 
patolus portas, 16, 21. 
Pax Itúia, urbs, 20. 
pelagia insula, 38. 
PinetTim, urbs, 41. 
Poetanion, insula, 17, 18. 

adnot. 1. 
Portus Hannibalis,ll, 69. 
Saortun (promnnturinm), 9. 
Saoer (mons), 30. 
Salacia, urbs, 21. 
Salmantioa, urbs, 35. 
Sara, fluvius, 39. 
Soalabis vel Soallabis, urbs, 

31. 
ItXrtrni &po;, dbc^, 26. 
Sellium, urbs, 34. 
Sentioa, urbs, 35. 
Siooae (insulae), 39. 
I^xv pro vocábulo quod est Cu- 

neuSy 9. 
Tagns, fluvius, 16, 23, 24, 73. 
Talabra, vicus, 85. 



Talàbxilra, oppidom, 34, 73, 61. 
«Tamaga, fluvius, 40, 320, 

adnot. 1. 
Tamarls, fluvius, 39. 
Tarteslns (ager), 14, 68, 70, 72. 
Tongobriga. Vide •Tuntobri- 

Trileuotun (oomu), 39. 

Tnbnooi, urbs, 34. 

Tuntóbriga (=Tongóbriga?), 
oppidnm, 40, 116, adnot. 3. 

Tnrdetania, régio, 15, adnot. 
6, 51, 72 et 197. 

Turgalinm, urbs, 25, 197, 309. 

Tyde, castellum, 56, 74. 

Vaoua, fluvius, 28, 73. 

Vesóo, urbs, 33. 

Vipasoense (metaUam), 20, 
23, 54, 85. 

Volóbrlga (pro «Valabriga», 
in titulo Bracaraugustano, ab 
Albano Bellino edito in libro 
qui Inscripçuet romanas de 
Braga inéditas inscribitur), 
oppidum, 41 et 42. 



Vide quoque nomina ethnica et deorum dearumque. 



8. Nomina ethnica 



Aeminiénses, 76, 77. 

Amblmogidus, 64, 250. 

Aranditani, 19. 

Aravi, 34, 74, 77. 

Arotrebae, 300, adnot. (== Ar- 
rotrebae). 

Arrotrebae, 65, 75 (= Aro- 
trebae). Vide KArtabri». 

Artabri, 25, adnot. 4, 65, 300. 
Vide n Arrotrebae». 

Avamm (genet.), 36. 

Balsenses, 76, 303. 

Banienses, 42, 77. 



BibalU, 75, 77. 

Bracari, 56, 75. 

Galantioenses, 312. 

Oallaeol, 75, 77. 

Celeni, 56. 

Oeltici, 57, 58, 65, 67, 73, 74. 

Cempsi, 72, 83. 

Cemsi = Cempsi, 72. 

Oilenl, 75. 

Coelemi, 77. 

Oolarni, 74. 

Oopori, 75. 

Cunetes, 8, 9, 72 {^. Cynetes). 

24 
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Cnretes. Vide mCunetes». 
Gynetes, 8, 72. Vide uCuneteso. 
Desonoi, gentilitas, 78. 
Equaesi, 75, 77. 
Gapetioi, gentilitas, 184. 
Glaetes, 72. 

Gravii (lectio falsa), pro eo 
quod cst Grovii, 74, aduot. 7. 
Grovi vel Grovii, 56, 74, 77,324. 
Helleni, 56, 75 et adnot. 9. 
Igaeditani, 32, 74, 76, 299. 
Igletes, 72. 
Interamnenses, 74. 

Kuvriatoi, 72. 

Lanoienses Transondani, ci- 

vitas, 34, adnot. 2. 
Lenni, 75. 
Limioi, 75, 76, 77. 
Neri, 75. 

Paesures =^ Paesuri, 74. 
Pintones, gens, 78. 
Praesamarchi, 66. 



Praestamarci, 75. 

Qnerqnemi, 77. 

Saefes, 72, 83. 

Isêwppoí (vel Ztw^poi) = Seurbi : 

75 et adnot. 6. 
Senrbi = 2spoj?fot' (vel Iccuppoi) : 

75 et adnot. 6. Cfr. «Sbvrvb» 

in Corp. Inscr, LcU., ii, 6290. 
Senrri = Seurbi. Vide hoc vo- 

cabulum. 
Taroli, 74. 

Tamagani, 76, 320, adnot. 1. 
Tamaroi, 75. 
Tartesll, 8. 
Transcudani, 33, adnot. 5, 34, 

74, 76. 
Turdetani, 15, adnot. 6, 73. 
TnrdxUi, 58, 73 (TurduH Vete- 

re»), 313. 
Turodi, 75. 
Zoelae, 40 (ordo), 75, 78, 251, 

339 adnot. 



3. Nomina homlDam 



Abruus, 234, 235, 
Adminins, 62. 
Aleba, 61. 
Amminius, 62. 
Amminas, 321. 
Andaitia, 321. 
Ardunnus, 62, 298. 
Arquius, 234, 235, 334; vir vel 

deus, 311. 
Balesinus, 182. 
Bedunus, 66. 
Bondioa, 62. 
Bontius, 66 
Gajnala, 64. 

Camalns, 62, 63, 64, 266, 316. 
Cantius, 60. 
Oareti (genet.), 66. 
CatuenuB, 184. 



Catur-, 63. 

Oatnro, 63, 64, 343. 

Celea, 330, 331. 

Celtius, 61, 63, 316. Cfr. <iGal- 

lius», 
Oim-, 311. 

Cloutius, 64, 330, 331. 
Cominius, 60, 61 , 298. 
Coronerus, 3íí3. 
Cumelius, 319. 
Deogena, 66. 
Dooqniricins, 184. 
Qallius, 62. A Gallo (60, 61) 

deduotum, sicnt Hispanitis ab 

HiejHino: cfr. quoqiie «Cel- 

livê». 
Hispaniiis, 306. Cfr. «Ga/- 

liuft». 
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Ipipes, 264, adnot. 

Lobesa, 60 

Lobessa, 62. 

liOTesius, 64. 

Lovesas, 60. 

Medamus, 266. 

Rebarrinas (Rcburinus), 64, 

66, 191. 
Rebnrrus, 62, 63, 64, 337. 
Reotns, 323. 



Saur-, vir vel deus, 311. 

Sitonia, 122. 

Sitonins, 122. 

Sunua, mulier, 180, adnot. 1, 

322. 
Tongetamus, 62, 297, 299. 
Tongins, 61, 62, lõ6, 297, 299. 
Tontoni (genet.), 62. 
Turo, 66. 
Viriatus, 63, 64. 



4. Nomina deoram et deamni 



? Abia[eJfela6snrraeons, 341. 

Adaegina. Vide •Ataegina». 

Aegiamtiniaegas, 342. 

Aemus, 338. 

Ameipiori (dat.), 333. 

Andero (Juppiter), 342. 

? Angefioi, 343. 

? AraooaranionioenB, 313. 

Arentins, 322. 

Arqni(iis) : deus vel vir, 311. 

Arus, 314. 

Ataegina = Adaegina, 146. 

?Banderaeions, 337. 

? Bandiaeapolosegus, 343. 

Bandiarbariaions, 321. 

Bandioilienaicns, 317. 

Bandius. Vide <iBandioUie' 

Bandoga, 316. 

Bandna, 337. 

?Bandiiaetobrigu8, 341. 

Baraeons, 344. 

? Boantanaeous vel * Gantu- 

naeous, 343. 
??Bmervaseoas, 314. 
BormanioiíB, 266. 
Brigns, 327. 
? Gabar, 317. 
? Oaepol, 342. 
Oandiedo (Jappiter), 342. 



? Gantnnaecas vel Boantu- 

naeons, 343. . 
Gaparenses (Nymphae), 276. 
Gariooleons, 305, 306. 
? Garneus, 312. 
GaruB, 336. 

Gastaecae vel Gastaeoi, 19(^ 
Geoeaeoi (Lares), 179. 
Geoeaigi: dii, 179. 
Gerenaeol (Lares), 183. 
Gesius.Vide tRunesocesius», 
? Goaranionioens, 313. 
Goniumbrigensinm dii deae- 

qne, 185. 
Goronns, 331. 
? Gosnnea, 188. 
GosiLS, 342. 

? Grongintondadigoe, 341. 
? Gnsicelenses (Lares), 181. 
Gnsnneneoeous vel Gnstme- 

meoeoas, 326. 
Dnrbedious, 329. 
Eaeous, 344. 
Erredioi (Lares), 182. 
Edovius, 342. 
Endovellioo, 111 sqq. 
? Elona, 343. 

Fidneneae : Nymphae, 188. 
Findenetloi (Lares), 181. 
? Frovida, 333. 
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Gallaloae (Bíatres), 177. 
Gapetioorom erex^tilltatis 

Lares, 184. 
Ladious (Juppiter), 342. 
Laplteae : Nyrophae, 187. 
Laquiniensis (Genius), 194. 
? Larisefius, 335. 
Laplanae (Nymphae), 189. 
Uienaious. Vide aBandwUie- 

Mirobiens, 234, 236, adnot. 
Nabia vel Navia : dea, 277. 
Navia vel Nabia : dea, 277. 
? Netaoiveilebrioa, 341. 
Noto(n), 308. 
Netos, 3()8. 
? Ooaere, 334. 
? Poemana, 342. 
VPtarneus, 312. 
V Rego, 343. 
VReuveanabaraecus, 341. 



Reyelanganldaeigni (dat.) 

323. 
Rnnesooesins, 302. 
Runesus .Vide « Run esocesiits » . 
? Saga, 344. 

Sanr- : nomcn dei vel viri, 311. 
? Sefitis. Vide ^nLarisefius», 
Silonsaolo (dat.), 348. 
Snttunins, 344. 
Tameobrigns, 319. 
? Tarmnoenbaoi (Lares), 179. 
Tiriensis (Tutela), 197. 
? Toga, 344. 
Togoti (dat), 344. 
Tongoenabiagns, 239. 
Trebaruna, 295, 2íí9. 
Turiaons, 324. 
?Tnrolioi (Lares), 184. 
VVaseons, 313. 
Verora, 343. 
?Virroreviiiae:cJns, :U1. 



